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LI VRO PRIMEIRO 

DA SEXTA DÉCADA 

DA HISTORIA DA INDIA. /.v»/^. 
C A P I T O L O I. „el (<jue ja tinha andado d-ant^^ 

Di como foi eleito pera Gouer- " V"'''^ "° "P''"'" 5- 

naJordaIndAmIoaõdc lu^^X^^^'^' 

r ^ Q J 7 t to j a quem, polias partes que ti- 

t da armada com q nha,era muito aíFei^oado.E como 

partio pera a índia no anno o Ifantc dom Luis tinha ja muito 

de ly^y. ^ de como chegou obrigado a EIrcy pello grande 

a Goa:^ tomou poíTeda oo • ^^^^ ^ cortefía com que ò crAt:;^. 

uernanca. E daç Jf.^ot "■^^"om^o" ^ dom loaò de Caftro 

proueo.S da viagem^ 

tmAfonfodefoufau 
o l^ino. 





Gouernador da índia em Ia- 
de quarenta 8c cinco: ôc lhe 
lU íèis naos com dous mil 
ns. 

, 'om o delpacho deíla arma^' 
correo o Conde da Caílanhei- 



mada de Diogo S^a" Calbnhei- 

c , . ^ ° , ^ os requerimentos íí; dizia q 

Sylueira a Portugal, nao ficara dom loaó de Caftro fa- 

& informado Elrejr tisfeito: porque como ya contra o 

delle das coufas da índia: & ven- riaó de ir outro com aquellecar- 

do as cartas de Mamm Afonfo de go,na6 lhe refponderaó^bem, do 

Soufa, & a mftancia com que lhe que elle andaua pejado. Mas o 

pedia mandafle foceAbr , & que iTante dom Luis lhe diffe que fc 

o mermo madaua pedir por Dio- embarcaíTeA fe calaíre,que^omo 

godaSylue,ra: IndofeElreypera eftiuefle na índia fegu^oasno^ 

Euora pafTar o inuerno, começou uas que delle vieíTem, afsi fe lhe 

de tratar de negócios, ôc entrarna refponderia: com o que fe calou & 

e^aodapeíToa queauiademã- auiou, mandando neaocea iLs 

dar por Gouernador da índia: pe. filhos dom Aluaro, ^dom ier- 

1. 2^7^'' r '"'">''"i^ r "^"^^ Caftro pera irem com 

te dom Luis feu irmao a do loaÓ elle 

de Caftro filho de dom Aluaro de Aqui fe conta hua cou^^ de 

Caftro Gouernador cafa do ci. dom loao de Caftro, que fe lhe 
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notou por doudicc, como outras 
.nuitas que o naó eraó. Efta foi, 
Que paílando vm dia pella porta 
de vm calceteiro, vio eftar huas 
. * palias de veludo múy ricas, & de 
•^%i>iiitò feitio, & detendo o caualo 
aspedio,& olhou: & depois de no- 
tar a obra q era corioía, pergiãtou 
cujas eraó? O calceteiro naó o co- 
nhecédo, diíFe q eraó de vm filho 
doGouernador q yapera a índia. 
Dom loaó de Caftro, dandolhe a 
paixaó, tomou húa tiíoura & as 
cortou todas em retalhos, & diíTe 
ao calceteiro, dizei a efle mo(^o q 
faça armas,&: foi paíTando. 

Em fim como o tempo da em- 
barcação fe ya chegado, foi Elrcy 
concluindo có os negócios da In*- 
dia,defpachãdo Rax Xarrafo,Gua 
zil de Ormuz, pera fe ir naquclla 
armada,porq auia muitos annosq 
o tinha no reino, (como na coarta 
Decada,no capitulo terc( iro do li- 
uro ícxto fica dito.) E naó conti- 
nuamos có elle,por q de induftria 
o guardamos pera eíle lugar. 

Depois defte Mouro chegar ao 
reino,que foi no anno de vinte d<, 
fete,o teue Elrey no caftello de 
Lixboa muitos annos íèm o ou- 
uir, & depois a feu requeriméto o 
mandou leuar á Rolaçaó, aonde 
]he elle fez hua muy elegante fala 
fobreíiias couras,alegandolhe os 
ferui(^os que lhe tinha feitos,& có- 
tandolhe os muitos agrauos,& ty- 
rannias que fempre recebera dos 
capitães dç Ormuz, concluindo q 
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de tudo fizera muitas vezes quei- 
xas a S. A. por cartas, & iíTo mcP 
mo aos Gouernadores da índia,&: 
que nem vm nem outro lhe reme- 
deara fu;is queixas, por onde lhe 
pareceo, que S. A. naó fazia con- 
ta da fortaleza d'Ormuz : & que 
elle por remir fua vexacaó fizera 
o que fez. 

Elrey o ouuio bem,&: parccen- 
dolhe que tinhajufti(^a, o mãdou 
pera Monte mor o nouo,entreguc 
ao capitaó mór dos Ginetes, em 
bua prifaòliure,pcra quepodeííe 
ir á caíra,& paflear pella villa. Ali 
efteueate a entrada defte anno, 
que o deípachou pera ir com dom 
loaó de Caftro, & lhe fez mercê 
dos cargos de Guazil, &: íuiz da 
Alfandega d^Ormuz, pera elle &: 
pera feu filho^ & que podeíTe m"- 
dar a cidade de Goa cada anno 
vinte caualos,& que os tiraíTe pe- 
ra os reinos do Decan forros dos 
direitos, & outras mercês & hon- 
ras : E ao deípidirfe, lhe di fie El- 
rey, que folgaria de vernaquellc 
reino algua coufa fua pera lhe fa- 
zer mercês. Dcfta palaura enten- 
deo o Guazil, que Elrey ficaua a- 
inda defconfiado dtlle : & beijan- 
dolhe a maó lhe reípondeo, que 
elle íatisfaria S. A. & alsi íe embar- 
cou fatisfeito. Contaó defte Gua- 
zil muitas grandezas; antre ellas 
hua foi, naó querer aceitar mer- 
cê a Elrey de dinheiro, mandan- 
dolhe dar muito, & muitas vezes. 
E que comfaber niúy bemalin- 

goa 
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Jnnois^S. LiuroTrimeiro. T)om loaodc Caíiro. z 

goa Portugueza, nunca quis vfar pachado com Ba<íaim, 5 quando 

delia: & dizia muitas vezes,que o chegou a Goa, fíngiofc doL pc<- 

homc honrado, nao auia de mu. lo naó ir bufcar : p° rq di/ia clC 5 

dar ley,nem l.ngoa. ^^ha efcrko a ElL m.^ Ba aun 

Antre muitas coufas que Elrey era couía pouca, &q\S naf t f ra 

proueo pera a índia, & que deu delia coufa algúa : & 5 vendò 1 e' 

por regimento ao Gouemrdor,foi q„e fcu irmaó lho ped ra aueria | 

-"g--, ^que^hiriS 

do vn. 'T- y^V"''''''^^ ."era verdade. Os outros cap.tacs ' 

das de Goa,oiitro pera os Contos, prouido com Bacaim Dom Ma- 

Sc outro pera a carga dasNaos do Lei da Sylueira, cue letm a a ca 

Reino en.Cochim. Epoíloquc pitania d'Ormuz S^^^^^^^^^ 

algus digao,que lhe pareceo a EL 5e, & Diogo R bello, quf ImS 

reyferalsineceírano,pellogran. detornarcom a carga.\ tendo 

ttot^ieTfef n P"'""'" Moçambique, a onãe o Gotierna- 
- col^a a^^^^^^^^^ Simaõde Mello,com a 

ft-, nem l auer pTr hom ^ d" Sf ^''^ 

muito negocio, ^ "omem de dido,(como na quinta Decada,no 

Defpachadas as coufas todas, o ca diro''> - ^'"'^ 

Gou^nado. ^ embarcou A fe f„ p.&a°rS"et:(?5f;?l 

a velameadoMarçoyndo dle em íela, fora6 tomar a barrade Goa 

barcad„ na NaoSaóThome.Os todas as naos a dez de Sb o t. 

"p.tacs de [ua çonfoua era6, dó rSdo a de D.ogo Rebello cue 'erã 

nR7r''c^T^^*^''r''" >naoSa„aoSp,rito,qt£" 

o Bacalhao, filho herdeiro dedo uernando na cofta de Mehnde 
Anrique de Menefes irman do a J j '^"elinde. 

Marquez de vilirRealErTefiefi r A^;'^^''>= '««""^e reccbímí- 

rj to ao Goucrnador, & Marrim A 

dalgocafadocohuafilhadedom fonfodeSni.r, lhe e™V , 

Aluaro de Caftro irmaó do Go. d^fna flma acXm ^ 

uernador, que ya prouido da for- mos & pZi ctK^m^^^^ 

taleza de fiVim: foi muito eftra- "rÀ^s rvaT»uid^ d" 

nHadafuardailndra, porqt.nha Te Secr:;:^Z rprití S 
TfeZf T 1"= ° Gouernaldr roueo" l5 

dóFraS "iíTr'/'" ^"^ Veadoíes da fa. 

ttto alsr por iflo, como ponr def. ftgredo. Simaó Botelho (como ja 

Aí - diliè- 
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diílèmos) peia a Ribeira, o licen- 
ciado Manoel de Mergulhão pê- 
ra os Contos,&: Bras d' Araujo pê- 
ra á carga das naos. Mandou El* 
rey pello Gouernador aluara de 
fidalgo de fua cafa a Cogecema- 
fadim,com grande acoftamento, 
èc lhe efcrcueo cartas cheas de mi- 
mos,& honras, o que tudo o Go- - 
uernador lhe mãdou logOjSc híãa 
prouiíao pera as fuás naos pode- 
rem nauegar pera Meca, & pera 
os nmais portos que quizefle Uure- 
mente,íem noíTas armadas enten- 
derem com ellas: o que Cogece* 
mac^adim eftimou muito,& o teue 
por mercê & honra aísínalada : 
mandando vificar o Gouernador 
com preíèntes & coufas corioías- 
O Guazil d'Ormuz tato que deC- 
embarcou em terra,logo defeidio 
recado a Ormuz a chamar leu fi- 
lho Rax Noráim, pui^jvic JcLcr- 

minaua naò íè ir pera Ormuz 
fem o deixar emGoa.pera o man- 
dar o anno feguinte pera o Rei- 
no, por acabar de fatisfazer ao 
gofto d'Elrey : ôc tanto que che- 
gou a Goa o entregou ao Go- 
uernador, & eile fe embarcou pe- 
ra Ormuz. 

O Gouernador achou Meale^ 
can prefo na torre da menagem, 
& tomando informação de liias 
couías, o mandou foltar, 3c lhe 
fez muitas honras, mandandolhe 
dar calas, afsinandolhe dous mil 
Xerafins pera feu entretimento: 
& dcípachou Simaò de Mello pe- 



ra ir entrar na fortaleza de Ma- 
laca, & com elle Diogo Soarez 
de Mello , que eftaua proindo 
pello Gouernador Martini Afon- 
ío de Souía da capitania de Para- 
ne, alem de Malaca, pera fazer 
ir os mercadores da China,dcípa- 
char fuás fazendas a Malaca: por- 
que por naó pagarem direitos, ti 
nhaò feito naquellc porto eícal- 
la, no que a fazenda d'l:lrey re- 
cebia notaucl perda, li vendo 
quão neceílario era acodirfe 
quillo, o deípachou, paífandolhe 
grandes prouifocs fobrc aquelle 
negocio : dandolhe hua fermoía 
Galeota, com corenta Portugue- 
fesj & afsi fe fízerao á vela por fim 
de Setembro,& de íuas viagens a- 
diante daremos rezaó. 

O Gouernador mandou dar 
grande auiamento as Naos da car- 
reira , pera irem a Cochim to- 
mar a carga. E porque Martim 
Afonío de Soufaancfaua perafe 
embarcar, o mandou requerer 
Baftiaód'Afonfcca feitor de Goa, J 
por cento coréta & oito mil, oito ^ 
centos õc vinte & cmco pardaos 
d'ouro,dos quatrocétos mil, q dif- 
íèmos na quinta Decada,no capí», 
tulo primeiro do liuro decimo,lhe 
dera Cogecemac^adim emMarço, 
quãdo fe foi ver com cUe em Ca- 
nanor;que carregou em receita 
íbbre o mefiiio feitor, ficando- 
Ihe em fi, & paífandolhe efcritos 
razos, que lhe daria delles deípe- 
za, ou lhos entregaria . E como 

Marrim 
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Martim Afonfo de Soufa, defeja- 
ua de leuar o dinheiro a Elrey, 
pois o caiiára,(porque o Goiíerna- 
dor apertauapor elle) mandoulhe 
dizer, que em Cochim pera onde 
ya o entregaria ao veador da fa- 
zenda, pois era pera a carga das 
Naos.Com iílo quietou oGouer- 
nador, & elle fe embarcou pera 
Cochim^pera onde foi também o 
liceceado Manoel de Mergulhão 
pera fazer a carga. E fendo em 
Cochim, andou Martim Afonío 
de Souíà dilatando de dia em dia, 
a entrega dos cento quarenta & 
oito mil oitocentos & vinte ôc 
cinco pardaos d ouro,ate fer tem- 
po de fe embarcar, que defenga- 
nou o veador da fazenda, dizen- 
dolhe,que o dinheiro que elle ca- 
uara naô quciic^ q ^ <-oucriiador 
fe lografledelle,que em Portugal 
o entregaria a Elrey; ôc com ifto 
fe embarcou naNao SaoThome, 
deu á vela a treze de Dezembro, 
indo embarcado com elle Aleixos 
de Souíà, Sc lorge de Soufa Chi-^ 
chorro irmãos: & Fernão daSyl- 
ua Comendador &c Alcaide mor 
de Alpalhaò, Martim Correa da 
Sylua,Iorge Pimentel, Afonío Pe- 
reira de Lacerda, Chriftojiao de 
Sá, dom loaó Coutinho,fínio ba-* 
ílardo de dom Góc^alo Coutinho 
de Caparica,&outros.Foi eftanao 
taó lelles,&: negociada q no cous 
ucs nao leuou mais, q alguas ca- 
poeiras,amarras,&:pipas d^agoa pe 
ra le gaitarem nos primeiros dias* 
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Nao deixou Martim Afonío 
de Soufa embarcar nella matalo- 
tagem apeíToa algua, porque a to- 
dos os que fc embarcarão deu de 
comer, ate aos grumetes, E teue 
tao boa viagé que forgio na barra 
de Lixboa a treze de lunho do 
anno de corenta & feis, coufa nu- 
ca acontecida ace então: E a met 
ma viagem faraó todas as naos q 
partirem taó cedo,<3<: taó leíles co- 
mo foi eíla. E em quanto as naos 
foraó próprias d^Elrey, &c a carga 
delias corria por íua conta,fízeraó 
fempre fuas viagens,&: aconteciaò 
poucos defaílres: mas depois que 
fe contrataraó á mercadores, & 
que a carga delias correo por el-* 
les, faó acontecidas grandes per- 
das & defauenturas, porque a co« 
biça do ganho as faz carregar de 
feicaó,que nem lhe ííca lugar pe^ 
ra le marearem, nem pera leuaré 
bem húa amarra. E afsi afogou 
ôc fumio o mar a muitas com o 
íbbejo pezo que lhe poem : & a 
mor parte das que faó deíàpare- 
cidas fe prefume que foi nos pri- 
meiros dias com qualquer tépo, 
porque nem yaó pera fe poderé 
marear, nem alijar coufa algua, 
&: afsi as comeo o mar. E na bar- 
ra de Cochim fe foi hua nao (pel- 
Io grande, & efpantofo pezo que 
tinha) ao fundo : porque como 
lhe meteraó mais Aaquillo com 
que podia, nao pode o mar com 
ella, & afsi a forueo. E íè eftas 
deíbrdens íè naó emmendaó,na6 
A 5 deixará 
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deixará de auer todos os annos, 
grandes defaftres, ôc deftrui^oês: 
& porque fobre efta matéria aue- 
mos de falar a diante mais larga- 
mente,o deixamos agora. Efte an- 
no naceo o Príncipe Carlos em 
Valladolid a oito de lunho, & a 
Raynha dona Maria fua mãy fa- 
leceo d'ahi a quatro dias- 

CAPITVLO II. 

2)^ dif simularão com cjue Qo- 
geçofar mandou vifitar o 
Çouernador.6 daspa^sque 
Jeji^rao com £lrey de Qana- 
nor. E dos recados que pajpi- 
radantre o Çouernador^^ o 
fdalxafohre Mealecan. 

OMO Cogeçofar 
andaua com a ten- 
t^aO danada, prepa- 
rando com muy gra- 
de fegredo as coufas 
neceíTarias pera o cerco, que com 
Soltaó Mahamude tinha aíTenta- 
do de pór á fortaleza de Dio, na 
entrada de Mayo reguinre,tempo 
em que naó podefle fer focorrida 
da índia. E como corria nefte ne- 
gocio com difsimulaçaó, quis fe- 
gurar dom loaó Mafcarenhas ca- 
pitão d'aquella fortaleza,vSc o ma- 
dou vifitar, & fazerlhe queixas de 
Manoel de Soufa de Sepulueda 
quebrar o contrato das pa^es, em 
1"^ mandar deímanchar as pare- 

V 




des, pedindolhe quiíêíTe coníentir 
em le tornarem a alcuantar, porq 
pera iíío mandaua officiaes. Dom 
loao Mafcarenhas recebeo bem 
efte Embaixador, por quem lhe 
mandou reíponder, que ellc era 
feu feruidor, ôc que em quanto ali 
eftiueííe por capitão, q moftraria 
por obras: mas que no negocio das 
paredes nao podia deixar bolir 
íem recado do Gouernador dom 
loao de Caftro, que nouamence 
era chegado, ôc que naquclle par- 
ticular correire com elle : Ôc que 
dandolhe elle licença cftaua mui- 
to preftes pera com lua pcllòa, ôc 
todos os ièus Toldados, ajudar a 
carretar a pedra pera ellas. Com 
efta rcpofta' por encobrir mais fua 
pec^onha) deípidio logo vm capi- 
tão dos principaes da corce pera ir 
viíítar o Gouernador, ôc a confir- 
mar com elle as pazes^ôc lhe man- 
dou vm prefente de duas peças de 
borcadode Turquia, ôc cinco de 
veludo de Meca de Cores,tres de 
chamalotes azeitonadas , ôc vm 
leito dourado fobre preto. Efte 
Embaixador foi muito bem rece- 
bido,& ouuido: ôc o Gouernador 
o deípachou logo, confirmando- 
Iheas^azesem todos os capito- 
los. tirando no da parede fobre o 
que fe tornou a tomar coníelho, 
Ôc fe aífentou, que feria grande a- 
fronta do eftado fe tal fe lhe con- i 
cedelfe. Co efte defengano ficou ' 
Solcaó Mahamude muy malen- 
coniiíado : porque como trataua 

de 
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de leuaraqiielle negocio por via 
de comprimétos, & difsimulacaó, 
íèntio muito a mudada que le lhe 
fazia nos apontamentos , & ifto 
lhe accendeo mais o deíejo que ti- 
nha de tomar aquclla fortaleza: 
perao que mandou em muito íè- 
gredo darpreíla as coufas necel- 
íàrias pera o cerco. 

O Gouernador tcue viíítac^ocs, 
& Embaixadores de todos os Reys 
vilinhos:ík: o do Idalxá lhe reque- 
reo com muita inílancia que lhe 
comprifleos contratos que efta- 
uao aíTentados antre elle &c o Go- 
uernador Martim Afoníb de Sou- 
fainas matérias de Meaíecan: que 
ou o mandafle pera onde eftaua 
•^íícutado, ou lhe tornaílè as luas 
terras de SalfetcA Bardes. O Go^ 
uernador lhe ^cfpondeo, que elle 
• era chegado de nouo^ &: que to- 
maria informa(^a6 d'aquelle nego- 
CÍ05& f^í^ia nelle o que foíFe juIIh 
^a: & que pera mandar Mealecan 
pera fora de Goa, tempo auia ate 
Abril que era amouc^^ao de Mala- 
ca & Maluco. Com efte entreti- 
mento quietou o Idalxá por çn- 
taó,mas elle nao largou loao Fer- 
nandez de Nigreiros, que o Go- 
uernador Martjm Afoníb de Sou- 
ía, pouco antes que acabaíTe lhe 
tinha mandado por Embaixador, 
aquém elle tinha retejjdo c6 mais 
de vinte Portuguefes fobre efte 
ttieímo negocio, com lhos o Go- 
uernador mandar pedir: antes lhe 
eftreitou as prifoés, porque bem 
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entendeo, que aquillo do Gouer- 
nador eraó comprimentos, &c nao 
oufaua de romper a guerra, porq 
tinha vm muito grande freyo eni 
Mealecan: porque receaua que fe 
fe pofefle em campo, ouueflè al- 
gua perturba-lo em leus capitães: 
&alsi difsimulou por entaó ate 
ver em que aquillo paraua: porq 
a todo o tempo que lhe bem vief- 
íè podia lã(jar mao das luas terras. 

Cogecemacadim com ascar- 
tas,& honras dtlrey,(Sc do Goucr- 
nador,defpidio logo vm homem 
íèu,com htia grande vifítac^aó ao 
Gouernador dos parabéns de fua 
vinda,& agardecimentos da mer- 
cê quefhe Elrey fazia,&: vm muy 
arrezoado prefente de Carias fí- 
nifsimas,Beitilhas, Rambotins, &c 
outras peças ricas, & coriofas, &c 
^í3a muito fina alcatifo grande,(!fc 
de muito pre<jo, o que tudo foi 
aualiado em crcs mil cruzados^ 
mandando offerecer ao Gouerna- 
dor tudo o que delle compriíTe 
perao feruiço d^Elrey de Portu- 
gal,cujo vaíTiilo era. O Gouerna- 
dor recebeo efte homem bem, & 
lhe fez muitas honras,mandando 
entregar o prefente ao Thifou- 
reiro d'Elrey , & carregarlho em 
receita pera fua fazenda : & nao 
quis tomar pera fi coufa algua, 
porque em todo feu tempo viueo 
tao puro, & definterclfado, que 
ate coulas muito poucas que 
lhe dauao, mandauaque fe ven- 
deílbm pera Elrey- E deípidio 
A A efte 
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cíle homem muito íatisfeito, eP- 
creucndo a Cogecemaçadim hua 
carta muito honrada, & de gran- 
des agardecimentos: ôc aísi efcre- 
ueo a Elrey de Cananor outra 
chca de mimos, pondo a culpa da 
morte de Pocarale ao capitão q 
o matou, pedindolhe, que pois 
Martim Afonfo de Soufa^em cu^ 
jo tempo aquellas coufas aconte- 
cerao,era ido pera o Reino, que 
quifeíTe correr com elle em paz Sc 
amizade,porque Elrey feu íenhor 
lhe encomendaua muito,que cor- 
reíTè com as coufas de feu feruií^o 
muito a ponto, &c que de ília par- 
te eílaua preftes pera tudo, man- 
dandoJhe as cartas d^Elrey, porq 
todos os annos lhe efcreuia, enco- 
mendado a Cogecemac^adim foP 
fe terceiro nas pazes, íobre o que 
eclreueo ao capitão Diogo Alua- 
rez Tellez. Todas eftas cartas fo- 
rao dadas, ac o Cogecemaçadim 
fe meteo de por meyo,&: tratou o 
negocio das pazes, & de temperar 
Elrey de feição, que o moderou, 
& o tornou á amizade antiga, Sc 
fe ouue algua fatisfaça6,nos a naó 
achamos na Índia por fer tudo 
perdido- O Gouernador depois 
de efcreuer pera o Reino, ficou 
entendendo em algús negócios 
de julliça, & fazenda: delpachan- 
do dom leronimo de Menefes 
pera á capitania de Baçaim,& An 
tonío de Soula Coutinho pera a 
de Chaul,que lhe Elrey mandou, 
pellos nciuicos feruiços que lhe fez 




no cerco dos Rumes em Diu, a 
onde elle efteuepor capitão do 
baluarte do mar. 

CAPITVLO IIL 

T>o queaconteceo a Dioo-o Soa- 
re^de Mello^ tndo pera Ta- 
tane^çs^ de como foi ter a Te- 
gu^ú^ foi em companhia da- 
quelleT^y contra o de Arra- 
cao:^' do quelhefo^edeoate 
chegar aTatane. 

Artidos Simaó de 
Mello-ADiogoSoa- 
rez de Mello, como 
atras diíTemos no 
primeiro capitulo, 
pera Malaca: depois de paliarem 
a ilha de Ceiko, Sc entrarem no 
grande golfo de Nicubar,Ihes deu 
tao grade tempo, que eíleue Dio- 
go Soarez de Mello perdido: Sc 
foilhe neceílarioir arribando cm 
popa á vontade dos ventos.Simaó 
de Mello como ya em vm Galeão 
forte Sc poííànte, fofreo o tempo, 
& depois que lhe paíTou ficando- 
lhe os geracs, foi tomar Malaca 
em fim de Outubro,^ tomou pot 
fc da fortaleza com que começou 
a correr. Diogo Soarez de Mello 
foi lanhado com aquelle tempo na 
cofta de Pegu,& íendolhe ja paí^ 
fada a Mouçao pera Malaca, pa- 
receolhe milhor ficar naqlle por- 
to que ir bufcar outro, porque ja 

auia 
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auu de efperar ate Abril; & che- em quanto lhe naÕ fazia tempo 

gando aquella barra, achou nella pera fua jornada,o quifeíTe acom- 

Aluaro de Soufa ym fidalgo que panhar naquella pera que eftaua 

toi calado com hua irma de dom de caminho, & que a elle ôc a to^ 

Chnftouao de Moura (o grande dos os feus faria muitas mercês 

pnuado d Elrey dom Fcl,pe,Mar- Diogo Soarez de Mello fe lhe of- 

quezdc Cartel Rodrigo, & Com- fereceo commuito goí1:o:& aíFen^ 

Zn A ^i-^A oje taraó que elle & Afuaro de Soufa 

dfpnrnT^^^^AÍ fo^"" por már Com toda a arma- 

de Portugal.) EfteAluaro de Sou- da, & que Elrey ,na por terra, 

raeílauaah com vm Galeaó faze- mandandolhes logo dar húa qua- 

do aquellas viagens , 8c feftejou tidade de dmheiro pera partíem 

muito Diogo Soarez de Mello, com feusfoldados ^ ^ 

porque era muito feu parente,dei- Preftes o cxercito,& negociada 

xandofe ficar no Bandel, fazendo a armada, mandou Elrey que o 

fcunegocio. foífem efperar fobre a Lude 

máRetT"p^"'^ ''^""^^''^ Arraca6,indoAluarodeSouana 

S Ll^ & Diogo Soarez de 

t^o IT/^™' P^^^ ^^"o nafUaGaleot^a, actodosos 

feu vaíTalo^^porque a dnha re^ í^ortuguefes que eíhuaò em Pegú 
belado.AluarodeSoufacomoyã 

muitas vezes á cidade, &falaua da terra, em qi,e yaóllSs c.nf 

com Elrey lhe fez a faber como taes Pegús com ge^ncHlK 

era chegado a quelle porto vm dadaa velaforaófeguindofeucaí 

g andecapitaoPortuguez,queya minho. Elrey tamU começou 

P a a banda de Malaca, que tra- a marchar,leuando vm milSe 

qStL^ l^oma,&tresn^l AHfantesAvm 

q dia jou ada, porque era muico grande numero de embarcacoT 

bomcaualeiro,&leuanaoutrosfi- quenauegaóporaquelles gs 5 

dalgos, & bons Ibldados. Elrey áó muitos &yes,& j;T^^^ 

TiZ Tr V^'""^^^''- ^«doaqueUe Reino,q7e Se 

rez de Mello,fe viífe com elle,por húa meLa vea com i Gana^ t 

qtje,mportauanuuto.p,ogoSoa. ,em como elle fuas corren"fs'& 

rez foi a elle,acompanhado de to- innundacoes. ""^""^es, « 

dos os feus, muito lufírofamente Diuidpr»R«„ j a -j 

bem, & lhe í muitas honras Sc sTntr^^ ° ^ 
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manha, por onde era necclTario 
abrirfe caminho, porque lho nao 
deixou a natureza, & pera illb ya 
o Brama negociado de todas as 
couíàs neceííarias} & chegando a 
elles come(^ou a por as maós á 
obra,metendo nelia duzentos mil 
gaftadorcs, q os começarão a cor- 
tar por húa parte que lhespareceo 
milhor de abrir; mas como tudo 
erao penedias afpenfsimas,&: mui 
to Íngremes, & a ferra que fe auia 
de cortar, tinha perto de duas k'^ 
goas de groHura toi luzindo a 
obra pouco, com Elrey mandar 
dobrar a géte que andaua no íer- 
ui(jo delia; & deixalos emos por 
hora em feu trabalho, por conti*- 
miarmos com a armada. 

Partidos Aluaro de Soufa, & 
Diogo Soarez de Mello de Pegú, 
tanto que entrarão no mar de Bc- 

gála,lheS deu vm ter*^po tao groC- 

fo,que os ouuera de comer,& co- 
mo os Pegús nao íao homens do 
mar,& os feus nauios yao mal apa- 
relhados, algiãs íè folFobraraó, & 
outros deraoácofta. Aluaro de 
Soufa foi correndo no feu Galeão 
pera a banda de Ceilaó, &c vendo 
que o tempo lhe nao daua lugar 
pera mais,correo a ilha por fora, 
& foi demandar a cofta da Índia. 
Diogo Soarez de Mello na fua Ga- 
leota,&: a outra de Pegii em que 
yaó os Portuguefes, chegaraòle á 
terra,5(: á íbmbra delia forgiraó,a 
onde eftiueraó em grande perigo; 
& todauia crecendo o cempa lhes 



foi neccffario leuarenfe, o que fí- 
zerao com muito trabalho; & da- 
do traquetes forao correndo tor- 
menta pera a banda de Pegú, & 
quis Dcos que ferrarão aquelle 
porto, aonde entrarão ícm íabcrc 
nouas de Aluaro de Soufi. 

Diogo Soarez de Mello dcípi- 
dio logo vm íoldado chamado 
Luis Aluarez em companhia de 
alguns Pegiis, pera ir dar nouas a 
Elrey do que palfaua; &c a pedir- 
lhe que pois o tempo era gaitado 
(por fer já em Marco) lhe man-- 
daíTe licença pera ir a onde o Go- 
uernador o mandaua : & que lhe 
fizeíTe mercê da fufta que man- 
dou em íua companhia. Efte ho-» 
mem foi em doze dias a onde El- 
rey eftaua occupado na obra da 
Serra, que era infinita, de que ya 
já delconfiando,& dandolhc o re- 
cado de Diogo Soarez de Mello, 
& contandollie o íbceíTo da jor- 
nada,&: perdição de fua armada, 
& que de Aluaro de Soufa naó 
auia nouas, ficou Elrey muito tri- 
fte & magoado: & mandando lo- 
go leuar mao da obra, tornou a 
voltar pera Pegu. E porque ya 
deuagar, deípedio Luis Aluarez 
com reporta á Diogo Soarcz de 
Mello,mandandolhe os agardeci- 
metos de feu trabalho, & vm prc- 
fente de tres mocas muito fermo- 
ías, & vm moco filho d^Elrey de 
Chalaó, & Poraó, que catiuou 
quando tomou aquelles Reinos, 
que podia auer perto de dous an-^ 

nos: 
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nos : & afsi lhe concedeo a fufta 
c|ue lhe pedio,& tudo o mais que 
lhe foíle neceíTario perafua joma.- 
da. E efcreueo a feus Veadores da 
fazenda, que tudo íè lhe defle em 
abaftaní^a : Òc lhe mandou rogar 
muito,que quando fe tornaíTe pê- 
ra Goa tomaíTe aquelle porto, & 
que fe viíTe com elle, por que era 
muito feu amigo, & defcjaua dc 
lhe fazer mercês, Efte recado che- 
gou a Diogo Soarez de Mello, q 
cftimou muito o preíente,por que 
era muito pera líTo. E tendo licen- 
ça d'Elrc"y fe fez preftes,negocian 



Souja foi entrar naqticlla for- 
taleza. 8 do que aconteceo na 
viagem a Fernão de Soufa de 
Tauor a. E dos partidos com 
que1íi4y Lope^ de Viílalo^ 
bosfe entregou. 

Anno iJ4(í. 

O M lorge de Cra- 
fto,que trazia Elrey 
Aciro de Maluco 
,(qiie na quinta Dé- 
cada , no capitulo 
quuito,do liuro decimo,fica dito 
aue deixamos em Malaca"» partio' 




do a fuO:a de que lhe elle fez mer- daquclla fortaleza taó cedo, que 
«: & tomando as coufas neceflà- chegou a Goa em Feuereiro defte 
ms deu a vela pera Malaca, a on- anno dc corenta & feis, em que 
de chegoii: & dahi fe partio pera com o fauor diuino entramos O 
J atane: elcreucdo Simaó de Mel- Gouemador recebeo aquelle Re v 
lo cap.tao de Malaca áciuelle Rey com muka honra, manCJo 
que eftaua de paz com o tilado, garalhar,& darlhe todo o neX 
da qualidade, partes, & peíToa de rio. E porque era tempo de pro^ 
Diogo Soarez de MellQ,pedindo- uer nas coufas de Malaca, & Ma- 
lhe o fauorccelfe em quanto efti- luco: principalmente nas iaquef 
ueíle em feu porto. E afsi ficou le reino,a onde por morte d'Elrev 
Diogo Soarez de Mello fazendo dom Manoel,que morreo em Ma 
ir os mercadores a Malaca,com o Iaca,naó ficaua outro herdeiro fe- 
que aquella Alfandega começou naÒ efte Aeiro, que podeíTe to- 
a crecer nas rendas. «emar: pofto qu2 Elrey dó íoao 

de Portugal, ficou no teftamento 

CAPITVLOIIII. do Rey mortono meado por her- 
deiro dos reinos de Maluco (co- 

T)a chegada d'8lrey de Aíalu- mo no fim da quinta Década no 

CO a Xjoa. E de como o (jo- capitulo decimo do liuro decimo 
uernador dom foaÔ de Ca- '^^'^^•) Tomando o Gouerna- 

liroo tornoua mandar pera tPcT"' ^\^^'^^^f r 

■ ocn u- ^ ; P^'^^^^ aquellas coulas, fe íÇ. 

J eu remo, e^Bernaldm de íencou,que pois lurdaó de Freitas 

caDÍta5 



i 
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capitão de Maluco,na6 mandaua 
aquelle Rey por culpas que delle 
tiueíTe, fenaó por fe recear q com 
achegada d^Elrey dom Manoel 
feito ChriftaòjOUueíTe algua alte- 
racaoj que fe tornaíTe a gouernar 
aquelle reino da maò d'Elrey de 
Portiigal 

Aílenrado ifto, o Gouernador 
em vm dia lolenne^tendo pera if- 
Ib dado recado aos vereadores, 
fidalgos5capitaés,& officiaes da fa- 
zenda & jufti(^a,em íala publica in- 
ueftio Elrey Aeiro no reino de 
Maluco, & o aleuantou por cíTe, 
com condirão, Sc declara(^aó, que 
recebia aquelle reino damao d'£L 
reydc Portugal; &que todas as 
vezes que o quifeífc lho tornaria 
a entregar liure & defembargado 
á peíToa que elle mandaíTe: do q 
tudo fe fízerao autos afsinadospor 
Elrey, & jurou nas maós do Go- 
uernador de fcr fcruidor õc vaf- 
falo d'Elrcy de Portugal, elle & 
todos os q delle herdaíTem aquel- 
le reino; o que tudo íe fez com o 
mór apparato & íblennidade que 
pode fer. 

E pera ir fazer efta inueílidura 
defte reino, mandou o Gouerna- 
dor dom loaó de Caftro a Bernal- 
dim de Soufa que fe fizeífe pre- 
ftes, porque auia de ir a Maluco 
leuar aquelle Rey^por comprir af- 
íi ao ferui^o d^Elrey de Portugal. 
Bernaldim de Soufa lhe diífc,quc 
^le pera o feruir viera á índia, Sc 
que ein tudo o faria com muito 
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gofto. O Gouernador lhe deu to- 
das as coufas que lhe pcdio, aísí 
pera a viagem, como pera o pro- 
uimento da fortaleza,& aos quin- 
ze dias de Abril fe embarcou, en- 
tregandolhe o Gouernador pella 
maó Elrey Aeiro,que foi acompa- 
nhando ate o terreiro dos pa(jos, 
a onde fe deípidio do Gouerna- 
dor muito fitisfeito das honras, Sc 
mercês que lhe fez: Sc afsi íè mo- 
ftrou fempre agardccido : tanto, 
que podemos dizer, que o mata- 
rão por íèruiço d'Elrey de Portu- 
gal,comoem feu lucrar diremos. 
Embarcados todos torao íègu in- 
do fua viagem em que os deixare-» 
mos,por continuarmos com Fer- 
não de Soufa de Tauora, que no 
fim da quinta Década, no caoitu- 
lo decimo,do liuro decimo,deixa-^ 
mos partido de Malaca pera Ma- 
luco de focorro contra os Caftc^ 
lhanos. 

Foi efte capitaó íèguindo ííia 
viagem fem achar contraftes ate 
forgir no porto de Talangame da 
ilha de Ternate em Nouembro 
aífado. lurdaó de Freitas o foi 
ufcar, & lhe deu conta do eílado 
em que as coufas d'aquellas ilhas 
eftauaó, & do que tinha paííado 
com os Caílelhanos que Elrey de 
Tidore tinha muito mimoíos, & 
eftaua com elles taó fobcrbo, que 
cuidaua que múy cedo feria fe^ 
nhor de todas aquellas ilhas. Fer- 
não de Souíadeíembarcou na for- 
taleza a onde íe agafalhou Ruy 

Lopez 
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Lopez de Villalobos, tanto que Portugal.como me he mandadó. 
foube fer chegado vm capitão no- Ac|lu eílá eíb fortaleza a onde fe 
uo fem faber quem era, defpidio pode agafalhai] ate íè ir pera Efpa- 
vm Efpanhol em hiia Corocora nh|, porque na6 he rezaò, que 
com hua carta pera elle^toda chea perturbe o comercio & trato de-» 
de comprimentos, oíFerecimen- lias ilhas que faò d'Elrey de Por- 
tos, ôc defculpas, refumindofe em tugal,& quando o nao quizer fa- 
lhe pedir, que quifeíTe correísem zer,farfca o que conuem. 
em paz, & amizade,como era re- Com cfta carta afsi feca deípi- 
zao tiueíTem duas naçoés,vaíralos dio o Efpanhol, que pafmou de 
de dous Reys tao conjuntos em ver em homem taó pequeno ta- 
parentcíco, &: mais em terras tao manha determinac^ao: porque Fer 
apartados, antre Mouros & Gen- nao de Soufa de Tauora era vm 
tios, que por natureza erao imi- dos pecjuenos homcs de Portu-» 
gos mortalifsimos de Chnftaos, gal, mas muito grande de animo, 
porque, nao amauao a algum fe- & faber. Ruy Lopez de Villalo-* 
naò por feu incereílc, ou grande bos pella carta bem entendeo que 
neceisidade, Fernão de Soufa vc- aquelle homem era de concluíaó. 
doa carta tao palaurola , & tao E porque nao tinha, nem gente, 
copiofade comprimentos, (cou- nem armada pera fe defender, 
fa de que os Efpanhoes nao fao mandou tratar com Fernão de 
auaros ) refpondeolhe por outra Soufa de Tauora, fobre fe verem 
muito l^cue, que continha o fe- ambos,onde,& como lhe a elle pa 
guinte. receffe.E correndo íbbre ifto reca- 
dos de parte a parte,vierao a con- 
SENHOR ^^^^ ^ viííem cada vm em 

fua Corocora,com leuar cada vm 

Goucrnador da índia me tres cópanheiros,& que foíTem as 

l^^l mandou nefta armada, fa- viftas no mar antre Ternate & Ti- 

ta^c^ bédo q era chegada outra dore,tanta diftancia de húa como 

de Eípanhoes a eftas ilhas, contra de outra. E ao dia limitado, em- 

os contratos que eftaó íeitos antre barcouíè Fernaó de Soufa de Ta- 

os Reys de Portugal, ôcCaftella. uoranafua Corocora muy bem 

Arnim me chamaó Fernaó de negociado,leuando porcópanhei- 

Soufa de Tauora,&: afsi como fou ros, Lionel de Lima, Manoel de 

pequeno de corpo, fou muito cur- Miíquita, & loaò Galuao, &: vm 

to de comprimentos, v- m. le de- page nacido na índia que fe cha- 

termine porque eu nao venho cá, maua Caceres,q efte anno de no • 

fenaó a fazer o feruico d^Elrey de uenta & fete em que ifto efcreue- 

B mos 
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mos,faleceo nefta cidade de Goa, panha, foíTem as ilhas de Maluco 

onde íemprc viueo rico & honra- em quanto duraííe o cipo do con' 

do,& chamauafe Gafpar de Cace- certo cjue fobre ellas tinha feito 

res, dc quem nos foubemos o^ò- com Elrey dom loaò de portu- 

celIo deíla jornada, porq daua de gal feu cunhado, fob pena, que o 

tudo muito boa rezaò. Ruy Lo- dito Rey dc Portugal podcílc mã^ 

pez de Villalobos partio de Tido- dar prender, & caftigar, qualquer 

reem outra Corocora muito li- capitão ou capitães Hfpanhocsq 

geira, leuado comílgo don Alon- a cilas foírem,como reueis,& que- 

lo Anriquez,Bernardo dc la Toi- brantadorcs da paz & ami zade q 

re,Gonçalo d'Auila, & vm pagem antre ambos os Jleys auia, (como 

-^^^ual. milhor fe veraÓ na noífa coarta 

^ Chegadas as embarcações hua Década, no capitulo primeiro, do 

a outra proa com proa, a onde os liuro fctimo.) 

capitais yaò em pé,«Sc fobre quem Depois de lidos eftes contratos 

entraria primeiro vm na outra fe & lhos moftrarem pcra os vcrein 

panou vm grande efpaço em com- á fua vontade,lhe diíTe Femaó de 

primentos & todauia Ruy Lopez Soufa dc Tauora, que lhe pedia 

de Villalobos faltou na de Fernão mnito naÓ quifeíie qucbrantar,& 

de Soufa de Tauora, que o leuou perturbar eáa paz s>c amizade an- 

nos b^a<^os,& iflbmefmo aos có- tre eftes Reys tantas vezes con- 

panheiros. Recolhidos ao toldo juntos em parentcfco: que em lu- 

que cftaua alcatifado,^ com algus gar do caftigo que o Ei-ríl)erador 

coxins de brocado ac veludo fe aí^ mandaua que fe lhe deíTe quifeíTe 

íèntaraò todos.Femaó de Souía de ir com elle pera a índia com todos 

1 auora,depois de pafiarem as pa- os feus, & que fe lhe daria todo o 

lauras de comprimentos,diffe que neceflario,&: fe lhe naó buliria em 

elle era ali vindo por mandado nauio,artelharia,nem fazenda E' 

do Gouernador da índia, por fa- que os que fe quifeífem ir ne 

ber que eraó chegadas naos d'Ef- ra o reino, lhes daria o Gouer 

panha aquellas ilhas contra os c6- nador embarcacaÓ franca & li 

tratos que eftauaÕ feitos antre os ure : & que os que quifeífem fi- 

Reys de Caftella,& Portugal,que car em Goa, & pella índia, nas 

logo ah moltrou (porque os tra- cidades, & fortalezas d'Elrevde 

Zia muito aucenticos,)& cÓtinhao Portugal, l"eriaó nellas agafalba- 

em íoma,q o Emperador Carlos dos como naturaes,& que v<"aria5 

Quinto auia por bem, que nenhu dos priuilegios & liberdades de q 

vaífalo leu,alsi dos portos dos rei. víauaó os cidadoes & moradorel 

nos de Caftella,como da noua Ef- Portuguefes. Ruy Lopez vendo 



os 
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os papeis, & confiderando os par- feitos : ficando Fernaó de Soufa 



tidos que Femao de Soufa de Ta- 
uora lhe cometia,veyo a concluir 
que os aceitaua, pois que aísi era 
ícrui<^o do Emperador: & que el- 
le & todos os da fua companhia 
fe iriao pera a fortaleza de Ter- 
nate dentro em tres dias primei- 
ros íeguintes, com condição que 
Elrey de Tidore ficaíTe na grac^a 
dos Portuguefes, & tornaífem a 
correr em amizade como dantes. 
Difto fe fez vm auto por vm d'a- 
quelles companheiros, em que 
lluy Lopez & os (eus le afsinarao, 
com Fernão de Soufa de Tauora, 
& feus companheiros. 

Acabado efte auto comgran- 
exteriores de alegria de to- 
dos, defpidio Fernão de Soufa de 
Tauora o feu pa^nm Caceres na 

Corocora de Ruy Lopez,peraque 
foíTe ao feu Galeão bufcar dejan-- 
car.por que tinha deixado recado 
que le lhe fizeíFe, pera conuidar 
os Caftelhanos, o que fe fez em 
quanto fe trefladaraò os papeis, 
& Caceres voltou muito depref- 
fa com o jantar, & forao todos 
feruidos muito bem,&: com mui- 
ta abaftanca de tudo o que na ter- 
ra auia. Ali eftiueraó em conuer- 
íaçao ate bem tarde, dando Fer- 
não de Soufa de Tauora a Ruy 
Lopez de Villalobos alguas pecas 
Goriofas da índia, que perailTo 
leuaua já , & o mefmo fez aos 
companheiros, que todos fe def- 
pidiraò muito contentes &: facis-» 



de Tauora, com Ruy Lopez de 
Villalobos de o ir vifitar a Tido- 
re d'ahi a tres dias, primeiro que 
fe elle pallafle perâ Ternate, pc^- 
ra o fazer amigo có aquelle Rey. 

CAPITVLO V. 

T>oqiie maispafjou Femao cie 
Soifa de Tauora com os Qa - 
Helhanos: ^ de como forao 
todos contra o T^y de Çeilo - 
c> o cercarão na fua for - 
t alerta. E de como fe recolhe - 
rao j em fa^rem tmfa algua. 

HEGADORuy 
Lopez de Villakv 
bos a Tidore,come- 
çou a auer antre os 
leus gnmdes mur- 
murações fobre os contratos que 
fizera com Fernaó de Soula de 
Tauora: eftranhadolhe muito fa- 
zer hua coufa como aquella íèm 
parecer de todos, (porque efta- 
uaó mais com o olho no inrere!- 
fe do crauo que efpcrauaó leuar a 
noua Efpanha, que no feruíço de 
íèu Rey) auendo quenao podiao 
também íèr os Portusuefes tao 
puros, que lhe compriíTem os 
contratos em todo : pelo qirò co-^ 
me^ou a auer akera^oés, Si. ban- 
dos contra Ru^ Lopez de Villa- 
lobos , fazendofe cabeça delles 
dom Alonfo Anriquer, cjiie fe a- 
B z chou 
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chou prefente aos contratos, & 
lhe parecerão bem, & íè arsinoii 
nelles, pondofe todos em armas 

Íiera matarem Ruy Lopez de Vil- 
olobos, cjue fe recolheo em fuás 
caías com cincoenta arcabuzei- 
ros, trabalhando por apafiguar 
don Alonfo Anriquez, fem o po- 
der reduzir á rezaò, porque efta- 
uaó todos determinados a lhe 
naõ obedecer naquelle particu- 
lar, nem fe paíTarem a Ternate, 
no cjuc Elrey os fauorecia em 
fegredo , pello proueito que ti- 
nha de ter comfigo os Efpanhoes: 
& também porcjue fícaua odiado 
com os Portuguefes, de ^uem ja 
determinaua dc íe naófíar. 

Deftes alterações naó fabia Fer- 
não de Soufa de Tauora coufa al- 
gúa, 5c eftaua preftes pera reco- 
lher os Caftelhanos por quem eí^ 
pcraua no cabo dos tres dias aí^ 
finados, como tinhaó aíTcntado. 
Ao terceiro dia pclla menha íè 
embarcou Fernaó de Soufa de 
Tauora em húa Corocora com os 
mefmos companheiros que da 
outra vez leuou , & partio pera 
Tidore a vifitar Ruy Lopez de 
Villalobos como lhe tinha pro-^ 
metido, porque aquelledia por 
noite efperaua que íè paíTaíTem 
todos os Efpanhoes a Ternate. 
E antes de chegar a Tidore vm 
tiro de efpingarda, chegou a elle 
húa Corocora múy ligeira, em 
que ya vm criado de Ruy Lo- 
pez de Villalobos, por quem lhe 
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mandaua pedir por mercê, que 
naó quifelfe por entaó chegar a 
terra, porque compria afsi ao íèr- 
ui(^o d'£lrey de Portugal, & que 
íicaííèmas viíita^ocs pera o dia 
feguinte. rcrnaó de Soula de Ta- 
uora, que naó fabia o que ya eiti 
T idore,fícou apaixonado,ciiidan- 
do que cíle recado de Ruy Lo- 
pez de Villalobos era cllar arre- 
pendido dos concertos que clla- 
uaó feitos: & diflè ao homem 
que didèífe a feu amo, que aquei- 
le recado lhe ouuera de mandar 
primeiro que partira de Terna- 
te, & que pois já eílaua taÓ per- 
to, naó auia dc deixar de o ver ôc 
vifítar,& com iífo mandou remar 
pera diante. Ruy Lopez di Villa-^ 
lobos da fua janclla vio ir ambas 
as Corocoras, âc- endireitarem có 
aterra: & porque naõ ouucflc al- 
gúa aiccraçaó nos do bando,' íayo 
de cafa muito apreífado com os 
cincoenta arcabuzeiros, & foi eA 
perar na praya a Fernaó de Souíà 
de 7'auora, que chegando a terra 
íàltou nella com os cópanheiros. 
Ruy Lopez de Villalobos o rece- 
beo muito bc,& tomadoo em me- 
yo dos arcabuzeiros fe foi recolhe- 
do pera fua cafa,dando ordem pe- 
ra que os arcabuzeiros íicaOcm 
lèmpre em guarda: feílejíd o mui- 
to a Fernaó de Soufa de Tauora 
dandolhe muito bern de jantar, dc 
fobre mefa lhe deu conta de tu io 
o que era palfado, & dc coino dó 
Alonfo Anriquez com os Efpa- 
nhoes 
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nhoes eftauaó bandeados contra 
elle, &: que efla fora a rezaó porq 
Jhe mandara pedir que nao che- 
gaíTe a terra, por efcufar algua 
vniaó^porque queria primeiro ver 
le os podia quietar. Fernaó de Sou- 
fa de Tauora lentio muito aquel- 
le negocio^ &c teue a Ruy Lopez 
de Villalobos ^r homem de mui- 
ta honra &c primor. E parecendo- 
Ihe neceíTario temperar aquellas 
coufas^mandou pedir a dom Alo- 
Ib Anriquez, que fe quifeíTe ver 
com elle da maneira que ordenai» 
fe, porque compria alsi ao íèruiço 
do Emperador: &c tantos recados 
correrão de parte a parte, que lho 
concedeo dom Alonfo Anriquez, 
mandandolhe dizer, que as viftas 
foíTem juto das cafas de Ruy Lo- 
pez de Villalobos com dous com- 
panheiros. E chegados ao lugar 
ordenado,por taes modos fe ouue 
Fernão de Soufa de Tauora, com 
dom Alonfo Anriquez, & tantas 
obrigac^oés lhe pos, & tãtas coufas 
lhe diííe, que o quietou, ficando 
com elle de ir moderar os do Teu 
bando,&: de logo tornar a elle,co- 
mo fez, deixando os feus apazi-^ 
guados,& Fernão de Soufa de Ta- 
uora leuou dom Alonfo Anriquez 
pella mao a cala de Ruy Lopez 
de Villalobos,^ os fez amigos, & 
pella mefma maneira a todos os 
mais. Elrey também veyo a cafa 
de Ryu Lopez de Villalobos a vi- 
íitar Fernaó de Soufa de Tauora, 
que o recebeo com muita honra. 
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&c fe fizeraõ amigos : & deixando 
tudo quieto fe defpidio de todos, 
ficando elles de fe irem pera a for-^ 
taleza ao outro dia,como fizeraó: 
recebendoos Fernaó de Soufa de 
Tauora com muitas honras; acra-. 
falhando na fortaleza a Ruy Lo- 
pez de Villalobos, dom Alonfo 
Anriquez,& Bernardo de la Tor- 
re: & a os mais mandou dar cafas 
pella cidade,com que ficarão fatis 
feitos. Ali ficaraó todos correndo 
com grande amizade, naó lhe to- 
cando Fernaó de Souía de Tauo- 
ra em fuas fazendas,nem em cou- 
fa algua fua. 

E porque aqucUe negocio que 
era o principal a que Fernaó de 
Souíar de Tauora particularmente 
foi ,eftaua acabado, determinou de 
entrar no de Catabruno, Rey de 
Geilolo.E praticando com lurdaó 
de Freitas fobre fuas coufas, &c to * 
mando informação delias, foubc 
comoaquelle tyranno matarão 
feu Rey, & tinha inquietas todas 
aquellas ilhas , anexando muito 
aquella Czriftandade, (que era 
muita) & que por mar & por ter- 
ra fazia guerra aos Porcuguefes, 
defendendolhes os mantimentos 
&: nauegaçoés com fuas armadas. 
E praticando aquelle negocio có 
os capitães Portugiiefes & Cafte- 
lhanos,aífentaraó que era neceíTa- 
rio acodir áquiUo, & caftigar a- 
quelle tyranno, o queíèauiade 
fazer có ir todo o poder dos Por- 
tuguefesjôc Caílelhanos, &de to- 
B 5 da a 
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da a ilha, ofFerecendofe Ruy Lo- tanto que íoigio tomou conrelho 

pez de Villalobos pera iíTo. Fer- com osErpaiihoes,& com os Irus 

nao de Souía de Tauora mandou capitães, & com a gente de 'í er- 

pedir á Raynha,& aos Regedores nate, íobre o modo cjue teria cin 

do remo, que os quifellèm ajudar fe cometer á fortaleza : & aílcn- 

com luas Corocoras, & com toda toufe, que a bateíícm os Galcoís 

a gente que podcíTem, o que eiles pclla banda do mar/por ficar a ti- 

lhe concederão, mandando fazer ro de bataria.) E com o poder to- 

prelles aque lhes pareceo. Ruy do fe cometcílè pcy alíaltos. 

Lopez de Villalobos,dom Alonfo Ordenado tudo o que era ne- 

Anriquez, Bernardo de la 1 orre, ceífario, deícmbarcaraõ os noílos 

que entrarão no confelho,com to- vm pouco afallados da fortaleza 

dos os Elpanhoes fe fizcraÓ pre- tendo algúas efbaramucas com os 

Ites. L como 1 crnaÓ de Soufa de Geilolos que lhes fàiraó a defen- 

Tauora deíejaua de fe tornará- der a defembarca^ió: mas a pezar 

quelle anno pera a Índia, deu tan- de todos,& com dano leu fe íorao 

ta prefia a eftas coufas,que em Fe- aíTentar perto da fortaleza, onde 

ucreiro pos todo o poder no mar, íízeraÓ lèus valos, & trincheiras 

indo clle no feu Galea6,& lurdaó míiy fortes,&: dcfení:iueis,(8<: allb- 

de Freitas no Saó loanilho de Ruy ftaraó algúas pe(^as de camno nos 

Lopez de Villalobos, & os Efpa^ lugares mais coamiodos pera a 

nhoes repartidos por toda a arma- bataria. Auia no exercito antre 

da, &c as Corocoras de Ternate Portuguefes & Efpanhoes coatro 

em que ya ym dos Regedores: & centos, toda gente múy limpa Sc 

dando a vela em poucos dias fo. efcolhida, &c mil & qunihentos 

raolorgirnoporto de Geiloloja Ternatezes. 

onde o tyranno Catabruno tinha Prelks & negociado tudo pera 

húa fermofa fortaleza, múy bem a bataria, foraòie os Galeoís che- 

prouida de gente, artelharia, & gando perto á terra,& começara 5 

& mantimentos pera dous annos, de húa & de outra parte a bater o 

em que elle eftaua muito confia- muro com taó arande força, que 

do, efperando pellos Portuguef?s, lhe derribaraó os altos, que \oao 

de cuja jornada elle logo foi auifa- foraó repairados. Catabruno qSe 

do, & por líTo f;; tinha repairado era homem esfori^ado, & animo^ 

muito a lua vontade : mandando fo,naó fè contentando com fe de 

fazer derredor do muro múy gra- fender dentro na fortaleza fava 

des cauas cheas de eftrepes perigo- cada dia fora a dar aílaltos aos 

líisimos. nofros,&atrauarcomellesefcaral 

ternao de Soufa de Tauora mu(jas,de que ft^npre ouue dano. 
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Kifto fe foraó gaitando algús 
dias,nao ceílandoa bataria, cjiic 
naó fez mais que derribar o muro 
pellos altos. 

Fernão de Soufa de Tauora 
fendo informado do modo de co- 
mo _o tyranno eftaua prouido, & 
fortificado,cntendeo que auia mi- 
fter muito vagar, pera fe concluir 
aquclle negocio: & vendo que fe 
llie ) agalkndo o tempo,dctermi- 
nou de cometer a fortaleza á cl^ 
cala vifl:a,&: meter daquella feita 
todo o rcfto, ou pera a tomar, ou 
pera fe defenganar. E preparan- 
dofedc efcadas, alauancas, picões, 
machados,& todos os mais petre- 
chos derta forte : cm vindo o dia 
limitado de madmgadafairaó to- 
dos do arrayal poftos em armas, 
& ÍOrao cometer a fortaleza, le- 

uando a dianteira loaò Galuaò,(íic 
Bernardo de la Torre. E chegan- 
dofe aos muros pera lhe encofta- 
rem as efcadas, derao nas trapei- 
ras que eftauaó cubertas, em que 
cairão muitos encrauandofe nos 
cll:repes,que eraó mííy agudos, & 
acodindolhes os outrós,tiraraó os 
viuos com muito trabalho,& rií^ 
co: porque de cima do muro cho- 
uiaó fobre elles efpingardadas, & 
frechadas, de que a mór parte fai- 
rao empenados. 

Vendo Fernaó deSouíãde Ta- 
uora aquelle negocio, tocou a re- 
colher, porque lhe naó mataflem 
toda a gente, ficando muito enfa- 
dado de lurdaó de Freitas, fendo 



capitão de Tcrnate,na6 ter intel- 
ligencias pera íaber de como os 
imigos eftauaÒ fortificados,^ d6- 
dc fe auiaó os nolfos de guardar, 
& poslhe toda a culpa ddla jor- 
nada. 

Vendo Catabruno que os Por- 
tuguefesfe recollu-iÚ quafi desba- 
ratados,ficou taó íõl)crbo, que íâ- 
yo da fortaleza com perto de trcs 
mil liomt-s, & com grande deter- 
mmaçaòosfoi cometer, eftando 
ja recolhidos dos valos pera den- 
tro. Vendo Fernão de Souíã de 
lauora aquelle atreuunento lhe 
íayo ao campo, &c lhe apieícntou 
batalha que. elle naó rcfuíòu: 2c 
afsi trauados todos fe começarão 
a ferir ôc matar com muita ciue- 
'/a,fazcndo os Portuguefes,&: VÇ- 
panhocs neíté dia coufas taoafsi- 
naladas,que com dano muito co- 
nhecido dos imigos os arranca- 
rão do campo. 

Ao outro dia tornou Catabru- 
no a prouar íiia ventura, huK^ado 
diante algús dos feus; pera obrio;ar 
aos nolfos a lhes làirem, porque 
defejaua de fe tornar a baralhar 
com elles. Eftes corredores chega- 
rão perto dos valos, aquém fayo 
loaó Galuaó com cem homes & 
dando nelles os foi arrancando do 
campo. Catabruno como vio a 
couía trauada arrebentou cÒ gran- 
de poder fobre os nolfos, que lhe 
tiueraó o rofto com grande dctei- 
minaí^aó, & antre todos íè trauou 
húa muito alpera batalha,em que 
B4^. loaò 
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loao Galiiao, depois de ter bem 
moftrado o valor &c esforço de íiia 
peííba,c]uis a fortuna que acabaf- 
íe naquelle feito de muitas & miiy 
grandes feridas, que elle eftimou 
pouco,ate asfor<^as o defempara- 
rem. 

Os feus vendoo morto fe forao 
recolhendo desbaratados,mas faí- 
raolhes os capitães Portugueíès,& 
Eípanhoes aos recolherão que nao 
poderão fazer fem fe trauarem c6 
os imigos, a que aísinalaraó bem 
de íèu ferro: & ouueraò por íèu 
partido recolhercle pera a fua for- 
taleza. Fernão de Soufa de Tauo- 
ra fentio tanto a morte de loao 
Galuao,que fe viftio de prcto,por 
íer muito feu amigo. E deíenga- 
nandoíe cl*aquelle negocio,enten- 
dendo^ou imaginando que lurdao 
de Freitas eftauaja contra feu go- 
fto^auendo corenta dias que ali e- 
raó chegados,fe tornou a embar- 
car^Ã: fe recolheo a Ternate,a on- 
de pouco depois faleceo de febres 
Ruy Lopez de Villalobos. Fernaó 
de Soufa de Tauora como foi té-* 
po fe jpartio pera Malaca,leuando 
comíigo os Eípanhoes, &c o feu 
Galeão Sao loanilho: & em Ma^ 
laca íe encontrarão com Bernal- 
dim de Soufa, & com Elrey Aei- 
ro: & ali eftiuerao ate fer tem*- 

po de partirem vns pera 
Maluco, & outros 
pera a índia. 




CAPn VLO VI. ' 

T>asmtelligenqas (^ogeço- 
far teue com vm Freire^ 
ejlando em Surrate.fobre lhe 
entregar afortale^ de T>m. 
Eda gente quenaquella ilha 
entrou dtjsimíiladamente. 

ENDO oGoucr- 
nadordom loao de 
Caftro, que fe galia- 
ua o verão, proueo 
as fortalezas do Nor 
te de gente,&: moniçocs,principal- 
mente a de Diu,pera onde madou 
duzentos homcs, debaixo das ca- 
pitanias de dom Ioaó,& dom Pe- 
dro d'Almeida,filhos de dom Lo- 
po d'Almeida,de Gil Coutinho,&: 
de Luis de Soufa, filho do Chan- 
celcr mordo reino. Eftaua neftc 
tempo Cogec^ofar em Surrate,ajú- 
tando as couías neceílarias pera o 
cerco que determinauapor á for-» 
taleza de Diu, tanto que entraífe 
o mez de M^yo, em que fe nao 
podia eíperar focorro de Goa. E 
como traíTaua de contino em fua 
imagina^aó modos & ardijs cotra 
aquella fortalcza,tentou vm mui- 
to diabohco, que íè o Deos nao 
acalhara,na6 poderá deixar de fe 
perder,& foi deíla maneira. 

Eftaua no mefmo tempo em 
Surrate vm Portuguez, morador 
em Diu,chamado Ruy Freire,tao 
familiar amigo de Cogec^ofar, de 

muitos 
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muitos tempos atras, que tinha 
delletcn^a: & quando ya a Goa, 
lhe negociaua pecas & brincos, &c 
ainda fazencl^is que por elle man- 
daua as naos do reino, &c a niór 
parte do verão refidiaem Surra- 
te, onde em quanto eftaua comia 
dc bebia com o Cogec^ofar. Em 
fim era tanta fua amizade que o 
cometeo pera lhe dar entrada na 
fortaleza de Diu, prometendolhe 
hua loma douro,&: huas aldeãs de 
muita importancia.E como o dia- 
bo o vcceo c5 taó grade inccreflê, 
vierao a íè concertar ,qiie íè vieílè 
o Ruy Freire pera Diu,& que elle 
Coge^ofar, feria naquella ilha na 
entrada de Mayo: &c que como la 
cftmcíTe Ui^alTe peçonha (que lhe 
logo deu) na cifterna donde todos 
bebia0,&: que trabalhanè por dar 
fogo á cafa da poluora. E quando 
naó tiueíle lugar pera ilTo, orde- 
naíTe chaues falias, pera lhe abrir 
vm poíligo da fortaleza de noite 
quãdo lhe elle fízeíTe vm fínal.E q 
quando também ifto naó podeífe 
vir a effeito, que entaó o meteria 
hiia noite efcura dentro na forta- 
leza pella banda do mar,onde elle 
poufaua,& fobre quem tinha huas 
varandas baixas,por onde com ef- 
cadas de corda podia meter détro 
toda a gente que quifefle. Orde- 
nado ifto antre elles delia manei- 
ra,o Ruy Freire fe fez preftes pera 
Te ir pera Diu. 

Andaua ali também vm mou- 
rilco eftante em Diu, chamado 



Francifco Pvodriguez, de quem o 
Ruy Freire era amicirsimo,& íen- 
tindo nelle natureza pera fer íèu 
companheiro em taó grande maL 
dade,&peruerlidade,lhe deu cou- 
ta do negocio, fem o Coge^ofar 
faber,prometendolhe vm grande 
quiniuó de tudo o que lhe deíTem. 
O mounfco naó foi muito dc ro- 
gar,(S(: aceitou acompanhaIo,&: a- 
judalocmtudo. Com cila deter- 
minação fe foraÓpera Dui,a onde 
como honies decaíi começaraó a 
notar a cafa da poluora, pera ve- 
rem por onde íè lhe podia pór o 
foCTo: (dclcuidandofe por entaó da 
ciíterna,pelIo permitir Deos noí^ 
ío Senhor afsi, porque bem lhe po- 
deraó lançar a peçonha, felogo o 
tentarão. 

Partidos • elles homes, defpidio 
logo Cogeçoflir vm capitão com 
quuihentos Turcos,que IheElrey 
de Zebit tinha mandados dc Mc- 
ca,com regimento que fe foílbm 
meter na cidade dc Diu, & que 
com a mór difsimulaçaÓ que po- 
deífem defendeífem venderfe na 
Cidade lenha, nem mantimentos, 
por os Portuguefes os naÓ comi 
prarem, porque naó queria fe de- 
claraíTe a guerra ate elle chegar: 
& pera fegurar dom loaó Mafca- 
renhaslhe elcreueo pellomelino 
capitão húa carta cuja fuHancia 
era eíla. 

Que Elrey lhe tinha feito mer- 
cê d'aquella~iljia,& que fícaua pe- 
ra ir tomar polle delia, &queo 

que 
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t^ut difto mais eftimaua era ficar 
taó leu vizinho pera de mais per- 
to o íeruir: que lhe pedia muito 
tiucíTe lembrança da fua taó anti- 
ga amizade,& que entendeíTe que 
todos os Portugueíes teriaó nelle 
muitos fauores & gazalhados,aísi 
em fuasfazendas^como em tudo o 
mais que lhes delle compriíTe: &c 
que aquelle caj3Ítaó que manda- 
ua diante lhe Iraria mercê fauore-* 
cer^ôc ajudar, & que q trataíTe co- 
mo feu vafi[ilo, porque ya fazer 
certos negócios que lhe importa- 
uaò,pera o que lhe auia de íèr ne- 
ceíVario feu fauor : &í que fe nao 
pejaíTc com elle^porque naó yafe- 
naó pera o feruir. 

Chegado efte capitão a Diu 
aos quinze d'Abril,mandou a car- 
ta a dom loaò Mafcarenhas, que 
vendoa taó chea de comprimen- 
tos^naò deixou de lhe parecer no- 
uidade: & difsimulando como 
negocio, mandou fazer feus ofFe- 
recimentos ao capitaó Turco : & 
ordenou logo comprar á formiga 
todos os mantimentos & lenha q 
pode: lançando fuas eípias pera 
faber a determinarão do Turco, 
& deípidindo outras pera á corte 
a faber o que lá fe trataua. Coge- 
(^ofardcu ordem pera que de to- 
dos os lugares vizinhos a Diu fe 
leuaííem todos os mantimentos q 
auia, & fe recolheíTem na ilha os 
que podeíTem, & os mais fe pofef. 
íemnavilla dos Rumes, aonde 
mandou fazer grades feleiròsjpe-* 
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ra iílb: & aísi começarão a íe re^ 
colher hiia grande íoma deiles, 

' Dom loaó Ma^carenhas foi a- 
uilado pellas eípias da cidade dos 
muitos mantimentos que ncUa fe 
recolhiaó, Sc com muita prcíla: & 
com iííb lhe fizeraó os moradores 
queixume, que ja na cidade lhe 
negauaó lenna,arroz,cSc mais cou- 
íàs,& que as praças eraó de todo 
aleuantadas, eílando ate entaó 
cheas de tudo , &: coir prando 
nellas os noíTos o que qucnaò pel- 
los preços ordinários. Dom loaó 
Malcarenhas bem entendco o ne- 
gocio: & logo mandou com mui- 
ta preffa recolher pera a fortale- 
za (porem com diísimulaçaó,por- 
que queria que os imigos fe de». 
claraíTem primeiro) todos os pe- 
dreiros, cauouqueiros, carpintei- 
ros,& todos os mais officiaes que 
viuiaófora: &afsi maftos, vergas, 
tauoado,madeira, d<. tudo o delia 
íorte: & mandou pello lingoa vm 
recado ao capitão Turco,cuja lu^ 
ftancia era. 

Que lhe parecia nouidadefe- 
charemfe as tendas na cidade, 8c 
naó íe venderem as coufas que ate 
entaó os Portuguefes comprauaó 
por feu dinheiro: & que Cogeco- 
far lhe efcreuera, que aceitara a- 
uella cidade pera ferem amigos 
e mais perto,mais firmes,& mais 
verdadeiros, que elle onaómo- 
ftraua nas coulas que defendia, q 
aquillo eraó indicios de guerra: 
que logo mandafle abrir as tédas 

& ven^ 
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Sc vender aos Pormguefes todas as 
couíãs de que tiiielTem necelsida- 
de, íenaó que elle iria em peflba 
á cidade, 6c as faria abrir, & o ca • 
ftigaria por trefpaíTar os manda- 
dos de Coge<^oíar. 

O Turco mandoufelhe deícul- 
parcomaffirmar que tal naô fi- 
bia,que feria aquillo algúa deíbr- 
d em dos feus Toldados por algum 
intereíFe: que elle tiraria dcuallii 
do caíb,& que os que achaflc cul- 



animo,&: conielho, deípidio logo 
húa embarca(^aó có cartas aos ca- 
pitães de Chaul, & Bac^aim, cm q 
Jhe daua conta do eftado em que 
ficaua,pcdindolhes,quc com mui- 
ta preífa ofocorreíTem comgcn- 
te,& moniçoes : & queauifaHèm 
ao Gouernador,& lhe mandaíTem 
as cartas que lhe efcreueo então: 
Sc com ilío ficou dando prellaas 
coufas que le rccolhuó,& naqucl- 
la liberdade que durou Ib tres 



pados na perturba^aó das pazes dias, Ib meteo na fortaleza hú i 
feriao logo cafl:igados,porque elle grande foma de tudo, porque lol 
nao era ah vindo fenao pera con- go fe tornarão a alcuancar as pr ^- 



feruar a antiga amizade dos Por- 
tuguefcs, porque alsi lho manda- 
Ha Coge(^ofar. E logo mandou lí- 
pregoes que fe vcndeíTem aos 
Portugueres,todas as coufas como 

dantes,franca,& liberalmente,íbb 
pena de morte; 

Dom loaó Maícarenhas bem 
via que tudo eraõ inuençoês, mas 



^as,com a chegada do outro exer- 
cito que entrou na ilha a vinte 
d' Abril, com que fe começou a 
romper o fegredo da guerra.' 

Dom loaó Mafcarenhas foi a- 
uifàdo logo, Sc no mefmo dia deí- 
pidio outra embarcaça6,com car- 
tas aos capitães da outra cofta, em 
que lhes pediao focorreílem, por 



dilsimidaua com iflb por le apro- que eftaua com pouco mais de du- 
ueitar do tempo, mandando co- zentos homes: Sc o mefmo efcre 



prarpellos caiados todo omanti-* 
mento,lenha, madeira, murroes, 
& tudo o mais que achaíTem, & 
podeílem. Nefta conjunção che- 
garão as efpias da corte, '& affir- 
maraõ que na cidade de Cham- 
panel, iè ajuntaua vm exercito 



ueo ao Gouernador dom loaó de 
Callro. Ao outro dia depois que 
efte exercito chegou fe tornarão a 
fechar as praças, (S^ logo o capitão 
mandou recolher os Portugiielès 
Sc naò confentio irem mais a ci- 
dade. 



uo poderofo de gente,artelhana, E infpirâdo Deos em vm Abe. 

mtmdoTn ' ^^«"^^7^,^ ^i"?' (P-^ que fe defcobníFc a 

mundo,& que claramente fe di- maldade de Ruy Freire,) fc layo 

z^a fer contra aquella fortaleza de da cidade a onde pouiàua,& fe foi 

A Maicarenhas nao á fortaleza,& dilTe aos porteiros 5 

perdendo com aquellas nouas feu o ieuaííèm ao capitaó,o que looo 

foi 
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foi feit05&: lhe diíTe que tinha cou- 
las de importância que tratar com 
ellc: & recolhendoíe pera hua ca- 
mará lhe diíTe, que elle era natu- 
ral do reino da Abalsia nacido 
Chriftao^mas que fora catiuo mo- 
ço , & feito Mouro por for<^a , & 
que no feu cora(^aó confeflaua a 
Deos verdadeiro,& que elle o mo- 
uera ao vir auifar de hua grande 
traic^aó que lhe eftaua ordenada: 
& que em paga d'aquelle íèruiço 
que lhe fazia,na5 queria mais del- 
ie, íenaó que ordenaíTe, quando 
foíTe tempo, com que fe podeíTe 
paíTar a lua pátria. E entaó lhe 
contou todos os tratos que efta- 
uaò feitos antrc Ruy Freire & Co- 
ge(^ofar, fem lhe nomear o Ruy 
Freire,mas fomente dizerlhe, que 
eílaua o Coge^ofar concertado cò 
vm Portuguez da fortaleza pera 
deitar peçonha na cifterna, &:dar 
fogo ao Almazem da poluora, &c 
pera o meter dentro na fortaleza. 
Dom loao Mafcarenhas ficou có- 
fufo, & embarac^ado com aquelle 
negocio,& reuoluendo mil couías 
pella fantefia^cuidando fe poderia 
aquillofer ardil do Cogeçofar, 
pera lan(^ar zizania na fortaleza, 
& pera fazer defacoroçoar os Por- 
tuguefes todos.Mas por outra par- 
te a confiança do Abexim (q lho 
affirmou muitas vezes, dandoíe 
por penhor de fua verdade) lhe 
fazia crer que aquillo era obra de 
Deos.que queria que aquella for- 
taleza íe naó perdeíTe. E tendo tu- 



do aquillo em fègredo, defendeo 
ao Abexim , que nao dilfeííe a 
peíToa viua couía akua defte ne- 
gocio: encomendandoo ao Alcai- 
de mórque o agafalhaíre,&o tra-» 
taílè muito bcm,liurementc% pore 
có reíguardo,&: olho nelle : & co- 
meçou a tirar muito em legredo 
inquirição d aquelle negocio (èm 
achar ráfto algfi. Mas como Deos 
noflb Senhor tinha pollos íèus di- 
uinos 'olhos naquelia fortaleza, 
fundada fobre oílos de tantos ca- 
ualeiros & martyres de Chrifto, 
nao querendo que fcus templos 
foíTem profanados de Mouros, 
ordenou que aquella verdade íè 
defcobriíle por outra via, d: foi 
defta maneira. 

Auia na fortaleza hua molher 
Turca de nação, cafada com vm 
home da terra, que fe fez ali Cluri- 
fta6,viuia bem,& era muito ami- 
ga de Deos: Colbmaua efta mo- 
lher ir á cidade a comprar algúas 
couíàs,& neílas idas foi conhecida 
de vm d'aquelles Turcos por na^ 
tural, & tomou amizade com ella 
de feiçaó,que a perfuadio a fe dei-, 
xar ficar na cidade, defcobrindo- 
Ihe o fegredo que o Abexim tinha 
dito ao capitão: affirmandolhe, q 
tanto que Cogeçofar chegaflè fe 
lhe entregaria a fortaleza: porque 
vm Portuguez que poufaua fobre 
o mar o auia de meter nella por 
hua varanda que tinha. A Turca 
como boa molher diísimulou co 
Q negocio, mortrandç folgar com 

o aui- 
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o auiíb : & diííe que ya negociar repoíla , por que importaua mui- 
íiiascouías pera fe tornar pcra a to, & que lhe faria mercê, pello 
cidade. E indoíe pera a fortaleza íegurar. 

deícobrio ao capitaó tudo o que Depois de elle partido, mâdou 
paíTara com o Turco, do que elle em outra embarcarão o mulato 
ficou marauilhado. Fracifco Rodriguez , com outras 

E vendo que conformaua com cartas pera o capitão de Chaul,da 
o que o Abexim lhe tinha dico , mefma maneira, pera que o man- 
deu muitas gra(^as a Deos por tao daíTc ter em reíguardo, por que o 
grande mercc , conhecendo que tiraua de Diu por fer Mouriico,&: 
aquillo era obra fua. E difsimu- naó cofiar delle,lem lhe dcílobrir 
lando com o cafo foi correr as o porque o mandaua. Vm parcio 
eftancias todas como que as que- a vinte & vm cl' Abril, &c o outro 
ria prouer,&. afsi as cafas da banda a vinte & tres. 
do mar, & achou as de Ruy Freire 
com a varanda , por onde facil- 
mente fe podia meter gente den- 
tro na fortaleza . E notando bem 
tudo,feni fazer cafo de coufa al- 
gua, tirou outra vez em muito fe- 
gredo deuaíTa, & achou que Ruy 
Freire, & Francifco Rodriguez an 
dauaó fempre juntos,&: viuiao am 
bos, & que foraó os derradeiros 
Portuguefes que vieraó de Surra- 
te. E vendo que os indicios eraò 
baftantes pera lancear mao dtlles^ 
nao o quis fazer pdlos naó infa- 
mar, a te naó auer proua mais cla- 
ra : mas vfou de vm ardil de ca- 
pitão bom Chriftaó, &bomho- 
mem,que foi deípidir o Ruy Frei- 
re em húa embarcação ligeira 
com cartas pera o GouernaJor, 
em que por cifras lhe daua con a 
do negocio,pedmdolheo mãdaíTe 
ter a bom recado: & ao Ruy í rei- 
re encomendou de paUura , que 



CAPITVLO VIL 

T>e como Freire chegou a 
Qoa com as cartas que o capi- 
tão daforta!e:>^ de Diu ma- 
daua ao (jouernador cio lo ao 
de QcííIyo : ç> elle mandou 
defoccorrofeu jilho do Fer- 
nando ou jros fidalgos em 
noue nauíos. 8 da chegada de 
Cogecofara T>iu. è do ter- 
ceiro autf o quedo foao Maf^ 
carenhasteue. Edosrecados 
que antre ambos correrão. 




ARTIDO Ruy 
Freire de Diu, como 
ventauao os Ponen- 
tes njos,em fete dias 
foi a Goa , & dando 



r ' i — ^ , ►c^vjv/ 

trabalhaíTe por lhe tornar com a as cartas ao Gouernador, em que 

G o certi- 
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o certificaua de tudo, mandou lo^ 
go com grande preíla lançar ao 
mar noue nauios , cm que man- 
dou embarcar feu filho dom Fer- 
nando . As nouas correrão lo- 
go pella cidade de Goa , a que 
acodirao todos os fidalgos a íè of- 
ferecerem ao Gouernador pcra a 
jornada, & os primeiros que che- 
garão efles mandou que fe embar- 
caíTem , que forao dom Franciíco 
d^Almeida, filho de dom Lopo 
d^Almeida , que ja tinha dous ir- 
mãos em Diu . Baftiao de Sá fi- 
lho de loao Rodriguez de Sá, vea 
dor da fazenda do Porto, a quem 
os Toldados na índia chamauao o 
çapeca ( que he hila moeda a mais 
pequena que ha em Goa) por fer 
elle muito pequeno , mas grande 
no animo,&noc6relho.Diogo de 
Reinoíb: Pero Lopez de Soufa: 
Diogo daSylua: Antonio da Cu- 
nha : & outros dous a que naõ a- 
chamos os nomes : & em tres dias 
os fez o Gouernador á vela, em- 
barcandofle por íbldados muitos 
outros fidalgos &í caualeiroSjdefe- 
jofos de ganharem honra. 

O Gouernador entregou íèu fi- 
lho dom Fernando de Caftro a 
Diogo de Reinofo , & efcrcueo a 
dom loao Mafcarenhas, que fica-» 
ua defcanfado , & naò receaua to- 
do o poder d^Elrey de Cambaya, 
pois o tinha naquella fortaleza, 
que lá lhe mandaua íèu filho pê- 
ra fer feu foldado , que lhe pedia 
o enfmafle,&: o poíèíTe nos lugares 
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mais arrifcados,& q íè foHc ncccí^ 
fario todo o muerno o íocorreria. 
E mádou embarcar naquclics na- 
uios vm Armênio com cartas pê- 
ra o reino,em que daua cota a LU 
rey do eílado em q a India ficaua, 
encomendando a dom íoao Maí^ 
carenhas qlogo defle auiamento, 
pera o lancearem na coita de P6r, 
peradali partir por terra pcra Ou 
muz,&: dali paílar ao reino.O Go-. 
uernador mandou ficar Ruy Frei- 
re em Goa com diísmuilac^aó ,ef^ 
creuedo a dom loaò Mafcarenhas 
lhe mandaíTe a certeza daquelle 
negocio. E eni quato cílcs nauios 
feguem fua viagem cotuiuaremos 
com as couíás de Diu. • /: ; 

Dom Ioa6 Mafcarenhas, tanto 
que fe declarou a te^aó dos Mou- 
ros, tratou logo de íe repairar , & 
fortificar , mandando quebrar a 
pote que ya do poíligo do baluar^ 
te Sanótiago , por cima da caua a 
te a outra banda , & mandou fá^ 
zer outra leuadiííá , pera que fe 
folTe neceílaria íè podefle feruir 
por cila. N cilas couías gaitou a te 
noue de Mayo , que chegou Co^ 
geçofar a Diu , com o refto do e- 
xercito,que logo fe paíTou á cida- 
de, onde fe apofentou. O eftrepi^ 
to & ruido das aimas, & da gente, 
foi logo fentido na fortaleza, on- 
de todos trabalhauaó em fua for- 
tificação . Aquclle dia fe paílbu 
íèm mais nouidade,& tanto que 
anoitcceo chegou á porta da ior- 
taleza hua eícraua que ficara na 

cidade, 
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cidade, que vinha fugindo da- 
quella confuUió que nella vio , Sc 
bradou aos guardas que a reco- 
IheíTem^por que tinha muitas cou 
fas que falar com o capitão , que 
compriaó muito ao bem da for- 
taleza: Foi eíla efcraua logo reco- 
lhida , & leuada a dom loao Maln 
carenhas^que le apartou com ella, 
& lhe dilTe : Sabe fcnhor capitão 
que Dcos he comtigo . Eu me a- 
chei em hila parte^onde vns Mou- 
ros de cala de Cogec^ofar cftauao 
praticando fem fe recearem de 
mim,&: diziaó que feu amo vinha 
niuy aluoroçado, cuidando q eíla 
noite lhe entregaíTem eíla forr> 
leza,& depois de fer na cidade, 
fabendo que o homem com que 
pera iíTo eftaua concertado era 
ido pera Goa , ficou muito triíle: 

por ilTo vé fenhor o que te cupre, 
cknaóte defcuides em coula al- 
gua: fabe a verdade diílo,por que 
íem duuida fe te tem ordido trei- 
çao, por que eíle homem em que 
elles vinhao confiados, (legudo os 
Mouros diziaò, tinha determina- 
do de deitar peçonha na cifterna, 
& de dar fogo ao almazé da pol- 
uora, & depois meter os Mouros 
neíla íorrale/a por fua cafa. 

O capitão vendo quanto todos 
aquelles auifos conformauao^aca^- 
bou de cófirmar a preíiinçaó que 
auia de Ruy Freire, & do MouriC. 
CO Francifco Rodriguez. E dando 
muitas graças a Deos, entregou a 
efcraua a vm home feu , pera que 
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a proucílè de tudo o necelTario, Sc. 
lhe mandou dar hua quantidade 
de dinheiro: & tratado todas eílas 
coufascó muito grade difsimula- 
^ao a auifou que nao falaííe cou- 
la algua. E como era de noite re- 
partio os coartos das vigias, & foi 
elle roldar a fortaleza toda , & a 
parte de fobre o már,entrando em 
todas as cafas por nao fazer cafo: 
& chegando á de Ruy Frcire,cíle- 
ue vendo a varanda muito dcua- 
gar , & notou bem que por cila (e 
podiaò meter os imigos dencro 
muito facilmente: & achando ali 
vm fobrinho do Ruy Freire, o mâ- 
dou pera o baluarte do mar, com 
lhe dar a entender que o fazia por 
lhe melhorar a eílácia, &:logo ta-» 
pou a varanda de pedra & cal : & 
^tscallis entregou a vm capitão de 
niuita confiança,com algus íòlda-. 
dos. Ao outro dia pella menham 
viíitou a cafa da poluora, & achou 
rota húa forte argamaíTa^que a co 
bria por cima a maneira de abo- 
bada, & nella vm grande bura- 
co,por onde determinauaò de lhe 
dar o fogo: &c vendo tao grades òc 
manifeílos finaes de trei^aó, deu 
muitas gra(^asde nouo ao altiísimo 
Deos por tãtas mercês, quâtas lhe 
tinha feitas com os auifos. Efem 
dar conta a peflba algua do que 
paíTaua mandou mudar a poluora 
pera outra cafa, que mandou for- 
tificar bem, prouendoa de conti- 
nuas guardas de muita confian- 
ça : & a ciílerna mandou cercar, 
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& Rxhar com fiias portas , c]iie 
também entregou a pcífoas múy 
apuradas. 

Efte dia que foraó dez do mes, 
chegou vm mercador gentio,mo- 
rador na cidade , muito conheci- 
do dos da fortaleza, á porta delia, 
& diíTe aos guardas , que leuaua 
vm recado de Coge<^ofar pera o 
capitão : & dandoHelhe recado o 
mandou Icuar diante de íi , &: clle 
lhe diíre: Que Co^e(jofar lhe mã 
daua dizer, que tinha muitas cou- 
íàsque tratar com elle , que lhe 
enuiaíle vm homem de recado 
pera as communicar.O capitaó po 
fco que cntcndeo lerem tudo in- 
ucnçoés de Coge(^ofar,tomou pa- 
recer íobrc aquelle negocio, có os 
fidalgos,& capitães : &c aíTentoufe 
que íe íbubeflè o que queria.Com 
iíto elegco o capitaó vm Smiao 
Feyo homem h6rado,refudo,&de 
experiência, q| poderia notar muy 

bem as coufas. E indo em compa- 
nhia do mercador foi leuado a 
Cogec^ofar , q lhe diíTe, que Elrey 
Soltaó Mahamude lhe mandaua 
fazer a parede q por contrato das 
pazes q fizeraó c6 o Viforrey dõ 
Garcia de Noronha,efl:aua aílenta 
da,q Manoel de Souía de Sepulue 
do impedira. E que ale diflb, ma- 
daua Elrey pedir ao capitão de 
Diu duas couías,que como amigo 
lhe podia conceder. 

A primeira , que todos os na- 
uios dos mercadores de Cambaya 
podeíTemnauegar liuremente por 
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toda a cofta de feu Reino fem car- 
tazes dos capitães d'Elrey de Por- 
tugal : porque era mcnofcabo 
feu , &c de íeu cílado tamanha o- 
bngacao. 

A fegunda^q as naos dos merca- 
dores naó foliem conílrangidas a 
tomar aquella fortaleza de Diu: 
mas q podeílem ir vender íiias fa- 
zendas aos portos cjue lhes bc viet 
íè. Pello que lhe pedia muito por 
merce^tomaflelogo refoluc^ao na- 
quelle negocio , porque eftimaria 
(pois vinha ferleu vilinhojnaó a- 
uer antre elles quebras^antcs mui- 
ta paz^&amilade. Comiílo delpi^ 
dio Simão Feyo,que o capitão ou- 
uiò prefentes todos os fidalgos, & 
capitaes,quc pera ilFo chamou: & 
vendo a forma do recado^lhe ma- 
dou logo a repofta pello mefmo 
Simaò Feyo,em que dizia: Qiiea- 
quellas couícis que pedia fc auíaó 
de tratar com o Gouernador da 
índia, porque clle naô tinha po- 
deres pera innouar^nem alterar os 
capitulos das pazes, queeílauaó 
feitas . Cogecofor lhe tornou a 
mandar dizer, que Elrey naó lhe 
mandaua tratar aquellas coufas fe 
naò com elle como capitaó & Go-^ 
uernador c^aquella fortaleza ; & 
que quando lhe elle naó quifet 
fe diíhrira ellas , que mandaria 
elle correr com a parede como 
lhe mandauaó, & que fe elle 
lha defendeíle, (cria o quebranta- 
dor das pazcs.Com efta rcfoluçaó 
entendeo claramente o capitão q 
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lhe vinha Cogccofar a fazer giier- 
ra. E tornando coníelho íbbre a- 
quellas coufas ^ deíèjando de nao 
ler elle o primeiro que qucbraíle 
apaz^fe nao oimigo,pera na guer- 
ra lhe ficar mais juftiça , fe aíTen- 
tou,que lhe mandafle dizer , que 
íc nao vinha a mais que a fazer as 
paredes conforme ao contrato das 
pazes, cjue baílauapera ilíbvm 
Tanadar fcu, &c nao tomar tama- 
nho trabalho, nem vir com tama-- 
nho exercito . Com efíe recado 
tornou Siniaó Feojeuando o tref- 
•iado do contrato das pazes , pera 
.que lho moftraíTe : E que lhe dit 
ieíTe mais , que fe os elle quifeííe 
•quebrar, Sc tazer a parede fora do 
termo,& grandeza que eftauana- 
quelles capítulos , que foubeíTe de 
certo que lho auia de defender: & 
que efperaua em Deos que o auia 
de ajudar contra elle^como contra 
quebrantador das pazes feitas pel- 
lo feu Rey. 

Dado efte recado a Cogeçofar, 
& lendolhe o contrato das pazes, 
vendo o capitão tao juftificado, 
como nao queria fenaó guerra, 
lançou maó de Simaò Feo , & o 
prendeo : & logo mandou publi- 
car a guerra pella cidade, o que íè 
fez com grande aluoro(^o de in- 
fb:umentos,& bombardadas. E no 
mefmo dia foi vm grande efcoa- 
dra5 de Turcos com fuás bandei- 
ras defenroladas dar vifta á forta- 
kza>fazendo fuás algazaras,& dan 
do hua grande falua de arcabuza-^ 



ria : & com outras bizarrias,& fo- 
berbasde que aquella barbara na- 
(jaó vfa : O capitaó os mandou 
também faluar com alguas bom- 
bardas de que alguns ficarão efti- 
rados no çampo, em final , Sc pe- 
nhor dos muitos que por ah fe a- 
uiao de efpcdac^ar : &c logo man- 
dou embandeirar os baluartes, 
porque levilFena cidade o aluo- 
roço com que os cípcrauaò, ve-» 
ftindoílè muito galante cUe & 
todos. 

E porque os baluartes nao e- 
ftauaó ainda prouidos de capi- 
tães, o fez logo, pondo dom loao 
d*Almcida em Sandiago, & cpm 
cUe dom Pedro íèu irmão , com 
trinta íòldados. E no baluarte Sao 
Thome pos Luis de Soufa . No 
de Saó loaó pos Gil Coutinho- 
E no dc Saó lorge, Antonio Faça- 
nha, com trinta foldados cada 
vm. A couraça encarregou a An- 
tonio Rodriguez feitor d'Elrey: 
& á torre de fobre a porta, ao Al- 
caide mór da fortaleza Antonio 
Freire: & por eftas eftancias re- 
partio cento & cincoenta Tolda- 
dos, de duzentos que auia na for- 
taleza: & dos cincoenta tomou ai- 
gus pera andarem com elle , & os 
mais pos em guarda da cifterna, 
&cafadapoluora. Feito iftoajú^ 
tou todos no terreiro da forta- 
leza,& poflo no meyo dei- 
les lhes fez eftabi^C" 
ue fala. 
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Fala que o Çapitao da fortale^ 
de T> tu dom loao ofÁd^afcare- 
nhas^e^aos capitães dos baluar^ 
tes O^ Joldados, antmandoos 
((^ perfuadmdoos a de- 
fenfaÒ da fortale^. 

TD Em poderá , muito valerofos 
capitães, & esfor(^ados caua- 
leiros, efcuíàr de vos fazer eftas 
lembraiK^as , por que aquém tem 
tantas obrigações peratudo , nc- 
nhua coufa os moue mais , que o 
íangue, a opinião, & a honra, afsi 
particular de cada vm , como em 
geral dcftanoíía na(^aó Portugue- 
fa, que todos tanto defejamos có- 
feruar:mas fatisfac^o nifto aminha 
obrigac^aó, pellas muitas que car- 
regaó íòbre mim, como nomem 
que á de dar conta deita fortale^ 
za^que eu pretendo defender,com 
taó valerolbs companheiros , naò 
fó a todo o poder d'Elrey de Cam 
baya, mas ainda ao do graó Túr-^ 
co,íê com elle fe ajuntar . E pera 
ifto tomara que naó efriueramos 
rodeados deites muros , por que 
cntao moílraramos a todos como 
naó ha outros mais fortes peitos q 
nunca fe renderão a bombardas, 
trabucos, nem a outro al^ú amca-^ 
^o de morte. E alem de voílo ef^ 
forço & valor, que me aíTegura a 
vidoria , ainda mo faz maisa ju- 
fti(^a que de noífa parte temos, 
porque bem viftes como me jufti- 
fiquei com eftes imigos, por que 



^a hMoria da fnâia. 

quis foífem ellcs os quebrantado- 
res da paz,pcra nos ficar na guer- 
ra todo o direito. Naó me emba- 
raça tomamos efte cerco em tem- 
po que duuidofamctc poderemos 
íèr íocorridos de Goa,( pellas gra- 
des tempeftades do inucrno que 
entra) porque temos vm Deosju- 
ftiçoíb,que nos a de dar a vidtona, 
aísi pela rezaó que de noíla parte 
temos , como por c|ue auemos de 
defender íua fanóta fc% & a honra 
de noflo Rey , que com tanto cu- 
fto feu, & trabalho de feiís vaíla- 
los,trouxe a ley do fagrado Euan- 
gelho tantas mil legoas,por tantos 
rifcos & perigos, & a tem dilatada 
por todo efte Oriente,& ainda an- 
tre as mais barbaras na<joes delle. 
Eftes Mouros alem de quebranta- 
dores da paz,pele)aópor defende- 
rem as mintiras do íeu £illo Pro** 
feca,que eftá no inferno : padece- 
do tormentos eternos: Por lífea 
Portuguefes dinos de immortal 
nome & fama , aqui vos conuem 
moftrar a diffcrenc^a que ha de na- 
ção a na<^aó. Colkimados (bis to- 
dos a perigos & trabalhos,por que 
tendes aicanc^ado grandes vi^o* 
rias,& engrandecido vofla pátria 
& nome. Agora neftc trance naó 
aja algum qne naó trabalhe por 
fazer immortal a fama Portuguc- 
ía , pondo os olhos em Deos que 
tendes brando,& benigno : & de- 
pois nos feitos de voííòs antepaíi 
íados, & nas grandes proezas, & 
caualarias,que noíTosparemcs, & 

amigos 
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te do mar . E de hua Znmd^ 



amigos lia bem poucos annos o 
braraó nefte lugar, onde alcanc^a 
raó vitorias que pareciaó mila- 
grofas, deftes & de outros imigos 
mais poderofos, ôc de húa armada 
que poderá aíTombrar a toda Eu- 
ropa fe la paliara: pera aísi vos ac^ 
cenderdes no defejo de vos igua- 
lardes com elles , & alcaní^ardes a 
fama que elles alcançarão. 

Acabada efta fala, todos com os 
corações múy determinados , ôc 
deíèjofosdc íe verem ja asmaós 
com os imigos lhe reíponderaõ: q 
todos eftauaó aluoroçados pera 
delênganarem aquelles bárbaros, 
& que em quanto os elle gouer- 
nafle os eílimauao pouco ; ôc dali 
íè foraó todos armar o mais cu- 
ftofamente que poderaó, pondoP. 
fe de plumas 6c cores alegrcs,&: fo 
raó dar vifta ao capitão, que tam- 
bém íè veftio de eícarlata, & em 
fua companhia foraó correr ase- 
ftancias,&: a tomar pofle delias. O 
capitão mandou faluar a cidade 
com toda a artelharia, que foi hua 
moftra muito pera arrecear.E que 
naó deixou de por grandes defcó- 
fian^as nos imigos. 

CAPITOLO XMI. 

T)o confelho me Qogecofar to- 
mou com fcus capitães, fol?re 
o modo àe como cercaria a 
fortaleza. 6 de como ajjenta- 
rao ganhar primeiro o bduar 




machina que pera ijjo arma- 
rão : O- de como o capitão 
lha mandou queimar, 8 das 
coufas que mais pajfarao a te 
chegar dom hernando de 
Càjlro. 

ENDO Cogeço* 
lar perdida a occa- 
liaõ dc Ruy 1 reire, 
quclheauia dç en^ 
tregar a fqrtaleza, 
em que élle vinha mais confiado, 
que no poder que trazia, por que 
bem fabia que lhe auia de Jcr mui* 
to diffícultofo tomala por armas 
aos PortugueÇes,dcquemja tinha 
tanta experiência . E fazendo aiú- 
tamento deièus çapicaés,praticou 
com elles fobre o modo de como 
fe poria o cerco , & por que parte 
poderiaó b^ter a fortaleza : & de- 
batido antre elles efte negQeio,foi 
aflentado,que fe ganhalíe primei- 
ro o baluarte do már pera dous 
eíFeitos . G primeiro, pera defen- 
derem o&fpcprros que vieíTem pe- 
ra a fortaleza. E o fegundo, pera 
dali abaterem por aquella parte 
do már que era mais fraça,<Sc por 
onde fe podia tomar com mais ta • 
phdade: & c^ç^niílo fe jnefcífe to* 
do o cabedal ^porque lera ífto fica- 
riâ. todo o feu trabalho perdido,ai 
fiaó fariaó mais que gaftar o tem- 
po, & as moniçoens. 

C 4 Aífen- 
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Aflcntado ifto praticarão íbbre 
o modo de como íè cometeria o 
baluarte : & lembrandolhe a Cc- 
ge^ofar a grande machina que no 
outro cerco fízeraó pera abalroa- 
rem &c entrarem o caílello da vil~ 
la dos Rumes , aíTentou que pera 
eftoutro negocio feria de maisef 
feito: porcnie dc marc chea podia 
abordar o oaluartc por qualquer 
parte que quifeífem^por eftar fun- 
dado íobref vm penedo que eftá 
no meyo do rio . E parecendo bé 
a todos,mandou logo armar fobre 
hua fermola nao das que nauega- 
Liaò pera Meca, tres callellos míiy 
grandes de madeira : vm na proa, 
outro na popa,& outro no meyo, 
liadoS5& âtrauelFados com groífas 
vigassem que mandou meter mui.^ 
tos artifícios de fogo 3- barris d al- 
catrao,& de outros materiaes^pera 
lân(^arem dentro no bàluarte,mui- 
tos dardps,lan^as,pc<lras,(5c outros 
inftrumentosde guerra : encomé- 
dando aquelle negócio a vm San-^ 
giaco,com duzentos Turcos, pera 
como foíTem agoas vitías^na marc 
da noite abordar còn? ^ nao o ba- 
kiarte,&: ganhalo, o que lhe fora 
muito facilfe Deoso nao defcò-. 
brira. Porque como o Càpitaó tra^ 
zia efpias muy fieis antíè òs imí^ 
aos,logo foi auifado. d-^aquelía fa^^ 
brica, que eftaua fur^ . vm pouc^è 
abaixo da Alfandega' com rod^k 
gente ja dentro , eíperando pelkS 
agoas viuáS-E nao fazendô^^ runiòí 
algum por nao aluoroçár a gent^ 



tom.ou lacome Eeite capitão mor 
da armada d'aquella fortaleza, ho 
mem muito determinado , & lhe 
deu conta d^aquelle negócio em 
muito fcgrcdo,encomcnclandolhe 
q trabalh:ilíc por queimar áquclla 
machina. 

lacomc Leite o ouue por mui- 
to grande aluitre,& logo íè ^oi m-i 
gociar. Tinha elle dous nauiós át 
remo no mar chegados a courac^a, 
com luas efquipa^ocs dentro : & 
fem dar conta a leus foldados,má- 
dóu embarcar dez em cada nauio^ 
metendo nclles muitas lanc.is do 
íogo,& panelas de poluora: & fen^ 
do meyo coarto da modorra, to- 
mou o remo no mór filencio que 
pode : 6c no come<^o da cnchencd: 
da marc íe deixou ir na vea da a**' 
goa : & pouco antes de chegarem 
á nao foraó viftos das vigias que 
eftauaó nella bem alerta,& come-' 
^araó a bradar. Os Turcos q cft-^. 
uaó dentro acodiraó a bordo com 
as armas nas maos , pera verem o 
que aquillo era.Iacome Leite aos- 
primeiros gritos apertou o remo 
pera fazer o aque yaó, primeiro ^ 
os Turcos fe podeílèm determiu 
nar. E pondo as proas na nao , ca- 
da vJÍi por fua parte lhe lançou lo^ 
go dentro hua grade Toma de pa-^ 
nelas dç poluora r;&oô nau io que 
§cou.df,tá^^^^ 

go as àtparras a naoj. Qs Turcos 
tamb^^i laiicaraõ^^^^^^^ os noílbs 
mujtò^^Vifó^.arremel?^^^^^ muito 
fogò; À^áò t:oma'ifíèòú dei àrtiar- 

rada. 
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rada,comec^ou a cabecear, & ale- 
uala a maré pera dentro, naó cei- 
fando antre os noílos , & os Tur- 
cos os arremeflos , & efpingarda-. 
das. Ifto foi logo ouuido da terra, 
& o exercito todo fepos em ar- 
mas, & acodindo á praya fe mete- 
raó muitos em alguas embarca-* 
çoés pera irem focorrer á naoimas 
(}uis a boa fortuna de lacome Lei- 
te,que alguis das panelas de pol- 
uora que fe arremefíanió dentro, 
caiíTem em vm dos caftellos, que 
eftanao cheos de materiaespelli- 
feros, & pegando o fogo de hua 
coufa em outra , foi dar na poluo- 
ra, cuja for^a & furor lançou logo 
pellos ares as cubertas da nao , & 
os caftellos,auoandò abrazados os 
niais dos Turcos que dentro efta- 
uao. A nao fitou entregue ás laba- 
redas que forao tacs , que defco- 
briao a cidade,& a gente do exer-» 
cito que íe embarcaua com muita 
prelTa . lacomc Leite vendo fua 
boa fortuna, virou as proas a ter- 
ra, & apontou os falcões nos car- 
dumes dos imio os que feruiaó, & 
deíparando n?lles as cargas fez 
hua muito grande deftrui(Jaó : & 
tomando o remo em punho fe foi 
recolhendo.com íète companhei^ 
rosferidos,& queimados, deixado 
acabado vm feito dino de perpe- 
tua memoria-Achega^íos á forta- 
leza foraó todos rec b.dos nos 
braços do capirao ^ & de todos os 
mais có louuores muito públicos, 



Alfandega,& vendo a grande ma- 
china em quefundaua^fuas efpe- 
ranças abraz:ada,& desfeita, ficou 
pafmado , por que na nao perdeo 
muy grande quantidade de moni-. 
çocs , & muitas pecas groíías de 
artelharia, com qu? d^tcrminaua 
de bater a fortaleza do b aluarte do 
mar, depois que o tomafle : & lo. 
bre rudo fintio os Turcos que eU 
le eílimaua muito , com cujo es- 
forço &c induftriaefperauade aca- 
bar aauclJe cerco,& deitar os Por^ 
tuguefes fora d'ac]uella iLSa. E ar- 
rebentando em blasfémias diíFe 
mal á fua ventura: & depois fez 
voto a Mafamede , de íè nao ale^ 
uantarde fobreaquella fortaleza, 
a te a naò arrazar,& tomar . Mas 
bem dilferente era o penfamenro 
do capitaó. delia, & de todos os 
íT^^is , por que coda a noite gaita- 
rão em danças, & folias, auendo 
aqucUe principio de vitoria por 
vm muito certo final defempre a 
alcançar d aquellesimigos. AÍgí 
ficara-) trcs dias fort.fícandoíre 
vns & outros, ordenando as cou-* 
las neceíTarias pera a bataria. 
Nefte tempo foi também o ca- 



pitaó pellas efpias auifado , que le 
efperaua no exercito, por hua ^râ- 
de cáfila de mantimentos que lhes 
auia de vir por már,de roda aquel- 
ia coíla de Balfar,a te Damaò:pel 
lo que logo deípedio íacome Lei. 
t ",com tres nauios bem negocia- 
. <^'^os, pera que a folfe efoerar a re a 

Cogeçofir acodio ao cais da ilaa dos Mortos. E faindoífede 

noite 
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noite pella barra fora, foi corredo 
aquella cofta^poronde encontrou 
algiías Cotias^carrcgadas de man- 
timentos,que tomou^naó dando a 
vida íè naó a algus que guardou 
pera embandeirar os feus nauios 
quando entraíTe em Diu:& depois 
de deixar feito hua muy grande 
deftrui(jaó,íè foi recolhendo,& en- 
trou dahi a poucos dias pella bar- 
ra, comas vergas cheasd'aquellcs 
cftandartes, &c hua grade cáfila de 
mantimentos , que fe recolhcraó 
na fortaleza: & as Cotias todas de- 
pois de defcarrcgadas, fe lhes ma- 
dou dar fogo nomeyo do rio,pe- 
ra que os imigos as viíTem bem, o 
que foi pera todos elles hua mui- 
to grande dór &c tnfteza. Cogeço- 
far andaua como areado , & vedo 
que lhe mandauaó tomar os íeus 
nauios por aquella coft i: deípidio 
com muita preíTa recado a Surra- 
te,que armaííem vinte faftas, õc q 
fe foíTem lanhar fobrc a barra de 
Diu , aísi pera fegurarem os feus 
nauios, como pera defenderem a 
entrada aos noííos fe vieíTem de 
focorro da índia. Dom loao Maf 
carenhas efcreueo aos capitães de 
Baçaim & Chaul, que trabalhai 
fem muito por impedirem a na- 
uegacao aos Mouros por aquella 
coita deBalfar,& Damaó , porq 
lhesnaò toíTem mantimentos ao 
exercito : o que elles fizerao ar- 
mando alguns nauios, que em 
poucos dias tomarão dous Tau- 
ris grandes, & quinze Cotias car- 



regadas de mantimentos, meten- 
do todos os que nellas acharão á 
efpada. 

CAPITVLO ÍX. 

De como C/geçofúr começou a 
faz^r a parede. 8 das coi fas 
que focedcrao com a chegada 
de dom bernando de Casho. 
E de vm grande feito quefc 
Diogo da ^Jyhaja (^outinho. 




E N D O CogC(^o- 
far que fcm ter co- 
me(^ado a guerra, tin 
nha recebido tantas 
perdas (porque logo 
teueauifo da dcftruiçaó que a ar- 
mada fez pella outra corta) anda- 
ua como fora de fííb, & dejuizo: 
porque receaua roim fim áquelle 
negocio, & mandou com muita 
preíía porás maos na obra da pa- 
rcde,(ou pera lhe milhor chamar- 
mos,do muro,) o que começou a 
fazer com vm grande numero de 
offíciaes. Ella parede íè fabricou 
pouco mais de vm tiro de befta 
da fortaleza, pello começo donde 
depois efteue o jogo da bolla : & 
foi cortando da borda do rio, por 
aquelle tezo acima ate o mar , & 
tinha quinze palmos de largo. E 
porque de dia naó podiaó traba- 
lhar,por cauíà danolTa artelharia, 
& arcabuzaria, que lhe mataua 
muitos obreiros , trabalhauaó de 

noite 
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licite, abrindo por baixo do chao 
caminhos intricados, & cm cara- 
col, pera a gente poder paílar ao 
leruico fcgiira das bombardadas. 
E afsi fizerao hua fabrica de ruas, 
traiieíras,&: encriizilhadas,qiie pa- 
recia vm laberinto de Creta : mas 
nem com iílb deixauao de morrer 
muitos: por que a noííà arcabu- 
zaria lá os yadefcubrir, & derri- 
bar. O capitão mandaua de noite 
bater os lug^ares onde fentiao tra- 
balhar,derribandolhes a obra que 
yao fazendo,por partes. Mas com 
tudo, como os ofliciaes eraò mui- 
tos foi o muro crecendo, & Ibbin- 
do nclle algin .s baluartes fortes c6 
bombardeiras raíleiras, emqCo- 
geçofar mandou aflentar bazalilil 
cos, iioís, & outras peças grolTas, 
•com que determinaua de "bater a 
fortaleza. E defronte do baluarte 
Sanéliago íe pos vm coartao, que 
knçaua pilouro de treze palmos 
em roda , que fé entregou a vm 
bombardeiro Frances arrenegado, 
homem muy deftro em feu offí- 
<:io , que o aíTcftou por efcoadria 
tao certa na parte cm que a cifter-^ 
nacílaua, que lhe lançaua nella 
todos os pilouros que queria. Ve- 
do Cogcí^ofar a parede ja aleuan- 
tada, mandou logo fazer valos, & 
trincheiras naquella parte baixa 
do jogo da bolla,pera le paflar pe-< 
ra ali com o feu exercito, corrédo 
com híja coufa & com outra á 
mórpreífaquepodiao. 
Dom Fernando de Caftro, que 



deixamos partido de Goa, noca- 
pitolo 7. do primeiro liuro,foi fe- 
guindo íua viagem a te Bacaim, 
leuando ja ameaíTos do inuerno, 
& tomando ali algCascounis atra- 
iielTou logo o gol^o,que achou tao 
foberbo &: alterado, q fe vio mui^ 
tas vezes perdido com toda a ar- 
mada : (Sc paíEmdo por todos a- 
quelles medos chegou a Diu cm 
fim de Mayo , o que foi pcra to- 
dos os noílòs a mór alegria que 
podia ler: & embandeirando os 
nauios cometerão abarra,entran- 
do por cila dentro, esbombardeá- 
do,&: 1 aluando a cidade dos Mou- 
ros,deitando nella algus pilouros, 
por línal dos mais com que auiaô 
dcferuir&coípedar os imigos : & 
afsi forao forgir no cais a onde dei- 
cmbarcarao,achando ja dom loaô 
Mafcarenhas, com todos os fidal- 
gos, que os Icuaraó nos braços co 
grande aluoroço de todos.E reco- 
lhidos pcra a fortaleza, os leitos 
dourados,&: camas moUes em que 
os agafilharao , pera repouíarem 
do trabalho do caminho, forao os 
baluartcSjguaritas, & mais lugares 
do muro,por onde o capitaò os re- 
partio . Os da fortaleza ficaraó 
muito vfanos com eftc focorro, q 
ainda que pequeno em numero, 
era muito grande na eftima9x6, 
pello grande valor & esforço dos 
capitaès,&:foldadQ3que nellevi- 
nhaó. Efta noite paílarao os noP- 
fos em grandes regozijos,&: feftas, 
lançando muitos foguetes, Sc ou- 
tros 
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tros artifícios de fogo por cíTes 
ares , pera moftrarcm aos imigos 
o aluoroço có que todos eftauaó, 
& o pouco temor q delles tinhaó. 

Ao outro dia em amanhecedo 
apareceo íobre a barra a armada 
que Coge(^ofar mandou fazer em 
Surrate^quc vindo correndo a co- 
fia de Diu,encontrou algus nauios 
q os capitães de Bac^aim & Chaul 
mandauaó com gente & proui- 
mentos: & como yaó eíjpalhados, 
dous delles forao cair nas maós 
dos imigos que os abalroarão : &c 
pofto que os poucos Portuguefes 
que neiles vinhaó , pelejarão miTiy 
valerofamente,& venderão muito 
bem fuás vidas, (que todos quife- 
rao antes perder que ficar catiuos) 
forao mortos & efpedacados. Ou- 
tros algus nauios auendo vifta de- 
fta armada dos imigos , & conhe- 
cendoa, tornarão a voltar pera a 
outra cofta. Os imigos com aqiiel- 
la preza & vióloria chegarão á 
barra de Diu embandeirados a dar 
vifta a os noflos faluando a forta- 
leza de longe. Dom Fernando de 
Caftrolhes quiferafair, mas o ca-» 
pitaó lho naò coníèntio, por que 
bem fabia que os imigos o naó a- 
uiaó de eíperar, & que feria traba- 
lho perdido tornara negociaras 
fuftas,que eftauaó ja recolhidas 
na couraça : & afsi fe naó fez por 
entaó couia algua, nem foi necef- 
lario:porque logo ao outro dia 
deíàpareceo a armada, que tãbem 
receou que lhe faiíTem os noíTos. 



Efta armada andou por aquclla 
cofta, desda ilha dos mortos, a te 
Madre faual em quanto o tempo 
lhe deu lugar : &: como entrou o 
inuerno recolhcofe a Surrate/em 
fazer mais preíàs que aqucUas pri- 
meiras. 

Dom loaó Maícarenhas ao ou 
tro dia depc isque dom Fernando 
de Caftro chegou, mandou negor 
ciar vm catur muito hgeiro,em q 
mandou embarcar o Armênio q 
auia de paflar ao reino, por quem 
também efcreueo a Elrey o eftado 
em que aqiiella fortaleza fícaua. 
Efte homem foi hmçido na cofta 
de Pór , & dali em trajos de lo-^ 
gue (que he hua gente que íè pre- 
za de Rehgioíà, &c que nos trajos 
moftra grande defprezo do mun* 
do: porque naó trazem mais ve- 
rtido que híias capas como os ma- 
tos dós capuchinhos, feitas de far- 
rapos que achaó nos monturos,) 
Foi caminhando a te o Cinde a 
onde achou ainda embarcação pe 
ra Ormuz, em que fe meteo,& foi 
ter áquella fortaleza, & deu as car- 
tas do Gouernador a Luis FaU 
caó, em que lhe encomendaua 
muito deífe logo ordem pera que 
aquelle homem fe pardíle pera 
o remo : o que elle fez, negocian- 
doffe com os mercadores de Ba-^ 
corá que o leuaraó,&: o paftaraó a 
Babyloniapello rio Eufrates aci- 
ma,&: dah tomou feu caminho eni 
companhia de cáfilas que íempre 
as ha: & foi ieguindo lua derrota, 

Epor 
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E por c}ue naó achamos as parti- 
cularidades delh jornada, paíTa- 
mosporellas, & dc fua chegada 
ao reino adiante daremos rezaõ. 

Coge<jofar foi continuando c6 
as obras da fortifica<^a5,ateas pór 
em fua perfeição : paliando o feii 
exercito pera aquella parte, repar- 
tindo pel!o3 lugares da bataria 
perto de íèíTenta peças groífas, de 
t>azalifcos,íãIuagcns,aguias, & ca- 
melos: & da outra miúda liua gra- 
de c|uantidade : mandando fazer 
muitas efcadas , hua grande foma 
de piçoés, alauancas, cudilins, pa- 
diolas,&: em fim toda a mais cou- 
fa defta qualidade , que lhe pare- 
ceo neceííaria pera aquelle nego- 
cio. Dom loaõ Mafcarenhas líio 
cltauadefcuidado, que cambem 
de dia & de noite trabalhaua em 
fua fortificação, vendo & notado 
tudo o de que tinha necefsidade, 
elperando cada dia pellos comba- 
tes, com vm animo muito deter- 
minado, & feguro. 

Mas como defejaua muito fa- 
bcr decerto o uitento & determi- 
naçaó dos imigos, eralheneceíTa- 
rio pera lílo tomar algum lingoa 
dequefepodeífe informar. Ifto 
praticou alguas vezes com os fidal 
gos,caualeiros,& foldados, de que 
prcfumia que preftariaó pera efte 
|>''to: foi hila delias em tempo que 
achou prefente Diogo da Nha- 
y<i Coutinho , natural de Sanéla- 
rem,fidalgo de nobre geração, de 
grande valorjíc notaueis forças, q 



difsimulando lèu intento, vindo a 
noite fem dar cÒta a pcíToa algua 
mais que a vm foldado , a quem 
pedio vm capacete empreftado 
(por fero bom fidalgo taó pobre 
que a te ifto lhe faltaua , íòbcjan- 
dolhc o animo pera pelejar com os 
imigos) lançaudoíTc por húa cor- 
da do muro abaixo,acompanhado 
de fua efpada, & hiia lança. E in- 
doífe pera a parte donde ós imiaos 
eftauaò, pouco afaíbdo do cami- 
nho fe pós deitado com grande 
íilencio,efperando algum bom en 
Contro. Em pouco eípaçovio vir 
dous Mouros bem de!pòftos,que 
vinhaÓ praticando,^ bemdeícui- 
dados de imaginarem o que lhes 
aconteceo. Bem fintio Diogo da 
Nhaya Coutinho ferem dous, & 
receou cometelos, naó por quelè 
nao atreueíre a pelejar com am- 
bos,^ com mais: mas por que te- 
meo que brigando comambos,de 
força aula d'auer roido , & podia 
fer ouuido, & elle naó poder pór 
em effeito o negocio a que ya : 
mas tomando confelho com a ne- 
cefsidade do cafo,& do tempo de- 
terminou cometelos. E deixãdoos 
paíi:ar,leuantouíre,&deu a vm taí 
golpe cÓ a lança que logo o der- 
ribou: &remetenJo ao legimdo o 
leuou nos braços, fem iKe valer 
V^^!^^^^f^otàtx, nem bracejar, & 
alsi aiido chegou com elle á por- 
ta da fortaleza a que bradou que 
IheabrilTem depremi,& abrindo- 
Ihe a porta deu com elle dentro 
D de 
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cie que o capitão & os mais fidal- com os Mouros lhe cayo da cabc- 
gos & caualen-os Hcaraó pafma- ^a fem o elle finrir, nem achar me- 
dos, & maravilhados, de taó raro nos,fenaó depois de entrar na for- 
íbceflb,que feftejaraó , muito ale- taleza,&: o foldado lho pedir. Se- 
gres,& contentes. nhor,diíre elle, eu o vou bulcar. E 
E por que fera roubo que lhe tornando a decer por onde dccera 
faremos, calarmos o mais que na a primeira vez, auendo que pcUa 
mefma noite lhe aconteceo,conta- porta o naó deixaria o capitão lai r, 
rey o que fez,por que fiquemos fa íe foi á parte onde teue a briga,3<: 
tisfazendo afsi a nofla obrigarão achando o capacete o trouxe , & 
(que hc dizermos as coufas que tornou a fobir,& o entregou a leu 



ncrte cerco acontecerão) como a 
feu merecimento & esforço , com 
fama depois de morto , já que na 
vida lhe falcou ventura de ter com 
q matalTe a fome. Promcteo cfte 
fidalgo ao foldado , que lhe em- 
preitou o capacete,delho tornar a 
trazer, certihcandolhe, que antes 
deixaria a vida qv.e o próprio ca- 
pacete. Na briga & reuolca q teue 



dono. Bem merecia elle fidalgo 
por ifto que fez por feu Rey, que 
enxergáramos nos ncllc as mercês 
que eites feitos eftaó pedindowiias 
pois as naó teue , naó lhe falte- 
mos nos com o deixarmos 
nefla noíTa efcritura da- 
do a conhecer,aos 
que o naó al- 
can(jaraó. 
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CAPITOLO I. 

T>e como êlrey Soítao (tSA^Ta- 
hamude chegou a Diu. E de 
um aj sinalado feito que Jeis 

j òldados fi^raÕ ^ em que to- 
marão vm Aíouro. S das af- 
peras batarias que derao a 

fortale^^a, 

"^^^pjCABADAS co- 
Wi^^tí 'l^s as obras, afsi da 
ji#íèv^ parede, como dos 
W^mX valos,& trincheiras, 

'defejou Coge^ofar 

de verElrcy as primeiras batarias, 
■porque lhe pareceoque nellas íè 
aueriguaíTe tudo , mandandolhe 
recado a Chanipanel , onde elle 
eftaua com o refto de fua potécia, 
peraacodir aonde foíTe neceíTa- 
rio. E tanto que teue recado fe a- 
balou aforrado com fó déz mil 
de caualo : & tanta preíTa fe deu q 
chegou á vi 11a dos Rumes dez 
dias depois da chegada de dom 
Fernando de Caftro. E ao outro 
dia depois de fua chegada fe paf^ 
íòuá ilhapcrade mais perto ver 
a notomia que Co^eçofar lhe pro- 
metia de fazer naquella fortaleza. 
E á fua entrada na cidade lhe fez 
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DÉCADA 

A DA índia. 

Cogeíjofar taó grandes recebimé- 
tos,& foraô os inftrumehtos tatos 
que fe ouuu'a5 na fortaleza,enxer' 
gando na villa dos Rumes nouas' 
bandeiras,mas narêceolhcsque era 
gítc que chegaua de rcfrcíco, naó 
imagmando que podia lèr Eii cy. 
Eperaíilberem duquella nouida- 
de, mandou o capitão dom loaó 
Mafcarenhas dizer a Fernaò Car- 
ualho (que eftaua no baluarte do 
mar) que mandaífe alguas pefloas 
de recado, de noite, no batel do 
íèruiço,pera vèr fe podiaó auer as 
maòs algum ÍVlouro,de quem po- 
deflem Taber o que ya na cidade. 

Fernaò Carualhó,tanto que foi 
O coarto da modorra, defpidio o 
batel com feis foldados que pera 
aquillo efcolheo, cujos nomes fica 
raó em efqueciméto aosd'àquelle 
tempo: (porque os deftes homcs 
que naô naceraó illuftrcs , &: fize- 
raò coufas abalizadas, naó lhes lu- 
ziraó, nem em hiftorias, nem em 
mercês, & íàtisfaçoés : porque he 
muito antiga efta miferia Portu- 
guefa,naó laber dar lugar as vir- 
tudes, nem engrandecer honrofos 
penfamentos, antes acanhaIos,& 
defprezalos,pellos verem auenta- 
jar nas obras a algús, que Ic con- 
tenção da gloria de feus palfados.) 

D z Ecfta 



SextaT>ecacla. 

E cila he a rczao porque muitos 
nao trabalhão por obrarem gran- 
des proQzas^orque antes querem 
poupar as vidas,que arrifcalas fem 
elperan^a de galardão. (Mas dian- 
te d^aquelle famoíb Antigono,nao 
íè daua lugar fe nao as virtudes, 
& ao valor ganhado por próprio 
brac^Oj&naó aos que os herdaraó 
de íeus au6s,como elle difle áquel 
le mancebo,que por nacer nobre, 
queria proceder a outros que o 
nao eraò , tendo mais mereci- 
mentos. 

E tornado a nofla hiftoria. Par- 
tidos os íeis valeroíbs íbldados/o- 
raó pello rio acima em grande Çu 
lencio,(em tocarem com os remos 
na agoa , por nao lerem íèntidos 
na terra: &c no lugar em que eftá a 
Alfandega viraò eftanciamuito 
perto do mar em que nao fenti- 
rao vigias : & parecendolhes que 

efíariaó dormincio fe chegarão á 
terra,& faltarão nella muito man- 
fo, & com grande determinaçaó 
cometerão a eftancia em que efta- 
ua6 fefienta Mouros , fepultados 
todos em vm profundo fono , co- 
mo homcs que ali fe naó recea- 
uaò de coufa algúa : & dando nos 
primeiros que acharão , mataraó 
nelles á vontade : & ao tom dos 
golpes, & dos gritos acordarão os 
outros, andando ja o ferro dos va- 
lentes íeis companheiros fobre el- 
les: & nao fabendo o que aquillo 
era, nem donde lè auiaó de guar- 
dar, embara(^auaófe vns com os 
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outros,por que fem vçrem p q era, 
íentiaó o cruel ferro dos féis Por-^ 
tuguefes em fuas carnesi , ^ de ou- 
tras partes as vozes & íis dos que 
ficauaò eílirados, lè, foi a coufa de 
feição, que aos gritos dos d'aquel- 
la eílãcia,fe poíeraò todas as mais 
emarmas^cuidandoquc todos qs 
Portugucfcs dauao ncllcs. Os feis 
Toldados que andauaò cncarniffa- 
dos nos Mouros,fentindo que che^ 
gaua foccorro, fe forao recolheu^ 
do ao feu batel, & nao fem muito 
trabalho & rifco, por que aperta- 
rão tanto com cllcs, que lhes ma- 
tarão dous: & quis a ventura que 
os coatro ao recolher derao com 
vm Mouro na praya,que por ven- 
tura ya fogindo da morte, & lian- 
doífe vm com elle , acodindolhe 
os outros derao com elle no ba- 
tel, & tomando o remo íè foraò 
faindo: indo apos elles grandes 
nuues de frechas,^ pilouros. Che- 
gados á couraça bradarão as guar- 
das, que os recolherão dentro : & 
leuando o Mouro ao capitão lhe 
contarão o foceíToielle os abraçou 
a todos,louuandoos, & engrande- 
cendoos publicamente.E recolhé- 
doíTe com o MourOjSc lingoa^del- 
le loube, que as feftas que íe fíze- 
raó erao á chegada d'EIrey, q era 
vindo pera ver tomar aquella for- 
taleza: & afsi deu rezaò de todas 
as m.ais coufas que lhe pergunta- 
rao,que o capitão eft;mou muito 
faber, mandando ter o Mouro a 
bom recado , & aos foldadosdcu 

dinhei- 
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dinheiro de fua cafa. 

Tao afrótados ficarão os Mou- 
ros dcfte íbceíTo , por fer no mef- 
rno dia que o íèu Rey chegou, q 
deíejauaode ir todos morrer ao 
pc dos muros da fortaleza. Coge- 
^ofar aadaua como doudo^íèm la 
ber o que diíTeífe, nem fizeíTe : & 
tomara íèr antes alejado da outra 
maó^que teríe tao penhorado com 
F:h*ey , em negocio que tao roins 
principios teue. Ao outro dia che- 
garão vns poucos de Mouros á fa- 
la com os do baluarte fao Ioao,& 
Ihesdiflerao muitas iniurias,& vi- 
aiperios: affirmandolhe que cedo 
teriaó o pago d'ac[uelle atreuimc- 
to,& de naò entregaré logo aqueU 
la fortaleza ao grande Rey Soltao 
Mahamude que era chegado. Os 
noflòs lhes reíponderaó c^ue foi-, 
gauao muito com fua vinda,porq 
muito cedo feria dependurado de 
hua d^aquellas amevas^ pello atre- 
uimcnto que teue de mandar cer- 
car fortaleza em que eftauao Por- 
tugueíes, que a auiao de defender 
a todo o mundo junto,quãto mais 
a ellc,& aos feus,quc eraò vns coi- 
tados,couardes,&: biguairins, de q 
nao faziaó conta algua. 

Todas eftas coufas foube Elrey^ 
de que fe ouue por tao afrontado, 
& offendido, que mandou a Co- 
gcçofar,que logo comecaíTe a ba-^ 
taria, o que elle fez na for^a do 
íiieyo dia^com muy grande terror 
& eípanto : batedo os tres baluar- 
tes^Saó loaojSaó Thome, ^&SanM 



ítiago, com oito peidas cada vm, 
& o coartao na parte da cillerna, 
que cada vez que defparaua.pare- 
cia que todo mundo íe abalaua: &c 
certo que pos grande efpanto, & 
caufou muito temor : Os capitães 
dos baluartes, que eraó dom loaó 
d'Almcida, Luis de Soula, &c Gil 
Coutinho, também lhe reljponde- 
raócom fuaartelharia, batendo 
as eílancias dos imigos com grade 
furor,andando cada vm reforma^ 
do as ruinas que a artelharia fazia. 
A grita,o rugido das armas,os fu- 
zis do fogo, o fumo da artelharia 
que eicurecia o fol^tudo rcprefcn- 
tauao dia final do juizo. No ba- 
luarte Sanóliago de Luis de Soul a, 
onde eftaua dom Fernando deCa- 
ftro, come(^ou a fazer a bataria 
mais dano,por fer mais fracoimas 
logo tudo era reformado,&: repai- 
radodenouo. 

O capitaó dom loaó Mafcare- 
nhas,que nefte dia começou a mo 
fírar os quilates de fua prudência, 
& esforço, tinha dado tal ordem a 
tudo , que em fe pedindo pedra, 
madeira, tauoas, panellas de pol- 
uora,pilouros,& todas as mais cou 
fas neceflàrias, logo erao dadas: 
por que efte trabalho encomen- 
dou a alguns homes velhos , com 
muitos efcrauos, & marinheiros, 
&i afsi nunca faltou coufa algua. 

Dom Fernando de Caftro co- 
mo era moço , & nunca fe tinha 
vifto em outro perigo, defejou de 
ieafsmalar nefte, & afsi deumo- 
D 5 ftras 
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ílras de feu grade valor, & animo, 
de que a fortuna lhe começou lo- 
go a ter inueja. Todos os maisfi- 
daKjos & caualeiros trabalharaó 
enj quanto durou o eípantoíb có- 
bate^muy animoíamcnte. Vns a- 
judando a carregar, & bornear as 

Í)eças da artelharia: outros em re- 
ormaras roinas, & em outras fe- 
melhanres & neceflarias occupa- 
çocs,de forte^cjue todos deraó mui 
to grandes cfperanc^as, no animo 
com que acodiao a todas as cou- 
fas , &L na alegria que moílrauao 
nos trabalhos,de hua muito certa, 
^ grande vistoria. A bataria du- 
rou a te íè pór o Sol, que ceíTou, 
deixando os baluartes todos de- 
fíroidos, &: arraiados das ameyas 
&c para peitos,ficando a artelharia 
toda deli s quafi defcuberta. O 
capitão dom íoaó Mafcarenhas 
naó tomando repouío toda a noi- 
te trabalhou em reedificar os ba- 
luartes , fendo todos os fidalgos & 
caualeiros os pedreiros,&: officiaes 
da obra: a que dcraó tanta preíla, 
que quando amanheceo eflaua 
tudo renouadojComo fe nunca fo- 
ra derribado , do que os imigos 
paímaraó. 

Ao outro dia tomarão a con- 
tinuar a bataria com grande bra- 
ueza, tornando a arruinar os ba- 
luartes por outros lugares, andan- 
do fempre os capitães muy pron- 
tos em repairar tudo, batendo ta- 
bem eípantofamcnte as eftancias 
dosimigos,em que o dia dantes fi- 
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zerao bem de dano : como tambê 
eíle em que lhe matarão muitos. 
Defta maneira forao continuado 
os combates naquelles tres ba- 
luartes coatro dias , aleuantâdo os 
noflbs de noite , o que lhes dcrri^ 
bauaó de dia , com muito traba- 
lho,& preííeza. O coartao q ella- 
ua fronteiro ao baluarte Santia- 
go, que o trances regia tinha fei- 
to na fortaleza grande dano,porq 
derribou cafas, arruinou edifícios, 
& lançou algus pilouros nacifter^ 
na,que Deos íempre guardou,por 
que nella eftaua o remédio de tu- 
do : & andauao todos aíTombra- 
dos, porque cada vez que a tira- 
ua fazia vm terremoto, que pare- 
cia que tremia o ár,&: a terra. 

Mas enfadado Deos noííò Se- 
nhor de fofrer aquelle arrenega- 
do tantas ofFcníaSjôc afrontas : in- 
direitou vm dardo cjue íè arre- 
meíFouda fortaleza, fcm fe fa- 
ber de que maÕ , «Sc tomando o 
Frances pellos peitos o derribou 
morto. Efta perda fentio Coge- 
çofar muito, por que aquelle ho- 
mem era o mais importante que 
tinha no feu exercito , pera o me- 
neo da artelharía,ac da bataria : & 
logo em feu lugar pós outro arre- 
negado.que naó íãbendo a efcoa- 
dria, nem a medida do ponto do 
coartao, todos os pilouros que ti- 
raua cayaó febre o feu exercito, 
matando muitos dos fcus : que 
ifto foi também obra da diuina 
maó de Deos, por que fó áquclie 

tiro 
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riro fe receaua na fortaleza mais borrifado do feu fan^ue. E como 



t]ue todos os outros , porque fa- 
zia mór dano. 

CAPITVLO II. 

T>ecomo os Mouros continua- 
rão a bataria^ ^ Slrej) fe 
foi da cidade por vm roim a- 
gomo que tomou. E do mon- 
te da rama que os imigos ale- 
uantaraõ defronte do baluar- 
te SaÕ Thome. 




os Mouros íaó muito agourentos, 
afsi eftc tomou aquillo a taò roim 
íínal,& mao pronoftico, que logo 
fe foi pera a cidade, & nomefmo 
dia fe paííbu á outra banda, ôc da- 
hi pella polli caminíiou pera 
Amadabá, taõ aíTombrado, c]ue 
lhe parcceo que ainda o pilouro' 
ya aposelle : ficando com a gíte 
de caualo que trouxe, vm capitaó 
Abexim chamado lu/arcan ho- 
mem de grande aiKoridade.esFor- 
^o, & confelho , & grandcYcnhor 
no reino de Cambava. Cogeçotar 
lèntio nuuco a ida èlilrey,porque 
lhe pareceo cjue ya defconhado, 
ôc pera moftrar aísi a clle como a 
os noflbs que nenhúa couía lhe 
caufaua temor, mandou dobrar a 
bataria pera fazer algúa entrada 
na fortaleza : por que determina- 
ua,ou perderfc de todo,ou ganha- 
la: ôc aísi foraõ continuando fem 
ceifarem, a te arrazarem todos os 
altos dos baluartes Saó loaó, Saó 
Thome , & hua grande parte da 
cortina do muro que corria de vm 
ao outro , Luis de Soufa , ôc Gil 
Coutinho capitães delles , com os 
mais fidalgos & caualeiros foFre- 
raó aquelles combates có animo 
muito grande acodindo loco a 

' Y ^ , , todas as coufasneceíranas,peíeiá- 

lo de vm dos baluartes, guiou do, trabalhando , & ammandoos 
Deos o pilouro de fei^ao, que en- foldados , tendolhe ia mortos al- 
trou pella eftancia em que Elrey gús,& feridos muitos: & certo que 
eltaua, & matou vm priuado feu quanto mavor era o perigo, tanto 
muito junto delle , ficando todo mais parecia que creciaó forças,& 

^ 4 animo 



O I S E continuan- 
do a bataria em que 
os noífos fofreraó 
muito grandes tra- 
balhos , por que naõ 
largauaó de dia nem de noite as 
armas das cofias , nem das maós 
as achegas pera a reforma<jaò dos 
lugares dernbados,fendo tudo af- 
íi em húa parte como na outra, 
vozes,clamores, gritos, eftrondos, 
fogo, fumo, trouocs, & tempefla- 
des, da cruel & horrenda artelha- 
ria, que quafi tinha enfurdecidos 
todos os da fortaleza . E auendo 
dez dias que duraua eíla confu- 
faó, cflando Elrey vendo htía af- 
pera Ôc geral bataria , que fe daua 
á fortaleza,deíparando vm came 
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animo de nono a todos pera fu- 
ftentar tudo,& 'acudir 2c tãta couía, 
como era pclejar,(3<: reformar. 

Dom loaó Mafcarenhas vedo 
os baluartes arrazados acodio á- 
quella parte, &c vendo que eftaua 
a fortaleza muito arrifcada pella 
cortina^tratou de o fazer por den- 
tro vm contra muro,& vendo que 
naó tinha parte commoda pera 
iííb , mandou logo na rotura ar- 
mar vm cubello alto &c grande no 
meyo^de traues, que feruia de tri. 
angulá^,& fe corria delle pera am- 
bos os baluartes corrcdo com vm 
peda(^o de muro^pera tornar a fe- 
char aquclla paite,com que ficaua 
mais forte. Efta obra fe começou 
com grande preíTa: & porque fal- 
tauaó feruidores , por lerem mor- 
tos algus,& outros eftarem doêtes, 
acodirao as molhcres da fortaleza, 
afsi cafadas como viuuas a acarre- 
tar os materiaes , comojafizerao 
outras no outro cerco paíTado : &c 
a que ordenou ifto foi hila Ifabel 
Madeira dona honrada cafada có 
meftre loaó Surupiaó, Chriftaó 
velho,de quem tinha dous filhos, 
&: hua filha : efta foi eleita por ca- 
pitoade todas, formandoíTe vm 
muito grande efcoadrao dellas,de 
que as principaes erao Gracia Ro 
driguez molher de Ruy Freire, 
Ifabel Diaz cafada com o feitor 
d^Elrey, Catherina Lopez molher 
de Antonio Gil , & Ifabel Fernan- 
dez,que depois fe chamou a velha 

Diu 3 dina do fobre nome que 
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lhe deraò, pelJas couíàs que neííe 
cerco fez^como em feu lugar dire- 
mos. Eftas com feus filhos & eP 
crauos, tomaraò á fua conta acar- 
retarem a pedra, & terra pera as 
obras, que traziaó com cellos fo- 
bre fuas cabe(jas, de alguas caías q 
o capitão mandou derribar dentro 
na fortaleza,&: o meíino fizcrao as 
traues,tauoado, & a todas as mais 
coulâs que fe pediao. Eíle traba- 
lho começarão a continuar com 
tanta preífa & alegria , que deu a 
todos hua certa confiança debo 
fim naquella guerra , com o que 
ficaraó os homens mais dclaliua-^ 
dos pera acodirein as batarias. A 
obra foi crecendo de feição , que 
em breues dias fe pos o cubello cm 
pé, de que encarregou Antonio 
Paçanha,varao dc C()níelho,& de 
muito esforço , dandolhe coreu ta 
efpingardeiros, O capitão andaua 
muito vfano & alegre,de ver a ale 
gria, & gofto com que aquelle eC 
coadrao feminino acodia as cou-^ 
fas,afsi de dia como de noite,por- 
que o auia por vm muy bom pro- 
nofl:ico,& aísi asya ver muitas ve- 
zes á obra, louuandoas com pala- 
uras muito honrofas , & de muito 
agardecimento . A eílancia q era 
dc Antonio Patranha, deu o capi- 
tão a vm loao de Venezeanos co 
algusfoldados: Em quanto a obra 
do cubello durou , naò ceííou a 
bataria, que deu muito trabalho 
aos que andauao na obra , mas 
quis Deos que naó fizeíTe dano, 

ainda 
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ainda que eftoruaiU5& impidia os 
officiaes, mas de noite fe Jez a 
mor parte delia. 

Cogeçofar tanto que vio o ba- 
luarte empe, (com que ficauao a- 
quellas partes caidas muito fegu- 
yas) mandou fabricar defronte do 
baluarte Saó Thomc , outro ma- 
yor que elle^de terra .& rama,pera 
lhe ficar ali em padrafto, & entu- 
lhar a caua: por que determinaua 
de entrar por ali a fortaleza. Efta 
obra íè começou a fazer de noite, 
por que de dia a noíTa artclharia, 
&c arcabuzariajho defendia:E fen 
rindo o capitão que de noite tra- 
balhauao , mandou fazer nos ba- 
luartes tantas luminárias ciue acla- 
rou todo o campo,&: fe dcícobriao 
muito bem os offíciaes que anda- 
uao na obra : dc aíFeílando ali a 
artelharia, começarão a lhe dar 
bataria,com que lhe matarão mui 
ta parte dos trabalhadores , & os 
mais largando o trabalho ficou tu 
do defemparado: porque alem dos 
pilouros , chouiaó fobre os q acar- 
retauaó as coulas tantos dardos, 
pedras,& pancLs depoluora, que 
lhes nao dauaó lugar a apareceré. 
E pofto que ifto canfaua, & que- 
brantaua muito aos nolíos, o peri- 
go em que eftauaó lhes daua for- 
<^as pcra tudo, Mas Cogeçofarnao 
defiftindo da obra, mandou fazer 
nouas ruas por baixo do chaó, pe-* 
ra paíTarem os feus encubertos pê- 
ra a obra: mas ainda aísi naó dei- 
xou de lhes cuftar muito, &c a po-. 
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der de mortes dos miíeros offí- 
ciaes, & trabalhadores, acabou o 
baluarte que ficou taó alco , que 
defcobria todo o de Saò Thome: 
E em cima delle mandou Cos;e- 
çofarpór muitas amores grofijs 
com toda fuarama, que íè traziao 
ali a poder de forca^pera fcruircm 
de tranqueiras aos íèus: posah 
vm feranofo efcoadraò de Turcos, 
& de outras na<^ocs eílrangeiras, 
nao ceifando em todo cílc tcpo a 
bataria nas outras partes,com que 
derribauao os baluartes de' dom 
loaó c^Almeicia , & de Antonio 
Freire Alcaide mor da fortaleza, 
mas logo o capitão acodio a re-* 
formar tudo : cm cuja obra dom 
loao d* Almeida, & feus irmãos 
nioílraraó bem o valor de fuas 
pellbas, comprindo muito a riica 
com as obrigações do íanguc de 
queprocediao : pelejando, & tra- 
balhando fem tomarem repoufo 
algum. Co^e(^ofar vendo a forta- 
leza tao desbaratada por todas as 
partes,&:o muito trabalho que os 
Portuguefes paííauao em as refor- 
mar, auendo que nao poderiaò já 
fofrermais, & que fe entregariao 
com alguns partidos : por que íè 
nao poJia efperar de corpos hu- 
manos, o que aquclles homens ti- 
nhaÓ paíHido, & pailkuaò.auia ta- 
tos dias, fem tomarem hua íó ho^ 
ra de defcanfo, & pera lhes nao 
dar fôlego, & os apertar mais por 
todas as partas , mandou noua- 
mente abrir caminhos por debai- 
xo 
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xo da terra^pcra as eftancias de A-^ 
lonfo de Bonifacio,Luis de Soufa, 
& Gil Coutinho^ a te fairem á c:.^ 
lia, por cjLic dcterminaua de a en- 
tulhar, pera cometera fortaleza 
por aííalto : & tanto trabalharão 
neíle negocio , que ainda que foy 
á cufta de muitos dos feus , que a 
noíFa eípingardaria fempre peíca- 
ua, chegarão a onde pretendiaó, 
trabalhando dom loaò Maícare- 
nhas muito por lho defender. 

E porque o lugar de q fe mais 
receauaó, & de que mor dano re- 
cebiaó ,era o baluarte do monte 
da rama, mandou o capitão fazer 
vm terripleno no tauoleiro da is;re 
ja, que era o mais alto da fortale-^ 
2a,pera o defcubrir , & ali mãdou 
affeílar vmba/alifco,& outras pe- 
cas groíTas, & encomédou ao Có-» 
deílabre da fortaleza, home múy 
experimentado em feu officio , q 
trabalhallè muito por derribar a- 
quelle monte, E dado elle recado 
aos do baluarte Saó Thome, pera 
que le recolheíTem a partes íègu- 
ras , por cima delle o comcí^ou a 
ba!:er,& quis Deos que em quinze 
dias o desfizeííe todo, matando 
muitos dos que nelle eftauaó. 

Ifto fentio Cogecjofar muito,& 
raandou correr com o entulho da 
caua, mandando cobrir as ruasfo- 
terraneas (por onde corriaó ostra 
balhadores) com palmeiras^rama, 
& terra, pera andarem por baixo 
Teguros. E ordenou grandes &c for-' 
tcsnuntasperaas bocas das ruas 
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que fayao á caua pera feu empa- 
ro : ôc aísi mefmo mandou fazer 
muitas pranchas de vigas folha- 
das com tauoas,pera atraueílarem 
a caua de hua parte áoutra,cobrin 
doas por cima de rama & terra 
molhada por canil do fogo,fem 
osnoífoslho poderem defender: 
poílo que pera iílo lhes lançarão 
infinitos artifícios de fogo. Tan- 
to c|ue os imigos tiueraò lançadas 
as pranchas comec^arao a entuUiar 
a caua , trazendo por baixo das 
ruas a faxina,terra,&: outras couías 
fem perigo algum. 

CAPiTVLo irr. 

T>e como os noffos furtarão o 
entulho aos iCíouros : ^çn de 
como matarão (jogeçofar. 8 
do f ocorro que o capttao man- 
dou pedir a Çoa. ê de como 
os tmigos entulharão a caua: 
de outras coufas. 

f ORAM osMou^ 
ros correndo com a 
obra do entulho có 
muita preíía íem íc 
lhes poder defcder, 
o que deu grandes cuidados ao 
capitaó , traçando em fua imagi- 
nac^ao algum modo pera poder im 
pidiraquella obra,que era de mui 
to pcrigo^pratícando, & tomando 
confclho com todos fobreiífo. Al- 
gus homens velhos lhe dilFeraó, q 

no 
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no muro de fronte donde a cana de vaó, <q[ue nao podendo com o 
fe entulhaua eftaua vm antigo & pezo,esborralhoufe pello pè,cain- 
pecjLieno poftigo, que o tempo foi do toda ac|uella machina, do que 
efcondendo com cerra & cifco, q Coge^ofar ficou pafmado, por ^ 
de cima do muro fe lanc^aua , por nunca entenderão ,nem fentirao q 
onde fe podia muito bem furtar o lhe furtauao o entulho : ôc caindo 
entulho a os imigos. K ao pareceo no engano come(^ara6 de defen- 
ifto mal ao capitao,& indo o logo der o trabalho , pondoíTc vm grã- 
vcrpella banda de dentro , pare- de efcoadraò aborda da caua.do- 
ccolhe que podia aquelle fer o mi- de lanc^auao grades pencdos^mui- 
lhor remédio de todos.E logo deu tas panelas de poluora , & outras 
ordem com que fc fizelfem alguas coufas com que oífendiaó os noí^ 
mantas muito fortes,que mandou fos trabalhadores. Dom loaó Maf 
armar por cima do polligo^lanc^a- carenhas os mandou focorrcr por 
das como pontes , & mádou abrir mais foldados^que fayaò poUo po 
&dcfentulharopoftigo,que fica- ftigo fora, & trauauao com os 
ua efcondido debaixo das mantas. Mouros^ateandoíTc de parte a par- 
E de noite os mo^os^Sc marinhei- te vm fermofo jogo de arcabuza- 
res, com ceftos por baixo forao ria, de que todos receberão aflas 
furtando o entulho á formiga pera de dano^acodindo a mor parte dos 
dentro , eftando fempre gente em fidalgos Sc caualeiros aquelle ne- 
guarda pera os animar fazer gocio,queera de importância. E 
trabalhar. E ainda que os Mouros antre eftes foi Antonio Freire,que 
na obra do entulho corriao com efta noite fez obras merecedoras 
grande numero de feruidores , & de maiores louuores: mas a fortu- 
crecia muito, de noite punhao os na inuejofa delias, ordenou, q lhe 
noflbs tanta diligencia, reuefan-. deíTem hua efpingardada de que 
doíTe vns & outros,que lhes furta- cayo logo morto , o que íe fíntio 
uao a mor parte fem os Mouros o bem antre todos os da fortaleza, 
fentirem.O entulho fazia vm mo- por que efte era vm dos homens, 
do de pirâmide muito largo no que mais fuftentaua o pezo, ôc o 
pé,& agudo na ponta : & tgdauia trabalho d'aqlle cerco,cófeu esfor 
vendo clles fempre a obra em vm ^o,confelho, 6c com feu dinheiro, 
fer, &c que lhes naò crecia mais de de que deu muito a muitos. Durou 
vm certo limite , andauaó emba- efta noite a briga vm grande eípa- 
raçados. ^o,cm que os noflbs apertarão tâ- 

Os noflbs trabalhadores yaõ to os Mouros , que os fízeraó re- 
por baixo folapando a modo de colher. Mas dom loao Mafcare-^ 
mina ; ôc afsi lhe fizeraó taó gran- nhãs naò tomando repouíb, man- 
dou 
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dou com muita preíTa carretar reitando vm dos pilouroscom cl . 

muitas traues,tauoas,& portas,que le, romandoo pella cabeça lha fc c 

tudo foi leuado por aquellas va^ logo cm peda(^os,borrifando os ó 

lerofas matronas (que ncfte cerco cftauaó derredor com íèus mlc- 

á íèu modo tiuerao taó grande los,>?<: aquella perucria & maldi- 

quinhaò como todos. )E tudo ifto ta alma,foi leuada dos Diabos as 

mãdou atraueíTâr de noite des do penas perpetuas do inferno , a on- 

poftigo ate a outra parte , a onde de fera atormentada cm quanto 

ficou aleuantado vm grande mo- Deos durar. Profctifado cííaua ja 

te do entulho,&: fazendo húa forte pella trifte may (q ainda viuia cm 

ponte a cobrio de terra 8c rama Otranto catholicamente) o \i]^x\: 

molhada,por caufa do fogo,& por a que auia de ir parar: por que to- 

baixo fícaraó os noíTos defendcn- dososannos lhe cfcreuia cirtas, 

do a obra do entulho mais á em que lhe Icbraua que era Chri- 

vontade, & em dano dos imigos, ftaó, pedindolhc que dcixaílè os 



femellcs lhe poderem empecer, enganos da falfa ley dc Mafi.uc- 
& quãdo amanheceo eftaua tudo de em que andaua embebido : & 
acabado. ^ nos fobre efcritos das cartas lhe 
Dadaanoua difto áCogeço- punha afsi. Pera Coge^ofarmcu 
far,acodio ali,& vendo a obra de- filho ás portas do inferno. O feu 
fenganoufe dc poder por ali entu- corpo foi logo leuado dali c6 gra- 
lhar a caua,& chco de paixaó co- de dor & trifteza de todos , & lhe 
meçouaesbraucjar contra os feus, forao dar fepultura emhija das 
porque naó defenderão aquillo: meíquitas da ilha com amayor 
êcÁc todo defconfiou do cerco, pópa q podia fer. íuncos logo to- 
por ver a grande diligencia ôc dos os capitães elegerão em [ai 
prefteza com que os nolFos fe re- lugar feu filho Rumecan,taó mao 
pairauao,& lhe desfaziao fuas tra- peruerro,& ardilofo como feu pa 
^as. E no pezar que aqui moftrou que logo ali iurou a Mafamede 
parecia que lhe denunciaua o co- íòbrc o corpo do pay , dc tomar 
raçaÓ algum grande mal feu. E cruel vingança de lua morte,& de 
eftando ali dando ordem ao que naõ dar vida apeíTba algúa da for- 
fe auia de fazer, ordenou Deos, & taleza.E começando a correr com 
naó permitio que tardaíTe mais o fua obrigaí^aó, a primeira couh á 
caftigo a efte imigo de fua fanda fez,foi mandar abrir íl>is ru5s por 
f(í(nacido&criadonella)quedcí- debaixo do chaÓ que yaó todas 
paralTem da fortaleza algúas bom diffirir na caua de fronte do iioífo 
bardas naquella multidão de géte poftiao, por onde lhe furiaraó o 
que com elle fe ajuntou , & indi- entulho, que quaii yaó fechar Ib- 

brc 
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fohtc a ponte que os noíTos fíze 
raó , por baixo donde furtaiiao 
o entulho : & fobre ella hnça^ 
rao pedras de tamanha grande- 
za &pezo^ que fizeraó renderas 
traues , dc derao com toda a pon- 
te embaixo , tratando mal alguns 
dos leruidores. 

Vendo dom loao Mafcare- 
nhas efte mao foceíTo , mandou 
tapar o poíligo , por que lhe naó 
aconteceíTe por clle algum dcía- 
ftre, ficando os Mouros defapreíl 
fados pcra irem continuando com 
a obra do entulho , como fizeraó 
por íeis partes, que creceo tanto^ 
que cobriaja o poíligo. O capi- 
tão andaua muito pcnfatiuo, por- 
que via que os imigos acabarão 
todas as obras que queriao Tem 
lhaselle poder clefendcr : ôc que 
lhe yaja faltando gente, por fer 
algíja morta,& outros doentes, & 
feridos : mas nao pera que com 
tudo ifto perdeííè vm ponto de 
feu grande animo, porem via que 
lhe tardaua o focorro de Goa , ôc 
que yaó faltando mantimentos, 
que era mór guerra que a que lhe 
Taziao os imigos : pello que man- 
dou recolher todos os que auia 
pellas caías , pera íe defpenderem 
por regra : deíejando de certificar 
ao Gouernador o perigo em que 
eftaua: mas via o inuerno taó en- 
<^amiçado, & cruel, que auia que 
nenhum homem fe quereria ar- 
rifcar. 



Entendida eíla vontade pello 
vigairo da fortaleza, (que era vm 
Sacerdote honrado , ôc bom ho- 
mem, que naquelle cerco tinha 
moftrado muita charidade com 
todos, & por fer efte, communi-^ 
caua o capitaò com elle fo feus 
mores ícgredos, como foi efte) fe 
lhe foi offcrccerpcrair a Chaul 
leuar as cartas pera fe enuiarem 
ao Gouernador, ôc ainda ir a Goa 
fe folie ncceflario. O capitão efti- 
mou aqniUo muito , ôc mandou 
logo negociar vm catur ligeiro 
em que íc embarcou , com cartas 
por trcs ou coatro vias pera o Go- 
uernador : leuando por regimen- 
to que nao fizeííe mais que tocar 
Bacaim, ôc Chaul, Ôc deífe as car- 
tas que kuaua pera nquelles capi- 
taens, cm que lhes pedia o focor- 
rcflem com muita prefteza, por q 
ficaua em trabalhos, ôc que defpi- 
diffem logo as cartas pera o Go- 
uernador por diíFerentes patama- 
res,que íao caminheiros de pé. O 
Vigairo deu á vela ôc foi feguindo 
fua derrota, onde o deixaremos a 
te tornar a elle. 

Os Mouros forao continuan- 
do c5 o entulho a te de todo igua- 
larem a caua . E pella parte emq 
eftaua Gil Coutinho, que fenaò 
podia entulhar, atraueíFarao gra^ 
des maftos com tauoas pregadas 
pera paílarem por cima a picar o 
muro, o que também fe lhe nao 
pode defender, por que tudo fa- 
E ziao 
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ziao por baixo de repairos,&: ruas. 
Dom loao Mafcarenhas acodio á- 
quclla parte, & vendo a ponte la- 
^ada^mâdoii logo co muita preíTa 
fazer hua grollà cadea de ferro 
taó comprida^quepodeíTe chegar 
do baluarte abaixo, em que man- 
dou amarrar grandes facas de gu- 
nes cheas de poluora,íalitre,enxo- 
fre,& outros materiaes com fogo 
arteficiofo por dentro , & as man- 
dou lanhar de cima íobre as pon- 
tesjficando as cadeas prezas as ar- 
golas das pe(^as groílas : & fendo 
embaixo tomaraó o togo com ta- 
manha braueza, q pegou nos ma- 
ftosde feicao,que em pouco eípa- 
ço os desfez em cinza, & em car- 
uaó , queimando & abrazando a 
muitos dos que por baixo anda- 
uaò. Rumecan acodio logo áqlla 
parte,& mandou trazer outros ma 
ftos Ôc tauoas,de q ordenou outras 

fiontes que fe lanharão no meímo 
ugar,fobre O que fe ateou vm grã 
de jogo de bombardadas,&: elpm- 
gardadas, de que os imigos rece- 
berão muy grande dano, matan- 
dolhes , & derribandolhes muitos 
dos que andauao em o trabalho, 
cujos lugares fe tornauaó a en- 
cher logo de outros de refreíco: 
& tantos íè arrifcaraó, & traba- 
lharão, que a pezar dos noífos co- 
brirão as pontes de terra & rama, 
por caufa do fogo , ordenando- 
Uies paredes pellas ilhargas, ôc ou- 
tras pello meyo , que fe cobrirão 



por cima de outras vigas , íbbrc q 
íe armou vm forte terrado pcra 
os debaixo ficarem íèguros: o que 
tudo íè fez á cuíla das vidas de 
muitos. 

Feita cila obra começarão a pi- 
car o baluarte Sao loac^no que ga 
ftaraò alguns dias, aucndo danof. 
fa parte toda a refiftencia poísiuel: 
mas em fim elles fizerao vmpor- 
tilhao por onde cabiaò dez homcs 
juntos : mas dom loao Maícarc- 
nhãs mandou fazer por dctro vm 
repairo muito forte com que fi- 
cou feguro,fem os Mouros darem 
fé dellc . Rumecan como vio a- 
uelle lugar aberto , determinou 
e entrar por clle: & pera o fizer 
mais a leu íaluo, mandou dar vm 
aíTalto geral á fortaleza por to- 
das as partes, pera por ellas íè re- 
partirem os noíTos poucos, & lhes 
ficar aquelle lugar com menos rií^ 
co: mas acharão tal refiílécia nue- 
com perda de muitos dos Mouros 
os fizerao afaftar , fazendo todos 
os fidalgos, capitães, & caualeiros 
Portuguefes eíle dia obras muy di- 
nas de muito mayor efcritura,que 
naó efpecificamos,pornaó gaílar^ 
mos o tépo em louuor de homens, 
CUJOS feitos contados fingellamc- 
te,& femornameto de palaurasf de 
q aquelles famofos eícritores Gre- 
gos & Romanos vfauaó no contar 
dos feitos dos feus) podem eícu- 
recer a todos. O capitão em tudo. 
mereceo fcmpre mais q todos, por 

que 
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que cada vm pelcjaua , & tinha do, que pedi licença pera vos vir 
andado do feu lugar , ôc elle dos falar. Bem vedes elíes muros ro- 
de todos, prouendo, mandando, dos derribados , as cauas entupi- 
& gouernando , com muito ani- das, & vos Faltos de tudo , canía- 
mo, & prudência , fem tomar húa dos das vigias ôc trabalhos', perdi- 
hora de defcanfo , Ôc cm todas as dos muitos companheiros na cuer 
codas taÓ alegre ôc contente, que ra, o focorro longe , ôc taó imoc- 
dobraua o esforço , ôc animo aos dido com o inucrno,o poder d'EI~ 
leus em o verem. rcy de Cambaya grande , & que 

cada dia pode vir mais : Rume- 
can capitão geral deiejofo de vos 
naó perderdes todos, pellagran^ 

aou ao capitão por Stmao de auer algum bom meyo lufto 

reo, S do grande ^ af- ôc honefto pera fe eícufar tanto 

pero combate que os imigos ^^"o- Por iíTofou de parecer que 

deraÕ a fortaleza . 8 de co- '^^"'^'^ entregar a elle, por- 

^ mrarao o baluarte Sao T ^^^^^ '^P^^^^^^ ^f^^ ^^'^^ to- 
'Tl:)ome. muita brandura , ôc libe- 

i^alidade : Ôc lendo d'outra ma- 

. &;infiftindoemvoí^acon- 
A S S A D O o tumacia , cerrareis as portas a 
combate, tanto que toda a mifericordia , & fereis 
anoiteceo, ouuiraó grauifsimamente caftigados, por 
os do baluarte San- iíTo dos males eícolhei o ' me- 

aiago chamar de nor,porquehe confelhodepru- 

tora pellos da vigia , dizendo que dentes. 

lhe chamaíTem o capitaÓ,que lhe O capitão entendendo que lhe 
queriao dizer certas coufas que faziaó dizer aquellas cou?as òor 
importauao , declarandoíTe que força, mandoulhe dizer n i^ ben 
eraSimao Feo , o que lhe queria entendia que aquellas palauras& 
falar . Efte recado fe deu logo confelhosJaóeraÓfeus nòr aue 
ao capitão , que aíTomou ao ba. bem fabia elle que os Portuauefes 
luarte ôc mandou perguntar a Si- naò coftumauaó a entregaf hua 
mao Feo que era o que lhe que. parede velha,q primeiro n^o mor- 
na? Que lhe diífe . Doome tanto reíTem todos cem mil mortes fo-, 
de todos, & vejo tudo taoarrifca^ bre fua defenfaó: que aouella 

torta- 
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fortaleza eílaiia ainda pera fe 
defender a todo o poder do Tur- 
co, quanto mais a vm taó peque- 
no, &: tao fraco como era o d'El- 
rey de Cambaya : & que efpera- 
ua em Deos de muito cedo os ir 
bufcar a fuas cftancias,& quebrar- 
lhes fua íoberba : & que bem fe 
fabia pello mundo que os Portu- 
gucíes naò fe venciaò,nem de tra- 
balhos, nem de medos , nem da 
mefina mortes que fe folfe,&: nao 
tornaffe ali mais com aquelles 
aluitres, por que o mandaria fo- 
ftigar rijamente com aquella ar- 
telharia. Simaó Feo que eftaua a- 
marrado por muitos que o ti- 
iiha6,calou<e, Ôc os Mouros fem 
dizerem coufa algua fe recolhe- 
rão, &: o leuaraó a Rumecan, a 
quem contarão tudo o que paf. 
fara , de que elle ficou acefo em 
ira & furor , & ja defejaua a me- 
nham pera dar vm aíTako á for- 
taleza, cm que efperauade arre- 
matar aquelle negocio. Nos not 
fos auia bem diíFerente penfa- 
mento , por que fe reformarão 
o milhor que poderão^ & fe 
prepararão pera os efperar, & 
defenganar : por que bem enten- 
diaó que o Rumecan os auia de 
cometer com toda fua potencia. 

Ao outro dia em amanhecen- 
do apareceo derredor da fortale- 
za todo o exercito^ dos Mouros, 
com todas fuas infignias, & ban- 
deiras defenroladaSjtocando mui- 
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tos inftrumentos, dando todos 
tao grandes, & eípantoíos gritos, 
& bramidos , que poderá aquel- 
le bárbaro aparato por , ôc caular 
medo a muitos mil milhares de 
caualeiros laòs, & folgados, o cjue 
naò fez a tao poucos homens (que 
naó paífauaò de duzentos) tao 
quebrantados , mal tratados, caií- 
íados,&: tao moidos, de nunca 
defpirem as armas , nem dormi- 
rem hua hora inteira : antes cre- 
cendolhe a todos nouo furor, pa- 
recendolhes pouco o que viaó , íe 
poferao em leus lugares cíperan- 
do os imigos que vinhaò arre^ 
metendo com o baluarte Saó loao 
com tantos eílrondos , que pare • 
cia que o mundo fe fundia : Luis 
de Souíà capitão do baluarte , &c 
dom Fernando de Caílro que 
com elle eftaua, acompanhados 
de Baftiaó de Sá , Diogo de Rei- 
nofo, Pero Lopez de Soufa, Dio- 
go da Sylua, Antonio da Cunha, 
& de todos os mais capitaens,que 
com elle tinhaó vindo defocorro, 
fe lhes apreícntarao com grande 
valor &confían(^a, fazendo todos 
taes coufas , que naó ha palauras 
com que fe poíTaó engrandecer 
como merecem. 

O poder dos imigos vinha 
repartido em duas partes. Rume- 
caií com todos os Turcos & e- 
ftrangeiros, & com toda a gente 
de feu pay , cometeo o baluarte 
Saó Thomc; & luzarca com todo 

ornais 
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o mais poder o de Sao loaó. Ru- 
mecan lançou diante quinhentos 
Turcos com efcadas pera enco- 
ílarem ao baluarte, como fizeraõ: 
cometendo a íobida com grande 
determinac^aó , fendo fliuorecidos 
dos mais com muita efpingarda- 
ria. Os que íobirao chegarão a 
pór as maos em cima nos mu- 
ros, mas tornarão a virar por de-* 
trás feitos pedac^os , leuando ou- 
tros apos fi . As bombardadas 
Ibauaó em todas as partes , por 
que cm todas fe batia . Do ba- 
luarte do mar íízeraó grande e- 
ftragonosimicTos , por que os to- 
mauaó em defcuberto, hc empre- 
gauao bem nelles fua moniçaó : 
Rumccan apertou com o baluar- 
te que tinha á fua conta, fauo- 
recendo outros que de nouo íb- 
biao a elle, com tantas efpingar- 
dadas, &c frechadas, dardos, & pe- 
dras , que parecia chouer tudo 
ifto dos ares fobre os noíTos , que 
defeílimando tudo , nunca larga- 
rão os lugares , offendendo tam- 
bém aos imigos com todo o ge-- 
nero de inílrumentos de morte, 
que achauaó , deitando .fobre el- 
les grandes cantos, muito fogo, 
infinitos dardos : o que tudo íè 
cmpregaua também, que era gra- 
de deftruiçaó , por cair fobre a- 
uelle cardume que eftaua ao pé 
o baluarte amontoado , fazen- 
do nelles tal eftrago, que pode- 
rão enternecer outros peitos, que 
naó foraò taó bárbaros, & cruéis, 



como os dos feus capitaens, que 
lhes naó daua coufa algua de ve- 
rem tantos dos feus efpedacados, 
abrazados, & comas entranhas a' 
bertas. 

Dom íoao Mafcarenhas exer- 
citou aqui bem o officio dc pru- 
dente & esfor(^ado capitão, ven- 
do, notando, prouendo em tu- 
do,pclejando,animando, &c esFor- 
^indo aosleus com palauras de 
muita confiança &c honra. O exer- 
cito das matronas fez aqui tam- 
bém feu officio , acodindo aos 
baluartes em que pelejauaó, car« 
regadas de lanças, dardos, panei- 
las de poluora, pedras, &c de ou- 
tras muitas coulas defla qualida- 
de pera empecerem aos imi- 
gos , que repartiaó pellos que pe- 
lejauaó . E alguas delias fc me- 
tiaó antre aquelles valeroíòs íbl- 
dados, & caualeiros , que eftauao 
^cefos em furor, chamandolhes 
filhos, caualeiros de Chrifto , pe- 
lejay porvoíTafé, que Deos ten- 
des que vos á de fauorccer, (aju- 
dando também a lançar fobre os 
imigos os inflrumctos de fua per- 
dição.) E a boa velha Ifabel Fer- 
nandez,que teue aquelle honrado 
fobre nome,da velha de Diu, que 
ja pera aquelle tempo trazia 
muitos bolos de afucar, & boca- 
dos doces: corria os baluartes , 
& aos que via mais canfados &c 
fracos , lhes metia nas bocas 
algúa d aquellas coufas, dizendo- 
lhes, esforçay filhos, pelejai caua- 
E 5 leiros 



Sexta T>ecaáa. Da hIBoria da fndia. 



leiros,que a Virgem noíTa Senho-* 
ra eftá com voíco. 

luzarcan que foi cometer os ba 
luartes Saó Thome, & Sao loaó, 
achou tao grande reííftencia em 
dom loaó d*Almeida, & em Gil 
Coutinho íeus capitaçns , que re- 
cebeo de fuás maós outro taó gra- 
de eftrago como o de Rumecan. 
Em todas as partes crecia a crue- 
2a,& furor cada vez mais^íèndo ja 
tantos os mortos , que eftoruauao 
os viuos , principahnente nos ba- 
luartes, que ah onde cayao fica- 
uaó. Somente os feridos erao logo 
recolhidos a curar por aquellas 
rnatronas,& leuados a caía de Ilà- 
bel Madeira, a onde feu marido 
Meftre loaó íempre eftaua, pello 
naó deixar o capitão entrar nos lu 
gares da peleja, pcUa necefsidade 
que delle auia: & afsi curaua a to- 
dos com muito amor & charida- 
de,fazendolhe fua molher os fiosj 
Sc batendolhe os ouos , alimpâdo- 
Ihes as feridas por fua maó , aga- 
zalhandoos em íiia própria caía, 
fazendolhes de comer , & dando- 
lhes feus mimos,como íe todos fo- 
raó feus filhos. O mefmo fizerao 
as outras donas,repartindo antre íi 
eílas obras de charidade, que to- 
das exercitauao com muito goílo, 
& diligencia: & pode bem fer que 
fe ellas naó foraó que morrera a 
mor parte dos Toldados á min- 
goa. 

Nos baluartes (principalméte 
no de Saó Thome que eítaua mais 



danificado)crecia a crueza muito, 
por que os imigos no lugar de 
dez que lhe inatnuaó íè punhaó 
logo vinte: mas nós nos baluartes 
naó : porque o que caya ali fica- 
ua,fem auer outro que fe poíeííe 
em feu lugar: tk, certo que pare- 
cia,que ainda aquelles corpos afsi 
eípedaíTados fe queriaó alcuantar, 
pera tomarem vingança de feu 
dano. Os víuos trabalhauaó tudo 
o que podiaó por fe naó fcntir 
o defeito & falta dos que cayaó 
feridos ou mortos , enchendo vm 
íó o lugar q foi de tres, & de coa- 
tro, pelejando com tanto furor & 
esfor(^o,que parecia que as forças 
dos mortos íè vniaó ôc ajuntauaó 
ás dos viuos. Baíliaó de Sá, defe- 
jando de alcan(^ar vm nome eter- 
no,&: de illuílrar com façanhas,a- 
quelle íèu antigo apellido, fez o- 
bras dinas de grandes Jouuores 
matando &: ferindo nos imigos, 
com muito animo & valor : a te q 
o derribaraó de húa cruel frecha- 
da,que o tomou por cima do gio- 
lho, por antre os miúdos , de que 
fe mais naó pode fuílentar na per^ 
na, & afsi foi recolhido com ma- 
goa de todos, por perderem vm 
taó grande defenfor d aquella for- 
taleza, ôc companheiro em Icus 
trabalhos. Ifabel Madeira o leuou 
pera fua cafa,& o agafalhou,& feu 
marido o curou com muito ref- 
guardo. 

Pois dos foldados que fe aqui 
acharaó,a que o defcuido fepulcou 

os 
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os nomes em efquecimento : por que naó fó ajudou a fuílentar a Pa 

certo que bem fe poderaÓ fazer tria,mas ainda a defender, Sc dila- 

^ delles muitos & múy grandes ca- tara fé de Chrifto, lhe aia cile em 

; pitulos, pellas grandes coufas que nenhum tempo de negar o oabr- 

obrarao,tanto fobre tudo o que fe daó de ieus nierecimentos. E pofto 

pode crer. E pofto que a miferia que o mundo os negaíTe a eftes,q 

Portuguefa de que ha taó pouco mór premio & gloria podiaó elies 

nos queixamos, vos deixaOe efcu- alcançar, que verc que fuas obras 

rccidos,& apagados,vos ó valero- foraó famolas & grandes, 

íòs foldados, que neftc cerco fobi- E tornando ao fio de noíTa hí- 

ftes o nome Portuguez a te as e- floria. Os imigos como craó mui- 

j, ilrellas A pella fortaleza de vof- tos,& recrcciaó cada vez mais fo- 

I los brados lhe fizeftes ganhar vm biraó o baluarte Saó Thome a pe- 

nome eterno: naó vos poderão ti- zar dos golpes dos noífos, quê ne- 

; rar aos que aqui morreftes,defen- nhum dauaó em vaó : mas aísi os 

I j V ^^"'■^ vo^o D^os, & empregauaó, que tinhaó ao pc do 

í do voflo Rey, outra gloria mayor muro vm grande numero & mó- 

! & mais fegura de que eftareis to- te de mortos & viuos mifturados: 

dos gozando , & onde voftbs no- vns fem pernas , outros fem bra- 

1 L -vnír^e n^^^'''"'"''^/^"^'''" <?os, outros com as entranhas paf- 

dos antre os cortezaõs do ceo, & Jàdas,com tamanhos Sc taó vLs 

I voflbs feitos illuftrados com ou- gemidos das aflições , & anfías da 
tros títulos tanto mayores que to- morte,que caufauaÓ medo & pa- 
dos os que a terra vos podia dar, iior. Vendo os noflbs os imigos 
(que faó os de martyres de Chri, em cima do baluarte, aniraadofl^e 
flo) que naó tenhaes inueja a cou- vns aos outros , com coracoés de 
la algua. E todos os mais que d'a- lioes brauos remeterão com elles 
qui elcâpafles,& que a fortuna vos determinodos a morrerem ou aos 
guardou pera mais comprida vi- deitarem fora : & de tal maneira 
da, a todo o tempo auia Deos de & com tanto esforço peleiaraó q 
permitir que fofleis gozar doga- os mefmos MourL ficaíaó pâ?- 
lardaodevoflasobras:Porquele mados,& commortes de muitos 
os Getios auiao (como o diz Mar- os foraó arrancando do baluarte. 
CO Tullio no fexto de fua Repub- Ao que alguns foldados valerofos 
lica ) que todo o que ajudafl^ea bradarão por Sandueo, meten- 
conferuar a Patna tinha vm cer- dofle d-enuolta com os im.gos,co- 
to & determinado lugar no ceo: mo hoés esfaimados , & que os 
quanto com mais rezao podemos oueriaó comer aos bocados : & de 
os Catholicos cfperar que todo o fei,^aó apertarão com eUes,que os 

£4 fizcraó 



Sexta Vecáda. "Da hãvm da bidia. 



fizerao lançar do baluarte abaixo, 
onde muitos fefizcraó cmpeda- 
.os: & ainda fora o dano mayor 
,e os mais delles naó cairão íobre 
aquella grande multidão de mor- 
tos^cjue ao pc dclle eftauao : & fo- 
bre elles lancearão logo grandes al- 
canzias de poluora, acabando ali, 
banhados em fangue^&abr azados 
em fogo. Rftc foi o dia em que to- 
dos os que fe acharaó nefte ba- 
luarte, poderão com muita rezao 
dizer aquillo que diíTe Cefard^a- 
quella grande batalha que em Ef- 
panhateue com os filhos de Pó- 
peyo: que todas as vezes que pe- 
lejara o fizera pello interefíe da 
vitoria: mas que aquella peleja- 
ra pella vida. Afsi aquineftaba^ 
talha feviraò os noífosem ellado 
que pelejarão fó por fua defenfaõ, 
& naó pclla da fortaleza . Rume-» 
can vendo taó grande eftrago to-* 
COU a recolher , leuando dos feus 
jnenos quinhentos : ôc afaftado 
mandou dar fogo aos bazalifcos, 
& faluagens, que eftauaó aponta-^ 
dos naquelle baluarte, em que os 
pilouros com grandes terremotos 
foraó fazendo muitas roinas : po- 
fto que auia ja pouco que derri- 
bar nellc,por eftar quafi arrazado 
a te o entulho. Taó efcaldados fi-^ 
caraó os Mouros defte foceíTo, q 
nunca mais oufaraó cometer os 
baluartes defcubertamente , mas 
quafi todos os dias faziaó reme-, 
tiduras com todo o exercito , tor- 
nandoíTe logo a recolher como 



viaó osnofibs portos em defcfiio: 
& tendo a artelharia preftesa dc f- 
parauaó junta pera os tomarem 
em difcuberto: mas de todas eltas 
vezes liurouDeos a os noífos, por- 
que de todas ellas nenhum peru 
gou. E alguas noites cometerão as 
eílancias com grandes eílrondos 
fó a fim de inquietarem os nolfos. 
Nefte tempo eraó ja ícíFcnta Por- 
tugucfes mortos^fcm acharmos aa 
tre elles algum de nome : pofto q 
todos o merecerão muy honrado, 
pois he certo que os que reccbe- 
raó mayor dano, cíTes le ofFcrece- 
raó aos mayores pcrigos,&: a meP^ 
ma morte. 

CAPITVLO V. 

T)e outro muito grande ^ af- 
pero combate^ que T^iecan 
deu a fonale^ com todo o 
poder: ^ das coufas que neU 
lejocederao. 

ENDO Rumecá 
quaó mal lhe Ibce- 
5^ diaó as coulas d'a- 
quelle cerco, pare- 
ccolhe queMahime- 
de eftaua irado contra elle : por cj 
pello grande poder q^ue tinha , & 
pouco dos Portugueíes, & defen- 
deremle delle em híía fortaleza ar- 
razada a te ochaó , ouue que fe- 
riaópeccados cometidos conrra o 
feu profeta. E querendoo aplacar 
ordenou de noite grandes procii- 

focns 
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ria ás mcfcjuitas da ilha,com todo 
o exercito poílo cm ordem, com 
grandes & fermoHis luminarias,& 
com muitos clamores &;yozes,pe- 
dindo focorroa Mafamede.E en- 
trando nas mefc}uitas fizeraó gra- 
des ora<;ocs,5c fuperfi:i<joens, fain- 
do pera fora, & entrando pcradé- 
tro,andando á roda muitas vezes, 
& ifto com tamanhos gritos, & 
prantos, como quando no tempo 
de hija geral, & contagioíà infer- 
midade osChnftaós em fuaspro- 
C!(rocns,cantando íiias Ladaynhas 
por toda a cidade , a certos paíTos 
fe leuanta aquella geral &c piado- 
fa voz de todos , bradando pella 
mifericordia de Deos,com muitas 
lagrimas & gemidos. 

Foi tudo iftovifto do baluarte 
do mar que deícobria o campo 
todo: Sc parecendo a Fernão Car- 
ualho aquillo nouidade, meceofe 
em vm pequeno batel,& foi á for- 
taleza dar conta ao capitão do q 
vira : Bem parcceo a dom loaó 
Mafcarcnhas q aquillo eraalgua 
fuperfticaó, pera ao outro dia lhe 
darem geral aflàlto : & defpidin- 
do Fernaó Carualho lhe cncomé- 
dou que de lá o fauoreceíTe com a 
nrtelharia: & logo foi correr toda 
a fortaleza,an!mando & esforçan- 
do a todos, pedindolhes que efti- 
ueíTem apercebidos , por que ao 
outro dia auiaò de íer cometidos 
com todo o poder, mandando c6 
muita prefteza encher em todos 



pera o repairo do fogo , & protier 
as eftancias de muitas lanchas, ala- 
bardas,panellas de poluora, pilou-- 
ros, pedras, & em fim de toda a 
mais coufa com que podeíTe of- 
fcnder aos imigos: negociando, & 
dando ordem a tudo o mais que 
lhe pareceo neceíTariojCom muita 
prudência, & confelho. Eraefte 
diavefporado Apoftolo Sandia- 
go,Padroeirodas FXpanhas,& em 
rompendo o coarto d'alua, apare- 
ceo toda a fortaleza cercada á ro- 
da de todo o poder dos imigos po- 
ftos em armas com muitas ban- 
deiras defenroladas, & emmeyo 
de todas húa muito grande , em q 
eftaua pintada a figura de Mafa- 
medcjtaó fea, & medonha, como 
foraõ fuas obras, que tirauaò efte 
dia por grande relíquia, auendo â 
nclle fe arremataria a vitoria que 
ellestinhaõpor muito certa. Vi- 
nhaó tocando os inftrumentos de 
guerra, com fóm & eftrondo tao 
confufo,«Sc trifte, que parecia húa 
denunciarão do final juizo : Por- 
que com iflb as vozarias,gritos, & 
Maridos d'aquelles barbaros,repre- 
fentauaó os triíles condenados as 
penas eternas , em fuas lamenta- 
^oens,&: blasfémias. Com efta re- 
prcrentaça6,r que por ainda fer ef- 
curo fazia tudo mais medonho.) 
rexmexeraó com os baluartes Sa5 
IoarD,& Saõ Thome, & có a gua- 
rita de Antonio Paçanha,que eíla- 
uaantre ambos, repartindoíTe o 

poder 
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poder em tres elcoadroenspera e- 
íles lugares ^ em que logo aruora- 
raó muitas efcadas , por onde os 
maisoufados começarão a íbbir 
com grande determina(^a6:&: che- 
gando a cima foraò recebidos nas 
maós dos noíTos, que ja eftauao 
preftes, onde pagarão feu atreui-^ 
mento , tornando os primeiros a 
virar fobre os de detrás, de pernas 
a cimaefpedaí^adoSjleuando mui- 
tos apos li. Mas como a multidão 
delles era grande , naó fe deixaua 
íintir aquella perda : foraò logo 
tantos outros que lubiraó.que en- 
tulharão os lugares.pondoíte mui- 
tos fobre o baluarte de barba a 
barba com os noflbs . Aqui foi o 
retinir das armas^ os gritos , & e- 
ílrondos de vns & outros , os in- 
ftrumentos que le naò deixauaó 
de tocaria artelharia que fazia feu 
terremoto,de forte que tudo fazia 

taó grande confufaó, que parecia 
que toda a machina do mundo íe 
louertia. Efte foi o dia em que os 
Portugueíès moílraraò todo o pre 
<^o &c valor de fuas peíToas . Luis 
deSoufa, dom Fernando de Ca- 
ftro^comoscapitaens & fidalgos 
de fua companhia , poílos diante 
de todos aos trabalhos, nao pele»- 
jauaó como homens tao quebran*^ 
tados,& caníàdos de tantos dias,íè 
naò como fe aquella hora chega- 
rão de focorro muito folgados. 
Os tres irmãos dom loaó, dom 
Francifco,& dom Pedro d^Almei- 
da^fizeraó taó grandes coufas^que 



fe naó podem particulariíar. An- 
tonio Pacanha com feus compa- 
nheiros no cubello tiueraó muy 
grande trabalho, porque foraó 
muy rijamente cometidos do po- 
der de íuzarcan.Em fim todos em 
todas as partes fizeraò taes faca- 
nhas,q pafmauaó os imigos, porq 
naò fó pelejauaó com ambos os 
bracos,mas ainda com os pcs,com 
que deitauaó grandes galgas , fo- 
bre os que eítauaó aos pcs dos ba- 
luartes: &c com as bocas ainda o 
faziaò mais,por que horaafronta- 
uaó osimigos,hora confolauaò &: 
animauaó aos amigos & compa- 
nheiros,com que lhes dauaó for- 
ças a vns,& cjucbrantauaó aos ou- 
tros: & taes andauaó todos, que fe 
defejauaò lanhar em baixo lobrc 
os imigos, que m.uitas vezes arrá- 
caraó dos baluartes,fazendoos vi^ 
rar pera tras feitos em pedaços. A 
fúria crecia em todas as partes ca- 
da vez mais : o dano era mayor 
afsi em vns como em outros , os 
gritos rompiaó os ares , tudo era 
confufaó & efpanto.O capitão dó 
loaó Mafcarenhas com feu ani- 
mo,nunca rendido a trabalhos^ue 
amedos,com fua prudência &: cc- 
felho gouernaua tudo , correndo 
de vm lugar a outro , mandando 
trazer as couías que fe pcdiaó : no 
que tinha dado tal ordc , que cm 
bradando por panelas de poluora, 
jaah auiaquem lhas meteílc nas 
maós: por lanças, por dardos, 6c 
cm fim por tudo o mais, q era tu- 
do 
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trazido as coílas,& cabeças,d'a- 
cjuellas honradas,& animofas ma- 
tronas. 

A velha Ifabel Fernãdez corria 
os baluartes có feus bolos,& boca- 
dos doces,esforçando a todos,aco- 
dindo aos fracos com acjuella re- 
feição, metcndolha nas bocas por 
naó defocciiparcm as maós que 
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porque iemeceo todo o reftono 
cometimento dos baluartes,torná- 
do os Turcos do terço de Rume- 
can a caualgar o baluarte SaÓTho 
me,a cufta de tantas mortes , que 
era efpanto: Porque os noíTos ve- 
do q lo em Deos,& nos feus bra- 
ços eftaua o remédio de fua falua- 
Çíio como coração no ceopedin- 



nOr., a' j 7 . ^ Y-'>^^"io coração no ceoped 

cftauao oftendendo aos imigos, do fauor & ,juda, &: com os bn 
aleuantando a voz a toda a parte ços á defenla6,pelcjaua6 todos tao 
a que^chegauapcra ciue todoj a valerofamentí qui com 

tanro nar» /m.,.-; .• rr- . 



ouuiíTem, pera fe delia quifeíFem 
algúa coulaa dar: dizendo, Ah fi- 
lhos,caualeiros de Chrifto, pelejai 
que elle he com vofco , vede o de 
que tendes necefsidade que logo 
fe vos dará. E afsi todas as vezes 5 
entraua nos baluartes , que a ou- 
Uiaó,afsi fe animauaÓ todos tanto 
que pelejauaó com alegria,& Cem 
receyo. As outras companheiras 
eftauao repartidas pellos baluar- 
tes da briga,& em caindo vm mor- 



tanto,naÓ auia,Quí naÓ tiueíTe in- 
ueja do companheiro que apar de 
fi tinha,das grandes proezas que 
lhe via obrar. 

Defta vez efteue a coufa taõ ar- 
rifcada,que começou a correr húa 
voz pellafortaleza,que jaos Mou- 
ros eftauaó fenhores do baluarte 
SaÓ Thome. E chegando aos Tol- 
dados que vigiauaó as cafas da ba, 
da do mar, largando tudo acodi- 
raó a elle,entrando de refrefco cò 
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to logo o afaftauao por naó fer aquelk furor & ira , que a noua 5 

eftoruoaosviuos:&osfendos e- oíuirao acendeo n^l^: Hei 
raologoleuados porellas a cafa " - 



de IfabeLMadeira pera ferem cu' 
rados. 

Rumecan porto q vio o eílra- 
go que era feito nos feus,na6 delí- 
ftia do negocio , por que determi- 
naua de ou tomar d'aquella vez 
a fortaleza, ou perderfe de todo: 
& afsi fazia chegar os capitães ao 
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coulas hzerao , que tomarão os á 
pelejauaó no baluarte a ficar com 
mais fôlego: por que osimigos vc 
do o locorro pararão alguns,& ou- 
tros íe lançarão dos muros abai- 
xo. Do baluarte do mát naÓceft 
lauaaartelhana, q em rodaviuâ 
nao fazia fe naó carregar, & dcf- 
carregar nos imigos,q eraó'tátos,& 



a(ralto,oque os ma,s dellesfaíaó é^SS^^rr^^^^^^^^f^ 
com vergl^nha , por verem quaó ro f'e^^^^^^^^^^ ' ? "^f " 

mal recebidos eraó do noifos, em m ÔC. ^ T i^T 
cima Ar,.,; n> j u ^"'S"^ntodurouoallalto,muito 
cima. Aqui fe dobrou a crueza, grande eífcrago. 

CAPI- 
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CAPITOLO VI.' como Turco ficou toda treípaíTa- 

da de medo. O Turco vcndoa aP 

De como os Mouros entrarão f, tomoua por vm braço , lhe 

pella banda da rocha. E de diíTe: que na6 ouucíTè medo, que 

vm valerofo feito que híía clleafeguraua: c|uc í^)ubeírc que 

molherfeíSdecomoacodio ^fortaleza era tomada, que lhe 

. j r delle algum dinheiro que clle a 

O capitão, <^ os lanhou for a. ç^x^,^,,^^^ .^^^^^a á fua conta. 

E de COmç matarão lU^rca. a pobre molhcr dadolhe Dcos 

S T A N D o o forças,& alento,lhc diirc,c|uc eljie- 

aíTalto nefte eílado, raííe que ya dentro buícarlho : dc 

luzarcan que anda- faindoíTe pera fora abrio a porta 

ua pella outra parte da rua manío , ôc entrou em caCi 

da banda do mar, de outra vifinha, & lhe diíFe que 

mandando pelejar os feus , foi ro- os Turcos ficauaó em fua caía: 

deando pella banda da rocha^por ao que a outra começou a bradar 

ver fe auia por ali lugar por onde alto chamando por nofla Scnlio-^ 

podeíTe entrar na fortaleza , &: lá ra que lhe valefle, a cujos gritos a-* 

junto do baluarte Sanóliago íen- codio outra molher também viíi- 

tio tudo calado,& quieto,&: pare- nha^a que nao achamos nome: 8c 

ceolhe que eftaua fem guarda, co- fabendo que eraò os Turcos en- 

mo defeito afsi era: por que os foU trados na cafa da outra,remeteo a 

dados que ali eftauaó por aquei- húa chuça , ôc como lioa raiuofa 

las cafas , tinhaò ido íoccorrer o fayo pella porta fora,& foi demá- 

baluarte^como ja diíTemos.E cha- dar a caía em que eftauaó: & che- 

mando vm Sãgiaco de cem Tur- gando á porta vio que vm Turco 

cos , lhe encomendou que fobiíTe lan^aua a cabeça fora , pera ver o 

por huas cafas que eftauaó enco- que yana rua. A valeroía molher 

ftadasáigreija de Sanóliago, que comvm animo varonil remeteo 

tinhaó hua varanda baixa > cm q a ellc dizendo : Ah perro que ás 

logo aruoraraó alguas clcadas, minhasmaósásdemorrer:&com 

porque fobiraó alguns Turcos grande valor &: esforc^o fe pós as 

cm muito filencio . Chegando á chuçadas com o Turco , que fe- 

varanda entrarão dentro : & vm chou a porca, ficando ella de fora 

delles mais atreuido foi paflando, pera os naó deixar íair. 

& abrio hua porta q ya pera hua As outras vizinhas foraó grita- 

camará , em que eftaua húa mo- do pellas ruas, & encontrando có 

lher caíàda,Turca de naçaó y que o cajpitaó lhe diíTcraó^que acodif- 

2,0 eftrondo fe aleuantou, & dâdo íe á tortaleza que era entrada pel- 
la ban- 
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la blinda da rocha. O capitão íèm 
fe tomar lhes diíTe q íc callafleni 
que tal naò era: & logo deípidio 
vm dos tres homens que com el- 
le yaõ.pera que foííè buícar algíís 
Toldados, a alguns lugares que efti* 
ueíTem menos apreflados . E ao 
outro mandou que foíTc pellas 
ruas5& todos os que achaíTe enca- 
iTiinhaífe pcra aquella parte , aui- 
fandoos que lhes nao dilTeííèmo 
pera que: por que fe aquillo chc- 
galle as orelhas dos que pelejauaõ 
nos baluartes, dcfemparalos yao, 
& perderfeya tudo . O capitão c6 
vm fó pagem que lhe ficou , que 
fempre o acòpanhaua c6 o guiaó 
de Chrifto , foi pera a parte pera 
onde as molheres o encaminha- 
rão, & pello caminho fe lhe ajun^ 
raraò dous foldados^vm chamado 
Andre Bayaó, muy bó caualeiro, 
& ao outro naó ioubemos o no- 
me : ôc chegado á porta a onde os 
Turcos eftauao, achou aqlla vale- 
rofa molher,(qual outra Poncella 
de Franca) q lem medo algú tinha 
os Turcos encurralados na cafa, 
tendolhe tomada a porta, que de- 
fendia com tamanha ira & furor, 
que fez pafmar a todos. 

O capitão vendo aquelle eípe- 
ílaculo , ficou alegre & confiado, 
vendocomoate a natureza tinha 
cm feu fauor , pcis afsi mudaua 
vm coracaó taò ioa^ito a medo & 
a temor , em outro tao determi- 
nado que fem moftras de receo e- 
ftauaôíFcrecida a morrer pella de- 
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fenfaó de fua fortaleza. O capitão 
chegando a ella, com palauras dc 
muito louuor lhe perguntou o q 
era? ao que lhe refpondeo,q Tur-» 
cos dentro naaucUa caía. O capi- 
tão parou bradando por hua pa- 
nella de poluora : aquella hora 
íàya de detro de hua daquellas ca- 
ías vm Abexim, que ficou diante 
-de dom loao Malcarenhas pafma 
do: o capitão vcdoo afsi o tomou 
por vm bra(jo,& o arremedou por 
diãte dellc , dizedolheq fofle tra- 
zer hua panella dc poluora , ác ao 
paflarpor diante delle lhe derao 
hua eípnigardada de cima dc vm 
eirado da igreija, onde ja eftauao 
algus Turcos,do c] o Abexim cayo 
morto aos pés do capita5,que quis 
Deos polo poríeu emparo , por q 
Te naó executaílè nellea cruel ef- 
pingardada,por q fora total per* 
dic^aó d'aquella fortaleza. 

Aquelle tempo chegou vm Tol- 
dado com hua panella de poluo- 
ra, & tomandolha o capitão re- 
meteo com a cafa a onde os Tur- 
cos eftauao, & dandolhe vm 
grande couce , deu com as portas 
dentro, & lanceou a panela que- 
brandoíTe em meyo dos Turcos^ 
(que eraó mais de trinta os q efta- 
uao dentro) & acendêdoíTe a pol- 
uora da panella, & dado por elles 
os abrazou . O capitão a pos a pa- 
nella entrou a cafa cuberto de hua 
rodela de a^o , & hua fermofa 
efpada na maó, & com elle os tres 
ou coatro foldados que com elle 
f cftauaó: 
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eftauaõ : & dando em os Turcos, 
a poder de golpes os leuaraõ a te 
a varanda, fazendoos lan<^ar,com 
a prefla, delia abaixo íbbre a ro- 
cha, a onde fe fizeraõ em pe- 
daços. 

jPeito ifto fayoíè o capitão pe- 
ra fora , & vio q eftauaõ fobre o 
eirado da igreija vm cardume de 
Turcos com dous guiões defcnro- 
lados,& vinhaó ja decendo pera o 
muro , pera dali (que era baixo) 
faltarem dentro na fortaleza. A e- 
fte tempo vinhaó ja chegando al- 
gús foldados , & debaixo fe poíe- 
raó as eípingardadas com os Tur- 
cos c[ue de cima também faziaó o 
mefmo . O capitão bradou por 
hua efcada que logo lhe trouxe 
húa molher,& encoftandoa ao ei- 
rado come(jaraó algijs dos noííòs 
a íbbir,& outros debaixo aos fauo- 
recer com a arcabuzaria : mas era 
taó pequena a efcada que naô cam- 
bia por ella mais que vm & vm,& 
o primeiro que a cima chegou 
tornou a virar íbbre os debaixo có 
alguas lanhadas. 

Nefte tempo acodiao ja Iblda- 
dos áquella parte , & vendo os 
Turcos fobre o muro,q era baixo, 
poferaófe as efpingardadas a elles, 
derribado algús. Pella bandada 
rocha vinhaó fobindo m.ais Tur- 
cos , por que hizarcan q embaixo 
eftaua osyafauorecendo có mais 
foccorro , &: aísi poucos & poucos 
fobiraó tantos , que entulharaó a- 
quelle lugar jateandofe ancre elles 
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«& os noííõs hila cruel briga,por íèr 
toda de efpingardadas, a que naó 
auia repairo. O capitaó andaua a- 
nimando os feus , Sc bradado por 
efcadas , que lhe trouxeraó , mais 
capazes : & arrimandoas ao muro, 
comcçaraÓ a fobir os noíIos,fauo- 
recendoos o capitaó debaixo , di- 
zendolhcs : Ah valcrofos & esfor- 
çados caualeiroSjdia hc cfte , pera 
deixardes de voífa nac^aó húa per- 
petua memoria ao mfido. Os gol- 
pes retiniaó, os arremeífos de am- 
bas as partes eraó muitos : ci: os q 
fobiaó tanto trabalharaó , q a po- 
der de golpes que receberaó le po- 
feraó em cima do muro , onde os 
primeiros comcí^araó maó por 
niaó húa aípera batalha có os Tur- 
cos, fuftentando o pczo d elles em 
quanto outros lobiaó de refreíco. 
Epondoífe em cima chamando 
pello Apoftolo Sanc1:iago,em cuja 
cafa eftauaó arremeteraÓ com os 
imigos,& có vm grande impetu & 
furor os leuaraó de arrancada : & 
vendoos embarac^ados vns com os 
outros,os apertarão de fei<^aó,que 
os fizeraÓ lan<^ar do muro abai- 
xo fobre a rocha a onde le fízc- 
raóem pedaços, naó efcapando 
vm fó. 

Delpejado o muro entrou o ca - 
pitaónas caías por onde íòbiraó 
& prouédoaquelle lugar de guar- 
da, voltou pera os ■ baluartes . íu^ 
zarcan vendo o eftrago dos feus 
fe foi recolhedo o milhor que po- 
de,por q vinha ja a menham elcla 

recendo, 
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recendo , & de codas as partes fe pezar : Sc tocando a recolher o 

defcobriao os imigos claraméte, fez pera a cidade, com tamanha 

varejandoos com a artelharia , & malenconia & trifteza , que nao 

com a arcabuzaria,que antre elles oufaua pelíoa aJgúa a lhe falar, 

fazia bem de dano. Os noíTos ficaraó defaliuados Ôc 

Chegado o capitão aos baluar- bem cândidos . Perderaóíê nefte 

tes,& vendo o perigo & crueza da grande alTalto fete Portuguefes 

batalha, & as marauilhas que os ncando perto de trinta feridos! 

noííòs faziaó , leuantou avozpe- Dos Mouros morrerão mil dos 

ra os animar dizendo. Ahfenho- principacs, & foraò mil &qui- 

res fidalgos, capitaens, (fccaualei- nhentos feridos, de que depois 

ros de Chrifto , fazeiuos oje aca- acabarão muitos : & perderão 

bar de conhecer a eftes bárbaros, a mór parte das fuas bandeiras 

porcjue nao queiraó prouar mais & a do feu Mafamede leuarâó 

voflo lerro : fazei que efte dia do toda rota & esfarrapada , que foi 

bemauenturado Apoftolo San- pera elles hua afronta muito 



éliago feja muito ditoío & glo 
rioíb á vofla na<ja6 : Aqui me 
tendes com voíco por companhei- 
ro em voflbs trabalhos . Ah fc- 
nhores demos neftes imigos da fé 
de Chrifto,& deitemolos fora : & 
querendo paffar adiante o detiue- 
raó todos, naó lhe cófíntindo que 
íè poielíe em lugar de perigo . E 
cobrando todos nouo animo , & 
rebentando de furor , remeterão 
aos imigos,& com morte de mui- 
tos, deraó com elles dos muros a 
baixo. 

No mefmo tempo encaminhou 
Deos nolTo Senhor vm pilouro de 
vm camello, & tomando a luz ar - 



grande. 

Dom loao Mafcarenhas ven- 
«Jofle deíãpreíTado, dc os imigos 
recolhidos, deu grandes louuo- 
res a Deos noflb Senhor por ta5 
grande vitoria , mandando enter- 
rar os mortos, & curar os feridos 
com muito grande cuidado . Ao 
outro dia deípidio o capitão vm 
nauio com cartas pera o Gouer- 
nadordom loaó de Caílro,em 
q lhe daua conta de todos os fo- 
ceflbs,por que logo loube da mor- 
te de luzarcan , ôc dos imigos 
que na batalha morrerão . E por- 
que Baftiaó de Sá eftaua mui - 
to mal de fua perna , o fez o 
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can de meyo a meyo o destez em capitão embarcar pera fe ir cu- 
pedaí^os . Éfta noua correo logo rar a Ba^aim , a onde ao ou- 
pellos feus que acodiraó ao lu- tro dia que a fufta parcio che- 
gar aonde eftaua feito peda(^os gou arrazada d-agoa. Defem- 
pera o leuarem . Rumecan tanto barcou Baftiaó de Sá , & dom le- 
que o foLibe quifera morrer de ronymo de Menefes capitaò da 

forta- 



Sexta Década, Da hiBoria da fndia. 

fortaleza o foi bufcar, & o leuou a onde efperouos ponçntcs que 

pera fua caía a onde o mandou lhe entrarão em Abril: &: dando á 

curar com todo o cuidado, & rcf- vela pera Goa, tendo grandes cal- 

guardo : ôc o nauio partio logo marias , no caminho gaftou todo 

pera Goa. aquelle tempo: ôc com muito tra- 
balho foi ferrar Goa vellia,a onde 

CAPITVLOVIÍ. o Gouernador mandou logo cm- 

^ ^ barcac^oens por dentro dos rios a 

D'alguas COufas que pajjarao bufcar os doentes,& a dcfcarrcgar 

em (joa. li de como o youer- a nao . E depois do mes de lulho 

nador dom loaÕ de Qa^ro chegaraó as cartas dc dom loaÕ 

mandou feu filho dom Aluara Mafcarenhas , que eraÓ as que o 

J í\aí,.Ái^^ ^ - Vieairo leuou, & íe mandarão de 

dei atro de ocorro a Viu, „ » . „ /^u i . p r, 

y ^ . V , ^ Ba(^aim & Cnaul por terra . b ta- 

6 dos aj] altos que os OsMou- ^endo por ellas o grande aperto 

ros deraÕ aqueila fortale^^ em queaquclla fortaleza eíhua, 

de que fe recolherão desba- fe foi logo pór na ribeira dos na- 
ratados, ' ^ f^^; logo lan^ir ao már 

os que eftauaó milhor negocia- 
E P O I S do Go- <los : & mandou chamar lèu fi- 
uernador deípedir líio dom Aluaro de Caílro, a 
feu filho dom Fer^ ouem dilFe que fe fizeíTe preftes 
nando de Caftro fi- P^ra ir focorrer a fortaleza d>£l- 
cou efpcrando por rey . Eítas nouas fe eípalharao 
recado do q lhe focedera na via- logo por Goa a que acodiraó co- 
cem , mandando encomendar as dos os fidalgos , & capitaens , a fe 
coufas de Diu a Deos por todos ofFerecerem pera aquelle nego - 
os Religiolbs , fíntindo em eílre- cio , fendo o primeiro dom Fran- 
mo tomalo cfte fucceflb em tem- cifco de Meneies , a que o Gouer- 
po que naó podia focorrer aquel- nador aceitou cs ofterecimentos, 
la fortaleza em peíToa : & fendo mandandolhe que fe preparaíTe 
entrada do més de lunho , che- pera o outro dia fe partir com al- 
gou á barra de Goa velha a nao guns nauios diante, em quanto dó 
Spirito fanaro , de que era capi- Aluaro de Gaftro fe fazia preftes, 
taó Diogo Rebello da conferua o que elle fez com muita diligen- 
do Gouernador, que elle recea- cia, acodindolhe muitos folda- 
ua foíTe perdida : que ( como dif- dos , & alguns fidalgos mancebos 
fcmos no capitulo primeiro do li- feus parentes , & amigos pera o a- 
uro primeiro) foi tomar Melinde, cópanharé : & em dous dias fe pós 

no 
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no mar com fete naiuos , de cujos moniçoens, & mantimentos pera 

capitães nao achamos os nomes mandar a poselle:& por fernauio 

Aosvmte&fetedelulho fefeza mukopezadoAnaÓ poder remar 

vela: ôc de fua viagem adiante da- era muito arrifcado naquelle te* 

remos rezaó poA por tal naóoufauaáe come- 

O Gouernador ficou negocian-^ rercom elle a alguas peífoas que 

do o mais focorro com muita pref- clle defejaua , por que o naó que- 

r rx.r^^P""'^^ entregar fenaÓ a hÚa de muita 
cilco de Menefes , foi fazer á vela confían(^a,por ler coufa muito im- 
leu hlho Quefayo pel a barra de portante . E praticando ifto com 
Ooa avelha,derpedindoo cómui- Manoel de Soufade Sepulueda el- 
tas bençoensefcreuendo por clle lelhediíTe^ciuelhe inculcariavm 
a dom loao Mallarenhas , ôc de fidalgo,que por debaixo do már o 
nouo a dom Francifco de Mene- leuaífe a Diu , & que efte era An~ 
fes ( fem embargo de lho ja ter tonio Moniz Barreto. Andaua e- 
pcdido) que ah lhe mandaua do fte fidalgo aarauado do Gouerna- 
Aluaro de Caílro feu filho , pera dor por coufas leues , & naó fe of- 
nao tazer mais que o que elles lhe fereceopera ir naquelles nauios 
niandaíTem,& afs, lhe deu a elle por naó querer pedir ao Gouer- 
por reg.menco Os capitaens dos nador coufa algfií , & andaua ne- 
nauiOS (que erao dezanoue)foraó, gociando vm pera fe parcir :Tde 
dom íorge de Meneies , que de- todas fuás coufas daua conta a Ma 
pois fe chamou Baroche,dó Duar- nocl de Soufa de Sepulueda de 
te de Menefes filho do Conde da quem era muito amigo. O Gouer 
Feira,Luis de Mello de Mendoça, nador lhe diíTc^que naÓ fe atreuia 
& Jorge de Mendoça feu irmaó, a cometer Antonio Moniz Barre- 
dom Antonio de Tayde, Garcia to com aquelle negocio , que era 
Rodriguez de Tauora, Lopo de vm fidalgo que andaua feparado 
Soufa, Nuno Pereira de Lacerda, & agrauado delle : que fe elle o 
Athanaíio Freire, Pero de Tayde quifeíTe acabar com elle , que foi- 
ínferno,domIoaódeTayde,Bal- garia muito de elle ir nonauio 
thefar da Sylua, dom Duarte De- ainda que naó foíTe mais que a te 



ça, Antonio de Sá, Belchior Mo 
oiz, Lopo Vaz Coutinho, Fran 
cjíco Tauarez, (ScFranciíco Gui. 



o entregar a feu filho dom Alua- 
ro de Caftro. Manoel de Soufa de 
Sepulueda foi logo bufcar Anto- 
nio Moniz Barreto, & lhe deu có- 



Partido dom Aluaro de Ca- ta do que tinha paíTado có o Go- 
ftro,ficou o Gouernador negocia- uernador , ôc lhe aconfelhou que 
«o vm carauelaó carregado de logo lè foíTe embarcar naquelle 

F 5 nauio. 
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naiiio, porque era oraayor fer- 
ui<^o que podia fazer a Elrey. An- 
tonio Moniz Barreto vedo aquit 
lo,diíre que o faria. E tomando 
alguns amigos que tinha grangea- 
dos pera irem com elle/e foi logo 
embarcar, fem fe ver com oGo- 
uernador, porque eftauaja ona- 
mo em Goa velha : &; o Gouerna- 
dor fabendo delle , o mandou lo- 
go fazer á vela pello Veador da 
fazenda: &foifeguindo fua jorna- 
da com tempo muy forte : & del- 
le,& de dom Aluaro de Caftro, a 
feu tempo daremos rezaó, por 
guardarmos a ordem da hiftoria, 
& tornarmcs as coufas de Diu. 

Andaua Rumecan muy enuer- 
gonhado, & muito maiso eftaua 
Eirey, (que todos os dias era aui- 
fado do q fe paííaua) de ver hua 
fortaleza toda arrazada , & pofta 
por terra,&com taó pouca &:can- 
radagente,naô fó fe àefender a ta- 
manho exercito: mas ainda alca^ 
çarem os de dentro taò grandes 
vitorias, & teremlhe mortos dous 
taó grandes capitaens , & mais de 
dous mil homens. E tendo recado 
defte derradeiro foceflb, mandou 
reprender a Rumecan , & a todos 
os mais capitaens,da fraqueza , & 
côuardia que nelles auia : do que 
clles tomados , & afrontados de- 
terminarão de meter todo o refto 
do poder , & ou tomarem a forta- 
leza d'aqueUa feita: ou morrerem 
todos em cima de feus baluartes, 
& afsi fe lhes compriraó feus defc^ 
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jos. E pera lhes ficar mais fácil a 
entrada dafortaleza,mandou Ru- 
mecan fabricar defronte do ba- 
luarte Sanótiago vm muito gran- 
de Beftiaó,& tao alto,quc iguala- 
ua com elle, pera íè irem chegan- 
do , & pera ficarem caualeiros ao 
baluarte,pera o fazerem defpcjar. 
Dom loao Maícarenhas vendo 
obra tao periudicial , determinou 
de a mandar desfazer , & o encar- 
regou a dom Ioa6,&:a dom Pedro 
d'Almeida feu irmaò , dandolhes 
pera iíTo cemefcolhidos foldados. 

E aos coatro dias d' Agofto ao 
coarto da modorra fairaó por hfia 
bombardeira em muito filencio, 
& com hua grande & refoluta de- 
terminação , foraõ cometer o Be- 
íliaó : & dado de fupito nos Mou- 
ros,que nelle eftauaó bem defcui- 
dados d'aquelle íòbrefalto , mata- 
rão , & efpedaçaraó nelles bem as 
íuas vontades: porque muitos re- 
ceberão a morte,fem daré fé delia, 
fe naó depois que íè viraó fepul- 
cados no inferno : & outros as fe- 
ridas,& fuas dores os defpertaraó. 
E como os tomaraó de lobreíâl- 
to , naó tratauaó de mais que de 
faluar as vidas, largando tudo, fi- 
cando os noflbs fenhores do Be- 
ftiaó, que começarão a desfazer. 
Os que yaó fogindo deraó nouas 
no exercito do dano que recebe- 
rão, fem faberem dar rezaó do q 
era:por que naó fintiraó mais que 
cortaremnos,fem verem fe eraó os 
noíTos centOjfe quinhentos . Ru- 
mecan 
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mecan acodio logo lá com todo o disforrae,c]ue caufaua niedo,leiia- 
exercito , pofto em armas , masja ua os cabellos(que eraó muito c6- 
foi a tempo que os noíTos tinhao pridos,& efpalhados) por cima do 
definanchado tudo : & em fíntin^ rofto,& das coftas : & c6 efta me- 
do os imigos fe forao recolhendo donha vifao a que fe todos enco- 
com muita ordem , & fe meterão mendaraó *, remeterão com a for- 
na fortaleza fem fe perder algum, taleza , tocando todos os feus in- 
deixando mortos perto de trezen- ftrumentos , & dando tamanhos 
tos dos miic^os. gritos,que cnfurdeciao o mundo. 

Vendo Rumecan aquelle da- Os dianteiros que erao os Rumes 

no , mandou aleuantar logo húas ^ Turcos, começarão a fobir pel- 

muiro groífas paredes defronte do las paredes derribadas dos baluar- 

baluarte Saó loaó : & a fegunda tes Saó Thome, &c Saó loaõ, com 

noite que fe comec^araó , lauí^ou o hua muito confiada detcrmina- 

capitaò por hua bombardeira ca- S^ó,de morrerem todos ou os ga. 

torze foldados , que pera iíío efco- nharem , lanceando os de detrás 

lheo que dando de fupito nos que grandes panellas de poluora,&va- 

viaiauaó as paredes , achandoos rejando os altos dos baluartes có 

do^í-mindo cortarão os que alcan- fua arcabuzaria pera akigentarc 

<jara5, & os mais aos gritos dos q os noíros,& os feus que fubiao te- 

matauaõ foraó fogmdo: ôc fícan- rem lugar de caualgar em cima.^ 

do tudo defpejado, derribarão as Mas os Portuguefesnaõ temé- 

naredes com muitos feruidores q do,Ôc tendo em nada aquellas car-^ 

neraiffo leuauaÓ . A reuolta foi rancas,efperara6 os imigos com a 

ouuida no array al , & acodio vm mefma determinacao,de ou mor- 

grande tropel de Turcos, & fendo rerem todos ou de desbaratarem 

Fintidos dos noíros,deixando tudo de todo aquelles bárbaros: & nao 

derribado fe forao recolhendo a tardarão mais em virarem os Tur 

f^iuo. cos de pernas a cima , q em quan- 

Afrontado Rumecan d-aquella to os noflos lhe nao alcan(^arao : 

oufadia deu recado a todos os ca- mas como lhe poderão chegar,lo- 

Ditaens ' que ao outro dia auia de go lhes moílraraó quaó caro lhes 

dar vm ieral a(íklto,pera o que fe auia de cuftar , ouererem por os 

orepararao. Eem rompendo a luz pés cm cima dos baluartes, paga- 

Sa manham , come(jara6 a apare- do muitos com a morte fua por^ 

cer os imiffos com fuas bandeiras fia, Ôc atreuimento : porque aísi 
defenrolacFas , leuando diante de como cayaÒ dcz,robia6 vinte, in- 
todas outra noua,em que eftaua a do aporfia todos a bufcar leu da- 
figura de Mafamede , taó fea, & no ; & todauia como erao muitos, 

° F4 ocvinhao 
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6c vinhaô com aquella barbara os capitaens Mouros aos rciis,a fo- 
determinaçaò , cometerão todos birem, o que cUes receauaó fazer 
os baluartes múy denodadamete, péJIos muitos que viaó voltar fei- 
tazendo todos os feus capitaens tos pedaços fobre elles . Os capi- 
ne companheiros marauilhas nas taens,fidklgos, & Toldados Portu- 
armas . E porto que em todas as guefes mereceraó mui to , por que 
partes ama trabalho,& rifco: toda- hzeraó tanto , que de cad i vm fe 
uia o de Luis de Soufa , em que e- poderaÓ fazer muitos capítulos • 
ftaua dom\Femando dc Caftro, Por que efte foi o dia cm que fe 
com os capitães de fua cópanhia, elles mais afsinalaraÓ que iodos- 
eítcue mais apertado que todos, por pelejarem em meyo de cha* 
por que carregaraó ali os mais ef- mas,& labaredas : por que em to." 
colhidos do exercito , & também dos os baluartes era tanto o fogo 
eftaua mais aberto, & damn.fíca- que parecia que ardia o munT 
do, que os outros : mas os vaiero- Os que andauaó vertidos de cou-' 
fos defenlores delle fizeraõ cais ro (de que muitos fe prouer'ô ne 
coufas que fe nao pode imaginar ra fua defcnfaó) paíTaraó S ní 
de tao poucos braços poder fair os maisforaôquCadosoor^'' 
tamanhoeftrago como fe via ao tas partes, aXdTastmas 1"' 
SLftauatr^^rr'^^"- g^eramataremofo^^^^^^^^^ 
de eftauao tantos eftirados , que andaua pellos vertidos que e a5 
pera os outros chegarem era fnr Ae> 1.^^ / - ^'■'■'^^^ i qut erao 
ío^^ r.. (T -1 ' ^ algodão , tornando logo a feus 
«jaao panar por cima de corpos q lugares : & como que vinhoA^.. 
eftauao ainda palpitando , Sc 2 rcfrefco,afsi entrauaó furiofos que 
uoluendoíTe no fcu langue,com as pareciaó lioens famintos 
anfias,ôcafflicoensda morte. As Do bd■,-,..^« J V" 
vo«s,osgrià,osbramidos,et ío^.t:^^^:j:':frf 

efcondidos era nuués de foeo, & faftaraó fi.,„ j ik 

fiimn íla« IV,..:. 11 1° ' ■ '^""O) ncandolhes trezcnios & 

Sl orrí'''"'if "3"^'''^"^^ tes,leua„dodousm,Iferidos Ta 

Pofi. Mjftmcde , conftrange„do .iados. O capitão em quanto dúl 

rou 



Anno 154^. Linro Segun 

roLio aíTalco naó defcanfou : cor- 
rendo todos os baluartes muitas 
vezes,&: os proueo de todas as cou- 
fas necefíarias^que tudo lhe era lo- 
go trazido por aquellas honradas 
<Sc ani mofas molheres. 

Afaftados os imigos , mandou 
o capitaó repairar os baluartes , & 
curar os feridos com muita dili- 
gencia . E vendo o grande &c im- 
po rtante repairo que era perao 
togo, vertidos de couro, mandou 
defarmar íèus apolentos dos ricos 
& fermofos guadamecis q tinha, 
& os mandou cortar todos em 
vertidos , que reparno pellos que 
abrangerão. 

CAPITVLO VIIL 

T)e outras batarias que deraoa 
jortaleza. S de como chegou a 
ella o Vigairo que foi com re- 
cado a (^haul ^açaim. 6 
de vm grande ajfalto que os 
Mouros derao. Edasgran- 
* desf ornes ^ necefsidades q 
auia na fortale^ . 8 de vm 
muito honrofo c> valerofo 
feito quefe^ of^artim 'Bo- 
telho. 

^^^^ ASSADO efte 
m aíTalto, de que Ru^ 

^$ 1^^^ mecan ficou bem ef. 
^' ' ' S candahzado , man- 
íu^-^^.Jâm dou que fe pròíe- 
guiífe no entulho da caua, des do 
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bahiarte Saó loao , a te o de San- 
(íliago , recebendo fempre grande 
dano da no/Ta artelharia , que ihe 
derribou os caminhos por onde 
paflauao^onde ficauaò enterrados 
muitos íeruidores. Vendo Rume- 
canaquelle dano mandou fabri- 
car dous Bertiaens naquella parte 
de muito groíías & fortes taipas, 
cm que fe aflcftarao dous liocns, 
a que fizcrao lèus repairos,«Sc man 
tas, & com elles baterão forteme- 
te o bakiarte Saó Thome, a te lhe 
cegarem vm camelo , có que lhes 
tinhaò feito grande dano : & com 
irto lhes ficou tempo mais occa*- 
fionado pera entulharem a caua. 
Erta obra tinhaó tomado á fua co- 
ta os laniílaros , que nefte cerco 
mais íè auentajaraó de todos , &c 
aísi o pagauaó também mais, por- 
que ja erao mortos nos aííàlcos 
perto de coatro centos. 

Ao outro dia depois dirtopaf- 
far, chegou á fortaleza o padre Vi- 
gairo^que como diflemos no capi- 
tulo terceiro derte liuro fcgundo, 
foi a Baçaim & Chaul a pedir 
focorro , que deu o recado áquel- 
les capitaens, que logo defpidiraa 
as cartas perao Gouernador,& co- 
meçarão a fazer prertcs gente & 
nauios pera mandarem de íòcor- 
ro,acodindo todos a Baçaim,pera 
dah* atraugíTaremcomo lhes o té-' 
po deífe jazigo . E vendoo Vigai- 
ro a muita gente que ali fícaua pe- 
ra íe embarcar,. quis leaar a Diu 
aquellas nouas . E porto q o tépo 

era 
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era groíTo/e embarcou no feu na- 
uio com noLie foldados, & íe me • 
teo no golfo, a onde deu em ma- 
res tao groííbs & cruzados,quc 03 
comiaó, vendolTe muitas vezes a- 
lagados^mas á forcja do trabalho, 
& diligencia de todos chegarão a 
Diu o dia que o camelo íe cegou, 
(como acima diíTemos.) Tanto q 
da fortaleza virão entrar aquelle 
nauio , foi grande o aluoroço em 
todos , por que a pos elle podia5 
vir outros : & ja nao lícauao tao 
defcófiados de íocorro como eíla- 
uao. O Catur foi íbrgir á couraça 

f>or onde entrou o Vigairo comos 
eus foldados^que forao recebidos 
todos nos braços do capitaó , & 
mais fidalgos, com paiauras de 
grande louuor • O Vigairo diíTe 
a dom loaoMafcarenhas^que em 
Ba^çaim fícauao quinhentos ho- 
mens,com nauios preftes & nego- 
ciados pera partirem em lhes o tc- 
po dando lugar^Ôc que naó tarda- 
riaó cinco dias. Eftas nouas fc eP. 
palharaó por toda afortaleza,quc 
torao feftejadascom folias , dan- 
<jas,& outras moftras de alegria : o 
que tudo foi ouuido no arrayal,a 
onde a fama lhes leuou logo as 
nouas de tudo , com que Rume- 
can ficou muito trifte . E vendo q 
cadá dia lhes podia vir íocorro, 
determinou de concluir aqueJle 
negocio primeiro que elle che- 
gane. Pello que encomendou a 
lèus capitaens que íè baceííèm to- 
as eftancias, & fe preparaífem 



pera darem o derradeiro aíTalto, 
em que eíperaua de arrematar a 
vitoria. 

Nefta conjunção chegou outro 
capitaó chamado também luzar- 
can,que Soltao Mahamude man- 
daua em lugar do morto, que era 
tio d'eftoutro: pera que ficaíTc em 
feu lugar com ília gente. A bataria 
íè começou a dar^que durou todo 
aquelle dia^óc parte da noite,<Sc ao 
outro dia as trcs horas da tarde^ 
q íàiraó os Mouros dos feus exér- 
citos com todo o poder , leuando 
diante fuás bandeiras defcnrola- 
das : & ao fom de muitos & muy 
defojdenados inftrumentos,reme^ 
terão com a fortaleza , auendo q 
d'aquella feita a leuariao nal 
maós . E chegando os primeiros 
& mais efcolhidos ao baluarte Sa5 
Thome que eílaua todo arrazado, 
começarão a fubir por elle com 
grande foberba & arrogacia. Luis 
deSoufa, dom Fernando de Ca- 
ílro, com feus capitaens , & dom 
Francifco d'Almeida, que dom 
loaó Mafcarenhas mandou aquel- 
le dia paíTar pera ali: receberão os 
imigos como fempre^quebrando- 
lhe logo aquelle furor & orgulho 
que leuauao , lançando todos os q 
alcançarão das paredes abaixo, 
feitos em pedaços . Mas como e- 
raó muitos , logo tornaraó a en- 
cher os lugares/ecrecendo a crue- 
za & fúria da batalha por todas as 
partes, tanto, que parecia que fe 
desfazia o mundo^ em gritos & 

bramia 
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bramidos. O capitão acodio logo que naó 1Ík:s efcapauao íè naó os 
ao baluarte Saó Thome,que eíla- <\\xc naó podiaó alcançar, 
lia mais arrilcado,mãdandoo pro-< No baluarte Saõ íoaó também 
uer de panellas de poluora, lan(jas ouue grande trabalho: por que foi 
de fogo,pedras,&: de todos os mais cometido de íuzarcan corn todo 
inftrumentos mortaes,que tudo as o íeu podcr,trabalhando pello Hh 
honradas matronas leuauaó fobre birem: mas os fcus capitaens com 
fuas cabeias : por que tanto que os fidalgos & caualeiros que os a- 
auia rebate, logoacodiaócom o companhauaó, lho defenderaó 
feu eícoadraõ ao trabalho , dando muito bem , fazendo nos imi<^Tos 
com iíTo miáy grande aliuio aos múy grande eftrago. Bem lhe pa- 
honjes, que íe naó occupauaó em receo a íuzarcan qtie o leuaíTe lo- 
mais que em menear as maós em go nas maós,por eftar todo razo 
dano dos imigos,porque tudo o q Tem emparo algum : & porque 
pediaó pera aquclle effeito, acha- naó tinha ainda experimentado 
uaó logo ali pwílcs,que as honra- o ferro Portuguez , que o esforço 
das molheres eraó as que prouiaó, & animo dos noíTos lhe fizerao 
repartindo tudo por elles , fem re- parecer aquelle baluarte taó for- 
ceo dc pilouros nem fogo,em que te como fe nunca fora batido , ne 
os b.aluartcsredesfaziaó: antes c5 danificado : porque fe polèrao 
muito animo metidas antre os foi- aquelles valerofos defenfores por 
dados que pelejauaó,os animauaó muro , ôc a meyas delle taó im- 
& esfor^auaó , metendolhes nas moiieis, que naó ama bombarda- 
maós as panellas de poluora,& al- das & efpingardadas , nem cha- 
guas também as arremeflauaó ío- mas de fogo, nem ainda a mefma 
bre os imigos , que defprezauaó morte, que os abalaffe , nem mo- 
todas aquellas coufas,&: lè metiaó iiefle do lugar em que fe punhaó 
pella morte fem receo de coufa al- fazendo tanto dano nos imiaos* 
gúa . Sobre o baluarte chouia fo- que ja caníauaó de matar neUes! 
go : por que efte dia quiferaó os Na guarita de Antonio Paca- 
Mouros dcfpender toda fua mo- nha, também ouue grande con- 
niçaó: & o que mais empeceo aos fuíaõ & baralha , mas em todos 
noíibsjfoi terem o vento contra fi, os lugares que os imigos come- 
que todo o fumo, Ôc pó , do entu- tiaó , naó achauaó outra coiia 
lho,que os imigos reuoluiaó com mais , que í^eneros de mortes, & 
os pés,os cegau.i a todos : mas el- defenganos"de fua contumácia, 
les fechando os olhos, &apertan- moftraudolhes que quando cui- 
do os dentes,!errauaó có os Mou- dalleni que eftauaó mais canfa- 
ros denodadaméte, matado tatos, • dos, entaó os auiaó de achar mais 

fortes 
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fortes,& promptos, pcra lhes de- 
fenderem a fua fortaleza . E aísi 
(por naó particularizarmos tantas 
miudezas) os tratarão em todas as 
partes taó maluque os fizerao afa- 
ftar,com morte de mil Sc feiscen- 
tos , que ficarão eftirados , & efpe- 
dai^ados aos pcs das eftancias , le- 
uando muito mayor copia dc fe- 
ridos,Ôcabrazados,Rumecan paf- 
mauadever aquclle eftrago feito 
portão poucos homens, & blasfe- 
maua contra o feu Mafamedc, 

fíor que cuidaua que lhe podia el- 
e dar coufa que naó foífem da-^ 
nos,&perdi<jaó. 

Iuzarcan,(qiie efta foi a primei- 
ra vez^que vio , & experimentou 
as obras dos Portuguefes) ficou 
admirado : & bem entendeo que 
todoaquelle trabalho era emvaõ, 
por que naó erao aquelles os ho- 
mcs a que fe tomaua a fua forca- 
leza,por mais raza, &c disbaratada 
q eftiueífe : & aísi ficou dali com 
tao grandes desconfianças , que 
quafi corria com feu cargo por de 
mais. 

Dos noífos morrerão nefte af. 
lalto tres, & ficaraó feridos trinta 
& cinco,mandando o capitão en- 
terrar vns^ôc curar outros: & refor- 
mar os baluartes o milhor aue po- 
de , no q gaftou toda aqueila noi- 
te , íem dormirem todos , nem re- 
poufarem • nefte tempo erao 
mortos afsi na guerra , como dc 
doenças , cento & cincoenta Por- 
tuguefes ; & naó auia faós mais q 



duzentos & cincoenta^cjue o tem- 
po que lhes reftaua da peleja , ga- 
ftauaò em repairar os muros , & 
em derribarem os edifícios da for- 
taleza,& cafas dos caíàdos^pera re- 
pairo das roinas , & em dcsfazcre 
minas, & em outros muitos traba- 
lhos 5 em que aquellas matronas 
lhes erao companheiras , fcm lhes 
ficar hua hora pcra repoufarcm. 
Mas o que mais os atormentaua, 
& punha em cuidados , era a falta 
que auiaja de mantimentos^por q 
tinhao chegado aeftado,que o aU . 
queire de trigo que fe achaua, va- 
lia a tres cruzados ♦ &c hua gralha 
fe a tomauaó , coatro , & cinco : 
(porque depois de faltarem as 
galinhaSjíè dauao eftas aos purga- 
dos 5 por que acodiao muitas aos 
corpos mortos, iScfobre os muros 
as matauao á efoingarda.) E por 
efta maneira todas as mais coufas 
a te chegarem a eftado , que co- 
mera6,gatos^caes, & alguns legu- 
mes podres , & danados , & com 
ifto andauao todos tao contentes^ 
& taó esforc^ados, como fe tiuerao 
tudo de fobejo. O capitaó fupria a 
eftas faltas com tudo o que tinha, 
& fe fe achaua por dinheiro , naó 
perdoaua a defpezas por remediar 
aquellas necefsidades. 

As moni^oens eraò acabadas,& 
naò auia mais poluora que a que 
fe fazia cada dia , que eraó coatro 
arrobas , que defpendia o bazalif- 
CO cada vez que a tirauaimas pou- 
pauaífe muita por faltarem japa- 

nellas 
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nelias pera ella , que era o princi- 
pal mftriiméco com que fe defen- 
diaÕ : de maneira que naó ficauaó 
jamais, que os brados, & as ar- 
mas demaós. O capitaó prouia 
a tudo com muita prudência : & 
porque faltauaó as pancllas pera 
a poluora , inucntou duas telhas 
dos telhados juntas, hua com ou- 
tra , com os vaós pera dentro, & 
breadaspellas ilhargas,3c as bocas 
tapadas com betume , & cheas dc 
poluora por dentro commiirroes 
atadas pello meyo delias , com as 
pontas acefas, ficarão feruindo: & 
foi muito grande inuençaõ, por cj 
leuauao mais poluora que aspa- 
nellas , ôc faziaò mor dano nos 
imigos. Neíle cílado eftauaóas 
C0ulas,que era o mais miíèrauel q 
podia íèr, fem os noííbs moílraré, 
nem auer nelles hua pequena tri- 
fteza, nemderconfian^a,antesalc- 
gres,& taò confiados, quclhes pa- 
recia que tinhao a vitoria certa. 

Dom loaó Mafcarenhas an- 
daua vm pouco malenconizado , 
por que naó fabia o que fc paííà- 
ua no exercito , nem tinha efpias 
que o auifaíTem de couíà algúa. 
£ por que os do baluarte de íb- 
bre a barra lhe difleraÕ que al- 
giias noites viao chegar alguns 
Mouros a te a ponte da fortaleza, 
ôc que ali fe deixauaó eftar fem 
faberem opera que, & que os 
mais que fempre vinhao feriao 
de oito a te dez . Certificandofle 
d'aquillo , determinou de ver fe 
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podia colher algum delles pera lè 
informar do que Ia ya : ôc enco- 
mendou aquelle negocio a vm 
caualeirodafua obrigação, cha- 
mado Martim Botelho homem 
<je animo, & muito determina- 
do. Efteeícolhendo dez compa- 
nheiros no coarto da modorra, 
os lançarão pellas bombardeiras 
da couraça com fó eípadas Ôc ro- 
delas por irem mais leues , ôc to- 
mando o caminho da ponte, dc 
longo da agoa muito encubcr- 
tos, íè foraó lançar no poílo que 
os Mouros coftumauaóa ir demã- 
dar, aue era na entrada da ponte, 
& ali baqueados no chaó fe dei- 
xarão cílar . Naó tardou muito 
que naó ouuiflem rumor , & apos 
iílb enxergarão gente que fe vi- 
nha ciicgandoperaa ponte, que 
íeriaó quafi dezoito peflbas. E en- 
trando a ponte a onde os noflbs 
eftauaó agachados , á fombra dos 
parapeitos que fazia de húa & da 
outra parte: & fendo em meyo 
delles, fe leuantaraó todos a Ia 
vna,&deraó nelles taó defupi- 
to, & com tamanha preííâ,que os 
naó fetiraó fe naó nas carnes que 
os noflbs começarão a cortar ás 
fiias vontades , falando alto pera 
que os do baluarte os ouuiflem, 
que eftauaó pera iflb alerta , que 
cm fétindo os os começarão a fa- 
uorecer,cÓ as trombetas.Os Mou 
ros ficarão taó fobrefaltados que 
fe naó fouberaó determinar,& to- 
dauia fentindoflc cortar leua- 
G raó 
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raÕ das armas,& poferaofe em de- taleza , bradando pellos de cima 
tenlao , trauandoíTe antre todos Ja a eíle tempo o Noby eíhua fe-^ 
hua perigofa batalha : mas os va- guro , por que todos eftauaò azi, 
lentes loldados Portuguefes defe- dos nelle : & dandofíè recado ao 
jolos de ganharem honra & cre- capitão , acodio com húa compa- 
dito com o feu capitão, apertarão nhia de íòldados, & mandou abrir 
tanto com os Mouros , cjue os fí- vm pequeno poftigo (que deixou 
zeraó voltar : fomente vm Noby de tapar pera algúa necefsidade) 
de naçaÓ (homem de opiniaÓ , & por onde os rccolhco a todos den 
grande caualeiro, que quis antes tro. Martini Botelho lho entre 
morrer que fugir) ficou na entra- gou. O Noby como fe yio détro 
da da ponte fuftentando o pezo deixoufe cair no chaÒ fíngmdoflc 
dos noHos,peIejando vm arrezoa- morto.O capitão entendendo que 
do_elpaço com todos muito vale- aquillo era manha,dilfe a vm foi- 
rolamente. Martim Botelho vea. dado que o picafle com a Donta 
do o esforço d'aqueUe Mouro de- da efpada , o que elle fez de fei 
fejoii de o auer as maós , & pon- çao, que em a fentmdo fe IcuanI 
doHe diante dos companheiros tou com tanta prelTa que deu ma- 
endireitou com elle pera o ferir, teria de rifo a todos E remll^n 
O Noby rinha húa mea lança, c5 doífe pera cafa Sr 
que lhe atirou vrti golpe , que lhe goaperguntas ao Noby , & delle 
Martim Botelho tomou na rode- foube tudo o que quis : affírman- 
la,& largandolha no ferro cerrou dolhc que Rumecan eftaua def 
com elle , ôc o liou : o Koby tam- contente,& defconfíado daanell J 
bem o fez com elle caindo am- negocio, & que eraÓ ia mnr? 
bos,& tornandoífe logo aleuantar exercito quafí cinco mil homens 
fem fe defafírem andarão traua^ dos milhores delle • ôc auTT 
dos vm efpaco,& pofto que o No- os mais efíauaó ali contra fua vò' 
by era membrudo,grande,& mui- tade . O capitaó o mandou Dor^ 
toforçofo: Martim Botelho que a bom recado,fíca?do deT 
nada lhe faltaua d-aouellas ^ar- liuado do pejo que tra 
tes,fechando os dentes o arcou, & 2ia,de na6 ter auifo 
leuantounosares, indofe recolhe- do que paf- 
do com cUe pera a fortaleza,fofré- faua. 
do grande trabalho , por q o No- 
by perneaua,mordia,&arranhaua: c A P f 
os mais companheiros naó ouíà- ^ 
uaõ de o ajudar,pello naó eftorua-. 
réjôc afsi chegarão á porta da for- 
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C API T VLO IX- 

T)e como ^^mecan mandou 
minar o baluarte Sad foao. 
8 do ardd de que vj ou de hua 
falja efpia pera Jegurar os 
noffos : c> de como arreben- 
tou o baluarte : (> da morte 
de dom Fernando de QaHrOy 
C> de outros fidalgos ^ ca^ 
ualeiros. 

OM o Ibceííopaf 
fado, & com tardar 
òfocorro que Ru- 
mecan tinha man- 
dado pedir a Elrey, 
ficou taó defconfíado, que rcceo- 
Ib de chegar cada dia a armada q 
íe fazia em Baçaim , & que com 
fua chegada lhe acontecefle vm 
defaftre, mandou aleuantar aar- 
telharia das eftancias,& recolhela 
a cidade . Ifto foi logo fentido dos 
nollbs , com o que lhes dobrou o 
animo^entendendo as defconfian- 
ças dos imigos , & ouuerao o ne- 
gocio por acabado. Rumecanan- 
daua tal,que fe com fua honra po- 
derá aleuantar o cerco , fempre o 
fizera^mas ja lhe conuinha ir com 
aquelle negocio ao cabo , ou pera 
bem , ou pera mal . E chamando 
alguns officiaes de minas, lhes en- 
carregou que minaífem o baluar- 
te Saó loaó^pera onde fe tinha paf 
íado dom Fernando de Caftro , 
com Diogo de Reynofo , & algus 



capitaens de lua conferua . A mi- 
na fe começou a fazer por aquella 
parte que fícaua lobre a caua.por- 
que como diílèmos no capitulo 
nono do liuro decimo da quinta 
década, quando Manoel de Souía 
de Sepulueda alargou o llcio da 
fortaleza por aquella parte , che- 
gou com ac]uelle baluarte a caua, 
&: vm grande pedac^o delle ficou 
fobre vm entulho , & o mais fo- 
bre a rocha. Ifto fabia Rumccan, 
pello que mandou que fe minafle 
a parte de fobre o entulho , come- 
candoíleapor asmaós áobra c5 
muitos officiaes , o que íe fazia 
pór debaixo de ruas cubertas a te 
o pé do baluarte , íem os noíTos o 
fentirem . E pera mor difsmiula- 
çao,mandou Rumecan que fe pi- 
caíle o muro por todas as partes, 
por que fe naó entendefle a mina. 
E por que também íè naó preca- 
taííem tanto d aquella parte,man- 
dou armar muitos caualos de 
madeira grofla , & os fez che- 
gar ao baluarte Saó Thome , co- 
mo que determinaua de come- 
ter por elle a fortaleza : por que 
com o tento naquelJa machina, 
fe delcuidaflèm do baluarte Sa5 
loaó. 

O capitão vedo a fabrica dos ca- 
ualos,receou os muito,&acodinda 
aquella parte , mádou com muita 
preífa fazer vns reueze s de vigas 
muito groífas nas ilhargas do ba- 
luarte , que lançauao muito pe- 
ra fora , pera dali defcobrirem 
Gz bem 



Sexta Tfecada. T>a 

bem os imigos, donde os come(^a- 
raó a foftigar com foma de ar- 
cabuzaria , & com alguns fal- 
coens , com que lhe fizerao bem 
de dano : nao dellftindo com tu- 
do os Mouros da obra , nem os 
noíTos de os elcandalizar . E an- 
dando continuando na obra da 
mina, chegou hua noite ao pé do 
muro hua peíToa, ( que o Rume- 
can tinha muy bem enfayado ) & 
bradou pellos de cima, pera que o 
recolhelFem , que tinha muitas 
coufas que tratar com o capitaó , 
que lhe importauaó muito . O ca- 
pitão lhe mandou lançar hua eC» 
cada de corda, por onde Ibbioa 
cima. Era efte homem vm merca-» 
dor, Guzarate de nacjaò, & por as 
grandes promeflas que o Rume- 
can lhe fez ^ le ofFereceo a ir com 
aquelle engano . Leuado ao capi- 
taó lhe difle, que ellc vinha toca- 
do da maò dc Deos, 5c queria fer 
Chnftaó : &c que elle o mouera a 
lhe vir dar aquelle auifo, que íòu- 
beíTe de certo , que os Magores 
eftauaó ja em campo pera torna», 
rem fobre o reino de Cambaya 
com muito groíTo poder^&que 
Soltao Mahamude eftaua por if- 
fo em grande confufaó : & que 
era chegado dc refrcíco a Dm vm 
grande capitaó chamado Mojate- 
can, pera recolher o campo todo, 
& o leuar , & que por iflo os dias 
paflados recolheraó a artelharia : 
que aquellas coufas eftauaó cm 
fegredo , por naó auer ahcra^ag , 
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mas que os capitaens tinhaó de- 
terminado de dar vm muito cruel 
adalto á fortaleza , primeiro que 
fe partiíTem d'aquella ilha^por ve- 
rem íe a podiaó tomar, & que ja 
fe preparauaó pera elle . O capi- 
taó lhe diíTe , que llie agardecia 
oauifo, & eftimaua minto que- 
rerfe fazer Chnftaó , quê elle 
lhe prometia de lhe fazer hon- 
ras, & mercês : & o mandou reco- 
lher, & ter a bom recado. Efe- 
gundo noíTo juizo, efte ardil de- 
fía eípia , foi pera os Portugue- 
fes íè deícuidarcm , & pera o ca- 
pitaó naó puxar tanto pello fo- 
corro de Ba(jaim que fe efperaua 
cada dia , & pera que efcreueíTe 
ao Gouernador que fe naó abalat 
fe,por que tudo o que o Guzarate 
diííè era mineira : ainda que fó 
era verdade o que diífe da vinda 
de Mojatecan , que o dia d^antes 
tinha chegado de focorro com 
dez mil homens. 

Algu aluoro^o caufaraó nos da 
fortaleza as nouas cuidando lere 
verdadeiras , porque jà defejauaó 
de fe acabarem feus trabalhos,ain- 
da que folie á cufta do grande aP 
falto que efperauaó . Os imigos 
yaó contmuando na obra da mi- 
na fem baterem a fortaleza, o que 
foi pera os delia muito grande z^. 
liuio , por que ficaraó tendo al- 
guns dias de fôlego. Andaua nefte 
tempo dom Fernímdo de Caftro 
doente de febres, & fabendo qíè 
efperaua por vm grande aífalto, 

mandou 
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m.indouíê Icuar pera o baluarte no caminho muitos luiaes do ene 

encim.a efperaua por dles , ^ erao 
muitas das telhas de poluora c|uc 
òsobrazou.muitas bombardadas, 
&erpingardadas,de cjue muitos 
cairão cípedaçados.Os jrnigos co- 
mo aquella arremettida foi pera 
j&gurar os do baluarte^porcjue dc- 
terminauao de lhe dar fogo , tor- 
narão a recuar pera tras como que 



Saó loaòjíem o capitaó lho poder 
defender , por que defejaua de fe 
naò bulir a te robrar mais alento. 

Os Mouros acabarão a obra 
da mina, & dia do Bemaueturado 
martyr Sao Lourenço , que cae a 
dezd'Agoílo , na for^adomeyo 
dia^aparecerao os imigos com to- 
do o poder, fuás bandeiras defcn- 
roladas , tocando todos os inílru- 
mentos de guerra^com vm ruílico 
&: mal ordenado íbm , & com taó 
grandes clamores, vozes, & alari- 
dos^que parecia que íè íouertia a- 
quella ilha : Com efta defordena- 
da confuíao fe foraò chegando á 
fortaleza com tantas carrancas , q 
poderão cauiarmuy elpãtofo mc- 
<lo, a outros muitos mais,& mais 
folgados homens, &:c|ue na5 efti- 
ueraó em fortaleza taó rota,& dejP 
baratada & taò mal prouida de 
tudo como aquella eftaua . Mas 
eíTes poucos que eraó eftauaó tao 
animados & contentes , que em 
nada cílimauaó aquellas couías. 
O capitaó acodio ao baluarte Sao 
Thome pera ver o campo, & pera 
dali prouer no que lhe pareceíTe. 
Os imigos foraó remetcdo ao ba- 
luarte Saó loaó com aquelle tro- 
pel, confuíò , fem guardarem or- 
dem de milicia , nem diftinçaó de 
bandeiras, & infignias : mas tudo 
niifturado,& baralhado,como bar 
baros que eraó . E chegando ao 
baluarte cometeraó afubidajpel- 
Jas quebradas, achando primeiro 



fogiao. 

Dom loaó Malcarenhas que 
eftaua no baluarte Saó Thoine^ 
vendo aquelle termo naó lhe pa- 
receo medo, mas logo entendeo, 
que aquillo era ardil pera darem 
fogo a algua mina: mandou di-* 
zer a dom Fernando de Caftro, q 
íè recolheíTe com todos,^ deixaf- 
fe o baluarte , por que entendia q 
eftaua minado , &i que aquelle a- 
fartar dos imigos era pera lhe da- 
rem fogo • Com efte recado íè co- 
mec^araó a fair alguns : o que vi- 
fto por Diogo de Reynofo ^ diflè 
alto. 

Naó á Deos de permitir que 
por medo algum cometaó Portu- 
guefes fraqueza, & que fe diga no 
mundo,que com temor da morte 
largarão o lugar que fuftentauaó- 
Pode bem fer , feja ifto ardil pera 
cuidarmos que querem dar fogo 
a alguas minas pera nos a£iftar- 
mos,&: elles terem lugar de entra- 
rem,& ganhar efte baluarte, o que 
íerácawlade fe perder efta forta- 
leza. Por iflb fenhores vede o que 
fazeis j naó defempareis efte ba- 
G 3 luarte 
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luarte que he d'Elrey: & fe a ven- 
tura nos tem aqui guardado noP- 
fo fim , naõ queiramos mais dito- 
íà, nem mais lionrofa morte , & 
affirmouos que o q fc fair daqui 
o ey de pregoar , por f raco ôc co- 
uarde. 

Com eftas palauras fe detiue- 
raó todos , & tornarão alguns dos 
que íè tinhaó ido. Os Mouros tâ- 
to que íe afaftaraó deraó fogo as 
minas que arre bentaraó com taó 
grade eftrondo ,q parecia cairem 
os ceos . O fumo que era efpeflb, 
eícuro,& medonhojCobrio toda a 
fortaleza de feiçaõ, que fe naó 
viaòvns aos outros. Todos aquel- 
les que eftauaó no baluarte , na- 
quelle lugar que caya íòbre a ca- 
ua , foraó voando pellos ares , & 
vns cairaó dentro feitos pedaços, 
outros pera fora fobre o arrayai 
dos imigos ainda viuos,outros fo- 
raó abrazados & feitos em cinza. 
Vm Toldado foi cayr fora no cam* 
po com a fua lança na maó, fem a 
largar, viuo & fem lefao , que foi 
logo eípedaçado dos imigos. Dos 
que eftauaó nefte baluarte coube 
milhor forte a dom Diogo de Sou 
to Mayor,que voando polo árco 
a força do fogo cayo dentro na 
fortaleza com húa lança nas maós 
por que veyo efcorregando a te 
o chaó onde ficou , fem lefaó al- 
gúa. Todos os que eftauaó na par- 
te do baluarte que ficaua fobre a 
rocha, cairaó dentro na caua , vns 
com pernas quebradas, outros 



com braços,outros com focinlios, 
& outros com outros membros , 
mas efcaparaó alguns . Morrerão 
nefta delàuentura, quaíi feílcnta 
pefloas das principacs da fortale- 
2a,& os de nome foraó: dom Fer- 
nando de Caftro,em idade de de- 
zanoue annos , mancebo em que 
o mundo tinha poftos os olhos , 
pellas grandes efperanças que de It 
daua : mas parece que a fortuna 
inuejofa do que prometia , orde- 
nou que acabaíTe com tal género 
de morte , pera mayor magoa do 
velho pay . Morreraó mais dom 
loaó d'Almeida, Gil Coutinho, 
Ruy de Soufa , Diogo de Reino- 
fOjLuis de MellojAluaro Ferreira 
Triftaó de Sá,& outros. Efcaparaó 
treze peíToaSjas tres morreraó da- 
li a dous dias, os mais viueraó, & 
antre eftes foi dom Pedro d' Al- 
meida, que ficou taó abrazado 
que muitos dias fe naó aleuantou 
da cama. 

CAPITVLO X. 

De como os éAf ouros comete- 
rão o baluarte Sad foao , 6> 
do grande valor com que cin- 
co homens o defenderão ^ ^ 
de outras coufas. 

ENDO os Mou- 
ros tamanho eftra- 
go, & o baluarte to- 
do arrazado,remete- 
raóaelle com gran- 
des 
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d CS gritas ^ & alaridos , pera o ga- 
nharem , mas acharão nas roinas 
cinco homens quefe lhesaprcícn- 
taraó com muito grande esforço, 
cjue acodirao áauella parte, porq 
eftaua fó , &: a defenderão fós co- 
mo Ic foraò cjuinhentos : eftes fo- 
rao Antonio Pa(^anha,Bento Bar- 
bofa , Bertolameii Corrca^Meftre 
loaó^que naquelle tempo nao quis 
cílar em caía: & do quinto nao a- 
chamos o nome em parte algua , 
le naó em leronymo Corte Real, 
nefte cerco que fez em veríb , que 
diz que era Baíliao de Sá, fem de- 
clarar , fe era o filho de ioaó Ro- 
driguez de Sájíe outro: por que pe 
ra lèr aquelle,temolo deixado em 
Bacaim, curandofle da fua perna, 
a onde fe foi polo mandar o capi- 
ta6,num catur em que mandou o 
fegundo recado a Bac^aim a pedir 
íòcorroao capitaó,&: com cartas 
pera o Gouernador , em que lhe 
daua conta de tudo o que ate en^ 
tao era acontecido , como eftá di- 
to no fim do capitolo fexto do fe- 
gundo liuro . E em toda a índia 
naó achamos homem defte tépo 
que nos foubelTe tirar efta duuida, 
bafta qualquer que feja. Osimi- 
gos(como yamos dizendo) entra- 
do por meyo d'aquellas nuuens de 
fumo,cuidando acharem a entra- 
d a franca,& que d aquella feita ga- 
nhafíem a fortaleza,dcrao com a^ 
quclles cinco Heitores, que lha de 
fenderão com tanto valor & ani^ 
mo,fazendo tacs coufas , que paf- 
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marao os imigos,& que nao eípe- 
cificamos, porque naó temos pa- 
lauras baftantes pera os engran- 
decer. 

Aqui poderamoscom muita re- 
zaó dizer, o que Lucio Floro dos 
Romanos, engrandecendo íiias o- 
bras , q fe fe naó acharaó eícritas 
em Annaes,que fe poderaó ter por 
fabulofas : & nos dizemos deftes 
cmco caualeiros,(& de todos os 
mais que nefte cerco fe acharaó) 
que fe naó ouuera ainda viuas ta- 
tás teftemunhas de fuas grande- 
zas : & fe naó eftiueraó amda taó 
freícas na memoria de todos os 
homens,as facjanhas que nefte , Sc 
no outro cerco fizeraó os Portu- 
guefes,que nos naó atreueramos a 
efcreuelas: ainda que naó faremos 
mais,que contar feus feitos puros^ 
& íem ornamento de paiauras, 
por que elles mefmos ficaó fendo 
o louuor de quem os obrou . E 
ainda podemos dizer mais : que 
aquelles dos Romanos , vieraó a 
fer celebrados no mudo mais pel- 
la eloquência & facúndia de feus 
Eícritores , que por íiJa grandeza: 
por que elles nunca pelejaraó con- 
tra bazalifcoSjíâluagens, quartaos, 
& outros inftrumentos diaboli- 
cos,arroinadores do mundo,&de- 
ftruidores de todo o esforço,& va- 
lor delle , como o filzerao eftes 
noíTos Portuguefes , cujos feitos 
naó fabemos fea inueja (ainda de 
íeus naturaes) caufou ficarem mui 
tos em efquecimento- 
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E tornando a nofla hiftoria. aos imigos, mctendofTe no mevo 

Andando a couía trauada com dos que pelejauaó com animo? 

taó defígual partido como era o varonis : esforçando , & animado 

de treze mil homens , ( cjue tan- aos que pelejauaó. 

tos cometerão o baluarte) contra A boa Ifãbel Fernandez com 

cinco fòs , chegou o capitão com hua chuça nas maos , (c mecco 

quinze companheiros , com o ani- no mcyo d'aquelle conflido , di- 

mo taó feguro , & inteiro , como zendo : Ah fillios , pelejemos pel- 

fe naó vira tudo taó arrifcado, & la fé de Chrifto , & moílremos a 

em tamanho perigo :& pondoíTe eftes imigos delia, que temos 

nadefenfaódobaluarte,animádo, Dcospor nos que nos fauorecc. 

òc esforçando os feus , fez tantas E como andaua pella fortaleza 

couíàs,quepaíhiaua6 os imigos, q hííavoz que o baluarte eraper- 

irabaíhauaó tudo o que.podiaó dido , defempararaó alguns capi_ 

por concluírem aquelle n<;g|pcio, taens as eílancias , & foraó lhe a- 

andando afrontados de fedefen- codir: &ao meíino tempo chc« 

dere de tamanho poder taó pou- gou o Padre Vigairo com vm cru" 

cos homens, & mais em vmba- cifixo leuantado em hua haftea' 

luartetaóarrazado,&defcuberto: & entrou pello baluarte coma- 

ÒL afsi pelejauaó como homens q quella diuina bandeira de noííi 

naó temiaó a morte , que muitos redempçaó aruorada : & pondof- 

recebiaó das maós deftes poucos, fe no meyo de todos leuantou a 

A crueza era grande,os gritos,ala- voz dizendo : 

ridos,eftrondos , & barbara voza- Ah caualeiros de Chrifto aqui 

ria aos Turcos & Mouros: era tu- tendes a figura de voftõ Deos que 

do de féiçaÓ que caufaua medo. vos naó á de defemparar, aqui o 

Efteue aqui a coufa por muitas ve- vereis com as maós (Sc pés' cnua- 

zes taó arrifcada , que a cada mo- dos , & lado aberto derramando 

mento tinhaó os das outras eftan- feii preciofífsimo fangue por vo'' 

cias rebate,que a fortaleza era en- fo refgate: derramay vos também 

trada . O efcoadrao feminino de- o voífo agora pello refgatar a elle, 

leinparando as cafas , fe foraó ao por que naó vá ter a poder de' 

baluarte peranelle morrerem, em feus imigos. Pelejai valerofos 

companhia d'aquelles esforçados Portuguefes, & defendey voíTo 

defenlorcs, & dos charos coníòr- Deos, que elle eftá com vofco ne- 

tes que algúas aU tinhaó, leuando ftes trabalhos , pera vos ajudar a 

íbbre fuas cabeças poluora,pedras, defender . Aqui o tendes , ponde 

& outras coufas pera ofFenderem os olhos & o coraçaó nelle , por^ 

que 
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cjuedelle vos a de vir o esforço 
contra voíTos inimigos . E afsi fe 
apreíèntou diante no mór perigo. 
Os que eftauaó acefos na batalha, 
ouuindo a voz , leuantando os o- 
lhos , que viraó o crucifixo aruo- 
rado,bradando por miíèricordia, 
remeterão com os imigos como 
lioens brauos , &: lançandoíFe no 
nieyo delles fízeraó tao grande 
€ftrago,que Foi efpanto. 

O capitão naó fe defcuidou de 
fua obrigaçaó, porque vendo o 
baluarte com gente baftante pera 
fuadefenfao, & que osimigosja 
começauaò a afracar, iayofe dei- 
le,& mandou ajuntar todos os of- 
ficiaes,& efcrauos : &: ordenou lo- 
go pella banda de dentro daquel- 
le baluarte , hfia muito forte tran- 
queira de pedra & terra, que toda 
foi acarretada as cabe(^as d'aquel- 
las honradas molheres , pofto que 
dasmefmasroinasdo baluarte a- 
charão á mao a mór parte: & afsi 
vnstrabalhauao , & outros peleja- 
uao , fuftentando o pezo da bata- 
lha,que durou a te fe por o íol, & 
o mundo fe encher de treuas,que 
os imigos fe afaftaraó com perda 
de trezentos,afora oito centos fe- 
ridos & queimados . Dos noíTos 
morrerão alguns , & dos cinco a 
que podemos dar o fobre nome 
de Manlios Capitolmos , morreo 
fó meftre loao, que foi perda ge- 
ral, afsi por feu officio , como por 
feu esforço , charidade , & outras 
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partes de homem muito honra-* 
do. Pelejou eíle dia de feiçaò, que 
lhe tiuerao todos inueja, & de- 
pois que o capitão chegou de fo- 
corro,nunca fe quis ían* do íeu lu- 
gar, com ter muitas teridas^traba^ 
lhando todos pello pouparem , &c 
afsi acabou ataílalhado. 

Ifabel Madeira fua molher^que 
andaua na obra da tranqueu'a, 
comas mais companheiras , em 
lhe dando a trifte nona , correA 
áquella parte com muitas que a 
feguirao , & achando o amado 
conforte efpedaçado,o alcuantou 
nos braços ajudada de fuas ami- 
gaSj&c o leuou pera fu* cafa,a on- 
de o chorou com* muita honra , 
enterrandoo logo com grande 
dor & trifteza de todos. E acaba- 
do o fúnebre auto tornou muito 
íegura, &c com grande coração a 
obra da tranqueira que durou to- 
da a noite , que fe acabou muito 
larga & forte , com o que aquella 
parte ficou raíiy fegura. 

Tanto que amanheceo foi o 
capitão recolher os mortos, & an- 
tre elles acharaò o bem logrado 
mancebo dom Fernando de Ca- 
ftro ( que afsi lhe podemos cha- 
mar) pois morreo de feição , que 
mais fe ihe pode ter inueja que 
magoa, acharaólhe a cabeça toda 
pizada . O capitão com todos os 
fidalgos o leuarao a igreija , & to- 
dos os mais,a onde foraó enterra- 
dos juntos , tirando dom Fernan- 
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do , que o puferaò feparado dos 
outros . Muitos dias durou o roim 
cheiro dos corpos mortos. E quei- 
mados que ficarão enterrados nas 
roinas do baluarte,o que deu a to- 
dos muito grande trabalho. Com 
ifto ficou a fortaleza em tal efta- 
do , que auiao que íè naó poderia 
defender, afsi por rota , como por 
falta de tudo. 

E praticando dom loaoMaf- 
carenhas com os capitaens fobre 
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o que fariaó , por que fe lhes aca- - 
bauaó as moniçoens, ouue alguns 
de parecer , que tanto que de to- 
do fe acabaíTem , que fe encraualZ 
íè a artelharia , & <jue faiílèm to- 
dos a os imigos, & morreíTem 
pelejando com clles cm campo, 
& afsi pareceo a todos bem. 
Com efta reíoluta determi- 
nação íè foraó reme»- 
deando o milhor 
que poderão. 



Fim do Segundo Liuro. 
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CAPITVLO I. 

í)o que aconteceo na viagem 
a dom aylluaro de (jiílro a te 
Chaul. S de como ^íntonio 
Aíoni^^arreto\^ Ç areia 
^drigue^de Tauora chega- 
rão a 'Diu: Cí^ do quefe^;^ 
^S^necan, 

ARECE rezao 
que continuemos c5 
dom Franciíco de 
Meneies, õc com dó 
Aluaro de Caftro, 
que no capitolo 7. do 2. liuro dei- 
xamos partidos de Goa,que forao 
íèguiiido ília viagem com taó grã 
des tempeftades , que cada dia íe 
viaõ alagados & perdidos : por q 
o vento era traueíTaó, & os mares 
taó alcuantados que íòbiaó ás nu- 
uens,&: pcra lhes porem as popas, 
auiaó de arribar pera aterra,a on- 
de ficauao arrifcados a varar • E 
cncomendandolTe a Deos , fcraó 
rompendo por todas aquellas rê- 
peftades , que alem de vento rijo, 
Somares groflbs, auia taò grandes 
chuueiros,(S<: íarra<^oens, que quaíi 
naó difFerençauao o dia da noite. 
Alguns nauiospor de todo fe ve- 



rem perdidos foraó arribando á 
terra, & tomarão algúas cnceadas 
& rios, os mais toraó liia derrota. 
Dom Franciíco de Meneies q era 
partido diante , chegou a Bai^aim 
alagado,^ defaparelhado, a onde 
Tcuirmaó domieronymo de Me- 
nefes o reformou , & negociou, ík. 
logo fc meteo no golfo pera atra- 
ueífar aDiu,mas achouo taó feroz 
& tempeíluoío , que lhe foi for(^a- 
do tornar a arribar a Baçaim a 
onde chegou alagado . AÍi fe dei- 
xou ficar pera eíperar outra con- 
junção : mas vendo que o tempo 
naó ceflaua^âc que a tortaleza po- 
dia eftar em muito trabalho , tor- 
noufe a embarcar, & cometeo ou- 
tra vez o golfo , que achou como 
de primiro : & querendo forçar o 
nauio/e delaparelhou de todo,&: 
tornou a voltar pera Baçaim,com 
tudo alijado ao mar. 

Ao outro dia chegou dom Al- 
uaro de Caftro com a mór parte 
dos nauios taó deftroçados , dos 
mares & ventos , que lhe fo'i for- 
çado reformalos.no que fe deteue 
tresdias,& nelles chegou Antonio 
Moniz Barreto no carauclaó das 
moniçoens , que naó paíFou me- 
nor trabalho que todos elles : & 
forgindo na barra o entregou a 

doai 
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dom Aluaro de Caílro , por que 
determinauapaíTar a Diu em al- 
gum nauio pequeno , pera o que 
fe foi a terra fazer prcíles . Eftan- 
do aqui reformanaoíTe , creceo o 
tempo de tal maneira , que efteue 
o carauelaó quafi perdido • E por^ 
que era a mais importante coula 
que ya de focorro , acodio dom 
Aluaro de Caftro com alguns ca- 
pitaens &nauios pera lhe valere. 
Antonio Moniz Barreto acodin- 
do ápraya achou hua gakietade 
vm mercador preíles , & efquipa- 
da de marinheiros, & embarcan- 
doíTe nella foi acodir ao caraue^ 
laô queeftaua em perigo, & ne- 
nhum nauio dos outros lhe podia 
chegar com vento & mares : mas 
Antonio Moniz Barreto forcjãdo 
a galueta que era leue , & andaua 
na babugem da agoa, ceue tal vc- 
tura,que chegou ao carauela6,&: o 
focorreo , ôc fazendolhe dar tra- 
quete o meteo pera dentro . E ve- 
do que a galueta fofreo tamanhos 
mares^dcterminou de paíTar nella 
a Diu,& afretou a feu dono á fua 
vontade, & fe negociou pera ao 
outro dia íè partir cm tanto fe- 
gredo,que nao deu conta a peflba 
algua : por que coatro ou cinco 
companheiros que detcrminaua 
de leuar , em cala os tinha , & ao 
embarcar os leuaria comfigo co- 
mo fez ao outro dia . E efiando 
na praya chegou Garcia Rodri- 
guez de Tauora, & vcndoa em- 
barcar lhe pedio o quifeíTe leuar 



comfigo, do que Antonio Moniz 
Barreto íe eícufou, com lhe dizer, 
que elle era vm fidalgo taõ hon- 
rado que íè chegaííe a Diu , auiao 
todos de dizer que a galueta era 
fua,& que elle naquella h on ra nao 
queria companheiro. (íarcia Ro- 
driguez de Tauora lhe dilíc , que 
elle naó lè queria embarcar fcnao 
por fcu Toldado , & que afsi o di^ 
ria5& lhe daria ainda diflb vm afl 
finado cada' vez que lho pediíle. 
Comifto lhe nao pode Antonio 
Moniz Barreto negar a embarca^ 
^ao, metendoíTe nclla^quc naó Ic-i 
uaua outra coufa mais que áuila, 
que he arroz torrado,lanhaSj&: co- 
cos pera mantimento^ & pera be-^ 
beremrporque nenhiãa outra agoa 
nem coufa de comer íe podia ar^ 
riícar^nem guardar. 

Eftando ja embarcados chegou 
á praya Luys de Mello de Men- 
doza, primo de Antonio Moniz 
Barreto pera fe embarcar com eU 
le: & vendo como a galueta ya pe- 
jada 5 lhe pedio que fe paflaíTe a 
Diu , lha tornaíTe logo a mandar 
pera fe elle ir nella,&; elle lho pro^ 
meteo, 

IndoíTe ja defamarrando che- 
gou á bordada praya vm folda^ 
do chamado Miguel Darnide (q 
depois viueo muitos annos eni 
Lixboa5& Elrey fe feruio d elle) q 
era da obrigação de Antonio Mo- 
niz Barreto : eílc foube áquella 
hora que fe partia, & bradado por 
elle lhe dilfe ^ pois que he ilío fe- 
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nhor, determinais ir a Diufem 
mim. Antonio Moniz Barreto 
lhe refpondeo , que agaliietaera 
pequena pera elle. (E era ver- 
dade, porque Miguel d^Arnide 
era taó agigantado , que trazia 
na cinta vm montante por efpada 
ordinária. ) E vendo clle que o 
nao queria recolher^toma a efpin- 
garda na boca,&: lancouíe ao niár 
íi galucta que ya com o cabo íbl- 
to. Antonio Moniz Barreto , ven- 
do aquella honrofa porfia , ainda 
que ya de largo ja , & juntamen- 
te Tua determinac^aó, voltou a el- 
le & o recolheo.E faindo pella bar 
ra fora deu á vela , & começou a- 
traueííar^Ã: a engolfarfe. E entran- 
do naquelle brauo & empolado 
golfo, deraónaquelles marouços 
queoscomiaò. A galueca como 
era pequena & leue^faziao os ma- 
res delia o que queriao. E entran- 
doa por todas as partes ,& quafi 
cobrindoa^ellafordio íemprepor 
diante, &c foi paliando & furando 
aquellas medonhas & temerofas 
ondas.Nefte riíco 6c trabalho paf- 
faraó todo aquelle dia^iSc parte do 
outrOjíem dormire ne repoufarem 
toda a noite,& ao legundo á tarde 
foraóauervifta da terra ja perto 
da fortaleza,q foraó demâdar,che 
gâdo ja de noite. Antonio Moniz 
Barreto yareceofo, que tiuelle a- 
acontecido algum defaftre a for- 
taleza : & indo entrando a barra, 
diíle que ninguém falaííe a te ve- 
xem fe da fortaleza chamauaó por 
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elles. E diílê em fegredo a vm fol- 
dado muito de íua obrigação, que 
foíTede proa,&que ao forgir eíli- 
ueíTe prcífcs, & fazcdolhe elle vm 
certo linal (que lhe deu) cortaíTe 
o cabo, & mandafle afaftar a gaU 
ueta pera fora. indo ja dentro, fo- 
raó forgir junto do cais , fem fala- 
rem, nem de cima os verem por 
íèr efcuro : & afsi eftiueraó em li- 
lencio pera verem le ouuiaó algíía 
couía,<!kíentiraófilar os Mouros 

3ue eílauaó nas eftancias á entra - 
a da ponte,&: virem alguns che- 
gado pera a praya, por que ja viao 
agalueta. Antonio Moniz Barre- 
to auendo aue era tudo perdido, 
bradou aoíoldado que eílauade 
proa , que cortalfe o cabo : mas o 
ibldado,por que lho elle tinha di- 
to em fegredo,&: que lhe faria pe- 
ra lílb fínaljvendo que lho dizia al 
to,aucndoo por opiniaó lhe relpo 
deo^que o foííe elle cortar. 

Outros contaò ifto d^outra ma- 
neira: õc dizem que tinha Anto- 
nio Moniz Barreto pofto aquel- 
le foldado na proa, por íer home 
de recado,& q prefentes todos lhe 
diííera que fe fintilíe Mouros cor- 
talle o cabo,& que o foldado bem 
os fintira, mas que naó bolira,pel- 
lo que Antonio Moniz Barreto q 
efíaua perto,lhe dilfe,que cortalfe 
o cabo muito paííb fem o ouuir al- 
gueni,& que o foldado Virado pe- 
ra elle quafiagaftado,lhe diiTe,q| 
o cortafle elle, & deixando a proa 
fe recolhera pera dentro, dando- 
H lhe 
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lhe a defconfiança de poderem al- 
gúa hora dizer , c^ue ellc cortara o 
cabo de medo . E eftando nifto 
foraó fintidos do baluarte de fo- 
bre a barra , & bradando as vigias 
perguntarão o que era ? Ouuindo 
Antonio Moniz Barreto falar Por 
tuguefes/e foi chegando á coura- 
ca,(3<: íe deu a conhecer. 

Alguns dizem que ao pergun- 
tar de cima, rcípondera vm ho- 
racm de proa , que vinha ali Gar- 
cia Rodriguez de Tauora, por 
que era ellc de fua obrigação : do 
q enfadado Antonio Moniz Bar- 
reto eftiuera pera o arrepclav,bra- 
dando entaó ako, fou Antonio 
Moniz Barreto . E dando recado 
ao capitão acodio com grande al- 
uo ro(^o á couraça, mandando a- 
brir hua bombardeira por onde 
os recolheo dentro, leuandoos nos 
braços com grande prazer & al- 
uo roço de todos : porque aH aco- 
diraó todos os fidalgos ôc caualei- 
ros,a os receber . Dom ioaò Maf- 
carenhas pergútou á orelha a An- 
tonio Moniz Barreto por dom AI- 
uaro de Caftro,&: onde ficaua : ao 
que lhe reípondeo alto que todos 
o ouuiíTem, dom Aluaro,íenhor, 
fica com feflenta nauios aqui em 
Madrefaual, & nao tardará dous 
dias. Eftas nouas correrão logo 
pella fortaleza, quecaufaraó geral 
alegria em todos . O capitaó reco- 
lheo aquellcs fidalgos, & os foi a- 
gafalhar, Antonio Moniz Barreto 
no baluarte íào Thome,(Sc a Gar- 



cia Rodriguez de Tituora no de 
faó loaó: & depois de recolhidos 
apartou Antonio Moniz Barrero 
ocapitaó , & lhe di/le, que doni 
Aluaro de Caftro ficaua ainda em 
Bacaim fem poder atraueíHir, por 
nao fazer tempo. 

Ao outro dia que foraõ cator- 
ze d'Agofto ( coatro dias depois 
dodeílíftrado foceífo do baluarte 
íaò loaó) defpidio Antonio Mo- 
niz Barreto a galueta , pera vir feu 
primo Luis de Mello de Mcndo- 
ça, em que o capitão madou em- 
barcar vm foldado dos da mina 
que ficou fem maós , por quem cí- 
creueo a dom Aluaro de Caílro 
que feapreíTafle, porque eRaua 
em grande aperto : auiíando a to- 
dos os da galueta , que naÓ diílef- 
íem a peíToa algÚa da morte de 
dom Fernando , nem do delaílre 
do baluarte. Efte nauio atraueíibu 
o golfo com muito grande traba- 
lho,& riíco,& ao outro dia foi to- 
mar Baçaim, a onde logo fe fou, 
beraó as nouas de Antonio Mo- 
niz Barreto , «Sc Garcia Rodriguez 
de Tauora ferem chegados a Diu: 
com o que todos ie aluoroçaraÓ 
pera cometerem a jornada. E dei- 
xaremos os de Bacaim por vui 
pouco , por continuarmos com as 
coufas do cerco. 

Sabendo Rumecan o grade da- 
no que as minas fizera5,& da mor 
te do filho do- Gouernador, Sc de 
tãtos fidalgos,& caualeiros,tornou 
a mandar plantar a artelharia , 

que 
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que tinha recolhido , nos lugares na , que foi fímida dos nolTos : o 

emqued'ãccsef!:aua: porqucíèm capicaó lhe mandou logo fazer 

duuida ouue que tomaria a forra- húa contra mina : & pella banda 

leza pella pouca gente que lhe fi- de dentro foi aleuantando vm 

Caua, Sc logo com muita preíFa muro mny groíTo, & forte, em cu- 

mandou minar o baluarte San- jo trabalho fupriraõ as famofas 

íftiago , & picar o lanço do muro molhcres , com muito trabalho , 

que ya pera elle: o que tudo fe fa- zelo,& rifco. 
2,ia por baixo de ruas & pontes, 
fem os noífos os verem, pofto que 

bem ouuiaó o tom , íem faberem CAPITVLO II. 

em que parte era. <t\ i 

O capitão rcceandofle do cu- J->^ dguns apaltos que os Mou- 




. ros deraÒ a fortaleza . 8 dc 
vfií cfcrauos cjue delia fugi- 
rão pera os Mouros. 8 de 
como os iniigos ganharão a 
metade do baluarte SaF/ia^o. 

o 

ONTINVAN^ 

do OS imigos na o-* 
bra das minas, aca- 
barão de as fazer 
deus dias depois da 
chegada de Antonio Moniz Bar- 
reto : Ôc ao outro que forao de- 
a eftes capitaens todos os ardis dos í afeis d^Agofto , querendolhe dar 
paliados, & que naòpelejauao os o fogo, fairao do arrayal com 
portuguefes na índia com homés fuas bandeiras delenroladas, com 
niis, & defpidos , & taò bárbaros os terrores, Ôc efpantos quedas 
como alguns os fazem/e naó con- outras vezes : & com aquclla ru- 
tratao grandes capitaens como fo fíica deíordem remeterão ao ba- 
rão os Carthaginenfes , & contra luarte ^Sanóliago , como que lhe 
mais bombardas das com que os queriao dar aílalto. Os no/Tos 
Romanos nuca pelcjaraó.O muro que eftauao ja preíles , efpera- 
começou a cair, & no recato antre raó por elles com muita confian- 
o cubello , & o baluarte faó Tho- ça . Vendo os imigos o baluarte 
me^comeíjaraõ os Mouros hua mi cheyo de gente , tornaraóíe a afa- 

Hz ftar 



bello de Antonio Pacanha, man 
doulhe fazer por dentro grandes 
& fortes repairos , & abrir efcutas, 
peraouuirem fe o minauaó. Os 
Mouros acharão o muro taó forte 
que o naó poderaó romper com 
picoens: o que fabido por Rume- 
can^mandou trazer muito vinagre 
com que molharão o muro,& de- 
pois lhe applicaraó muito fogo, 
com o que í e começou a destazer, 
(comooja Anibal fez aos cami- 
nhos dos Alpes, por onde paíTou) 
pello que fe verá^que nao faltarão 
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jR:ar como o fizerao o dia do ba- 
luarte de faó loao: & como os nof 
íbseftaiiao ja anilados nelle , fay- 
raofe pera fora.Os imigos deraò o 
fog05& chegado ás minas, achado 
grande for(^a nos repuxos,cjiie pel 
la banda de dentro eftauaó feitos, 
arrebentou pera fora toda a face 
do muro com muy grande braue- 
2a,& foi cair lobre os mefmos imi 
gos : ficando ;mais de trezentos 
delles efpeda^idos debaixo das pa 
redes^vazandollèo fogo pellas có- 
traminas de dentro , íem fazer 
mais dano, que ficar a fortaleza 
toda cuberta de vm efpeííb âc ne- 
gro fumo. 

Os capitaens, fidakos, & caua- 
leiros que íe tinhaó aíaftado^rom- 
pendo por aquellas trenas, torna- 
raóle ao baluarte. Os imigos tan- 
to que as minas arrebentarão, re- 
meterão com o baluarte com to- 
do o poder , & começarão a fobir 
pellas roinas delle : mas forao re- 
cebidos dos de cima nas pótas das 
armas , fazendoos tornar por de- 
trás com as entranhas abertas fo- 
bre os feus . Aqui foi a mayor, & 
niais afpera batalha de todas as q 
ouue em todo o cerco: por que co 
mo os imigos eftauaó derredor do 
baluarte , com mais de vinte mil 
homens, eraó tantos os arremeí^ 
fos fobre os noíFos , tanto o fogo, 
& tantos todos os maisinftrumcn- 
tos de moites,que cobriao os ares. 
Tudo o que fe via , eraò labare- 
das ôc trouoens: quando fe ouuia, 



híjloriada índia. 

gritos, bramidos, prantos, & lafti^ 
mas dos miferos, que cayae das 
maos dos iioífos foore os feus , a-i 
brazados,&: feitos pedaços. Oa 
Portuguefes nao eftauaó fora.d.q 
dano , por que como o fogo era 
muito , & os arremeííos taó ba- 
ftos,vns queimados acodiaó as ti- 
nas a fe banharem na agoa , &c ou- 
tros com as cabeças quebradas ^ 
brados, & pernas eípedacadas , íau 
yaóíè a pedir cura : de maneira 
que em todas as partes auia deía- 
uenturas. As honradas matronas 
naó faltarão aqui , por que em to- 
dos os aífaltos tiueraó fennprc cui- 
dado de acodirem ao baluarte , & 
andauaó antre os que pelejauaó 
metendolhes nas maós panellas 
de poluora , & dandolhes todas as 
mais couías que eraó neceftarias, 
& que íe pediaó, por que fe naó 
tiraflem dos feus lugares : tanto 
que vm caya , era tirado por ellas, 
& leuado a curar. A boalfabeí 
Fernandez andaua com hua chuça 
nas maós, & com o feyo cheyo de 
feus bocadinhos , huas vezes pele- 
jando,outras animando a todos,& 
aos que via fracos acodialhes com 
feus mimos,metendolhos na boca 
dizendo, esforçay caualeiros de 
Chrifto,& pelejai por fua fé, q elle 
eftá com voíco. 

Antonio Moniz Barreto, & 
Garcia Rodriguez de Tauora a- 
codiraó aquella parte : & por fer 
efte o primeiro aífalto em que íc 
acharão , fe afsinalaraó tanto 

que 
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que com as armas banhadas em çadapor todas as partes, que que 
íangue,& os roftos cheyos de pó, dc fora a via , parecia que fe nao 
õc fuor andauaó como Iioens , fa- poderia defender, nem fuílentar a 
zendo tal eftrago nos imigos, que vm muito pequeno poder,quanto 
lhes fízeraò perder aqucUe primei mais a tamanho exercito,a taó po- 
ro furor . No cubello de Antonio tente artelharia,&: a tantos outros 
Pa(^anha,& nas mais eílancias nao inftrumcntos de guerra : por que 
cftiuerao ociofos,antes com fua ar nem tinha muros, nem couía que 
telharia,& arcabuzaria fizeraó por podeíTe emparar os de detro,mais 
fua parte aíTas de dano. Os Mou- ^^^^ os feus valeroíos peitos , que 
ros vendofle taõ mal tratados,fo- todos aprefèntaraó asíurioías bó- 
raofe afaftando palmados das cou bardas,â<: as muitas,&: muy amiu- 
ias que viaó fazer a tao poucos dadas efpingardadas, &áquellas 
Portuguefes: por que ja a eíle tem efpeflas nuuens de frechas , & la- 
po nao auia mais de cento & cin- baredas de poluora,que cayaò fo- 
coenta: Perderão os Mouros deíla tre todos:& afsi fe podia dizer por 
vez duzentos^a fora os trezentos q cftes o que Agifílao pellos Lace- 
as minas lhes matarão. Rumecan demónios , que fuas cidades nao 
nao fe fabia determinar , por que tinhaó outros muros , mais que os 
quanto mor cabedal mctia,& q lú- peitos dos feus cidadãos, 
tos mais ardis mu cntaua,tâto me- Eftando as coufas nefte bem 
nos fazia, & tantas mores perdas roim eíkdo , fogiraò da fortaleza 
recebia. ^^^s efcrauos que foraó leuados a 
Mojatecan,que auia pouco era Rumecan , & dellcs íoube a mife- 
chegado de focorro , ficou como ria dos Portuguefes, & da fortale-* 
allbmbrado do que vira fazer aos ^a , ôc tudo o mais q a te entaó era 
Portuguefes: por que como nunca focedido , atfirmâdo que nao auia 
os vio pelejar , tinha delles muy ja mais de feíícnta homens faos, q 
differente opinião . Rumecan ja podeíTem tomar armas,por que os 
nao lábia que fizefle: &c encomen- pouco mais que auia eftauaó feri- 
dou aos meftres do campo , que dos & doentes . Sabendo Rume- 
bateíTem a igreija da fortaleza (cj can aquillo,mandou aos capitaens 
parecia de fora por eílar no mais que fe fízeíTem preftes pera ao ou- 
alto delia) por cuidar que niffo fa- tro dia darem vm grande aílako 
ria grade offenfa a noífa religiaó, á fortaleza . E afsi tanto que ama- 
Sc que caufaria grande magoa nos nheceo, fairaò de fuas eflancias co 
noílos , Ôc afsi foi em poucos dias feus inftrumentos confufos,5<: dei- 
arrazada,&pofl:aporterra.Eftaua ordenados, & remeterão como 
neíle tempo a fortaleza taò deílro baluarte faò Thome, comec^ando 

H3 vns 
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vns a fobir pelbs roinas delle , & 
outros por elcadas: mas os primei- 
ros que chegarão a cima, pagarão 
logo íèu atreuimcto com as vidas, 
achando tal refiftencia nos de den- 
tro^Sí recebendo delles tanto da« 
no^que ouue Rumecan^que os ef- 
crauos o enganarão : por que nao 
parecia que pelcjauao com feíTen- 
ta, fe naó com feiscentos. Luis de 
Soufa capitaó d'aquelle baluarte, 
Antonio Moniz Barreto, Garcia 
Rodriguez de Tauora, dó Pedro, 
& dom Francifco d^Almcida, que 
ali acodiraó, &: outros fidalgos & 
caualeiros , moftrarao aos imigos 
o preço & valor de luas peíroas,aí- 
linalandoíTe Miguel Darnide an- 
tre todos . Em fim íoi ocftrago tal 
nos imigos,que tocou Rumecan a 
recolher,^: afaftado pera fora , foi 
cometer a tranqueira do baluarte 
faó loaó, cuidando que eftiueíTe 
vazia: mas nao foi afsi , por que a 
achar aó tao forte, & bem guarne- 
cida de caualeiros , que em muy 
breue efpa(^o de tempo os defen- 
ganara6,com mortes de muitos. 

O capitão em todas eftas cou- 
fas femprefe achou muito alegre, 
& contete por dar animo aos feus, 
prouendo & gouernando tudo c5 
muita prudência & coníelho. Ve- 
do Rumecan quão mal lhe foce- 
dia tudo, recolheofe afuas eftan- 
cias muy anojado,& trifte,mandá- 
do logo fazer na parede que diui- 
dia o exercito da fortaleza muitas 
feteiras, por onde a lua arcabuza- 



ria começou a laborar , tratando 
muito mal os noííbs por que efta- 
uaó derabrigados,&: tornou a ma- 
darbatcr acifterna com o quar- 
tao, em que lançarão muitos pn 
louros. Eftá eíla cifterna á entrada 
de hua rua que chamao a coua , q 
foi a caua antiga dos Mouros , a 
ondefe recolhia toda a gente inu- 
til,& as molhereslolteiras. Fazcíè 
ncíla parte duas ruas de cafinhas 
pequenas , & nao tem mais que a 
liruintia pella boca da rua a onde 
eftá a cifterna: que pcUa outra par- 
te he muito alta. Nefta rua cayao 
muitos pilouros, que matauaó al- 
gua gente d'aquella. O capitão a- 
codio ah, & mandou fazer no to- 
po da rua , hua tranqueira alta de 
vigas,pera repairo dos pilouros, q 
todos entrauaó pella boca da co- 
ua , & mandou furar as caías por 
dentro pera fe feruirem relguarda- 
dos dos pilouros. 

Vendo Rumecan que todauia 
as minas íempre faziaó dano,man 
dou fazer outras no baluarte San- 
tiago, que foraÒ fintidas dos de 
dentro,mandando logo o capitaó 
ordenar fuas contra minas , &c vm 
muito forte repuxo,de feição, que 
quando os imigos lhe deraó fogo, 
achou tao grande refíftencia^q deu 
com parte do baluarte pera a bâ- 
da de fora,que cayo fobre os Mou 
ros,&: matou muitos,fem dosnol- 
fos perigar vni fó : & quis Deos q 
ficou o muro laó, fem receber da- 
no. Os Mouros ao arrebentar da 

mina. 
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com hua gnta,&: alaridos,^ que pa- 
recia que íè desfazia o mundo , Ôc 
íobindo pellas partes derribadas o 
entrarão , aruorando logo em ci- 
ma delle fuás bandeiras, ^ guiões, 
rodeandoas de hua boa copia ci'eA 
pingardeiros , que dali varejauao 
pera dentro da fortaleza, com o q 
deraó muy grande trabalho aos 
noífos . Dali íe deceraò ao muro, 
& forao a te a caía do Apoftolo 
Sanóliago,que eftaua encoílada ao 
iiicrmo baluarte, a onde os noíTos 
acodirao metendoflè nos altos da 
caía,& aísi ficou o baluarte,& a ca 
ía a metade dos Mouros,& a outra 
dos Portuguefes,antre quem fe tra 
uou hua muito aípera batalha que 
durou todo o dia. 

Tanto que.anoiteceo, mandou 
O capitão fazer híja groíTa parede, 
aníre vns õc outros, o que fe fez 
fempre com as armas nas maós : 
no que gaftarao toda a noite fem 
repoularem: acabada a obra q foi 
pella menham,mandou o capitão 
por vm camelo grande á portada 
igreija, que ficaua fobre o alto , 6c 
deícobria a parte que os imigos ti-* 
nhao do baluarte, & dali os man- 
dou varejar : & foi o negocio de 
fei(^aó, que fez nelles muy grande 
eftrago. Nefte confliólopaíTaraó 
os noííos muito trabalho por fere 
poucos , & cerem muitas partes a 
que acôdir : mas í empre Deos os 
fauoreceo, com dar a todos nouo 
anmio,&: fotí^as , pera acodirem a 



alto da igreija de SandiagOjComo 
íenipre pelejauaó em hua roda vi 
ua,ás vezes lan^auao os imigos fo 
ra do que tinhaó ganhado, & ou- 
tras fe tornauaó á recolher: Nifto 
paííaraó dous dias, em que todos 
os da fortaleza pelejarão muito 
bem, fortificando cada vez mais a 
parede que eílaua no meyo de 
vns, & de outros : por que tudo o 
mais eílaua feguro,com as groflas 
paredes que o capitão rinha feitas 
pella banda de dentro.. Rumecan 
também íe fortificou íbbre o en- 
tulho do baluarte que arrebétou ^ 
mandando fazer alguns valos , & 
tranqueiras pera íe iegurar nelles^ 
O que tudo le fez fem os nolfos 
lho poderem defender, poílo que 
llies cuftou as vidas a muitos. 

C APITVLO III. 

"2)05 focorros ^ partirão de "Ba- 
çaim : c> do cjiie aconteceo a 
Luis de Aiello de Mendoçay 
ç> aos maisy a te chej^arem a 
Diu. E do grande afialto que 
os z^^^ouros dcrao y em que 

fanha^-aÕ parte de todos os 
aluartes. 




HEGADAaGal^ 
ueta em. que Anto- 
nio Moniz Barreto, 
& Garcia Rodriguez 
"^^^ de Tauora .parcirao 
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de Ba(jâim pera Diu: ao outro dia Mello de Mendoça cjue quiíí ílè 

que forao catorze d'Agofl:o,re em- arribar,por que parecia que os cJc- 

barcou nella Luis de Mello de mentos todos eftauao conjurados 

Mendo(^a com noue companhei- em íèu danoiòc que era tcmcrida- 

ros: & a pos elle tabem dom íorge de querer ir contra a ira de Deos : 

& dó Duarte de Menefes, ambos por que fcgundo auia necefsidade 

em vm catur com deíafete íblda- de homens em Diu , milhor era 

dos: ôc dom Antonio de Tayde, pouparemfe pera outra conjú^aó, 

& Francifco Guilherme, cada vm que deixaremíe morrer por teima, 

delles em feu nauio com quinze Luis de Mello de Mcndo(^a, mui- 

companheiros,& dcraó á vela vns to reguro,& fem moftras de algum 

a pos os outros : ficando dom Al- receo os csfor^ou,& animou,dÍ2e- 

uaro com os mais nauios negocia- dolhes. 

doflepfra partir ao outro dia.Luis Esforçados companheiros naó 
de Mello de Mendo<ja tanto que vos efpantem cftas carrancas , por 
fe foi engolfandojcomo a galueta que algúa couía he ncceílario q uc 
era pequena , & eftroncada , & os íoíramos pera chegarmos a focor- 
mares Ipberbiísimos , começouíè rer á fortaleza d'Elrey . A honra 
a alagar por ambos os bordos: naó fe ganha fem rifcos & perigos- 
por que o tempo era o mais cruel com tempo quieto & brando,pou 
que podia fer: Os marinheiros co- co auia que nos agardecer.Eíía he 
meçaraó a defacora^oar, & ainda a mefma galueta em que meu pri^ 
os Toldados: mas nada Luis de mo Antonio Moniz Barreto pa|l 
Mello de Mendoça , q com muico íou eíle mefmo golfo:& elbs m.ef 
animo acedia ás couíãs neccfla- mas tempeíladcs,pois nos que me 
rias,cntregando o leme a vm ho- nos temes que elle,que naó paíTe- 
mern de muito recado , & a efco- mos por onde o elle fez ? & ainda 
ta , & mais aparelhos a outros dc que naó fora pella honra que pre- 
mais confían(^a. O tempo era taó tédemos ganhar, 16 pella infâmia 
groíTo que o már parecia que fer- em que cairemos, vendonos arri- 
ma, & que debaixo das ondas fa- bar de medo, nos auiamos de ar- 
yaó labaredas de fogo . De cima rifcar a mores perigos : andar por 
naó tinhaó menos perigo,por que diante,& vá Deos com nofco, que 
também parecia que as cataratas elle nos encaminhará, 
do ceo queriaó fazer outro fegil- Todauia , como a galueta era 
do diluuio : & com iflb craó taó muito pequena,& os mares taó Ib 
grandes & efpantofos os fufis , & berbos & grandes,deixandofle vé- 
relampados,que pafrnauaó todos, cer deUes,ficou aclornada,& quali 
Os Toldados pediraó a Luis de fubmergida . Luis de Mello de 

Mendoza 
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ív1endo(^a acodio com os compa- 
iihciros aos baldes , com que co- 
mG<. ^raô a lanicar a agoa fora,na5 
largando os homens o leme, & a 
eícocar&iquisDeos que tomou a 
Ibrdir a galueta, indo todos a os 
baldes , deitando a agoa ao mar 
com grandiisimo trabalho , por q 
l'c a lan^auao por vm bordo , tor- 
iiaualhes a entrar por todos. Vea- 
do os Toldados vm tamanho peri- 
eo^requererao a Luis de Mello de 
Mendo(^a que arribaflem: mas el- 
Ic difsimulou, mandandolhcs que 
trabalhaflem . Vendo ellcs tama- 
nha contumácia, falar aófe cm le- 
gredo vns com os outros,&: deter- 
minarão de lho Fazerem fazer por 
força. 

Difto foi elle auiíado por vm 
Gomez de Coadros , de fua obri- 
gaça6,&: difsimulando fe foi ás ar- 
mas,& as tomou todas,&: as metco 
em vm pequeno payol: & pofto 
em cima delle com híla elpada 
nua na maò, diffe com grande có- 
lera. 

Ninguém feja oulado de falar 
em arribarmos , por que eu ou ei 
de morrer,ou ei de chegar a focor 
rer a fortaleza d'Elrey : por iíTb 
cada vm trabalhe por fe fegurar, 
&naó temer, que Deosirá com 
nofco: & folgai todos de paíTardes 
comigo a ventura que eu paflàr : 
pois nao tendes que perder mais 
que eu: & fe paífardes rifcos,&: pe 
rigos: os Portuguefes afsi feruem 
o feu Rey,& pera vencerem todos 
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os trabalhos nacerao: poriíTonao 
fejamos fós os que nos deixemos 
vencer delles, acuda cada vmao 
que lhe he encomendado , & va- 
mos por diante. 

Com ifto fe callarao todos\ & 
forao trabalhando com os baldes 
todo o dia & toda a noite. Ao ou- 
tro dia ja fobre a tarde , nauegâdo 
lempre por baixo da agoa chega^ 
rao a auer vifta da fortaleza. 

Ceifem aqui os encarecimen- 
tos das nauegaçoens de Vlilfes , & 
de Enéas, que aquelles famoíbs 
Poetas Homero, & Virgilio tanto 
celebrarão, em verfos fuauesôc 
brandos : que ifto que aísi tofca- 
mente efcreuemos deíles noífos 
Portuguefes,paífapor tudo quato 
elles fabularão. 

Tanto que os da galueta virão 
a fortaleza, aísi fe alegrarão como 
homens que refuícitaraó , & de- 
mandando a barra entrarão por 
ella com grande rifco & perigo, & 
forao forgir á couraça , por onde 
forao recolhidos dentro , & rece- 
bidos do capitão, & de todos os 
mais,com muito grande aluoro- 
^o. Luis de Mello de Mendoza af 
firmou ao capitão que dom Alua- 
ro de Caftro teria ja dado a vela, 
& que naó tardaria dous dias. Fòi 
efte fidalgo com feus foldados po- 
fto no baluarte Sandiago, de que 
os imigos tinhao ganhado a ma- 
yor parte. Ao outro dia que forao 
vinte do mes d'Agofto, chegarão 
dom lorgc & dom Duarte de Me- 
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nefes, ( que naÕ paflaraÕ menos tinha6 chegado de refiefcccounis 

nicos & trabalhos q Luis de Mel- muito pera íè efcreuercm & imi 

lo de Mendoça) <juc foraó recebi- tarem . Eftando clle negocio da 

dos com grande alegria de todos, batalha na força do mayor conflil 

& apolentados no meímo ba- a:o,fe começou a cfcurecer oíol, 

& a fe cobrir o ár de nuucns múv 

Com a vinda deftes tres fidal- groíTas^ eípeíTks , que fe dcsfízc- 
gos ficarão os da fortaleza mais raó em grandes chuueiros íobre a 
defaliuados. O capitão defejou de fortaleza. Vedo os Mouros aqucí- 
feftejaros nouos hofpedes ,porq Uterribel trauoada, & qiic por 
Ihes^ lintio defejo de prouarem a caufa da agoa lhes naÓ podia cni- 
maÓ com os imigos : & quis que pccer o fogo dos noHbs, (que era o 
ao Qia feguinte cometeíícm lança- que elles mais receauaõ ) remete- 
los fora do baluarte , &c pera iílo raó muy determinadamente com 
deu recado a todos , pera que efti- os baluartes pera os ganharem : 
ueíTem preftcs, quercndoífe tam- mas os Portuguefes á cfpada & la- 
bem ellc achar em pcílba naquel- ça lhes tiueraÓ o encontro com 
le negocio.. Tato que amanheceo muito valor, matando, & efoeda- 
fe foi dom loao Mafcarenhas ao çando muitos, 
baluarte com alguns compan hei- Dom Duarte , dom íorpe de 
ros que dos outros efcolheo,& cÓ Meneres,dom Franciíco d'AÍmei.- 
todos os mais que nelle eftauaõ da, Antonio Moniz Barreto , Gar- 
cometeo os Mouros com taó grã- cia Rodriguez de Tauora , & ou- 
de dcterminaça6,que com morte tros fidalgos & caualeiros fízeraô 
de muitos deíles lhes ganhou os taÓ altas proezas , que muitos dos 
valos aue tmluo feitos & os laçou imigos deixauaó de pelejar pellos 
fora. Rumecanteue loao auiío verem. O capitão correndo todas 
d aquelle negocio,& acodio ai, c5 as partes,& deixando as prouklas 
todo o poder , & tomou a caual- acodio ao baluarte Sandiaso que 
gar a eftanca fobre que ouuc fa- eííaua em môr trabalho: & metí- 
zeremfe coufas notaueis , & mui- doire antre todos, animandoos, & 
tas mortes dos inugos , que tudo esforçandoos , pelejou vm eípaço 
taziao a culta das vidas dos íeus. grande , em que os noíTos aperca- 

Kumecan tanto que tornou a raó taivo com os imigos , que os 

ganhar acjueila parte, deu vm ge- íizeraó afloxar . Dom loaó Maf- 

ral ailalto a tortaleza, cometendo carenhas naÓ lhe conlintindo o co 

todas as eltanaas,que lhe foraÓ de raçaÓ,nem a obrigaçaó de fm of 

fendidas com o valor & esforço ficio, deterfe ali muito faz^endo 

acoftumado, fazendo os noíTos, q fuas lembranças áquelles fid i Kros 
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ôc cMualciros , tornou a correr as 
mais eftácias^pcra ver com o olho 
tiido,&: proiier no de que ouuelTe 
necefsidadc : &c cm todas achou a 
batalha muiro trauada. A fortale- 
za toda em roda fe desfazia em 
gritos, alaridos, golpes , & eftron- 
dos de inftrnmentos : em fim que 
tudo era confufao. Durou efte c6- 
flido (que foi o mayor de todos 
os em que aquellcs cercados íè vi- 
rão) fcis horas, a te que o tempo 
começou a abrir, &o foi tornou 
a aparecer. 

OsPortuguclcs tornaraofe a- 
proucitar das pancHas de poluora, 
ou das tclhas,com que fízeraó híja 
grande ôc eípantoía deílrui(^aó nos 
imigos,que por honra íiiftentauao 
os lugares á cufta das vidas , a te q 
Je todo anoitecco,que fe recolhe- 
rão . Ficaraó d^cíta feita mortos a 
CS pes dos baluartes,coatrocentos, 
a fora mais de mil que foraò feri- 
dos : &c da noíía parte morrcraó 
alguns , que auiaó de íer fem no- 
me, por que nao lhos achamos. 
Efta noite pafllirao todos osí da 
fortaleza com grande vigia: &c ao 
outro dia em amanhecido entra- 
rão pella barra os nauios de dom 
Anroniode Tayde, &: Francifco 
Guilherme,que rompendo a bra- 
ueza,aforça, &: ímpeto dos ma- 
res,& ventos, alagados muitas ve- 
zes paíTaraó femprc adiante, ate 
deícobrirem as torres da fortale- 
za: que foi pera todos caulade 
grande aluoro^o . Forao eftes fi- 



dalgos recolhidos pella couraça,& 
poftos nos baluartes fao íoao, & 
íaó Thome: & affírmarao que ao 
outro dia feria ali dom Aluaro de 
Cafl:ro,com o que moílraraó por 
cima dos muros grandes íinaes de 
alegria,tangendo,&: foliando,cou-^ 
fa que os mais dos dias faziaó aca- 
baços os aflaltos,pcra fe alegraré, 
& alentarem. 

CAPITVLO IlIL 

T)e outros afialtos que os Mou- 
ros der ao a fortaleza : ^ de 
vm muito arrifcado feito que 
que cometeo (t/Intonio Qor- 
rea por tomar hm efpia , em 
que foi catiuo . 6 do grande 
c> a/pero martjrio que re^ 
cebeo. 

ENDO Rumecan 
q começauao a che- 
gar os focorros da In 
dia,&: que em todo 
o inuerno naò tinha 
feito couíà algua, eftando a forta- 
leza arrazada , & com tao pouca 
gente, & que tinha perdido perto 
de cinco mil homens: come<^ara6- 
no a entrar muy grandcsdefcon- 
fianças d'aquelle negocio: por que 
bem entendeo que como foííê 
tempo milhor , auiao de vir mui- 
tos íocorros , & ainda a peflba do 
Gouernador: & que como elle 
chegaíTe , nao íê auia dc deixar 

eftar 
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cftar cercado, antes o aiiia de ir 
bufcar a fuas eftancias. Cauíauao 
lhe eftes difcurfos muito grande 
malenconia , & trifteza , que elle 
diísimulaua o milhor que podia, 
pellos feus o naó entenderem , Sc 
naó íè lhe irem,&: todauia parecei 
dolheque era obrigação profe- 
guirnaquclle negocio,mandou fa- 
zer híia grande mina no lanço do 
muro que ya do baluarte íào loao 
a te a guarira de Antonio Faça- 
nha : & começandoíTe a obra foi 
íintida dos noíTos. O capitão aco- 
dio com muita preíTa a fazer fuas 
contraminas^ôcrepairos : & outro 
muro muito groíTo pella banda 
de dentro,em que trabalhauao to- 
dos os fidalgos & caualeiros de 
miftura,com as honradas matro- 
nas. 

Os Mouros acabada a mina de 
raolhe fogo , & arrebentando deu 
com o muro pera fora , ficando o 
q eftaua feito pella banda de den- 
tro: & ao dar do fogo remeteraó 
pera entrar a fortaleza por ali^cui- 
dando íícafíe tudo aberto , mas a- 
chandoíle com outro muro dian- 
te,voltaraó com todo o poder pe- 
ra a guarita de Antonio Façanha, 
que com a fúria do fogo cayo vm 
bom pedaço : & pofto que áco- 
mcteo brauifsimamente/ez pou- 
co,por que os noffos lha defende- 
rão de feica6,aue com grande da- 
no feu os f ez ataftar , Em quanto 
ifto durou, das eftancias dosimi-^ 
gos baterão toda a fortaleza em 



roda : & como todos os baluartes 
eftauaó razos,cairaó tantos pi lou- 
ros dentro,que parecia q chouiaó, 
íem fazerem dano algum nos nof^ 
fos,o que fe notou á milagre: aue- 
do que Deos os fauorecia,& tinha 
os olhos nelles , & afsi í e lhes en- 
comendarão de coração: & anda- 
uaó todos taó contritos , & arre- 
pendidos de feus peccados, cjue 
era grande confolaçaó pera elles. 

Efte dia ficou efte afsi , recolhe- 
dofle os imigos também arrezoa- 
damenteefcalaurados. Rumccan 
blasfemaua de Mafamede^vendo 
tantos maos foceíTos , &: como de- 
feíperado tornou ao outro dia co- 
meter a fortaleza com todo o po- 
der, fazendoo elle em peíToaao 
baluarte laó Thome , tendo dado 
recado , que em quanto elle o co-^ 
metia^íè bateíTemas outras eftan- 
cias, como fizeraó . Os imigos re- 
meterão com o baluarte com gra- 
de determinação, trauandoífe an^ 
tre elles,<& os noffos, híia muy af- 
pera batalha, em que elles naó re- 
ceauaó perder as vidas , porque 
como brutos fe metiaó pellas ar- 
mas dos noífos. E tanto porfiaraó 
que íòbiraó ao baluarte, & torna- 
raó a ganhar aquella parte que ja 
tiueraó , a onde aruoraraó fuas 
bandeiras . D'ali corneçaraó coni 
os noífos a mais afpera &: cruel 
batalha que fe .vio, lançando os 
Mouros tanto fogo fobrc os de 
dentro, que os abrazaraó a to- 
dos, 

Antonio 
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Antonio Moniz Barreto, que a- 
qui fez grandes marauilhas , ficou 
todo ardedo em chamas fem lar- 
gar o higar, ( o que todos fizerao 
perafe irem banhar nas tinas da 
agoa) nao ficando ali mais que el- 
le, &c dous Toldados que pelejarão 
como lioens : & todauia apertou 
tanto o fogo com Antonio Moniz 
Barreto , que Te foi laindo pera ir 
bufcar as tinas da agoa . Vm d a^ 
quellcsíbldados, que tãbem eíla^ 
ua abrazado , fazendo farinhas 
nunca imaginadas, vendo afaftar- 
íe Antonio Moniz Barrcto:tomou 
o por vm braço dizendolhe ,que 
he ifto Tenhor Antonio Moniz, 
a onde ides , & deixais o baluarte 
d'Elrey ? Nao deixo reTpondeo 
clle , mas eftou ardendo viuo , &c 
vou áquellas tinas pera matar efte 
fogo. O Toldado lhe diíTe : em 
quanto as raaós eílaó Tms , & po- 
dem pelejar , tudo o outro he na- 
da^rornay íenhor a voltar , nao a- 
cabem os Mouros de ganhar efte 
baluarte . Antonio Moniz Barre- 
to vendo o esforço do foldado, 
voltou,& Te pós junto dcile.torná- 
do a pelejar como Te entrara de no 
uon'aquelle lugar. 

Aqui efteue a couTa de todo per 
dida, porc]osimigos,qacadamo 
meto eraó ceuados de outros de re 
frcTco , apertarão tanto com eíTes 
poucos q auia no baluarte, q Tem- 
pre acontecera vm grande deTa^ 
ftre,Teáquellahora nao acodirao 
alguns dosnoíTos de refreTco, que 



apertarão com os imigos de fci- 
çao,que os lançarão foVa, ( fazen- 
do aquelles dous Toldados , a que 
nao achamos os nomes, taes cou- 
Tas, quepaTmou Antonio Moniz, 
principalmente aquclle que o de- 
teue,a quem clle leuou nos braços 
depois do combate pnílado , dizc- 
dolhe palauras de grandes louuo- 
res: pedindolhe que quando fe el- 
le embarcaíTe pera o reino Te foT 
Te com elle , que o aprcTcntaria a 
Elrey, & lhe diria Teus feitos , & o 
faria deípachar,&: aísi foi q quan- 
do Antonio Moniz Barreto che- 
gou ao Reino, o defembarcou 
comfigo , & o entregou ao Itfan- 
te dom Luis^ contandolhe tudo o 
que com elle lhe acontecera.O íf- 
fante o tomou por Teu , & lhe fez 
dar a feitoria de Baçaim , que elle 
nao fíruio por morrer primeiro,& 
ficou Temprc conhecido pello íol- 
dado do fogo.) 

O que le mais louua em Anto- 
nio Moniz Barreto, foi a confian- 
ça com que contou a Elrey , &: ao 
IfTuite,o como o íbldado o fizera 
tornar pera o baluarte, indo elle 
buTcar as tinas da agoa:& que Tem 
duuida o baluarte íe perdera, Te o 
Toldado nao fora . E com efte ho- 
mem Ter por ifto dino de outro 
taó honroTo Tobre nome,como os 
Romanos derao a Manlio Capi- 
tolino por defender o Capitólio a 
osGallos,foi o deícuido Português 
tal,que nem nome, nem Tobre no- 
me ficou delle. 

I E tor- 
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E tornando a nofla hiftoria, la- 
çados os Mouros do baluarte fica- 
rão no entulho de fora^de tras dos 
repairos que tinhaó feitos, & d'ali 
as lançadas,& efpingardadas^pele- 
jauaó có os noílos todo o dia, fem 
tomar deícaníò . O capitão man- 
dou repairar o baluarte, & fazer 
hua parede alta & groíTa^com q os 
noílos ficarão mais íeguros. 

Ao outro dia depois q iílo paí- 
fou, mandou o capitaó a Antonio 
Correa q foíTe em vm catur ligei- 
ro á outra banda, ôc q trabalhaíTe 
por tomar algua efpia , pera íe in- 
formar do que determinaua Ru- 
mecan. Embarcado Antonio Cor- 
rea no coarto da modorra com 
vinte íoldados paífoufe á outra bâ 
da em grande íilencio, & chegou-» 
fe á terra , pera ver fe fintia algua 
gente,a onde eftiuerao a te de ma- 
drugada que fe recolherão fem fa- 
zer coufa algua:& por efta manei • 
ra forao cmco noites , fem fazer 
preza algua, do que Antonio Cor- 
rea andaua triíle . E dizendolhe 
húas vigias de vm dos baluartes 
da fortaleza, que viaó todas as 
noites vm fogo no cabo da ilha , 
determinou de ir ver o que era. E 
faindoífe pella barra fora foi co- 
fteandoífe a terra no mor íilencio 
que pode : & chegando áquella 
parte vio o fogo: & pondo á proa 
em terra vm pouco defuiado , fal- 
tou nella fó com húa efpada & ro- 
dela, & foi muito encubertamente 
demandar o fogo : 6c fendo perto 



hiHoria da fndia. 

vio eftar doze Mouros aíTentados 
derredor de hila fogueira aqucn- 
tandoííè : o que muito bem poda 
diuiíar, por que a labareda os def- 
cobria todos : ôc voltando pera o 
catur chamou os foldados, ôc tor- 
nou pera dar nelles : ôc chegando 
perto viraó ainda os Mouros. 
Antonio Correa diífe aos compa- 
nheiros muito paíTo, aqui temos 
boa preza, vamos por duas par- 
tes,dezpor cada hua: ôc demos 
nelles de fupito, &: tomemos dous 
as maos , ôc todos os mais íè me- 
tao a efpada. Os vijs foldados tan^ 
to que aquiUo virao pcrderaÓ o 
animo,& a vergonha, & diílcraó 
que aquelle negocio era muito ar- 
rifcado, que elles naó queriaó co- 
meter coufa duuidofa:por que pel 
la ventura feriaô os Mouros mui- 
tos mais que cílariaó por ahi der- 
redor cjue acodiria6,&: nenhum 
delles efcaparia com vida , ôc fem 
efperarem rezao algua voltarão 
peraonauio. 

Vendo Antonio Correa tama^ 
nha infâmia ôc couardia em Por- 
tuguefes, coufa tao alhea delles, 
magoado d'aquelle negocio, que 
lhe acrecentou a ira, & furor : en- 
comédoufe a Deos,& determinou 
de cometer os Mouros • E indoos 
demãdar míiy agachado, fendo ja 
perto deu de fupito nos que alcan- 
çou com grandes gritos pera os eí^ 
pantar , & ferio alguns bem a fua 
vótade. Os Mouros fobrefaltados 
efpertandoos a dor das feridas, 

íeuaraó 
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leuarao das armas , & come<^arao 
de fe defender, & vendo q era vm 
fó homc^fícarao como pai mados, 
& rodeandoo o come(^ara6 a per- 
fegiiir: mas o esforçado caualeiro 
nao defmayando , nem temendo 
coufa algua^com fua efpada & ro^ 
dela fe pós em defcníao, faltando 
a hua & a outra parte muy ligei- 
ramente^ferindo aos imigos de fe- 
ridas mortaes. Mas como era vm 
íò^&c a bri^ra durou muito , come- 
ijaraólhe a faltar as for(^as,& lobe- 
jandolhe o animo: Os Mouros lin 
tindoo enfraquecer , remeterão a 
elle & o liarão todos , bracejando 
clle^mordcndo, &c fazendo couíàs 
de que os Mouros pafmarao.E co- 
mo defejauaó de o leuar viuo a 
Rumecan,o ataraó , ainda q com 
bem de trabalho: ôccom grandes 
tan<Teres,iSc feftas o leuaraó a cida- 
de,& lho aprefentara6,contando- 
Ihe as fa^nhas que lhe viraó ta- 
zer^mpftrando os mais delles mui- 
tas & muy disformes cutilladas q 
lhe elle deu. 

Rumecan o eftimou muito , & 
lhe perguntou peilo effcado da for- 
taleza , ÔC que gente tinha , & fe fe 
efperaua cedo pello focorro de Ba 
^aim: & Te auia nouas de fe o Go- 
uernador fazer preftcs pera vir fo- 
correr a fortaleza , iSc por outras 
muítascoufas. Antonio Correa lhe 
refpondcoatudo muito diíFeréte 
do q o Mouro defejaua.affirman- 
dolhe q na fortaleza auia coatro^ 
cctos homés^&qunhaó de refref- 
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CO muitas munic^ocs^íSr. q a te o ou*" 
tro dia fe efpera pello filho do Go- 
uernador, qja era partido de Ba- 
^aim CO feiscctos homcs,& q o Go 
uernador em Goa fazia hua gran- 
de armada , & que efperaua pellas 
naos do reino pera fe embarcar,&: 
que fempre traria dc ventagem de 
coatro mil Portugucfcs , & outras 
couíàs defla forte, dc q Rumecan 
ficou taó agaftado,que o mandou 
amarrar ao cabo de vm caualo, & 
tanto que amanheceo o mandou 
leuar arraftando pella cidade,pera 
que todos o vilfem , & depois lhe 
mandou cortar a cabeia. 

Todos eíles martyrios fofreo o 
caualeiro de Chrifto com grande 
paciécia , &: c6 o coração todo em 
Deos, pedindolhe miíericordia,&: 
perdaó de fcus peccados^olíêrece- 
dolhe por elles aquelles tormetos 
& morte, q por hòra de fua fanóta 
fé paflaua. E de crer he que fua al- 
ma fubiria banhada no quete fan- 
gue a gozar da gloriofa coroa de 
martyrio,& feria recebida antre os 
bemauenturados . Sua cabeça foi 
pofta em hua laça dei ró te dos nof 
los baluartes fao Ioaó,& fa5 Tho- 
ine,onde foi vifta tanto que ama- 
nKeceo. Os vijs & fracos foldados 
q o deixara6,le íorao meter no na 
uio,& eíperado por elle a te ama- 
nhecer,védo q tardaua derao ave 
la pera a fortaleza,a ode chegarão 
ao mefmo têpo q a cabeça do feu 
valete & esforçado capitão apare- 
cia pofta na laça, acopanhada d'a- 
I z quella 
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qiiclla infernal tiirba,q com vozes 
grÍLas,& tangeres,moílraLiaó o có- 
tentamento d^aquella vitoria. 

A cabeça foi logo conhecida 
dos baluartes , & caufou em todos 
hua grande trifl:eza,principalmen- 
te no capitão por perder vm tA^Sc 
taó esforçado companheiro nos 
trabalhos duquella fortaleza . O 
nauio chegou á couraça, & os foi- 
dados fe recolherão dentro , de 
quemocapitaó foube logoaver- 
dade^particularmente de vm dei- 
les,que lha cofeíTbu afsi como paí^ 
íàra, ficando admirado de tal fo- 
ceflb: por que aqucllcs homcs em 
todo o dilcurlb do cerco tinhao 
feito façanhas , & recebido por 
muitas vezes muitas feridas: &: to- 
dauianaó os quis ver, por que o 
tempo nao eílaua pera proceder 
em outra forma conrra elles : dei- 
xandolhes por caftigo a infâmia 
com que ficarão , que elles purga- 
rão arfas bem,depois nos aííaltos, 
afsinalandoíTe diante de todos, & 
morrendo alguns de muitas feri- 
das que lhes deraó nos lugares em 
que eftauaó , fem os quererem 
largar. 

CAPITVLO V. 

T)e ^^g^^^^ts cotifas que mais foce^ 
derao. E do que aconteceo na 
viagem a dom Aluaro de Ca- 
firo. E de vm grande motim 
que ouue dos T.^ortuguefes cõ- 
tra o capitão. 




ESTE foceíTo de 
Antonio Correa fi- 
carão os Mouros 
taó foberbos^que fe 
arrifcaraó alguns a 
fazerem fortes : como foi vm que 
ao outro dia determinou de to- 
mar hua bandeira , que eílaua ar- 
uorada em hua guarita, que íe fa- 
zia antre o baluarte faò Thome,. 
& Santiago : & faindo das eftan-. 
cias ró,&: muito agachado chegou, 
ao pé da guarita, & fobio pcllas 
quebradas do muro , &c chegou a 
te a bandeira de que ferrou/em a 
poder arrancar: & tornou a faltar 
em baixo , &c íe rccolheo . Coma 
ifto foi fupitamcnte feito , naó ti. 
uerao os nolíos tempo pera lhe a. 
tirarem com algua couía. O Mou 
ro vendo o pouco rifco q correo, 
defejofo de leuaraquella bandei- 
ra a Rumecan,tornou acometer a 
mefma forte,& ja naó pode fer tao 
encuberto,que naó foíTe vifto d-al 
guns foldados de vm d*aquelies 
baluartes : & vendoo cometer a 
fubidaprepararaó as eípingardas, 
& em elle pegando da bandeira 
lhe deu vm pilouro pcllos peitos 
de que logo cayo, &c acodindo al- 
guns d'aquelles Toldados, lhe cor- 
tarão a cabeça , & a aruoraraó em 
hua lança defronte donde eílaua a 
de Antonio Correa,o que Rume- 
can fintio muito. Os Mouros que 
eílauaó no entulho do baluarte, 
faó Thome, foraó fazendo muros 
&c repairos cada vez mais pjera dé- 

tro. 
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tro , a tc fe fazerem fenhores da 
mor parte delle : & fempre oga-^ 
nharaó codo/e o capitão com fua 
muita prudência, & prouidencia 
naó acodira logo com vm baza- 
lifco que mandou Icuar á porta da 
igreija^donde fc defcobria todo o 
baluarte, &: d'ali mandou bater as 
eftancias , & tranaueiras que os 
Mouros tinhao nelle. O que fe fez 
com tanta braueza, que com pou- 
cos tiros lhes poíeraó as paredes 
por terra,defemparando os Mou- 
ros o baluarte^que o capitão man 
dou reformar o milhor que pode 
fer. 

E deixaremos eílas couíàs por 
vm pouco,por que he rezao torne 
mos a dom Aluaro de Caílrorque 
depois de reformar fua armada 
muito bem,logo d alii a dous dias, 
depois que partirão dom Iorge,& 
dom Duarte de Menefes deu elle 
ávela^com cincoenta nauiosque 
ajuntou com os das fortalezas de 
Chaul,& Ba^aim,& começou a a- 
traueílar o golfo:mas como a bra- 
ueza delle na6 ceflaua^âc os nauios 
erao grandes , & pejados, naó po- 
dendo íbfrer os mares , tornarão 
a arribar empopa^quafi perdidos, 
& alagados : & foraó demandar 
difFercntes portos : dom Aluaro 



com a mor parte 



dos nauios foi 



ferrar Agacaim , com todos defa- 
parelhados',&: os mantimentos po 
dres,& alijados ao már.Eílaua por 
capitão naquella Tanadaria Luis 
Xira Lobo, homem fidalgo, que 



com muita preíleza , &c diligencia 
reformou os nauios , & os prouco 
de todas as coufas neceflarias. 

Antre os mais nauios que fo- 
raó correndo tormenta pcra dif- 
ferentes partes , foi ode que era 
capitão Athanafío Freire : cfte in- 
do demandar a terra,foire meten- 
do na enceada de Cambaya quafi 
alagado, & dcfaparclhado , & em 
eftadoqueíè aílentou antre to- 
dos,que varaíTem na primeira ter- 
ra que podelTèm tomar,por que e- 
ra menos m al q deixarcmfe mor- 
rer afogados: & alsi foraó enca- 
lhar junto de Surratc,&: íaindo to- 
dos em terra foraó catiuos da gé- 
te que acodio , & leuados a Eh ey 
Solcaó Mahamude, que os man- 
dou meter em húa maírnorra,a 
onde tinha Simaó Feo , & outros 
Portugueíès, Ruy Freire feitor de 
Chaul (que largou o cargo^ & fe 
embarcou em vm nauio em com- 
panhia de dom Aluaro de Caftro 
com vinte & coatro Toldados, & 
muitos mantimétos, & muni(^oés, 
tudo á ília cufta) quis fua boa for- 
tuna que o feu nauio fofreíle mi- 
lhor os mares que os outros,&: paf 
fando adiante foi nauegandoa- 
quelle dia & noite com grade rif- 
co & trabalho: & ao outro dia ou- 
ue vifta da cofta de Diu , a que le 
chegou, & de longo delia foi de-i 
mandar a fortaleza,& entrou pel- 
la barra dentro o mefmo dia que 
focedeo a íbrte da bandeira ao 
Mouro : & forgindo na courac^a 
1 5 forao 
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foraÕ recolhidos por ella có gran- ra determinar fe era de preza & 
de alegria & contentamento de to- meteolhe dentro vm capitão com 
dos E de Ruy Freire foube o ca- gentc.Efta nao em poucos dias foi 
Pitao como ja dom Aluaro de Ca tomar a barra de Goa , & os mer- 
ltrovinhacotodaaarmada,por q cadoresforaÓ defembarcadospre 
ainda nao labia de fua arribada. fos,& a fazenda tirada 6 era mui- 
lltocaufou em toda a fortaleza to coral,alcatifas, chamalotes la- 
grandes aluoroços,fazendoflc tan- rins,& outras coufas ci tudo mon- 
tas feftas & alegrias , que fe finti- taria perto de trinta & cinco mil 
rao nas eftancias dos Mouros,que pardaos : o que tudo foi a muito 
logo fouberao todas as nouas. tom tempo , pcra as deípezas da 

i^rancilco de Mencfes,tanto que íe preftes. 

reformarão em Agaçaim, torna^ Dom Aluaro de Caftro tanto 

rao a cometer o golto que ainda que dcfpidio a nao,foi fua derrota 

acharão colenco & funoro,mas a te tomar a barra de Diu por oT 

paíTando por^ todos os mconue- de entrou com toda a armada que 

n,entes,rompcdopor rircos,& por paíTaua de corenta nauios feímo- 

perigos, forao auer vifta da outra íifsimaméte embandeirrdf ri 

cofía,porjunto deMàdrefaual: 3c hua fohM^^^^^ 

juntamente ouueraó v.fta de hfia cujos pilouros foraó darTas eS 

nao d hlrey de Cambaya q vinha cias dos Mouros, & por dentro da 

de Ormuz. D5 Aluaro de Caftro cidade , a onde caufaraõ aíT A 

pos os nauios em armas , & a foi temor. Da fortaleza lhe refponde 

demandar, & chegando perto lhe rao com outra falua mais teLcro 

atirou hua bombardada a amai- fa,por fer com bazalifcos aeuias^ 

nar,oqueellalogofez,cofíadano faluagens ,& outras peças S 

raluocondutoquetraz.a,porque groíTas. Dom loaó MafcarTnhls 

nr/;r. porca,&aman^ou abrirpera por 
nffídlefn' k ' f"^^/^,^^"^^'" os ella receber dom Aluaro de Ca- 
offíc a no batel,& fc foi ao nauio firo,que defembarcou no cais, ar- 
do capitão mor : eUe como os te- mado elle & todos os da armida 
ue dentro os rcprerou,& mandou que feriaó perto de coatrocentos 
meter gente na nao, & cjue lhe le- homens : & á porta da fortaleza 
uaíTem todos os mercadores , que foi recebido do capita6,com gran 
logo fe meterão em ferros . Feito des feftas , & aluoroços de todos" 
ilto defpidio logo dom Aluaro de Dal, foi leuado as roinas do ba ' 
Caltro a nao ao Gouernador, pe^ luarte faó íoaó , a onde feu irmaó 



Amw 15-1^. Liuro Terceiro. Dom foaode CaHro. 5Z 



dom Fernando de Caftro acabou 
a vida,pera que nelle tomaíTe del- 
ia muy grande fatisfac^aó : & ali o 
apofentarao com alguns dosfeus 
capitaens. Dom Francilco de Me- 
nefes , foi pofto no baluarte faó 
Thome,de que fempre foi capitão 
Luis de Soula,& os mais capitaens 
fe repartirão pellas outras eftan- 
cias. Dom Aluaro de Caftro man 
dou defembarcar os mantimétos, 
& moniçoens que nos nauios vi- 
nhao,dc queja auia bem dene- 
ccfsidade: & com ifto ficou a for- 
taleza muito diffcrente do eftado 
em que d'âtes eftaua,&: com mui- 
to perto de feiscentos homés, que 
ja enchiao os baluartes &c eftan- 
cias. 

Dom Aluaro dc Caftro^o meA 
mo dia que chegou defpidio o feu 
nauio com cartas ao Gouernador^ 
cm que lhe daua conta de fuache- 
gada,& do eftado em que achou 
aquella fortaleza:& do loao Maf- 
carenhaso fez também dc todos 
os íbceflbs paíTados a te entaó . 
Vendofte o capitão taó profpero 
de gente , dauaíTelhe pouco ja dos 
imigos, & quis lhes moftrar quão 
cedo os auia de defenganar de to- 
do : mandando logo aíTeftar tres 
camellos de marca mayor,em tres 
eftancias fronteiras as dos imigos, 
& as mandou bater fortemente, 
& fez nellas tal eftrago , que foi 
for(^ado a Rumecan brtificarfe 
mais. 

E por que nas roinas do baluar- 



te fao Thomc, ficou vm façanho- 
fo bazaliíco enterrado, tratou o ca 
pitaó de o tirar,pera o que mãdou 
ordenar cabreftantes & engenhos, 
mas nada baftou , por muito que 
todos trabalharão . E vendo que 
era trabalho em vao , mandou o 
liar com dous viradores groftos, 
pera o fegurarem dos imigos: mas 
nem ifto aproueitou, porcjuc os 
imigos firuindoíTe por baixo das 
ruas & pontcs,dcterminara6 de a-^ 
cabar de derribar aqucUe baluar- 
te: & afsi o forao íolapando pellos 
fundamentos , a te que arrunhou 
de todo , & cayo pera muitas par- 
tes , ficando o bazalifco fufpendi- 
do nos viradores. Ifto íocedeo coa 
tro dias depois da chegada de do 
Aluaro de Caftro. Vendo os Mou 
ros todo o baluarte derribado, & 
o bazalifco dependurado, deter-^ 
minarão de o ganhar : & afsi fain-. 
do de fuas eftancias com todo o 
poder^Ã: com os terremotos aco- 
ftumados , remeterão com o ba- 
luarte por onde comec^arao a fo- 
bir,& outros a dar cabos ao baza- 
lifco -por que tiraua muita gente 
pera o leuarem . Dom Francifco 
deMenefes que ali eftaua dere- 
frefco acodio com os feus , & re- 
metendo com os imigos , trauou 
com elles hua muito arrifcada hx^ 
talha^trabalhando muito osMou^ 
ros por fe porem em cima do ba- 
luarte: Mas como os noflbs pele- 
jauao ja mais defafogado , & com 
mais brio,pello nouo focorro, foi- 
I4 lhes 
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lhes muito fácil, lançarem osimi- 
gos fora do baluartc,& os fizerao 
recolhera fuás eílacias, com mor- 
tes & feridos de muitos dos Mou- 
ros . O capitaó mandou vigiar fe 
auiamina pera prouerniíío. 

Os Toldados da armada de do 
Aluaro de Caftro , ouuindo falar 
em minas,tendo fabido o defaftra 
do foceíTo do baluarte íàó loaó 
receando acótecerlhcs outra defa- 
uentura, & que todos os baluartes 
cftiueíTem minados, ajuntandoííe 
quaíi coatrocentos poftos em ar- 
mas , juramentaraóíè a íeguirem 
todos a voz a vm: & depois fairaó 
pellas ruas com grande motim, & 
arrogancia,bramindo, & . gritado, 
dizendo que naó auiaõ de fofrer 
eftar encurralados , & viremlhe os 
imigos tomar as peças d'artclha- 
nados feus baluartes ,& que naÓ 
^ueriaó morrerdebaixo de minas, 
l€ naõ no campo antre os imigos, 
como caualeiros. Com cila vniaó 
Sc determinação fe foraó a cafa do 
capita5,& com palauras arrogan- 
tes,& deíordenadas lhe requere- 
rão que os deixaffe ir pelejar no 
campo com os imigos,& que fe ek 
le tinha ja ganhado muita honra 
na defenfaó da fortaleza,que mui^ 
to mais ganharia pelejando no 
campo,& naõ aguardar ali a fúria 
& braueza do fogo das minas:por 
que naó era honra dos Portugue- 
les morrerem encerrados,ac dc fo- 
me , tendo a vitoria taó certa co- 
mo todos eíperauao . O capitaó 



achoufe embaraçado com aqucl- 
lavniaó,aque acodiraó dom Al- 
uaro de Caílro,& dom Francifco 
de Meneies, (que ja tinhaÓ rebate 
difto) pera os apaziguarem , íeni 
poderem acabar ;com eiJes coufa 
algua.O capitaó com murta bran- 
dura ôc manfidaÓ lhes pedio íb 
quietaírem,& que o ouuiírem,& iè 
lhes naó deííe razoens muito lici- 
tas pera naó cometerc o que que- 
riaó , que clle eftaua prelles pera 
lhes fazer a vontade em tudo . E 
querendo ir por diante com a p ra- 
«ca lha atalharaó , começando a 
bradar, que aquiUo era cóuardia 
& lraqueza:que fe elle naó queria 
lair ao campo , que elles elegcriaó 
antre íicapitaó que osguiaíre,por 
que naó auiaó de fofrer tanta fo~ 
berba aos imigos, que tephaó ou- 
íàdiapera lhes leuarem as peças 
d'arcelharia de dentro do baluar- 
te, por que ao outro dia tentariaó" 
outra coufa de mór afronta, & vi- 
tupério pera elles . Vendoocapi. 
taó aquelle defatino , diííè que fe 
foífem quietar , que elle lhes faria 
as vontades contra a fua,& contra 
oferuiço d'Elrey , que fe fizef- 
fem preftes pera o outro dia pella 
menham,que elle os meteria a on- 
de fe arrependelfem . Com ifto íc 
foraó recolhendo , ficando o capi- 
taó aílbmbrado daquelle nego- 
cio : por que via quaó arriícado 
era. Todo aquelle refío do dia Qc 
toda a noite trabalharaó dom Al- 
uaro de Caftro, & dom Francifco 

de 
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de Mencfes, & o padre Vigairo, 
com os mais fidalgos, Sc capitaens 
pera os moderar, fem os poderem 
mouer de fua pertinacia.Bem dif- 
ferente do que fizeraõ aquelles va 
lentes Toldados Romanos, que a- 
leuantados contra o feu Didador, 
Quinto,Fabio,Maxirao, pcra que 
deíTe batalha a Anibal, com outra 
femelhantc arrogância ôc foberba 
á deftcs noíTos Portuguel es: ôc dá- 
dolhes o bom velho Fabio fuás 
rczoens, & apontandolhes os in- 
conuenientes que tinha peranao 
romper batalha comos imigos, ti- 
ueraó tanta for(^a Ôc autoridade 
fuas palauras , que os logeitarao, 
moderarão,^ apaziguarão de to- 
do. Por que as leys da difciplina 
militar,que antre nos falece,os tra 
zia múy enfreados . E fe antrc as 
virtudes que os Portuguefes tem, 
como faó fortaleza, valor, & fide- 
lidade , tiueraó efta da difciplina 
militar,& da obediência na guer- 
ra , podcraó fazer em tudo venta- 
gem aquelles antigos Romanos,& 
ainda a todas as mais na<^oens do 
mundo . Nem fcpode negar que 
eíle motim deftes Portuguelès, 
foi hiáa temeridade guiada de feus 
esfor,^ados & grandiofos âni- 
mos, que ih es fazia pare- 
cer que tudo pera 
les era pouco , 
ôc facil. 

(r) 




T)e como dom foaÒ Mafcare- 
nhãs por dtf confiança faj/o a 
os imigos y lhes ganhou as 
primeiras cHanciasy ^ a pa- 
rede: ^ os cometeo no cam- 
po a ondefoidesbaratado^O^ 
morto dom Francifco de Me 
nej CS, ^ outros fidalgos. 

O outro dia tanto 
que amanhccco, ar- 
mandoíTe os folda- 
dos do motim fe fo- 
raó juntos ao terrei- 
ro da fortaleza, chamando a altas 
vozes pello capita5,(S<: pedindo ba 
talha^com palauras muy íoberbas, 
&c deíordenadas.Dom Aluaro de 
Caftro , & dom Tranciíco de Me- 
nefes^acodirao logo pera os quie- 
tarem cora branduras , mimos , Sc 
promeífas , o que tudo era pior: 
por que quanto mais lhes diziao, 
tanto mais deftemperados íè mo- 
ftrauaó . O capitão entrandolhe a 
defconfíança, diíTe a dom Aluaro 
de Caftro, & a dom Francifco de 
Mencfes: Ora em fim lenhores fa- 
çamoslKes as vontades, & enco- 
rnendemonos a Deos. E encarre- 
gando as eftancias a feus capitaens 
repartio por ellas cem homens : & 
de todos os mais , que erao perto 
de quinhentos, fez tres batalhas^ 
dando as duas a dom Aluaro de 
Caftro,& a dom Francifco de Me- 

n*efes, 
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neres,& a outra tomou pera fí . E 
portos em ordem íairaò da forta- 
leza pello poftigo,& remeterão co 
as eítancias, que os imigos tinhaó 
á boca da caua , & aos primeiros 
encontros as ganharão com mor- 
tes de muitos Mouros, fogindo os 
mais pera o exercito, indo os noP 
fos a pos elles. E chegando as pa- 
redes (que eftauaó ja com as por- 
tas fechadas)as começaraó a fobir. 
Dom Aluaro de Caílro pedio a 
IorgedeMendoça,&aíeu irmaó 
Luis de Mello, que o ajudaflem a 
fobir ao muro, & que tiueflem o 
olhonelle,o que elles fízeraó pon- 
doo em cima,& elles logo a pos el 
le faltarão da outra banda.O mef- 
inofez dom Fráciíco de Menefes 
com os mais da lua c5panhja,fen- 
do os primeiros Antonio Moniz 
BarretOjGarcia Rodriguez de Ta- 
uora , dom íorge , & Som Duarte 
áe Menefes, dom Francifco,*: d 5 
Pedro d' Almeida irmaòs, & ou- 
tros fidalgos & caualeiros, que fo- 
raó com grande determina<^aó pe- 
ia darem no exercito. 

Rumecan,Iuzarcan, & Mojate- 
can^codindo có feus efcoadroens 
fora,deraó com os noííòs , come- 
íjandoífe antre todos húa muito 
afpera batalha,múy defarranjada, 
& fcm ordem algúa da nofla par- 
te. Dom Francilco de Menefes ti- 
nha ajuntado aíiamór parte do 
feu elcoadraó, com que cometeo 
os imigos pello alto do jogo da 
bolia,(por que ali foi a batallu)&: 
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rompendo nelles com grande fú- 
ria &força,animando, &c esforça- 
do os feus , foraó fazendo grande 
defl;ro(^o nos Mouros . O capitão 
có o guiaó de Chrifto que ya vm 
pouco atras,chegou as paredes vm 
cfpa^o pequeno , depois de dom 
Aluaro de Caftro,& dom Francií: 
CO de Menefes eftarem ja da outra 
banda,&: achou os principaes fol- 
dados do motim embaraçados 
nas paredes,& íem as oufarcm a fo 
bir: por que des que viraõ a grof- 
fura Ôc altura delias ficarão como 
pafraados . Elie vendo os afsi che- 
gou a elles dizendo alto : Que he 
ifto,oufados õc atreuidos nas paia- 
uras,& taó timidos & couardcs nas 
obras? que do volfo brio , & arro- 
gancia,ou pera milhor dizer,o vof 
ío mal confiderado esforçoPcomo 
naó fobis eífas paredes? que medo 
he o que vos ata as maós , tendo á 
taó pouco a lingoa taó folta ? fe- 
guime que eu vos guiarey a onde 
eltao os imigos, & quero ver fe os 
achaes taó fracos como dizeis. E 
cometendo as paredes as fobio,fe- 
guindoo todos mais por vergonha 
que por vontade (bem arrependi- 
dos do que tinhaó cometido.) E 
faltando da outra banda comete- 
rão os imigos, que andauaó bara- 
lhados com dom Aluaro de Ca- 
faro: &comaquelle primeiro Ím- 
peto os arrancarão vm pouco do 
campo. Dom Francifco de Mene- 
fes,que pella parte de cima pcle- 
jaua,cendo feitas muitas coufas di- 



nas 
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nas de quem era, & muito grande 
eftrago nos Mouros : parece que 
enucjofa a fortuna de fua virtude 
Sc esforço , ordenou que lhe deíle 
vm pilouro de vm arcabuz, que o 
paflbu de parteaparte,desbaratâ- 
doem vm muito pequeno mo- 
mento taô grandes forais, &: tao 
honrofos pení amctos . Os íeus em 
o vendo cair logo fe fcrao retraiu 
do defordenadamente. Dom Al- 
Haro de Caftro na parte em que 
pelejaua,carrcgaua fobre ellevm 
grande efcoadrao , Sc forao tantas 
as efpingardadas & frechadas fo- 
bre os feus,que lhe cay rao muitos, 
Sc a mor parte dos outros come(^a- 
rao a perder o campo . Vendoííè 
dom Aluaro perdido íe foi reco- 
lhendo pera as paredes com o ro- 
fto nos imigos , pelejando fempre 
com muito valor & esforc^o. Ven^ 
do lorge de Mendo(ja a coufa taó 
arrifcada ( pofto que tinha hua ef- 
pingardada em hua perna)tomou 
dom Aluaro de Caftro nos bra- 
ços,pera o por encima da parede, 
mas a fraqueza lho nao deixou fa- 
zer, & todauia acodiolhe feu ir- 
ma5 Luis de Mello,que o ajudou 
a fobir. Nefte trance derao a dom 
Aluaro de Caftro hua pedrada na 
cabeça,de que cayo da outra ban^ 
da atordoado. Luis de Mello pos 
também o irmão em cima da pa- 
rede,ficando embaixo elle, Anto- 
nio Moniz Barreto,Garcia Rodri- 
guez de Tauora,&: outrosfidalgos, 
que fizeraó coufas notaueis,íuften- 
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tando o ímpeto dos imigos , em 
quanto os outros fobiaó. Aqui de- 
rao híãa efpmgardada em Luis de 
Mello de que cayo , mas foi logo 
aleuantado pellos' companheiros, 
Sc pofto em cima da parede, Sc re- 
colhido, & leuado á fortaleza , Sc 
depois toi morrer a Chaul da fe- 
rida. O capitão na parte em que 
andaua , teue logo auifo da morte 
de dom Franciíco de Mcnefes, Sc 
do desbarato de dom Aluaro de 
Caftro : Sc no mefmo tempo lhe 
gritou vm foldado, que acodiíTe á 
fortaleza , que era tudo perdido, 
primeiro que os Mouros entrafsé 
nella: Sc tomando eftas nouas com 
grande paciência Sc animo tocou 
logo a recolher. 

Os íeus tanto queíbuberao d'a- 
quella delauentura começarão a 
íè porem disbarato . Vendo elle 
a defordem com que alguns fe re- 
colhia6,acodio a iiro,dizendo : 

Que he ifto foldados , cjue ver- 
gonha he efla ? como arriícais afsi 
a fama Portuguefa por vm peque- 
no temor da nhorte ? a onde vos 
ides? eíperais de vqs íàluar deixa- 
do o voflo capitão no campo? 
Tornai valerofos caualeiros, Sc fe- 
guime,queoje auemos de alcan- 
çar hua tamofa vitoria :& com ifto 
voltou a ter o encontro aos imi- 
gos.que carregauaò fobre elles co 
mo homens vitorioíbs. O capitão 
com alguns que o feguirao,fizera5 
aqui tudo o que fe podia efperar 
de feu animo Sc esfor(^o,matando, 

Sc derrin 
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ôc derribando muitos dos imigos. ua fíntir ) com outros fidalhos & 
Aqui matarão dom Fracifco d'Al- caualeiros,com o rolto nos in^igos 
meida de hfu arcabuzada , tendo & as cortas na parede,fizcra6 cou- 
feito por feu braço coufas muito fas admiraueis , & nao efperadas 
notaueis. Dom loaó Mafcarenhas de taó poucos homens,^ taõ can-- 
vcdo tudo perdido, andaua como fados , ficando todos em barreira 
liaó brauo antre os imigos , com o ás frechas dos imigos,dc que todos 
roílo cheyo de pó , ôc fuór, as ar- eftauaó bem empenados , & tod i- 
mas todas banhadas em langue,&: uia tinhaó diante de fí vm monte 

de mortos. 

Rumccan vendo todos os nof- 
íos desbaratados , mandou a Mo- 
jatecan,que com cinco mil homcs 
foíTe demandar a fortaleza, & fe 

meteflènella,porqueosqueerca" 

leuando os feus muy bem ordena- paíTem da batalha nao tiucííem a 
dos,&oroftofempre nos imigos. onde fe acolher, «ScaísiacabiíFcm 



cortadas por alguas partes, a eípa- 
da ja fem fios de cortar pellas ar- 
mas dos imigos : & gritadolhe vm 
Toldado que fc rccolheíTe porque 
tudo feperdia,elle o fez com grãr 
de magoa, ôc dór de feu coração, 

1 1 C ^1 



Os da companhia de dom Aluaro 
de Caftro,que pelejauaõ encurra^ 
lados ao muro: fizeraó todos cou- 
íàs dinas de muito mayor eícritu- 
ra,poraueali carregou Rumecan 
como feu efcoadraó , aperrando 



todos . Mojatecan foi pello muro 
adiante a te hua porta que mádou 
abrir por onde layo,& foi dcman^ 
dar o baluarte faò Thômc, cuidá- 
do que eftiueífe fem gente : mas 
Luis de Souía com íèus compa- 



tanto com eUes,que encrauaraó "heiros o começarão a foíligar de 

nas paredes Ruy Freire, Francifco bombardadas ôc efoinaardad^. 

Guilherme,& outros: os mais aju. de que lhe mataraó muitos O ca' 

dandoíTe vns aos outros o milhor pitaÓ foi logo auifado d'aqudle 

quepoderao fobiraoo muro. Lo- negocio , & recolheofe pelk bada 

po de Soufa ficou a hiia parte cer- da praya em muito boa ordem 

cado de vm corpo de Mouros & voltando aos Mouros de quando 

d e em meyo de todos como haó em quando,fazendoos afaílar a te 

teroz,terindo a hua & a outra par- terem lugar pera caualgarem as pa 

te, a te que lhe derao com vm dar redes, ôc de dma com a arcabuza^ 

do de arremeíTo pollos peitos de ria varejarão o campo,pera todos 



que cayo morto . Antonio Moniz 
Barreto,Garcia Rodriguez de Ta- 
uora,dom Duarte , & dom íorce 
de Mcnefes, ( que trazia defaífece 
feridas,que o furor llienaó deixa- 



os mais terem tempo de fe reco- 
lherem,como fizeraó: ôc na ponte 
acharaó a gente da companhia de 
dom Aluaro de Caftro , que efta- 
uaÓfauorecendo os qchegauaó. 

Aqui 
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Aqui foube o capitaó,como dom 
Aluaro dc Caftro era recolhido 
na fortaleza com a cabeça tao mal 
tratada, que aiiiao todos que naó 
cfcaparia , o q elle íintío em eftre- 
mo. E recolhendoíTe á fortaleza 
muy anojado foi ver dom Aluaro 
de Caílro.que achou curandoífe, 
i&fem filia: encomendado aoSu- 
ruijao,tiucfle muito grande conta 
com fua cura,& com a de todos os 
mais feridos,que foi ver curar. 

Ficarão d'cfta caualgada mor- 
tos dos noílbs, trinta, em cjue en- 
trarão os fidalgos que ja nomea- 
mos,&: íetcnca mal feridos, todos 
capitaens &: fidalgos , em que en- 
traua Kuno Pereira, que ficou 
pior que todos . O capit.ió quife- 
ra morrer de paixão do fdto, &: 
íegundoa couía elleue arriícada, 



T>om foaÒ de Caflro. ^ y 

anno de corenta c> feis par- 
tirão do T(emOy de que era 
capitão mor Lourenço T^ire:^ 
de Tauora . E de como dom 
Manoel de Lima chegou a 
Çoa . 8 das nonas que de- 
raÕ ao Çouernador dos Jo'- 
ceffos de T>iu, ^ do focor- 
roque mandou. 



O 



outro dia de- 
WÉ^^^ pois que paííou o 
''^^ trifte & dclauentu- 
rado focefiojachan- 
' doíFe mal Nuno 
Pereira 5 pedio licença ao capitão 
pera ir morrer a Goa , a fua caía: 
a onde era cafado de poucD,& ri- 
co, õc dandolha fc embarcou no 



ainda lhe fez Deos muy grande leu nauio , Sc íe fez á vela : eícre- 

merce,em fe nao perder de todo. uendo dom loaò Mafcarenhas ao 

No baluarte faó Thome peleja- Gouernador o íbceílb paíTado^pe- 

uaó com Mojatecan brauirsimr- dindolhe que fe aprelfaíTe ao ir 

mente : & accdindo os que el ca- focorrer: & de fua viagem adiante 



f>ara6 da batalha o fizerao reco- 
her com muitos dos feus menos. 
& feridos. 



CAPITVLO VIL 



daremos rezaô. 

Rumecan vedo a grade vitoria q 
alcáçoudos Portuguefes, ficou taò 
foberbo, que ja lhe nao dauada 
vinda do Gouernador,&: locro mã^ 
^ douprofeguir na obra do baluarte 
De como os Mouros ganharão íao Thome,com tençaó dc o por 
as peças da artelharia do ba- no andar da caua: & alsi o foraó foi 
luarte íao T^home. 8 dc como W^^^^ ^^nto por baixo, que naõ 
"Bmnecan mandou fa^r hm [^P^^^^^ fuftentar opezodo 
^ , 1 rr t>azalilco(que hcouemvaoyque- 

^O^^ a^W^;í/«ÍO da noJ]a braraó os viradores , & cayo em 
fortale^^ . S das naos que ejte baixOj& có elle vm fermofo lia6,q 

K femprç 



Sexta Década, Da hiHoria da índia. 



fempre ah efteiie . Rumecan aco- 
dio áquella parte, & os madou re- 
colher,rem os nofíbs lhe poderem 
valer,o que o capitão fíntio mui- 
to,â: o ouue por grande afronta. 
E vendo o baluarte todo quebra- 
do,mandou fazer pella banda de 
dentro outro muito forte com de 
grãos pera dentro. Nefta obra pe- 
lejarão fempre cm todas as eftan- 
cias , porque a quiferaó os Mou- 
ros diuertir,mas as molheres c6 os 
offíciaes foraó profeguindo nella, 
iícando todos os mais de fora pe- 
ra a peleja. Defejaua Rumecan de 
moílrar aos noflos o pouco que re 
ceaua a vinda do Gouernador : òc 
pera os deíenganar que eftaua ali 
muito deuagar, fez duascouíàs: 
hua foi,atraueflar a paflagem do 
rio fque paíTa da Alfandega á vil- 
la dos Rumes ) com pontes íobrc 
barcas fortifsimas,& largas,cub er- 
ras de cerra, & rama , pera paíTaré 
as carretas que traziaó os manti- 
mentos a te a cidade. Foi efta obra 
múy grande,&: feita com grandes 
defpezas,por fer (como diíTèmos) 
fobre grandes barcas furtas , cotn 
muitas ôc groííàs amarras,& auer 
naquclle canal fete bradas de fun- 
do,& correr a agoa nelle có grade 
fúria . A outra obra foi começar 
hua fermoía cidade na parte a on- 
de tinha o exercito, com fermofos 
apofentos pera fi , & pera os capi- 
taés,& muito grandes & altas meí^ 
quitaSjO q fe fez com muita preíTa, 
& em quanto efta obra dura dare- 



mos conta das coulas que ncfte 
tempo íòcederaó em Goa. 

Os Mouros como he ftu coftu- 
me, (& como ja o fizeraó no tepo 
de Antonio da Sylucira, quádo os 
Rumes tinhaó cercado aqlla forta 
leza) efpalharaô por todo o Rei- 
no de Cãbaya q tinhaÓ tomado a 
fortaleza de Diu, & alsi o cfcrcue- 
raò aosReysMouros do Balagate. 
Ecomofépreamá nouavoa,foi 
deboca cm boca ter a ilha deGoa, 
a onde fe come(^ou a efpalhar húa 
voz furda que foi ter as orelhas do 
Gouernador,fe faber né poder en- 
fecar dóde fora, & quem a leuara. 
Ifto caufou emíeu peito húa grade 
tnfteza,pofto q a encobria bem,& 
receaua q tiueííe acontecido algúa 
defaucntura, por q nem tinha no- 
uas do que ya na fortaleza , né da 
chegada de lêu filho dom Aluaro 
de Caftro : ôc andando com eftas 
malenconias, forgio húa nao na 
barra de Goa, de íeis q craó parti- 
das do reino,de q era capitão mór 
Lourenco Pirez de Tauora , & os 
mais capitaés eraó,dó íoaó Lobo, 
loaó Rodriguez Pa<^anha,Fernaó 
d'Aluarez da Cunha, Aluaro Barra 
das,& dó Manoel de Lima,q era o 
q forgio na barra a quinze de Se- 
tembro. Vinha efte fidalgo proui- 
do da fortaleza de Ormuz , a pos 
dó Manoel de Sylucira: ôc ale dos 
merecimentos que tinha pera lhe 
darem tudo o que pediOè , teue o 
feu deípacho efta occaliaó. 
Depois q dom Manoel de Uma 

chegou 
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chegou a Portugal , agrauado de 
Martim Afonío de Souia ( como 
na quinta Década, no capitulo fe- 
timo do liuro decimo temos dito) 
deixouíe andar em Lixboa/em re 
querer^ne ir ver Elrey a Almeirim 
a onde eftaua: & affírmauaíTe que 
cíjperaua por Martim Afonío pê- 
ra o delafiar : o que foi entendido 
dos grandcs.E fazendoíle a arma- 
da de Lourenc^o Pirez de Tauora 
prcftes pera le partir , nao faltou 
quem diireíFe a Elrey os deígoílos 
com que dom Manoel de Lima 
andaua: & alguns dizem q o Con- 
de da Caftanheira dom Antonio 
de Tayde, que era primo com ir- 
mão de Martim Atonfo de Soufa, 
falando conj Elrey lhe diílèra,que 
fem duuida dó Manoel de Lima 
mandaria defafíar Martim Afon-* 
fo de Soufa,que o bom feria euitar 
aquillo,pello defgofto queS.A. 
diliò auia de ter:q o milhor meyo 
que auia pera iílb era defpachar do 
Manoel de Lima pera a índia, &: 
mandalo naquella armada, por q 
Martim Afonfo de Souíà vinha ja 
por már,&naó ie podiaò encótrar, 
6c que metendolí; o tempo neíle 
meyo,fe curariaó eílas coulas. El- 
rey parecedolhe aquillo bem,mã- 
dou chamar dom Manoel de Li- 
ma,& lhe diíre,q era feu feruiço ir 
i índia, por ter nouas de Rumes^ 
& que lhe fazia mercê da fortale- 
za de Ormuz , & de hua nao pera 
ir nella por capitão. Dom Manoel 
de Lima,vendo os termos por on- 
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de Elrey leuauaaquelle riegocio> 
nao pode deixar de fe embarcar? 
& teue tal vetura,q foi tomar Goa> 
indo todas as mais naos por fora, 
& com tempos muy roins tomar 
Cochim , como adiante diremos. 
Do Manoel de Lima deíèmbar- 
cou,& loi ao Gouernador,q o rece 
beo CO muita hóra^eftimado mui^ 
to lua vinda,pcllas muitas partes q 
efte fidalgo tinha,&: muito grande 
experiência das couHis da India:&: 
por que tinha nelle vm grande co- 
panheiro,pera os trabalhos aue fe 
IheofFereciaó. 

Poucos dias depois da chega- 
da de dom Manoel de Lima,quâ- 
do o Gouernador eftaua em ma- 
yor agonia , por naó ter nouas de 
Diu: entrou pella barra de Goa, o 
nauio que Icuou dom Aluaro de 
Caftro. O homem que vinha nel- 
le á entrada da barra de Goafou- 
be as nouas que corriaó nella : & 
ainda que leuaua as da morte de 
dom Fernando de Cafl:ro,emban- 
deirou, & enramou todo o nauio, 
& foi entrado pello rio de Goa, a- 
tirando muitas bóbardadas pera 
alegrar a cidade : A efte aluoro-ço 
acodio toda a gente ao cais a íaber 
nouas (que ja nao podiaó deixar 
de íèr boas, pois yinhaó caò fefte- 
jadas.) O capitão do nauio em def 
embarcando foi leuado nos ares a 
cafa do Gouernador,q eftaua co o 
Biípodom loaõ d'Albuquerque, 
& c6 o padre Frey Antonio do Ca 
fal^cuftodio dos frades defaóFra^ 
K;í cifcoi 
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cifco: & chegado ao Goiíernador, O Gouernador tanto que deu 
leuantouí e elle muito depreílk,& com as triftes nouas , que lhe cor- 
antes que lhe falaíTe o homem,lhe taraÓ bem o cocaçaÓ , encobrioas 
perguntou fe a fortaleza de Diu de fei<^aÔ,que ninguém lhas fintio. 
eftaua por Elrey de Portugal ? Ao Eftando afsi nefte aluoroco , na5 
que o homem lhe reípondeo : fi feriaÓ paíTadas duas horas , quan- 
elta 1 enhor,& eítara em quanto os do entrou pello rio o nauio de Nu 
Portuguefes forem viuos. no Pereira, que auia dous dias era 
Ouuindo o Gouernador ifto, falecido,&: trazia feu corpo & da- 
com os olhos arrazados de lagri- doíTc as cartas ao Gouernador por 
mas de prazer (c ajoelhou, com as ellas foube a grande defauemura 
maos leuantadas ao ceo,dádo gra- da faida do capitaó , & da morte 
çasao altilsimo Deos portama- de domFranciícodcMenefes & 
nha mercê : & o mefmo fez o BiC de tantos fidalgos , & caualeiros 
po &Cultodio.O Gouernador ma coufa que o cortou muito • mas a 
dou logo trazer húa rica cabaya de morte do filho o treípaíTou por 
borcado,& a la^ou aos hóbros do que tato que foi noite que fe reco 
homem,mandandolhe,q foífe por lheo metido na fua camará diirê 
toda a cidade dar aqllas taó boas mil magoas,chorando rios da^oa 
nouas,o que elle fez , acompanha- por aquellas veneradas cans agri- 
do de vm grande tropel de gente, xo , naó dormindo toda a noite q 
O Biípo mandou recado as igrei- paííou em viuos fofpiros das íku- 
jas que repicafiem os finos, que to dades do filho. 
doodianaôceíTaraó.OGouerna- Aquelle mefmo dia foi entcr 
dor depois deíle aluoroc^o leo as rado o corpo de Nuno Pereiri 
cartas,& achou nellas as nouas da faó Franciíco , acompanhado do 
morte de feu finio,fazedo o mudo Gouernador , Bifpo, Cabido fre 
naquillofeuofficio,q henaódar guefias , & de todos os fidal4 t 
vm goílo fem o agoar logo com çidadaós , fazedolhe feu o&ocí 
huagr^ndetriíteza. Pelloquedi^ grande & funeral pompa. Ficara5 
Zia o fabio muy bem,q o pezar oc a eíle fidalgo tres filhos , vm ma^ 
cupaua os eílremos do prazer.Por cho chamado Duarte Pere,ra,que 
lílo receaua Philippo pay de Ale- também morreo em Goa,eftando 
xadredadolhe tres boas nouas em defpofado com húa filha de vm 
vm dia,que vieíTem ellas fem feus cidadaó rico, & duas filhas , dona 
dei cocos : & leuantãdo os olhos a Ines q ue cafou com Afonío Perei 
os ceos,pedio aos peofes,q aquel- ra de Lacerda , cujo filho he Ma" 
le grande prazer fe lhe agoaííe c5 noel de Lacerda , q foi capit i5 de 
algum pequeno pezar. Chaul,&: ainda viue:& dona loana 

que 
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que foi cafada com dom loao Lo- 
bo irmão do Baraó velho, de que 
ouue dom Diogo Lobo que oje 
viue caiado na cidade de Goa. E 
por falecimento de dom loaó Lo- 
bo , caiou fegunda vez com dom 
Pedro de Soula , q foi capitão de 
Goa: & agora acabou de icr de 
Cofala. 

Ao outro dia fe fez hua muita 
íolcnne prociífaó em q o Gouer- 
nador foi veílido de cfcarlatapor 
encobrir fua trifl:eza,& por alegrar 
o pouo,qandaua aílbmbrado das 
roins nouas que os Mouros efpa- 
lharaó. Efte mefmo dia defpidio 
o Gouernador, Vaíco da Cunha, 
pera q foíTc por todas aquellas co- 
itas recolher os nauios da armada, 
de dó Aluaro de Caftro,q eftauao 
em diíferentesportos^&: q os leuaf 
fe a Diu,efcreuendo por ellea do 
loaó Mafcarcnhasosagardecimc- 
tos dos trabalhos q tinha paífado, 
rogandolhe^quc por nenhua occa- 
íiao fiiíTe mais da fua fortaleza, &c 
que aífas tinha feito em a defen- 
der. E logo a pós Vafco da Cunha 
defpidio o Gouernadcr feis cara- 
uelas carregadas demantimentoSy 
niuni^oens, efcadas^picoens, cudi- 
lins,enxadas,ceftos,padiolas, & de 
todas as mais coufas deíla quali- 
dade.pera effeito do que determi^ 
naua &: mandou embarcar coa- 
trocemos efpingardeiros . Deitas 
carauelas foi por capitaó mor Luis 
d' Almeida : & de fuas viagens a 
diante daremos rezaó. 



T>om foaõ de (^asiro. 
CAPÍTVLO VIII. 

como dom (tAluaro de Qa^ 
Hro mandou Luis d(tAlmei- 
dá Cl efperar as naos de Ade- 
cay &'de como tomou duas: 
(> dos mais danos que aU 
gíías armadas que fairaÕ de 
"Baçaim Qmdfl^rao na 
enceadadc (^ambaja. 

:^mr^—^. E N D O dom Ma^ 
ncelde Lima o tra- 
balho em que a for- 
taleza de Diu efta- 
ua, èc que ainda fe 
receauaó outros mayores , fe foi 
ao Gouernador, & le lhe offe- 
receo pera ir diante com trezen- 
tos íbldados a fua cufta, por que 
naóera rezaó, que efèando tan- 
tos , & taó honrados fidalgos , taó 
arrifcados naquella fortaleza^efti- 
ueífe elle em Goa fora dMquel- 
les trabalhos : por que elle naó 
queria a vida , & a fizenda^fe naó 
pera tudo fe defpender & gaftar 
cmferui<^o d'Elrey. O Gouerna- 
dor lhe agardeceo muito aquel- 
le offerecimento com palauras 
muy honradas 5 dizendolhe ,que 
bem fabia o grande zelo que fem- 
pre tiuera do ferui(^o d'Elrey: mas 
que a elle lhe naó conuinha lar- 
galo de fi , por que fe queria apro- 
ueitar de feu confelho , & esforço, 
que fe fizeífe preíles pera irem 
fua companhia em vm nauio li- 
K j geiro. 
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geiro. Dom Manoel de Lima nao 
pode fazer outra coiiíâ , mandan- 
do logo negociar hua fufta que eí- 
colheo pera i/íb . O Gouernador 
foi dando grande pre/Ta a toda a 
armada , por que eíperaua de íè 
partir tanto que lhe vieíTe o fo- 
corro de Cochim,& Cananor,que 
tinha mandado pedir. E cm quan- 
to ifto tarda daremos rezaó de 
Vafco da Cunha, &c de Luis d'Al- 
meida que deixamos partidos de 
Goa. 

Vaíco da Cunha como ya em 
nauio ligeiro , foi mais apreííâdo 
tomando as bocas dos rios , 6c en- 
ceadas, por onde foi recolhedo al- 
guns nauios que por ali ficarão 
defaparelhados da companhia de 
dom Aluaro de Cafl:ro,& os leuou 
cõiigo a te Baçaim , a onde achou 
dom leronymo de Meneies mui- 
to anojado pella morte de feu ir- 
JTiaó dom Franciíco de Meneies, 
& tinha perto de quinze nauios 
preftesperair em peíToa íbcorrer 
a fortaleza de Diurmas por ter no- 
uas que o Bramaluco fenhor de 
Damaó fazia gente pera vir íobre 
aquellas terras tanto que elle par- 
tifle, fobrefteue na ida . Vafco da 
Cunha tomou os nauios que ah 
achou,& atraueíTou logo peraDiu, 
&nomeyo do golfo encontrou as 
carauelas de Luis d'Almeida:& 
ajuntandoíTe todos entrarão em 
Diu ,com hua fermoíà armada to- 
da embandeirada,tocando muitos 
inftrumentos , & dando grandes 



faluas de artelharia: o que foi pera 
vns grandes moftras de contenta- 
mento & aluoroço: & pera outros 
de mayor dor & trifteza : por que 
bem entenderão os imigos o roim 
íocelTo em que aquella fua jorna^ 
da auia de vir a parar : por q lhes 
kmbraua quanto lhes tinha curta 
do o tempo do inuerno,em que os 
noflbs naô tiueraó focorro mais q 
de coatro nauios fem gcnte,& que 
ja entraua o veraó, & começauaó 
a chegar armadas poderoíãs , & q 
íè efperaua ainda pello Gouerna- 
dor: eftas couías cauíaraó grandes 
deíconfianíjas em todos. 

Dom Aluaro de CaíÍro,que ti- 
nha poderes em toda a armada 
domar, lendo auifado que em 
Surrate fe efperaua por algúas 
naosdeMeca,com confclho do 
capitão defpidio Luis d'Almeida 
com tres carauelas , de que a fora 
elle eraÒ capitaens Pavo Rodri 
guez d'Araujo,& Pedrafonro,dan- 
dolhes por regimento que fe fofsé 
por na barra de Surrate,& que ahi 
efperaííem as naos que a auiaó de 
ir demandar. Dada avela forao 
íorgira onde leuauaó por regimé- 
to : & paíTados alguns dias depois 
de ali eftarem , viraó vir de már 
em fora duas naos enfunadas húa 
muy grande & fermoía, & a outra 
de menos porte: & Icuando anco- 
ra puferaõfe as carauelas em ar- 
mas, & com os traquetes dados as 
foraó demandar;& como ellas vi- 
nhaò com vento em popa, em vé-« 

doas 
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do as caraiielas forao virando em 
outro bordo: mascomoascaraue- 
las largarão as velas, & erao mui- 
to ligeiras logo as alcançarao.Luis 
cí'Almeida abalroou a nao grade, 
em que vinha por capitaó vmla- 
niflarOjparentc de Cogeçofar^cjue 
trazia muita gente,& múy boa ar- 
telharia: & ferrando huada outra 
começarão hua muito alpera ba- 
talha, trabalhando vnspor entra-^ 
rtm^ôc outros por fc defenderem: 
mas todauia os nolTos entrarão a 
nao dos Mouros , Sc dentro le co- 
meçou antre todos outra noua ba- 
talharem que os noíTos fízeraó tâ- 
to^que CO morte de muitos Mou- 
ros le renderão os mais, & o capi** 
rao laniíTaro acharão ferido de 
muitas feridas , & Luis d' Almeida 
o mandou paíTar á lua carauela pê- 
ra fer curado. Payo Rodriguez 
d'Araujo,bordou a outra naueta q 
também rendeo. 

Feito ifto deixarão íè ficar mais 
algus dias,em que tomarão algiãas 
embarcaçoens de mantnnentos . 
Pedrafonío rendeo vm Tabo que 
vinha de Ormuz com muita faze- 
da . E acabandoíTclhes os dias do 
prouimento ,fe forao recolhendo 
com as naos por popa,& entrarão 
pella barra de Diu , com todos os 
Mouros que catiuarao enforcados 
pellas vergas.Dom Aluaro de Ca- 
ftro eftimou muito o foceíTo 
madou cortar as cabeças aos Mou- 
ros , & lancalos no rio com a en- 
chente 5 dc antre ellas foi também 
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a do capitão laniíTaro, parente de 
Cogeçofar, que dauapor fí, trinta 
& dous mil pardaos d'ouro,auédo 
os capitaens que íe os aceitaflem 
faríao offenfa a tantos,&: taó hon- 
rados fidalgos & caualeiros,como 
naquelle cerco erao mortos. As fa- 
zendas das naos foraò defembar- 
cadas,& em dinheiro d'ouro & pra 
ta &c fazendas fe fizeraó,cincoenta 
& coatro mil,trezentos & oitenta 
& oito pardaos ( que tantos acha- 
mos nas receitas dos officiaes d*a-. 
quelle tempo fobre quem ib car- 
regarão.) Foi ifto \\\xz. grande aju- 
da pera as deípezas da guerra , de 
q pagarão logo a todos feus coar- 
teis,& fazendo os capitaens muitas 
mercês, por que tinhaó pera tudo 
poder. 

Rumecan ouuera de morrer de 
paixa5,tanto que as cabeças foraó 
conhecidas , por que forao dar á 
praya junto do exercito. 

No mefmo tempo fairao algijís 
nauios de Baçaim,& Chaul,de cu- 
jos capitaens naó achamos os no- 
mes: que entrarão pella enceada 
de Cambaya pera defenderem os 
mantimentos que yaó pera o exer- 
cito, & tomarão muitas embarca- 
çoens carregadas delles,& os Gen- 
tios & Mouros dellaSjforaó enfor- 
cados nas vergas em Palancos , & 
com eftas bandeiras fe recolherão 
a íiias fortalezas. 

Rumecan madou minar a gua- 
rita de fobre a porta em que efte- 
ue Antonio Freire : Sc proibguin- 
K4 doíTe 
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doíTe na obra foi íintida dos noC- 
fos , a que acodio o capitão com 
muita prefteza, ôc lhe mandou fa- 
zer pòr dentro fuás contraminas 
& repairos, por que fe caya aquel- 
la torre ficaua por ali a fortaleza 
toda defcuberta. Os Mouros aca- 
barão a obra da mina a dez dias 
de Outubro,em que lhe deraó fo- 
go arrebentando com grande fu- 
ror , mas naó fez mais dano que 
derribar algiia parte da face de fo- 
ra,fícandodos foldados que nella 
eftauaò tres feridos . Com cftas 
coufas andaua Rumecan como 
<loudo,vendo quaó mal lhe íoce- 
dia tudo , ôc mandou com muita 
prcíla abrir no muro da fortaleza 
(naquella parte que ficaua fron- 
teira á cifterna) dous grandes bu- 
racos,em que madou aíTeibr dous 
camellos pera a baterem ôc derri- 
barem: o que tudo fe fez por bai- 
xo das ruas & pontes , íem os noC- 
fos lho poderem defender : & aos 
primeiros tiros mandou o capitão 
prouer, porque íelhe arromba- 
uaò a cifterna perderíeyaó todos. 
E ordenou com muita preíTa húa 
parede muito grofta nafrontaria 
da cifterna , que íe fez de duas fa- 
ces entulhada , ôc ficaua femindo 
debeftia6:&em cima mandou 
plantar dous camellos de marca 
mayor contra os dos imigos,& 
dos primeiros tiros lhos fez reco- 
lher. 

Rumecan pafmaua da breui- 
dade com que os nofibs repaira- 



uaò tudo , & ja fe naó íabia deter- 
minar: ôc todauia determinou de 
canfar os noflos, mandando Wo 
fazer outra mina no baluarte San- 
<a:iago,que logo foi íintida ôc ata- 
lhada,como as dantes: ôc vm pou- 
co afaftadodo baluarte faó Tho- 
me , mandou o capitão fazer hu.i 
groflà parede que foi correndo a 
te o de Sandiago, por que íc arrc- 
bentaflè naó ficaftêm dcícubertos: 
naó deixando aquellas honradas 
molheres de exercitar feu offício 
(pofto que ja na fortaleza auia gél 
te baftante pera o trabalho , mas 
quiíeraó ellas a te o cabo do cer- 
co,tcr também quinhaó em todos 
os trabalhos delle.) Acabada a mi. 
na deraólhe os Mouros fogo ao 
primeiro de Nouembro: &como 
tinha contraminas vazoufe a for- 
<^a por ellas : ôc todauia arrebctou 
vm pedalo de parede pera fora. 

CAPITVLO IX 

T>e como o Çouemador dom 
foaode QaHro partio pera 
T>m, de 'Baçaim dejptdw 
dom Manoel de Lima pera 
^ enceada de Cambaja : ^ 
da guerra que por ella feziçs^ 
de como as naos que partirão 
do l^ifw no anuo deiy ^(S, 
de que era capitão mor Lou- 
renço Tire^de Tauora, che- 
garão a Çochim, (s- Louren- 
ço Tire^ 
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fo Tirezjle 'Tauora fe partio 
pera Diudef ocorro, 

jasíKM^^ 1 N H A o Goucr'^ 
^^5-4 nador aíTentado em 




K^^^ cóíelho íbcorrerDiu 
empcíTba^comtodo 
^'""^^ opoder,& refto da 
índia , pera o que fe fazia preítes 
com muy grande prefía , cfperan- 
do pera fe partir, pcllo focorro de 
Nayres c]ue tinha mandado pedir 
aos Reys de Cananor,&: Cochim. 
E pera ifto tinha mãdado dar em- 
barcaçoens^ordem, & dinheiro íe 
foíFe neceflario : & tinha manda- 
do recolher todos os mantimctos 
que podeflem de toda a cofta do 
Canará: &c em quanto eftas cou- 
fas tardaua6,ncgociou a armada, 
& mandou fazer gete da terra pel- 
las ilhas vizinhas á de Goa, donde 
fe ajuntarão mil &c duzétos piaes , 
de que deu a capitania a Vaíco 
Fernandez Tanadar mót da ilha 
de Goa : dando a cada cento feus 
Kaiques pera os regerem: & man- 
dou fazer alardo de todos osPor- 
tuguefcs que auia em Goa , que o 
podiaó acompanhar,& achou per- 
to de dous mil^que mandou exer- 
citar aos Domingos,& dias Sâótos, 
no campo de fao Lazaro , a onde 
mandou fazer a fortaleza de Diu 
de madeira, & a parede , & eftan- 
cias dos imigos, afsi & da maneira 
que eftauaò, (por que lhas tinha 
dom loaò Mafcarenhas manda- 
do,muy bem pintadas) &^ cò mui- 



tas eícadas que repartia pellos ca- 
pitaens,5c elle em peííoa armado, 
como fe onueífe de entrar em ba-' 
talha de verdade , com as bandei- 
ras repartidas , & gente pofta em 
ordem , comrtiao as paredes dos 
imigos, encollandolhes fuas efca- 
das , enfayandoíTe afsi do modo q 
as auiao de aruorar,encofi:ar,&: fo-» 
bir, no queandauaó muito bem 
exercitados. 

E fendo quinze de Outubro , 
comecjarao a chegar os focorros 
de Cananorôc Cochim, de mui- 
tos- nauios & gente : & CogeCe- 
maçadim mãdou ao Gouernador 
huafermoía nao carregada de mâ 
timentos,arroz, legumes, mantei- 
gas, carnes, pefcados, & lhe efcre- 
ueo hua muito honrada carta, em 
que lhe ofícrecia todo o dinheiro 
cjLie puLiejíre miílcr pera a jornada. 
E por que ainda vinhaó atras mais 
nauios^quis o Gouernador illos eí^ 
perar a Ba^aim, & em defaíTete de 
Outubro fe fez á vela,entregando 
primeiro o gouernoao Bilpo do 
Ioa5 d'Albuquerque,& ao capitão 
dom Diogo d' Almeida Freire. 

A armada que o Gouernador le- 
uaua,eraó doze Galeoens,de que 
a fora elle (que ya em faò Dinis) 
eraò capitaens Garcia de Sá, lorge 
Cabral,dom Manoel daSyUieira, 
Manoel de Soufa de Scpulueda, 
lorge de Soufa,Ioaò Falcão , dom 
loaò Manoel Labafl:ro,Luis Alua 
rez de Soufa, & outros a qu;^ naó 
achamos os nomes . Leuaua mais 

de 
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de feíTenta nauios tk remo , cujos por dentro da enceada ás prezas 
capitaens eraÓ , dom Manoel dc dos nauios que IcuauaÓ niantimc- 
Lima,dom Antonio de Noronha, tos pera o exercito. E afsi deípidio 
Miguel da Cunha, dom Diogo de alguns nauios pera fe irem pór na 
Soto Mayor , o Secretario Anto- póta de Diu a efpcrar as naos Por- 
niQ Carneiro, com quem ya feu fí- tuguefas , que auiaó de vir dc Or- 
lho Vicente Carneiro, Aluaro pe- muz,pera que as fízelkm arribar 
rcz d'Andrade, dom Manoel De- a Ba^aim,pera o acompanharem 
ça,íorge da Sylua, Luis Figueira, pera mor terror & eípanco do' 

leronymo de Soufa, Nuno Ferna- Mouros, como fez : por q fí^cra6 

dez Pegado,o Ramalho, Lourcço voltar tres ou coatro que yaóia 

Ribeiro, Antonio Leme, Aluaro na volta de Goa. 
Serraó, Coimo Femadez, Manoel Dom Manoel de Lima tanto 

Lobo , vm catureiro chamado o que deu á vela foi corredo a cofta 

Rey de Zamzibar,Francifco d' A- de Damaó,a te Gandar,& porve^ 

zeuedo Pero de Tayde inferno, zes tomou trinta cotias de manti- 

Francifco da Cunha Antonio de mentos,mandando efpedacir m ■ 

Sá o Rume Coimo de Paiua,Vaf- da agente que nellasacCSo 

CO Fernandez Tanadar mór de feflenta Mouros efcolhidos qt 

Goa , que leuaua a fua conta doze mandou meter nos nauios & 

ou quinze nauios, cotias, & Tau- pedaços dos corpos mortos man- 

rins , em que yao os Canárias de dou meter em aigúas das cotias as 

Cjoa,& outros nauios de Cananor, mais pequenas , que fe leuaraô a 

8c Cochim . E dada a vela em fcis toa,a te as bocas dos rios,a onde as 

dias foi forgir na barra de Ba- largarão com a enchente da mani 

çaim da banda de fora, a onde do que as leuou a te as pouoacoens â 

leronymo de Meneies feu cunha- onde foi vifto aquelle terribel & 

do o foi vií]tar,& lhe deu as nouas medonho efpedaculo que enchen 

que auia de Diu, depois dachega^ a todos de temor &Xto dt? 

dadedom Aluaro de Caftro. O domalaosqueforaõ oSí; 

^Tr^^A^^'"''^ ?"^"^g"^rra. Dom Manoelde 

mais armada,que em Goa íe fica^ Lima como paíTaraó os dias hmi- 

ua negociado, nao quispaíTarfem tados , tomoufe pera o Gouema 

auintartodoopoder. E pornaó dor, onde chegou com os nauios 

eltar ociolo quis neíTes dias q auia embandeirados com os corposdos 

de fe deter fazer guerra a Camba- feffenta Mouros que pera ilTo nS 

yarperaoquedefpidiodomMa- dou guardar, 
noel de Lima com leis nauios li- O Gouernador vendo o bom 

geiros , com regimento que foíTe íbceííb , logo o tornou a mandar 



com 
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com trinta naiiios ligeiros peracj 
tornaíTepella mcfma caceada, & 
fizeíre por ella toda a guerra que 
podeíle^nao perdoado a lugar ma- 
rítimo algum : & que o í oíTe eípe- 
rar a ilha dos mortos . Dom Ma- 
noel de Lima fe fez á vela com os 
nauios.cujos capitaens eraó , dom 
Manoel Dec^a^AluaroPcrez d'An- 
dradejorge da Sylua,Luis Figuei- 
rajeronymo dc Souía , vm fobri- 
nho de Francifco Siqueira o Ma- 
lauar, Nuno Fernandez Pegado, 
o Ramalho , Lourenco Ribeiro , 
Autonio Leme , Aluaroi Serrão, 
Coimo Fernandez, o Rey de Zã- 
zi bar, (Sc outros. Com dom Ma- 
noel de Lima, Sc outros capitaens 
foraò embarcados todos os fidal- 
gos Reynois, (que afsi chamao na 
índia aos que aquelle annovem 
do Reyno") dom Fernando, dom 
Antoniojdom Duarte , todos Li-- 
mas, parentes do capitaó mór,do 
Ieronvino,dom Antonio,dom Ge 
mez,todos da geracaó dos De^as, 
Bernabé de Sá^Mathias de Souía, 
Miguel Carneiro, filho de Pero 
d'Alcacoua Carneiro, que entaó 
era Secretario d'Elrey dom loao, 
& depois foi Conde das Idanhas, 
& outros. E em quanto efta arma- 
da vay feguindo fua derrota dare- 
mos rezao das naos do Reyno q 
íaltao. 

Depois de paíTarem o cabo de 
boa FJperança, tendo grandes cò-- 
traftes,&gaftandofelhes o tempo, 
tomarão a derrota por fora da 
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ilha de faó Lourenco,& com mui-^ 
tos rifcos & trabalhos foraó tomar 
Cochim aos vinte dias de Outu- 
bro . E fabendo Lourenço Pirez 
de Tauora capitão mor das naos, 
do cerco dc Diu,& de como o Go- 
uernador ficaua em Goa prclles 
pera lhe ir locorrer , achando ain- 
da alguns nauios que a cidade ne- 
gociaua pera lhe mandar , fretou 
hua fermofa Galeota,&: fe embar- 
cou nella com corenta fidalgos , & 
caualeiros da fua armada, & to- 
mando todos os nauios comíigo, 
deu á vela pera Goa muy apreflà- 
do, & fem Ce deieiem coufa algúa 
forao feguindo íiia jornada. 

Dom Antonio de Noronha, fi- 
lho do Viforrey dom Garcia de 
Noronha,que com elle vinha def 
pachado com a fortaleza dc Ma- 
lacajuegociou hua carauela,& aju- 
tando lèífenta Toldados fe embar- 
cou logo peraDiu,& chegando to 
dosa barra de Goa acharão ja o 
Gouernador partido,&:íemredeM 
terem paíTarao a diante. Louren- 
co Pirez de Tauora que ya em na 
uio ligeiro,chegando a Dabul fou-* 
be eftar ali o Gouernador ^ & fcm 
lhe querer falar paílbu adiante, & 
foi atraueílar de Baçaim , & em 
dous dias foi auer vilta da fortale- 
za de Diu cercada,<Sc entrado pella 
barra dentro foi forgir no cais. As 
vigias , queja tinhao perguntada 
quem craó,deraó recado ao capí-- 
tao,que acodio com dom Aluaro 
de Cailro , & todos os fidalgos, & 

capitaens, 
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capitaens,& mandado abrir a por- 
ta o receberaó,& a todos, có gran- 
des aluoroços. E recoIhendoíTe na 
fortaleza,rom ou o capitão a Lou- 
ré^o Pirez de Tauora por fcu hoí- 
pedc,&: osourros fidalgos foraó 
repartidos pellas eftancias . De to- 
das eftâs coufas eraõ os imigos lo- 
go aiiiíãdos,&: todos os focorros q 
entrauaó dc nouo,o melmo dia da 
uaó aíTakos, por moftrarem quão 
pouco temiaó todos : & afsi o de- 
raõ eftc,em que os hofpedes pro- 
uaraò a niaò em dano dos imigos. 
E deixalos cmos agora vm pouco, 
por tornarmos a dom Manoel de 
Lima. 

Que partido de Baçaim foi to- 
mar o rio de Surrate de noite,<3c de 
madrugada entrou por elle com a 
maré , ík foi defembarcar em hua 
múy fermofa pouoa(^aó , que fe 
chama dos Abexins,hua legoa pel 
lo rio acima da banda do leuante, 
õc cometendoa com grande deter 
í-nina(jaó,achara6 nella muy gran 
de refiftcncia , por que foraó finti- 
dos,&: os moradores eílauaó ja po- 
ftos em armas , & todauia depois 
de grande referta foi entrada com 
morte de muitos Mouros, meten- 
doa toda a fcrro,& a fogo,matan- 
do toda a coufa viua,quc acharão 
pera mayor terror,& efpanto : <Sc 
depois dera6 fogo ás caías,em que 
arderão muitos celeiros de trigo, 
milho,gra5s,& outros legumes,&: 
o mefmo fízcraó a algúas naos q 
cílauaõ no porto , cujas labaredas 
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foraó viftas da fortaleza de Surra- 
te,que era de Rumecan , & onde 
tinha fua molher,&: filhos , c] cau- 
íbu em todos vm grande temor : 
& antre as pelToas que os noílos 
catiuaraó (que foraó mais de du- 
zentos) naó deraó vida mais que 
a vin Mouro a quem cortarão as 
maós, pera ir dar fe do que vira. 

Acabado efte feito fayofie a ar- 
mada pera fora , & foi tomar a ci- 
dade de Aníòte,fermoía, ^ ellen- 
dida cm vm campo razo,de gran- 
<les & cuíloíos edifícios. Aqui del- 
embarcaraó osnoííbs,dando o ca- 
pitão mór a diateira a Aluaro Ser- 
raó , & cometendo a cidade em 
muito boa ordem a entraraó logo, 
leuando os imigos diante defí tm 
vm tropel, (que foraó os que íai- 
raó foraa efperarosnoíTos.^D en- 
tro na cidade,poft;o que ouue gra- 
de baralha , todauia os imigos a 
defempararaÓ , & a deixarão aos 
noíTos, que nella fízeraó a niefraa 
crueza que na dos Abexins , eipe- 
dacando muitas ôcmuy fermollis 
Baneanas, & Bramanas, (por que 
-as auia ali muy bellas & aluas.) E 
aísi nellas , como em toda a mais 
couíà viua que acharaó,fízera5 ta 
manhas, & taó defumanascrue- 
zas,que excederaó a natureza Por 
tugueza : por que afsi como cila 
eílremou aos ícus em valor dc ef- 
forc^o a muitos , afsi o fez a todos 
em piedade,& pouca crueza.D'ali 
fe paíTou a armada a outros luga- 
res vezinhos, que paifaraó a meP 

ma 
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CAPITVLO X. 



ma ckfaucntura que os paíTados- 
E afsi correo dom Manoel de Li- 
ma toda aquella enceada, por on- 
de fez taes coufas, q caufou & pós 
efpanto a te na corte de Amada- 
ba : & o que fe mais fintio foi, a 
queima que fe fez de todos os mâ- 
timemosque tinhaó recolhidos, 
pello que começou o reino todo a 
padecer múy grade falta delles. 

O Gouernador dom loaó de 
Caftro , tanto que dc/pidio dom 
Manoel de Lima , deu preífa a 
muitas coufas,& recolheo a arma- 
da que ya chegando pouco Sc pou 
co.E por que os de Diu fe animaf^ 
fem, defpidio o catureiro chama- 
do Antonio Rodriguez, com car 



De como o Çouernador dom. 
foao de Qashro chegou a for- 
taleza de Dm , Cí>^o cunje' 
lho que tomou [obre a dcjem- 
barcaçao . 8 de comofe orde- 
nou pera dar batalha aos i~ 




mms. 

o 

MESMO dia que 
o Gouernador par- 
tio da ilha dos mor« 
'^os, )a íobre a tarde 
chegou á vifta d'a- 
quella taó deftro(^ada & desbara- 

....^x..v da fortaleza, o que foi pera todos 

tas ao capitaó Sc a leu filho, em q caufa de muito grande aluoro<^o. 
Ihcsfaziaafaber de fua chegada, E tanto que delia começarão a 
certificandolhes que logo feria c6 enxergar aquella fcrraofiira dos 
elles: Efte homem em coatro dias Galeoens Sc Naos , que pareciao 
foi & tornou com a repofl:a,& afsi montanhas que yaó á vela , & a- 
em quanto fe ali deteue cada dous auella multidão de fuílalhas , to- 
dias tinha recado de Diu, por que das embandeiradas com fermo- 
trazia naquelle caminho tres ca- fos toldos,efl:andartes, & gualhar- 
tures ordinários . O Gouernador detes,q enchiaõ todo o már,man- 
depois de recolher de todo a arma dou logo o capitaó embandeirar 
da , deu á vela & foi tomar a ilha os baluartes todos, Sc defparar to- 
dos mortos,a onde fe deteue dous da a artelharia,pera moftrar o al- 
dias,em que dom Manoel de Li- uorocjo có que os eíperauaó. Lou- 
ma chegou com toda fua armada renço Pirez de Tauora fe embar- 
vitoriofa,& chea de prezas.O Go- cou logo na fua Galeota,& foi bul- 
uernador o recebeo com mui- car o Gouernador que vinha ja 



tas honras,& ao outro dia 
que foraó feis de No- 
uembro fe fez á 
vela pera Diu. 



em outra a que fe tinha paílâdo, 
toda toldada de borcado rico . E 
chegando a ella depois de a faluar 
faltou dentro. O Gouernador foi 
auifado logo de como era Louré- 
L <^o Pirez 
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<^o Pirez de Tauora,& acodio de- 
preííli a bordo ao iciiar nos bra- 
dos, tendo com elle muitas pala- 
urasde muitos primores &corte- 
2ia : & recolhidos ao toldo foube 
delle todas as nouas do reino : Sc 
de fiia viagem : & por fer ja tarde 
mandou o Goucrnador forgir a ar 
mada na ponta da outra banda da 
terra firmc,aonde foi ter com el- 
le dom loaó Mafcarenhas, que o 
Gouernadorrecebeocom muitas 
honras : & logo mandou chamar 
Garcia de Sá , lorge Cabral, Ma- 
noel dc Souía de Sepulueda, Sc ou- 
tros fidalgos «Sc capitães velhos, Ôc 
c6 todospraticou íobreo modo q 
teria nafaida cótra os imigos,por- 
5 elle naõ vinha pera eftarcerca- 
do,íe naõ pera defcercar a fortale- 
za d-Elrey . Depois de debatidas 
de parte a parte muitas coufas, af- 
fentaraó , q o Gouernador có toda 
agente defembarcaíTe de noite,& 
fe recolhefle na fortaleza , fem os 
imigoso faberem, ficando toda a 
armada fora:&: q o dia q fe ouueA 
íèm de cometer os imigos entrai^ 
fe toda a armada pella barra den- 
tro ao final detres foguetes, que 
deitariaó da fortaleza: & que na 
reprefentaçaò raoftraíle que vi- 
nha nella o Gouernador com toda 
a gente , & que pera iflb meteííèm 
pellas perchas das fuftas muitas la- 
ças aruoradas,& aue as fuftas paP 
faífem pella fortaleza , como que 
queriaóir defembarcar na alfan- 
dega , a onde forçado os Mouros 



auiaó de acodir:& que o Gouerna- 
dor entaô faiífe da fortaleza coni 
todo o poder pera ganhar as parc- 
des,& eílancias mais facilmente,^: 
com menos riico. 

Aífentado ifto tornoufe o capi- 
tão pera a fortaleza, tendo cm Ic- 
gredo o que cftaua aífentado. T(v 
da aquella noite gaftou cm man- 
dar fazer muita íoma dc eícadas 
de corda,pera recolher na fortale- 
za toda a gente em íègrcdo . O 
Gouernador ao outro dia foilor- 
gir com toda a armada na baya 
ôc poulò das naos,da banda de fo^ 
ra , faluando a fortaleza Ôc a cida- 
de com amais foberba filua de 
artelhariaqueja mais íevio,nor 
que durou muitas hordas . Rume- 
can também lhe refpondeocom 
outra , pera lhe mofírar o pouco 
que o reccaua.O Gouernador ma- 
douLuis d* Almeida, Antonio Le- 
me,Francifco Fernandez Monca 
le,em tres carauelas quefoflem 
iorgir defronte das eftancias dos 

imigos, &lhasbatelfemdc dia Sc 
de noitc,&: mandou recado ao ca- 
pitão do baluarte do már , que os 
ajudaífe de lá . Eftas oirauelas fo- 
rao forgir a onde o Gouernador 
mandou,fazendo grandes arrom- 
badas peradefeníàóda artelharia 
dos imigos,& começarão a dar fua 
bataria com grande terror, mas 
também das eílancias os vareia- 
raó bem. 

Durou ifto tres dias & tres noi- 
tes,eraq toda a gente da armada 

fe me- 
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fc meteo na fortaleza por elcadas 
de cordas , & o Goiíernador com 
todos os capitaens, & fidalgos ve-^ 
lhos, pella couraça no mor íílen- 
CIO que pode ler. No exercito tan- 
to que viraó o grande poder do 
Gouernador , que o julgauaó pel- 
las vazilhas da armada q cobriao 
o már^come^ou a auer antre todos 
vários pareceres: porque bem fa- 
biao ellcs que o Gouernador os a- 
uia de ir buícar, & que nao era be 
quele eíjperalfc tamanho poder. 
Rumecan andou por todo o feu 
exercito curando aquellas deícon- 
fianças , & prouendo nas couías q 
lhe parecerão fer neceflarias : ma- 
dando por íobre as paredes,mui- 
tos barris d* alcatrão , grande qua-- 
tidade de pedras,& galgas, pera íe 
lançarem íobre os nollos ao co- 
meter delias: & deixou ali quinze 
mil Toldados pera fua defcfaò, em 
q entrauaó todos os Rumes, Tur- 
cos,&: mais efl:rangeiros:por ferem 
homens de mais confiança . E re- 
ceâdoífe que o cometellem pcllo 
baluarte de Diogo Lopez deSi- 
queira/^q ficaua da banda do mar, 
aonde a ponta do muro ya fene- 
cer^por auer ali hua calheta, em q 
podiaò pojarnauios de remo) o 
mandou renouar , &c guarnecer de 
alguas bombardas groíías , & pos 
nelle fetecentos homes de guarni- 
ção. E na pote q atraueííaua o rio 
des da alfandega a te a viUa dos 
Rumes,mandoupór outras bom- 
bardas, (Sc outros feifccntosfolda- 
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dos^temendofle q as fullas foflcm 
ali lançar gente : ôc afsi fe deixou 
eftar tao confiado como que efta- 
uaem fua cafa,& que tinha a vito- 
ria por certa. 

O Gouernador tato que íe vio 
na fortaleza , chamou todos os fi- 
dalgos velhos,& capitães da arma- 
da a conrelho,& lhes diflc: que el- 
le determmaua de cometer as clH- 
cias dos imigos,&: porque elle nao 
queria fazer couíà algua íem o pa- 
recer de todos^h es pedia que liure 
mente Ihodiílcílcm: Sc começan- 
do a votar, vns foraó de parecer q 
fe cometcirem os imigos:&; outros 
que nao , dizendo que naó era be 
íe arrifcaíFe a índia em hua fó ba- 
talha com tao defigual partido co- 
mo tinhao: por que acontecendo 
vm delafirc le perderia tudo . E q 
poílo que alcançaíTem a vitoria , 
auia Elrey de eftranhar muito ao 
Gouernador , & a todos que a- 
li eftauao, confentirem porfe o 
Eílado todo em vm tombo de 
dado (como lá dizem) fobre ifto 
fe baralhou todo 'o conlelho^ 
com grandes gritos, porfias,&al- 
tercaçoens. 

O Gouernador fe aleuantou, ôc 
mandou que fe callaflem, & difle 
a Garcia de Sá (que ainda eftaua 
por votar) que diíTeíle feu pare-^ 
cer , o que elle logo fez, aleuan- 
tandoíTe em pé, com aquella 
fua veneranda & longa barba que 
lhe daua pellos peitos: com aquel- 
la íua autoridade ôc grauidade, 
hz a que 
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yK todos tinhaÓ mÚy grande efti naó fo o credito & opi„ia6 do 
rerpe,to,ped ,ndo c, ue o ouuilTem, eftado, mas ainda a vKotia.E pois 
nao .juíetauaó.E temos Deos que nos i de ajuílar, 



iorpendendoíTevm pouco acjuel- 
le rebolii^o , falando o bom velho 
com o Gouernador lhe diflè eftas 
palauras. 

Eu fenhor niíca Terei de parecer 



& fauorecer , naõ temos cjue arre- 
cear : que fe a eu poderá fegurar 
com o penhor da peííòa Ôc da vi- 
da,por certo que o fizera. 
Tiueraó táta for(^a eftas palauras 



c deixeis de d. K /lk ^ ' - r '^'^ ^^'^^ '^^^^ P^^^^^as 

q deixeis de dar batalha aos imi- q foípenderaó a todos tanto oue 

gos,por duas rezocs. Húa por que bradaraó por batalha . O GoZ 

vendoos,m,gosqosrcceaes,vos nador foi muito grade o feu altio: 

le r a^^^^^^^^^ "^^^ roço,pedindo a tidos que fe fizeC 

. ieza. a qutra por que nao conuem fem preftes pera o outro dia & a- 

ueSlfí q-lfegaftoruodoemordenaffua 

. „11 j '"'''^^^^J^.^í'"'^^"- genteporefta maneira. 
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curralado,por que pera iffo muito 
milhor fora ficardes fenhor em 
Goa, & mandar todoefte poder 
que ainda que naó fizera mais , 5 
íegu rar & defeder a fortaleza, naó 



A clianteira encomendou a dó 
loao Mafcarenhas com quinhen- 
tos homens , pera quem fe paíTa- 
rao os.capita5s & fidalgos feguin- 
tes. Antonio Moniz Barreto,dom 



j rj • . •'"'"'^''^"'iu -^"tonio Moniz Barreto dnrr 

danaourad,aaos,migos(comote- íoaóManoel, loaó FaTaT Gar 

rao) fe vos yirem cercado . Eftes da Rodriguez de Tauora Anto 

Mouros eftao agora medrofos, ôc nio da Cunha , dom Manoel I" 

acouardados , por que tc os olhos Sylueira,Frãcifco d'Azeuedo r> 

cheyos da grandeza d aquella ar- tinho, lorgc de Sou^Tn^ " 

mada,em que naó deuel decui, &afsi lhefcu o g"^^^^^^^^ 

dar queemtantas&taógrandes co Fernandez capitaTmór do 
vazilhas nao aia ma s aue rr^c • rTr^^ mor dos 

„,;iL„^.-. ^ , / ^^^^ C^narins, com feifcentos efcolhi 



mil homês,masjulgaó o poder pel 
lo apparato delia: & ao menos de- 
uem d'efperar íete ou oito mil . £ 
como aó de eftar com efta imagi, 
naçaó,tantosIheaó de parecer es 
tresmilcomque lhe aueisdedar 
a batalha:& em vos vendo fair de- 
fta fortaleza vos aó de temer & ar- 
recear,& pelejar com temor ôc def 
confiança. Por iíTo fenhor vede o 
que fazeis, porque no cometer 



dos,<Sc auinhentos Naires d'i:lrey 
deCochim. 

A feu filho dó Aluaro de Caftro 
ordenou outra cópanhia de outros 
quinhentos homcs, em que entra- 
uaó todos os fidalgos &capitaens 
da fua armada. 

A dó Manoel de Lima deu outra 
tãta gete,có os mais dos capitaens 
& fidalgos que com elle fe acha- 
rão na enceada de Cambaya. 

O Gouer- 
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O Gouernador ficou com o re- 
fto da gente,que fcriao quafi mil 
homcns^a fora Canarins, & Mala- 
uares: deixando pcra o acopanha- 
rem, Lourenço Pirez dcTauora, 
Garcia de Sá Jorge Cabral,& Ma- 
noel de Souía de Sepulueda: orde 
nando ficar o Alcaide mor na for- 
taleza com trezctos foldados. To- 
do aquelle dia paflTarao em fe pre- 
pararemA em fe confeííarem to- 
dos, a que fuprio o Cuítodiode 
faó Frácifcocornfeuscompanhei- 
ros^que aqui exercitarão bem o of 
ficiode verdadeiros & charitati» 
uos Religiofos. 

Tanto q amanheceo fe armou 
vm fermoío altar no meyo do ter- 
reiro da fortaleza ^ em q o Cufto- 
dio diíTe Miíra,& deu o diuino Sa- 
cramento da Euchariftia a todos 
com muito grande veneração, & 
deuacaò/endo o Gouernador^ca^ 
pitaens , ôc fidalgos velhos os pri^ 
meiros. Acabado efte folenne au- 
to,(que foi de mtiy grade alegria, 
& coníolacaó pera todos) aleuan- 
touíTe o Gouernador no meyo de 
toda aquella mukidaó de íolda- 
dos,& aliando a voz , lhes fez efta 

breue pratica. 

Muito valerofos & esforçados 
fidcilgos&caualeiros de Chrifto: 
fe a aTegria & defejo de vos ver ás 
maÓscóosimigosque em todos 
vejo,cuidaíre que vos procedia de 
temeridade , confeííouos que cfti- 
uera menos cofiado do que eftou: 
mas como fçi múy ÇW^q que vos 



naceda lembrança de quemfois, 
ôc da vontade que tendes de imi^ 
tar no valor & esforço áquelles an- 
tigos Portuguefes noíTos antepaí- 
fados,nao ha couía que me faça re 
cear couíà algua: porque aquelles 
nao fo fe tiuerao por íatisfeitos de 
vencerem grandes exércitos em 
Africa^com pouca & mal prouida 
gente: mas ainda aos Romanos q 
nunca foraó vencidos d'outrem . 
Lembrouosas grandes vitorias q 
no cerco paífado á bem poucos an 
nos aqui alcancamos,d outros imí- 
gosmais esfor(^ados ^poderofos 
que eftes,(que com o fauor diuino 
auemcs de vêcer muito depreffa.) 
Lembrouos também, <^ue a bata- 
lha que auemos de ter, a de fer af» 
pei:a,crucl,& arrifcada : & tanto, q 
ou elles,ou nos auemos de acabar 
naquelle campo. E quádo ilío for 
(o que Deos na5 permita) naó de- 
uem eiles de ficar pera fe gloriaré 
da vitoria , por que todos auemos 
de trabalhar por vingar a morte 
ào companheiro que a par delle 
cair: mas também vos affirmo , q 
a mais defta gente anda for(^ada,&: 
ao de trabalhar todos de íaluar as 
vidas,pellas poucas eíperancas de 
honra,& de proueito que diílb et 
peraó auer : por que as duas cou- 
las que mais fazem arrifcar a vida 
aos amigos de honra, faó, a honra 
&c fama nefta vida,& galardão per 
petuo na outra. De nada difto po- 
dem eftes ter efperanças ^ porque 
as honras do feu Rey íao tratalos 
L 5 ^ como 



Sexta Década. T>a hiBoria da fndia. 

como cfcrauos: a fama com elles fe do, ouuindo, dependurado da bo- 

acaba : fo no mfcrno vaò gozar ca do Gouernador , ouumdolhc 

do galardão de fnas obras em pe- com grande atcnraó o cue lhes 

nas perpetuas . >íos nzó afs.q os d,z,a: cm vendo aVuorar aquel a 

Sued'aqui elcaparmos, temos por facratirsima figura de noíTa Re- 

n^iuto certas as honras & mercês dençaó, íe proílraraó todos logo 

do noíFo Rey, cjue nos ama como por terra , & com os olhos arr. 

pay : & os que morrerem ficaraó zadosdeIagrimas,adorara5 aqi,eí 

viuendo no mundo em fama , & la diuina imagem,ped,ndolhx. n i 

fuás almas irao gozar de hua bem- fericordia, fauor , & a,uda & bra 

auenturaça,que naó tem fim. Por dando por batalha . O Gm,erna; 

lífo fenhores k algos & caualeiros dor lhes diíTe que fe fizdlem pre- 

de Chnfto , pelejemos confiados, ftes pera o outro dia , repartindo 

como quem peleja diante deíeu aquellc as efcadas pcllos fidalgos 

peos,& do feu Rey defendendo & capuaens de mais recado p^ro 

fuas horas,como verdadeiros Chri metendo ao Drimcirn o.,, r \ ^ 

ftaós ^filhos. Aqui tendesafi. asparedes/eforSrh^ 

gura d-aquelle Chrifto I E S V Se- gem de Bena?h f "^"'So^hua via- 

Shor&3aluadornoíro:(Aeftetl TmltS^^^^ 

poaruonouo Cuftodio vm deuo- fe fazer coZ^dlt^^ 

to Crucifixo fobre huahaftia no uarrefgate feu. ) E r;foífe'cta: 

ar peraquedetodos foíTe vifto) leiro,oSfoldado duzen^scru" 

elteheoquevosadeajudar,&fa- dos em dinheiro. Eftediaa t rd^ 

uorecer, & debaixo de taó piado- entrarão na ilha de Diu dous 

fa preciofa, & poderofa bandeira pitaens,Accedecan,6c Alucan com 

pelejai feguros & desbaratemos cinco mil homens que S d7 

diante delle todos eíles imigos dc pidio òe Ar^.A ^ ^ 

fuafan(aaFé,&nome. ^ ^'^^« de Amadaba, tanto que 

Toda aquella multidão, & c5- Za V""" 

curfoque Jtauafufpenfo,ifaíll B^^Z 

Fim do Terceiro Liuro. 
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LIVRO Q V ARTO 

DA SEXTA DÉCADA 

DA HISTORIA DA IKDIA. 
CAPITVLO L ta.Equerédojaniirpor ellasche 



T>e como o Çouemador dom 
foaddc Qi^rofajo dajor- 
tale^a^ú^ cometeo as efían- 
cias dos imigos, <^ do muito 
^nmorcfo,&-honrpfo deja-^ 
jio que tiueraõ dom foao 
Manoel, &■ foao Falcão: 
<^ de como os nojjos ganha- 
rão as e^ancias. B dos gran- 
des, &• efpantofos ca/os que 
acontecem^ algum Tom- 
(Tuefes. 

o S onze dias do 
mésdeNouembro, 
em quealgreijaCa 
tholica celebra a fe- 

, fta de faóMartinho, 

BiípoA Confellòr,eiT! rompendo 
a menham, mandou o Gouerna- 
dor fazer final á armada com os 
n-cs foguetes, &ellefe pós no ter- 
reiro da fortaleza com a bandeira 
de Chrifto,armado.,pondo em or- 
dem as coufasneceíTarias : & ma- 
douao Alcaide mór que íetiralse 
as portas fora de feus antigos cou- 
ces^ queficaíTeafortakza aber- 




gou o padre Cuílodio, acompa- 
nhado dos frades que comfigo le- 
uaua, &vm Crucifixo aruorado 
em hua lan^a , & pofto em meyo 
de todos re/ou em voz alta o Euár 
gelho de Hió Ioa5,&: acabado, fez 
hCia abfoluicao geral atodos,con- 
cedédolhes rcm^ilTaó de todos feus 
peccados , por virtude dos Brcues 
Apollolicos,que os Summos Pon- 
tihces tinhaó concedido a Elrey 
dom Manoel de glorioíã memo- 
ria, pera todos os que morreíFcm 
na guerra. Com ifto ficarão todos 
taò animados , & esfor<^ados , que 
lhes feruiaò os cora<^oens nos pei- 
tos. 

Aqui aconteceo vm cafo efpar 
tofo de honra a tres toldados Rei- 
neis, que tinhaò vindo em com- 
panhia de Ruy Lourenco de Ta- 
uora,naturaes do Torraó , pátria 
de Antonio Moniz Barreto, que 
eraó parentes vns dos outros , que 
naó he bem calarie . Eíles folda- 
dos defejofos de ganharem fama 
ôc honra , tanto que as bandeiras 
fe come(^araò a por em ordem,l:o- 
raó demandar Antonio Moniz 
Barreto, que eilaua na diateiraco 
húa efcada que lhe tinhao enco- 
l, 4 mendada: 
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tnendada : & chegando a elle lhe 
deraó húa carta de fua mãy, em q 
lhos encomendaua muito , pcdin- 
dolhe, os fauoreceíre,& agalàlhaA 
íe,por que eraõ natiiraes d'aquella 
\^lh,6c filhos dc homens honra- 
dos . Antonio Moniz Barreto leo 
a carta que o alegrou muito n'a- 
quelle tempo,por fer dc fua mãy: 
&diire aos loldados, que a guar- 
daírem,que fe elleeícapaflè da ba- 
talha lha deíTem, por que faria tu- 
do o q nelle foíTe, aísi por fua mãy 
lho encomendar, como pello elles 
merecerem. A ifto tomou vm del- 
les a maó , & diífe, que as mercês 
& honras q dclle qiicriaó eraõ ali, 
que depois naó auiaó mifter cou- 
ía algúa : & fe por aquclla carta 
lhes auia de fazer pello tépo mui- 
tas/ô hiía naqueile queriaó delle, 
&era, lhes encregaífe aquella ef- 
cada,per3 elles a aruorarcm a on- 
de lhes elle mandaflê . Antonio 
Moniz Barreto vendo a opinião 
& brio dos íoldados,lhe entregou 
a efcada dizendolhes,vedela ahi,& 
nella vos entrego toda minha hÓ- 
ra,euaeypormuito bem arrifca- 
da nas maós de Toldados de taó 
honrofos penfamentos. 

A armada tanto que vio o fi- 
nal que lhe fizeraó da fortaleza, 
citando ja preftes & negociada • 
porque Nicolao Gó<^aluez (a quê 
aquelle negocio eftaua encomen- 
dado) tinha aruoradas muitas lan- 
ças por todos os nauios , que efta- 
auõ fermolamente embandeira- 



hislom da fndia. 

dos,5<: tinha cortados muitos mur 
roens em pedaços, & acefos os re- 
repartio pellos moços , & mari- 
nheiros , pera que os imigos cui- 
daíTem que eraó elpingardas.E ar 
rançando do pofto em que eftaua 
com feíTenta nauios de remo,tocã- 
do muitos tambores,pifaros,& ou 
tros muitos inítru mentos, com ta- 
manhos gritos, & alaridos de mo- 
ços & marinheiros,que punha me 
do. E como ifto era de madruga- 
da , fazia parecer aqlla coufa mais 
medonha . Aisi forao entrando 
pello rio dentro, indo diante a Ga 
j L <^»ernador,com feu tol- 
do de brocado,& badeira de Chri 
fío por coadra , pera que cuidafsé 
os Mouros,que ya elle ahi : & vo- 
ga arracada foraó paliando pellas 
eltancias dos Mouros, c6 aquellas 
carrancas, como que queriaó dei- 
embarcar na ponte da Alfandega 
Rumccan parecendolhe avi- 
nha ah o Goucrnador , deixando 
as eltancias encomédadas a luzar- 

Çan com oito mil Wns:acodio 
jquella parte acompanhado de 
Mojatecaxi, Alucan, & Acced^can 
com todo o mais poder . A arma- 
da leuaua toda artelharia ceuada: 
& tanto que emparelhou com as 
eftancias foilhes dado húa fermo- 
la falua,de que matou algús Mou- 
ros . O Goucrnador que ja eftaua 
preftes,tanto que a armada paífou 
pellas eltancias , fayo da fortaleza 
tocando fuas trombetas, & outros 
muitos géneros de iníírumentos 

bcllicos. 
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bcllicos'. Dom loao Mafcarenhas 
capitão delia , que leuaua a dian- 
teira , foi cingindo a caua , pera ir 
cometer pello cabo do muro , n'a-- 
quella parte em que eftaua o ba-* 
luarte de Diogo Lopez de Si- 
queira. 

Aqui aconteceo vm cafo mila- 
grofo^iX: foi^quc eftauaò alleftadas 
alguas peças de arcelharia pera a 
ponce,por onde os noflbs auiao dc 
lair aos imigos.^ antre cilas entra 
lia aquella grande, medonha, & 
temerofa^que cje eftá na fortaleza 
de Saó Giaó na barra de Lisboa^q 
eftaua carregada dejellalas, que 
heluia moeda de cobre groíra& 
redonda,que té valia de trcs reis. 
Os Mouros tanto que os noílbs 
íàirao da fortaleza, vendo a ponte 
entulhada delles puzeraò fogo as 
bombardas por coatro vezes, 
1 em de algua delias o tomar : & 
fem duuida que fe Deos afsi o naó 
permitira, d aquelle ió tiro fora o 
Gouernador desbaratado. E por q 
nao paíícmos por outro milagre, 
de que os Mouros forao teftemu- 
nhas : elles mefmos affirmaraó q 
em quanto a batalha durou,virao 
fobre as ruínas da igreija hua mo- 
lher taó fermofa & refplandecete, 
que com os fcus rayos os cegaua a 
todos : ôc ifto particularmente te- 
ftemunharao os que ficarão cati- 
uos na batalha. 

E tornando aos da dianteira, 
tanto que fobirao a caua a outra 
banda remeterão com o muro em 
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que começarão a aruorar íuas eA 
cadas . Os imigos como eftauao á 
lerta defpararaó nelles lija artelha 
ria : & quis a fortuna que vm pi- 
louro acertaíTe na eicada de An- 
tonio Moniz Barreto^que leuauaó 
os Ibldados da vilia do Torraó,&: 
fazendoa em pedaços,afsi ella, co- 
mo as rachas delia mataraò os trcs 
foldados logo , atalhandoíídhes 
em frol feus taó honrados pcnía- 
mentos. 

Aqui focedeo outro caio muy 
dino de memoria, & íoi : q eftádo 
em Goa defafiadosdom loaò Ma- 
noel,com f oaó Falcão , por certas 
paixoens qiie tiueraó , andando o 
Gouernador pera fe embarcar , & 
vendo que em tempo de taó gran»- 
de neceísidade era rezaó que fe 
poupaíTem pera focorrerem a for- 
taleza d'Elrey : concertaraóle am- 
bos , que o primeiro que fobifle a 
parede dos imigos em Diu , elíe 
ganhaíTe a honra do defafio. E afsi 
laindo diante de todos , leuando 
cada vm fua eicada remeteraó có 
o muro,a onde as encoftaraó quafi 
a vm mefmo tempo . Dom loaó 
Manoel tinha pedido a Antonio 
Moniz Barreto que o fauorecclfe 
na fobida, &c lhe tiueííe a efcada co 
mo fez: o mefmo pidio loaó Fal- 
cão a outros fidalgos feus amidos. 

Dom loaó Manoel fobindo pel- 
la efcada,& lançado a maó direita 
pera aferrar da parede ja emci- 
ma,lha cortaraó os Mouros , & a- 
codindo com a efquerda lhe fize-- 

rao 
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rao o mefmo, & vendoíTe fem 
ma6s,na6 íintindo o furor de feu 
animo a perda delias, foi com os 
cotos dos braí^osperafe pendurar 
& foípender do muro , trabalhan- 
do porfe por em cima,rpor que o 
defejo da honra lhe fazia muito 
faciles todos os riícos, & perigos: 
& eftando quaíi em cima Ihedc- 
raóvm golpe pello pefcoço,que 
lhe lançarão a cabeça fora,atalhá- 
doa morte hua das mais honra- 
das opinioens que no mundo na- 
ceo. Era efte fidalgo filho de dom 
Bernardo Manoel, ôc d ua filha do 
Conde de Villa noua,neto do grã 
de dom loaó Manoel, que foi ca- 
mareiro mór d'Elrey dó Manoel, 
ôc guarda mór , & almotace mór, 
& capitão dos ginetes, 

loaó Falcaó defejoíõ também 
de ganhar a honra do defafío , fo- 
bio pella efcada ajudado d'aquel- 
les aquém íe encomendou,& che- 
gando á borda do muro, foi mor- 
to de muitas cotiladas & lant^adas, 
naó dcímerecendo aqui coufa al- 
gíTia do outro . Por efta maneira íè 
encoftaraó muitas eícadas delógo 
a logo do muro,por que as outras 
duas companhias de dom Aluaro 
de Caftro,(Sc dom Manoel de Li- 
ma chegarão logo , trabalhando 
muitos por fubirem, fauorecen- 
doos os debaixo com fua efpin- 
gardaria : come^andoíTe de parte 
aparte húa muito rija, & cruel ba- 
talha fobre a entrada : & todauia 
algiás dos noílóscaualgaraó o mu- 



ro,&:íe poferaó em cima ás cuti • 
ladas com os Mouros : & como a 
coulà foi taó baralhada,& fobirao 
por tantas partes,naó fe pode auc- 
riguar quem foi o primeiro. Mas 
dos primeiros foraó Miguel Ro- 
driguez Coutinho, d'alcunha Fios 
fccos,cidadaó nobre de Goa,muy 
bom caualeiro: & Cofmo de Pai- 
ua. Eftc homem deu aqui grades 
moílrasde lèu esforço, por que tc- 
uefóopezode todos os imigosq 
carregarão áquella parte,&como 
o muro era largo cercandoo vm 
monte delles , trabalharão pello 
matar,mas elle defendendoífc de 
todos,ferindo & derribando alaus 
fe fez taó temido a todos, que lívó 
ouíando a lhe chegarem por di fi- 
te o perícguiaó por detrás , & pd- 
las ilhargas com muitos arremef- 
íc)S,andando elle ja ferido de mui- 
tas fendas: ôc como eftaua em me- 
yo de tantos,vm Turco tcue tepo 
de lhe dar vm golpe por detrás 
por hua perna q ll,a cortou quafi 
toda. VendoíTe o esforçado caua- 
leiro fem perna, pós o outro gio- 
lhonochaó,& afsi fe defendco 
grande efpaço,fazendo coufas no- 
taueis a te que o matarão . Aqui 
nerte tempo fobio Antonio Mo- 
niz Barreto o muro, & achou Mi- 
guel Rodriguez Coutinho Fios íc- 
cos,cercado de muitos Mouros & 
remetendo com ellcs os começou 
acortar,pondoíreá ilharga de Mi^ 
guel Rodriguez Coutinho,& am- 
bos tiueraó vm grande pezo dos 

imisíos 
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imigos que rccreceraó. 

Vafco Fernãdcz Tanadarmór 
de Goa,tambemfoi dos primeiros 
que fobirao ao muro , & em cima 
fe pós como vm liao brauo em 
meyo dos Mouros , lem receo da 
morte^tazendo nclles grade eftra- 
go : ôc fendo muy perfeguido de 
alguns Turcos, remeteo com vm, 
íâi^iculhe tal golpe por cima do 
turbante, que lho cortou todo, & 
a cabeia a te o meyo , caindolhe a 
os pés,& abaixandofle pera o aca- 
bar de matar,cuidando que eftaua 
ainda viuo , lhe deu outro Turco 
hua cotilada pcllas coftas , que lhe 
cortou vm groílo cotaó de malha, 
& o fcndeo pello meyo,caindo ío 
bre o Mouro que tmha aos pes. Ia 
os noífos fobiao com menos tra- 
balho o muroipor cjue os que eíla- 
uaó em cima o tinhaó frãqueado. 

Do loao Mafcarenhas foi cor- 
rendo a parede a tc o cabo,a onde 
eftaua o baluarte de Diogo Lopez 
de Siqueira, que cometco co gra- 
de determinac^aó: & poftoq nelle 
achou muy afpera reíiftencia , o 
ganhou,com morte dos mais dos 
Mouros que nelle eftauaò,nao lhe 
cuílando tao pouco , que nao per- 
deíTe perto de dez homens , em q 
entrou Francifcod*Azcuedo,q efte 
dia fez coufas em que moftrou bé 
fcu valor & esforc^o : õc eftando ja 
em cima do muro, no meyo de 
vm efcoadrao de Mouros,em que 
fez muy grande deftrui(^aò:&: efta 
do obrando coufas dinas de que 
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era, lhe derao com hua lançade 
arremeíro,deque acabou c6 mui- 
to louuor,paírado de parte á parte. 
Dom loao Maícarenhas depois 
de ganhar o baluarte, &c o muro 
d'aquella parte , paíToufe ao cam- 
po da outra bãda, &c tocou a reco- 
lher os íeus á fua bandeira , & for- 
mando vm fermolo efcoadra6,foi 
demandar os imigos, que cílauao 
ja em outro, &: lhe aprcientou ba- 
talha ja no campo largo,em que a 
noíTa arcabuzar: ajugou bem á fua 
vontade- Aqui fe trauou hua mui- 
to afpera batalha,com grande de- 
ílruicao dos uiiigos , em q os nof- 
fospelcjaraó de maneira, que a po 
der de golpes arrancarão os Mou- 
ros do campo,&: os leuaraó a te os 
meterem dentro na cidade. 

Os mais capitaens dom Aluaro 
de Caftro , &: dom Manoel de Li- 
ma,cGmeteraó o muro pordiíFe- 
rentes partes , & depois de muitos 
cafos acontecidos , que fe nao po- 
dem particularizar,o íobiraó, lan- 
hando delle os imigos,com grande 
ellrago feu delles , & nao fem da- 
no,& mortes d'alguns dos noíTí>s. 
Ganhado o muro fe decerao abai- 
ao,&: formarão feus efcoadroens, 
& ao Tom de tambores & pifaros 
forao cometer luzarcan, que efta- 
ua com feis mil homens emvm 
corpo,antre o muro & o exercito, 
& comeí^arao com elle híja muito 
trauada & arrifcada batalha , que 
efteue por vm efpa(^o bem íuípen-^ 
fa da parte dos noíros,por eftarem 

comi 
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com luzarcan todos os Rumes Sc dando vitoria, vitoria : mas como 
Turcos do excrcito,que pelejauaÓ os tiros & arremeíTos erao muitos 
muy valerofamente . Quando o deraÓ algús no Alferez que o der- 
Gouernador chegou á parede , ja ribaraó dos valos abaixo . Aqui 
achou a paíTagem franca, Ôc fobio tornarão os Mouros a cobrar ani- 
por ella com a bandeira de Chri^ mo,&: rebentarão das eílancias c6 
íto apar de fi , que leuaua Duarte tamanha fúria , q começou a auer 
Barbudo múy bom caualeiro , in- nos noííòs grande defordcm Os 
do cercada dc Lourenco Pirez de fidalgos que yaÔ com o Gouerna- 
Tauora,Garcia de Sá , lorge Ca- dor acodiraó á bandeira Real aiu- 
bral,Manoel de Soufa de Sepulue- dando a alcuantar o Alferez 'que 
da A d'outros muitos fidalgos ve- cÓ muito animo & rifco ícu a tor- 

lhos,que leuaraÓ íempre o Gcuer- nou a aruorar fobre os valos bra- 
nador em meyo: & decendoííe a- dando vitoria, vitoria . Os Mou- 

baixo tocou a recolher, ôc ajuntou ros tornarão a apertar tanto & ta- 
a fi dom Aluaro de CaftroA dom tos arrcmeífos choueraó fobre el 
Manoel de Lima com íiias badei- lc,que o derribarão muito mal tra 

ras,que andauao em batalha com tado. Vendo o Gouernador o rif 

luzarcan : & tendo ja aquelle po- co & perigo em que eílaua,& que 

der junto deu Sand.ago nos imn os feus parecia q ifracauao adiln- 

gos,que fe trauarao com os no/Tos toufe com hua adarga embíacada 

muy determinadamente,c5 gran- & húa fermora,& larga eípada nà 

de dano & nico dambas as partes, maò, ôc pondoíTe diante de todos 

Mas como os Portuguefes peleja- lhes diííè. 

uaÓ diante do feu Gouernador,ou Ah fortes & esforçados Portu 

ueraÒfe de maneira na briga, que guefes, oje he o dia que voíTo no 

arrancarão os Mouros do campo, me á de íobir por todos os paíTa" 

fazendoos recolher a fuás eílan- dos,na6 receeis counaalgua,paírav 

cias. O Gouernador mandou que adiante,que aqui eftá o voío Go- 

apertaíTem com elles & entraífem uemador diante de vos offerecido 

de enuolta, & arsi os de diante co- aosmefmos rifcos & perigos,fegui 

meterão os valos que fobiraó a pe me & fazei o que cu fizer . E che- 

zardosimigos, mas com grande gando á bandeira achou ia oAl- 

dano , por que aqui fe perderão ferez em pe muito mal tratado 

muitos dos noífos.O Gouernador dos tiros, & arremeíTos có que lhe 

ya juco da bandeira Real de Chri deraó: ôc leuandoa diante , apeli- 

fto,& mandou ao Alferez que lha dou o Apoftolo Santiago & co- 

pofeíTe emcimadaseftanciasdos meçouaíobiros valos. Os fidal- 

Mouros, o que elle logo fez , bra- gos,cap,taens,caualeiros,& folda- 

dos 
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danos, os Mouros fe recolherão 
desbaratados ,& os noífos ficarão 
fenhores das eilancias. 



dos em vendo o Gouernador dia- 
te a trepar os valos^pegado á ban- 
deiradc Chrifto remeterão com 
tao grande impeto , que defpre-^ 
zando tanto género de inftrumc- 
tos de mortes , como eraó os que 
íbbre elles cayaó , fobirao em ci- 
ma, lanceando delles os imigos co 
muito grande eftrago,& aísi os fo- 
raófeguindo a te os enferrarem, 
nas eílancias. 

O Goucmador foi paffando a- 
diante, com duas frechas craua- 
das na adarga, & muito alegre , & 
gentil homem fez aiiiorar aban- 
dcn-a de Chrifto fobre as eftan- 
cias donde ulguas vezes foi der- 
ribado o íeu Alferez , que logo fe 
tornou a leuantar. Aqui fe ateou 
oucra noua batalha : mas como 
os noílos leuauaó aquella fúria , 
& quali vitoria , apertarão tanto 
com os Mouros, que de todo lhe 
ganharão as eftancias . Rume 



CAPITVLO IL 

De como o (jouernador dom 
foad de (jisko aprefentou 
batalha aos imigos-, (s^ da 
cruc^ delia : (> de como os 
desbaratou, ^ ganhou a ci- 
dade , com morte de T^mfie- 
can , ^ catiueiro de lH2^r- 
can, 

ANTO que Ru- 
mecan fe vio com 
as eftancias perdi- 
das, íc foi retraindo 
pera o campo,a on^ 
de fe ajuntou com íuzarcan , que 
fe vinha recolhendo desbarata- 




can tanto que teue recado do que do de dom loaó Mafcarenhas 

paflaua, "tornou a voltar pera as & ali formou feus efcoadroens 

cltancias , queja achou em poder pera pelejar com os Portuguefes 

dos noííbs , & remetendo com el- no campo largo . O Gouernador 

les pera lhas tornar a ganhar, fe vendo que fe preparauaÓ pera 

tornou a atear a mais cruel & al^ llie dar batalha naÓ a refulbu, an- 

pera batalha , que a te cntao ou- tes com grande determinaçaó fe 

ue , em que todos fizeraÓ coufas fayo dos valos & eftancias or- 

efpantofas : & afsi os Mouros por denou feus eícoadroens, dando a- 

ganharem as fuas eftancias, co- quella dianteira a doin Aluaro 

mo os Portuguefes pellas nao de Caftro feu filho, que foi co- 

perderem,acontecera5 cafos rnui- meter os Mouros com mais ordc 

dinos de muito mayor eícri- dando fuafurriada de arcabuzaria 

tura . Em fim no cabo do nego- de que cairão muitos dos imigos. 

cio, depois de muitas mortes, Ôc Aqui fe baralharão todos as coti- 

M ladas. 
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ladas , retinindo os golpes de ar- 
mas , & atroando o mundo com 
os efpantofos gritos & alaridos de 
vns & de outros . Foi aqui a crue- 
za muy grande , por que íè feriao 
em defcuberto, & Tem eníiparo al- 
gum: mas como o poder dos imi- 
gos era grandc,& de todas as par- 
tes lhes foi acodindo fempre mais 
gete,eftiuerao os noíTos quafí per- 
didos, & desbaratados : mas che- 
gou aquelle tcpo o padre frey An-« 
tonio do Cafal^có o crucifixo aruo 
rado na laca, & pâfsádo por meyo 
dos noíTos foi bradado alto: Ah ca 
ualeiros dc Chrifto^aqui tendes a 
figura de voíTo Deos, q he o q vos 
guia,esforçay Sc paílay auante,por 
q com tal capitaó nao ha q recear, 
& com ifto fe foi por diante de to-» 
dos,chamando por Sand:iago,co- 
mo varão muy animofo & Reli- 
giofo. Tatafor^atiueraoaqucUas 
palauras,& a vifta de Chrifto cru- 
cificado,q infundio em todos no- 
uos erpiritos,& rebentando como 
vm furiofo torrente q dece do al* 
to Apenino, deraó Sanóliago nos 
Mouros, fazédo nelles tal eftrago, 
q a pezar íeu, & c6 morte de mui- 
tos os arrancarão do campo, co- 
mec^andoíie a declarar a vitoria 
pellos noíTos, Rumecan vendoíTe 
quaíi perdido , tornou a voltar a- 
nimando os feus com palauras de 
muita obrigac^ao, ôc com tanta fú- 
ria tornou a dar nos Portugueíes, 
que os fez voltar com grande def- 
mancho- 



Aqui acodioo Gouernadora- 
companhado de Lourenço Pirez 
de Tauora , Garcia de Sá , lorge 
Cabral , Manoel de Souía de Se- 
pulueda,& de outros muitos fidal- 
gos, ôc aprefentandoíTc diante de 
todos tiuerao o encontro aos imi- 
gos, nao deixando o Gouerna- 
dor de arrifcar fua peíToa, Tem os 
que com elle andauao o pode- 
rem ter . Dom Aluaro de Caftro, 
& dom Manoel de Lima com 
fuas companhias eftiueraò muy 
apertados, & fempre acontece- 
ra vm grande dcíarranjo , le el- 
les naó trouxeraó tanto o tento 
nos feus, acodindolhes nas mo- 
res afrontas & necefsidades , fa^ 
zendoos ter, & aprefentandoíTc 
elles com os fidalgos de fua com- 
panhia ao encontro dos imigos. 
Na volta que fez Rumecan, cíle- 
ue tudo perdido por todas as par- 
tes, por que naó fó pelejauao con- 
tra os noílòs os que traziao ar- 
mas, mas ainda toda aquella mul- 
tidão de gente inútil, quelanc^a- 
uaó fobre os noíTos tantas pe- 
dras, tiros, & outros arrcmeíTos, 
que parecia chouerem corifcos , & 
trouoens do ceo . E como o Cu- 
ílodio andaua diãte de todos ani- 
mandoos,& esforçandoos, permi- 
tio o Senhor, por dar mor animo 
aos feus , que d aquelles números 
infinitos de pedras que cayaó fo- 
bre todos , acertaíTe hua em vm 
braço do crucifixo , que lho que- 
brou todo:& vedo afsi oCuílodio, 

leuantou 



Amio \^â^6. Liuro lercei 

leuantou a voz , & começou a di- 
zer. 

Ah caualeiros de Chrifto , ve- 
des aqui a imagem de noíTo Deos 
ferida & efcalaurada diante de 
v6s,que fazeis que nao vingais ta- 
manha offenfa , & injuria, feita a 
vm íenhor que vos remio pcUo 
feu preciofo íangue : ícguime fi- 
lhos meus,& caualeiros Chriftaos 
vamos vingar nolTo Deos: ôc com 
ifto remeteo com os imigos, bra-< 
dando por Chrifto. 

Ouuindo todos aquellas pala- 
uras,& aleuantando os olhos q lhe 
viraò o bra^o depcdurado do era- 
uo pella mao , clamando todos a 
grandes brados^mifencordia, mi- 
fericordia^arrebentarao c5 aquel- 
la fúria que lhe fazia leuar o dc- 
fejodefatisfazerem & vingarem 
aquella mjuria feita ao Senhor: & 
rompendo nos Mouros,com gran- 
de eftrago delles, os arracarao do 
campo , indo matando nelles a te 
os meterem pella cidade dentro : 
mas todauia naò foi fem dano^por 
que ali cairaó muitos dos noflos 
mortos & feridos : & antre eftes 
Manoel de Soufa de Sepulueda , q 
ficou eftirado no campo com mui-^ 
tas feridas. 

Aquelle tempo chegou ao cais 
huafufta, em que vinha de Ba- 
çaim Baftiao de Sá, filho de íoao 
Rodriguez de Sá, de íè curar da 
frechada que lhe tinhao dado em 
húa perna, (como fica dito no fim 
do capitulo Texto do fegundoli- 
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uro.) E iabendo eftar o Gouer- 
nador no campo o foi logo de- 
mandar, com alguns companhei-» 
ros que trazia : & chegado áquel- 
la parte, achou Manoel de Sou- 
fa de Sepulueda eftirado no cam- 
po , &: chegandoífe a cUe o ale- 
uantou. Elie lhe pedioquefof- 
fem ambos juntos em bufca do 
Gouernador, por que fenao auia 
de recolher femelle : Baftiao de 
Sá, que naò fe tinha achado na- 
quelle conflito , nao querendo 
que fe acabaíle lem ellc ^diílclhc, 
que nao era tempo: & pAÍlbu a- 
diante a te chegar aos noííos que 
andauaoja dentro na cidade en- 
uoltos com os imigos : ôc pondof. 
fe na dianteira com os primeu*os, 
come(^ou a pelejar como quem 
vinha de reprefa, &: defejofodeo 
fazer . Os Mouros como yaó ja 
de arrancada , Ôc os noíTos com a- 
quelle animo ôc fúria acabaraó de 
os desbaratar, ôc de os efpalhar 
pella cidade. Vendo dom Manoel 
de Lima, (quepelejaua na dian- 
teira, Ôc tinha feito grandes cou- 
fas) a vitoria por nós^ apartoufe co 
o feu efcoadraó, ôc foi apos vm 
corpo de Mouros , quefe yao re- 
colhendo pella banda da praya^S^ 
dom Aluaro de Caftro , que aqui 
mereceo muito,foi fempre feguin- 
do Rumecan pella cidade dentro 
pello caminho que vay ao Bazar, 
pelejando fempre. 

Dom loaó Mafcarenhas tanto 
que desbaratou íuzarcan, o foi 
M z feguindo 
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fegiiindo pella parte a onde oje 
eftá a ermida de NoíTa Senhora, 
cjue encaô era o lugar da forca , 
leiiandoo fempre diante a te o me- 
ter peila porta da cidade, aonde 
entrou de cnuolta fazendo vm 
múy grande eftrago nos imigos: 
luzarcan fe foi ajuntar com Ru- 
mecan (como ja diífcmos) c6 par- 
te dos feus. 

O capitão chegou a tc o meyo 
da cidade , donde defpidio recado 
ao Gouernador como ficaua nel- 
Ja, & os imigos por aquclla parte 
desbaratados. Efte recado che- 
gou ao Gouernador a tempo, que 
também ja os imigos que elle fe- 
guia, fe punhaó em desbarato : & 
prometeoao homem que lho le- 
uou grandes alui(^aras:por que a te 
entaó naó fabia de dom loao Maf 
carenhas : & logo o tornou a def- 
pidir , mandando dizer ao capi- 
tão dom loaó Maícarenhas , que 
foíTc recolhendo os reus,& o efpe- 
raíTe a onde eftaua a te fe elle ir a- 
juntar com elle. 

Dom Manoel de Lima que foi 
feguindo os Mouros que tomaraó 
o caminho da praya,leuou os fem 
pre diante de li, fazendo nelles 
muito grande eftrago,ateas cafas 
d'Elrey a onde parou , & defpidio 
recado ao Gouernador , que ja tu- 
do era rendido, & em lho dando 
deu muitas graijas a Deos por ta- 
manha mercc^ôc foi tomando o ca 
minho da praya: & chegado a on- 
de elle eítaua o leuou nos braços, 
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dando a elle, & a todos, muitos,^ 
públicos louuores. Eftaua dó Ma- 
noel de Lima có afua bãdeira ar- 
uoradafobre a artelharia que os 
Mouros tinhaó á porta da alfan- 
dega , q eraó alguns bazalifcos, a- 
guias,&faluagens demetal,dema 
rauilhofa gradeza. O Gouernador 
lhe diire,q pois elle ganhara aquel 
Ias peçaSjllie fazia mercê em nome 
d'Elrey de vm d-aqllcs bafahfcos, 
o mayor.Dò Manoel dc Luna lhe 
fez íiia inclinação pclla mcrce , a- 
ceitádoa: mas diífe logo, cj torna- 
ua a fazer feruiço delia a Llrey. O 
Gouernador mádou ver fe eftaua 
alguénas cafas do Soltam Maha- 
mude,& achádoas vazias,mandou 
meter nellas hiía copanhia de cem 
roldados,& tomado dom Manoel 
de Lima còfigo,tornou a entrar na 
cidade pella porta da alfandega,5i; 
fayo ao Bazar grande , a onde a- 
chou feu filho dom Aluaro de Ca 
ftro , que a te ali foi apos os imi- 
gos , em quem tinha feito grande 
deftruicaó.D-ali o mandou que c5 
a fua companhia correfte a cida- 
de , & ajuntafte a íi toda a gente 
defmandada,&o foíTe efperar á 
porta que íàyapor aquella parte 
ao cãpo,& o Gouernador có toda 
a mais gente foi encaminhado pê- 
ra onde eftaua dó íoaó Maícare- 
nhas . Dom Aluaro de Caftro foi 
recolhédo os foldados, q com húa 
brutal crueza andauaó pellas ca- 
fas matado, & efpedaçãdo molhe- 
res,mininos,(Sí velhos,naó perdoa- 
do ainda 
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6.0 ainda a te os brutos animais: Ôc 
foi a crucia tao erpantoía,que cor 
riac) pello nieyo ác todas as ruas 
recatos de nee,ro langue, carrega- 
dcíire todos de prezas que pellas 
caías tomaua5,de ouro,prata,aljo- 
£ir,dcixando as mais fazendas que 
eraó muitas\Sc ricas,pollas naó po- 
derem leuar. Dom Aluaro de Ca- 
ftro depois de com muito traba- 
lho recolher todos a ri,clpcrou em 
meyo do Bazar pello Gouernador 
que logo chegou,^ afsi foraó mar 
chando a tc darem com dom loaó 
Mafcarenhas, que ainda eftaun ás 
lans comos unigos, que tornarão 
a voltar a cUe: mas vendo elles o 
poder deixarão tudo , & fe foraó 
recolhendo pera fora da cidade. 

O Gouernador ajuntou a íi to- 
das as bandeiras , ôc ao fom de ta- 
bores &c pífaros foi marchando 
pera o campo a onde fayo , Ôc vio 
que fe ajuntaua todo o poder dos 
Mouros em vm corpo , & eftauao 
á fua vifta, Rumecan, Accedecan, 
Iuzarcan,Mojatecan,&: Alucan,c5 
oito mil homens , poftos em íbm 
de batalha,& em muito boa ordé, 
com determina(^a5 de tornarem a 
buícar osnoíTos . O Gouernador 
pornao arrefecer da vitoria, man- 
dou a dom loao Mafcarenhas , & 
a feu filho dom Aluaro de Caftro, 
que cada vm por fua parte come- 
teflem os Mouros , por que elle o 
queria fazer pella cefta do efcoa- 
draõ. 

Apartados os capkaens foraõ 
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demandar os imigos , & os come- 
terão com muito grande determi- 
na<^a5,ateandolTe antre todos húa 
muito arrifcada batalha . O Go- 
uernador os foi também deman- 
dar depois de andarem ja enuol- 
tos,& pegou com elles com taó eP- 
pantola fúria , que com morte de 
muitos os come(^ou a arrancar do 
campo . Os capitaens que peleja- 
uaó pellas ilhargas com dom loao 
Marcareniias,& com dom Aluaro 
de Caílro, tanto que viraõ q Ru- 
mecan começaua a perder o cam- 
po,enfraqueccraó de mancira,que 
fe poferaò em desbarato. Os noí- 
fos vendo lilo apertarão tanto c5 
elles , que os fizeraò ir retraindo 
com tanta defordem , que cayaó 
vns fobre os outros.E foraófe me- 
tendo tãto os noífos com os Mou- 
ros:que v m Gabriel Teixeira múy 
bom caualeiro paíibu canto adia- 
te,que chegou ao Alferez da ban- 
deira Real de Cambaya,& derri- 
bandoo de vm golpe lha tomou 
das raaós, & fe recolheo com ella 
arreftandoa, & bradando vitoria, 
vitoria. 

luzarcan pelejou muito bem,3^ 
depois de ter muitas feridas,& an- 
dar muito fraco, & caníado, cayo 
antre o tropel dos feus que yaó fu- 
gindo : & ícndo conhecido dos 
noíros,lan(^araò maó delle,& o le- 
uaraó ao Gouernador , que o eíli- 
mou muito , encomendando a al- 
guns homens de recado que o le- 
uaíTem 4 fortaleza, & o mandaf- 
M 5 lem 
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fem curar, & ter a bom recado nia5,& tem ainda neíla era de no- 
Rumecan vedoíTe de todo def- uenta & rete,em que ifto efcreue- 
baratado & indofe recolhendo mos, molher & filhos , & clle em 
niuitocanrado & fraco, por leuar quanto viueo fe chamou íoree 
<luas efpirigardadas , receolo de ir Nunez o Rumecan: Sc depois que 
ter as maos dos Portuguefes, def- faleceo fe enterrou em á Frácif. 
pio os trajos que trazia, & veftiofe co de Damaó, a onde oje aparece 
de hua pobre cabaya por na5 fer fua fepultura com húa maò & húa 
conhecido,& achando vm cauou- cabe(^a pellos cabellos tomada ôc 
co com alguns corpos mortos fe vm letreiro que diz: Aqui i iz lor 
lançou antre elles, pera ver fe por ge Nunez que matou Rumecan 
ah pooia efcapar : mas como naõ Deíla verdade naó achamos oul 
ha lugir a mao de Deos, ah lhe foi tra teílemunha mais que efta & 
dar hua grande pedra na cabeça, parece que lhe deue dcfícarodi. 
ou tolle da mao dos noíros,ou dos reito pella muito antiga poíTe cm 
leus,que lha fez em peclaços:& af- que eftá , que nós lhe naÓ quere, 
li acabou no mais miferauel efta- mos tirar, 
do , o mais poderofo & foberbo O Gouernador tanto que vio a 
Mouro que au,a em todo o remo vitoria arrematada fe foi recofe 
de Cambaya,nem em todos os do dopera a cidade , que entregou J - 
Oriente naquelle tempo. beralmente a faco aos íoldfdosâ 

Os iioíTos forao egumdo a vi- nella fe ceuaraó bem, & elle fe foi 
tona pello campo adiante , por ef- ás cafas d'Elrey , ôc nellas achou 
paço de mea legoa , a te de todo coda a recamara de Rumecan de 
desbaratarem os imigos . Vm lor- ouro,prata,peças ricas,caualos iae 
ge Nunez bom caualeiro que ya zes,armas de muitas fortes o auê 
por aquHla parte pera onde Ru- tudo mandou por a bom recado 
mecaní.recolheo(queparecele, & a artelharia toda,que eraõ corél 
uaua o olho nelle) & mdo ter ao ta peças groíTas de bazalifcos a te 
cauouco achou aquelles Mouros caiLks demarcamayoi' & ou! 
mortos,& antre elles vio,& conhc. tras muitas de outras fortes 
ceo Rumecan (por que o conhe- AíTolada a cidade fe recolheo 
eia muy bem)& cortandolhe a ca- o Gouernador pera a fortaleza a 
beça a lançou as coftas, & a leuou deicanfar,& a dar folga a gente á 
aoGouemador,que a eftimou mui andaua muy canfada , mandando 
to,& prometeo ao foldado de lhe recolher, & enterrar os mortos & 
fazer mercê, como depois lhe fez. curar os feridos com muita diliiS 
tfte homem vuieo depois muitos cia,& refguardo. Sobre a tard-^ tot 
annos cafado na cidade de Da- nouafair fora com as bandeiras 

ordena- 
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ordcnaclas,& entrou nas eftancias hua muito honrofa carta , eni que 
dos imigos,a onde fe acharão mui- lhe reprcfentaua as neceVsidades 
tas moniçocns, mantimentos , ar- em que fícaua de dinheiro pera a 
mas,& hua grade foma de aluioes reforma(^aó d'aquel]a fortaleza d 
codihns,machadoSj pás, padiolas, lhe pedia lhe quileíTcm emprefíar 
cfcadas^ôc todos os mais petrechos vinte mil pardaos fobre vns cabel 
de minar: tudo ifto mandou reco- los da lua veneranda barba,q pera 

ú\o\\\t mandou dentro nameí^ 
ma carta, prometendolhe de os 
defempenhar tanto que chegaílè 



Ih cr pera a fortaleza,no que fe ga 
ftou aquelle dia & o outro. 

Morrerão na batalha dos Mou , --^^ant 

ros,cinco mil,conforme a hua car- a Goa: & da jornada deíle home a 
ta que achamos do Goucrnador diante daremos rezao. 
dom loaó de Callro no cartório 
da Sé de Goa,quc efcreueo ao Bif- 
po dó íoaó d'Albuquerque,quan- 
do lhe mandou as nouas da vito- 
ria, em que lhe relata em breues 
palauras eftajornada. 

Foi catiuo Iuzarcan,&: perto de 
/êiscentos homens de armas. 

Morreo Rumecan,Accedecan, 
Alucan , & outros muitos capi - 
taens. 

Tomaraofe muitas bandeiras, 
armas,& outras muitas couras,que 
no triumpho do Gouernador adia 
te milhor fe verão. 

Portugueíès morrerão trinta & 
cinco, & ficarão feridos duzentos 
& cincoenta. O Gouemador deP. 
pidio logo vm cidadão nobre & 
caualciro,chamado Diogo Rodri- 
guez d'Azeuedo , cm vm nauio 
muito ligeiro, com cartas pera o 
Bifpo, capitão , & cidade de Goa, 
cm que lhes dauaas nouas da gra- 
de vitoria que tinha alcâcado dos 
capiraens d'Elrey de Cambaya. E 



CAPITVLO líi. 

T)ascoujasc]ue mais focederao: 
^ cie como Lourenço Tire^ 
de lauorafe embarcou pera 
o ^B^no y ^ leuou comjigo 
"^Rax 3\(ordm , filho de á^x 
Xarrafo (jua^l de Ormu:^ 
E de como o gouernador dò 
foao de (^ajlro mandou dom 
Manoel de Lima a fa^r 
guerra a ccfta de Carribajay 
de como dcftruio as cida- 
des de (joga^ (j andar y ^ 
outras. 

O outro dia,depois 
que o Gouernador 
delpidio o recado 
pera Goa , tornou a 
correr a cidade, ten-- 
do ja recado certo,que toda a gen- 
, ^ , . te que cfcapou da batalha era pal^ 

a cidade em particular efcreueo fada á outra banda da terra firme, 

M4 &man- 
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Sc mandou delmanchar a ponte q 
ya da alfandega pera a villa dos 
Rumcs,& desfazer a parede da c6- 
tenda,& todas as eftâcias dos imi- 
gos^que derao a todos muito tra- 
ballio^por ferem muitas,& muito 
fortes , & a parede cóprida & mui- 
to groíTa . Depois de tudo ifto fei- 
to , tomou o Gouernador parecer 
com rodos os capitacns ôc fidalgos 
velhos, fobre a repararão Ôc forti- 
fica<jaó d'aquella fortaleza: & de 
comum còfelho fe aíTentou que fe 
alargaííè mais o fitio, por fcr den- 
tro muito eftreita : & que le fizef- 
íem outros muros nouos por fora 
da caua , & fe abriíTe á roda outra 
mais larga,&: mais funda . AíTen- 
tado ifto começou o Gouernador 
a por as maós á obra com muita 
prefteza. 

Lourenço Pirez de Tauora 
chegandoííelhe o tempo de fe ir 
embarcar,(è defpidio do Gouerna- 
dor,que efcreueo por elle a Elrey 
muito largo dos merecimétos dos 
homens que naquelle cerco fe a- 
charao^ck de íí muito pouco,por q 
fc reportaua em tudo ao capitão 
mór das naos , como teftemunha 
de vifta. Foi embarcado pera o 
reino com Lourenço Pirez de Ta** 
uora na fua mefma nao Rax Nor- 
din,filho deRaxXarrafo, Guazii 
de Ormuz,aue leuou grande cafa. 
O Gouernador ficou profeguindo 
na reedifícaçao , & fortificação da 
fortaleza. E por que lhe derao por 
nouas^que em Surrate fc eípcraua 



por duas naos de Meca muito fi- 
cas , deípidio dom Manoel de Li- 
ma com trinta nauios^em que yao 
os mais dos capitacns que das ou - 
tras vezes o acompanharão : dan- 
dolhe por regimento^que cm qua 
to as naos tardaííem fizellc por 
quella enceada toda a guerra que 
podeífe : mas que naó tocaíFe na 
cidade de Goga,por fer auiílido q 
toda a gente que e/capara de Diu^ 
eftaua ali recolhida. 

Dom Manoel de Lima foi fe- 
guindo fua jornada de longo da 
coftapera dentro da enceada : & 
ao fegimdo dia depois que parrio 
lhe deu vm temporal da bãda do 
Sul 5 com que eftiuerao os nauios 
quafí perdidos : ôc correndo com 
traquetes forao forgir nos poços 
de Goga á vifta da cidade^fícando 
em remanfo por cauía das reftin- 
as & canais em que os mares que 
rao- Os da cidade tanto que ou- 
uerao vifta da armada, a começa- 
raó a defpejar , & a le recolherem 
pera as aldeãs do fertao.Eftaua hua 
nao deMouros do Zamaluco fur- 
ta também em vm d'aquelles po- 
ços , & vendo os delia o derpejo da 
cidade^como leuauao cartuiz , & e- 
raò de paz , começarão a capear 
com bandeiras aos noíTos , pera q 
acodinèm,& defembarcaftèm. Os 
da armada bem virão o capear da 
nao^mas naó entendendo o por q 
o fazia , pareceolhes que era nao 
de Cambava , ôc que de confiada 
em fua fortaleza, & muita gente q 

trazia, 
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trazia,lhes fazia aquellas alguaza- 
ras,& os dcfafiaua. Dom Manoel 
de Lima como era homem muy 
colerico,&: deícoiifíado,vendo q o 
tempo lhe naó daua lugar pera ir 
demandar a nao , eftaua pera arre- 
bentar de pezar.E lançando a vifta 
a hiia &: a outra parte, vio o defpe- 
jo da cidade,&: ir pcUo campo gra- 
des exércitos de molhcres & mini- 
nos , com fuás fazendas ás coftas 
em compridas fileiras (aísí como 
fe vem as prouidas tormigas car- 
regadas de feu mantimento a buP 
car as couas em que le agafalhaó) 
& entendendo entaó que o capear 
da nao era auifo que lhe daua dM- 
quelle defpejo que fe fazia com 
receo da armada : mandou cha- 
mar todos os capitaens, Sc lhes 
diíTe. 

Que bem viao, que o tépo lhes 
nao daua lugar pera fairem dalÍ5& 
que poisa fua vifta fe defpejaua 
aquella cidade , & moftraua tanto 
temor delles^que pareceria fraque 
zanao l eguir em a vitoria, &:poré 
aquella cidade(que era das mayo- 
res de Cambaya) a ferro & a fogo, 
& darem nella vm bom ceuo a 
feus foldados . Porem porto q tra- 
ziao por regimento , que naó to- 
caflem nella, que a cauía que mo- 
uera ao Gouernador a lho defen- 
der,fora,fer auifado que ali eftaua 
toda a gente que elcapara da ba- 
talha de Diu,que era muita^pellos 
nao pór a perigo. Mas q pois viaó 
fogir os imigos á fua vifta com tã- 
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tadefordem, parecia que feauen- 
turaua pouco , em acabar de de^ 
ftruiras relíquias do exercito imi- 
go lè ali eftaua , & que vilFem to- 
dos o que lhes parecia naquelle 
negocio. 

Como todosos que ali eftauao 
defejauaó tanto,ou mais,que o ca- 
pítaó mor dcfembarcar naquella 
cidade,todos a hua vo/ djíreraó^q 
nao era bem fe perdeffe hGa taò 
grande occafiaó como aquella: q 
defembarcaírem,& íegniíTem a vií 
toria em que auia taò pouco riíco, 
pois aquelles imigos yao desbara- 
tados por fi próprios. Vendo dom 
Manoel de Lima a refolucaó de 
todcs.comootempoya ja ceftan-^ 
do, embarcouielogo em hua pe- 
quena galueta & foi fondar o eftei 
ro,por onde fe entra á cidade ( de 
quem ja na coarta Década, no ca^ 
pitulo quinto do liuro fetimo de- 
mos larga relação.) E vendo que 
de baixa mar era forçado ficarem 
todos os nauios em feco , notou 
hua coroa de area , que em meyo 
do efteiro deixaua a maré depois 
de vazia , em que as fuftas podiao 
ficaripor que por derredor diftan- 
cia de vm coarto de legoa , & em 
partes mais, era tudo va^a, que a- 
toUauaateo pefcoço : por onde 
ficauao ah fcguros de poderem íêr 
cometidos.E vifto tudo muy bem 
fe tornou pera a armada,& deu re 
cado aos capitaens , pera que fe fí- 
zeíTem preftes. 

E tanto que a maré começou 

a encher 
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a encher cometeo a entrada do 
efteiro , Ôc pojando em terra det 
embarcarão todos os capitaens c6 
fiia gente & bâdeiras, & o capitão 
mor com o guião de Chrifto , & 
pondoíle em ordem começarão 
a marchar pera a cidade, pella ba- 
da dofertaó , por pontes que ti- 
nha,que atraueíTauao os efteiros^q 
a cercauaó quaíí a roda.E có gran 
de determinarão a entrarão acha- 
do pouca rcfiftencia, porque a gc- 
te da guerra occupouíè toda em 
íàluarem as molheres & filhos: Ôc 
algua deíobrigada otie acodio a 
defender a entrada íbi logo def- 
baratada. Dom Manoel de Lima 
mandou dar fogo á cidade por ai- 
guas partes, por os 1 eus fe naó deJÍ 
mandarem no roubo. E como nel-» 
la auia muitas terecenas de man- 
timentoç^manteigas^cifas, drogas, 
ôc muitas mercadorias , tomou ta- 
manha pofle, & aleuantou ao ceo 
taó grandcs,erpeíras,& negras nu- 
uens defumo, que cobriaó toda a 
cidade. Os noflòs foraó por hua 
parte delia ate fairem ao campo 
largo da outra banda,por ondefe 
acolhia a gente (de que aquelles 
campos yaó cubertos) fugindo co 
tanta preíTa, que lhes parecia que 
yao apos elles aquellas temerolas 
chamas. Dom Manoel de Lima 
ouue por defneceírario feguilos,& 
tocou a recolher, & primeiro que 
a maré vazaíTe fe embarcou, leuã- 
do tres Baneanes catiuos , & com 
todos os nauios fe recolheo pera a 
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coroada arca aonde os ancora- 
rão: & depois da maré vazia fica- 
raó em feco muito íèguros. 

O capitaò mór foube dos Ba- 
neanes,que a gente da guerra que 
eftaua na cidade era pouca,&: que 
toda a que viera de Diu,ou a mór 
parte delia , fe efpalhara logo por 
elTe fertao: & que eíTa que auia c6 
os naturaes íe foraó recolhendo 
pera hua villa que eftaua dah a húa 
legoa. E informandoííc do cami- 
nho , ôc de tudo o mais que quis, 
tomou confelho com os capitaens 
fobre fe iria cometer aquella vil- 
la, a onde todos auiaó de eftar def 
cuidados: ôc aíTentandoffe que fí, 
fe fízeraó todos preftes pera a ou- 
tra maré que lhe cayo no coarto 
d alua. E defembarcando em ter- 
ra,deixando cem homens reparti- 
dos pella armada , fe foraó mar- 
chando com grande ordem, &: ref^ 
guardo, leuando os Baneanes por 
guia. E antes da menham romper 
chegarão á villa fcm ferem fínti- 
dos,porque naó íe receauaó de 
tal : ôc coraetendoa com grande 
Ímpeto, tomando todos dormin- 
do,&: caníados do trabalho da fo- 
gida , fízeraó em todos tamanha 
deftruiçaó, ôc vfaraó de taó gran- 
des cruezas,com todo o género de 
gente que acharaó, que foi efpan- 
to. E aísi aquelles miferos q foraó 
fugindo da morte com taò grande 
trabalho , a foraó achar , quando 
cuidauaó que delia eftauaó mais 
feguros,& na mayor quietaçaó, ôc 

repoufo. 
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rtípoufo. O lugar foi todo abraza- 
do : & todo o gado que pellos câ- 
pos acharao^foi morto, & lançado 
dentro em feus pagodes,por afro- 
ta de fua Religião : & afsi nos po- 
^os & tanques de que bcbia6,pera 
lhes ficarem immundos,& abomi- 
naucis pera fempre, (por que a on 
de toca o fangue da vaca^naò tem 
purificação algua pera iíTo.) De- 
pois de corcarem,aírolarem,& de- 
ílruirem tudo , mandou o capitaó 
mor enforcar os tres Bancanes q 
tomou em Goga, dentro no feu 
niayor Pagode , o que foi pera os 
Gentios a mayor abominação & 
afronta que podia Ter: & com ifto 
fe recolherão peraGoga fem lhes 
acontecer defaftre. 

Embarcado o capitão mor íè 
fayo pera os canais, & como lhe o 
tempo deu lugar fe fez á vela , & 
atraueírou.a enceada á outra ban- 
da, & acharão aquelle golfo taó 
furiofo,que eftiueraó quafi perdi- 
dos,&: alagados, & tanto que lhes 
veyo a vazante , foilhes neceffario 
íorgirem,o que fizerao em alguns 
poços, porque aU faó tudo alfa- 
ques,&: em muitas partes de baixa 
már ficaó defcubertos : & quem 
naò for muito bo Piloto d'aquella 
enceadaA nao tiuer muito conhe^ 
cimento dos rorgidouros,ficará fo 
bre elles a muito rifco de fe per^ 
der: & muitas vezes fe aconte- 
ceo ficarem alguns nauios par- 
te fobre elles em feco , & pa-rte 
em nado dependurados cm mui*^ 
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to perigo a te tornar a maré. 

He o fluxo & refluxo no fundo 
defl:a enceada taó íbberbo & im- 
petuoíb,que ít perde a vifl:a nelle: 
Ôc fe acertar de dar vm nauio em 
parte que toque,em vm breue mo 
mento he feito pedaços. E quem 
eílá na cidade de Cambayete,em 
começando a vazar a maré , em 
vm breue cfpaço vé tudo quanto 
a viíla alcança, feco & eíprayado, 
fomente vm pequeno canal em q 
ficaò os nauios efcorados por am-« 
basas partes com vigas que pera 
iíTò trazem : & depois quando a 
maré torna a encher vem com ta- 
tá foberba, fazendo vm macareo 
taó medonho , que parece q quer 
encapellar toda a cidade : ôc trás 
comligo tamanho terremoto,que 
cflando eu naquelia cidade , a pri- 
meira noite que o ouuimos nos^ 
pos muito grande medo , por que 
parecia que fe foruertia a cidade, 
& em muito pequeno eípaço tor- 
na tudo a ficar vm már de agoa,q 
parece que naó ha coufa que o fe- 
que. E querendo eu por coriofida- 
de experimentara ligeireza defte 
macareo me pus na praya, em vm 
bom ligeiro caualo Arábio ( em 
parte que fóaquella pequena on- 
da da reíaca podia chegar.) E em 
vendo vir o macareo com grande 
terremoto hua grande difl:ancia, 
lhe pus as pernas , mas antes de 
vm tiro de pedra paflbu por my 
como vm rayo,deixando me bem 
molhado. E quem bem notar Pli- 
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mo ôc Ariano autor Grego, falan^ dofelhes o tempo dos prouime^i- 
do da cidadede Barigaza(que fem tos,tornaraó a voltar pera Diu ^ i- 
duuida iie a de Cabaycte , como toriofos. 



cm outro lugar moftraremos) ve- 
rá c^ue claramente falaò deíle ma- 
careo: por que dizem <jue a cida- 
de de Barigaza eílá em defaíTete 
grãos, ôc <jue tem vm grande 
rio,& reuoIuimento,& ímpeto dc 
agoas. 

E tornando a nofla armada , 
paíTou toda a noite furta nos po- 
ços com grande trabalho , & che- 
gada a menham deraó á vela, & 
foraó ferrar terra defronte da ci- 
dade de Gandar, que eílá íituada 
pervm fermofo rio acima,por on- 
de entrarão os nauios, & chegado 
a cidade defembarcarao nella,&: a 
cometerão com muito boa orde, 
&entrandoafem acharaó defen- 
íaó, porfer toda pouoada de Ge- 
tios mercadores, que á defpejaraó 
em vendo a armada : Os noíTos a 
meterão a faco , & acharaó nella 
muitas,^ muito ricas roupas, por 
que fe fazem ali as milhores de to 
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"De como dom foad Mnfcare' 
nhasdefiflio da fortaleza de 
^'\<^ogouemadordom 

JoaodeÇaBroaentrePoua 
àom^UnoddeLtm^:^ 

de como ^Antonio Montr 
'Barreto foi efierar as nao) 
de lambaja : o ^^^^^ 

'f^^S^radaÇoaasnouasda 
'^itoria:<r:<^clevmeroicofei- 

^^^^h^rao as matronas ' de 
íjoa, 

A VA o Gouerna- 
dor dom loaó de 
Caftro mnitaprcífa 
íis obras da fortale- 
za por fer ja em Fe- 

J -A A r^-"V "'^^■^^^o^fempoemquelheerane- 

das as cidades de Cambaya . De. cefíario acodír a GoL pera orouer 
pois que os nauios foraó cheyos, nas coufas de Malaca ,% dluco 
poferao fogo a cidade em queto- Dom loaó Mafcarenhas-vendo a* 
da fe confumio . Dali fe paífaraÕ mercê que lhe Dcos .tinha feito 
pella enceada mais detro,deftruin-. determinou de fe rnpera o reino' 
do todos os lugares marítimos. E fem embargo de naò ter compri- 
por que ja eftauao muito no íaco, do o tempo da fua fortaleza por 
tornarão a voltar a te Baroche, fa- qu^nao queria delia mais que a 
zendopor toda a fua coftagran-^^EÓraquelhe ficaua d'aquellecer- 
des danos & incêndios, tomando co,& pedio ao Gouernador que a 
muitos nauios carregados de fa- prouelTe, por c|ue fem duuida elle 
zendas & mantimentos. E acaba- iè auia de ir com elle pera Goa. O 

Goueina-» 
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Goiíernador o quis tirar (l'aquelle 
propoííto, dadolhe muitas rezoés 
pcraiflb,&: lembrandolhe que era 
muito ncceíTario cfpcrar ali reca- 
do d'Elrey,quc forçado auia de ter 
muita conta com í lias couías : & 
por muitas que lhe diíTe fobre efte 
negocio o nao pode acabar com 
elle.Vendoo Gouernador que lhe 
era necclíario prouer aquella for- 
taleza, cometeo alguns fidalgos 
velhos com ella, 8c todos íe lhe el^ 
cufarao^dizendo por fora pubhca^ 
mcnte.quc pois dom loaò Mafca- 
renhas auia de kuar a honra & 
gloria do cerco , que leuafle tam- 
bém os trabalhos da íortificaçao 
da fortaleza. Ifto foi ter ás orelhas 
do Gouernador, de que fe muito 
enfadou: por que naó íè íixbia de- 
terminar no que fi^ieíTe : S>c quan- 
do chegou dom Manoel de Lima 
andaua clle muito malenconiza- 
do : & eftando vm dia praticando 
com elle fobre efte negocio o aM 
chou de feição, que fe atreueo ao 
cometer com aquella fortaleza , 
pondolhe diante a muita conta q 
Elrey com elle tiuera, & o gran- 
de femiço que naquillo lhe faria. 
Dom Manoel de Lima pofto que 
fabia que muitos lha tinhao en- 
gcitado,naolhe dandopor iflb a 
derconfiança,lhedifle,que pois eL 
le auia que niílb fcruia a Elrey , q 
elle a aceítaua com muito gofto. 
O Gouernador o meteo logo de 
poííe delia, & elle começou a cor- 
rer com fuas obrigaçoens muito 
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bem,proleguindo na obra da for- 
tificação com muita prelHi. 

O Gouernador como trazia mut 
tas intclligencias por todo o reino 
de Cambaya, foi auifado que em 
Surrate fe eíperaua por algfus 
naosde Ormuz,pello que logo c5 
muita preíía defpidio Antonio 
Moniz Barreto com quinze na-* 
uios ligeiros , com regimento que 
íè foííè lançar na coita de Por, & 
Mangalor , a onde ellas auiao de 
vir demandar a terra , & que as 
tomaííe . Antonio Moniz Barre-» 
to íe foi lançar naquella para- 
gcm, a onde fe deixou andar: 
& nós também o deixaremos^por- 
que he neceíTario continuarmos 
com Diogo Rodriguaz d*Azeue- 
do , que atras no fim do capitulo 
íegundo do liuro coarto deixamos 
partido pera Goa^com as nouas da 
vitoria, 

Efte homem fe deu tanta preP 
fa , que em breues dias foi ter á- 
quella cidade ,& deu as cartas ao 
Biípo , Regentes , & Vereadores , 
por que foijberao da grande vi- 
toria que Deos lhe dera : & eP» 
palhandoíTe as nouas pella cida- 
de , começouíTe toda a desfazer 
em feftas & alegrias , ordenan - 
do o Biípo muito folennes pro- 
ciíToens, pera com ellas fe da- 
rem louuores a Deos pellas mer- 
cês que lhes tinha feito: & deí^ 
pidio logo cartas a Cananor , & a 
Cochim , a onde fe fízeraò tam- 
bém outras có muito grade deua- 
>í çaó. 
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çaõ. Os Vereadores mandarão a- 
juntar o pouo em camará, Ôc o do 
íneyo leo a carta do Gouernador, 
& dentro nella acharaó o ricope-í 
nhor da ília veneranda barba em- 
burilhado em outro papel, ôc 
vendo o que dizia na carta,fez ío- 
bre iíTo húa bieue fala a todos^ 
em cjue lhes reprcfentaua a neceí^ 
íídade em que eftaua o Gouerna- 
dor, ôc como naquclle negocio ya 
toda a faluaçaó Ôc remédio da ín- 
dia,que aquclle era o tempo em q 
os bons Portugueíes auiaó de mo- 
ftraro grande amor & zelo que 
tinliaõ ao íerui<^o do feu Rey, que 
OS laberia múy bem galardoar 
com honras, priuilegios, & liber- 
dades . Que era muita rezaó que 
todos acodiflem, ôc empreftaíTem 
ao Gouernador aquillo que boa- 
mente podeíTcm,por que afsi o en 
comendaua clle muito,& q a paga 
íeria nos direitos da alfandega , Ôc 
nos dos caualos. 

Vendo os cidadãos a honroíà 
carta do Gouernador , ôc a guede- 
lha de fua branca barba, mouidos 
do zelo PortugueZjdiíTerao que 
cilauaó muito preftes pera vende- 
rem (fe foflè neceíTario) os filhos 
pello feruií^o de feu Rey, ôc pera a 
defeníaó de feu eftado.E faidos da 
li foraó a fuas cafas ordenar o que 
cada vm auja de dar,(por que eíle 
negocio nao correopor forca,nem 
com as deíordcs q em femelhãtcs 
caíbs acontecemjfe naó por gofto, 
ôc amor. 
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Sabendo as molheres dos cida- 
dãos aquclla nccefsidade, Icuadas 
de vm hórofo zelo, tirarão as ma- 
nilhas d'ouro dos ícus bra^os,& os 
ricos colares efmaltados déleus 
pcfco^os, & os cintos de rica pedra 
ria,có q fe colUimauaó arrayar nos 
dias de . fuas mores feílas; Ôc as que 
menos podiaó,as cadeas^orilheiras 
& anéis. E dado tudo ifto aos ma- 
ridos lhes diíícra6,que tudo fe em 
penhaflTe ôc vendeíTc pera oíerui- 
^o do feu Rey, ôc pera a defenfaó 
de fua pátria. 

Louuí agora os efcritores aquel- 
la grande liberalidade , com que 
as matronas Romanas mandarão 
offerecer ao Senado fuasjoyaspe- 
raasclefpezas da guerra : porque 
nenhúa delias empreílou mais q 
húa onça de ouro : por que pella 
ley o piaõ naó podia ter mais em 
Joyas lauradas. Os cidadãos ajunta 
do logo o dinheiro que cada vm 
pode o leuaraÓ á camará , ôc com 
elle as joyas das molheres, que tu- 
íJo prcfazia mayor contia de di- 
nheiro,do q o Gouernador pedia. 
E recolhendo tudo em vm cofre, 
ôc a guedelha da barba do Gouer- 
nador em outro pequeno guarne- 
cido de prata, lhe mandarão tudo 
pello mefmo Diogo Rodriguez 
d'Azeucdo:crGrcucdolhe húa bre- 
ue carta, em que lhe certificauaó 
que fe foífe neceflà^io empenharé 
íeus filhos pera o ícruiço de feu 
Rey,que todos o fariaõ com mui- 
to gofto. E em quanto çíle recado 

nao 
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nao chega ao Gouernador, conti- 
nuaremos com Antonio Moniz 

Barreto, 

Auendo poucos dias que eíraua 
furto na parte em que o deixamos, 
veyo dar com elle hua fermofa 
nao de Cambava cheya de mui- 
tos , & muy ricos mercadores da 
Perfia : dos reinos do Zamaluco, 
& Idalxa,que fe nclla embarcaraó 
por trazer feguro,& cartaz do Go- 
ucrnador, que tomou antes que a 
guerra fc rompeffe. Eindoade- 
mãdar amamou logo as velas co- 
fiada no cartaz : & o capitaó que 
fe chamaua Nacoa Nacael , com 
alguns mercadores principaes fe 
meterão no batel , Ôc foraó dema- 
dar a fufta do capitaó mor com o 
cartaz na mao . Antonio Moniz 
Barreto o guardou , &c os reteue^ 
mandando meter hua guarnic^ao 
de foldados na nao pera a guarda- 
rem A dando á velafe foi co elk 
pera Diu^onde depois da nao che- 
gar mandou o Gouernador por os 
mercadores a bom recado, & def- 
carregar a nao de toda a fazenda, 
q importou de ventagem de vinte 
mil cruzados , a fora doze caualos 
Perfíos muito fermofos. Os mer- 
cadores eftrâgeiros diílèraó ao Go 
uernador, q elles eraó de reinos a- 
migos , & q fe embarcarão naqlla 
nao por trazer feguro,& cartaz leu 
q elles nao tinhao culpa na guerra, 
né eraÒ vaííalos d'Elrey de Caba- 
ya^pello q nao podiao perder fuas 
fazendas.O Gouernador ouuindo 
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os de fua juíli(ja os mandou foltar, 
dizendolhes q afoífem requerer a 
Goa,que lá lha fariao fe a tiuefsc , 
mandando a nao pera Goa, entre- 
gue a Simão Botelho veador da 
fazenda^pera lá vender algua^que 
ainda lhe ficou, & tazer preílcs os 
prouimentos pera Malaca,&: Ma- 
luco: & na nao mandou embarcar 
muita artelharia , & outras coufas 
das que fe tomarão na cidade. 

Neila conjunção chegou a Diu 
Diogo Rodriguez d^Azeuedo c6 
as cartas,& empreftimo da cidade, 
& lendoas o Gcuernador,& abrin- 
do os cofres em q vinha o dinhei- 
ro & joyas das molheres dos cida-» 
daós , fabendo pellas cartas , & de 
Diogo Rodriguez d^Azeuedo^o a- 
mor com q lhas mádauao : afsi íe 
mouco d'aquclle zelo, & liberali- 
dade , q lhe rebétaraó as lagrimas 
pellos olhos fora. E vendollè pro- 
uido de dinheiro da nao , fem to- 
car em nenhíiacoufa das que lhe 
mandarão , tornou a enuiar tudo, 
afsi & da maneira que veyo,pello 
mefmo Diogo Rodriguez d'Aze- 
ucdo,por quem efcreueo á cidade 
bua muito hòrofa carta, cheya de 
muitos offerecimentos, & agarde-^ 
cimentos,que fe lhe deu. 

E certo que fegundo ouuimos a 
alguas peífoas d aquelle tempo , q 
quando as matronas de Goa viraõ 
outra vez as fuas joyas fem fe nel- 
lasboHr, que o íintiraoem eftre- 
nio : & que antes tomarão que fe 
desfizeraò todasem moeda pera os 
N z gaftos 
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CAPITVLO 



gaftos da fortificação da fortale- 
za dc Diu , que tórnaremlhas a 
mandar , tanto pode a afabilida- 
de,virtude,& zelo ChriftaÓ de vm 
bom Gouernador , que naó ío íè 
faz fenhor das fazendas dos ho- 
mens, mas ainda de feus corações, 
& vontades , que Deos fez taó li- 
ures pera todos , E quanto ao re- 
uez acontece ao capitão auftero, 
afpero,& tacanho:por que naó faz 
mais que criar nos coraçoens dos 
liomens odio,& auorrecimento. 

E deixando efta matéria: Che- 
gadas as nouas defta tomada da 
nao a Hlrey Solcaõ Mahamude, 
que andaua como doudo da per- 
da de Diu, foi tamanha fua pai- 
xão, que arrebentou em furor, 
mandando leuar diàte de íí Atha- 
na/ío Freire , & Simaó Feo , com 
todos os mais Portuguefes quee- 
ftauaó catiuos ,que eraó perto de 
trinta,&: ali os mandou cortar, & 
efpedaçar: recebédo todos aquel- 
le martyrio, com grande conílan- 
cia,& paciência , & com os cora- 
çoens portos em Deos , por cujo 
íeruiço&amor o fofriaÓ.) Eafsi 
de crer he , que iriaó juntos rece- 
ber aquella gloriofa coroa, que no 
ceo eftá aparelhada pera os 
martyresdeChrifto,c]uepa- 
aeceraó femelhantes tor 
mentos por feu 
amor. 
(r) 



V. 





T) o tempo em que os Timos to- 
marao a cidade de 'Bnçora. 
Ede como dom Manoel de 
Lima foi entrarna fortale:^ 
de Ormu^: ç<^ dom foaõ 

'•^afcarenhas tornou a fi- 
car nade T>iu, 

ND A VASSE 
o Gouernador dom 
loaó de Caílro ne- 
gociando pera par- 
íi»"peraGoa,porque 
tinhajaaobra da fortificação em 
boa altura (por fazer de npuo vm 
muro por fora da caua velha, c5 
outros baluartes mayores, & mais 
capazes, com os mefmos nomes 
dos velhos, & pella banda de fora 
outra caua , que cortaua dc már 
a már,mais larga, & mais alta que 
a antiga. ) Ifto tudo pode faler 
taó depreíTa, porque achou to> 
das as couías neceíTarias dentro 
nailha,qiietinha6osimigos jun- 
tas pera fuas fabricas & edifíaos 
& apedra da parede da conten- 
da aleuantou a mór parte dos 
muros . E andando o Gouernador 
concluindo com eílas obras, che- 
gou iiúa fufta de Ormuz, com 
cartas do capitão Luis Falc;i6 
pera o Gouernador , em que lhe 
daua conta,dc como os Turcos c5 
o fauor de algfis Arabios,auia pou 
CO tinhaó tomado a cidade de 

Bácora 
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BACorá a Mahamede Afenan Rey 
delia, cjue era amigo do eílado, 
depois de a ter de cerco muitas 
dias por már & por terra : & que 
o Rey era recolhido pera o fertaó, 
& que íè ajuntara com Mir Raxe- 
te,& com Mir Marcar, com Cogc 
de Lamixá,ôccom outros capitães 
Arábios d'aqucllas fronteiras, & q 
£cauaó todos com dez mil caualos 
no campo,flizcdo guerra aos Tur- 
cos,5<: que os fauoreciaò os Giza- 
res, (que faó os Arábios que viuê 
nas ilhas q o Eufrates faz naquella 
parte , que por ferem alagadiflas 
nao fe receauao dos Turcos, nem 
elles os podiaó conquiftar.) 

O Goucrnador fintio muito ar- 
quei las nouas', por que os Turcos 
naó craó vizinhos cò q fe auia de 
difsimular: & bem entendeo que 
tanto q ali metera5 o pé , fe auiaó 
de cíléder por todo aquelle eftrei- 
to: & q ficaua a noíía fortaleza de 
Ormuz tendo nelles húa muito 
roim vizinhan<^a. E qiierédo pro- 
uernaquellas coufas , começou a 
negociar gente, & armada , man- 
dando recado a Chaul a dom Ma- 
noel da Sylueira , que lá fe eftaua 
curando , que fe apreífaífe pera fe 
vir embarcar pera Ormuz , por q 
lhe cabia o tempo d aquella forta- 
leza de que eftaua prouido. E ten^ 
do negociada a armada que auia 
de mandar, & que efperauapor 
dom Manoel da Sylueira,lhe trou- 
xeraó nouasque era falecido: por 
que eftes faó os brincos da fortu- 
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iia,quandovm homem cuida lo- 
grar os fruitos de feus trabalhos,cn 
taó acode ella com feus reuezes. 
O Gouernador fintio muito a mor 
te defte fidalgo, por fuas muitas & 
boas partes . Era cafado com húa 
irmã, de Martim Correo daSyl- 
ua,de quem tinha vm filho mini- 
no, que fe chamaua dó Martinho 
da Sylueira , q foi capitão de Diu, 
como em feu lugar diremos.E por 
que dom Manoel de Lima era 
prouido defta fortaleza de Ormuz 
a pos dom Manoel da Sylueira, 
lhe mandou o Gouernador que fe 
fizeíFe preftes,&; fe embarcaffe lo- 
go,tratando de prouer a fortaleza 
de Diu de eapitaó: mas naó oufa- 
ua de cometer fidalgo algum, por 
que lha tinhaó ja engeitado mui- 
tos (como difièmos atras, no capi- 
tulo coarco defte coarto liuro) de 
que andaua muito defgoftoío. D5 
loaó Mafcarenhas entendendo- 
Ihe fuas malenconias,& que anda- 
ua defcófiado dos fidalgos dizere, 
q pois elle auia de leuar as honras, 
& fatisfaçoens do cerco , leuafle 
também o trabalho da reedifica- 
çaó da fortaleza, fe foi ter com o 
Gouernador,&: fe lhe oíFereceo pe- 
ra tornar a ficar naquella fortaleza 
a te a vinda das naos, (por que en- 
tendia compria afsi ao lèruiço d'El 
rey: o Gouernador lho agardeceo 
có palauras muito hórofas,&: logo 
o meteo 

depoíre,&adó Manoel 
de Lima defpachou pera Ormuz, 
có dous gâleoes,& algús nauios de 
>J 5 remo: 
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uia de andar no eftreito de Baço- 
rá,fauorecendo os Arabi os contra 
os Turcos. 

Chegou dom Manoel de Li- 
ma á Ormuz por todo Abril,& to- 
mou poíTê da fortaleza , & orde- 
nou logo c6 Eh ey,&: Guazil, pro- 



eltao nos baluartes de Diu,fícar.4 
do primeiro cerco de Antonio da 
Sylue,ra,por que o BaxáSoleimaó 
as naó pode embarcar. 

O Gouemador mandou lãcar 
pregoens por Gogalá,& polias kl- 
deas vizinhas em lingoa Guzara- 



retormar muito bem. E por que 
adiante auemos de tratar do que 
nelle eftreito aconteceo o deixare- 
mos agora , por concluir com as 
couías de Diu. 

Depois que o Gouernador teue 



Gentio que fe quifeíTe pa/iar pera 
a cidade de Diu : 3c aísi todos os 
mais officiaes de toda a mecânica 
opodeírem limemcnte fazer, por 
que íe lhes guardaruô todis os 

reuscoítumesAlelhesíariafauor 
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do defeníauel,ordenoulhequinhé tr r ^s ^po^ZT^''' 
tos homens de .preíídio com f... .... !?5 . " P°"^« mor- 



tos homens de -preíidio com feus 
capitaens pera lhes darem mefas 
& deixou muito dinheiro pera íe 
lhe pagarem coarteis,& muito tri- 
go,arroz, vacas, manteigas, legu- 



nouacidadeapouoar.Eporque 
nascoufasda alfandega naÒ auia 
por então que prouer fpor fer la 
entrado o inuerno) naó bolio ncL 
^,^c ' ■ ií — ''—^^'h-^^y '^S"- ias : õc ordenou ficarem ali todnc 
mes, pera lhes darem , ôcmuitas ospedreiros,cauouqucirosVl 
monicoens, àartelharia, que foi ofLaes que de GoTleZ^^^ 
dos Mouros repartio pellos baluar fez muito' hn.. ^Z J " 



dos Kiouros repartio pellos baluar 
tes,&fóaquellapeça muito faca- 
nhoía(que depois mandou ao rei- 
no por eípanto, que agora eíláno 
forte de Ía6 Giao) fez embarcar 
em hua muito grande barcafía q 
ciilíou muito grande trabalho a 

meter dentro. Ena nao em q foi 

pera o reino por „a6 poder entrar 
pello cisbordo , a abnraó ao lume 
da agoa, por onde a 7-neteraÓ : & 
em Portugal legundo ouuimos, 
nunca Ic pode tirar íènaó depois 



fezmuito boas pagas. Edetoda 
aquelíalabncadecodolins,picoas 
«íl:os,enxadas, padiolas, & detu- 
doomais,deixou por olheiro vm 
1 ero f ernandez,homem de baixa 
lorte,Galego,por íèr muito dilicê- 
te&erperto. 

De/le fe conta que eícreueo nas 
primeiras naos hua carta a Elrey 
dom íoaó, em que lhe daua conta 
de como o Gouernador o deivara 
encarregado daquelle íeruiço ' & 
de comoaqiKlleaiinole Wió 

tantas 
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tantas bramis de muro , tantas de 
cana , tantos fornos de cal , & que 
andauao na obra tantos pedreiros, 
&deftas particularidades muito. 
Efta carta eftimou Elre)s& folgou 
dc auer,& lhe refpondeo^encomé- 
dandolhe que todos os annos o a- 
uifalíc de todas aquellas coufas, o 
que elle fempre fez,& Elrey lhe 

reípondia. 

Sabido ifto pcilos fidalgos,fize- 
rao de Pero Fernandez o pafquim 
de Roma^elcreuendo alguns a Hl- 
rey cm nome de Pero Fernandez 
tudo o que queriaó que elle fou- 
beííe do gouerno de Portugal & 
da India^em que fe defenfadauao 
bem.E depois que as coulas da al- 
fandega fe poferao em orde, pro- 
ueo Elrey os cargos delia em algus 
Caftelhanos , criados da Raynha 
dona Catherina , o que naò cayo 
no chao a Pero Fernandez,ou aos 
quefalauaopor elle: ôcefcrenerao 
luia carta a Elrey, em que lhe da-* 
uao conta das obras primeiro que 
tudo^vSc depois lhe dizia. Hua cou- 
fa fe vio ca que cícandalizou mui- 
to a todos, que foi prouer v. A. os 
cargos defta alfandega emCafte- 
lhanos criados da Raynha , auédo 
ca muitos caualeiros que peleja- 
rão em ambos os cercos,& ficarão 
íllei)ados,q os mereciao milhor, 
tenha V. A. daqui por diante mais 
conta aos Portugueícs que ficarão 
aleijados pella defeníaó da fua for 
taleza,& achara quem no lirua cò 
gofto em íemelhantes pengos. 
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Efta carta foi dada a Elrey que 
aleo & diísimulou , mas naò ref- 
pondeo mais ao pero Fernandez. 
E certo que quanto a nós , a carta 
era fua , por que era vm homem 
foiço & falador,& dÍ2:ia tudo, pel- 
lo que era odiado dos foldados : 
por que poufaua no terreiro da 
Fortaleza, & todas as madrugadas 
felobiaa vm eirado alto q tinha, 
ôccomo Mouro encima do Alco- 
rão bradaua tao a]to,que o ouuiao 
por toda a fortaleza, chamando a 
os ofnciaes ao trabalho : & muitas 
vezes chamaua por alguns folda- 
dos conhccidos,nomcãdoos, foao 
íahidecaíade voíla amiga foam, 
& vos foaó da voíTa tal , & afsi ya 
dizendo hua ladainha do que elle 
queria. 

O Gouernador depois dc ter 
dado ordem a tudo , fe deípedio 
do capita6,&: dos fidalgos & caua^ 
leiros que ali fícauaò,&ie embar- 
cou pera Goa, deixando dom lor- 
ge de Meneies com íeis nauios pe- 
ra andar o rcfto do verão na en- 
ceada de Cambaya, defendendo 
os mantimentos que naòpaflafsé 
a Cambaya.O Gouernador como 
leuaua o vento em popa foi em 
coatro dias a Goa,& forgio naquel 
la barra,onde foi vihtado do BiP» 
po,regentes , & cidade: & os Ve- 
readores lhe pediraó fe detíueíTe 
alguns dias, por que lhe eftauao 
preparando o recebimento: por q 
era rezaò que triumphaífe de hua 
taó srande vitoria como lhe noflb 
^; ^ N4 Senhor 
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Senhor dera. Elie o fez afsi ficado 
em Pangim dando defpacho a 
muitas coulàs. 

CAPíTVLO VI. 

T> o grande triumpho com que o 
Qouemador dom foao de 
QaUrofoi recebido na cidade 
de (joa. 

jSTEVEoGouer- 
nador em Pangim 
I trcs dias, por ^che- 
' goii aos onze de A- 
bril húa coarta fei- 
ra, & ao Domingo feguinte que 
foraÓ quinze do mes fez fua entra- 
da . Tinha a cidade mandado fa- 
zer no Bazar de íantaCaterina vm 
fermofo cais,pera nelie defembar- 
car o Gouernador, por querer en- 
trar por aquella parte: & por que 
a porta do muro ah era pequena, 
rafgouíêlhe toda de alto abaixo' 
& cobriraófe as paredes de híja 
parte & d'outra depenas de borca- 
dos,& de veludos de cores: em ci- 
ma das paredes de húa & da outra 
banda,eftauaÓdous grandes ho5s 
pedra com as gargantas & ca- 
beças douradas , & nos peitos fer- 
molosefcudoscom as armas dos 
Caltros,quera5reis arruelas azuis 

cmcampodeprata,comoastrazé 
os da cala do Gouernador do Ci- 
uel.O cais entraua muicona agoa 
& eftaua todo cuberto com fer- 
mofos arcos de peças de fedas, & 



dellea te a porta do muro que Te 
ralgou era vm fermofo boíque de 
aruoredo que fazia tudo muito 
fombrio . E todo aquelle campo 
de longo do muro , por onde auia 
de ir a te o cais dos paços dos Vi- 

forreys,eftaua toldado,alcatifado 
& enramado :&pella banda do 
mar,muitas peças d artel/iaria cc- 
uadas,todas enramadas, & cò íiias 
bandeiras, & o melmo todas as 
naos & Galeoens que eftauaó no 
rio. Acodiraó mais todas as alma- 
dias de Goa,& de todas as ilhas vi- 
zinhas (que craÓ infinitas) enra- 
madas,<Sc embandeiradas,&erade 
teiçao,quecobriaÓ orio,quc fica- 
ua parecendo vm verde bofque 
As ruas do cais a te a Mifericor- 

dia,&dellaáSé,eftauaocuftofa- 
mente guarnecidas, & asganelas 
armadas de panos d'ouro, & í^das 
com muitas , & muito cuftolas in- 
uençoens. Tinhaóos Vereadores 
ordenado na boca do terreiro que 
oje he do paço hua fortaleza de 

madeira cuberta de papel, ou tea- 
das com feus baluartes & cubellos 
pe a traça da de Diu :& dentro' 
nella muitos lafcarins com fogue- 
tes,bombas de fogo, òc algúas bò- 
bardas,& efpingardas , muitas pa- 
nelas depoluora , & outros artefí- 
cios de fogo. Pella mefma manei^ 
ra tinhaó ordenado muitas folias 
& danças de inuençoens muito 
cuí^ofas , & deftes rcgozijos tudo 
o que o tempo lhes deu lucrar 
O Gouernador ao Domingo á 

tarde 
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taaic.abalou de Pangim nefta or- 
dem. As naos,galeoens,carauelas, 
& todas as mais vafilhas de alto 
bordo diante , com todas as velas 
dadas, fermoíamente embandei- 
radas: & logo atras aquellaíoma 
de fuftas que eraó mais de oitenta 
em ordem com muitas charame- 
las,trombetas,atabales, tambores, 
pifaros,pandeiros,folias, & outros 
inftrumentos alegres , todas enra- 
niadas,& embandeiradas/azendo 
vm tamanho eftrondo,que parece 
q fe desFazia o no de Goa . O Go- 
uernador ya detrás de toda a ar- 
mada em hua Galeota toldada de 
borcado,&: embandeirada de fer- 
mofas bandeiras, ôc ellandartes de 
fedas de cores. Yaó com elle em- 
barcados todos os fidalgos velhos 
da armada. 

Nefta ordem forao entrando 
pello rio acmia,por meyo d'aquel 
fe fermolo & alegre bofque de al- 
madias,bateis,& outras embarca- 
^oensembandeu-adas. E chegado 
os galeoens defronte da fortaleza 
forgio o faò Dinís,que era do Go- 
uernador,que ya diante de todos 
com a bandeira real na gauia , õc 
faluou a fortaleza CO as velas em- 
cima iftadas nos palancos, & pella 
meftna maneira todos os mais ga-. 
leoens & naos , que toi a mais ío- 
berba couia que ie podia ver. Ac.v 
bada a falua , chegou a armada de 
remo, & deu afua: & abnndofle 
as fuftas de húa parte &d'outra, 
foi pafl^ando o Gouernador por 



T>om foao de QaBro. 7 7 

meyo delias, &: pós a proa no cais- 
O Condeftabre mor a quem era 
encarregado aquelle negocio má- 
dou defparartoda a artelhana que 
eftaua em terra,quc era muica,que 
também foi outro mííy grande 
terror & efpanto. 

O Gouernador deíèmbircou 
no cais , que entraua muito pella 
agoa,aofomde muitos inftrumc- 
tos: vinha veftido em hua roupa 
Francela de cetim crameíim, toda 
guarnecida de ouro , com golpes 
pellas mangas , tomadas com bo- 
toens licos ,&cvm jubaó domef 
mo teor , & vns altos de grã á 
Portugueza antiga,com algiis gol- 
pes: por cima do jubaó leuiualuia 
coura de laminas aftentada em 
borcado,& crauada de pregos de 
prata- na cabeça Icuaua hua gorra 
d e> eludo preto com fermofas plu 
mas , & efpada , & adaga d'ouro. 
No cais o eftauaó efperando o ca-» 
pitaó da cidade dom Diogo d* Al- 
meida Freire, & os Vereadores: q 
o receberão com muito grandes 
cortefias • O Gouernador fe dete- 
ue ali a te defembarcar toda a gé- 
te da armada fe pór em ordem 
aísi como entrarão na batalha, có 
fuas bandeiras defenroladas , ao 
fom de tambores, & pifaros : naó 
poftos em fileiras por caufa das 
coufas do triumpho,que auiaó de 
ir no meyo , mas a modo de pro- 
ciílaó de longo das paredes. 

Pofto tudo em ordem abalou 
O Gouernador do cais em meyo 

do 



Sexta Década. 'Da historia da fndia. 



do capitão & vereadores : & che- 
gando á porra do muro que fe rô- 
peo, achou vm cidadão chamado 
l home Diaz Cayado,que lhe fez 
húa fala em Latim múy eloqiicte 
& elegante, toda em louuor da vi - 
toria q lhe noflb Senhor deu dos 
capitaens d'Elrey de Cambaya, 
com que toda a índia fícaua fegu- 
ra,& fora de receos , louiiandolhe 
íua prud encia,esforco, fegurança, 
t&r prefteza : acabada a fala, desfí- 
zeraoíe osinílrumctos todos, que 
parecia que o mundo íe fundia. 
Aqui le deípararaÓ algúas peças 
d'artelharia de boca larga,que efta 
iiaó apontadas per a o ar com pou- 
ca poluora,cheyas todas de maça- 

paens,empenadilhas,fartens,&ou- 
tras coriolidades dcfta forte, que 

emlhedandoofogoaslançoua 
f or<^a da poluora por eíTes ares , & 
como yaó fracas , tornaraó a cair 
fobre grandes cardumes de mo- 
cos,Mouros,Gentios, &c de todo o 
njais pouo. Os Vereadores eften- 
deraó vm muito rico pallio, ôc to- 
marão o Gouernador debaixo dei 
le : & vm cidadão chamado Tri- 
ftaó de Paiua,que era procurador 
da cidade chegou a elle , & lhe ti- 
rou a gorra da cabeça com muita 
cortelia& reucrencia,& apos em 

vmfermofo prato de bailias dou 
rado,&aleuou diante do palho 
alto: &ao mefmo tempo vm ve- 
reador lhe pós na cabeça húa co- 
roa de palma , ôc na maõ vm fcr- 
moio ramo delia: ôc alsi começou 



a entrar pella cidade, pella rua do 
hofpital que vay de longo do n:iH 
ro pera o terreiro do paco. Ya jú- 
todelle feu filho dom Áluarode 
Caftro,& diante do pallio o padre 
íi-ey Antonio do Cafal Cuítodio 
defao Francifco vcílido cm húa 

fobre pelis,& como meímo cru- 
cifixo que tirou na batalha, leuan. 
tado na haltea da lança,com o bra 

quebrado, da pedrada que lhe 
derao. 

Diante vm pouco delle ya a 
bandeira Real das armas de Por- 
tugal: ôc diante delia íuzarcan ca- 
pitão d'Elrcy deCambaya,que foi 
catiuona bataIha,veftido em húa 
cabaya de veludo pardo , em me- 
yo do Secretario Cofme Anes ôc 
do Ouuidor geral Antonio Mar- 
tins. Leuaua as maÕs cruzadas, os 
olhos baixos: diante delle yaÓ fe- 
te bandeiras dos capitaens d'Elrey 
de Cambaya,& vm muito grande 
guiaó,arraftandoíre todas pello 
Chao . Diante delias yaó as dos 
noílos capitaens aruoradas: ôc an- 
tre huas& outras yaó todos os ca- 
niios de Cambaya, que paífauaó 
de feifcentos, metidos todos em 
correntes mie leuauaÓ arraftando. 
Diante delles yaó dous Trabucos, 
& algúas carretas de artciharia' 
miúda, por que a grolfa naó pode 
leuaríè nem ainda meneaiíe . £ 
diante outras muitas carretas car- 
regadas dos defpojos da guerra ar 
mas,eípingardas, layas de malha 
lanças,croquf s,malcaras de ferro^ 

& outras 
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& outras muitas inuen^oens de pe- 
trechos de guerra. 

Nefta ordem foraô a te o ter- 
reiro do paco,a onde eftaua a foi- 
talcza armada,que comec^ou a def 
parar fua arcelKaria pcra o iv^ôc 
defpidir bombas de fogo, Ôc fo-^ 
guetes, Sc arremeííar panellasde 
poluora pera hua parte que pera 
iílb eftaua defpejada, tudo cora 
muito boa ordem ôc compaíTo^ 
couHi que o Gouernador Folgou 
muito de ver. Dali atraueffou to- 
da a rua direita,que eftaua ferniQ- 
fa coufa pera ver, com muitas da- 
mas pellas janelas , com rofas, bo-^ 
nmas,agoas de cheiros , que de ci-- 
ma derramauaó fobre o Gouerna- 
dor. Os Gentios,& offíciaes de to- 
dos os officios, foraó ali oíFereccr 
couíàs pertencentes a íeus officios: 
os ouriues do ouro,ouro batido fei 
to em pedacinhos : os da prata o 
mefmo: os mercadores das ledas, 
eftendiao por baixo dos pés do 
Gouernador,peda(^os de pechas , Ôc 
laacauao pello chao , finos cama- 
rabandos : & os das roupas finas, 
bcitilhas,beirames, & outras mui- 
tas pecas,tudo com muy grade re- 
gozijo de todos. 

O Gouernador foi todo o ca- 
minho muito alegre & riionho, & 
afsidefta maneira chegou a miíe- 
ricordia , a onde enrrou ôc tez ua 
oracaò,&oífereceo iobreoakar 
hua nca peça de borcado.Dalitoi 
pella rua doCrucifixoySc virou pe^ 
ra fao Francifco^a onde os frades o 
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eftauap eíperádo em prociílaó da 
banda de fora,& o receberão com 
Benedidus qui vcnit m nomine 
Domini, cantando , & alsi entrou 
na igreija a onde fez denota ora- 
ção , & ofFcreceo outra peca de 
borcado . Dali le toi áSc , a cuja 
porta eftaua o Biípo dom loao 
d'AlbuquCrque,veftido em Ponti- 
fical , acompanhado de todos os 
Cónegos Ôc clerefia em prociíTaò, 
efpcrando ao Gouernador, com o 
íanítiísirao lenho da cruz em íuas 
vencraueis maòs. O Gouernador 
tanto cpç chegou a elle , fe debru- 
çou,& lançou a feus pés com gran- 
de acatamcnto,& reucrencia,com 
o rofto,& venerandas cans banha- 
das em lagrimas , ôc beijou a fan- 
ílifsima relíquia: ôc detrás a foi a- 
çompanhando a te o altar, a onde 
o Gouernador fez fua oração , ôc 
oífereceo duas fermolas peças de 
borcado- E pofto que eracoftume 
nao acompanharem os ver»eado- 
res aos Gouernadores mais que a 
te a Sé , quiferao eftes pello mais 
honrar trazelo a tc fua cara,cj erao 
as do Sabayo. E ao entrar do ter- 
reiro , que eftaua todo feito vm 
fermofílsimo & efpeíTo bofque, 
largarão muitas lebres , perdizes, 
rollas , & outros paíTaros , que vns 
começarão a correr por ancre a 
gete,outro5aauoar por eíTes ares, 
que foi hua das mais fermoías cou 
fas que fc podia ver . Com efta 
alee;ria ôc regozijo chegarão aos 
paços,ondeo^s vereadores íe del^ 

pidirao 
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Itraua , & pello muito que mere- 
cia , o máclaraó tirar pello natural 
cm vm fcrmofo painel , & o poíc- 
rao na camará deGoa,jiinto de 
Atonfo d'Aibuquerque.Eftc auto 
le fez com grandes feftas & ceri- 
monias, cjiie tudo o Gouernador 
agardeceo , afsi com palauras co- 
mo com obras/olicicando com El 
rey muitos fauores pera aquella 
gdade. NaÓ faltou a efte trium- 
phopera fe igualar com todos os 
dos Romanos , mais queaquellcs 
carros de cauaIos,que coftumauaõ 
leuar,por ornato de feus triuphos, 
E Toou tanto por toda a Europa 
efte,aue quado o contarão á Ray- 
nha dona Catherina diíTe, que do 
loaõ de Caftro vencera como 
i-hriltao , mas que triunfara co- 
mo Gentio 



CAPITVLO Vir. 
T>as coufds que ncfte tempo a- 
conteceradem Ceilão . 8 de 
como o (jouernador do foao 
der afiro mandou Untomo 
^A(Lonio^Barmo com hua 
amada em, Jocorro dSlrey 
de Candéa, E de como dom 
Jorge de Menefes tomou a 
cidade de ^aroche» 

Ocapitolocoartodo 
liurofegudodaquin 
ra década demos lar- 
ga conta,das grandes 

guerras quefelenan-. 
tarao em Ceilaó,antre os Reys de 
Ceitauaca Madune Pandar,À: Ba- 




NaoiiplU j ^^'cauaca Madune PandarA Ba 

fe r^p o ':CGot "T ""^F P-darda CotaVat 

tinl,o , cujo dia Zl °^Z t P°T °" 

rr. í • • """e aqueJla Tribuly Pandar,por naó rrr fin 

grande vitoria , com vm fermofr. i il . ""^o 

r«aUodeoleo:.o.de„;r„': ô^tS:^^^:- 
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ma bolhi Bao Bandar, (que foi o 
que Elrcy dom íoaó aleuantou 
em Lixboa por Príncipe , Ôc her- 
deiro do reino daCoca,)derpidin- 
do os Embaixadores que a iílb fo- 
rao,em cuja companhia mandou 
alguns frades de faó Franciíco^por 
CUJO Cuílodio foi o Padre frey 
Antonio do Padrão, varaó Reh- 
gioíb , que foi o primeiro Com- 
niiíTIu*io geral queá índia paíTou. 
Eftes frades foraó afsinados pcra 
fe repartirem pclla ilha de Cei-. 
laó, pera plantarem naquellas ter- 
ras brauias a doutrina do Euan- 
gelho . (Por que os Reys de Por- 
tugal fempre pretenderão nefta 
conquifta do Oriente vnir tanto 
os dous poderes, fpirjtual & tem- 
poral, que em nenhum tempo fe 
exerci taíTc vm fèm o outro.) Che- 
gados eíks varoens Apoftolicos a 
Ceilão, em companhia dos Em- 
baixadores, forao muy bem rece- 
bidos d'Elrey da Cota: dandolhes 
licença pera poderem pregar a ley 
de Chrifto por todos feus reinos- 
E naó le deícuidando eftes cóqui- 
ftadores Euangelicos de fua obri- 
ga(^a6,começara6 a romperem al 
guas partes o mato brauio , & íè- 
mear nelle a femente Euangelica, 
que começou a fruótificar como 
aquclle graó de moftarda do Euã- 
geiho , aleuantando alguns tem-* 
pios em que o altifsimo Deos co- 
meçou a ler honrado,& venerado 
de todos , E os primeiros lugares 
cm que ie jfizeraó foraó Panaturéj, 



Macu,Berberi,Galle,Belligua5, tu 
do portos demár,em que trouxe- 
ra5 ao grémio da igreija vm gra- 
de numero d'aquelles Gentios. 

E paílando ao coração da ilha, 
chegaraó ao reino de Candéa vm' 
frey Pafcoal com dous companhei 
ros que foraò bem recebidos d'a- 
quelle Rey lauira Bandar , primo 
com irmão do Madune,fiibo dc 
vm irmão defeu pay,que os tauo^ 
receo em tudo,tanto,quc IJies deu 
vm grande chaÓ , õc todo o neceA 
fario pera fazeré hua igreija,& ca- 
fas em que fe agafUhaíTem . Ali 
começarão a iaurar aquella terra 
infrucT:uofa,& eíleril , que nao da- 
ua outros fruélos mais que cardos, 
&: efpinhos de idolatrias nefãdas, 
femeandoem leu lugar a femente 
da vida. E achando lítio em ^Irey 
pcra o couidarem ásvodasdoSe- 
nhor,o apalparão praticando com 
elle em coufas de noíTafé , & ley: 
moftrandolheclaraméte a verda- 
de delia: & a cegueira , & engano 
de feus idolos : & tanto o vieraó a 
molifícar,que o renderão , porem 
naó que recebeíle a agoa do fan- 
élo Baptifmo: porque teue giàJc 
medo d e o matarem os feus.E n^ó 
querendo os padres que fe perdef. 
fe aquella ouelha a niingoa , fíze- 
raó com elle que efcreuefle ao Go 
uernador da vont..de q tinha, ôcq 
lhe pediíTe vm capitão com géte^ 
pera o fauorecer contra os feus , fe 
tentaílèm alguaalteraçaó,có amu 
dança da ley . Com eíia carta foi 
O vm 
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vni d'aquelles padrres , cjiie che- 
gou a Goa poucos dias depois do 
Gouernador dom loao de Caftro 
triunfar . E vendoíle com elle, & 
dandolhc conta de tudo, & lendo 
a carta , & entendendo por ella a 
vontade d'aquelle Rey Gctio^nao 
quis perder aquella taó boa occa- 
íiao: por que lábia muy bem que 
a pnncipaí droga , & a mais rica 
pedraria que os Reys de Portugal 
pretendi aó defta conquifta do 
OrientejCraó almas pera o ceo . E 
mouido também de feu bom ze- 
lo, pós aquelle negocio em confe-* 
lho , & aUcntouíe nelle que lhe 
mandafíem vm capitão com du- 
zentos homés perainuernar,& af- 
íiftir com aquelle Rey,a te o fegu- 
rarcm na fé,&: no reino. 

Pera efta jornada elegeo o Go-* 
uernador logo Antonio Moniz 
Barreto , a quem deu fete fuftas, 
em que leuaria cento & cincoen- 
ta homens , deípidindoo com 
muita preíTa , dandolhe proui-» 
faó pera em toda a parte a que 
chegaíTe , em que achaíTe nauios 
noílbs, os leuaíTe comíigo : eí^ 
creuendo por elle cartas de mui- 
tos mimos aquelle Rey , & man- 
dandolhe pechas & brincos curió- 
fos . Antonio Moniz Barreto fe 
fez á vela ja em fim de Abril : & 
de fua jornada adiante daremos 
rezaó. 

Poucos dias depois d'efta ar- 
mada partida^ chegou a Goa Fer- 
não de Soufa de Tauora com os 



Caftelhanos,que o Gouernador 
recebeo muito bem , mandando- 
lhes logo pagar coarteis , & dar 
mantimentos, dando licencia pera 
os que quil eflem ir pera o reino, 
o poderem fazer , dandolhes pe- 
ra i/To ajuda dc cuílo, & os que 
quiferaó ficar na índia ícmpre Fo- 
raò fauorecidos dos Gouernado- 
res. Com elle recado defpidio lo- 
go o Gouernador vm Galeão que 
ja eftaua preftes com prouimentos 
pera Maluco juntamente prc- 
ueoemoutras coufas neccííarias, 
por que íe ya acabando o verac% 
por ficar defoccupadopera as cou 
las do Idalxá, de que logo dare- 
mos rezaó , por q o cerco de Diu 
nos naó deu a te gora lugar pera 
iíTo , & entre tanto concluiremos 
com todas as coufas do veraó, por 
que nos naó fiquem , q temos aitv. 
da dom lorge de Meneies na en- 
ceada de Cambaya,Gomquem he 
necefiario continuemos. 

Tãto que o Gouernador o deL 
pidio, andou por toda ella defen^ 
<lendo que naó paíraíTem mantn 
anentos aCambaya, tomando al- 
guas cotias carregadas delles.E an- 
dando ao mar da cidade de Baro- 
che achou hua almadia peícando 
bem ao pego , &: tomandoa fez a 
os que ^ftauaó nella perguntas, 
do modo em que eftaua aquella 
cidade?& os pelcadoreslhe dilie- 
raó,q Madre Maluco gero de Co 
gCCofar(q era fenhor della)era ido 
á corte de Amadaba,&: que tinha 

partida 
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partido o dia dantes , & que a ci- 
dade cílauaíb fem mais gere cjiie 
os mercadores , & officiaes , porq 
toda a da guerra ieuara comfigo. 
Dom lorge cftimou muito aquel 
las nouas : & merendo dentro no 
fcu nauio os pefcadores/oj demá* 
dar Baroche dc noire.E entrando 
por aquellc no acima chegou à ci 
dade de madrugadaj&defembar- 
cando logo primeiro tjue foíTc Ç\w 
tidoj&cnrrandoa, tomou feus mo 
radores nas camas,&: dcícuidados 
de tal Ibbrefalto^ emquefizeraô 
grandes cruezas^nao perdoando a 
íèxo,nemaidade. Todos os que 
poderão efcaparfc foraó recolhc- 
do para o ler caó com tanta prefla 
que os pays dcixauao os fílhos,& 
molheres, & ellas os tenros filhos 
& crianças emíèus braços^tratan- 
do dc faluar cada vm fuás vidas. 
As cafas forao entradas dos nof- 
íbs, matando ,& efpedaçãdo os q 
achauão, & alsi foraó correndo a 
cidade como leoens famintos ate 
chegarem aos murôs onde acha- 
rão muitaj&cmuyfermofa artelha 
ria, & algilas cafas cheyas de mo- 
nicoens. 

Dom lorge deMendes tomou 
ali confclho fobre o que taria , & 
aflèntouirc,que pella grandeza da 
cidade fe náo podia luftcntar có 
menos de leis centos homens: que 
fe arrebentaflè a artelharia ja que 
fe não podia embarcar, & que íe 
recolhcflèm primeiro q ouuefíe 
algum defmancho, dom lorge de 
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Menefcs mandou embarcar al- 
gúas peças pequenas, & todas as 
mais mandou carregar de poluo- 
ra ate as bocas deix.ido por todo 
o muro grandes carreiras dellaA 
faindoflc dos muros lhe deraó fo. 
go, & chegando às bombardas ar 
rebentarão por eíTes ares com ta- 
manho eftrondo,&braueza,q pa- 
recia fundirfe o mundo. 

Feitõ iftoembarcaraófeos nof 
fos cheyos de defpojos, pondo pri 
meiro fogo a mór parte das cafas. 
Eftà efta cidade tundada em vm 
alto, que quer imitar ao caftello 
de Lixboa : fera do tamanho dc 
Saníftarcm cercada toda a todadc 
muro dc ladrilho,que fica cingin- 
do o monte pcllo pè,com muitos 
baluartes, & guaritas. Por cima 
delias fedcfcobretoda a cidade da 
banda do mar,<3í fica como aleuá 
rada no àr. Toda cila hc de fer- 
raGfas,& altas cafarias de dous,&: 
trcs fobrados,táocuftofas,& ricas 
que auia muitas janelas de faca- 
das pcrafòra com gclozias, que 
affírraaraó cufíarem dous & tres 
mil cruzados , de fermofas obras 
de roacenaria,com grades, & tor- 
nos de marfim & pao preto mííy 
polido tudo,& com grades & cla- 
ras vidraças , fie outras coriofida- 
des deflas.Sáo as ruas taó eftreitas 
todas, que náo podem por cilas 
paíTar dous homés a caualojútos, 
ou ao menos pellas mais delias. 
Ha nefta cidade officiaes múy pri 
mes de toda a forte de mecânica 
O * princi 
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principalmente tecelões das mais 
finas roDpas que íe fabem no mu 
do,qiie faó os bofetàs de Baroche 
taõ ellimados. 

PoíTuyao Madre Maluco cila 
cidade, com outras villas derre- 
dor, & mais de quinhentas aldeãs 
lurtentau a cinco & féis mil ho- 
mens de caualo , ôc muito grande 
cafa que tinha. Dom lorge de 
Meneies fe fayo pcra fòra do 
rio muito aíèu faíuo, & defpi- 
dio logo vm catur de que era ca- 
pitão vm Anrique Salgado com 
cartas pcra o Goucrnador,& com 
algúas pcí^asdc artelheria que cm 
Baroche tomou , deixandoíTc elle 
ficar na enceada tazcndo guerra 
por todos aquelles portos. 

O catur chegou a Goa cm bre* 
ues dias , õc cfpaihandoííe as no- 
uas foraó muito feílcjadas,&: cn- 
uejadas de todos, porque foi mui- 
to venturoíb feito. Dali por dian- 
te ficou dom lorge de Meneies 
tomando aquellc muito honra- 
do fobre appellido de Baroche, 
porque foi muito conhecido de 
todos. 

Madre Maluco foi logo auifa* 
do da deliruiíjaó da fua cidade, 
& deixando tudo acodio a ella 
com muita preíTa, achandoa to- 
da abrazada, & aíTolada. Elrey 
de Cambaya fintio em eflrcmo 
aquellas coufas , & aíTentou com 
feus capitaens de ir em peíToa 
com todo o feu poder cercar a 
fortaleza de Diu , náo fc ir dc 
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íobre elia ace de todo a dcítroir, 
mandando logo ta^er grandes 
preparamctos , & chamanu^to dc 
vaflàlos por todos os Icus icynos# 

CAPITVLO VML 

De como oM idune perfaadio 
a FJrey de Candéa alcuan^ 
tarje cÕtra os Tortugnejcí. 
Edo que aconteceo a <iAnto^ 
mo Monií^^Barretona \or^ 
nada. B de comoatranepou 
toda a ilha de(^eilaÕ com as 
armas nas maos^pelc\ando 
com o poder daquelle 

W^m^' A B E N D o o 
|i,yi>; Maduuc , de como 

i^í^>^\^^ Elrey dc Candéa 
irataua de le fazer 
^3^^^^i | chriftaó,&que tí-, 
nha mandado pedir ao Gouerna- 
dor dom !oaò de Caftro fauor 
& ajuda para iífo: receando que 
foflc aquillo meyo de fua diftruí- 
ça5: & queficaíTe tendo todos a- 
qiielles Reyspor imigos, tratou 
de atalhar a tudo , cò mádar per< 
fuadír a Klrey de Candéa, que íe 
não fizefle Chriftaó, porque tan- 
to que o foflc lhe auiaò os Portu- 
gueíes dc tomar o reino: &: que 
quando o elies náo fizefltm , que 
ícus próprios naturaes auiaó de 
trata r de o matar , por não lerem 
goucrnados por homens de diíTc- 

rente 
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rente ley . Os homens que o Ma- guns dias a te chegar á cidade de 

dune mandou com eílc negocio, Candea-.& entrando ja por ella foi 

tátas coiifas diíTeraô ácjuelle Rey, auifado da determinação d'aquel- 

Ôc afsi lhe reprelentaraó medos, q le Rcy,& de como eftaiia concer- 

naó fó o traftornarao dc todo,mas tado com o Madune pera o matar 

ainda aflentaraó com elle dc ma- a elle & a todos os da íua compa- 

tarem todos os Portuguefes q yaó nhia,& naõ íe foube de que parte 

com Antonio Moniz Barreto, do fe lhe deu o auilb . Antonio Mo- 

que ja tinhaó auifo:tratâdofle efte niz Barreto vendo aquelle nego- 

necTocio com táto ícgrcdo, que os cio,&que naó foFria dila^aó algúa, 

padres o ríaó entenderão , nem al- tomou híia múy apreflada & re- 

caníjaraó. rolutadeterminaçaó,que foi man- 

Antonio Moniz Barreto feguin- dar logo no mefmo iníl:antc,quei- 

do Tua viâ<Tem a te dobrar o cibo mar todo o fato que comfígo le^ 

de Camor?m, & dc logo da outra uaua5,rem deixar mais que o que 

cofta foi a te paliar os baixos de tinhao nos corpos,com vm pouco 

Manar,a onde armou dous nauios de bifcouto, & as armas, & diíTe a 

que ali achou,& os leuou comfigo, os feus. 

& deu vol ta á ilha pcra ir tomar o Bem vedes valeroíos íoldados, 
porco de Batecalou,a onde leuaua Sc companheiros meus, o apreíTa- 
por regimento dcíembaicar, pera do auifo que nos deraó , peia o q 
dali paíiar ao reino de Cádea,co- he neccflario outra apre/Iada de- 
mo leuaua por ordem do mefmo termina(^aò pera fegurarmos noC 
Rey. Em Gále tomou mais algús fas vidas , & naó fe me oííereceo 
nauios que úi achou , que ainda q outra milhor que efta: de nos por- 
tinha pouca gcte,foillie afsi necef- mos á ligeira, & caminharmos có 
íario pera fe efpalhar a fama pel- as armas nas maós pera a parte de 
la terra,que leuaua muita armada. Triquinimalle, pera dahi nos paf- 
E chegando ao porto de Bate- farmosá Cota onde temos Rey 
calou com doze nauios de remo, amigo, porque pera tornarmos 
defembarcou em terra, & madou pera a armada,receo tenhamos os 
tirar alguns ber(^os & moniçoens: caminhos tomados , õc 'que todos 
& efcoíheo cento & vinte homcs, nos feraó imigos : & pera eftoutra 
por que os mais deixou em guar- parte temos vm Rey que nos á de 
da dos nauios , Ôc foi caminhando recolher & agafalhar muy bem : 
pera Candéa, guiado dos Embai- por iflb lembreuos que a vida de 
xadores d'aqueÍle Rey, que foraó cada vm eftá na defenfaó de feus 
a Goa em companhia do frade de braços, & de fuas maós, (deixan- 
laÓ Francifco : Õí afsi caminhou ai- do ás de Deos,que ellas laò as que 

O 5 nos 
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nos ao de defenclçr,& liurar nefta 
jornada) por ifíb feguime : & to- 
mando a elpingarda as coftas, co- 
me(^ou a marchar pera fora da ci- 
dade. 

EIrey de Cãdea que eftaiia diP 
íímulado, efperando por ellcs pê- 
ra depois de agaíalhados, & efpa- 
Jhados lhe fazer a treiçaó: tanto q 
teuc recado da determinação de 
Antonio Moniz Barrcto,& do que 
fizera, bem entendeo que fora aui- 
íado : & foípeitando que feriados 
frades , os mandou logo prender, 
& defpidio com muita prellà al- 
gunsModehares com muita gente 
pera irem a pos os noílbs como fi- 
zeraó: & dandofle prcfla os encó- 
trarao ja húa boa diftancia fora da 
cidade : & dandolíe preíTa os en- 
contrarão ja híia boa diílancia fo- 
ra da cidade : & cometendoos có 
grande determinação por aigúas 
partes, naó deixou Antonio Mo- 
niz Barreto feu caminho no mef- 
mo compaíTo que ieuaua,pondor- 
fe elle na retaguarda pera mor l'e- 
gurança dos fcus,dando ordem pe 
ra que a efpingardaria foífe labo- 
rando de feiçaó, que nunca ceifai- 
fe,pera com iíTo irem entretendo 
os imigoscomo fizeraó. E afsi fo- 
rao caminhando todo diacó mui- 
to trabalho , fem terem tempo de 
repoufarem vm momento , nem 
comcrem,renaÓ maftigãdo o bif- 
couto reco,& pelejando . Tanto q 
anoiteceo tiueiaó mais al^um fo- 
IcgOj&foraõ caminhado íempre, 



mas com menos trabalhorpor que 
ainda q os imigos fempre os períe- 
guiraó, foi mais floxamente : mas 
tanto que amanheceo tornarão a 
apertar com gráde dctcrminaçaó, 
por que recrcceraÓ tantos,á paífa- 
uáo de oito mil. 

Os noíTos vendo que lhes "era 
neceíTario defender as vidas ,& q 
nao podiaò ter íocorro de parte al- 
gua,fízera5 todos taÓ grades cou- 
las,quena6 ha copia depalauras 
com que fe poííaó cncarccer,porq 
chegarão muitas vezes a andarem 
baralhados com os imigos abra- 
ços,&: todauia íl^mprc elícs fícaraÓ 
elcalaurados: fícandolhes de hCia 
veznasmaÓsvm Modcliar cati- 
110, que Antonio Moniz Barreto 
eítimou muito,& o mandou leuar 
no meyo a bom recado,pera fe a- 
proueitar delle quando lhe foflè 
neccíTãrio. 

Defte Modeliarfoubc que os 
imigos determinauaÔ de aperrar 
com elle em hÚa ponte que efta- 
ua adiante,a onde auiaó que todos 
os noíTos lhes ficariaÕ nas maós, 
por ler o paflo muito eítreito. ífto 
nao pós,nem caufou temor algum 
em Antonio Moniz Barreto,nem 
em todos os mais,fómente em vm 
Galego, que dandolhe o medo da 
morte,delejando de íaluara vida, 
foi bzendoíèus diícuríbs,& aíTcn- 
tou de fe entregar aos imigos : 
por que naó podia fer doutni ma- 
neira,fez que canraua,dcixandoíre 
cau no chao como morto, dizído 

que 
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cjuejanao podia mais. Antonio 
Moniz Barreto, comonao fótra- 
balhaua por fe fair dos imigos, 
mas ainda por nao perder vm fó 
homem, acodio ali esforçando ao 
Galego com palauras brandas , di- 
' zendollic que o mor trabalho era 
ja paííado,que Deos que os tinha 
liurado a te então, o faria de tudo 
o mais que eftaua por paílar . O 
Galego lhe diííe que ja naó podia 
comngo, nem com as armas , que 
o deixaííè ali morrer. Antonio 
Moniz Barreto o fez aleuantar, & 
lhe tomou a erpingarda,& a pós as 
fuas próprias cortas, &: afsi mel *mo 
tudo o mm que o podia pejar,& 
o meteo no meyo dos íoldados, & 
o fez caminhar: mas como elle le- 
liaua ja a morte repreíentada na 
imaginaçaòjdandolhe grandes ac-» 
cidentes,tornou a cair no chaó fa- 
zcndoíTe morto. Antonio Moniz 
Barreto , que leuaua o olho nelle, 
acodio logo pera o aleuantar , o q 
clle nao quis dizendo que o dei- 
xaíTe^que nao auia de paílar dali. • 
. Entendendo Antonio Moniz 
Barreto que aquillo eraó malen- 
conias de medo , diíFe a vm Tolda- 
do quclhe cortaíTe aspernas^ouo 
mataííe logo , por que naò queria 
que depois diíTeííem os imigos q 
lhe tomarão vm Portuguez-E que 
rcndolheo Toldado dar,Taltouo 
Galego tao viuo & eTperto,como 
le nunca tiucra paíTado trabalho 
algu , & começou a caminharem 
meyo de todos. Os imigos nunca 



largarão os noíTos, & todauia de 
longe,por que a elpingardarja ci^ 
nha feito nelles grande eftrago: 
por que como elles auiaó q tinhao 
o-ncgocio acabado ao paílar da 
ponte^naó Te queriao arrilcar:mas 
de longe varejauaó os nofibs com 
nuuens de frechas , de que quaíi 
todos yao empenados. Defta ma- 
neira foraó a te a ponte, a onde a- 
pertarao com os noíTos rijamen- 
te , & foi a couTa de feição , que le 
viraò perdidos. 

Antonio Moniz Barreto fez a* 
qui o officio de muito experto ca- 
pitaò,& de valeroTo í oldado^obrâ 
do taes couTas por (eu brac^o^ík aT- 
fí meímo todos os companheiros, 
que íè delazirao dos imigos , que 
yaó ja de miílura com elles. 

Aqui acodio outra apreíTàda & 
proueitoía determinação a Anto- 
nio Moniz Barreto,que foi mãdar 
cortar as pernas ao Modehar que 
leuaua catiuo,(que era peíToaprin 
cipal,&: deitalo no caminho , pera 
que os imigos Te embarac^alTem 
com elle como fízerao,porque in • 
do perTeguindo os noílos derao 
com o Modeliar d'aquella feic^ao, 
&detiueraóTe em o leuantarem, 
& em o mandarem pera Ter cura- 
do. Nefte pequeno eTpaíToTea- 
proucitaraó os noíTos do tempo,& 
do^ caminho de Teica5,que chega- 
rão á ponte ainda que perTegui- 
dos d'alguns. Antonio Moniz Bar- 
reto tanto que a tomou íe deixou 
ficar na retaguarda , com os mais 
O 4 esforça- 
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esfor^ados,& mandando paííãr os 
mais,ficando elles tendo o encon- 
tro aos imigos com a efpingarda- 
ria , a te paliarem poucos & pou- 
cos , ôc elles o foraò fazendo com 
infinitos trabalhos , franqueando 
também os que ja eftauaó da ou- 
tra parte a paíTagcm com a arca- 
buzaria que laboraua íèm ceifar. 
Antonio Moniz Barreto como 
foi da outra banda , mandou deí^ 
fazer parte da pote, por os imigos 
o naó fcguirem , por que aquelle 
rio era taó alto , que fe naó podia 
vadear por parte algua. Comifto 
íicaraó os noíTos deíaflombrados, 
ôc foraó caniinhando ícm opreí- 
faó a te Triquinimallc , ôc dali fe 
paíTaraó a Ceitauaca,a onde aqiie 
Rey os recebeo,& agafalhou mui 
to bem, mandandolhe dar todo o 
ncccííàrio. 

Agora engrandecia Tito Liuio 
o feu Décio , quando ellando cer- 
cado no monte Gauro dos Samni- 
tes,que com poucos Romanos fa- 
yo de noite por meyo dos imigos, 
íaluandoílecom todos: que pofto 
que nós naó temos tanta copia de 
palauras,nem taó eloquente eftilo 
pera realçar cíle feito,elle por fi he 
tal , que contado afsi fem mais or- 
namcnto,moftra quanta mais ven- 
tagem faz ao do íeu Décio: por q 
efte capitaó naó fayo de noite pe- 
rãtre os imigos, aonde a efcurida^ 
de delia fez parecer aos Samnites 
muito mayor o exercito imigo : 
mas na força do dia, ôc por meyo 
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da cidade do imigo, cercado de to 
das as partes, rompcdo por mcvo 
delles,vendoíre bem que naó pai- 
íàuaó de ccto ôc vinte: Ôc naó por 
eipaço de meya liora,mas por tres 
dias continos, fem perder vm dos 
feus companheiros. 

O Madune nas praticas que te- 
ue com Antonio Moniz Barreto, 
lhe deu a entender, que leu irmaó 
Rey da Cota induzira ao Rey de 
Candéa pera que o matalíe com 
todos os Portuguefes : ôc que elle 
auia de mollrar quanto mor ferui- 
dord-Elrey dc Portugal era , que 
todos os Rcys d'aquella ilha,otfc- 
reccdoííelhe pera tudo o cj lhe có 
priíFe. Antonio Moniz Barreto 
teue com elle feus comprimentos, 
Sc fe deípidio delle , períuadmdo 
os Modehares aElrey que o ma- 
taíTe com todos os Portuguefes: o 
que elle naó quis fazer pello q lhe 
releuaua& importaua. Antonio 
Moniz Barreto chegou a Colum- 
bo,a onde poucos dias depois che- 
garaó Embaixadores de Candéa, 
por quem aquelle Rey mandoil 
dizer a Antonio Moniz Barreto,q 
eílaua muito arrependido , de to- 
mar o confelho do Madune, q lhe 
fez fazer aquelle defatino : ôc lhe 
mandou os berços que lá ficaraó, 
ôc dez mil pardaos em dinheiro 
pera repartir com os foldados . E 
efcrcuco aos frades de faó Francif- 
co, que Antonio Moniz Barreto 
leuou comíigo, que fe tornallem 
pera elle , por que queria comprir 

lua 
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fiia palaura, & fazer/è ChriftaÓro 
que Antonio Moniz Barreto não 
confíntio ate ir dar conta ao Go- 
uernador : & como foi tempo íè 
embarcou para Goa. 

CAPÍTVLO ÍX. 

*De como o (dalxa mandou al 
gus capítaesjobreas terras 
de Saljcte : cs> de como dom 
Diogo d'/JIniciíía capitão 
de C/oa o foi ôujcar,^ dif- 
baratou. 

A que temos con- 
cluido com as cou- 
fas deite veraó, en- 
traremos nas do I- 
dalxá, que guarda- 
moç pera cfte lunar de propoííto, 
pocfer afsi necc(rario,pcra a ordé 
da hiíloriao Ka quinta decada,ca- 
pitulo vndccimo do íiuro nono fi 
ca dito. Como o Idalxà fe concer- 
tou com Martim Afonfo de Sou- 
fa/endo Goucrnador,quc lhe da- 
ria as terras deSalfete, & Bardes, 
dc que lhe logo fez entrega : com 
condição que mandariaMealecá, 
ou pcra Portugal,ou pera Malaca 
o que lhe náo cumprio.E defpois 
do Goucrnador dom loaó dc Ca- 
ftro cftar na India,lbe mandou re 
querer por algúas vezes que lhe 
cumpriflc os contratos que cfta- 
uão feitos antrcellc,& o Goucrna 
dor MartimAfonfo de SoufajCom 
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mandar Mealecan pera fòra de 
Go.n, ou lhe rornaíTe af:izcr entre 
ga das luas terras, a que nunca o 
Goucrnador lhe difHrio. E vendo 
a pouca cota que Te comei/c tinha 
neíle particular.auendo por afron 
ta fofrer tanto,porquc não sò náo 
mandara Mealecan pera fora,co- 
mo eílaua arsêtado,masainda lhe 
tinha dado em Goa muito honra 
dacani,couraque elle llntia em 
crtremo.(E vendo clkveraó oc 
cupadoo Goucrnador na guerra 
de Cambay3,& cerco dc Diuvdef- 
pidio aigús capitaens com muita 
gente, que efte laneiro paliado en 
traraópellas terras dc Sairete,& 
Bardes, &íèm contradirão algúa 
fe ícnhorearaòdelles, & come\-a.. 
raó a arrecadar feus foros, ôc rcdi 
mentos. Dom Diogo dAlmeida 
Freire, que era capicaó dc Goa, a 
quem logo chegarão eftas nouas, 
praticandoas com o Bil po, Regc- 
te, & mais doconfelho aíTcntarao 
q pois em Goa náo auia cabedal 
pera feacodiràquillojpor fer todo 
ao focorro de Diu,quc fe proueí- 
fe a fortaleza de Rachol de gente 
& moni(jOcns : & os rios de Goa 
de algúas máchuas pera ília guar- 
da, ate veré as coufas de Diu em 
que parauaó: & que vmdo o Go- 
ucrnador, proueria naquellas cou 
fas de prepofito,& afsi le fez, fica- 
do as terras em poder dos imigos. 

Depois do Goucrnador dom 
loaò de Caftro chegar de Diu, & 
dcprouer nas coulas deMalaca,& 

Maluco 
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Maluco comc(jou a tratar defias, 
& pondoas em coníclho le aflen- 
tou que fe mandaíTc acodiràquel 
Jc negocio com cabedal , &: que 
fe foliem buícar os inimigos aóde 
eftiucíTem, & que íè arrilcaíFe tu- 
do ate os lançar fòra,porque vif- 
fem que todas as vezes que a el- 
Jas vielTem os poderiaó ir buícan 
Com ifto ordenou o Gouernador 
q paíTafle a Salfete o capitão da 
Cidade dó Diogo d^Almeida, aP- 
íinandolhe oitocentos Portugue^ 
íes,em que entrauaó cento & vin- 
te dccauallojcidadaos de Goa,&: 
mil Lafcarins da terra. O Gouer- 
nador íc foi pòr cm Aga(^aim, pê- 
ra dar ordem àquella guerra,don 
de defpedio o capitaó que íc pòs 
da outra banda, & foi entrando 
pcllas terras ate a villa de Mar- 
gaó , fem achar quem lhe refiftiP 
fe.Ali por efpias que trazia foube 
eftarem os inimigos nas aldeãs dc 
Cocoly, & que fcriao coatro mil, 
com o que pôs a fua gente em or^ 
dem , & paflbu a ribeira à outra 
banda, & foi vm dia demadru- 
gada marchando peraonde elles 
cfíauaò: leuando diante aigús ca- 
ualos ligeiros cm que yaó dcfco- 
brindo o campo. 

Os Mouros que também tra^ 
ziaô fuás cfpias/oraò auifados de 
como o capitaò de Goa os y a buf 
car , & n5o oufando ao cíperar íe 
foraó recolhendo pera o fertaó, 
deixando toda> aqucllas terras li- 
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urcs & defembargadas. Os noí^ 
fos chegarão a Cocoly^quc acha- 
rão delpcjado com medo, & logo 
mandou dom Diogo d'Almcida 
pregoar feguros Rcays a todos, 
pera que livremêce podeíícm vir 
grangcar,& poíliiir luas ccrras,& 
fazcdas,acodindo a Elrey de Por- 
tugalcom os foros pellos mel mos 
foraes dos Mouros, Com líloa- 
codirao todos os Ganceres,&: Pa- 
reis das aldeas,& foraó dar de no- 
uo obediência ao capitaó, que os 
reccbeo bemv & os Icgurou. Da- 
qui defpidio luas efpias, & foube 
por cilas que os Mouros erao paP- 
fados para Ponda : do que auiíbu 
ao Gouernador, que lhe mandou 
íè recolheíTe, & deixaílc vm tana*- 
dar nas terras, com quinhentos 
piaens como fez. 

Recolhido elle mandou o Go- 
uernador a Franciíco dc Mello Pe 
rcira,que tinha vindo rico de Bã-- 
da,que foíTe ellar em Rachol com 
duzétos foldados Portuguezes pe 
ra feguran^a das aldeas,&: lhe deu 
titulo de capitaó mòr das terras 
de SalfeterÔc mil pardaos de orde 
nado cada anno, pagos nos foros 
daqueílas aldeãs, Francjfco de 
Mello Pereira fe paíTou a outra 
banda,& de Margao pera Rachol 
gaftou todo o inuerno,quietando 
Âifegurando as terras, & anecadâ 
do os foros dellas,0 Idalxâ tanto 
que foube da fugida dos feus , 6c 
de como os noííos íicauão fenho- 
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rcs das terras ííntioo em eílremo: 
& defpidio logo outro capitão co 
mais coatro mil homens pera ir 
diante tornar a tomar as terras , 
em quanto eUe negociaua mór 
exercito. Em companhia deíle foi 
Gonçalo Vaz Coutinho , homem 
jfidalgo que láandauahomifíado, 
por cafos grandes , que ya por ca- 
pitão de hua companhia , em que 
entrauao alguns Portuguefes que 
láandauao arrenegados, Eílima- 
uao ídalxá muito efte homem, 

Fim do Qua . 
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por fer esforçado , & de grande a* 
nimo, & aísi o moftrou bem lá an- 
tre os Mouros , & tinha n^aquelle 
reino rendas, 8c aldeãs. Efta com- 
panhia partio da corte de Vifapor 
efte lulno em que andamos^ôc do 
que paflbu adiante daremos re- 
zaó,por que he neceííario que c6- 
tinuemos com Bernaldim de 
Soura,& com alguas coufas 
que nefte tempo foce- 
deraó em Ma- 
laca. 

'O Liuro. 
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CAPITVLO r. 

*Do que aconteceo na jornada a 
'Bernalclim de Soufa : ç3> de 
como hua armada dos Acbens 
foi a Malaca: ç>- de como 
dom Francifco Deçafajoa 
pos ella yO-do que lhe acon- 
teceo, 

ARTIDO Ber- 
naldím de Soula de 
■ Malaca, (a onde o 
I deixamos) como fica 
dito no capitolo coar 
to do primeiro liuro , foi na entra- 
da de Dezembro paffado tomar a 
iliia de Ternate, & forgio defron- 
te da fortaleza , & logo fe embar- 
cou em vm batel có leus criados, 
deixando Elrey na nao : & defen- 
dendo a todos os q com elle yaó, 
cjue naò difleíTem que eftaua elle 
nella . Chegados a terra foi á for- 
taleza, & no caminho achou lur- 
da6 de Freitas,que naÓ tinha ain- 
da recado de coufa algúa: & vedo 
aBernaldim de Soufa ficou fobrc- 
faltado,por que logo lhe parcceo, 
que vm homem d aquella manei- 
ra naó ya láfe naó a coufas gran- 



des: & depois de o receber fe re- 
colherão pera a fortaleza , a onde 
acodiraó todos os offíciaes , & a- 
prefentou fuas patentes , por cuja 
virtude tomou logo poífc da for- 
taleza. Os filhos d'Elrey acodiraó 
logo a ella fem fabcrem do pay : 
Bernaldim de Souíã osrecebeo be 
& lhes difle que o fofiem defem- 
barcar que eílaua na nao. EJles co- 
mo naó fabiaÓ coufa algua,foi taó 
grande o feu aluoroço, que como 
doudos fe foraÓ á praya,& defcm- 
barcaraÓ Elrey, a que Bernaldim 
de Soufa foi cíperar á praya com 
todo o pouo. Defembarcado EI- 
rey,foi recebido com muito aluo- 
roço & alegria de todos , leuando 
os gnlhoés com que foi prezo pe- 
ra a índia, aleuantados noárna 
maÓ direita, pera que lhos viíTem 
todos : & afsi fe rccolheo pera fua 
cafa . D'ahi a tres dias o mandou 
Bernaldim de Soufa chamar, & a 
todos os Regedores, ôc pouo, que 
todos fe vieraó pera a fortaleza a 
onde eftauaó os offíciaes,& como 
os teue todos juntos no terreiro 
della,tendo jâ preíles as coufis ne- 
cellarias pera aqiiella cerimonia, 
fez nouamence entrega d'aq!le rei 
no âEireyAeirOjCm nome d'Elrey 

de Por- 
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de Portugal, dandolhe ali a poíTe 
delle , & os Regedores também 
lhe deraò a obediência a feu mo- 
do. De tudo ifto mandou Bernal- 
dim deSoufa fazer autos & papeis 
afsmados por todos . Efte auto íe 
celebrou com muitas feftas de to- 
do o pouo , ficando Elrey Aciro 
d'ali em diante correndo comas 
obrigacoens do reino . E por q no 
principio de ícu gouerno naó ou- 
ue coufa norauel o deixaremos, 
porq herezao continuemos com 
as coufas que nefte tempo focede- 
raó cm Malaca. 

Elrey de Vianrani Soltao Alau- 
dixa/que foi o que Pero Mafcare- 
nhãs deitou de Bintao , como na 
coarta década , capitulo terceiro, 
do liuro fegundo temos dito)ten- 
do alguns agrauos d'Elrey de Pa- 
tane feu vifmho, & auendoíTepor 
muito afrontado & ofFendido crel- 
le,por couías que naò faó da eíTen- 
cia de nofla hiftoria: conuocou os 
Reys de Pera, Pao, & outros vifi- 
nhos,pera o irem deftruir: forma- 
do todos hua armada de trezen- 
tas velas, em que entrauao galés, 
lancharas , bantins , & outras em- 
barca(^oens, em que embarcarão 
oito mil homens. Efta armada íè 
ajuntou no rio de lor . De tudo 
ifto foi aui^ido Simão de Mello 
capitão de Malaca , èc com muita 
prcííadeípidio vm bantim muico 
ligeiro , por quem eicreueo a Dio- 
go Soarei de Mello , que eftaua 
por capitão no porto de Patane, 
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em que o auifaua d'aquella ar- 
mada, &lhe pedia que logo fe 
foíTe pera Malaca , & nao fe qui- 
feílè achar naquclla enuolta, 
por que como aquelles Reys e- 
ílauaó amigos do eftado, nao 
era bem que fe achaílè em Pa- 
tane, por que então fera neceíl 
íario f^uiorecer aquclle Rey con- 
tra eftoutros , pois eftaua em fua 
terra , do que poderia reíuitar 
algum grande elcandJo : por- 
que de toda a maneira que fo- 
cedeftè feria grande defgofto, & 
desbaratandoííe os Reys da li- 
ga auiao de lanhar a culpa aos 
Portuguefes , que fauoreceraò o 
imigo, & tomariaò cKahi occa- 
ííaó pera darem trabalhos a Ma- 
laca • E íe o Rey de Patane fof- 
fe vencido , naó podia íer iem 
grande dano dosPorcugueres,que 
eftaua certo ferem os primeiros 
que o recebeíTem, por que fobrc 
ellesauia de carregar todo opezo 
da guerra, pello que milhor feria 
efcufar defgoftos , & recolherfe a 
Malaca. 

Efta carta derao a Diogo Soa- 
rez de Mello , & parecendolhe be 
o cofelho de Simaó de Mello,del- 
pidiologoalgíjsnauios de Portu- 
guefes que eftauaó ah pera a Chi- 
na 5 &: elle fe embarcou nas fuas 
galeotas com fetenta Portuçneícs, 
em que entrauao eftes fidalgos . 
Manoel de Mello feu írmao, ^que 
era capitão de húa das Galeo- 
tas. ) Ruy de Mello, vm íoaó de 
P Sampayo. 
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Sampayo, Belchior de Siqueira, 
Baltefar Soarez de Mello, filho do 
mefmo Diogo Soarez de Mello^à 
outros. E tomando o caminho de 
Malaca, tãto auate como os ilheos 
de Calatao , (que eftaó em íeis 
grãos &:meyo da banda do norte, 
perto de vinte & cinco legoas de 
Patane)ouuera6 vifta da armada 
dos imigos,q cobria o mar. E co- 
mo aquelles Rcys eftauaó todos 
amigos doeftado, pareceolhe a 
Diogo Soarez de Mcllo,q era obri 
ga^aó vifitalos Ja q fe naó podia 
defuiar dellcs,& afsi foi demanda- 
do a gale d'Elrey de Viantana : 8>c 
CO muica confiança entrou detro. 
Elrey q ja íabia quem elle era o re- 
cebeo bc,fazendolhe grandes ga- 
falhados. Diogo Soarez de Mello 
tcue com elle grandes comprime- 
tos,&: derpidindofle logo delle foi 
vifitar os outros Reys que o aga- 
falharão honradamente. Elrey de 
Pa5 lhe deu húa carta pera os feus 
regedores em que lhes mandaua, 
que tomando Diogo Soarez de 
Mello o feu porto, & querédo nel- 
Ic efperar a mout^ao pera Malaca 
(que auia de fer no fim d'Agofto) 
o recolhcíTem & lhe deíTem todas 
ascoufasdec|uetiuefle necefsida- 
de . E por virtude deíla carta to- 
mando^aquelle porto, lhe deraò 
tudo o q pedio, deípejando os na- 
uios &c varãdoos: por que fe auiaò 
de deter mais de vm mes. 

Nefte tempo, que feria em lu- 
Ihojfocedeo laçar o Rey de Ache 



hua armada de vinte velas , em q 
entrauao coatro gales muito fer- 
moías de que era capitão mórvm 
Mouro muito atreuido . Efta ar- 
mada íe foi por no eftreito de Sa- 
bão, a onde fez a algilas prczascni 
Juncos que yaó pera Mahica:& dc 
pois que por ah andou vm mes Òc 
meyo,voltou pera Malaca a onde 
chegou de noite. E chcgadoílc bc 
a terra vedo q nao era liiuido,dcJ^ 
embarcou da banda dos Chchns^, 
pera ver le podia fa/er algtia pre- 
za: mas como tudo cftaua fechado 
nao achou mais q vns patos q fica- 
rão defora a vm Chehm ria^ 8c 
conhecido do Achem , & tpnian- 
doos tornoufe a embarcar. Toda^ 
uia ifto nao pode fer taó incubcr- 
to,q nao foflem fintidos,& dadoí^ 
fe rebate na fortaleza,acodio o ca- 
pitão Simaó de Mello, que man- 
dou logo fair fora dom Francilco 
Deça feu cunhado com algua e^íre 
8c achou apouoaçaõ dos Chcíms 
todaaluora(^ada&: porta em ar- 
mas,&: acodindo a praya, vio q os 
imigos erao ja embarcados,quc íe 
yaó recolhendo muito vfanos có 
os patos q leuauaó ao Achem de 
final de como deíêmbarcaraó eni 
Malaca, & foraó correndo a coJia 
de Pera 8c Queda ás prezas. 

Simaó de Mello mudou vm Ra- 
tim ligeiro a cfpiar cila arniadj,& 
negociou com muita preífa al- 
guns nauios que auia no porro pe- 
ra mandar a pos cUcs. E andando 
nefte trabalho, chegou a barra 

de 
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de Malaca Diogo Soarez de Mel- 
lo com duas galcotas,o que Simaó 
de Mello eílimou muito: por que 
com ellas fazia armada baftante 
te pera ir bufcar os imigos. Tinha 
ja negociados dous caraueloens de 
de mercadores de que eraó capi- 
taens Diogo Pereira, que depois 
foi fogro de dom Pedro deCrafto: 
& Gemez Barreto: & féis furtas de 
que tinha feitos capitaens feu cu- 
nhado dom Franciico Deça , que 
auia de fer cabeça de toda a arma- 
da. Afonfo Gentil , Andre Tofca- 
no ,Ioaò Soarez .Belchior de Si- 
queira, & dom Manoel Deça com 
algús bantins de que eraò capitães 
Antonio de Lemos , Fernão d' Al- 
uafez,& alguns Chelins:&: as duas 
galeotas de Diogo Soarez de MeU 
lo em que elle ya, $c feu irmaó 
Manoel de Mello. 

Preftesa armada, em que ya 
todoo cabedal de Malaca , a def- 
pidio o capitão, dando por regi- 
mento a dom Francifco Deça,que 
foíTe apos os imigos, & que paíTa- 
dos dez dias (porque naó leuauaó 
mantimentos pera mais) íê tornai^ 
fea recolher, encomendandolhe 
muito que nao fizeífe coufa algiu 
fem confelho de Diogo Soarez de 

Mello. , 
Efta armada foi correndo a co- 

fta de Pera fem achar nouas dos 
imigos: & paílando a diante che- 
garão a Pulo Botumq he ilha,en- 
trando por antre ella Sc a terra fir- 
me: Sc ali acharaó nouas que elta- 
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uaõ em Queda. E querendo dom 
Francifco Deça ir buícar a arma- 
da, ouue rebuliço na gente delia, 
dizendo os mais dos capitaens que 
naò auiaó de paííar a Queda , que 
era longe: por que fe lhes palfa- 
uaó ja os dias do prouimento : & 
afsi fc quiferaò tornar alguns. D6 
Francifco Deça tratou de os quie- 
tar com brandura , mas naó po- 
de . A iíto acodio Diogo Soarez 
de Mello eftando todos prefentes, 
Sc diíTe com paixão : que todo o 
que trataíle de deixar o íèu capi- 
tão mór , que o auia de apregoar 
porludeu&couarde: & quejura- 
uaa Deosque o auia de matar, Sc 
queperaiífoauiade tornar aMa- 
lacaapos elles , porque por iffo 
lhe auia Elrey de fazer muita mer 
ce : pois erao occafiaó de íè nao 
tomar húa armada, que tinha fei- 
to taõ grande afronta áquella for- 
taleza , tendoa nas maós & em 
parte que lhe naó podia efcaoar. 
Difto diíTe tanr.0 , qu: fez çaUr a 
todos, & quietandoííe foraó fe- 
guindo o lèu capitão mór. Chega- 
dos a Queda doze legoas de Pulo 
Botú , fo"íiberaó q as galés eftauaó 
mais adiáte oito legoas,em vm rio 
q fe chama Parles. Aqui ouue nos 
da armada outro reboliço,dizêdo: 
queaquillo eraja defatino, anda- 
rem de rio em rio , «Sc quiíeraóie 
tornar algiís efcondidaméte.Difto 
foi o capitão mór auifado, & aco- 
dio a iíTo com muita prudencia,tê 
perandoos, Sc affirmandolhes que 
Vz leos 
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fe os nao achaíTcm em Parles, que de Mello que foíTc fondar a bar- 

chegado a te ah , nao era rezao q entrar por cila , prometcndolhe a 

por mais oito legoasdeixaíTem de dianteira d'aquelle negocio Dio- 
irbufcarosimigos jaquenajor- Soarez mieoííe logo em vm 

nada eftaua metido taó gmnde Ealaó ligeiro com vm piloto & 

cabedal L tazendo ah agoada, & foi entrando a barra, & Ldando 

negociando as armas á fua vonta- os canais por todas as bandas i 



dc^fc detiucrao aqiiellc dia , ôc ao 
outro lè partirão. 

CAPITVLO íl. 

De como a nojfa armada achou 

os inúgosnoriodcTarles. 8 
da vitoria que os mfos alcan- 
çarão. 8 dc comojoireuelado 
ao Tadre me/Ire Francfco 
Xamer da Companhia de 



chou que podcriaÓ as carauclâs 
entrar dercarregadas:& chegando 
a terra mandou cortar grandes ra- 
mos de aruores, com que abalifou 
o canal por onde auiaõ d'cntrar: 
porque por derredor eraó biícos 
baixos. 

Feito ifto,& dada ínformaç?5 
ao capitão mor,mandou defcarrc- 
gar as carauclas, & rcpartio o fato 

. , ^^^^'^s pellos nauios,& á toa as me~ 

f 8 S F eHando pregando: T ^'^§1^^^^? Mello detro, 
'<.adenunciouloloLdos. "^^^^^^^ 

A n r A r P'"^'*" ^^V^^^ó mór vm íoaó Soa- 

A R 1 1 D A a noí- rez com cinco companheiros em 

k armada do no de híia almadia ligeira,pera que foffe 

Qiieda, ao outro dia elpiar os imigos, & notarl ordem 

fobre a tarde chega- em que as galés eftauao. loaó So^ 




it 

^^.iPca^íst»^ rao a Parles onde íor 
giraó da banda de fora. E ali fou^ 
beraó d'hiia embarcação eftar a 
armada dctro peilo rio acima tres 
legoas junto daquella cidade . O 
capitão mór tomou confelho com 
todos os capitaens íbbre o que fa- 
ria naquelle negocio,<S;í aííentoufe 
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rez toi peilo no a cima a te deíco- 
brir a pouoa(^a6,& deraó com hua 
almadia que andaua tarrafando: 
& por que os naó conheceílèm por 
naó darem auifo aos Achens, cor- 
narão a remar peratras fem virar 
(porque a almadia tinha dous le- 
mes:) 6c codauia naó poderaó fa- 



P ,V I to^"'"»^ '"'ciiLULiic mes:; codauia nao poderaó fa 
que foirem buícar os imigos,& pe zer ifto taó apreíTado, que os peT 

eltiueilcm . <^om aqueíla rcfoki- riocns que leuauaò nas cabeças 
^ao encomendou a Diogo Soarez reluziaó ao Ionge,notãdo q aqueí 

lageiv 
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dos Achcns também tanto que a- 
manheceo defpidio duas galés , & 
doze lancháras^pera que lhe trou- 
•xeíTem osnauios que eftauaona 
barra , & vindo pello rio abaixo, 



la gente era nona. E virando pera 
a poiioaçao derao conta ao capi^ 
tao mor :das gales dMquillo q vi- 
raò,.& que lhes parecera gente 
defacoftumada. O Mouro man- 
dou logo algilas pefloas q folTem 
a algum outeiro alto donde deí^ 
cobriíTem a barra ,pera verem fe 
auia nella alguns nauios. Eíles en- 
xergarão ló os maílos & gaueas 
jdascarauelas, &c as furtas naò, por 
eftarem cozidas coa terra.Com e- 
fíasnouasfe tornarão ao Mouro 
capitaó mor da armada,que aíícn- 
tou q aquillo erao nauios de mer- 
cadores que yao kzer pimenta,c5 
o que fe íegurou & quietou, auen- 
xloos por tomados. E por que ja 
era noite Te deixou eftar pera ao 
outro dia os mandar buícar. íoao 
Soarez tornou com o recado a dó 
Francifco De(^a,dizendolhe q nao 
poderá chegar a reconhecer bem 
as galés por caufa da almadia que 
enconí rou^&que por naó fer reco 
nhecidole tornara. 

Efta noite paliarão os noíTos 
em graixle vigia com as armas nas 
maós . Ao outro dia que foi Do- 
mingo féis de Dezembro , dia de 
faó Nicolao o Bifpo fe pos a noíTa 
armada em ordem: &leuãdo an- 
cora fe foraò pello rio acima a buf- 
car os inimigos. Diogo Soarez de 
Mello leuaua adiateira: & as fuás 
duas galeotas , &: Belchior de Si- 
queira, & íoao Soarez leuauaó á 
toa as carauelas de Diogo Pereira, 
& Gemez Barreto. O capitão mór 



ouLieraoos noííos viíla delles. O 
capitão mór dom Francifco Deça 
canto que os vio , defpidio coatro 
bantins, Antonio de Lemos, Fcr*- 
naó d'Aluarez, & outros pera que 
folfem diante cometer os imigos, 
a fim de elles defpararem nellesa 
primeira carga, porque por reftei- 
roslhes naó podiaó fazer dano : 
& terem os mais nauios tempo de 
ferrarem deiles. Os bantins foraó 
CO remo em punho demandar as 
galés , &atiraraólhe algiaas berça- 
das,&: os imigos de fofregos, alhe- 
yos de mais coníideracjaó , deípa- 
raraó toda a íiia artelharia,que to- 
da lhes foi por alto. 

Era ifto na volta de hila ponta 
que entraua no rio, que ficaua en- 
cobrindo ambas as armadas: a nof 
jfa ya de longo da terra,& em vol- 
tando a ponta deraó de roíto com 
eiles. E como os imigos vinhaó ja 
com a fua artelharia delcarregada, 
deulhe a nolTa armada hua fer mo- 
fa íalua , acertando vin camello q 
fe atirou da carauela de Diogo Pe 
reira em hua das galés , & toman- 
doavm pouco diante da proa, a 
foi varando de parte a parte , me- 
tendoa logo no fundo. H como os 
noflbs yaóauiados pera cima,& 
os imigos vinhaó coa mefma fu- 
via pera baixo^naó podendo vol- 
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tar,iniiiftiooslogo Diogo Soarcz 
de MeIIo,& ferrou da outra galé, 
& os mais nauios cada vmdo feu, 
come^ãdoííè antre todos liúa mui- 
to cruel,& aípera batalha,em que 
todos os noflos moftrarao bem o 
valor & esforço Portuguez . O ca- 
pitão mór afferrou de híía lancha- 
ra , que logo axorou : ôc paflbu a 
diante a fauorecer os mais que pe- 
lejauaò muito valerofamente. 

Diogo Soarez de Mello como 
leuauavm nauio muito poflante 
com cincoenta bons & esforçados 
companheiros,tanco trabalhou, q 
a poder de golpes fe lançou na ga- 
lé imiga acompanhado dos feus, 
& dentro nella á eípada fe aueri' 
gou aquellc negocio,matando to- 
dos os imigos lem cfcapar vm fó 
viuo:& tomado a galé á toa a trou 
xecom figo. Os mais nauios que 
eftauaò inueftidos dos noflos, fo- 
raó rendidos, 8c cinco dclles meti- 
dos no fundo : & foi a deftruiçaó 
tao grande nos imigos , que o rio 
fe tornou da cór do langue . Aca- 
boufe de arrematar a vitoria ás no 
ue horas do dia . E depois de to- 
marem algúa refeição, & a darem 
aos marinheiros, chamou o capi- 
tão mor todos a confelho & lhes 
diíTe. Que pois Deos lhes tinha 
feito mercês cao grandes,que o bo 
fena naò arrefecerem, nem deixar 
enxugar o fangue das efpadas , & 
paflarem auante a acabar de con- 
cluir com aquella armada : por q 
os imigos auiaó de eftar mcdrofos, 



& que auia pouco que fazer com 
cUes. Os calados de Malaca diílé- 
raó,que deuiaóde fe contctar coa 
vitoria que rinhaó alcançado,que 
alem dos imigos cftarem bem ca- 
fligados deícu atreuimcnto Sc ou- 
fadia: naó era bem que fofíem pe- 
lejar coa mais armada nas barbas 
do Rey da terra,que era amigo do 
eílado,& Mouro como os outros 
& que forçado fe auia de eícandal 
lizar & afrontar d'aquelle nego- 
cio: que milhorcradaremlhcaen 
tender que fe lhe tinha aquelle ref 
peito,por que os noflos nauios co- 
Itumauaõ ir ali todos os annos a 
fazer fuas fazendas . Naó pareceo 
ifto mal ao capitão mór: & ao ou- 
tro dia mandou tirar os nauios pê- 
ra fora: & querédofle ir pera Ma- 
laca,fe dcfpidio dcllc Diogo Soa- 
rez de Mello por que lhe era ne- 
cefl^ario chegar a Pegií , & lhe pe- 
dio a galé dos Achens que elle rc- 
deo, & a leuou com ligo,ac foi pê- 
ra Pegú,onde o deixaremos a te q 
tornemos a contar as coufas q na- 
quelle reino lhe acontecerão , que 
foraó muito grandes. 

Dom Franciíco Deça fe fez á 
vela pera Malaca, & em quanto 
naó chega, daremos rezaó do que 
íòcedeo naquella fortaleza. Atras 
no primeiro capitolo do quinto li- 
uro demos conta de como o Rey 
de Viantaixa com outros amidos 

coniederados ajuntaraó húa ora 
de armada contra o Rey de Paa- 
ne:<5i depois que íízeraÓ eíic ne- 
gocio, 
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gocio,qiie foi concertarenií e , tor- 
narão a voltar pera lor . E í abe- 
do como a nolTa armada era cm 
biifcadado Achem, & q Malaca 
fícaua com pouca gente^como ai> 
daua eípreitádo todas as occàíiòês 
pera ver fc podia lançar maó d'al- 
gua em que tomaíTc aquella forta- 
leza,que fora dos Reys leus ante- 
pafTados , foife com toda aquclla 
armada por no rio de Muar féis 
legoas de Malaca. E dali deípedio 
vm feu capitão com hua carta à Si- 
mão de Mello^que eftaua por capi 
taó d'aqlla fortaleza , em que lhe 
dizia, Qucelle fora informado q 
a armada do Achem desbaratara 
a dos Portugueíes , de que eftaua 
muito anojado : que elle como a- 
migo & irmaó d'Elrey de Portu- 
gália cujas coufas moftrara fempre 
ter grande amor,naò fe quifera re 
colher fem tomar fatisfac^ao dos 
Achens: que lhe pedia lhe deíTe 
licença per?w forgir naquelle porto 
com toda fua armada: por que ti- 
nha por certo que os Achens triu- 
fadores da vitoria dos Porcugue- 
fes, pretendiao vir fobre aquella 
fortaleza^por lhe parecer que feria 
muito fácil tomala.E que elle efta- 
ua preftes pera arrifcar toda fua 
armada,reino,& ainda a vida pel- 
lo feruiço d^Elrey de Portugal, & 
pella defenfao d'aquella fortaleza: 
&: que a te naó ter repofta fua,fc 
naó boliria d aquelle lugar. E aui- 
fou ao que leuaua as cartas que 
notaífe a gente que auia na for- 
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talcza,& o modo de como eftaua. 
^ Efta carta cauíou em todos gra 
de confulàó:mas o capitão Simao 
de Mello com muita fegurança af- 
fí por que o embaixador lha no^ 
taífe,como por curar as defconfia- 
ças que auia nos roftos de muitos, 
lhe refpondeo com òs mcfmos 
comprimentos & offerccimentos, 
affirmandolhe que pera o feruir 
contraiais imigos trnhá muita gé- 
te^muitas armas, & muitas moni- 
•(joens,& fobre tudo vontade, &c o 
amor que fempre tiuera a ftias cou 
fas. E que quanto as nouas da ar- 
mada , que erao falfas as que lhe 
deraó: por aue elle tinha ja reca- 
do que os Icus desbaratarão aos 
Achcs,& que eíperaua por horas 
por toda a armada , & que c5 ella 
o poderia ainda feruir fe quiíefte 
tornar contra feuimigo.Por onde 
podia efcufar o trabalho, que lhe 
elle feruiria muito bem , & reco- 
lherfe pera feu porto . E com ifto 
deípidio o Embaixador , que deu 
nouas a Elrey do q vira,& da con- 
fiança que notou no capitaÓ5& da 
certeza que tinha de fua armada 
ter vencida a dos imi^os. Efta no- 
ua por animar a todos tinha elle 
mandado efpalhar polia terra, co" 
o que o Rey Malayo naó bolio 
com figo : mas deixoufe ficar no 
rio de Muar vinte & tres dias, que 
parecerão aos noífos outros tátos 
annos . Por que com naó tcré cer- 
teza da armada,& verem vm imi- 
go taó poderofo,lhe tinha tirado 

P 4 ^ ^^^^ 
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o fonoa todos : & todaiiia o capi- 
tão Simaó de Mello proueo a for- 
taleza de guarda o milhor que po^ 
de, & lançou efpias fobre os imi- 
gos de que cada dia era auifado. 

Eftando todos nefte eftremo & 
receyo , que o Padre meftre Fran- 
cifco Xauier trabalhou por reme- 
diar com praticas múy íjpirituaes 
àconíolatoriasque muitas vezes 
fez em publico . A te que eftando 
pregando o mefmo Domingo em 
que 05 noííos alcançarão a vito- 
ria, naquelle mefmo ponto que 
fe conccuyo , fez hua extraordina^ 
ria mudan(^a no rofto : & deixan- 
do o fio do fermao, fitou os olhos 
no ceo vm pequeno eípa<^o,& de- 
pois arrebentando num fpirito in- 
flamado diífc. Que deíTem graças 
a DeosnoíTo Senhor, que acaba- 
ra a noífa armada de vencer a do 
Achem . E afsi deu relaçaó da ba- 
talha como íè eftiuera prefente a 
cila : porque particularizou os ca- 
los delia? Com o que todo o au- 
ditório arrebentou era lagrimas, 
dando graças ao altifsimo & pode 
rofifsimo Deos. E logo o mefmo 
dia á tarde fez na ermida de noíTa 
Senhora outra pratica fpiritual ^ 
cm que tornou a declarar, &c falar 
mais particularmente na batalha: 
o que deu tal animo a todos , que 
janaóauia triftezas nem deícon^ 
fianças . Poucos dias depois che- 
garão nouas , que o Rey Malayo 
era recolhido,& depois a noíTa ar- 
mada yitorioíà com que a forta- 




leza fe desfazia em feftas & louuo- 
res de Deos nolío Senhor. 

CAPITVLO III. 

De como o ^dalxã mandou qh- 
tros capítaení fohre as terras 
de Sa!/ ete : c> do recado cjue 
o Çouernador dom fnaÕ 
de Caftro teue de T)m. E das 

armadas (jue csk anno parti- 
rão do reino, 

1 C o V o Idalxa tao 
afrontado dc lhe la- 
<^arem os íêus capi- 
taens fora das fuás 
terras, cjue determi- 
nou de entrar naquelle negocio 
com todo o cabedal que podelíe. 
E depois que deípidio os capitães 
de que atras falamos nocapitolo 
nono do coarto liuro,inuiou Ioctq 
apos elles , outros com mais cinco 
mil homens, &vm capitão dos 
principacs do feu reino, fobre to- 
dos , com regimento que logo íè 
tornaíTc a apoíTar de fuas terras , o 
que elles fizeraó, íancando outra 
vez maó delias , fem fazerem mal 
aos moradores,antes lhes deraó li- 
berdades, & lhes fizeraó fauores. 
Os noflbs íe recolherão na forta- 
leza de Rachol ícm lhes poderem 
reíiftir , por Ter o poder grande. 

Tanto que o Gouernador teue 
recado,bem vio q lhe auja aquelle 
negocio de dar trabalho: & deípi- 
dio 
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dio com muita preíía algíis nauios todos os dias a ri.beira,& vendo co 
pera andarem nos rios5& cm guar- os olhos os galeões , &: os mais na- 
da duquella fortaleza: & mandoui uios. E aos Domingos & dias San- 
domDiogo d'Almeida capitão de tos fazia exercitar os bombardei- 
Goa, com ccto & vinte de caiialo^ ros, &: cs íoldados no campo , em 
&L trezentos de pé,& mil Lafcarins barreiras que pera iffo tinha , por 
da terra,pera ajuntar a li o mais ca que efte he o verdadeiro oíhdo 
bedal q trazia Francifco de Mello do Gouernador , & efre era a re- 
Pereira: Ãc pella banda de Rachol zaó por que então os Íoldados íè 
ir buícar os nnigos. Ella gente foi prezauaó das armas,(í^ le crniera- 
toda por mar , & chegados a Ra- uaó em as trazerem limpas & c6- 
chol , aflentarao feu arrayal fora certadas & nao empenhadas. E tã- 
no campo, & dali fizerao alguas to fauorecia eíte Gouernador os 
entradas pellas terras ate Margao, íoldados que tinhao boas armas 
tendo alanas efcaramu(^as com os &: Ic prefauaó dellas^quc paliando 
imigos, lem nunca fe encontrar o vm dia pella rua de noíla Senho- 
poder junto: &: todauia os Mon- ra da Luz^pós os olhos em hua ca- 
ros ficarão arrecadado os foros , & ía térrea em que pouíaua vm foU 
fenhoreando as terras, fem os noJP. dado que fe chamaua Francifco 
fos lho poderem defender. Gonçaluez,& violhe de fronte da 
O Gouernador pós eíle nego- porta vm cauide com alguas eípín 
cio em confelho , por que trataua gardas,eípadas,& alabardas , muy 
de paííar em peífoa : & aífentou- limpo tudo & concertado : & ten^ 
fe que nao podia por então íer,por do o quarcao em que ya chegou-^ 
que era a forca do inuerno , & as fe bem á porta , & perguntou que 
terras eftauaó alagadas & intrata- poufaua ali. O foldado acodio de 
iieis,pera os Portuguefes poderem dentro á porta , 5c elle o feftejou 
andar porellas,quefe elperaíTeo muito gabandolhe as armas, &: 
vera6,que viriaó as naos de reino mandou que lhe deHem logo trin- 
com gente , & que então fe fizeíTe ta pardaos pera azeite pera as vn^ 
aquelle negocio. Que fe feguraífe tar , & diílclhe que como fe lhe a- 
Rachol com gente,& fe recolhei^ cabaíTe , pediíTe mais azeite: &: o 
1 e o capitão , por q nao fazia mais meílno fez a outros muitos folda- 
que gaftar o tempo em vaó, & fa- dos: por que naquelle tempo foí- 
zerdefpezas: no que logooGo- gauaó os Gouernadores de falar 
uernador proueo em tudo muito com elles , & de os fauorecer &; 
bem,mandando dar muita preífa honrar. 

a armada : por que determinaua Era ja entrado o més d'Ago-. 

de ir fora no veraó, viiitando elle ílo,& o Gouernador andaua dado 

preíla 
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preíTaas coufas^por q tinha muito 
cjue fazer aquelle veraó . E fendo 
vinte & doLisdias do mes, chegou 
á barra de Goa vm catur que vi- 
nha de Diu,de q era capitão Fran- 
cifco de Moraes que trazia cartas 
de dom loaó Maícarenhas, que o 
Gouernador vio , Sc nellas lhe af- 
firmaua que Elrey Soltao Maha- 
mude tinha vm muito grofíb po- 
der , pera com elle vir em pcííba 
fobre aquella fortaleza: que o bó 
ícria acodir clle logo em principio 
do veraõ,por que como la o viíTe, 
poderia íer fe retraifle,&mudaílè 
o peníamento. O Gouernador co 
eftas nouas defpidio logo recado 
á cidade de Cochima pedirlheq 
o quifeíTem ajudar ncíta neceísi- 
dade,que de nouo fe lhe oíFerecia, 
com os mais nauios ôc gente que 
podeííe: & o mefmo efcreueo á- 
quelle Rey, pedindolhe dous mil 
Naires,mandando ordem peraíe 
lhe darem embarcaçoens , & todo 
o mais neceíTario • E delpidio o 
mefmo Francifco de Moraes com 
cartas a dom loaó Mafcarenhas 
em que lhe fazia a íaber que fe fí- 
caua fazendo preftes: & que tanto 
que as naos do reino chegafiem^ 
logo fe embarcaria.E efcreueo por 
elle ás cidades deChauI, & Ba- 
^aim,encomendandoIhesqueefti- 
ueífem preftes pera o acompanha 
rem todos os que podeílem, por q 
folgaria de os achar negociados 
por íe nao deter. Eftas nouas cor- 
rerão logo pella cidade de Goa: ôc 



ajuntandofle os Vereadores em ca 
mara,fizeraó chamamento do po- 
uo,&: lhe lembrarão a necefsidade 
que de nouo fe ofíerecia, & que 
era rezao quenaó faltaífcm a cila: 
que feria bom fazerem feus ofFe- 
recimentos ao Gouernador pois 
elle era tal , que da outra vez lhe 
naó quifcra aceitar coufa algua.E 
parecendo bem a todos , foraó os 
Vereadores ao Goucrnador,&: lhe 
fizeraóíeus comprimentos , certi- 
fícandolhe que cftauaó todos pre- 
ftes pera o ícruirem com o amor 
&c vontade q íempre nelles achou. 
O Gouernador lhes agardeceo a- 
quillo com palauras muito hon- 
radas, ôc Ihespedio dez mil par- 
daos, quelhcelles logo negocia- 
raó. 

E paíTando nefta matéria ain- 
da mais adiante , alem do dinhei- 
ro que lhes pediraó , ouue muitas 
moíheres de cidadoens ricos ôc 
honrados que tomaraó fuas joyas 
em cofres Ôc boetas , ôc as manda- 
rão por fuas filhas .mininas apre- 
fentar ao Gouernador^pedindolhe 
que pois da outra vez que lhas 
mandarão, as nao quis gaftar, ou 
porque nao foíTe neccflario , ou 
por outra algíãa rezao que pera if^ 
íb teria. que eftimariaó muito fèr- 
uiríè elle por cntaó delIas,pois era 
pera couía taò importante ôc ne- 
ceíTaria . Vendo o Gouernador a- 
quella grande lealdade,amor,& h- 
beralidade,fícou admirado:& nao 
tocando nasjoyas ^ lhas tornou a 

mandar 
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mandar com palaiiras de grandes 
agardccimencos dizendo : q mais 
cílimauaaquelle amor & vonta- 
dc,que todos os tifoiiros da terra : 
& ás mininas que leuaiiaò as joyas, 
deu pechas de damaíco , & de ou- 
tras Ibdas . E por aqui íe vera o a- 
mor & gofto com que todos fer- 
uiaò o íeu Rey : por que achauao 
nos íeus goucrnadores efte primor 
lionra^^: verdade- 

Andando o Gouernador dado 
prclla a armada^mandandoa laçar 
ao már,&prouela de mantimctos, 
moniçoens , & de todas as mais 
couíasnecedarias , íendo dez dias 
de Sctembro^chcgaraò á barra de 
Goa duas naos,de íeis que partirão 
do reino , fem trazerem capitão 
mór^de que erao capitaens Balte- 
far Lobo de Soufa^âc Franciíco de 
Gouuea. Das coatro naos que fal- 
tauaò,erao capitaens dom FranciP 
CO de Lima,que trazia a capitania 
. de Goa^que vinha na nao fao Fe- 
lipe: &c Franciíco da Cunha no 
Zambuco. Eftas duas naos parti- 
rão tarde do reino y & chegarão a 
Goa a vinte &: tres de Setembro. 
Da outra nao , que era a Burgale- 
za^era capitão Bernardo Nacer,q 
foi tarde tomar Sacotora a onde 
inuernou , ôc foi tomar Goa em 
Mayo • Da outra nao que faltaua 
era capitão dom Pedro da Silua 
da Gama, filho do Conde Almi- 
rante^quc ya prouido coa fortale- 
za de Malaca,que por roim naue- 
ga(^aó do feu Piloto , fe foi perder 
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nas ilhas de Angoxa,mas faluoufe 
toda a gente quefe paflbu a Mo- 
çambique,& foi a índia repartida 
pellas outras naos de Francifco de 
Gouuea,& Baltezar Lobo. 

Efte anno mâdou Eirey ao Go-^ 
uernador, que logo lhe mandaíFe 
fazer hua fortaleza ejn Moçambi- 
que muito forte , &: capas de reco- 
lher todos os moradores, por que 
íè receaua de Rumes : &c que a fi- 
zeílè na ponta dc lobre a barra , a 
ondeeíitaua a igreija dc noíLi Se- 
nhora do baluarte: por que trata- 
ua de fegurar feus vaífalos , ainda 
que foííe com defpezas de fua fan, 
zenda , & comercio das minas dc 
Cofala,&: Cuama: & também por 
fera principal eícalla das naos do 
reino^a onde le vaó refizer & pro- 
uer,de tao longa viagem : Sc me- 
tendo ali pé os Rumes, alem de 
fer perda notauel , dariaó grande 
opreíTao a toda a índia, 

CAPITVLO IIIL 

como o (j OuernadoY dom 
foao de Cafiro partio pera 
^onda^i^ tomou aquella for 
tale^.S de vm Embaixador 
que o ^0 mandou ao Cjo- 
uemadory 6^ das pa^squs 

comellefeaftentaraÔ. 

HEGADAS as 
naos do reino, le co- 
mei^ou logo o Goiíer 
nador afâzcrprelles 
pcra 
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pera paflâr,& buícar os imigos, ás 
terras dc Salfece : & fazendo alar- 
do da gente Pcrtugueza, acliou 
tres mil loldados,qiie reparcio em 
cinco bandeiras: de que deu as ca- 
pitanias a feu filho dom Aluaro 
de Caílro,& a dom Bernardo , & 
dom Antonio de Noronha,filhos 
do Viíbrrey dom Garcia de No- 
ronha : & a Manoel de Souíà de 
Sepulueda , & a Vafco da Cunha: 
& dom Diogo d'Almeida Freire 
capitão da cidade leuaua duzctos 
de caualo,em que entrauaó todos 
os moradores de Goa. Das Tana- 
darias vifinhas fe ajuntarão todos 
os piaens da terra,que com os que 
eftauao em Racho! fariaó nume- 
ro de mil & quinhentos.O Gouer- 
nador mandou recado a Franciíco 
de Mello que eftaua em Rachol, 
com trezentos homens,& quinhe- 
tospiaens,que eftiueíTe preftes,pe- 
ra como elle entraíTe nas terras pel 
la banda de Aga^aim,que partiíle 
elle de lá, «& fe ajuntallem na villa 
de Margaó. Os imigos tiueraó lo- 
go auilo dos prep2.ramentos que 
o Gouernador fazia pera os ir bujP 
car: & tomando antre ííconfelho, 
aífentaraó de naò efperaré aquel- 
le poder,& de fe paíTarem á forta- 
leza de Pondá como fízeraó , dei- 
xando as terras em poder dos ren- 
deiros. O Gouernador cftando vl- 
timamente pera fe paífar a outra 
banda,teue rebate de como os ca- 
pitaensdo Idalxá eraó recolhidos 
a Pondá: tomando parecer fo- 
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breoque faria , aíTentoufe que lá 
fe foíTem bufcar, & que os desba- 
rataííèm de todo,por que naõ con 
uinha ao Gouernador acodir ao 
norte,deixando aquelles capitacns 
juntos taó perto , que em fe elle 
cmbarcando,logo fc auiaó de tor- 
nar a meter nas terras. Com ifto 
fe foi o Gouernador pór em Bene- 
ftarim donde começarão apaífar 
as bandeiras: & como eftiueraó da 
outra banda dormirão ali aquclla 
noite . Ao outro dia de madruga- 
da paíTbu o Gouernador,& come- 
çou logo a marchar peraPondá.E 
chegando a hua ribeira que eftá a 
meyo caminho, acharão da outra 
bãda híía companhia de dous mil 
homens que osefperauaó pera lhes 
defenderem apaííagem.Dom Al- 
uaro de Caílro,que leuaua a dian- 
teira,tanto que chegou á ribeira,o 
começarão da outra banda a fe- 
ftejar com a arcabuzaria. Elle co- 
mo leuaua boas eípias o encami- 
nharão pera hua parte por onde 
começaraó a paífar a vao , com a 
agoa por cima do giolho,jUgando 
também a fua eíjíingardaria em 
roda viua . As mais bandeiras tá- 
bem chegarão á ribeira , & foraó 
todas cometer a paííagcm por dif- 
ferentes vãos. 

Dom Aluaro de Caíírofe pos 
da outra banda, a onde trauou có 
os imigos húâboa efcaramuca em 
queosnoífos apertarão tanto c5 
eilcs,oi:e os arrancarão do campo, 
& fe foraó recolhendo pera PÓdá! 

O Gouer- 
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O GoLiernador paíTou a ribeira á 
outra banda , & foi marchando 
em muito boa ordem , leuando a 
gente de caualo pellas ilhargas 
do exercito, & por todo aquelle 
caminho forao achando muitos 
eíl:rçpes,em que alguns dos noííos 
ie encrauarao, leuando fempre os 
imigos diante^jugando comluaef 
pingardaria: & afsi forao a te che- 
garem á vifta da fortaleza , E da 
banda de fora acharão todos os 
capitães do Idalxá polfos em fom 
de batalha. 

O Goucrnador mandou a feu 
filhoque rompeíTe nelles por hua 
parte : & dom Diogo d^Ahneida 
capitão de Goa com toda a gente 
de caualo por outra : ôc arrancan- 
do ellescom grande furia , apelli^ 
dando o Apoftolo Sanéliago , aos 
primeiros golpes virarão os imi- 
gos as coftas,& forao fugindo,naó 
pera a fortaleza,mas pera o fertaó, 
por que fe naó atreuerao a defen- 
dela. Dom Aluarode Caftroche-- 
gou a ella, & da banda de fora eí^ 
perou o Gouernador, que lhe má- 
dou que entraíTe dentro , como 
fez, fem achar peíToa viua , nem 
fato 5 mais que alguas coufas de 
pouca importância , por onde pa- 
receoquetinhaôjaos imigos re- 
colhido tudo, com ten(^aó de lar- 
garem a fortaleza. 

O Gouernador tomou parecer 
fobreoque faria naquelle nego- 
cio, & alTentouííè que íe recolhef- 
femíem tocar na fortaleza, nem 
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derribala: por que viíTe o Idalxá o 
pouco cafo que delia fazia : porq 
todas as vezes que a quifeíTe to- 
mar o podia fazer. O Gouernador 
tornou a voltar pera Goa , a onde 
chegou aquelle dia, tratando logo 
de fe embarcar , &c eftando pera o 
fazer chegou vm Embaixador 
d'Elreydo Canará míiv grande- 
mente acompanhado . Reinaua 
entaó naquelle reino Sido^a R ao, 
que andaua auia muitos annos eni 
grades guerras com o idalxá. Eík 
íabendo as difFerenc^as que auia 
antre elle & o Gouernador, defc- 
jãdo de l e confederar com os Por- 
tuguefes^pera juntamente com el- 
les.lhe fazer guerra &: o dcftruir de 
todo : defpidio efte Embaixador, 
que era vm dos principaes capi^ 
taens do feu reino, &: dos mais che 
gados de fuacaía. 

Sabendo o Gouernador da íiia 
chegada,lhe mandou ordenar grã 
de recebimento , como fe lhe fez, 
& o recebeo em fala com grande 
aparato : & depois de paíTadas as 
palauras da viíítaçao lhe deu as 
cartas d*Elrey,&: alguas joyas ricas 
&c corioías que lhe mandaua de 
prefente . O Gouernador como 
eftaua de caminho , o ouuio Xo^o 
ao outro dia,& o Embaixado- lhe 
diíre,que Elrey feu fenhor deíeja- 
ua muito de ter paz & amiiades 
com elle Gouernador,& que efta- 
ua preftes de fua parte pera tudo 
o que foíTejufto & honefto: por q 
fempre os Reys feus anteceíTores 
Q_ correrão 
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correrão em muita paz & amifa- Que Elrey do Canará naÓ con- 
de có os Gouernadorcs paflados. fentiria , que mantimento alsu de 
O Gouernador lhe reípondeo que qualquer íbrte que foíTe faiíTe de 
cftimaua muito querer Elrey Ci- porto algum Tempera os reinos do 
defa Rao fcr amigo d'Elrey de Idalxá,& que todos Te ajuntariao 
Portugal í eu fenhor,que elle efta- em Onor,& Barcalor , a onde El- 
ua de caminho pera fora , Ôc por rey de Portugal teria ieítores pera 
condu ir primeiro ac|uelle nego- os comprarem todos: & que os 
cio , elle remetia o aílènto das pa- Gouernadorcs da índia ícriao ob- 
zcs, ao Veador da fazenda , & Se- rigados a mandarem lá os merca- 
cretario , & que fe ajuntaííè logo dores Portuguefes aos comprar. E 
com elles , & as concluiíTcm , por que pella meíina maneira Elrey 
que cUe delejaua muito de feruir do Canará defenderia que de nc- 
Elrey de Bifnagá em tudo.O Em- nhu porto feu , nem lugar do fer- 
baixador folgou com aquella re- ta6,paíraflepera o reino do ídal- 
folu<jaó. E ajuntandoíTe os offi- xá ferro,ncm falitre^&que osnier 
ciaes acima nomeados com elle , cadores dos ícus reinos leuariaò c 
dando vns & outros feus aponta- ítas fazedas aos portos marítimos 
mentos vieraÓ a concluir os caf i- do reino de Canará , onde os Go- 
tolos feguintes. uemadores da índia os mãdanao 
Que Elrey de Portugal , & o comprar logo , por que os donos 
de Canará leriao amigos de ami- naò recebeífem perda, 
gos , & imigos de imigos: & que Que todas as roupas do reino 
fendo neceíTario fe ajudaria vm do Canará naó iriaò a algum dos 
ao outro , com todas as forcas , portos do Idalxá , mas que iriaó 
& poder que tiueíTem contra to- a Ancollá, & a Onor : & que pd 
dos os Reys da Índia , tirando o la meíma manen-a obrigariao os 

Zamaluco. Gouernadores or.c i 

iL 1 • • ' . , . *;;J""í^i"'^oores aos mercadores 

Que lhe deixariao tirar da ci- Portuguefes , a que as foífem lá 

dade de Goa todos os caualos comprar lhes leuariaÓ cobre 

que a ella vierem de Perfia , & coral, vermelhão, azougue, fedas 

de Arábia , & que nenhum paf- da China , ôc todas as mais mer- 

laria ao Idalxa , nem a porto cadorias que vinhaó do reino- & 

leu : & que elle Elrey do Cana- que elle fe obngaua a lhas fer 

ra feria obrigado a fazer com- comprar, 

prar todos os que fc leuaífem a Que vindo algÚa armada de 

feus portos, & faria dar brcue Turcos á índia , ou qualquer na 

deípachoaos mercadores que c6 uio fru particular que elle Rey 

cUes foífem. do Canará os naó agaíalhana 
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cm porto algQ dosleiís; à todos 
os Turcos ^ ncllcs vicflcm os má- 
daria prcndcr^&: prcíbsos iiuiiaríâ 
aoGoucrnador da lndia,quc pcl- 
lo tempo Foflc. 

Que concértandofc Elrcy do 
Canará com o Goncruador da In- 
dia peia ambos fazeic guerra ao 
Idaixárq em ta) ca/b, todas as ter- 
ras cjue Ic tomaííem fcriaó doRey 
do Canarà^excepro as q jazem do 
Gate pera baixo, defde Banda ate 
o rio dc Cintacorà : porcjuc todas 
cftas por antiguidade pertence ao 
fcnhorio&jurildiíjaó da cidade dc 
Goa : & q eftâs ficariaó pera todo 
fempre da Coroa dc Portugal. 

Eíles cótratos que foraó cícrí- 
tos pelloSecratario Cofme Anes, 
íc jurarão logo pello Gouernadoí* 
& pello Embaixador de Bifnaga, 
com as folennidádcs coílumadas, 
& logo fe pregoarão por toda a ci 
dade de Goa com grandes feitas. 
Feito tudoifto^deípidio oGouer- 
nador o Embaixador, mandando 
por ellc a Elrcy vm muito rico 
prefente, decaualos ferrriofos^pe- 
^as deercarlatas,(5c de veludos dc 
cores, & deu outras ao Embaixa- 
dor^ com que fe foi muito facisfei- 
to. OGouernador fe comec^ou a 
embarcar, & em quanto o fez nos 
pareceo bem darmos rezão do 
fundamento deite reyno de Cana- 
íà, A: de todos os íeus Reys , por 
ícr coufa muito coriofa, & que 
ate oje ninguém cí^ 
crcuco. 
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CAPITVlo V. 

Do fundam eto defte reina (^4 
naiay^ origem de f eus l{ey s 
com todos os que ate oje rei^ 
naraÕ. E donde naceoeha^ 
marem a efie reino de^BiJna^ 
gay e> dejSÇa^rfmga. 

»S T E reino do Ca- 
nará fcgundo fuás 
cfcíituras, leuc print 
cipióquali nos an- 
nos dc fnil duzen- 
tos iS: vinte dc nofla redenção; 
O feu próprio nome he Char- 
nà thacà , quede corrupção cm 
corrupção /e veyo a chamar Ca- 
narà. E porque como ja muy- 
tas vezes temos dito) todps çfteç 
Gentios do Oriantç, fabuUómil 
patranhas , pera virem dar ynl 
honrofo principio a fcus Reys : 
ãfsi eftes o fazem ^ & concáo mui- 
tos disbarates, 

E continuando ao pè da letra 
CO m fuás efcriruras , afhrfnaó que 
todos eíies reinos, antreo lndo,& 
Gange, foraó pouoados de diuer- 
fas cartas de Gentios, repartidos 
cm muitos fcnhorios & reíno5,có 
cfte titulo de ray as, que eraó co- 
mo juizes , & cabeças de Tribus^ 
debaixo de cujo gouerno viue- 
raó muitas centenas de annos , em 
múy grade liberdade, fcm conhe- 
ccrcRcy,Emperadory nc tyranno, 



ate 
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aic os annos acima ditos : Ôc que 
naquella parte aondç|clcpoisíe tun 
dou afcrmola, &:rica Cidade dc 
Bífnaga (como logo diremos ) íe 
leuantou vm Bragmanc dc vida 
fanda ,Ôc religiofa antrc ellcs , 6c 
lhes come(jou a pregar, dar Icys 
& coftumes nouos. Defte affirma 
uão cj não comia mais q hua vez 
na lbm:ina, (k ainda dT\ v m pou- 
co de lcicc,quc Ihecoftum aua a le 
nar vmp.-^ílor daquelles campos, 
que ya ao mato a onde íe clle apo- 
ícncaua, Sc a onde muitas vezes o 
achaua cnleiíado cm contempla- 
cao. Tanco continuou cfle paftor 
íílo , c]ue nunca lhe faltou com o 
fcu ordinário fcruico, aquelledia. 
deter minado.E vm delles o achou 
cm vm grande cxtafi, &arreba. 
tamento , que lhe durou grande 
elpa^o. E tornando> em íi achou 
o paftor apar de (i com a rec^aó do 
leite, Sc pondolhc amaòna cabe- 
ra o benzeo ^ dizendolhe , tu feras 
Key , &Empcrador de todo cfte 
Induflaò, 5c eu o pedirei a Deos. 

Iltoferoubc logoantreos paf 
tores,& começarão a tratar aquel 
le com difterente venera(^aó , &: o 
lízeraó cabeça dc todos. Elie co- 
mo era fagaz, &: aftuto, ajuntando 
vm grande exercito delles, íè fez 
jurar por Rey^&layo a conquiííar 
aqucHcs Rayas, & fcus citados, 
que cftauaó )á reduzidos a cinco: 
porque fazendo a cobi(^a feu offi^ 
cio, os que mais poderaò, lancha, 
raó maó dos eííados dosoutros:&: 
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afsi tinhaoconftituidos cinco Rey 
nos muyprcrpcros,&grandcs,quc 
eraó os do Canará , Taligas , Can- 
guiuaràm,Negapatao,&:.o dos Ba 
d;^gàs.E afsi o fauoreccoa fortuna 
qiíc Ic (cnliorcou de todo:> cites 
Rcynos, citados. B vendole rao 
erande fenhor , fe intitulou Bocà 
Rao, q quer dizer Bmperador. Sa 
bendovmRcy do Dely^couio a 
quellc paftor fe tinha aleuantado 
com tantosRcynos,o foi bulcar có 
muito grande exercito^ & juntos 
ambos em vns campos que le cha 
mauaó (!^is queda, vicrao a bata- 
lha, em q o Rey do Dely foi dcf- 
baratado: &c em memoria daquel- 
la vitoria fundou o Boca Rao no 
mefmo lugar em que a batalha íc 
deu, hua fcrmofifsuna Cidade, a q 
pós nome Vifaja Nager, que quer 
dizer. Cidade de viioria^a que nós 
corruptamente chamamos Bilna 
gà, ôc ainda damos delia o nome a 
todo o Rey no , não íc chamando 
ancreos naturaes ícnáo o Rey ao 
do Canará. 

Efte Boca Rao , rendo rey nado 
vinte Sc cinco annos , entregou o 
Reyno a hum filho feu , chamado 
Harcara Rayo, &c elle Ic recolheo 
a acabar em vida folitaria, no mef 
mo lugar em q aquellc Br^gmaiic 
lanóto viueo O filho que lhe Ib 
cedeofoi homem valeroíb, &: con 
quiftou muita parte dos Reynos 
do Dccan , Íc depois de reynnr 
corenta annos faleceo, deixando 
por herdeiro vm filho cham^^do 

Daua 
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Daua Rayo, que cóquiftou todos 
os rcy nos do Balagate ^ & reynou 
vinte annos. Por íua morte lhe fo^ 
cedco no reino leu filho Vifia Rao 
que foy valcroro,& muito rico de 
thiíburo, teuc grandes guerras có 
o Rcy do Deli, que era Mouro có 
quem confinau?. da parte do nor- 
te: &cnj húa baralha que ambos 
tjucraófoy efle Vilia Rao morto: 
ccndo reinado, vinte annos. Soce- 
deolhc nos effados leu filho Diua 
Rao , que foy vingar a morte do 
pay , & conquiftou os rcynos do 
Dcli,&: 'mandoU;&: reinou dez an- 
nos /.icandolhe dous filhos mini- 
nos,, aque não foubemosos no- 
nícs^quc ambos reynaraó, vmdo 
Zf:annos,a: outro dezaíTcis. Eem 
tempo do primeiro irmão que fi^ 
cou mininoem poder de titores, 
tornaraóíè lhe a rebellar os reinos 
do Deli,&: Mádou:& aquelle Rey 
(q era Xano Saradim , como íoaó 
de Barros lhe chima,& as eícritu- 
ras CanaraSjTagalaca^como jà na 
quinta década temos dito) entrou 
pcllos reynos do Decan,perto dos 
annos de mil trezentos &c doze,có 
grandes exércitos, &osconquif^ 
tou todos, dexando nelles vm fo- 
brinho por Gouernador,oRey do 
Canará ficou recolhido na cida- 
de de Vizaia Nager,com todos os 
i*ci'nos quepoíTuiraó fcus primei, 
ros Fundadores, que íaó os cinco 
S^^^rras ficaò nomeados. 

falecidos eftcs dous irmãos fi- 
lhos de Diua Rao,tem terem her- 
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dciros, Jhes íòcedco no revno vm 
tioirmaó de leu pay, chamado 
Narlmga,que foi muito valerofo. 
Efte nao quis tomar o titulo dc 
Rao, que he de Emperador , nem 
o de Rayo , que h a o de Rey,)co- 
roo alguns dos Reys paíTados fc 
incitularaó)mas tomou o de Nai- 
que por mais humilde, que he ta- 
co como dizer capitão, ou duque: 
& afsi fe ficou chamando Narfin 
ga Caique. E por que efte viueo 
muitos ânos.ó^ foi valerofoid: fez 
lèmpre muitas guerras aos iMou- 
roSjtoi muito nomeado no mudo, 
&os eftrangeií os íralianòs,que an 
ces dos Porcuguefcs vierao àlndia 
por cerra, como efte reyno era o 
mais rico de todos os do Oriencc, 
& o Rey Narfinga grande fauo- 
recedor de eftrangeiros , &l todos 
o concinuauaó mais : diziaó cá na 
Europa, que vinhaó do rcyno dc 
]Slarfinga,ou que y aó per o reyno 
de Narlinga : dando a todo o rey- 
no o nome do Rey : & afsi o no- 
meaó íoaó de Barros , & Damião 
de Goes : porque lhe naó foubc- 
raódizera rezaódefte nome. 

Viueo efte Rey vinte annos , & 
focedeolhe Crifna Rao,quc foy o 
mais valerofo Rey de todos, 5<c tor 
nou aconquiftar o rcyno do Deli 
a onde já rey naua SokaÓ Hamed, 
filho de Togalaca. E aos vinte & 
oy to annos do reinado defte Crif 
na Rao, feleuancou o grande Ta- 
murlanh^quefoi perto dos annos 
dc CKrifto,dc mil crczencos & no- 
Q i ucnca 
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ucnca Sc coatro , ôc ceue com eíle 
CrirnnRa(),ac]ucllaarperifsimaba 
talha que conca Ruy Goncaluez 
de Caluijo, no ícu Icencrano,quã 
do foi por mandado d'Elrcy dom 
Anriquc o quarto , ao Grão Ta 
murláo (como já na quinta deca 
datemos dado mais particular re 
rezáo.) 

E porque nefteCrifnaRao leua 
uanoíeu exercito grande nume 
ro de Chriílaós, dos que fez o A 
poílolo Sâo Thome que erao íeus 
yaíTalos^ouue Ruy Goncjalucz de 
Clauijo,que aquellc Rey era Chri 
Hão, ôc alsi o aFfirma no feu itine 
rario. Reynou efta Crifna Rao^ 
trinta annos, focedeolhe Rama 
Rao, que reinou feíTenta, & dous: 
Sc já em leu tempo o Decan era to 
do poíTuidode Mouros. Porfua 
morte herdou o reyno Marfanay 
Rao,& focedeolhe feu filho Crif 
na Rào>quc teue gr andes guerras 
com o Idalxá^ porcjuc cm lèu cem 
po íè aleuantaráo aquelles Capi 
tacs comos rcynos de Decan, (co 
mo naquintaDccadadifremos.)E 
o/dalxá lhe cornou as fortalezas 
de Rachol, &Mundager,queerão 
os eftremosdefeus rcy nos. Reinou 
cfie vincc ôc finco annos,&: em feu 
tempo dcfcobrio aquellc valerofo 
Capitão Vafco daGama aZndia.E 
fegundo Fernão Lopez de Cafta 
nheda, elíe foy o que mãdou offè 
recer as cerras dc Salfcre,& Bardes 
a Ruy de Mello, capitão dc Goa, 
fendo o Goucrnador Diogo Lo 
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pez de Siqueira no eíircicode Me 
ca. Mas jfoao de Barros diz^ que 
no disbaraco do ídalxá,depois que 
efte Crifna Rao lhe deu batalha, 
& tornou a ganhar as fuas forcale 
zas, que lançarão mão das terras 
dc Snllète, & Bardes vns Gentios, 
dalcunha os Gij.% quceílaíjão cm 
poder de vm Mouro , vaífíllo do 
/dalxá,&: que efte vcndoque os 
Gentios fç leuancaráo contra clle, 
mandara recado a Ruy de Mello 
capitão de Goa, quefoíie tomar 
poílc daquellas terras como fez: 
mas como quer quefoíTe, ellasfo 
râo dadas a Eh*ey de Portugal. 

Por morte dc Criína Rao, fo 
cedeo feu hlho Tiimal P^ao , fo 
ficou continuando a guerracom o 
/dalxá. Efte falcceo depois de rey 
nar dezafeis ãnos,fem deixar her 
deiro, & Ibcedeolhe vm tio feu 
chamado VcheTimaRao,que era 
vm doudo, como o nome o decla 
ra, porque vche em lingoa Cana 
rá quer dizer doudo, &:Tima era 
o íeu nome propio. Efte fez cãtos 
defatínos, &c cantas dcftruicoens 
nos reynos,Â: tifouros , que não o 
podendo íofrcr os pouosomata 
rão, tendo rey nado trcs annos,íSia 
leuantarão por Rcy vm fobrinho 
de Crifna Rao,fílho de feu irmaó 
chamado Achica Rao, que reinou 
quinze annos, àfaleceofem hcr 
dciro.Os grandes aleuantaraô por 
Rei vm menino depouco mais de 
treze annos,ch amado CidefaPxao 
que era neto dc Crifna Rao, & !ie 

efte 
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eílc, em cujo nome vieraó os Em- 
baixadores, do capitulo acras ao 
Gouernador dom loaò de Caflro. 

Tanto que cfte moço foi jurado 
por Rey, acodio à Cidade de Bif. 
nagá Rama Rayo, que era cafado 
cum húa filha d»ElreyCrifna Rao 
& capiraò geral de leu reyno,cjuc 
eflaua goueinando aquella parte 
dos Badaguas,efe Taligas:&: como 
era muito podcroíb^S: grande ca- 
pitão, meceofe nâcortc,& lançou 
maò do Rey moço,& o meceo em 
hua corre fortifsima^com grandes 
grades,&: porcas de ferro, a onde o 
teue era quanto viueo, como hua 
eílatua, com o nome só de Rey: 
mas cò todas as dcfpezas , gaftos, 
&: apparatos que poderá ter íe fo- 
ra, & eíiiuera hure. Tinha efte Ra 
ma Rayo outros dous irmaós,an- 
tre quem reparcio ogouerno do 
reyno , conuem a faber , Atrimal 
Rayo, a quem deu tudo o q per. 
tencia a jufticia : a Vingaca Rayo 
tudo o da fazenda: ficando ellc só 
com o cargo de capitão geral, & 
gouernador de todo o reyno E pe 
ra encobrirem fua tyrannia , y ao 
todos trcs vm dia no anno à torre 
a onde eflaua o Rey, & fe lhe pro 
flauaó pcilo chaó , fazendolhe fua 
vencraçaò como vaflalos , & cati- 
uos : fendoo na verdade o Rey 
delles : efle Rama Rayo foy grade 
Capitão , & fez grandes guerras a 
todos os Reys Mouros do Decan 
(comopello difcurfoda hiftoria,) 
com ofauor diuinoconcarcmus.) 
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E defía maneira fica bem clara, & 
entendida a origem , 6c principio 
deftereyno,& de feus Reys : Sc ti- 
rada a confufaóqueauia em fcus 
nomes. 

CAPÍTOLO VI. 

T)a grande armada com que o 
(gouernador dom ioaa de 
C^^^ftropartiopera o norte. E 
de^ como mandou (eu filho 
ào /Iluaro de Qajlro a Surra 
te(s> do que lhe aconteceo. 

ESPEDIDOS 
os embaixadores de 
Rey doCannrá, íe 
embarcou logo o 
Gouernador em na 
uios ligeiros , pondoííc no mar co 
hua armada de ccnco& íefltnta 
furtas, cmqentrauaóalguas que 
ja crao chegadas de Cochino,com 
que fe fez à vela. Os capitaens que 
ntllas o acompanharão, fora6,d6 
Aluaro de Caflro feu filho, dom 
Roque Tello, dom Pedro da Syl- 
ua da Gama, dom íoaó d* Abran- 
chcs,dom lorge Deça, Dom Ber- 
nardo da 5ylua, Vafco da Cunha, 
domFrancifcode Lima, Francif. 
co da Sylua de Meneícs,dom loi^ 
gcde Mencfcs Baroche, Manoel 
de 5oufa deSepulueda, Cidcdc 
Soufa, Duarte Pereira, Diogo de 
Soufa , Gracia Rodriguez de Ta- 
uora,doni íoaó de Tayde , dom 
Q 4 loao 
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Joaó Lobo , Gafpar dc Miranda, 
dó Bi as d'Aimeida, lorge daSyN 
ua , dom Pedro d'Almcida , Pero 
de Tayda Mtrno , Antonio Mo« 
niz Barreto, Cofme Anes Secreta- 
rio, Belchior Correa, Baftiaó Lo- 
pez Lobato, Antonio de Sá o Ru - 
me, AluaroSerraó,dó Antonio de 
Noronha , Diogo Aluares Telles, 
AntonioAnriqs.Aleixos dcAbreu, 
Antonio Diaz, Baltezar Lopez 
daCofía,DamiaódeSouíà, Ma- 
noel de Sá,Ferna6 de Lima, Afon 
fo de Bonifacio, Antonio Rabel- 
lo, Antonio Rodriguez , Antonio 
Diaz Pereira, Belchior Cardofo, 
Cofmo Fernandez, Nuno Fcrnan 
dez , Franciíco Marques , Duarte 
DiaSjDiogo GonçalueZjFranciíco 
Aluarcz, Francifco Varela , Luis 
d Alraeida,Francirco de Brito,Gô 
calo Gúmez,Grcgorio dcVaícon- 
cellos , Gomez Vidal Capitão da 
guarda do Gouernador, Antonio 
Peíioa veador da fazenda da ar- 
mada, Gonzalo Falcaó , Gonçalo 
de Valapares, Galaor de Barros, 
Gaípar Pirez , loaó Fernandez dc 
Vafconcellos , Fernão d' Aluarez 
Cernache, íoaóSoarcz, Jgnacio 
Coutinho , loaó Cardofo , loaó 
Nunez Homem, loaó Lopcs,Lo- 
po de Faria, Manoel Pinto, Lopo 
Soarez, Manoel Pinheiro , Lopo 
fernandcz, Manoel AfonfojMar- 
cos Fernandez ,Kuno Gonçalucs 
de Liaó, Pero dc Caceres, Pero dc 
Moura, Ruy paez,Pcdro Afoníb, 
Pero Preto , Luis Lobato , Simaó 
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d' Arede, Franciíco da Cunha, Si- 
maó Bernardes, Thomc Branco, 
Pacraó mor da ribeira , cjue ya ao 
gâleaólaó loaó, carrcgadí^ de rná 
timcncos, & moniçoés, Coge Per- 
coli lingoa. E os nauios c|ue vic- 
raó deCochim, detjuceraõ cnpi, 
taés, Franciíco de Siqueira , Valco 
Nunez, Baltezar Dias nobre, Frá- 
cifco de Siqueira o moço, Francif- 
co Fernandez o Moricale , que era 
ziaó quinhentos Nayres ,q EIrey 
de Cochim mandaua : & mais na 
uios de Cochim.A: Cana nor, que 
chegarão indo jà o Gouernador á 
vela , dc que craó capitaens , Lu is 
da Veiga,Guilhçrmc Pereira , Go. 
mezCarualho , loaó Fernandez, 
Pedraluarez , Lançarote GoncaU' 
ues,Paulo de Pcdrola,Pedre Anes, 
Rodrigo Ribciro,SimaÓ Ferreira' 
loaó dc Magalhacs.Coíme Bran- 
daó, 6c outros muitos fidalgos , & 
caualeiros , quenefta jornada fo- 
raó cm nauios feus , a q náo acha. 
mos os nomes. Com coda cfta fro 
ta foy o Gouernador forgir na bar 
ra de Baçaim, donde dcfpidio ef- 
pias a Cameaya,pera faber da de^ 
tcrminaçaó d'Elrey. E cfcrcueo a 
dom loaó Mafcarenhas , como ja 
ficauâ taó perto dellc, pera que o 
auifaífc de codas as couías. 

Eílando o Gouernador aqui dá 
do deípacho a muitas coufas teue 
auifo, que Caracem, genro de Co 
gcçofar,eflaua por capitaó dc Sur- 
rate, & que tinha muito pouca oç 
te, & taó dcfcuidado , que muuo 

fácil- 
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facilmente Ic podia tomar aquella 
fortaleza, O Goucrnador como 
não dormia ncfta materia^ncm ya 
bnfc.ir aluicres, nem fazendas, dcf 
pidiologoíeu filho dom Aluaro 
dc Caíirocom oiccnca nanios,dos 
milhores daarmuii, dâdolhe por 
regimento ,c]Lie romaífc de noíce 
crio deSnrrace , & mandafle cm 
maito fegredo elpiav a fortaleza, 
& achando q'ic eííaua com caó 
pouca gente como lhe rinhao di 
to, lhe dcllc vm affalco , & acome 
tcííc, & leu alie nas maòs , porque 
cllc ya logo apos clle. Dom Al 
uaro de Caílro deu à vela , &: ao 
terceiro dia chegou a Surrate: & 
entrando de noite o rio, forgio no 
primeiro poco , & dtfpidio logo 
íètenauiosligeiros,perac[uefoflem 
ate aucr vifta da fortaleza , & a re 
coaheceílem bem^&trabalhaíTem 
por tomar algúa efpia q lhes deíle 
rezão doeftndoem que ella eíta 
ua. Eftes nauios foraò entrando 
o rio com o começo da enchente, 
& chegarão ate aucrem vifta da 
fortaleza donde lhes atirarão al 
guas bonbardadâs , porque forao 
iincidòs , & fcm aguardarem nhais 
voltarão pcra o capitão mor-, bra 
dando cfom lorgeBaroche, (jque 
eravmdoscapitaens ) que nSòTe 
rccolhelTèm Tem verem de qi;c, 
porque as bombardadas não os 
comiáo: &: todaura elles fe foraò 
í*ctraindo, E como ]a eraò Icnti 
dos de' todos, paflando por húa 
<^ftanci^ que èftaua da banda da 
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vilia dos Abexinsj lhes atirarão al 
gúas bombardadas: (Si^como ciles 
yaó ja defconfiados , chegando à 
fala alTcntaraó , que dcflem na- 
quelia elíancia , por fe náo reco- 
lherem Icmfazeré algíjacouía. E 
armandoíle poferaó as proas em 
terra , onde faltarão com grande 
determinação: & remettendo com 
as eftancias as entrarão a poder 
de golpes, matando alguns Mou- 
ros que ali eííauaó em guarda de 
algúas pecas de artelharia que ali 
rmhaò para defenderem aqu elic 
canal, que tomaraó codas ,& em- 
barcaraò muito a feu faluo , 3c fo- 
raófe recolhendo cora a vazante 
da maré. 

Dom Aluaro de Caftro, depois 
de defpidir eftes íete nauios, o fez 
logo a outros dous , de que eraò 
capicaens Franciko da Sylua de 
Meneies , (?<: loaó Ternandes de 
Vafconcellos , pcra quef )(ícm ver 
lè podiaò tomar algúa pelíoa em 
terrí!, de quemfe podellem infor- 
mar do que paffaua na fortaleza. 
Efttsforao pcllo rio acima com a 
mefma maré, átevm Pagodinho 
que eflà .intes-da villa dos Abe- 
xins, que he vhi poco em que for- 
gemasnaosde Meca: &: ali deí- 
embarcaraó em rerra , mandando 
Franciíco da Sylua os mí^íi^hei- 
ros do feu nauiocom alguas valí^ 
lhas para fazerem agoa, enl vm 
tanque que eíiaua vm^iro de Eí^^ 
pcra pela terra dencro^ ficando os 
capitaens comfna gente em terra 

per a 
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pcra os fauoreccrcm.Caraccn ca- 
pitão dc Stéírate^tanco que vio vol 
tar os noílbs nauios , & ouuio as 
bombardadas nas cftancias dos 
Abexins, deitou íogo quinhentos 
homens peraquc foíTcm focorrei 
Gs Icus, porque logo encendeo que 
pcleiauáo. Eftcs quâdo chegarão, 
acharão jaâcftancia, ôdaartelha- 
ria perdida, & paííando a diante 
forão ate o pagode , a onde os ou- 
tros dous nauios cftauão, fem la- 
bercmvns dos outros^fomente te- 
rem osnoíTos rebate por alguns 
moços que andauâo defuiados , q 
apparcciío Mouros. 

Francifco daSyluadc Meneies 
ficou enfadado porqosfeus ma- 
rinheiros eftauáo fazendo agoada 
tSc fc lhos matalTem ficaria eile ar- 
riícado a fc pcrder,ou ao menos o 
nauio : & diíiè a loaó Fernandez 
dc Vafconcellos , q ellc auia dc ir 
bufcar os feus marinheiros,5c ar^ 
riícaríc a tudo : loaò Fernandez 
lhe diílc que ellc o acompanha- 
ria. E alsi le forão com fetéta foi- 
dados que ambos tinháo, em í^uc 
cntrauão trinta de e fpingardas: Sc 
pofíos em muito boa ordem fo- 
rão demandar o tanque , &: reco- 
lherão os marinheiros todos. E 
voltando pera as fuftas por antre 
vm palmarinhoqueali eftaua, a- 
charão mais de duzentos Mouros 
metidos nelle, que lhes tinhão to- 
mado o caminho das furtas. Os 
noílbs ceríarãofe cm humefcoa- 
drão, repartindo as efpingardas 
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pellas ilhargas , &c afsi com muita 
determma^aó cometerão os imi- 
gos, defparando lua arcabuzaria. 
E paliando auantc os diuidirão, 
rompendo por antre elles : ôc na- 
quclla ordem fe forão recolhen- 
do,(Sc pelejando pera todas as par- 
tes íem ccfíar a arcabuzaria , com 
que derribarão muitos Mouros. 
Defta maneira chegarão á vifta 
das furtas , a tempo que as Icte de 
cima vinhão cmparalhando com 
aquclle lugar E vendo dom lorgc 
Baroche os dous nauios lurtos^ Ôc 
ouuindo a cípingardaria cm ter- 
rajpòs delia a pioa , ôc dclembar- 
cou com os feus foldados^&a-vhou 
ainda os noflbs baralhados cora 
os imigos, & dado de refrelco ncl- 
Ics os fizcráo recolher , & com ifto 
todos íc embarcarão a feu faluo 
com poucos fcridcs,&com vm 1 ò 
menos > que os Mouros matarão, 
porque o acharão no palmarinho 
lòbido em hua palmeira pera lhe 
tirar os cocos: & depois de morto 
o dcfpirão, & lhe acharão derre- 
dor da cinta vm corrião com du- 
zentos venezeanos , que não fiaua 
fe não de fi^com que determinaua 
de fe embarcar aquelle annopera 
o reino.Embarcados os noflos^ íc 
forã ao capitão mor, a onde )à 
eflauão os outros íeis nauios ^ que 
tinhão dito a dom Aluaro de Ca 
ftro tantas carrancas da fortaleza 
deSurrate, que defiftio do nego 
cio: porto que dom lorge Baro- 
che v^ritou, & bradou lobre iíTo, 

dizen 
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erao pera aíTar Elrey,&: os fcus ca- 
pitaens. E porque febre ifto acÓ- 
teceo hua galantaria de vm Tol- 
dado como Goiiernador,naó dei- 
xaremos de a contar. 

Eftando o Gouernador vm dia 
na praya a onde eílaiia a ferraria, 
vendo os cfpetos , atrauefíbu vm 
pouco afaftado vm foldado cha- 
mado Faufto íerrao de Caluos, fi- 
lho de Vafco Serrão que foi juiz 
do terreiro do trigo de Lixboa. 
Va eíle foldado em corpo com 
fuas armas, como todos andauaó, 
ôc leuaua na cinta detrás, hua ma-» 
chadiíihade Rume muy bem fei^ 
tanque era coufa que ccftumauao 
a trazer os íbldados , por que lhes 
íèruia quando cntrauaó em alfi^íí 
nauio de imigos de cortar híla en- 
xarfea^huadriça , ôc hua amarra : 
& alem diííb feruia também de 
arrombar caixoens,&: fardos, pera 
tomarem íuas prezas . Ifto eftra^ 
nhaua o Gouernador muito,& ti- 
nha má opinião do foldado que 
trazia eftas machadinhas,por que 
dizia que mais andaua com o ten- 
to em roubar, que em pelejar . E 
como elle conhecia efte Faufto 
Serrão do paço,a onde feruio EI- 
rey hmpamente, vendoo paíTar, 
chamouo, & lhe diífe, fe quer vos 
íènhor foldado, pera que trazeis 
eíTamachadinha ? O outro cnten- 
dendoo lhe refpondeo , tragoafe- 
nhor pera efcoartejar EIrey de 
Cambaya,& Teus capitaens , quâ- 
do os voíTa fenhoria mandar aífar 

ncífes 



dizendo a dom Aluaro de Caftro 
que lhe roubauao fua honra.Dom 
Aluaro de Caftro defpedio vm ca 
tur ligeiro ao Gouernador com 
nouas de tudo o que erapaffado, 
deixandoíle elle ficar furto nos ca- 
nais da barra. 



CAPITVLO VII. 

Dascoufas cjueo Cjomrnador 
dom foao de Chilro fe\: c> 
de como chegou a Surrate^iú^ 
paffou a ^ambcyonde achou 
Elrej de Qamhaya com vm 
poderofo exercito : ^ de co- 
mo dej embarcou a f ua vijla : 
^ do mais que lhe aconte- 
eco. 

GOVERNADOR 
depois de defpidir 
feu filho dom Alua- 
ro de Caftro , ficou 
dando ordem,&: def 
pachoa alguas couías. E como ale 
de fer muito caualeiro,era fonfar- 
ra6,& roncador, fabendo que an- 
daua gente de Cambaya naquella 
cidade,que forcado auia de efcre- 
ucr lánouaSjdeitou fama,queauia 
de ir a te a cidade de Amadaba^ 
& tomar Elrey ás maos , & que o 
auia de efpetar &:aííar viuo.E mâ- 
dou fazer na ferraria (q elle mui- 
tas vezes vifitaua) vnsefpetos de 
ferro muy grandes , dizendo que 
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neíTes efpetos^por que inteiros nao 
o poderaó fazer bem . O Gouer- 
nador lhe gabou muito a reporta, 
& lhe diíle , q folgaua muito com 
aquillo. 

Acabados os negócios que o 
Gouernador tinha pera fazer , íe 
embarcou, & foi ter á barra de 
Surrate , a onde dom Aluaro feu 
filho auia oito dias que eftaua . E 
de hua efpia que dom lorpe Baro- 
che tinha tomado de nouo , foube 
como a fortaleza eftaua focornda 
de muita gente : & naò fe queren- 
do deter ali foi paflando adiante 
a te a barra de Baroche onde en- 
trou , &c mandou Franciíco de Si- 
queira capitão dos Nayres d'El- 
rey de Cochim , que foíie fondar 
todo o rio,& eípiaííe a fortaleza, 
& trabalhafle por faber do modo 
que eftaua. Elie o fezaísi^Â: foi pel 
lo rio acima^a te perco da fortale- 
za , & vio nos campos delia (que 
faó muy grades) aflentado o exer- 
cito d^Elrey de Cambaya, em que 
auia mais de cento & cincoenca 
mil homens , que tinha ali chega- 
do aquelle dia em focorro das for- 
talezas,de Baroche,& Surrate:por 
lhe terem dado auifo que o filho 
do Gouernador eftaua íobre Sur- 
rate: & que elle ficaua em Baçaim 
com grande poder^perafe ir ajun- 
tar com elle . O Siqueira tanto q 
foube as nouas pella gente de húa 
almadia que tomou , voltou pera 
o Gouernador, &: lhe diiTe tudo o 
que vira , E como elle eftaua ja 
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determinado a entrar dentro , Sc 
auer viftada fortaleza : dandolhe 
a dcfconfían(^a, naó querendo que 
em algum tempo íe diíTeíTe que fe 
recolhera de medo d'Eh*ey de Cá- 
baya,determinou de lhe dar vifta. 
E pera iíTo mandou embandeirar 
toda a armada,(Sc pór toda a gen- 
te em armas : & tanto que a en- 
chente começou , entrou pcllo no 
acima , com aquella multidão de 
fuftasquc o entulhauao todo. E 
chegando á vifta da fortaleza^mc^ 
nos de mea legoa dcllarpos a proa 
em terra5& mandou dcícmbarcar 
todo o poder, ordenando, & for- 
mando vm muito fermofo cfcoa- 
draó . Eftaua Elrey de Cambaya 
a vifta do Gouernador pera o fer- 
taó,com o feu exercito em forma 
de lua, com oitenta pe(jas d^arter 
lhariadecamponateftadelle: & 
diante delia lançou feis mil homés 
pera a encobrirem : porque fe os 
noíTos o cometeílem, os foíTem e- 
ftes leuando a te os meter na arte- 
lharia,com que efperaua de o def- 
baratar, como ja o fizera o Turco 
Solym, quando nos campos Cal- 
deranes desbaratou o Xeque lí^ 
niacl. 

Eftauao antre o noílb exercito, 
&o d'Elrcy de Cambaya, huas 
grandes várzeas de milho ja alto 
& crecido, por antre quem fe me- 
terão alguns Portuguefesdefman- 
dados com Icus arcabuzes , pera 
verem fe podiao derribar alguns 
dosimigos. O Gouernador ajun- 
tando 
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tandoos capicacns lhes diíJe, que 
a elle lhe parecia bem dar bata- 
lha a Elrey de Cambaya,por ho- 
ra & credito doe/íado da índia: 
porque náo era bem que diílel- 
fem , que o Gouernador delia fe 
recolhera , & reriifara batalha al- 
gúa: que clle efpcraua em Deos 
auia de alcançar lula muito hon- 
rolà vitoria, com pouco riíco & 
perigo: He que quando leus pécca- 
dos toílèm grandes , rctraindofTè 
com as coitas na ília armada , que 
ellaua com as proas em terra,cuja 
ai telharia verejaiia todo aquelle 
campo, náo podij acontecer de- 
faftre, dandolhcs lobrc iito outras 
muitas razoens. Os capitães todos 
não íò foraó dc contrario parecer: 
mas antes lhe reqiiererão,que não 
quifefle pòr a índia em balanço, 
porq o poder do imigoera mui- 
ro gr ande, & que jà começaua a 
cingir todo aquelle campo.'(h: afsi 
era, porque hlrey de Cambaya, 
tanto que vioo Gouernador cm 
terra, aíTentou de !he dar betaiha, 
& fez o Teu exercito em forma de 
lua, vindo cingindo todo o cam 
po,raindo ate o rio com duas pó- 
tasem queauia diiUncia dc húa 
a outra dc mais de húa legoa.)Di>. 
^endolhc oscapíraens que atcn- 
taííè bem naquellc negocio: por- 
<iut fe antre os noííos loldados, q 
«rão biíonhos , começaíFe a auer 
delmãcho, que poderia acontecer 
^úagrandedeíauenturaà cmbar- 
♦■"açáo: que o bom íeria contétarle 
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com aquella honra de efpcrar ali 
naquellc lugar Elrcy dc Camba- 
ya com as collas na fua armada- 
pera íc Elrey de Cambaya o qui-' 
kfle cometer , o efperar de rofto a 
rofto: <5c^que fe contencalle com o 
q Fez o Emperador Carlos Qu-n- 
to,ciuando efperoii o Turco Soley 
raáo em Viena,porq tudo o outro 
mais era temeridade. O Gouerna- 
dor vendo todo^ contra li, dcliliio 
dc fua opinião. 

Vendo dom lorge Barochcq o 
Gouernador mudara ocoolèlho, 
pcdiolhe quinhentas clpingardas 
parafe meter antre aqucllesmilha 
res, pera dar duus pares de cargas 
nos imigos, &q eípcraua cmDeos 
de lhes derribar húa copia delles: 
& que não quifcílc mòr hóra que 
fazerlè aquella afronta nas barbas 
do leu Rey. o Gouernador lho 
conccdco. E andando dom lorge 
ajuntando os foldados dc cfpin- 
gat das , paíTou por v m que cftaua 
armado com a fua ás cortas, mui- 
to bem porto no cháo,& de muita 
peííoa. Dom lorgc lhe perguntou 
fe ya com cUc, o Toldado lhe diíTe 
que não, porque aquillo era defa- 
tino, & que cftaua certo quantos 
la foflrem,fícarem todos cfpedaca- 
dos A léus corpos pera mantimen 
todas gralhas, <Sc adibcs daquel- 
Ics campos de Baroche. Foi líío 
em parte que o Gouernador o 
ouuio: & chamando o foldado 
lhe perguntou o que dizia? ellc 
lhe diíTe.Náo vedes fenhor aqucl- 
R Is 
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la multidão de Mouros, que co- 
brem os campostpera qne deixacs 
arriícar quinhentos homens per 
antre aqucUes milhos , aonde fe 
ouuer vm defmanho, todo íe hao 
de perder ? O Goucrnador co- 
mando aquillo por agouro^ man- 
dou a dom lorgc que Ibbrc cRi- 
ucíTènaida: ôcauendocres horas 
quecftauaem campo, fecmbar.^ 
cou muito a fcu faluo^fem os imi- 
gos o inquietarem, nem comete- 
rem , 6c com a vazante da maré fe 
fayo para fòra , ficando Elrcy de 
Cambaya afrontado , de o Go- 
ucrnador defembarcar à fua vifta. 
& de elle o não co meter, nem lhe 
dar batalha. 

CAPITVLO VIIL 

Dí? como o (jouernador dom 
loa Õ de Cajiro pajjoua DtUy 
meteo de pojie daquella 
^ortale^ a Luts Fale a Õ^ú^ 
dom LoaÕ M^fcarenhas fe 
embarcou per a o reino. E de 
como o Qouernador defiruio 
as cidades de Tatey&' Ta- 
tane. 

ARTIDO oGo^ 
uernador de Baro- 
che foi atraueíTando 
pera Diu, mandando 
alguns nauios dian- 
te Sc outros por dentro d a cncea- 
da a fazerem toda a guerra que 
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podelFem como fizerao, tomando 
muitos nauios , & dando em mui 
tos lugares, que poíerão a ferro, Sc 
a fogo^femdcixaremcouíaem pc- 
O Goucrnodor chegou a Diu , ^ 
onde dó íoao Mafcarcnhas o foi 
bufcará barra, & clle dclcmbar- 
cou em terra, &: dom loao Mal- 
carenhas lhe pcdio logo que pro 
ucfle aquella fortaleza de capitão 
porque era tempo de fc elle ir 
embarcar pcra o reyno , como 
ficara aílèntada na entrada do 
inueruo paíTado. O Gouernador 
IhediíTe quefi,&: mandou que 
íe negociafle : tratando de pro 
uer a fortaleza fcm fabcr dctcrmi 
nar o que niíTo faria: porque la o 
verão paífado lhe entregarão al-^ 
guns, èc não ouíaua dc cometer a 
alguém com ella. 

Mando nerta indeterminação, 
chegou àquclla fortaleza Luis 
Falcão, que vinha deferuira ca 
pitania de Ormuz , aonde ficaua 
dom Manoel de Lima que foi 
bem recebido do Gouernador, 
porque logo determinou de lhe 
dar aquella fortaleza, fcm embar- 
go de ter delle grandes culpas que 
de Ormuz lhe mandarão, porque 
alem de ter muitas partes.era rico, 
& tinha que gaftar. E logo ao ou 
tro dia eftãdo ambos fos lhe diíTe, 
que elle como feu amigo qut era, 
defejaua dcpòrfiias coufas cmbo 
cftado,&:de não chegarem a Elrey 
as culpas q delle auia, & que pcra 
ilFo não auia outro milhor irxyQ 

que 
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c|ue aceitar elle aqiiella fortaleza, 
& feruir Elrey nella : por que en- 
ta5 lhe ficaria lugar pera romper 
Tuas deuacas , & efcreuer a EIrcy 
como o ficaua fíruindo naquelli 
fortaleza, que muitos lhe engei- 
taraó por eítar rota & aberta. Luis 
Falcaò lheteue cm mercê aqucl- 
la lembrança &c deíejo que mo- 
ftraua de lhe fazer mercê, dizen- 
dolhc que eíliua muito preílcs 
pera feruir a Elrey aísi naquillo, 
como em tudo o mais c}ue lhe 
mandalle, &: defpender quanta 
fazenda tinha com muito goílo. 
O Gouernador lho agardeceo 
muito : & logo lhe deu a poíTe da 
fortaleza, &c dom loao Mafcare- 
nhasfe embarcou pera Cochim, 
& dahi pera o reino. 

PaíTado cfte negocio , que foi 
cmbreues dias,fe embarcou o Go- 
uernador , & fe paíTou a cofta de 
Pór,& Mangalor, & por toda ella 
fez hua cruelifsima guerra , de- 
ftruindo, & aflolando de todo as 
cidades de Pate & Patane , que e- 
rao fermoíiísimas, pofto que as a- 
charão defpouoadas de feus mora 
dores,que fe tinhaò recolhido pe- 
ra o fertaó com medo do açoute 
Portuguez . A cidade de Pate ti- 
nha a húa banda vm fermofo & 
forte caftello^com tres muros muy 
fortes,& cres cauas muy largas : as 
portas erao de madeira miiy grof» 
las,todas chapeadas, & atrauefia- 
das de barras de ferro grandes & 
fortes,q o Gouernador defejou de 
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mandar leu.ir pera Goa ^ mas naó 
pode fer por fua grãdeza: & os.fol 
dados as tirarão de feus couces, & 
as lãçaraó no mar . Aqui acharaò 
duas coftas de Balea tamanhas , q 
depois em Goa (por onde o Go- 
uernador as mãdou embarcar) fí- 
zerao delias vm arco na boca da 
rua que vay dos alTougues pera a 
porta da cidade, que comauao do 
canto a onde poula vm liureiro, a 
te o outro a onde eftá vm cirguei- 
ro,quc fera de largura de treze paf 
los. Efte arco durou ali a te o tem- 
po do Gouernador Franuíco Bar- 
reto . Neila cidade de Pate toma- 
rão os noílòs muitas fazendas.que 
feus moradores nao poderão re- 
colher, de em feu porto, & em ou- 
tros fe queimarão perto de duzé- 
tas embarcaçoens de toda a íbrte, 
emq acharaó muitos mancimen- 
tos,de que fe a armada proueo,& 
alguas fazendas. 

Deftroida & aflblada toda efta 
cofta, voltou o Gouernador pe- 
ra Baçaim, pera cícreuer ao rei- 
no , & defembarcou em terra , a 
onde determinaua de eftar de- 
uagar, por que queria gaftarto-- 
do aquellc veraó na guerra de 
Cambaya : & por que também 
em quanto Elrey Soltaó Maha- 

mudeoviíle andarporaH,n^ó bo 
liriacomfigo. D'aquidefpidioer- 
piasaCambaya, afabero que lá 
ya : & foi auifado que tanto 
que elle fe partio de Baroche, 
prouera Elrey aquella fortaleza : 
Rz &a 
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& a de Surratc,& fe recolhera á ci- 
dade de Amadaba. 

Aquifoubeo Gouernador de 
vm mercador Gentio (cjue ao tem 
po que dó Aluaro de Caftro che- 
gou a Surrate, eftaua naquella ci- 
dade com fua fazenda) que Ca- 
racen capitão da fortaleza, tanto 
que foube eftar a armada dc dom 
Aluaro de Caftro íobre a barra 
de Surrate , fora tao grande o feu 
medo 5 que mandaua íuas molhe- 
res, & tilòuros pera as cidades do 
lertaó , ficando elle preftcs &c á li- 
geira , pera fe a armada cometei- 
íe a fortaleza, largala,&: recolher- 
íe . O Gouernador tanto que íou- 
be ifto quifera morrer de paixão, 
pondo a culpa d*aquelle negocio 
aos capitaens dos nauios que dom 
Aluaro de Craílo mandou reco- 
nhecer a fortaleza, ficando taó 
malenconizado, Ôc tnfte,de perder 
hua tamanha occafiaó,que naó ti- 
nha gofto de coufa algua , nem o 
viao rir. E vm dia folene eftando 
na igreija de nofla Senhora arma- 
do caualeiro VaícoKunez capitão 
dos Nayres d*Elrey de Cochim, 
fendo prefentes todos os fidalgos. 
E depois de fazer efte officio , que 
foi feito com grande cerimonia: 
como a magoa da perda de Surra- 
te lhe naó faya do cora(jaó , cha-. 
mou ali por Antonio Pelfoa Vea- 
dor da fazêda,& lhe diífe. Antonio 
PeíToa , quando vos releuar algúa 
coufa de voíTa honra , fazeya por 
v6s,&: naó a encomendeis a outré. 



Dom Aluaro de Caftro feu filho, 
& os capitães q com elie foraó na- 
quella jornada, fíntiraó muito a- 
qucUe negocio , & andauaó taó 
enuergonhados que naóoulâuaó 
de aparecer diátc do Gouernador, 
q ficou efcreucdo pera o reino,por 
íer ja entrada de Dezembro. 

CAPITVLO IX. 

Tie como o fdalxa mandou 
(^alabatecan jobre as terras 
de Saljete : c>. de como os 
V readoresde (joa ?jao deixa^ 
raopajsardom T>ioop d<^lU 
meida capitão da cidade cm 
hufcadelles. Edaprejfacom 
que o Cjouernadordom foao 
de Caeiro fe embarcou pera 
Çoay ^de como dejlrujoa 
Cidade de T)abuL 

Idalxá tanto que lhe 
deraó as nouas do 
desbarato dos itus 
capitaens , & de co- 
o Gouernador 
lhe tonura a fua fortaleza de pó- 
dá^ &qeflaua outra vez depoíTe 
das terras de Salíète,aucndoí]èpor 
muito afrontado , & oflíendido, 
deípidio có muita preíTa vm capi- 
tão principal chamado Calabate- 
can,com vinte miIhomcs,emq eii 
trauaó tres mil de caualo,mand^- 
dolhe q tornaífc a ganhar as ter- 
ras, Ôc fe deixaífe ficar ncllas, 

fazendo 




^mo 1547. Lturo Qhinto. T)om foaoàeCafiro ao 
f.zendo guerra à cidade de Goa. le neP oc.o ó cJ\ ^ ^ r ^ 

& íoldados cif au aÓ em Goa pera 
poderem dar batalha à pcirôa do 



Eííecapiraó ajuntou a íí os mais 
que ja andauaó poi Póda,&por a- 
<\ut\U$ partcs,que eraó os que fu- 
girão ao Gouernador:& entrando 
pcllas terras de Salfere ic tornarão 
.aapoífar delias :& Fernão d.A- 
rai'/o capitdó de Rachòl,com Dio 
go Soart z contador, (.jue era capi- 
tão dagenre da rcrra,íè recolherão 
na í-orcaIeza,a onde íè fortificarão 
muito bem. As nouas difto che- 
garão logo a Goa: &- aiunrandofe 
« Bi.|po,capitaó, & mais regentes, 
praticarão Ibbre o modo que na- 
qmUo fe tcriâ,&: o capitão lè ofFe 



receo pcra ir com toda a gente q 
^uia cm Goa , a lani^ar os imigos 
wa, dando rezoens pera afsi lêr 
. rieceííario, A parecendo bem a 
todos,aflèntaraò que foflè. E logo 
Tccomeí^ou a prep.uar , & a fazer 
chamamento dòs caiados pera o 
acompanharem. Os Vereadores 
ííe Goa tanto qtie aquillo viraó/a 
bendo que o poder dos imigos 
era muito grande; & que aconte- 
cendo vm dciaftre ao capitão fc 
poderia perder aquellacidade,fo. 
râo a cafa do Biípo , a onde man - 
daraó chamar o capitão, & Ihcrc 
quererão que náo paíTalfeá outra 
bat>da,nemraiflè fora da cidade,&: 
ilha deGoa,porq'uc lho riaoauiaó 
conícntir,nem deixar paíTar c5 
éllex)s moradores, emcampàndo- 
^^íacidade,&ilha deGoa. Oca- 
P'taô lhes diíTeJque náo era credi- 
to do -eftadodiisimular cóaqueU 



ídaixa, quanto mais aquelics capi 
tacns,que ainda que t.raziio mui. 
ta gente, era toda fraca, & coitada, 
àqueelleelperauaem Deos dc 
os desbaratar com poucoriíco.Os 
vereadores replicar.ío,que cm ne- 
nhíia maneira o au^ao de conícn. 
tir, que pois não auia periao na 
tardáça, que fe fobrcííiue/ie'', por 
que aquillo náo duraria mais <^ue 
a te a chegada do Gouernador,3c 
que entáo todos palíariáo aos Ian 
çar fora. O capitão não pode por 
cntaó fazer coufa algúa , & tlefpi- 
dio logo. recado ao Gouarnador 
de tudo o que era paflado^prouc 
do entretanto Rachol, de gente 
& muni<^oens,& os rios denauiós* 
&manchuas. ' 

Efte recado chegou ao Gouer- 
nador,& vendo as cartas, ôc o que 
era paíTado, esbraucjáu contra os 
vercadorcs,por impedirem a paf- 
fagem ao C3pitáo,& o mefmo dia 
tornou a defpidir a mcfma embar 
caçaó com cartas ao Bifpo & cãpi 
táo de agardecfmentos, do modo 
de como procederão naqtielle ne- 
gocio,affirmaridolhes que loao fe 
na naquella cidade: encomenda, 
do muito aocapitáo, que eom co- 
oa a gente dc caualo, de pè.quc 
outicíTe o efpcraflè cm Agaçaim, 
porque dali pretendia de paflâr 
aSalíetc. Eaos vereadores efcrev 
úeo húa carta múy azeda/cpren- 
R| dendoos 
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dendóos dc impedirem a paffa^ ^''}''^*'^^^^^^^^ 
igcm ao capicao,com palaurasaf- 
peras, 

Deípidida efla embarca<;aó,lo- 
oo o Goueraador fe embarcou, & 
deu á vela pcra Goa. E chegando 
dcfromc da cidade de Dabul,que 
hc â principal efe alia que o Idalxà 
tc n.^.c^ueUa coOa, determinou to • 
mar ncUa vii^ganca do atreuimen 
to que teue cm mandar feus capi 
tacs fobre as terras que eraó de 
;tlrey de Portugal : & deu recado 
aos capiraens da armada^pcraque 
:fe fizcdem prcílcs pera o outro 
-diu, ficando fora aquclla noite. E 
tanto que foi o coaito dalua co. 
mctco a barra, dando a dianteira 
-a dom Aluaro de Caftro, èc foi 
por a proa na praya da cidade, 
por mey o de todas as bombarda- 
das que lhe atirarão. Dom Alua 
ro dcCafíro que íeuaua ordem do 
Goucrnador do que auia de fa^ 
zer, faltou em terra com dous mil 
homés,& comos ISaircs dElrey 
dcCochim: & na praya achou o 
Tanadar da cidade , com vm grã- 
de corpo de gente^com quem tra- 
liou huafermofa batalharem que 
ouue algum dano de parte a parte 
mas todauia os imigos foraóarrá^ 
cados do campo, 

O Gouernador defembarcou 
com toda a gente,& fez delia duas 
batalhas, húa deu a fcu filho , & a 
outra tomou pera fi, & afsi foraõ 
cometendo a entrada da cidade, a 
onde í^çb?ira9inW0.grandc refi^ 



radores pela defenfaó das molhe- 
res,filhos,&:fazendas.E porto que 
os nolfostiueraó grade trabalho, 
& rifco, por fim do negocio aper- 
tarão com os imigos de fei(^aó , q 
os romperão, entrando a cidade 
de enuolta com elles , tcndolhe os 
imigos íèmpre o rofto^fic pelejado 
com muito valor : Mas como os 
noírosyaòcomaquclleimpecu,& 
o Gouernador com to do o cabe- 
dal era ja entrado, foraó leuados 
os Mouros de rondaó com graa^ 
de cílrago feu : & de tal maneira 
apertarão com cHes, que ôs deita- 
rão fora da cidade, ficado ella em 
pocicr dos noílbs , com vnn muito 
groíTorecheo que le meteoaià- 
CO, & foi de feitio , que fe enchei 
rao todos os nauios , ícm íè enfc. 
car a ter(ja parte da cidade. E de- 
pois de todos fartos àfua vonta- 
de , poferão fogo a tudo o mais q 
fobejou,deftroindo,aírolando,dec 
ribando toda a cidade de forte q 
nada delia ficou em pc. (Queima- 
raófealsi em terra, como no rio, 
muitas naos , & embarcaçoens dc 
toda aforre, ficando aquclla miíc 
ra cidade conuertida em caruoés, 
&cinza. Emfímocaftigofoi tal, 
que em quanto durar a índia , du 
rara fua memoria. 

O. Gouernador fe embarcou 
logo por fe náo deter, & deu á vc 
Ja com npuita preíTa pera Goa , Sc 
foi demandar a barra de Murmu 
gao^ que headc Goa velha, por 

onde 
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onde entrou, & foi forgit em Aga 
^aim, aonde achou dom Diogo 
dAlmeida capitão da cidade dc 
Goa, com cento & cincoenta dc 
caualo,com muitas barcaflas,& 
Qc langadas pera a paífagem da 
outra banda. O Gouernador fc de 
teue ali aquelle dia , tomando in- 
formarão do citado das coulas, & 
delpidio cfpias p^rafaber a ordem 
Qc modo em que o imigo eílaua. 
Ao outro dia pella menham co- 
me(^oU a paíTar todo ícu exerci- 
to da outra banda deSaUcte^no q 
gaftou todo dia,& noite. 

CAPI.TVLO X. 

T>ecomo o (joucrnador dom 
ioaõde Caflropafiou a SaU 
[ete em bufca dos imigos O* 
li batalha que lhes deu, m 

que os desbaratou de todo- 

ASSADO o Go- 
nernador â outra bá 
da,teuc logo auilò 
1 pcUas.efpias que Ca 

íabatecan eftaua có 

todo o poder na viUa de Margao, 
que feria duas legoas Ôc meya da 
li donde eftaua. E pondo fua gé- 
te em ordem, fez de lõda a de pè 
duas batalhas de dous mil homés; 
Portuguefes cadahúa, A primei- 
ra que era a vam guarda deu a dó 
AluarodcCaftroreu filho , com 
quem auiáo dc ir todos os Naires 
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de Cochim , & Lafcarins da terra 
debaixo da bandeira do Tanadar 
morde Goa. A outra baralha to- 
mou o Gouernador pera íi , com 
quem ficarão todos os capitaens 
& fidalgos velhos. Da gente dc 
caualoque ya toda debaixo da ba 
deira do capitão da CKÍadc,tâmbé 
fez duas batalhas que auião de ir 
pellaspótas do efcadraó da vam 
guarda; & ncfta ordem Foraó ca- 
minhando em bulca dos imigos 
às tres horas da tarde , deitando 
diante alguns caualos Iigeif05,pe- 
ra lhe delcobrircm o campo. E an 
tes de chegarem a Margaò diftan 
cia dc mey a legoa, teue o Cal aba 
tecan rebate do Gouernador ic 
em peílba a bnfcalo: & náo oufan 
do ao efperar , leuoufe com tanta 
preíTa que deixou as tendas arma 
das»& os caldcroens no fogo cora 
acea, & paflTouo rio á outra ban 
da pellos vallos,quclogo mandou 
oucbrar por os nofscs o nao fegui 
rem,& fe recolheo pera as aldeãs 
do Cocoly. O Gouerpador foi ca. 
minhando a te Margáo , & antes 
da villa teue recadoquc os imigos 
yáo fogindo com muita prefsa. E 
chegando ao lugar aonde os imi- 
gos auião cftado achou o arrayal 
com todas fuas tendas , camas , Sc 
mefasja onde fe todos apofenta- 
ra6,& agafalharaò á fua vontade, 
porque acharão; tudo ode que ti- 
nhaò neccfsidade pcti çomcr. 
aquclla noite pafsarao ah coin 
erandès vigias, & ao outro dia 
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fo. do Apoftolo fao Thomc Pa- nciros de pé começarão a paíTar 
droc.o da Ind.,,e leuátou o exer & da oucrf banda IcharaoS 
CKo, & (01 marchando em bufca batecan, qnc mandou vm<apita6 
dos ,m,gos , mandando o S.qnei. que os acometeíTe comofcz E o ' 
ra d,antecomhua companhia de moaquclla parte era cftrcica car- 
Kanesaoscrpiar ^adefcobriro regando os imigos fobreos nof 
campoAchegandoânbeira,ou, ro?,os tornarão a lançar fora dís 
u viftados Mourosdaoutrabá. vallos. O Gouernador acodio á 
da:porqueoCalabatecantancoq Stella parce, & vendo retirar C 

l^^^h'"\ ' "°fíos.fi<^ou tão enfadado,que co 

paflTos da nbe,ra,porque o Gouer meçou a bradar com elles dizet 

mdor nao paíTaac. O S.c|ueira vol dolhes que fogiaó.O capit 6 dom 

ou ogo ao GouernadorAihe d.f Diogo i Al madafoi au^fado q.^ 

Ics .ea , tmha os, m,gosda outra abaiWazia aribeira vm vao pôr 

banda da nbeua. O Gouernador onde a gente de caualo pod a Taf 

y a cm vm palaqu.m de que em far com^ a agoa pellas cC 

dando as nouas faltou logo fo doo demádar,chegou a eMe & co 

ra, ôc caualgou em vm fermoíò ca meçou a oaíTar • t {.^a ■ 

i.alo melado, & tomando húa lá Xun^l^ '"'^^ '^^^ 

Fvr.'iílh^c '^'^'^ecauâlopaírauapcllovao.Ya 

vamos a t ^"^ ^^'^"'^^ ""^"o 

vamos a elles^que pouco tendes q acubertado, & dle armado de ar! 

^zer , porque pera voíTo esforço, mas inteiras,& fortes: & em luaar 

& pera o aluoroço que em todos de elmo & v feira leuaua hH, ^ r 

íínto,omara queforaó ma,s,pera c^aMê aflb q e 1 e '^"^^^ 

que ficara a vitoria mais gloriofa. eando a .n.SnV j 

E palfandofc á dianrciía a on fZt '^"'"^P^"-^^ ^''^^^ dos 

deyaVeufílhodoAÍSc: SotSel'°"^""t^-^ 
firo,& dom Dioao d'Aln,.;^r " 7.'°^^,^ ^^!peida que oconheceo 

HBcZ Z P'"«s finais, como pcllo caoi 

Sndoucuef'' f^ ^^"earquefaziacmovendopi^ 
Jem E che?r . Ç f '"^ '™ ' '^"Ç^ no refleAabalou pera eíc 

dem.E chegando a nbeira, que- dizendo: Ah caóolhapor ti n 

rendoa cometer a vao aarhLí« A^n " ^^"""''«porti, qqc 

1 « • , ' ^C"2rao deite encontro le acabará rnrl^ p 
muno alta, & indo deman^-iv ^ j* «'"-«tuara cucio, b 

M r , ''^"'andar o encontrandolè ambos de mevn ^ 

vMo «mbem o acharão <,„eb«. meyo,b,rafi,fl,ndo o «uSm 

Jo: mas com a prelTa ficou^inda com o outro foi Calabatccardõ- 

aJguapar^pcqucna porondco. e„cócro,ocha&&aU"ã"fli 
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i\clle, quando fe leiiantou com o Os aoflos de caualo.que ja a eít^ 
terçado na mao, & lançando a eP tempo eftauaò da outra banda^an- 
cjucrda ás rédeas do caualo de do dauao» baralhados com os Mou- 
Diogo d' Almeida (cjue eftaua co- ros^afsinalandoííe de todos o capi- 
mo atordoado da pancada) foi pe- tao Francifco da Sylua de Mene- 
ra dcccr com o golpe,& íem duui- fes, Tnftao de Tayde, Aluaro da 
da o tratara maí fe lhe dera, mas G^má, Antonio Pereira ,Aluaró 
foi fua dita tal,que vm pagem de de Catiiinha^ Antonio Ferrão, dc 
caualo que leuaua co m outra laça, outros,que todos matarão, & der- 
chegou áquella hora pera lhe íb- ribarao tantos , que o menos, que 
correr com ella: &c vendo o Mou- coube a cada vm dos noirosíeíieh 
ro que leuancaua o braço,abaixou ta de caualo (que nao paliarão 
a lança,&: posas pernas ao caualo, i^iais a te entaõ) Forao tres. 
& tomando o Mouro pcUos pei- Andando aísi a coula baralha- 
tos,dcu com elle no chao, mas ta- da ,-correo a noua pello exercito 
bem logo fe tornou aleuancar có da morte de Calabatecan , com o 
grande furia,&: remetendo com o que os feus fe forao recolhendo^ 
pagem lhe leuou as rédeas , & ao Dom Aluaro de Caftro pella ou- 
meímo tempo decco com vm taó tra banda do vallo cometeo outra 
façanhofo golpe , que tomandoo vez a entrada, & os feus foldados 
pella adarga lhe cortou hua bor-^ enuergonhados do que lhes o Go- 
da,& foi decendo aos peitos do ca- uernador diffe , a pezar de golpes 
ualo , & o abrio todo, caindo elle entrarão por elle,&: fe pouferaó da 
no chaò. Dom Diogo d'Almeida, outra banda . O Gouernador co- 
pofto que o leu caualo eftaua fra- mo vio o vallo franco,paííou com 
co,lhe pós as pernas,& encontran- o refto do exercito , &: achou o fi- 
do o Mouro o leuou por debaixo lho baralhado com os imigos,que 
dos pcs,a onde foi morto d'alguns acodiraoali , & remetendo com 
que lhe poferao também as lâ(^as, a fua b.atalha (por que o capo era 
fem fe poder aueriguar quem foi muito grande) deu Sanéliago por 
o que o matou: por que ouue mui hija banda,& apelidando o bema- 
tos que lhe tomaraò peças de feu uenturado Apoftolo fa5 Thome^ 
corpo, mas ficou milhor de parti- cujo dia era : Saluador Fernandez 
do vm lorge Madeira,que lhe to- Alferez da bandeira Re^l fe foi 
mou o ter(^ado & adaga,que eraó metendo com ella no meyo dos 
d'ouro com muita pedraria : &c tá- imigos,a que acodio o poder, & fe 
bem alguascadeas & anéis ricos, trauou híia muito afpera batalha . 
& affirma que valerão as pe^as de parte a parte.Dom Diogo d'Al 
dez mil pardaos. meidacapitaó da cidade , tanto q 

(por 
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(por onde paílbu) fe vio defapreí^ 
íado dos Mouros^ajuntou toda ília 
gente a íl,& foi demandar a bata- 
lha, por que vio a' bandeira Real 
da outra banda. E rompendo nos 
imigos por hua ilharga^come^ou a 
fazer nclles grande deílrui^aó. ^ 

Eftádo a coufa nefte eftado che- 
gou a noua da morte de Calaba- 
tecan aos outros capitaens , &: em 
lha dando largarão o campo,dei- 
tando a fogir,& defemparádo tu- 
do. Os noííos forao feguindo o al- 
cance^matando^fic derribando nel- 
les fem virarem a te a outra ribci- 
ra,a onde fe lancearão a agoa como 
deíatinados , & ali fizeraó osnoí^ 
íos nellcs muito grande eftrago.O 
Gonern idor tocou a recolher , & 
mandou recado aos de diate, que 
fe.vieflem pera elle^como fizerao, 
ficando o Gouernador no campo, 
em que ouue a vitoria , vendo os 
mortos: & acharão dos de caualo 
perto de duzentos,& feifcentos de 
pé, a fora os que fe mataraò no al- 
cance,q foraó mais de dous mil. E 
muitos mais fe perderão, íè rxaó 
meterão nas toucas ramos verdes, 
q era o final q os noíTos piaés Gen- 
tios traziaó pera ferem conhecidos 
dos noíros,com o que efcaparaó a 
mor parte delles . O Gouernador 
fe tornou pera Margaó,a onde def 
canfou aquelledia. 

Foi efta vitoria taó celebrada, 
& fertejada em Goa, que nos dias 
das feílas nas folias , a que o Go- 
uernador era muito afeiçoado jfe 
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lhe cantaua vm romance, que vm 
coriofo fez,que come<^a. 

Tellos campos de Sa/fete, 
Mouros mal feridos vao^ 
V ijlhe dando no alcance^ 
O de Qaflro dom foao: 
Vinte nnlerao por todos^ ^c. 

Ao outro dia diíTe o Gouerna- 
dor aos Toldados : Filhos, & caua- 
leiros meus,cóuofco cide ir tomar 
o Idalxá pclla barba, fazeiuos pre- 
fteSjide cófoar a Goa,q eu vos vou 
efperar em Pangim,q temos mui- 
to que fazer. E partindolíedah,fe 
embarcou no rio de Agaçaim : 
á viíla da cidade q lhelez grande 
falua,rc foi pera Pâgim,a onde te- 
ue á fcíí:a,& toda agente ficou em 
Goa. Ali em Pãiíimi acabou o Go- 
uernador de eícrcuer pera o reino, 
& pellas oitauas deípedio as vias 
pera Cochim,&: tomarão as naos 
de verga d'alco,&: a te vinte de Ia., 
neiro íe fizerao todas á vela, & ti-^ 
ueraó boa viagem. 

Neftas naos foi dò loao Maf- 
carenhas, q Elrey recebco muito 
honradamete,pello grade cerco q 
fiiftctou em Diu, &c lhe fez depois 
muitas horas & merces.Efte fidal- 
go nuca mais quis tornar á índia, 
& diziafe q fora muitas vezes co- 
metido pera a ir gouernar : Elrey 
o fez do feu confelho do efiado, & 
lhe deu tenças ^ comédas groííâs, 
ÒL depois fendo o Cardeal dó An- 
riquc Rey de Portugal,foi vm dos 

cinco 
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cinco goucrnadores do reino. Foi 
filho de dó NunoMaíc^irenhas, fi- 
lho fcgundo do primeiro capicão 
dos oincccs.dora Fernão Marrinz 
Maícarenhaa. Caiou depois ^ da 
índia veyo pcra o reino, coradona 
Ucna filha de dom loaò de Caftel 
lo branco : dculhe FJrey a Aicai- 
daria mòr de Caítcllo de videite* 
lie dous filhos, dó Nunp M^^ícare- 
nhas,.& dom Pedrq Malcarenhas. 

C APITVLo XI. 

Y)e como, O Qouernador dom 
lo a o de Caftro proueo ?ias 
coujas das terras deSalJete. 
Ede como partto per a o nor 
tCy c> dejtruyo toda a cojla 
do IdalxL 

^p:>^>^^^g OMO o Gouerna- 
"^t^ dor dó loaó dc Ca- 

^t^^^u . JSfíro pretendia con^ 

Ê^^^SI tinuar na guerra do 

todos os íeus porros do mar : na- 
quellas oitanas proueo nas coufas 
de Salíete, deixando ordenado o 
capicão dom Diogo d'Almeida, 
com cento flc vinte decaualo,& 
inil piacns da terra,pera quierar & 
fegurar aquellas aldeas:& nos rios 
de^Rachol deixou alguns nauios 
da armada pera guarda delles,cu- 
jos capitães erão , Gafpar Fernan- 
dez, Gonçalo Gomez, Luis dAl^ 
nieida, lorgc Fernandez , Inácio 
Coucinho,Ioáo Pircz,IoaóHonié 
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&outros,E deixando dado ordem 
a outras muitas couías , tanto q a 
fcftapafibu, logo fc embarcou na 
mefma armada,acodindo!hc toda 
a gente, fem falcar hua pcíroa(por 
que andauãotoíos lacisfisitos 3c 
contentes: & ode que andaiião 
mais era^das palauras,honra, & a-. 
mor com q o Gouernador os tra- 
tauay& afsi delcjauáo de feauen- 
turar debaixo dc fua bandeira^:& 
pòr as vidas a todos os rifcos , & 
perigos. ) Pello qne deuem de tra- 
balhai" muico os Gouernadorcs,& 
Virorreys\, de ganharem os cora- 
çoens dos homens , fc cjuercm vir 
a fer famofos no mundo : com a- 
qu cilas tres coufas em que o gran- 
de capitão Gonçalo Fernandes en- 
ccrraua codas as leys da guerra q 
eraò , capitaó clemente, maó lar- 
ga,& boca prudente : porque ne- 
nhúa coufa ata mais os coraçoens 
dos homés,que prudência nas pa- 
lauras,preflezanas obras, humani 
dade na execução* 
AN NO 1548* >-ior> 
E tornando ao noflb fio: ílc^ 
colhendo o Gouernador toda a 
armada, fayopella barra fora na 
entrada defte mes de laneiro de 
corenta & oito , cm q com o fauor 
diuino entramos : Sc começando 
no rio dc Chaporá dua^ legoas dc 
Goa^q he o primeiro do eftado do 
Idalxà, mandoualfolar, derribar, 
& queimar tudo, & que fe nao per 
doaíTe a coufa algúa , nem fe dei- 
xaíTe em pè aruore dc fruto , nem 

palmeira 
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palit)eirá,qiie era roda a fua íofta ^ 
cia. E em miucas parces em que o 
Goucrnadordeíembarcou em pef 
íoa^canco que via a algumíòldado 
correr húa palmeira,ou qualquer 
ou tra aruore,o rfbraçau a dizendo 
lhe , ah Toldado , agora macaftes 
dous Mouros. Tanto crazia os o- 
lhos nos feruiços doshomeias^que 
nunca algum fez coula boa,q não 
foílc logo louuada publ/camente 
dcllc, & depois íatisfeita cótormc 
ao tempo, & à poíTe do eftado, E 
afsifo] dcftruindoBanda.Mckjdi, 
Ach ara,Tambonà, Mazagam,Ca 
rapataó,Raiapor,& todos os mais 
lugares daquela cofta,atc Dabul: 
fazendo as mores cruezas^ & da- 
no5 que fe podiaó imaginar. 

E porque ya anilado que a ci- 
dade de Dabul de cima cííaua có 
vm groífo recheyo , porque fe ti- 
iiháo recolhidos os mais dos mer- 
cadores do derredor a ella, pclla a 
uerem por fegura , por cllar duas 
legoas pello no acima , deu reca-^ 
do aos capitacns pcra que íè fizcH 
fcm preftes pera o outro dia , por 
qucdeterminauadea deftroir. E 
fendo no coarto dalua, entrou c6 
toda a armada pello rio dentro, ôc 
paíTarão pclla cidade , que cflaua 
ainda efcondida debaixo das cin-- 
zas,& caruoens, cm que auia pou- 
co a deixarão os nolTos confumi- 
da , & chegarão à outra cidade ao 
romper da manhã: & pondo as 
proas em terra laltou nelia dom 
Aluaro deCaftro com fuás com- 
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panhia^porque em todas eftas cou 
ias fempreleuou a diáccira:i<: co- 
metendo a cidade a acharão def- 
pejada de gcnte^A: fazendas, porq 
o terror, & cí pantodo quco Go- 
ucrnadcr ya fazendo por aquclla 
cofta/ez recolher tudo o m.ns pê- 
ra o ícrtaò. L: n:io ach ando os i^or 
tuguefcs cm que executar liia fu- 
ria^oíízerão nos antigo.^âc lòbcr- 
bos templos, &: edifícios, por ícr a 
cidade cm íl muy populofaificdei- 
xaráo aíToIado, & deftruido ate os 
derradeiros aliceces, dando fogo 
a tudo,que còfumio as pedras em 
cinza, cortando, Sc deftroindo as 
hortas, fazendas,^: palmares, feni 
deixarem hua aruore cm pè: &; o 
mefmo fízcrão a todas as aldeãs q 
auia pello rio acima de hua, & ou- 
tra banda,eraquecatiuarío algús 
meíquinhos, matando muito ga- 
do grolío, & miúdo : &: em fim fi- 
cou tudo pera muitos annos náo 
cornarem fi. 

Dali íc embarcou o Goucrna- 
dor,& foi dando,& deftruindo to- 
das as mais pauoaçocns que auia 
atcoriode Cifardáo, que diuide 
o eftado do Idalxà do Melique: 
não deixando coula em pè de íbr- 
te que por toda aquclla cofta náo 
auia ourra couía,re não nuuens de 
cfpeírofumo,que cobrião os ares, 
& eícondião a claridade do foí. 
Chegando a Chaul entrou no rio 
adardeípachoa alguns negócios, 
&c ali ouuio nafua gale vmEmbai 
xador do Melique , que auia dias 
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ali eftaiu efperanclo por elle , por çaim defembarcou o Gouernador 

cjucm aquelle Rey lhe madou fa- em rerra,& madou dar coatro me- 

zer muitos offerecimentos pera fas aos ípldados , cujos capitaens 

contra o Idaixá, por que naó efta- cra6,dom Aluaro de Caftro,dom 

uaó amigos. O Gouernador o ou- Bernardo de Noronha, jfilho do 

uiobem, agardecendolheaquella Viforreydom Garcia de Noro- 

vontade, confirmar^do com clle nha,dom Pedro da Sylua daGa- 

nouamente as pazes com os capi- ma filho do Conde Almirante 

tulos em dano do Idaká: & defpi- que defcobrio a índia . E Gomez 

dio o Embaixador muito íãtis- Vidal, capitão da guarda do Go- 

fcito. iiernador: deixandoíTe ali ficar c5 

Acabado efte negocio íè foi pe- determinação de fe naó recolher 

ra Ba(jaim , donde defpidio dom íè naó a inuernar: por q dali que- 

Antonio de Noronha,hlho do Vi- ria mandar fazer guerra a Cam- 

forrey dom Garcia de Noronha, baya,& ao Idalxá,por ficar em me 

com vinte nauios ligeiros pera có- yo d'ambos aquelles reinos,como 

tinuar na guerra de Cambaya , da fez,efpalhãdo nauios por fiias co- 

outra banda da cofta de Diu , a te ftas,que lhe fízcraó toda a que lhe 

Por,& Mangalor: & o mefmo fez poderaÓ fazer: tomandolhes mui- 

a dom lorge Baroche com outros tas embarcaçoens carregadas de 

tantos nauios, pera andar de Aga- fazendas & mantimentos.E por q 

çaim a te Baroche, defendendo a- naó ouue coulà norauel que foce- 

quelle már, por que naó entraíTe deífe a eftas armadas, concluímos 

coufa algCa em Cambaya, nè faif- com ellas afsi em foma : por que 

fe pera íora,por lhe dar perda em temos outras muitas coulas que 

fuas entradas,& alfandegas, como nos chamaó , a que he neceífario 

lhe deu notauilliísima . Em Ba- acodir. 

Fim do Sexto Liuro. 
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CAPITVLO L 

como os naturaes da cidade 
de ^dem fe confederarão 
com Elrej de (^amphar:, 
lhe entregarão acjuella cida^ 
de: c> do recado que manda- 
raÕ a Ormu^ a Çoa a pe^ 
dirf ocorro. , 

^^^^^^ O capitulo coarto 

% i ^"^^^^ dccada fica 

w)^^^^ dito, como o Baxá 
Soleymaó Eunuco^ 
deípois de fe leuantar desbara- 
tado de fobre Diu, fogindo á ar- 
mada Portugueza fora ter á ci- 
dade de Adem , a onde deixou 
por Baxá Mir Moftafa torto de 
vm olho , com quinhentos Tur- 
cos de guarnição . Em (eu lugar 
focedeo depois outro Baxá cha- 
rpado Marzam, homem também 
niao & peruerío, como todos os 
Turcos o faó. Efte com todos os 
mais vfando de íiias naturezas^afsi 
auexatao^mal tratara6,&: perfegui 
raó aos naturaes,& moradores d'a 
cjuella cidade , afrontandoos em 
fuas molhercs & filhas, qde nao 



poderejafofrer mais , tratarão de 
facudirdo pefcoco taòpezad o ju- 
go, & ifentarcmfc de taó cvranica 
feiuidao : & pera iflo fe cartearão 
em muito fegrcdo c5 Alibem So- 
leimaó Rey de Camphar^íeu vifí^ 
nho, prometcdolhe entrada détro 
na cidadc^&dc o leuantarem por 
fcu Rey- Por tal modo tratarão e- 
fte negocio, que lhe deu Elrcy ore 
lhaSj&lácou mao dos cóprimetos- 
E ordenado antre elles o modo q 
íè auia de ter: depois de tudo aísé- 
tado partio Elrey de Caphar com 
mil liomês do fcu reino , cj deixou 
entregue a íèu filho mais velho,lc- 
uádo comfigo dous q tinha mais: 
vm legitimo , moc^o de treze, ou 
coatorze annos, &c outro baftardo 
de vinte & dous,homc muy fermo 
fo, 3c be diípofto,&: de muito bom 
entendimento : & tal ordem teue 
na jornada,que chegou de noite a 
Adem5& foi demádar a porta por 
onde auia de entrar á cidadela on- 
de ja os conjurados oelperauao, 
que o meterão dentro íem íerem 
fintidos . E logo cometerão o ca- 
ftcllo que foi entrado a poucos 
golpes,&mortos osq nellc eílauao 
dc guarnií^aó.&catiuos vinte (k cin 
coTurcoSjOS mais delles bòbardcí 
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O Baxá Marzam canto que fín- taleza cj eftaiia pera o fercaó qu^^f 
tio o rcbolinro,ajúcou os Turcos,^ oito iegoas , donde faya todos o ' 
feriaÓ perto de quinhentos , & fe dias a dar vifta a cidadê,occupan- 
fez forte em feus paços, por q na5 dolhe os campos todos,& toman ' 
íabia o q aquillo era : & ali eftcue dolhe os paíTos do fertaó , pera á 
a te amanhecer. Eh-ey de Caphar lhe nao podeífem entrar manti- 
q eftaua no caftello, padada a noi- mentos , no que lhe deu grande 
te,fe pós em ordem pera ir dar ba- trabalho . Vendo Elrey que d'a- 
talha ao Baxa : por que ja íàbia q quella maneira fícaua arrifcado a 
eftaua forte nos paco.s,mandando- hiía deíaucntura, & fome cha' 
lhe diante vm rccado,em que lhe niou a confelho os moradores de 
fazia a fabcr, como fora cliamado Adem , ôc praticou com eiles o 
dos moradores d'aquella cidade modo q fe podia ter, pera os Tur- 
pera feu Rey , que (b quiíeífe que cos os nao inquietarem , nem po^ 
fc viflem ambos em campo , & q rem de cerco , por que yaõ ja fin- 
fe aueriguaííe aquelle negocio tindoafaltadetudo. 
porarmas em hua batalha cam- E praticando fobre ifto , foraò 
pai , que eftaua preftes pera lílo. os mais de parecer,que madaft^m 
Equefe também lhe qu,feft-e a Ormuz a pedir foíorro aos Po^ 
largar aquella cidade que era / ua tuguefes, & que fe lhes prometefte 
que clle lhe daua hcença pera fe a fortaleza , pera com feu fauor 
poder fair delia liuremente, com & proteiçao ficarem feguros dos 
fuas molheres , filhos , armas , & Turcos. Ê que entre canto mldaf- 
tudoomaisquecomfigo podefsc fc recado a feu filho que ficaua 

^ em Camphar , que ajuntaíTe to- 
Dado efte recado ao Baxá , co- da a gente que podelTe , & foíTe 
moelle& todos eftauao medro- cercara fortaleza dos Turcos & 
fos,aífentara(5 deixar a cidade, co. trabalhafl^e pella tomar, primei- 
mo logo h2erao,leuãdo cada vm roquefoftem focorndos de Ba- 
o que pode, ficando Elrey de Ca- çorá . Pareceolhe a Elrey mui - 
phar fenhor de tudo , & auido de to bem aquelle confelho , & com 
todos os naturacs por Rey . E lo- muita preftâ efcreueo a' feu fi- 
go mandou fortificar a cidade, & lho que ajuntaííe tres mil ho- 
proueo os pachos & baluartes,dc gé mens , & fofle cercar os Turcos, 
te de guarnição , por que bem en- & fe naó leuantaftè de fobre a- 
tedeo que os Turcos naó craó ho- quella fortaleza fem lha tomar: 
mes que dilsimulauaó com afron- & juntamente delpidio hiía ter- 
ias. O Baxá Marzam, com todos rada com cartas ao capitaó dc 

S X Ormuz 
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Ormuz , em que lhe pedia o 
mandaíTe focorrer, ofFerecendo- 
lhe os partidos que diíTemos^da 
fortaleza da cidade , & alfandega 
delia. 

OPrincipede Cãphar cm lhe 
dando as cartas do pay, ajútou lo- 
go tres mil homens muito bé ne- 
gociados,& foi com elles marcha- 
do pera a fortaleza em q os Turcos 
eftauaó^q teodo auifo de fua ida, 
íè recolherão dentro , &fe fortifi- 
carão. O Príncipe lhe pos cerco, 
mas por fer mancebo âc pouco 
experimentado deixou de tomar 
a fortaleza nos primeiros dias. Os 
qleuauaò o recado pera Ormuz 
foraó tomar Caxem pera fazerem 
agoa:& fabédo aquelle Rey como 
yao bufcar os Portuguefes pera 
lhe entregarêa cidade de Adem, 
como era grande imigo dos Tur- 
cos,p or fere auorrecidos de todos, 
era muito amigo dos Portugue- 
fes, delpidio logo trezentos Farta- 
quins em focorro de Adé,mandá- 
do ofFerecer aElrey de Camphar, 
tudo o q mais ouueíTe mifter a te 
os Portuguefes chegarem . Eftes 
chegarão em poucos dias áquella 
cidade,aonde foraó mijy bem re-^ 
cebidos d'Elrey,& poftos nos mais 
importantes & príncipaes paços &c 
baluartes pera fua defenfaó. 

A terrada que ya pera Ormuz, 
entrou em breues' dias do Cabo 
de Rofalgate pera dentro no mes 
de Outubro paííàdo, & ah encon- 
trou dom Payo de Noronha, que 



andaua por capitão mor d'aquelle 
ellreito có doze nauios de remo. 
E fabendo do Embaixador d'El- 
rcy de Camphar ao que ya a Or- 
muz , deíjpidio hua das fuftas da 
fua armada cm fua companhia,c6 
cartas ao capitão dom Manoel de 
Lima,cm que lhe pedia por mer- 
cê que fc elle nao auia de ir em pef 
foa aquelle negocio , lhe deíTe H- 
cenc^apera o fazer cò aquella ar- 
mada q trazia . Chegado efte re- 
cado a Ormuz,pareceolheao capi- 
tão efte negocio duuidofo,&: ouue 
q naõ podería Elrey de Camphar 
fuftentaríe contra os Turcos , por 
que eftaua certo acodirlhe focor- 
ro de Baçorá:& q fe fe meteflè ca- 
bedal naqueUa jornada, eftaua ar- 
rifcado a fer de nenhum eíFeiro, 
pello que logo defpidio o Embai- 
xador d^Elrey , & a fufta de dom 
Payo, a quem efcrcueo, que foílè 
em companhia do Embaixador 
de Adem , em dous nauios quaes 
elle eícolheífe, & os mais deixaífe 
em guarda d'aquelle eftreito: & q 
fe achafle ainda Elrey de Cam- 
phar naquellacidade,q fc metefle 
dentro com cincoenta homcs,por 
qeífes baftauaópera fe defender 
dos Turcos,em quanto lhe naó ya 
mais focorro: &qlhe deípidiílè 
logo recado pera lhe mãdar géte 
& nauios: & quando naò, q fe tor- 
nalfe pera aquelle eftreito. 

Dado efte recado a dó Payo de • 
Noronha,logo fe partio pera Ade, 
na galeota em que andaua que fe 

chamaua 
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chamaiia íànta ífabcl , em que le- fogo á tçrrada á vifta da . fora- 
iiauacorentafoldados elcoihidos, Jcza. 

& outro nauio de que era* capitão Partidos d'ali chegarão a Xi^ | 
Pero Fernandez dcCaruallio com cujo Rey foi fempre anmTQ dos 
trinta: Os caualeiros conhecidos q Portuguefes,&: eftaua fora cm cã-* 
domPayoefcolheopera eflrajor- po contra o Rey de Caxem : que 
nada foraó, loao d'Albuqiierque^ tedo labido,que tinhao de Adejai 
Antonio da Rocha, Frãcifco Viei- mandado chamar os Portuo;ucfes 
ra^Diogo Correa, Antonio de Fi- pera lhe entregarem aquella cida- 
guciredo , Antonio Cornejo , que de^receandolle delles , deixou re-* 
ainda oje yiue em Chaul , de que cado na fortaleza , que le por ali 
íbubemosa mor parte dcfías cou- pallciííe armada Portuguesa a 
fas. Pero Cornejo íèuirmao^Chri- prouellemde tudo o ncceflârio 
ftouao das Neues , Martim Gra- fazendo da necefsidade virtude:' 
Jho,Frãcjíco Rodriguez,& outros, por que ja que vinhaó fer íèus vi- 
E dando á vela pera Adem em zinhos queria começar a granoear 
companhia do Embaixador^foraò fua amiíade.Os Regedores daVor- 
correndo a cofta de Arábia, to- taleza tanto que virão as fuíbs 
mando todas as angras, enceadas, em feu porto,mandara6 vifitar do 
& bayas,por onde cncontraraó al- Payo com vm, bom preíènte de 
gúas geluas , & terradas deMou- coufas da terra, íikagoa cm abun- 
ros da outra corta de Barborá, dancia, oífereccndolhe o de que 
Zeilá, Mete, que tomarão , huas mais tiueíle necefsidade.Dom Pa- 
vazias, outras com feus recheos, yo pella que rinha aceitou tudo 
fogindolhes pera a terra todos,ro- detendoíTe ali áquelle dia : & ao 
mente tres que fe catiuarao.E che- outro tornou a continuar fcu ca-» 
gando á fortaleza de Dofar en- minho,&foraò tomar o porto de 
trando a baya,lhe atirarão muitas Berrumá antes de Adem , d^^nde 
bombardadas : & achando furta partirão ámeyánoite,&: faraó to- 
hua nao carregada de cifas, lhe mar de madrugada a bay^ d>an 
poferaóo fogo, que ardeo brauiA quella cidade a onde forgiraó.Fo- 
fimamente : & húa terrada que fe raò logo dadas a Elrey nouas que 
foi a bicar a cerra, a foraó tirar a eraó chegadas fuílas do^ Porru- 
poder de efpingardadas, & afaftã- guefes, com o que toda a cidade 
doa pera fora , armarão nella húa fe aluorocou : & defpidio peíToas 
forca , em que enforcarão os tres principaes de fua cafa , pera que 
Mouros que tomarão nas terra- foífem defem.barcar o capitão, a 
das atras : & outros alguns que quem mandou os parabéns de iiu 
acharão na nao: & depois poferaò vinda ^ &c muito refrefco de car- 

neiros 
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neiros,galinhas, & d'outras coufas 
que auia na terra. 

Dom Payo fe negociou logo, 
& defembarcoUjCom íó coatro ho- 
mens que efcolheo , & na praya 
achou alguns caualos , muy bem 
concertados, (fcacubertados, pera 
íiiapeííoa. E caualgando em vm, 
os mais leuou diante de íi : & os 
foldados derredor delle: & entrou 
cm caía d'Elrey, que o recebeo có 
muita honra, deitandolhe aos ho- 
bros hua fermofa xamata , q fao 
vns panos de feda & algodão la- 
urados d^ouro, que aquelles Reys 
coftumao a trazer,por capas, & he 
a mor honra que podem fazer a 
húa peííòa grande quando a que- 
rem muito feílejarác honrar. Ali 
logo praticarão fobrc as coufas 
d'aquella cidade , dizendolhe que 
era d'Elrey de Portugal , & que 
como fua lha entregaua , pera tra- 
tar de fua fortificac^ao , & deféíàó. 
E por ícrem horas de jantar,omã- 
douagafalhar em húas caías, que 
pera iffo tinha defpejadas,& fe lhe 
deu todo o neceííario. Aqui efteue 
dom Payo a te noite, que fe rcco- 
Iheo ao feu nauio: & ao outro dia 
defembarcou com toda a géte das 
fuftas pofta em armas,que ainda q 
taó pouca , luftraua muito : Õc foi 
verElreyqueoleuou pella maó, 
& lhe foi a moftrar o muro,& for- 
tificação da cidade da banda do 
íertaó, entrando nos baluartes em 
que eftauao os dous filhos^que re-- 
ceberaó dom Payo com muita 



honra. Ali deixou em companhia 
do legitimo Pero Fernandez de 
Carualhb com dez foldados, & có 
o baftardo Antonio de Figueiredo 
com outros tantos: &c os outros i e- 
partio por eftancias mais perigo- 
ias : com ifto ficarão os naturaes 
mais defcanfados^por defcarrega- 
remfobre osnoíTos todo o traba- 
lho da fortificac^aó &: vigia. 

CAPITVLO IL 

T>e como dom Tayo de 3\(pro- 
nha dejpidio recado ao Qo^ 
uernadordom foao de (^a- 
Jlro : ^ de como Elrej de 
Camphar foi /ocorrer ofilho 
que tinha 'os Turcos cercados^ 
Cí^ do que mais focedeo. 



N T R E as coufas 
que dom Payo de 
Noronha tratou co 
Elrey,das primeiras 
foi, que rl cuia man- 
dar Embaixador ao Gouernador 
a darlhe conta do que era paífado, 
& pedirlhe focorro : por que cllc 
determinaua de mandar vm na- 
uio com recado de como ficaua 
n'aquella cidade. A Elrey pareceo 
bem aquelle confelho,& mandcu 
logo embarcar vm fcu cunhado^ 
irmão de fua molher,no nauio lao 
Franciíco, em que tinha ido Pero 
Fernandez de Carualho , de que 
dom Payo de Noronha deu a ca- 
pitania 
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pitania a Diogo Correa,& por elle 
elcreuerao ambos ao Gouernador 
todas as couías íbcedidas a te cn- 
taò , pedindolhe que lhes man- 
daíTe gente Sc tnoni^ocns peraTe- 
guralic^a d'aquella cidade , que fí- 
caua a deuac^aó & lèruiço d'Elrey 
de Portugal : dando Elrey a feu 
cunhado todos os íèus poderes pê- 
ra tudo o que aíTentafle com o 
Gouernador. 

Eíle nauio fe fez á vela tres dias 
depois de do Payo chegar áquel- 
la cidade: & de fua jornada adian- 
te daremos rezao, por que he ne- 
ceííario còtinuarmos com o Prín- 
cipe de Camphar , que eílaua fo- 
bre a fortaleza dos Turcos. 

Eíle Príncipe feouue taó fiíoxo 
nefte negocio , pella pouca expe- 
riência que tinha das couías da 
guerra, que deu atreuimento aos 
Turcos pera lhe fairem alguas ve- 
zes,& darlhes alguns aílaltos com 
perda & afronta fua, do que o pay 
foi logoauiíado. E receando que 
a pouca difcíplina mditar do filho 
deflè occafiaó aos Turcos pera o 
desbaratarem de todo , determi- 
nou de lhe Ibcorrer. E por que ti- 
nha a cidade de Adem fegura em 
poder dos Portuguefes, quis elle 
em peíToa acudir aquelle negocio 
primeiro que viefle a mayor mal. 
ÍDiílo deu conta a dom Payo , pe- 
dindolhe que em quanto elle ya 
Socorrer feu filho, quifeíFe tomar 
^quclla cidade em fua guarda, có 
os dous filhos que nella deixaua,& 
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com os trezentos Fartaquins que 
lhe vieraó de focorro , porque Íg 
elle naò foíTè aueriguar aqueJIe ne 
gocio,nunca teria fim , que como 
elle lá chegaífe enuiaria feu filho, 
que lhe pedia muito, que tanto q 
riueíle nouas de fua chegada,o fojp. 
íe efperar á porta da cidade , & o 
Jeuaflèpellamaoateometer em 
fuaeftancia, & lhe deíFe alguns 
Portuguefes pera fua guarda . ífto 
lhe pedio parece , por í egurar o fi- 
lho que auia de íer o herdeiro, 
porque deuia de íe recear dos ou- 
tros filhos . Pedindo mais a dom 
Payo,quefe ellemorreífenaquel- 
la demanda o fizeíTe logo alcuan- 
tarpor Rey . Dom Payo difle qo 
íèruiria em tudo como lhe man- 
daua. 

Elrey fe deípidio delle leuando 
dous mil homens comfigo : &c no 
caminho encontrou o filho que íe 
ya recolhendo,por naó poder atu- 
rar os aífaltos dos Turcos,em que 
lhe matarão muita gente. E fabe-» 
do o que era paflado ficou enfa- 
dadifsimo,5c apaixonandoíTe con- 
tra o filho , naó lhe querendo efl 
cutar rezoens,tomandolhe a gente 
que trazia,lhe mandou que lè fof^ 
íe pera Adem,& que naó entraíTe 
na cidade fem o capitaó dos por- 
tuguefes o ir bufcar,& o leuar pel- 
la maó a te o por na fua eílancia, 
& que naó fizeíTe fe naó o que lhe 
ellemandaílè- 

Defpidido o Principe,foi Elrey 
marchando pera a fortaleza dos 
S 4 Turcos, 
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Tiircos,& o Príncipe pera Adem. 
Aquella noite que fe Elrey par- 
tio/e recolheo dom Payo de No- 
ronha nos paços com alguns Por- 
tuguefeSjâc toda a noite ouuirao 
por coda a cidade grande rcuolta, 
& muitos gritos,&: alaridos, ôc an- 
dar a gente pellas ruas de hua par- 
te pera a outra, o que embaraçou 
muito os noíTòs^por naó íàberem 
o que aquillo era : & toda a noite 
eíliuerao com as armas nas maós 
na mor confuíaò & temor que po 
dia Ter • Tanto que amanheceo, 
naó fazendo dom Payo diícuríb, 
nem confideraçaó algua : & íem 
mandar faber o que aquillo era, fe 
fayo dos paços, & fe foi embarcar 
na fua galeota,& delia mandou re- 
cado a Pero Fernandez de Carua- 
Ibo , & aos mais que eftauao nas 
cftancias^que fe recolheíTemcomo 
fízeraó. Ifto fintirao os filhos d'El- 
rey muito,por que eftauao có clles 
íèguros Sc defcanfados. 

Ao outro dia chegou i porta 
da cidade o filho mais velho d'El- 
rey,& naò quis entrar dentro ,re 
naó pella ordem que feu pay lhe 
tinha dado: pcUo que mandou re 
cado a dom Payo de Noronha de 
como era chegado , pedindolhe o 
foíTc recolher na cidade,por q naó 
podia entrar nellafem elle:por aA 
ii lho terfcu pay mandado. Dom 
Payo fe lhe mandou efcuíar com 
fe fingir mal deípofto,mandandc- 
lhedizer,qiie mfiy bem podia en- 
trar na cidade pois eraíua- Sobre 



ifto tornou o Príncipe a lhe man- 
dar dizer , q todauia elle naó auia 
detrefpaííar os mandados de feu 
pay,ncm auia d'entrar íemelle, ôc 
íobre ifto correraó recados de par- 
te a parte por coatro vezes,fem do 
Payo querer dcfcmbarcar. Vendo 
o Príncipe aquillo entrou na ci- 
dade^ & íe foi meter na eftancía 
dopav com íeus criados Sc apani- 
guados. Tanro que anoiteceo ma- 
dou dom Payo .1 Antonio de Fi- 
gueiredo , Sc a Pero Fernandez de 
Carualhoconios {òldados de fua 
cópanhia q fe foírcm pera a eftan- 
cia do Principe , & cjue tanro que 
foflc manhã logo fe rccolhefíem 
ao nauio,a onde elle fe deixou fi- 
car, íllofoi continuando muiíos 
dias íem dom Payo defembarcar 
nellcs,com ter cada dia muitos re- 
cados do Principe , âc com alguns 
caualeiros honrados de fua com- 
panhia lhe fazerem algúas lembra 
çasdc iuahcma, determinando 
cfperar ali no már recado do Go- 
uerna<.]or, (por que ouue por íem 
.duuida que lhe firiaó treiçao. 

CAPITVLO IIL 

T>e como Elrey de CampbarcO' 
meteo os lurcos : ç> deconw 
fot morto cm vm ajjalto , ^ 
os lurcos foràõ cercar a cida- 
de de lyldem:^ do mais que 
lhes aconteceo, 

Elrey 
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L R E Y de Cam- 
^ rí^J^ít^^ p}^-^i; tanto que íe 

apartou do filhOjCOr» 
mo diííèmos no ca- 
pitulo atras,foi mar- 
chando pera a fortaleza dos Tur- 
cos , que logo fonio auiTa dos de 
fua ida^ôc eílauao recolhidos nella. 
E chegando Elrey a cila lhe pos 
cerco á roda , Ôc a cometeo com 
muita determinação por alguns 
dias^auendo fempre mortes,& da- 
nos de ambas as partes. Elrey co- 
mo era muito animofo^&ibom ca- 
ualeiro, determinou de aueriguar 
aquelle negocio depreíTa: ôc man- 
dou pera iílo eiícto fazer mui^ 
tas eícadas^pera meter todo o ca- 
bedal naquelle derradeiro a/Talco- 
E tendo tudo preíles cometeo a 
fortaleza com gr inde fúria ôc ani- 
mo^rodeandoa de efcadas : ôc co- 
metendt) os Camphares a íbbida 
múy animofamence , mas todauía 
como o auiao com Turcos homês 
tao experimentados na guerra, & 
tao curíàdos nos trabalhos,cuftou- 
lhes muitas morres,& feridas, mas 
naõ fem dano feu. Elrey de Cam- 
phar andaua animando os feus,fa'- 
zendoos robir,& acodindoas par- 
tes mais neceííarias:& em fim rato 
trabalhou, que caualgaraó os feus 
o muro, trauandoííe em cima húa 
afpera batalha. Mas quis a vétura 
dosTurcos^que federfehúaefpin- 
gardada em Elrey de Camphar, 
de que cayo logo morto . Os ícus 
tanto que o viraó afsijperdendo o 
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animo tornarão a alargar os luga- 
res que tinhaó ganhado , & fc re-^ 
colherão a íeu arrayal com bem 
de dano. E fem tratarem mais de 
Adem , foraò logo caminhando 
pera Camphar , fem lhes lembrar 
quedeixauaóo feu Principe na- 
quella cidade: por que eílaua cer- 
to irem os Turcos com cfta vito- 
ria a cercalo,ficando tao defcora- 
çoados,que nem mandarão auiíar 
o Principe, nem tratarão de mais 
que de íegurarem fuas vidas. 

As nouas da morte d*Elrey, ou 
huafama furda delia, chegou a 
Adem lem fe faber como , ne por 
onde , ôc afsi chegarão ás orelhas 
do Principe,que as encobrio o mi- 
lhor que pode,por que receou que 
os PorrugucTes o dcíemparaííem^ 
ôc que todos os da cidade íe leua- 
taííera contra elle.Naò deixou de 
chegar a dom Pa yo de Noronha 
vm rumor defte negocio,com que 
fe embara(^ou , ôc mandou pergu- 
tarao Príncipe que nouas tinha 
d'Elrey feu pay , ôc elle lhe man- 
dou dizer que muito boas:&: toda- 
uia indoíTe ellas declarando mais, 
lhe tornou a mandar dizer,que fc 
era verdade que Elrey era morto 
lho naónegafle, por que foubefle 
cerco que fc tal fizeíTeque feiria. 
VendoíFe o Principe apertadojlhe 
mandou dizer em fegredo a ver- 
dade de tudo : ôc que por lhe pa- 
recer afsi neceíTario, ôc por os feus 
fenao alterarem o tinha encuber- 
to,& que lífo auia elle também de 

fazer 
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fazer por naÓ darem animo aos feftaua6 r«b)rcpontalctes,empar i- 

naturaes pera tratarem algúa alte- dos com hÚa rocha auc cílaiL per 

ra^aÕ, por que o tempo naó efta- to , donde os dcíparauaónos mu- 

ua pera nojos , nem pera de/con^ ros,& baluartes, com ci ue dernba- 

^^"Çf- , , «aó muitos: & da banda da prava 

llto fez algum aballo em dom de baixa már faziaó o mefmo. A 

Payo de Noronha, mas ja lhe era todos eítes rebates acodiaóPero 

neceflario efperar recado do Go- Fernandez de Carualho , &c Amo 

uernador,como lhe tinha eícrito. nio de Figueiredo com lèus folda- 

Os Turcos tanto que viraó o ar- dos,c|ue i uftentauaÓ o pezo todo 

TayaIdosimigos]euantado,man- rebatendo osimigos-,S£ animando 

dandoos eípiar, Jabendo de certo aos naturaes . O Príncipe & leus 

qiie íe yaó pera Camphar , foi o irmaós, mortraraó fempre' muito 

leu akioro(^o grande : por que be grande animo, pelejando , &ani- 

cntedcrao que em Adem auia de mando os fcus nas cftancias cm ói 

aucr algúa mudança com as nouas ^ftauaó . Dom Payo de Noronha 

da morte d'Elrey & alguns defcÓ- a alguns aífalcos que ouue anreíl i- 

certos antre os filhos : &na6 que- dosfayo a terra, & acodio Velles 

renno perder tao boa occafía5,fo. mas paíTados , tornculè a embar^ 

raologoporcercoac,dade,ama- car. Os Turcos cj^e eraó homens 

nhecendo vm diafobre ella Dom que fe naó defcuidauao de coula 

Payo de Noronha foi auifado di- algúa,tiueraóalgúas intellipencias 

ito, & mandou dizer ao Príncipe, com alguns dos naturaes à suar- 

que a primeira couía que auia de dauaó alguas eftancias pcitádoos 

fazer , era mandar arrecadar em grandemente, pera lhe darem en 

boa prizaô aos vinte & cinco Tur- trada: & de tal maneira tratara^ 

cos, que firuiao de bombardeiros, eftas coufas que as leuaraÓ ao 

ainda que pera mais fegurança, bo: concertando de em vm dia it 

era milhor mandarlhes cortar as itiitado lhes darem de noite entra- 

cabeças pellos nao vigiarem . O dacomofizeraó . Epera diuerti- 

Príncipe os mandou logo meter rem osnoíros,cometera6 o bahnr 

cm hua forte mafmorra, & a cha- te do Príncipe, em que eítaua pè- 

iie deJla mandou entregar a Pero ro Fernandez de Carualho com 

Fernandez de Carualho. grandesgntas & eftrondos. E 

OS lurcos começarão a dar do a couíà embaraçada na bricra 

muitos & muy concinos aíTaltos á deraÓ os naturaes entrada a Mar' 

cidade , ainda que naó tinhaó ar- zam,que com duzentos & cincoe- 

telharia : mas tinhao muitos & ta Turcos foi metido dentro na ci- 

muygroírosmoíquetoens,queaf-. dade,por hua poru fcm os fincii 



algucm 
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alguém: & deixoufe ficar da bãda 
de dentro: ou por que fe naò atre- 
ueoa entrar, ou por efperarpella 
menhã , por que era ja no coarto 
d'alua. 

Naeílancia do Príncipe Te pe- 
lejaua com muito valor laborado 
a efpingardaria dos noflbs, com q 
derribarão alguns Turcos. A me- 
nhã vinha ja efclarecendoA os ca 
pitaens Turcos que eftauao no aP. 
falto , nao fabiaó o que era acon- 
tecido a Marzam,por que naó íin 
tiaò reuolta na cidade , o aué os 
embarac^ou muito. Os que eítauaó 
dentro foraó íintidos,& correo lo- 
go húa voz pellas cftancias^q erao 
Turcos entrados na cidade , a que 
acodiraó alguns Fartaquíns pera 
aquellaparte,por onde diziao que 
eftauao. Na cftancia do Príncipe 
foi fíntida a confuíaò fem fc faber 
coufaalgua:&: faindoífe Pantaliaó 
da Maya pera ir vero que era, foi 
ajuntando alguns Fartaquins, & 
chegando áquella parte , que vio 
os Turcos dentro que começauao 
a arrebentar (por que ja efclarecia 
a menhã) naó defmayou^nem mo 
ftrou fraqueza , antes com muito 
animo remeteo com elles^bradan- 
do por Sanétiago , & com ifto os 
embara(^ou de feiçaó,que os dete- 
ue , fendo muy bem ajudado de 
cincoenta ou feífenta Fartaquins, 
<^ue pelejarão valeroíamente: Pã- 
taliaó da Maya apertou tanto co 
elles.que os fez outra vez acuar,& 
tornar ao lugar em que dates efta- 
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uaò^pondoíTe as eipingardadas co 
elles,naó<iefparando tiro que nao 
mataífe algum . As nouas difto 
correrão logo por toda a cidadela 
que acodio Pero Fernandez de 
Carualho com alguns Portugue- 
fes, pedindo ao Príncipe, q íè nao 
bolifle de íua eftancia: & ajuntan- 
do toda a getc que pello caminho 
achouj foi correndo aquella parte 
aonde achou Pantalíao da Maya 
ás efpingardadas com os Turcos, 
& dando ncUes com grande fúria 
os foraò leuando , matando d'a- 
quelle primeiro impeto oitenta, 
& os mais fe deitarão pellos mu- 
ros abaixo , fobre as rochas q d'a- 
quella parte auia, em que fe algus 
eípedaçaraò , ficandolhes ali fuas 
armas,queos Fartaquíns recolhe- 
rão 5 que ainda que todos peleja- 
rão neft:e trance muito valeroía- 
mente : todauia a honra & gloria 
defta vitoria fe deue a Pantaliaó 
da Maya , por que elle foi a vnica 
occafiao delia . Os Turcos q eft:a-- 
uao no aflalto , tendo as nouas do 
que tinha acontecido ao Baxá 
Marzam,fe recolherão muito tri- 
ftes pera luas tendas , & tanto que 
foi noite leuantaraó o campo,& le 
foraó meter na fortaleza a onde 
primeiro efíauaó^com mais de ce-^ 
to menos. 

Tanto que ao outro dia ama- 
nheceo , que os noífos tiuerao re- 
bate de ferem os imigos recolhi^ 
dos^diffe Pero Fernandez de Car- 
ualho ao Príncipe que faiífe ao 

campo, 
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campo &feguiíre os imigos que peprouendo na guarda &defen- 
yao desbaratados, que eftauacer- faÓ da cidade, que tudo carrcgaua 
ra a vitoria. O Príncipe o fez afsi, fobre os noíTos. 
leuando todos os Portuguefes , ôc 
foi mais de hua legoa fem os po- 
der encontrar. E voltando chegou 
ao arrayal dos Turcos, a onde a- 
charaó muitos mortos ,& alguns 
feridos taó mal,que os naó pode- 
rão leuar.O Príncipe mandou por 
a tudo o fogo em que fe tudo có- 
íumio. Dom Payo de Noronha 
^ue eílaua embarcado, madou vi- 
íitar o Princípe,& darlhe os para- 
béns da vitoria, & dizerlhe que os 
Turcos q eftauaó prefos lhes mã- 
daíTe logo cortar as cabeças,por q 
naò ficaíTe d'aquella gente, q era 
peruerra,algum viuo. O Príncipe 
o fez logo afsi , niandandoos ma- 
tar,& lançar no fogo que andaua 
no exercito , & fe recolheo á cida- 



CAPITVLO IIIí. 

T>o recado íjue o Çouernador 
dom foao de CaHro teue de 
^Idem: cí^ de como mandou 
f afilho dom (íAluaro de Qa- 
Hm de [ocorro. E das galh 
dos Turcos que fairaÕde Mo- 
ça emfauor dos feus: ^ do 
que dom Tajofe^. 




ARTíDO Diogo 
Correa de Adem, c5 
o cunhado d'Elrey 
de Camphar, que le- 
uauaó recado ao Go- 



de,, onde mandou caffig.r algús uernador,co„rfcaTo figa! 
f!'!"?"'!"?''''^?^ -Jocapitoiodclle feto linro fo- 



Ao outro dia íâyo dom Payo a 
terra, &foiviíitar o Príncipe, & 
lhe difle que deuía mandar reca- 
do a Camphar a fazer gente, pera 
ir cometer a fortaleza dos Turcos, 
& acabalos de deftruír de todo, & 
lançalos fora daquellas terras, por 
que com o medo que leuauaÕ naÓ 
auiao de efperar. Ao Príncipe pa- 



i ^ — ^ .^wi^/, cu- 

me yao com mouçaÓ , foraó na 
entrada de Janeiro tomar a cofía 
da índia : &fabendo eftar o Go- 
uernadorem Baçaim, foraó de- 
madaraquella cídade,a ondedeP 
embarcaraó,mandandoo Gouer- 
nador receber o cunhado d'Elrey 
múy bem,& lhe fez muitas hÓras, 
& gafalhados . E vendo as cartas 



receo bem T i' r , P^" ^ galalhados . E vendo as cartas 

cuco Vieira pera tazer dar prefla de ventura fua.tcndo mui tos com 
aquelle negocio.ficando o Pnnci- pnmcntos com o cunhado íiS- 

rev 
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rey^mandandoo agaralhar,& dar- 
lhe todo o neceíTario. 

O Gouernador mandou logo 
chamar feu filho dó Aluaro de Ca 
ftro, & lhe diíTe ç\ le fizeíTe preftes 
pera acodir aquelle negocio com 
muita breuidade. As nouas corre- 
rão logo pella cidade , que cauíà- 
rao em todos grande aluoro^o, a- 
codindo todos os fidalgos & capi- 
tães a fe offerecerem ao Gouerna- 
dor pera aquella jornada: o q elle 
eftimou muito , fazendo logo rol 
dos q auiaó de ir nella: indoíTe pór 
na praya a dar ordem á armada 
que auia de mandar . E antre to- 
dos os nauios de remo efcolheo 
trinta,os milhores negociados que 
logo mandou cifar,concertar,&: a- 
perceber de todo o neceíTario^no- 
meando os fidalgos q auiaó de ir 
nelles^que eraó os feguintes. 

Dom Antonio de Noronha, fi- 
lho do Viforrey dom Garcia de 
ISÍoronha, Antonio Moniz Barre- 
to , que diziaó que ya nomeado 
por capitaó de Adem,dom Pedro 
De(^a,dom Fernando Coutinho, 
Pero de Tayde Inferno^dom loaó 
de Tayde , Aluaro Pays de Sotto 
Mayor, Fernaó Perez d' Andrade, 
Pero Lopez de Soufa , Ruy Diaz 
Pereira,Pero Botelho o porca, ir- 
mão de Diogo Botelho,do lífante 
dóLuis,Luis Homem,Aluaro Ser 
raó, Belchior Botelho vcador da 
fazéda, q ya pera os negócios d a- 
quella cidade, Gomez da Sylua, 
Antonio daVeigâ,Luis Aluarez de 



Souíà,roaó Rodriguez Correa, 
DiogoCorrea,o mefmo q veyo de 
Adem,Diogo Banha,vm çatur de 
Pero Preto, Aluaro da Gama, fei- 
tor da armada,& outros. 

E por que o Gouernador eftaua 
falto de dinheiro,mádou carregar 
húa carauela de drogas,pera as def 
pezas da armada (por que valiaó 
na cofta de Arábia muito) de que 
fez capitaó Andre d'Aguiar . E 
mandou carregar outra carauela 
de mantimentos, de que fez capi- 
tão Afonfo lorge. 

Andando o Gouernador dando 
prefla á armada^ chegou aquelle 
porto vm nauio da outra cofta de 
Arabia,em que vinha vm Embai- 
xador d'Elrey de Caxem, q o Go- 
uernador mandou deíèmbarcar,& 
leuar diante de fí:elle fe humilhou 
a íèus pés, dádolhe cartas que lhe 
o feu Rey mandou , em que lhe 
dizia, que confiado em fer grande 
feruidor d'Elrey de Portugal , & 
muito antigo amigo do eftado da 
índia lhe mandaua pedir ajuda & 
focorro, pera tornar a cobrar par- 
te do feu reino , que Elrey do Far- 
taque íeu vifinho lhe tinha toma- 
do , que lhe pedia pofcíTc os o- 
Ihos em fua necefsidade, &lhe 
quifeíTe valer nella,por que naó a- 
cabaífe de perder o reino em que 
todos os Portuguefes que por ali 
paíTauaó achauaó gafalhado & 
recolhimento. O Gouernador dií- 
fe ao Embaixador,que tudo o em 
que podeífe ajudar & fauorecera 
T Elrey 
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Elrey feu fenhor o faria. E q fora corioras:& o Embaixador de Ca- 
ditofo em foceder o negocio de xem fe foi no feu na mo muito en- 
Adem,& em raadar la aquella ar^ comédado a dÒ Aluaro de Cartro 
mada por q teria o focorro mais Dada efta armada a vela , foi fc- 
deprefla : mandandolhe q fe aga- guindo fua viagé, cm á a deixare- 
lalhaíTe, & ncgociaíTe, por q a ar- mos,por q he necelTario continuar 
mada auia de partir logo. mos com as coufas de Adem 

O Gouerrudor vendo que era Dom Payo de Noronha (como 
muito necelTario acodirfe a Ade acima diíI"emos)efteue fempre em 
com muita preíTa : & que feu filho barcado,crperando por recado de' 
dom Aluaro de Caftro era for^a- Ormuz,a onde tinha níádado húa 
dodetcrfe alguns dias, por caufa champana com cartas aocapitaò 
dos prouimentos da armada: def- em q lhe daua conta de todas as 
pidio com muita preíTa dom loao coufas focedidas a te entaó • & lhe 
de Tayde com coatro nauios,de q pedia lhe mandaíle gente moni 
erao capitaens a fora elle , Gomez çOcs,âc mantimentos. E cftádo alí 
da Sylua,Antonxo da Ve,ga,& ou- fayo da boca do eftreito húa naut 
tro a que nao achamos o nome : ta,que fe foi chegando pera a bal 

dandolhe por regimento que fe ya. Dom Payo a7oi demandar & 

^teíTenafortalezade Ademate delia foube fL do GuazTl de Sf- 

chegar feu filho Eíles nauios de- muz : & naó lhe fouberaó dar r - 

'Z7J\r^U^"'''''T'' ^^«'"^«^nouas de Moei, „em de 

fte groílo defaparelhou vm,de cu- Suez,por que vinha dos portos do 

jo capitão nao achamos o nome. Abexim : & fazendoa lorgir em 

&íoilhe forcado toraarfe pera Ba hÚa cnceada antes de chegar 2. 

^aim: os mais foraó feguindo fua Adem,fe tomou ao porto & man 

jornada, em que os deixaremos a dou recado ao Príncipe da 

te tornar a elles. barcnraA n.^. ua em-, 

^ O Gouernador ficou dado pref- ClT^SZ 'ÍÍ ""'^ r"" 

fa maisarmadaqdefpidiorigus dia fobreTtaSe', t^ue^domPa! 

foaódeT^^r .^'^^'P^í apareaa outra 

m ! 7 lt ^''^^ Srádes regi- embarcação 7 & mítndou Panta 

me os a leu hlho & encomendan. liaó da Maya que a foífe reconhe- 

dolhe mu.to q reftituiíTe Elrey de cer de cima' de hua guarita alta 

Caxemafeueftado:& mSdou em- donde fe affírmou fei Galé &lr 

baixaro cunhado^Elrey de Adé fi o dilfe ao Piincipe, qu^ot 

CO do Antonio de Noronha,mui- mandou meter nanaueta do cT 

to fatisfeito,& contete,mandando zil corenta efpingardeiros PoÍk-h 

aquelle Rey muitas peças ricas ôc depois deraó duas almadias re 



cado 
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eido a dom Payo^ que apareciaó 
duas Galés de Turcos, com o que 
ficou íobreniltado^mandando pe- 
dir ao Príncipe que o proueííè de 
gente, como fez , com cincoenta 
Fartaquins que mandou embar- 
car em vm tarranquim que ali 
eftaua , de que fez capitão Chri- 
ftouao das Neues : &c fazendoíTe 
preftes nafua galeota, com todos 
os Portugucíes que mandou reco- 
lher,foi buícar a terrada do Gua- 
ziljpera a recolher ao porto, & che 
gando a ella a achou muy creípa, 
& poftos os Mouros,que eraó per- 
to de cento, em armas pera íe de- 
fenderem das gales quejafc viao: 
& vendo os noííbs derao grandes 
apupadas de aluoroço . As Galés, 
queerao pequenas , luia vinha a 
terra a remo , & a outra ao mar á 
vela. Efta vendo os noflbs nauios, 
com muita preíla ferrando dc re- 
mo fe foi chegando pera a outra, 
que ja a ya demandar . Dom Pa- 
yo deu toa á naueta do Guazil , & 
foife íaindo da enceada , & as ga- 
leotas o yaó feguindo : o que vi- 
fío por elle, pos em parecer de to- 
dos os Portugueles , fe pelejaria 
com as galeotas, dizendolhes que 
crao pequenas , & que naquellas 
tres embarca^oens que tinhao a- 
^ia muita gente . Os companhei- 
ros lhe diíTerao que íe recolhefle 
^ Adem que lhe eflaua entregue, 
^ q^íe a defcndeííem a te morre- 
rem todos fobre cila. Com ifto ie 
roidom Payo recolhendo pera a 
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baya, vindo ja as galeotas atiro de 
camello. 

Recolhido dom Payo , man- 
dou com muita pre/íà deitar ao 
mar húa galeota de tres que efta- 
uao varadas de longo da couraça, 
õc a proueo de artelharia que Jhe 
mandou o Príncipe , com muitas 
moniçoens, & a entregou a Chri- 
ftouaó das Neues , com os Farta- 
quins q lhe o Pnncipe tinha man- 
ejado : & ajuntando os Portucrue- 
fes todos lhes diflé , que elle Tem 
embargo de tudo determinaua de 
pelejar com as Galés (que forao 
íorgir na enceada a onde efteuea 
naueta ) por que pera ifíb tinha 
aquellas duas galeotas cheyas de 
muito boa gente, & a naueta do 
Guazil, que íè oÁFereceo pera o 
acompanhar. A todos pareceo 
bem , & toda aquella noite fe 
prepararão de pilouros õc poluo- 
ra : ôc tanto que amanheceo to- 
marão o remo em punho , ôc fo- 
rao demandar a enceada a te on- 
de as Gales fe tinhao recolhido : 
Ôc antes de chegarem as virão 
fair de dentro com hua Galé 
real mais , que aquella noite fe 
foi ajuntar a ellas . Vendo dom 
Payo quão deligual partido fica- 
lia tendo,fc tornou a recolher pe- 
ra a baya. 

As galés forgiraò fora da en- 
ceada aonde eíHuerao cinco ou 
feis dias , em que fe ajuntarão a 
ellas mais oito Galés múy fer- 
mofas j ôc outras coatro galeotas, 
T2 que 
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q tomaraó o remo , & paíTarao de 
largo por defrote da cidade, ôc fo- 
rao íbrgír em outra enceada a dia 
te de Adem,a onde auia obrigada 
dos leuantes que ventauao rijo, 
defemmafteandoíTe , & armando 
fuas tendas , como quem queria 
cílar deuagar. D'ali mandou o 
Baxá, que nellas vinha, recado a 
os Turcos que eftauao na fortale- 
za, 6c luia companhia mais de du- 
zentos homens , pera que foíTem 
por cerco a Adem , como logo íí- 
zerao,tanto que fe lhe deu. E par- 
tindo delia vierao aífentar feu ar- 
rayal áviftados muros, comecen- 
doos por alTIiItos alguas vezes , 
achando fempre grande refíften- 
cia nos noíTos: porque fempre 
dom Payo mandou afsiftir Pero 
Fernandez de Carualho na cftan^ 
cia do Principc,por nao defem- 
parar tudo de todo . O Baxádas 
Galés mandou defembarcar al- 
gGas pe(^as de artelharia pera ba- 
terem a cidade da banda do fer- 
rão, & antrc ellas foi hua que 
lançaua pilouro de tres palmos 
&meyoderoda, que fe aífeftou 
emvm morro, que ficaua fendo 
padrafto da fortaleza, donde a 
começou a bater rijamente, 
lançandolhe dentro mui- 
tos pilouros, de que 
receberaó aíTas 
de dano. 

(r) 




CAPn VLO V. 

T>e como dom Tayo de fro- 
nha fe foi fecretamente de 
Adem: ^ os Turcos entra- 
rao^aquella cidade, ç> mata. 
raÕaoTrincipe^^ feus ir- 
mãos . 8 do que aconteceoa 
dom foaode 'Taydc na jor^ 
nada: ((r;- de como oí Turcos 
lhe correrão. 

E ND O o Príncipe 
as rijas batarias q lhe 
daiiaòj&odanocjue 
faziaÕ cada dia, de 

mortos & feridos, & 
o medo cj todos os natiiraes mo- 
llraiia6,re ouiieporperdido,& má 
doupedi^r a dó Payo q o (^uifeíle 
ver,por q tinha muitas coiiías que 
tratar có elle. Dó Payo o fez,indo 
á eílancia em q ellecftaua.O Prín- 
cipe lhe deu conta de tudo o que 
paíTaua : pedindolhe q fe paíTaflè 
com todos osPortuguefes pcraa- 
quellas eftácus,& que o ajudaíTe a 
defender aquella cidade que era 
d'Elrey de Portugal. Dom Payo 
lhe diíTe quefí, & deixouííè ficar 
aquelle dia com elle , em que os 
Mouros foraó continuando com 
fua bataría,metendo aquella peca 
groífa muitos pilouros dentro lía 
cídade.DomPayocomo anaó ti- 
nha vifto , & vio o cftrago que 
fazia todas as vezes que tiraua 
ouue aquelle negocio por muito 

arrifcado 
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arriícado : & diísimiilando^ tanto 
(|iie foi íobre a tarde que a bata- 
ria ceifou , foifc elle recolhendo 
pera a fua embarcac^ao , &c eícre- 
ueo vmefcrito a vm Toldado por 
nome Diogo Vaz de fua obriga- 
^aó, cm que lhe dizia , que tanto 
que aquelle viíTe , defle recado 
em fegredo a todos os Portugue- 
íès, pera que depois queanoite- 
ceílc fe recolheflèm aos nauios de 
dous em dous fem fazerem aluo- 
ro<^o,o que todos fízeraó. Somen- 
te vm Manoel Pereira , quediííe 
qu" aquella cidade era d'Elrey de 
Portugal 5 que a naò auia de lar- 
gar, nem auia por onde , deixan- 
doífe ficar no baluarte do filho 
mais mo(jo d*Elrey , a onde efta- 
uao recolhidos todos os Toldados. 
Dom Payo Tc Tayo da baya dc 
noite lem o ninguém Taber, & dan 
do á vela Te fez na coftado Abe- 
xim por fe defuiar das galés . Ao 
outro dia foi o Principe auiTado 
de Tua ida , o que lintio em eftre- 
mo: mas encobrioo aos Teus o mi- 
Ihor que pode , aTsi por nao auer 
alterarão nos naturaes, como por 
os Turcos o naó Taberem,(porque 
Tó a fama de eílarem os Portugue- 
Tesnaquella cidade lha fazia inex- 
pugnauel , & acometiao com deT- 
confianças. ) Nao deixarão elles 
de continuar nas Tuas batarias^em 
que Manoel Pereira fez couTas de 
homem de grande animo,esforço, 
& honra, correndo as eftancias, a- 
nimando a todos , com lhes Tegu- 
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rar que naó tardaria muito o To- 
corro de Goa: com o q o Principe 
& os irmaós ja naó receauaó os 1- 
migos/azendo tudo o q lhes pare- 
cia necelTano pera defenlaó d 
quella cidadc^repairandoa, & ree- 
difícandoa o miihor que podiaó, 
pelejado em todos os alialtos míiy 
esTor(^adamente, naó os largando 
nunca o Manoel Pereira , que era 
todo o Teu conTelho,por que nada 
faziaó íemelle- 

E certo que nos faz perder o go- 
fío deftaelcritura, naó iàberrnos 
dar a conhecer efte Manoel Perei- 
ra por pátria & parentes , por que 
era muito juílo ficaíTe bem conhe- 
cido no mundo : mas coubelhe a 
Torre ôc ventura de outros muitos, 
a quem o deícuido Portuguez (de 
q nos naó podemos deixar de queí 
xar muitas vezes) tem Tepultado 
em perpetuo eTquecimento. 

!i naó ficará também de todo 
nelle vm FranciTco Vieira, de 
quem no capitulo atras demos re- 
zaó que o Principe tinha manda- 
do de Adem a Camphar buTcar 
gente. Efte eftandoa fazendo n'a- 
quella cidade, dandolhe as no- 
uas de como dom Payo Te fo- 
ra de Adem, largando tudo por 
niaó Te embarcou na almadia 
cm que tinha ido, & de noite en- 
trou na baya por antre as ga- 
lés, & deTembarcou em terra, & 
foi muito be recebido na cidade , 
dando conta ao Principe de como 
deixaua algua gente ordenada 

pera 
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pera vir a pos elle : & que naÕ llie irmaÓ terem bem moftrado feu eC^ 
lohera o coração efperar por ella, forço & coração , foraÓ efte Prin- 
que vinha ali offcrecido ao ferui- cipe ácTeii irmaó mortos,có todos 
ço d'EIrey de Portugal, & feu . O os feus , naó fem dano & eftraao 
Príncipe o eftimou muito : ôc aísi dos Turcos , de que elícs por fifas 
elle & Manoel Pereira fizerao em maós derribarão muitos .O irmaó 
quanto durou o cerco coufas mm- mais moço do Príncipe , com quê 
to nota ueis,& dinas de mayor ga- eftaua Manoel Pereira & Francif- 
iarda6,do que ambos tiueraÓ. co Vieira no feu baluârte,tambem 
Aucndo vinte & vm dias que foi entrado de vm numero dc Tur 
dom Payo fe tinha ido de Adem cos,com quem todos tiueraÓ húa 
lem os Turcos o faberem : quis a muito alpera batalha,Fazendo afsi 
delauentura que fogiífe vm dos o Príncipe, como os Portuguefes 
naturaes da cidade , & fe foíTe ao coufasmuito notaueis,íuftemand J 
arrayal dos Turcos: & fendo Icua- aquellc baluarte a te fc perderem 
do ao Baxá,lhe diíTe como os Por- todos.E yindolhcs nouas q o Prin 
tuguefes eraÒ idos,& que a cidade cipe era mGrto,& a cidade toda en 
eftaua com pouca gente,offerccen tregue nas maÒs dos Turcos- m 
doíelhe p era os meter dentro nel- maraÓ Manoel Pereira ôc Fnnc, f 
la,por vm pafio múy eícufo . Pa- co Vieira o moço Iffaníe, 8c k foi 
rcce q ue nefte negocio naÓ entrou raó faindo do baluarte: o que en- 
eltelomasauia de ir concertado taôpoderaófazer,afsi pello grãde 
com algum dos capitaens d'algÚa efcuro qiie fazia , como pelk cou . 
eítancia,por que cfta mefma noite fufa reuolta que auia em todas as 
no coarto da modorra foraó me- partes,andando ja tudo miílurado 
tidos na cidade: ôc como aquellas í em fe conhecerê vns aos outros- 
horas eftauaó todos ddcuidados, ôc fe fairaó fora da cidade com ai ' 
arrebentando pellos baluartes,fo- gunsda cafa do Príncipe 'dcfor.^ 
rao matando & efpedaçando a caminhando apreífadímente «e 
quantos achauao. Sintindo o Prin- ra Camphar. Os Turcbs andafar. 
cipe a grita & aluoroço fem faber pella ciSade fazendo tamS 
o que cra,tomou as armas:& com cruezas,q.ue foi efpanto , naódãdo 
os q o leguirao acodio ao baluarte vida a coufa algúa que a dueífe 
do irmao baftardo,a onde a reuol- tornando a ficar icnhores delia c . ' 
ta era grande,por q aquelle Iffan- mo dantes, 
te pelejaua com muito valor & ef- Dom loaó dc Tayde que dei 
forço . E acodindo o Prmcipeali xamos partido de Bacaím com ns 
deu com os 1 urcos aue vinhaó tres nauios,foi feguindo fua vii^e 
recrccendo A depois de elle & feu atraueífando de larao & em pou 



pou- 
cos 
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cos dias foi auer vifta ckcoftade 
Arábia, & dc longo delia foi de- 
mandar a cidade de Adem^ciiidã- 
do achar ncUa dom Payo: porque 
nao tomou fala por coda aquella 
cofia do que lá ya . E entrando a 
. baya :x remo , forao dar de roílo 
çom as ^alcs que eílauao dentro, 
bem chegadas ao baluarte que faz 
á bay a:& nao fe embaraçando em 
couía algíia , tornarão a voltar pê- 
ra fora largando as velas, por que 
ventaua ainda o leuante rijo, Os 
Turcos em vendo os nauios leua- 
rao ancora com muita prefla^ & 
íairaó a pos eles tao apreíFados, q 
ancesde terem andado hua legoa 
os alcançarão. Gomez da Sylua,& 
Antonio da Veiga,que lhe ficarão 
mais perto^vendoífe debaixo dos 
elporoens das Galcs,como yao co 
zidos com a terra,ouueraòpor mi- 
lhor partido vararem nella ^fal- 
uar fuas peííoas^como fizeraócDó • 
loao de Tayde que leuauamilhor 
nauio/oi metendo de ló tudo o q 
pode,efcapanGoalgiias vezes de- 
baixo dos eíperoens de tres gales 
que oíeguiaó, ajudandoíle da ve- 
la,&: do remo: animando os mari- 
nhen'0S,ii dãdolhes muito dinhei- 
ro: & quis lua boa fortuna que fo- 
breucyo a noite: & tanto que o ár 
ercureceo,fazedoíre em outro bor- 
do, foi correndo peraacoftado 
Abexim,&: em poucos dias foi to- 
mar o ilheo dc Mete , na cofta de 
Barbora,& Zeila. Ali varou o na- 
uio,&:o efpalmou , Sc o alimpou: 
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dando hua larga folga aos mari- 
nheiros do trabalho paííàdo. 

A gente dos dous nauios que 
vararão em terra , foraó de longo 
do mar pera Camphar: a onde a- 
charaó Manoel Pereira, õc FriciC- 
CO Vieira,que tinhao chegado có 
o IfFante,que ja eftaua jurado por 
Rey, que os mandou agafalhar 
muy bem, & darlhes todoone- 
celíàrio. 

E tornando a dom Payo: Tan- 
to que le fayo dc Adem , foi de- 
mandando a cofl:a do Abexim, & 
delia tornou a voltar pera ir efpe- 
rar a Caxem recado da índia . E 
corrcdo acoftada Arábia, tomou 
por ella fala , & foube ficar ja a ci- 
dade de Adem em poder dos Tur 
cos,& o principe,& rodos mortos: 
& indo demandar Caxem , antes 
de lá chegar encontrou com dous 
nauios que dom Manoel de Lima 
capitão de Ormuz lhe mandaua 
de focorro, de que erao capitaens 
Aleixos Carualho, &c Bras Cortez, 
que leuauaò gente, mantimentos, 
& moni(^oens:&: vendoíTe com el- 
les lhes deu conta do que palTaua, 
& de como tinha por nouas que a 
cidade de Adem era perdida, o q 
elles muito fintiraõ , ainda que o 
nao poderão crér,dizédolhe Alei- 
xos de Carualho que elle auia de 
paííar a Adem , & faber a certeza 
do que la ya , pois elle nao tinha 
outra , que a que lhe deu a gente 
da terra : dom Payo o quis tirar 
diííb,mas nao pode, pello que lhe 
T4 foi 
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foi forcado cornar a voltar com el 
les. E chegando a Xael,querendo 
entrar no porto a faber nouas,lhes 
atirarão da fortaleza, (que tinhaó 
os Fartaquins tomada a Elrey de 
Caxern noíTb amigo)tantas bom- 
bardadas , que os ouueraó de me- 
ter no fundo. E faindofle pera fo- 
ra,tomando confelho , aflèntaraõ 
ir eíperar recado da índia aos 
ilheos deCanecanim,(porquc por 
húa terrada que acharão de Ca- 
xem fouberaó , como os Turcos 
eftaiiaó cm Adem.) E aísi os fo- 
raó demandar, & ali fedeixaraó 
ficar. 

Dom loaó de Tayde tanto que 
efpalmou & alimpou o feu nauio, 
determinou de ir eíperar na cofta 
de Caxem a dom Aiuáro de Ca- 
ftro,que naó podia tardar muito : 
& dando á vela com os ponentes 
fefoi afaftando de Adem , & de- 
pois foi demandar a terra: & che- 
gando aos ilheos de Canecanim, 
achou dom Payo de Noronha có 
os outros nauios,& delle fouberaó 
o que lhe tinha focedido com as 
galés : & aífentaraó de eíperar ali 
a armada, como fízeraó, tendo 
grande vigia no már. 

CAPITVLO VI. 

DecomodomUiuaro de Qa- 
jlro chegou aos ilheos de Ca- 
necanun: a onde foube a per- 
da da cidade de (ibidem : ç> 




de como foi fobre a fortalcT^a 
de Caxem,^ a tomou. 

ARTIDO dom 
Aluaro de Caílro de 
Baçaim, logooGo- 
ucrnadordom loaó 
de Caílro o fez tam 
bem pera Goa,pera acodiràscou- 
fas do Sul : Ôc pera de mais perto 
continuar na guerra do Idalxá,dá- 
do dclpacho a todas as couías d'a- 
quellas fortalezas do Norte : dei- 
xando na cnceada de Cambaya 
com húa boa armada dom lorge 
Baroche,&efcuíandofe de tudo 
o mais deu á vela pera Goa ja em 

AbriLChegadoáquclIa cidade CO 
meçou logo a entender no deípa- 
cho dascouHis do Sul, auiando pe- 
ra ir entrar em Malaca dom Pe- 
dro da Sylua da Gama, filho do 
Conde Almirante dom Vafcoda 
Gama,por acabar Simaó de Mcl- 
Ío,que lá efl:aua,fcu tempo.E pella 
melma maneira defpachou Duar 
te de Miranda capitaÓ da carreira 
de Maluco , que foi embarcado 
no galeaó Bufara , carregado de 
gente,prouimentos, roupas, man- 
timentos,& monicoens de cai- 
xoenscheyos de efquipaçoens fei^ 
tas,conuem a faber, callbens, cha- 
peos,çapatos,pera Já íè repartirem 
pcllos íoldados : porque neíle té- 
po tinhaó os Gouernadores tanta 
conta com eJlcs , que a te os verti- 
dos fekos lhes mandauaó , ocue 
tudo le lhes daua: & como chega- 

uao 
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ua o galeão da carreira, mandaua 
o capitão chamar a todos,& repar 
tia por elles tudo, & com iíTo lhes 
pagauafcus coarteis, &mantime- 
tos. O que tudo fe mudou,porque 
todas as couHis boas acabao de- 
preíTa^A: as más nunca. 

Dcfpedidos eftes capitaes,fícou 
o Gouernador defafogado pera 
profegmr na guerra do Idalxá,mã- 
dádo dobrar as fuílas & mãchuas, 
que andauio nos rios,que fízeraó 
grades dcftruicoés em íuas aldeãs. 
E por que he rezao que continue- 
mos com dom Aluaro de Caltro^ 
deixaremos po hora tudo o mais 
a te feu tempo. 

Partido de Baçaim,como temos 
dito no capitulo coarto deftefex- 
to liurOjCom toda fua armada jú- 
tajComo leuaua os leuâtes em po- 
pa , foi em poucos dias aucr vifta 
da cofta de Arábia: àfem tomar 
porto algum , foi de longo delia 
demãdar a cidade de Adem.Che.- 
gando aos ilheos dc Canecanim 
lhe fairaó os noflbs nauios, de que 
foube tudo o que era focedido^af- 
fi da perda de Adem , como das 
galés que correrão a dom loaó de 
Tayde. líloííntio dom Aluaro de 
Caftro em eftremo , por que bem 
entendeo qué fora tudo pello grã- 
de defcuido, & pouco difcuríb de 
dom Payo de Noronha . O Em- 
baixador & cunhado do Rey ve- 
lho morto de Adem, que ya em- 
barcado com dom Antonio de 
-^oronha/e foi ao nauio do capi». 
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taó mor muito triftc, & deíconío- 
lado,pellas roíns nouas que tinha 
ouuido . Dom Aluaro de Caftro 
trabalhou pello confolar^mas na5 
pode: ellepedio que mandaíTe al- 
gum nauio a Camphar a faber a 
certeza d'aquellas nouas, dos Por- 
tuguefes que lá diziao que eftauao 
por que elle as naó podia crer . O 
capitão mór lhe pareceo bem, &: 
defpidiologo dom loao de Tay- 
de pera ir lá a faber o que era paf- 
fado,& a recolher a gíte das furtas 
de fua companhia, que ja fabiaó q 
láeftaua. 

Dom loao de Tayde chegou a 
Camphar, &: os Portuguefes o fo- 
rao receber á praya , com grande 
aluoroço, & delles foube toda a 
verdade: & cm fua companhia foi 
viíitar Elrey ,^ que lhe fez muitas 
hóras,& lhe cotou por extenfo tu- 
do o q era paírado;&: de como de- 
pois de dom Payo fe fair de Ade, 
fe íuftentara vinte & vm dias, pel- 
lo esforço , & animo de Manoel 
Pereira, & Francifco Vieira, Sc de 
como elles o liuraraó , & por elles 
eftaua naquelle feu eftado • Dom 
loaó de Tayde fintio muito as no- 
uas,^: pedindo licença a Elrey pe- 
ra leuar todos os Portuguefes , lha 
deu,& vm tarranquim pera irem, 
por que naó cabiaó todos na furta, 
& com elles voltou pera o capitaó 
mór.Dom Aluaro de Cartro rece- 
beo aquelles perdidos com muitos 
gafalhados: & de Manoel Pereira 
& Francifco Vieira foube muito 

particular- 
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particularmente todas as nouas,de Camphar , pós o capitão mór em 
sue ficou muito anojado , por fe coníelho o que faria, & por todos 
perder húa coufa tamanha,por cul os capitaens fe aírentou,quc no nc- 
pa dc vm fidalgo taò honrado. gocio de Adem naó auia ci fazer- 
O Embaixador cunhado d'El- & que ja que fícaua dc vago , de^ 
rey dc Camphar , certeficado da uiaó de ir fauorecer ILlrey de'ca- 
morte de feu cunhado , & dc fcus xem,& reftituirlhe a fortaleza dê 
filhos , ficou em tao grande eftre- Xael: aísi pello mandar ô Goiíer- 
mo defconfoladojque pedio ao ca nador , como pera caftigarem os 
pitaÓ mór que lhe dcflè licéça pe- Fartaquins que nella cftauaÓ por 
ra le ir pera Campharja que fora csbombardearc os noííós nliíios 
tao mofíno,que foi feu trabalho de quando no íèu porto entraraótco- 
balde. Dom Aluaro teue com elle mo diflèmos no capitolo atras.Af 
muitas palaurasdc comprimctos, fentado iílo deu dom Aluaro dc 
& lhe deu algúas pe^is , afsi pera Caftro á vela pêra Xael , a onde 
elle , como pera Elrey íèu íòbri- chegou na entrada de Abril & en 
nho,dizendolhe que fe confolaííè, trou dentro com todos os nauios 
por qire Elrey feu cunhado,& feus fem da fortaleza lhe atirarem bõ' 
obrinhos morrerão como muito bardada algua: & logo dcíembar^ 
bons caualciros em defcnfaÓ do cou em terra com toda a gente &: 
leu reino , que quem morria rao mandou ordenar algilas eícadas 
honradamente, mais íe lhe deuia dos defturesdos nauios pera co- 
ter inueja que magoa . A ifto ref- meterem a fobida. ' 
pondeo o Mouro, ( que era muito A fortaleza de Xael era vm ca- 
auifâdo) que antes eífa era a dór q ftello pequeno de adobes c6 coa 
ieuaua, de ver morrer em feruiço tro cubellos, õc tudo taó eílreito 5 
d'Elrey de Portugal vm cunhado, ba/laua pera o guardar , & defen 
&dousfobrinhos,& muitos pare- der trinta & cinco FarraaumT 
tes: & vm capitão Portuguez nao (por que naó tinha mais d5tro em 
querer fazer outro tanto por fer- fí. O capitão delles vendo deíe^ 

le dclpidio delle. Dom Aluaro fin molher velha que iabia falar Por- 

no muito aquellas palauras, pello tuguez,por quem mandou perpú- 

que tocaua ao credito & hòra dos tar ao capita6,que era o que que- 

Portugueles: & niuito mais as de- ria , que elle era feruidor dTlrev 

uia pera bem de fintir dom Payo de Portugal , &c fe queria aquellc 

de Noronha , diante de quem as callello , que logo lho entregaria 

r^^^r^jj r u • j & que feinaó com luas pelW^ 

Defpidido o Embaixador pera armas . Dptn Aluaro de Caftro 



ouuio 
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'ouuio a velha perante os capitães, 
&ouiie alguns de parecer,que lhe 
auiao de aceitar a fortaleza aísi co- 
mo a ofiíereciaí^, pois delia na5 
cjueriaó mais que entregala a El- 
rey de Caxem: mas os mais difFe- 
raó que fe entregaíTcm todos os q 
nellaeftauao á mercê do capitão 
mor. Ao que a velha difle que os 
Fartaquins naò erao homens que 
fe entregaíTcm aísi. E tornandollc 
pera a fortaleza diííe de fora o que 
fe tinha aíTentado. A ifto refpoii- 
deraó os de dentro , que chamais 
entregar á mercê? & deitando fo- 
ra alguas bandeiras , começarão a 
atirar algu.is bombardadas de que 
mataraò alguns,& ferirão muitos. 
QomAluaro abalou com todo o 
poder,& rodeou a fortaleza, arri- 
mandolhe logo alguas efcadas,por 
onde os noíTos começarão a fobir, 
franqueandolhes os outros o mu- 
ro com a arcabuzaria,que era tãta, 
quenao ouzarao os Fartaquins a 
aparecer . Fernão Perez foi o pri- 
meiro que começou a fobir por 
hua efcada , leuando o íèu guião 
diante^ôc a poder de golpes o pós 
cm cima do muro. Por outra par- 
te também fobio Pero Botelho 
quaíi ao mefmo tempo , & diante 
delle o feu guiaó , que leuaua vm 
reinol de vm pelote preto com- 
prido múy valente homem, que 
fobio ao muro , & com húa mao 
li^iflentouoguiaò^&com a outra 
pelejou valerofaméte , o que tudo 
le notaua debaixo muy bem. Co-* 
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mo eftes dous capicacns foraó eiti 
cima^à ganharão aquella parte?; 
ficou logo franca pera fubirem 
todos. 

Antonio Moniz Barreto , dom 
Antonio de Noronha , dom loao 
de Tayde, & outros capitaens fo- 
rao demandar a portajeuando os 
feus íbldados deftures pera vay 
vens: & indo Antonio Moniz Bar 
reto diante, deu em hua trapeira q 
cílaua cuberta , a onde fe efcala- 
urou todo demaós Sc roílo: & to- 
dauia leuantandolfe foi leguindo 
os mais que chegarão à porta , & a 
começarão a arrombar. Os noíTos 
que ja eftauaó em cima do muro 
foraó accurralando os Fartaquins 
cm douscubellos^a onde fe fizerao 
fortes, & fe. defenderão valeroíà- 
mente . Alguns dos noííos dece- 
raó abaixo pera abrirem as portas 
aos que eftauaó de fora,& as acha 
raó por dentro entulhadas com far 
dos de tamaras^de que eftauaó taó 
macifí'as , que naó dauao de fi na^ 
da aos vay vens , & defentulhan- 
doas as abriraó,& entrarão todos, 
ôc fobidos aos muros , acharaó os 
Fartaquins que fe defendiaónos 
cubellos que eftauaó cercados dos 
noílbs,pelejando como lioens bra-^ 
uos : & alguas vezes fxyaó fora a 
darnosnoífos 5 ferindoos braua- 
mente fem feceyo de morte,nem 
de feridas que todos traziaó . De 
húa vez íayo vm valente Farta- 
quim devm d eftcs cubellos, por 
fe ver apertado dos de fora, & re- 

meteo 



as 
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mcteo com Gomez Ferreira home do defembarcar os doentes pera o 
fidalgo,muy bom caualeiro, q era hofpital, a onde logo os foi 
o que ma,s o perfeguia, & ferran- tarjeuando dinheiro na akibeira 
do com elJe o leuou nos braços:& que repartio por todos, encomen^ 
como era muy forçofo & mem- dando muito fua cura. 
brudo,deu com elle no chaó, & o Certo que antre 
leuou debaixo : mas Belchior Ra^ " 
bello que cftaua perto delle fe lan- 
çou logo fobrc o Mouro , & ás a- 
dagadas o matou , ficando ferido 
em húa maó. Em fim a referta foi 
grande,& os Fartaquins com fere 
taó poucos pelejarão esforçada- 
mente , mas como o numero era 
taò defígualjforaó entrados nos 
cubellos , & mortos todos a eíjpa- 



n r,\ - virtudes 
que efte fidalgo tinha, que craó 
muitas,a q mais refplandecia nel- 
le era a da charidade pera com os 
Toldados da índia , por que os 
naó trataua íènaõ como fe foraõ 
todos feus filhos. As nouas de 
Adem correraó logo por Goa, fi- 
cando dom Payo taó defacredi- 
tadocom todos, que era verso- 
nha:& afsi teue Elrey com elle taó 



da,cuftandocftacaualgada,cin'co poucacon^aTq^rnmZIrnT 

dos no(ros,que ficarão mortos , & íhou fenaó d J Jic A u P^* 

maisde corenta feridos deefpn- ÍT'*'"'°^ 

- J - J - ^ ^a^o . & em quanto viueo ficou 



gardadas. 

Dcfpejada a fortaleza , a entre- 
gou dom Aluaroao Embaixador 
d'Elrey de Caxem, mandando 
curar os feridos, em que auia al 



com efte labeo : por que ainda á 
eftascouíasdc fi naó faó peraeí 
quccer, na índia andaó íempre 
mais viuas na memoria dos ho- 
mens, que em toda a outra parte; 



„ • r ^ 7- H"-"- cui roaaa outra Darff 

gunspcngorosqueomdmodia Tanto , que fendo eftefidaLiá 

embarcou na fufta de dom Payo, velho , paíTou pella fna rm ' 

SCO mandou pera Goa, pera ir c,dada5rico&honudo & 

dar conca ao Gouernador do que a Hia nnrr, A j"™'.»' =^nou 

era focedido. Dom Aluaro^f ScpXZtoC^" V^^^ 

vio com Elrey de Caxem, & por- xauTrrernlÍ "f"' l""" 

^::zT^iàã ^^^^^^^^^ 

deZ ^'°T ° ^'^^d^ó lie diífe : Calate 

d rlZ Tr ^1'^^' te mates, fe fora Adem 

ro de Caitro ao Gouernadnr A' A i-,.^ - i- l "V-^^uem 

u j . """aaor,&la- Jargarata, masgalmha, naóra an 

bendoporellasoquepaíTauafi- de dar ' ^^otaan- 

cou mfiy magoado,& deíp^dio dó Dom Aluaro chegou aknn. 

Payofemoquererouu., manda- dus depois de dom PaySiL' 

uernador 
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ucrnador Ihcjez ym grande rece- 
bimento . E porque lábiaó rodos 
quanto folgaua o Gouernador dc 
lhe engrandecerem o negocio de 
Xael , nao fe falaua em Goa em 
outra couHi, fendo ella em fi taô 
pequena cpmo temos dito . E por 
que fobre iíTo aconteceo liiia ga- 
lãcaría que diííè vm corteíaó, naó 
íJeixavemos de a contar. 

Tinha o Bifpo dom íoao d* AU 
buquerque vm clérigo auilado, & 
dé ditos, com que elle folgaua de 
praticar,&: a qucfazJa muitas per- 
guntas porefta maneira. Qual he 
a coufa que de amarga le faz do- 
ce,& a que de grande íe faz peque- 
m^ôc a que de pequena fe laz gra- 
de ? Ao que o padre lhe reípon- 
deo muy aprcíTado: que a coufa 
que de amarga le faz doce , forao 
as bombardadas de maçapaens co 



T)a armada de Lourenço "Pi. 

re^de7^mora qt4e chegam ao 
remo com as nouas d^ vito- 
ria de Diu : e> das naos que 
Elrej dcfpcdio em Outubro. 
8 das honras ^ mercês que 
mandou ao gouernador aom 
foao de Qijirp. 

Ourcnço Pirez de 
Tauora Capitão 
mor da armada q 
partio daíndiíí, te- 
ue taó profpera via 
gem,que chegou ao reino com to- 
das as luas naosjuntas,& Ibrgio na 
barradeLixboa,a onde EJreye- 
ftaua , que ja tinha fabido as no- 
uas da vitoria de Diu , por cartas 




que receberão o Gouernador do que da ilha terceira lhe mãdaraò 
loaó de Caftro , quando veyo de por hua carauela que foi diante al- 
Diu . E a coufa que de grande fe guns dias . Tanto que Elrey fou- 
fazpequena, foiatomadadeBa- 
roche^por quea tomou dom íor- 
gede Meneies: òc a quede peque- 
na fe faz grande, foi Xael^por que 
a tomou o filho do Gouernador 



be das naos,mandou defembarcar 
o capitão mor, aquemacodiraó 
todos os grãdes,&: fidalgos da cor- 
te,q o acompanharão a te o paço, 
a onde elle entrou, leuado íempre 



O Bifpo feílejou muito a repoíb, peila maó Rax Nordim, filho do 
& a galantaria do aludir : mas Guazil de Ormuz- Elrey os recc 



todauia ambas eílas coufas 
foraó muito boas,& 
muito dignas 
de louuar. 

(r) 



beo múy bem, & fabédo do capi- 
tão moras coufas do cerco, &di 
vitoria mais particularmente , or- 
denou de feftejar ao outro dia as 
boas nouas, como fez, ve/lindoA 
fe elle, & os Iffantes,& toda a cor- 
tede fefta, & ouue vm íblenne 
V offício^ 
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offício, & miíTa em Pontifical , & 
vm douto & grande fermaó , em 
loiiuor d'acjuella eípantoía vito- 
ria, em que fe tratou da prudên- 
cia, prefteza, & esforço do Gouer- 
nador dom loao de Caftro , em 
que todos os que fe acharão n a- 
quelle negocio tiueraó muy gran- 
de quinhaó: principalmete os mor 
tos,affirmando q eraó dinos de fe- 
rem nomeados por niartyres,pois 
morrerão pella te de Chrifto. El- 
rcy eícreueo logo ao Summo P6- 
tifice^Ã: a todos os Reys Chriftaos 
a mercê que lhe Deos fizera na 
grande vitoria que o ícu Gouer-^ 
nador da índia alcançara dos ca- 
pitaens do Rey de Cambava, do 
que todos lhe mandarão os para- 
béns . Nao fe falaua em toda a 
Europa n'outra cofa fenao n aquel 
le temerofo cerco de Diu , & na 
grande vitoria que os Portuguefes 
alcançarão do mais poderofo Rey 
de todo o Oriente, cuja memoria 
durou por muitos tempos. 

Elrey dom Icaó depois queaf- 
fi por informação de Lourenco 
Pirez de Tauora, como pcllas car- 
tas do Gouernador,íoube o eftado 
em que a Índia ficaua, ã: q as cou- 
las de Cambava fícauao ainda pre 
nhes,quis acodir a ellas com mui- 
ta preíía, mandando negociar íeis 
naos pera lhe mãdar de foccorro, 
fazendo chamamcto de gente por 
todo o reino , que acodio toda a q 
fe ouue mifter. 
E por que fe nao pode dar expe- 
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diente a todas as íeis naos juntas^ 
delpidio Elrey tres que fez á véls 
o primeiro d e Nouembro, d ia de 
todos os Sanélos,de que deu a ca- 
pitania mor a Martim Correa dsi 
Sylua,a que fez mercê da fórfalc'* 
za de Diu.Os outros dòus capitães 
erao Antonio Pereira, & Chriftò^ 
uaó de Sá. E querendo Elrey gra-^ 
tificar ao Gouernador dom lòao 
de Caftro, os grades feruiçòs q lhe 
tinha feitos,& o grande zelo coni 
q arriícou feus filhos na fõf(^a do 
inuerno,& a morte de leu filho dó 
Fernando de Caftro , lhe mandoU 
mais tres annos da gouernanc^a da 
India,có titulo de Viforrey : & Ihô 
fez mercê de dez mil cruzados pe^ 
ra ajuda de pagar luas diuidas,q to 
maria nos direitos da alfandega.Ê 
a feu filho dom Aluaro de Caftro, 
mandou o cargo de capitão móf 
do mar c'a India,co o ordenado q 
teue Marrim Afólo de Souía:&:lhe 
fez mercê mais de dous mil cruz.t 
dos pera ajuda do cufto,& a todoè 
os fidalgos q fe acharaó no cercô, 
& na batalha,ercreueo cartas muy 
hóroras,& lhes mandou honras & 
merces,tendo tatá conta có todos, 
que nenhum ficou queixofo. 

Partidas eftas naos,mâdou Elrey 
dar muita prelTa as outras trés, de 
q deu a capitania mor a Fràncifco 
Barreto, fazendolhe mercê da for- 
taleza de Ba(^aim , a quem delpa- 
chou,&: fez á vela entrada de De::^ 
zernbro.Os capitaens de fua com- 
panhia eraó dom Heitor Aranha 

fidalgo, 
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fi Jalgo,cafclQ.(3Ti ,Euçxjt:a,çom híla 
dona Maria Caroche : (Sc Pero de 
Mtíquita.; í^ne' ElrfYT^efpachoii 
com a capitania." dd Galeão. 'áh. 
carieirâ de Maluco Tcxias'é%^ 
naos forao fcgiiindo; fiia derrota*^ 
&: porque í^ílis da e-oníem;i díé 
Francifco Barreto partirão mi\% 
tarde , qiundo ijamarao Moçam- 
biqucibia tempo qpeaffirmaj-aó 
os Pilotos que o naò poderiaõ ja 
p:íírar á índia^pelló que ficarão a- 
Ji inuemando. 

Martim Correada Syíua íbi fe*- 
^guindo fua viagem, a te fe aparc-a^ 
rem as naos de lua conferua , cona 
alguns temporacs que lhes deraó^ 
& em Moçambique fe tomarão 
ajuntar , donde partirão meado 
Marido, Óc acharão na linha muitas 
calmarias, pello que fe detiuerao 
muito. A nao de Antonio Pereira 
depois de paíTar a linha fe foi en- 
coitando a Sacotorá^a onde as cor- 
rentes o leuara6,(Sc por aquella pa 
ragé gaftou todo o mes de Abril. 
E vendo que era tarde pera ir de- 
mandar a barra de Goa , fe fez na 
volta de Ormuz pera ir la inuer- 
nar , a onde chegou por jfim de 
Mayo , & dom Manoel de Lima 
feftejou muito fua chegada. Anto- 
nio Pereira lhe deu as cartas d'EI- 
rey,q yaò cheyas de grandes agar- 
decimemos de feusíeruicos. Efta 
nao inueraou n aquclle porto & 
nao fibemos fe tornou pera o rei - 
no,ou fe ficou na hidia. 

Martim Correa da Sylua , & 



Chriijouaó de Sâ ^ paflàdas as^cal- 
marias, forao fegmndo fua derro- 
ta,& indb demadar a cofta da \\\^ 
dia ihes deraó alguás trouoadaf 
comique MartinilDprreâ dajSyJk 
ua foi dcfg;irrando , & fem poder 
ferrat àrbarra de Goa , foi tomar 
Ang-ediua^a ondje fe recolheo pera 
rnucrnar , defpedindo dali .rjecado 
ao Gouernador^perá q o mandaflè 
prouér deamarras de todo;0 
mais neceífario,& pera q iiiáckiíè 
bulcar os doentes^qcrazia muiccte. 
Chnílouaó de Sá , foubefc orftju 
Piloto marear milhor^por q tanto 
que tomou fundo na cofta da In- 
dia^foi metendo dç ló pera fe por 
abalrauento dcGoa, como fez, & 
foi aucr viila da terra por Cara- 
pataó^:& dali foi demandara bar- 
ra de Goa, a onde forgio quaíino 
mefmo tempo que Martim Cor- 
rea da Sylua tomou Angediua. 
O Gouernador tanto que lhe de- 
ra5 nouas da nao doireuio na bar- 
ra, mádou com muita preíía mui- 
tos nauíos pera adercarregarcm,&: 
meterem dentro , &L defembarcar 
Chriftouao de Sá , que recebeo c5 
muitos gafalhados , & lhe deu a 
via d'£lrey,q oGouernador abrio, 
& achou as prouifoens , & aluaras 
das honras & mercês q lhe fazia a 
elle & a feu filho : o que eftimou 
muito, por ver que tinha Eircy 
conta com feus feruiços . E ainda 
ouuepor mor mercê a carta q lhe 
efcreueo de fatisfaçocns delles, & 
naó eftimou menos a carta que o 
y 2 Iffante 
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líFante do Luis lhe efcreuia, por q 
era Príncipe que eile muito ama- 
uapellas obrigaçoens q lhe tinha, 
por que elle foi o q o pós naquelle 
cfl:ado5& oquefollicitou 
rey todas fuás coufas. 

E por que ambas íào fuftâciaes 
nos pareceo bem irem aqui inícr- 
tas pera a todo tempo fe íaber,co- 
mo os Reysde Portugal tratauaó 
os vaíTalos que o feruiao : & pera 
que os Viforreys & Gouernadores 
da índia vcjaó quanto os Reys 
cftimaó efcreueremlhe os mereci- 
mentos dos homens na verdade, 
iem od;o,nem affei(^a6,& naò for 
marem cm alguns dermerecime- 
tos,q pella ventura nao tiueraó^fò 
por paíxaó , & pera os homiziaré 
com o Rey, como alguns fizeraó. 
E também foi neceflàrio ire aqui 
as copias deftas cartas por honra 
deftc bom Gouernador , pera que 
todcs fíiibao quaó bem tomou 
Elrcy a batalha que deu aos capi- 
taens d'Elrcy de Cambaya, por q 
nao faltarão calumniadofes que 
atribuirão aquelle cometimento 
mais a doudice que a prudência, 
& esforço. 

CAPITVLO VIII. 

Qtie contem a copia das cartas 
queSlrej domfoaoy c> o 
Jf ante dom Luis feu irmão 
efcreuerao ao Fijorrej dom 
foao de CaUro. 




Qarta dElrej. 

ISORREVami- 
go,euElrey vos in^ 
uio muito faudar . 
A vitoria quenoíTo 
Senhor vos deu con 
tra os capitaens d'Eh*ey deCam- 
baya, foi de grande contentamen- 
to pera mim , como he rezaó que 
cu tiueííe por tal , & tamanho 
vencimento : & por quaó grandes 
mercês, & ajudas niHb recebeftes 
de noíTo Senhor : pello que elle fe- 
ja louuado. Muito fc deue á vof- 
fa prudência, & grande animo 
que na quelle dia moílraftes, ^af- 
íino que jfízeíles no grande & a- 
preflado focorro que mandaftes 
á fortaleza de Diu em tao defuai-* 
rado tempo , ofFerecendo o amor 
de voflbs filhos , em que fe vio 
bem quanto mais pode com vof- 
co o que importaua a meu ferui- 
ço,queo eíFcito natural de pay: 
o que eu afsieftimo como here^ 
zaó : vendo que nao taò fomente 
desbarataftes taó grande poder 
de inimigos, mas ainda deftes íè^ 
guranca a toda a Índia , no gran- 
de rccco que aos imigos delia fi- 
ca com efta tao grande vitoria , & 
todos eftes feruicosque mefize- 
fi:es he rezaó que eu tenha na co- 
ta que elles merecem. 

Do falecimento de voíTo filho 
dom Fernando de Caftro recebi 
muito grande defprazer : & afsi 
por elle fer voíTo fiiho,como porq 

ya 
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ya bem moftraado naquella ida- noíTo Senhor que vos dé muito 
de.qual ouuera de fer em toda a 
outra: & pois acabou taò hórada- 
mente, & cm tao grade feruiço de 
noíTo Senhor, & meu , deueis de 
lencír menos ruaperda,& dar gra- 
ças a noíFo Senhor, por como foi 
ieruido c|ue acabafle , o que fey q 
vós fizeíies , moftrando ainda no 
efquecimento de lua morte alem- 
branc^a do qiie compria a meu fcr- 
iiiço. Deftas cou las todas eu ferei 
fempre lembrado,& nao fomente 
volas conhecerei no grande con- 
tentamento dellas^mas ainda com 
muitas mercês, á que agora quis 
dar principio nellasque vosfa<^oa 
vos , (Sc a voífo filho dom Aluaro 
de Caftro , guardando o remate 
delias pera o cabo de voíTos ferui- 
ços, q eu confiOjà tenho por mui- 
to certo q feraó taes , quacs foraó 
osqueategora me tendes feitos. 
E com efta confianca^ôc com a ex- 
periência q diíTo tenho, defejando ra vos mandey: & agardecjouos 
muito neftc tcpo de vos fazer em muito dizerdefmc , que vos pare- 
tudo mercê, confiderando quanto cerao bem as lembranças que vos 
ifto compria a meu feruiço,& ven- fazia,& muito mais o pordelas em 
do por voíTas obras , quanta mais obra, & abaftaua pera o eu crer, 
conta tínheis com elle, que c5 to- que lèria aísi , ainda que vos eu 
das voírascoufas,ouuepor bé de nao conhecera, ouuir o que lá 
vos nao dar a licéca pera vos vir- fazeis , & ver quaó a boca cheya 
des como me pedis: pello que vos me efcreueis voíTos trabalhos,po- 
encomendo muito, & mando q o breza , & abftinencia : coufas com 
ajais afsipor bé,& que neííe cargo que fe vence o diabo,o mundo, & 
me queiraes ainda feruir outros a carne, queneíTas partes da In- 



boa diípoficaò pera o fazerdes. 
E porem fe por cima do que tan-' 
to cumpre a meu feruiço , como 
he ficardes ainda feruindome nep. 
fas partes, vos a vós parecer , que 
tendes todauia necefsidade de vos 
virdes, folgarey de mo efcreuer- 
des, & entre tanto efperareis por 
minha repofta . Pero d'Alcacoua 
Secretario afez ;em Lixboa a 2o, 
de Outubro de 1547. 

(jirU do f ff ante dom 
hm. 

ONRADO Vi^ 

íorrey. Recebi vof- 
ía carta que veyo 
nefta armada deLou 
renço Pirez de Ta- 
uora,emque dizeis que recebe- 
ftes a minha, que por Luis Figuei- 




tres annos : & no fim delles vos 
mandarey licencia pera vos virdes 
embora: &.eu eípero em Dcos 



dia tem tanto poder,o q he mayor 
vitoria q a d'Elrey de Cambaya, 
nê ainda de todo o poder do Tur- 
V 5 co. 
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CO. Pello que em quanto viuerdes 
naó deueis de temer couíà algúa, 
mas antes cfperay em noíTo Se- 
nhor,que vos ajudará como agora 
feznadefenraó,& batalha de Diu. 
Em cuja vitoria vos tendes muito 
que lhe louuar,pois vos fez inftru- 
mento de tanto íèruK^o íèu , Sc de 
Elrey meufenhor: & de tanta ho- 
ra vofla, & de todos os Portugue- 
fes: aísidosque fe acharão com 
vorco,como dos que eftiueraó au- 
lentes. E certo que vos tendes fei- 
to ncfta jornada , des do primeiro 
dia que tiueftesnouas do cerco de 
Diu,a te o dia de voíra,&: noílã vi- 
toria,tudo ocjiie enrendo,que vm 
valeroíb , & aíluto capitão podia 
fazcr,afsi na prefteza closfocorros 
como em pordes voíTos filhos por 
bali/às da fortuna , & perigos do 
inuerno,& mares da índia , pera q 
os outros os tiueíTem em menos : 
no que fe moílra bem cIaro,quan 
to mais parte tem em vos o ferui- 
^o d'Elrey meu fcnhor , & obriga- 
<^a6de voíTo cargo, que os efFeitos 
naturaes de pay,que íâõ os q mais 
forçaó a natureza : & no fofrimc- 
to que moftraíles na morte de dó 
Fernando de Caftro volíb filho/e 
confirma bem cfta opinião: & cer- 
to que eu o íenri por mim , & por 
vós,& o ouue por mfiy grade per- 
da,por quaó certos finaes fenelle 
viaó de leu grande esfor(;o,& creo 
que niílo lho quis Deos pagar, c5 
o tirar de vida taò trabalholà, por 
meyo taó honrado,&: de tatá glo- 



ria fua, que deue de fer grade cau- 
fa de voífa confolaçaó. 

Dom Aluarode Ca/Iro voíTo 
filho naó empregou mal fua jor- 
nada,pois com tantos trabalhos Sc 
perigos focorreo a fortaleza de 
Diu,a tempo que fua chegada foi 
por entaÓ o remédio dolla : & do 

como feniíTo ouue, & no dar nas 
eltancias dos imigos,& ejti tudo o 
mais , lhe lanço muitas bcnçoens 
por voíi:i parte & minha. 

E tornando a vo/íà determina- 
rão de auenturardes voííi peíToa, 
& o cílado da índia por íocorrer- 
desDiu,íoi muy boa,pois de o naÓ 
fazerdes, eftaua tanto mais auen- 
tiirado & o chegardes a Diu,& or- 
denardes voíTadeíèmbarcaçaó, & 
mandardes que os nauios coríie- 
teíTem a terra ao tempo q auieis 
de dar a batalha,&: o modo do co- 
meter que niflbtiueftes , tudo me 
pareceo dino de agora Sc fempre 
darmos muitas graças a Deos noí^ 
fo Senhor,& de fua Alteza vos fa- 
zer muitas mercês, á que agora da 
principio como vereis a cerca dc 

vos,&devoírofilho:&afs.odeue 
lazer, & fará aos fidalgos &caua- 
leiros que nelTa jornada com vof- 
coo feruiraó, em efpecial a dom 
íoaó MaícarenhaSjquefeouue no 
pczo deíTe cerco como honrado 
capitaó,& esforçado caualeiro.FÓI 
guei muito de vero modo que ti- 
ueftes no efcreucr á S. A. febre os 
íerui(^os que os fidalgos & caualei- 
ros que ncíí:'is partes andaó,lhe fí- 

zerao 
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zcrao no negocio de Diu , no que nha em muito bom eftilo & em 
Ic vio que tínheis com feus traba- muito boa ordem. Efcrita e'm Lix 
lhos conta : lílo fazcy fempre por boa a 22. de Outubro de ika. 
amor de mim, Ôc folgai de louuar 

oshomens,porquejaquceílácer- CAPITVLO IX. 
to nao faltar, quem diga delles os 

males,(que aiieis de caftigar,os que ^^mo o Viforrcj dom foao 
nellcs fentirdes) rezaÓ he também de (^^a^ro adoeceo:^ de hm 
que os bons os aleuanteis,peraque 
os que lá naó poderdes galardoar 
iua Alteza por voíía informação 
o faça. 

Eu faley fobre volía vinda, co- 
mo me eícreueftes, que me elle 
naó concedeo,& me deu pera iflb 
duas rezocns , que a meu parecer 
ainda que vós tenhacs muitas pera 
vos defejardes dc vir, fua Alteza 
tem muitas mais pera vos madar 
rogar que o ííruaes neíTègouerno 
outros tres annos , o que aueis de 
folgar de fazer por feruirdes a nol^ 
To Senhor,pella grande merce,que 
vos tem feito, & a fua Alteza pel- 
la confiança que de vós tem , & 
contentamento de voílõ feruiço 



notauelfala que fe-^aos offi-. 
ciaes dê/rej/obrejua pobre- 
^a. E de como falcceo: ^ em 
que tempo. 8 das partes^ 
qualidades de fua peJsoa. 

VISORREY dom 
íoaó de Caílro (de 
• ujo titulo logo co- 
meçou a viar) deí^ 
pedio com muita 
preíía as cartas d'EJrey pera Dui 
aos fidalgos que la fícauac") inucr- 
nádo,& pera os capitães de Chaul 
&Baçaim, por que a todos Elre^r 
efcreueo: & o mefmo fez pera Ca- 
nanor & Cochim . Elogo teueo 




t conhay em Deos que vos dará Viforrey o recado de Martim Cor 
for<^as pera poderdes com os gran^ reada Sylua . Efabcndo cftar em 
des traoalhos, ôc defordens da In- Angediua,deípedioapre(Tadame 



dia. E euefpero nelle quefazen- 
doo vos aísi, venhaes encher eftes 
picos da lerra de Sintra de ermi- 
das de voffas vitorias,&: que as vi-» 
fiteis Sc logreis com muito deícan- 
ío voíTo . Nas coulas particulares 
vos nao falo , por que EIrey meu 
fenhor vos elcreuc o que ha por 
íeu leruiço, em reporta da carta 
geral que lhe eícreueftes , que vi- 



te alguns nauios de remo, com to- 
das as coufas que Martmi Correa 
lhe pedia: &í muitas efqujpaçoens 
nouas , & conferuas pera os doen- 
tes que mandaua trazer , & muito 
dinheiro cS: prouimcntos pera to- 
da a mais gente que auia de ficar 
inuemando na nao,pera fc Jhe pa- 
garem feus quarreis,&: darem 1 eus 
mantimentos. Eftes nauios volta- 

V4 



rao 
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rao logo,& por elles mãdou Mar- 
tini Correa da Sylua as vias d'El- 
rey^&: os doentes todos^quc forao 
leiíadosao hoípital, onde forao 
múy bem curados. O Viíbrrey íe 

f)agou de dez mil cruzados , de q 
he Elrcy fez merces^que logo pa- 
gou a peflbas que lhos tinhao em- 
prcftados^pera as defpczas das jor- 
nadas que fez. 

Andaua o Viíbrrey ncfte tem- 
po achacofo^ trifte , & malenconi- 
zado, &c com vns faftios de tudo: 
por qna verdade depois damorte 
oc feu filho dom Fernando,nunca 
mais o virão fem achaques : & íb- 
bre iffo era homem que trataua 
mal íiia peííba nos regalos delia : 
por que o feu comer foi fenipre 
muito moderado, & o feu dormir 
pouco , & os trabalhos que tinha 
ieuados na guerra forao muitos & 
muito grandes, & em fim todas e-^ 
ftas coufas o traziao muy fraco & 
debilitado . E íobre tudo lhe de-- 
rao huas febres de que logo cayo 
em cama có roim opiniaó delias: 
& elle fe fíntio de feição, que bem 
vio quenao eftaua pera entender 
emcoufaalgua. Pello que entre- 
gou o gouerno ao Bifpo dó loaó 
d*Albuquerquc,&ordenoulhe por 
coadiutores o capitão da cidade 
dom Diogo d'Almeida Freire,& o 
doutor FrancifcoTofcano Chan- 
celer do eílado, & Baltiaó Lopez 
Lobato Ouuidor geral , & Ruy 
Gon(^aluez de Caminha vcador 
da fazenda: fobrc quem dekarre-^ 
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gou todas as coufas do eftadoipor 
que fe recolheo com feuconfeílbr 
pera tratar Ib de fua alma. 

E por que eftaua taó pobre , q 
naóauiaemfua cafa dinheiro có 
que fe correííe coas deipezas de 
fua infirmidade , &: com o ordiná- 
rio de feus criados, & cUc naó Ic 
queria indiuidar,nem pedir ja aos 
homens empreftimo , fez vni dia 
chamamento de todos os deputa^ 
dos, &: de outros perlados & pef- 
foas doutas,i?c religiolas, como fo- 
raó o Padre meílre Pedro Vigai- 
ro geral da índia : Frey Antonio 
do Cafal Cuflodio de Saó Francif. 
co: o Padre meftrc Francifcoda 
Companhia de ÍESV: & os of- 
ficiaes da fazenda d^Elrey, E tcdo 
todos prefentes , afsi deitado em 
fua cama, ja fraco & debilitado 
lhes fez efta breue fala. 

Falado Uiforrcy. 

TWr Andeiuosfenhores chamar 
-'-^-'-pcra vos dizer oeftado, & 
necefsidadcsaquefou chegado: q 
naóouue oje nefta cafa dinheiro 
com que fe compraííe hua galinha 
pera minha peflba. Porque fiquei 
taódcfpezo & indiuidado peJlos 
grandes gaftos que fiz eftesdous 
annos nas guerras paíTadas, que a 
te dos meus ordenados efíou pa- 
go adiantado a te quinze de Se- 
tembro que vem : & confellbuos 
que naó oufo a pedir dinheiro em 
preftado a peííba algua pera mim, 
como nunca fiz , por que o ouue 
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por muy grande inconiieniente 
pera o homem que eftá neíle car- 
go: por que lhe coiiuem que èfte- 
jahure &: ifento com os homens 
pera fazer juílií^a direita a rodos. 
E poisiiaò tenho outro remédio 
peço aos veadorcs da fazenda , & 
officiaes d'Elrey que aqui eílaó, q 
eftes coatro mefcs que lia d aqui 
a te virem as naos do reino , me 
queiraò ordenar hua deípeza ho- 
neíla da fvzenda d'E!rey , pera os 
gaftos de niinha cala conforme a 
rainha cahdade,&: á peíloa que re- 
preíènto. E fc virdes que tenho al- 
guns gaftos deíheceílarios & fo- 
bejos , vos peço que os corteis : & 
pera iíTo naò quero que peíToa de 
minha caía corra coas deí}3ezas 
della,pera^que o dinheiro de S. A. 
leja delpendido com muito reP 
guardo. Também vos peço que 
ordeneis vm official pera fe lhe 
dar aquillo que aluidrardes que 
íe pode defpender comigo , pera 
correr tudo por fua mao . E afsi 
vos peco que alguas diuidas que 
ainda hcaraó^que nao pude pagar 
(que todas tenho feitas em feruiço 
d'Elrey nas guerras paíFadas por 
:jnár & por terra,em dar de comer 
a muita gente,& fuftentar muitos 
foldados) que as queiraes mandar 
pagar do dinheiro d'Elrey. E afsi 
iílojComo tudo o mais mandareis 
aíTentar em vm liuro feparadoq 
eftará em poder do tiíoureíro d'El 
rey,pera a todo o tempo que eu o 
poder pagar, o faça. E fe eu mor- 
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rer, elle auera por bem de me fa- 
zer mercê de tudo. 

E tomando vm miíTal, pos fo-. 
bre elle a mao direita di:?:en^ 
do : Por efte Juramento dos lau- 
tos Euàngelhos que ate efta ho- 
ra em que eftou, nao fou em 
encargo a fazenda d'Elrey d>vm 
fó crírzado , nem a algua outra 
pcííoa de couía que lhe tomaf- 
fe CriftaÓ Judeu, Mouro, ou Gen- 
tio: nem nunca em quanto gòuer- 
nei a índia tíue género alaum de 
trato de mercadoria,nem por ou- 
tra algua via tenho, ou tiue pro- 
ueito algum: antes ate gora viui & 
gaftei de meus ordenados,fem me 
ajudar de outra algua couía. Nem 
em meu poder nem fora delle te- 
nho fe nao aquillo que trouxe de 
Portugal pera o feruiço & autori- 
dade deíle cargo . E ainda delfa 
pouca prata de meu feruiço he 
quaíi amctade dnninuida , parte 
por ma furtarem , parte por fe ga- 
fíar & quebrar.E de tal maneira & 
taó regiftado fui fempre em mi- 
nhas defpeías,que fora do ordiná- 
rio naó tiue algua hora poíTe pera 
comprar outra colcha alem deíla 
que tenho na cama : nem em mi- 
nha cala fe achara peça que eu fí- 
zeíTe nefte eftado , tirando hua ef^ 
pada d'ouro,com alguas pedras de 
pouca lubilancia , & vm capacete 
guarnecido de prata, que fiz pera 
meu filho dom Aluaro , por que 
determinaua de o mandar eíte an- 
no que embora vera a Portugal, 

a íeruir 
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a 1 cruir Eli ey iToíTo Senhor na cor- 
te ôc na guerra. E de tudo íAq que 
aqui difle &: jurei vos pe^p que 
mandeis fazer vm tcrrno em que 
todos os que aqui eftaes fc aísinc: 
pera que a todo tempo q fe achar 
o contrario difto quç aqui juçei^El 
rey noíTo íenhor me caftigõe eo»- 
moa perjuroafc,&: deftruidorde 
fua honra & fazenda. 

Efte auto íe fez logo, & oje çftá 
o proprio^em que todas as peflbas 
nomeadas fe afsinaraó em vm li- 
iiro dos regiftos da fazenda dos 
contos de Goa , donde o nos tira- 
mos & trcsladamos . E certo que 
afsi deuia de andar eícrito nos âni- 
mos de todos os Gouernadorcs^ôc 
Viforreis da índia. E fe ifto íòce-^ 
dera em tempo d^aquelles antigos 
Gregos^q com muita rezao pode-* 
rao treíladar efte termo em lami-^ 
nas d'ouro , & pregaremnas íobre 
as portas do Oráculo de Delphos, 
junto d*aquella notauel,&: memo- 
rauel íènten<^aquc nellas tinhaó, 
de, Nofce te ipfum . Por que nao 
ha mor conhecimento de íi mef- 
moinem mor deíprezo de tudo, q 
o que teue efte Viforrey : por que 
nem aquelle grande deipreío de 
ouro,& rimiezas d aquelle famofo 
capitaóFabricio Romano: n.em o 
de eíToutro Themiftocles Grego 
chegarão a efte . E com muita re- 
zaò poderá a vida defte Viforrey 
íer regra &niuel de todos os ou- 
Uos,& os Reis de Portugal darem 
o treílado defte auto por regi me- 



to a tpdos, os q pera a índia defpa- 
chail cm:por q uc nelle lhes: moftra 
bçm a pureza que ao de ter em fua 
fazenda: o como aó de íer rcgi- 
ftados,& defapegados dexudopc- 
ra pod ercm fazer juftica^ O com o 
aó de deixar íeruir aos offíciaes 
íeus cargos poÍ5 Jhos Ehey dá por 
feus fcruicos como a cllesa gouer- 
nanca da índia: &:naó li parem as 
bocas tanto a todos , como depois 
alguns fizeraó , que os naó' dei xa-^ 
uaó comcr,rçndo a tençaó d'Elrcy 
que íe fartem, cm feus cargos (co^ 
mo Elrey dom loaó o fegfido dif~ 
fe aquelle Almoxarife quedizia 5 
morria de fome , que pois. tmha 
carne,pefcado,azeite,vinho,& bií- 
couto, que fe fartafte.) Mas foi o 
mundo tanto de mal em pior , & 
afsife trocarão eftas bollas depois^ 
que efte Viforrey pedia aps offi- 
cias d'Elrey que lhe deflem de co- 
mer,&: oje naó bafta pedirenieiles 
aos Viíorreys que os tarcem,por q 
comem tod<3s tanto por fuás maós 
por regra, que naó Jeuaó bocado 
a boca que lhe nao fe^ contado. 
E deixando efta matéria que cf- 
candaliza, tornemos anofta hi- 
ftona. 

Os veadores da fazéda com os 
deputados do gouerno ordenarão 
ao Viforrey pera defpcza de íúa 
cafa tudo abaftadamente: mas o q 
lhe luiiitaraó, &o liuro em que ie 
Jãcou efta delpeza nos o naó acha- 
mos bufcandoo bem. A doéça do 
Vaforrey foi tanto por diantc.que 

aos 
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aos catorze dias delia deu a alma a 
Dem nolTo Senhor,depois defei - 
tos tòdos os aólns dc muito boiTt 
Chriftaó , com grande dór & ma- 
goa de toda a índia, que todos o 
fin tirão em extremo^por q o ama- 
uaó Gomo pay. olrlv^rl: 

Faleceo a feis de lunho de 154S. 
cm idade de corcta & oito annos, 
fendo goucrnado dous & oito ine 
res,€rti que encrarró catorze dias 
^ fó Icygrou o tlÉulô de Viforrey. 
BuÍGOuíe feu t^ílamento peta vé- 
fem o que mandaua a cercado 
íèu èntèrramenro , &c achouíe cm 
hua boeta do reino.cuja chaue elle 
çòmíigo trazia: dentro ncllâ líie 
àcharaó huas difciplmas q moílra 
uaó que víaua muico delias, & a 
guedelha da barba que mandou 
de Diu em penhor á cidade de 
Goa do emprefti mo que lhe p edio 
pera repairar a fortaleza dos gran-^^ 
des danos que no cerco lhe fize- 
rao,& tres tangas Larins . Aberto 
o teftaméto achoufe nelle quefua 
molher&leu filho dom Aluaro 
de Caftro eraò feus teílaméteiros: 
& mãdaua que o enterraíTem em 
íaó Francirco,& que feus oífos fol- 
iem depois íeuados á fua capella 
de Cintra. E encomendaua a Jeu 
filho dom A^luarode Caftro que 
logo fe roííe pera o reino. As mais 
paniculandades do teftaméto niò 
apontamos,por nos naó ferem nc- 
ceííiirias pera a hiftoria. 

Foi dom ioao de Caftro filho 
do Gouernador de Lisboa dom 
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Aluato dc Caftro ( como no pf íái 
cipio da hiftoria dilTemos) foi ca-* 
fado com dona Lianor Coutinha 
filha de Lionel Coutinho que ma-» 
tarao em Caíecu com o Marichal 
& de dona Meciad'Azeuedo. No 
eftado da mocidade foi bem in- 
ftruido nas artes liberaes, depois 
de taó bom Latino que podia jul-í 
gar de ancreeftylo & eftylo (co- 
mo fe vio iVaqueíle corioíb trata- 
do que fez na jornada do eftreito 
domar roxo, quando foi com do 
Efteuaò da Gama : em que muito 
coripramenre da rezao do por que 
le chama,roxo,& d'aquellas man- 
chas vermelhas qiie fe achaò por 
todo aquelle eftreito , com bé dif-* 
ferentes fundarrii?ntos, do quefí-^ 
zeraò outros que efcreuerao fo- 
bre ífto,cujo tratado dirigio ao íf- 
fancedom Luis.) Foi muito incli- 
nado dc aífeiçoado a Mathemati- 
ca,deque teuepor meftre o gran- 
de & infignc doutor Pero Nunez 
em companhia do Itfante dom 
Luís que também a aprendeo.Na 
quella armada que Elrey mandou 
de focorro,de que foi cap'taõ mor 
Antonio de Saldanha, foi elle por 
capiraó d'hua Carauela. E cótafle 
delle que acabada a jornada, mí- 
dando o Emperador fazer mercc 
de dous mil cruzados a cada capí-< 
taò d aquella armada Portugueíâ, 
fó dom Ioao de Caftro os nao 
quis aceitar,dÍ7endo : qu^ elle fo- 
ra por mandado d'Êlrey de Por- 
tu|^al , & que elle lhe faria mercê. 
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Depois o mandou Eirey a Ceita 
com hua armada atalhara Almi- 
na. E afsi fe feruio delle nas arma-» 
das das ilhas: & depois foi á índia 
com dom Garcia de Noronha ao 
primeiro cerco de Diu (como fica 
dito no capitolo oitauo dó tercei- 
ro liuro da quinta década) &cm 
tudo deu de íi grande fatisfaçao. 
Morreolhe feu pay,herdou aquel- 
la quinta de Cintra aonde íere- 
colheo a fílofofar ja depois de fer 
de corenca annos , cortando todas 
as aruores de fruito que tinha , em 
cujo higar fez plantar outras agre- 
ftcs & peregrinas: &c fez ali debai- 
xo de hua lapa bua ermida muito 
denota . Aqui o ya o líFante dom 
Luis ver Ôc communicar : õc dali 
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fclhe affeiçoo^u dc feição, que o 
enculcou a Elrey pera o mandar 
por Gouernador a índia, onde. o 
feruio com muito zelo , amor, in- 
teire2a,&: pouca cobiça,como pel- 
lo diícurfodahiftoria fe tem vi- 
ílo:fazêdo tantas,&: tao continuas 
guerras aos ímigos por már por 
terra: andado de contino embar- 
cado com as armas ás coftas: Que 
fe affirma que de puro trabalho 
morreo. E também fe pode affir- 
mar de fua muita caridade, conti- 
nencia,pouca cobiça, grade temoc 
de Deos,&: em todos os mais exte- 
riores dc ChriftaÓ : que fua alma 
efl:aránaglori.% recebendo o pre- 
mio & galardão de todos os fcus 
trabalhos. 
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CAPITOLO r. 

T>e como por morte do Vifof 
rey dom foao de (^aflro fo- 
cedeo Çaraa de Sa : ^ das 
fa2^s que fe:^com o fdalxa, 

pi^^^ íorrey dom foao de 
^^^^ Callro por enterrar 
* porto no meyo da 
Capella, mandou o veador da fa- 
zenda Ruy Gonçaluez de Cami- 
nha trazer o cofre em que eftauaõ 
as foceíToens da gouernança da 
India,que eraó cinco: &abrindoo 
per ante todos os .officiaes , fidal- 
gos,& capitaens , tirou a primeira 
& a deu a dom Diogo d'Almeida 
capicaó da cidade, que a exami- 
nou cÓ o Ouuidor geral , & achou 
q eítaua fam & inteira , fem nella 
fe bolir . E tornandoa ao veador 
da fazenda , eile a deu ao Secre- 
tario que leo em alta voz o titu- 
lo de fora que dizia aGi . Primei- 
ra íoceíTaó da gouernan^a da ín- 
que fe abrirá falecendo o Vi- 
íorrey dom loaó de Caílro , o 
Que Deos naó permita : & ao pé 
eftaua Elrey afsinado. E abrindoa 



a foi lendo alto pera que todos a 
ouuiirem,&achou nella dom loaò 
Mafcarenhas , que era ido pera o 
remo. E tornandoa ao cofre, tira- 
rão a fegunda, com quem fe fez a 
melma diligencia, & Icndoa acha- 
rão dom lorge Tello, quetacnbê 
era ido pera o remo. E tirada a ter 
ceira com quem também fe fez a 
mefma diligencia que coa primei- 
ra Ôc íègúda,acharaó foceder Gar- 
cia deSá que eftaua prefente : a 
quem logo ali lhe fízeraó entre- 
ga da gouernança da índia na for- 
ma acoftumada naquelles eftados; 
dando a menagem do eftado da 
índia nas maós de dom Diogo 
d'Almeida,capitaò da cidade. 

Aqui aconteceo hila galantaria 
quefe notou a íorge Cabral, que 
eftaua prefente : que vendo aber- 
tas tres íòceíToens diíTe : Dera al- 
giía couíà agora por íàber qual he 
o rapaz da quinta foceíraó,que o 
quarta bem fey que fou eu • & af- 
íi o foi por falecimento delieGo- 
uernador como a diante em íèu lu 
gar le dira. 

Feito o auto da entrega da ín- 
dia, que foi aos feis dias domes 
de lunho do anno de corenta & 
oito : depois de fe enterrar o cor- 
X podo 
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po do Viíbrrcy:, o mais folenne- 
mence que podferaó, fe recolheo o 
Gouernador pera fua cafa , & co- 
meçou a entrar tios negócios de 
feu cargo. Viíítando a ribeira das 
armadas5& os almazens^mandan- 
do prouer todos muito bem,& ne- 
gociar os nauios com muita preí^ 
ía,por que determinaua de fe em- 
barcar no veraò. 

As nouas da morte do Viforrey 
dom loaó de Gaftro correrão lo- 
go por efle ferraó^com que o ídal* 
xá defpedio vm Embaixador cha- 
mado Motabarcao , Regedor do 
feu reino , com grande apparato 
pera ir viíítar o nouo Gouerna- 
dor , & a lhe fazer nouos requeri- 
mentos fobre as coufas de Meale- 
can^dandolhe todos.os feu^ pode- 
res pera tratar^ {Sr aíTentar pazes, 
por que lhe nao vinha bem ter 
guerra com os Portuguefes , por q 
Jhe era neceíTario defoccuparfe de 
tudo pera reííftir ao Rey do Ca- 
nará que lhe fazia dura guerra, & 

fior auer á maò certas cidades que 
heelle tinha tomadas. Efte Em- 
baixador chegou a Goa emAgo- 
fto , & o Gouernador o mandou 
bufcar, & recebeo com grande ap- 
parato, &c depois de paífada a vi- 
íítaoouuio. Elie lhe diíTe quco 
Idalxá feu fenhor dera as terras 
firmes de Salfete , & Bardes", ao 
Gouernador Martim Afonfo de 
Soufa, com condirão que man- 
daria Mealecan pera o reino ou 
pera Maluco,como cófta d'aquel- 



Ics contratos que aprcfcntaua. 
Que lhe pedia lhos comprilFe , &c 
lhe entregaíTe Mealecan , ou lhe 
largaíTe as fuas terras , ôc tanau di- 
rias. O Gouernador lhe reípódco, 
que o Gouernador que com elle 
nzera aquelles contratos , eftaua 
no reino, &: queelle fèm recado 
d'Elrey de Portugal,na6 podia fa- 
zer coiifa algua n'aquelle negocio. 
Que fe trataua iode fe íèguravde 
Mealecan, que elle o teria taó fe- 
chado & guardado, que na iíia 
imagina(^aò eíliueffe rao longe 
de paííar ao Balagatc, como fe 
cftiuera no reino dc Portugal. E 
fe o pedia pera o ter cm cuftodia 
€m outra parte ^ que em líenhua 
ellc podia eftar mais feguro que 
na ilha de Goa , rodeada de vm 
miuito largo rio, & com tantas 
guardas, & vigias, que naó podia 
dar hiia volta na fua cama , que 
naofoíTe íintído, com o que fe a^ 
uia de auer por làtisfeito . O Em- 
baixador defpidio logOGorreoao 
Idalxá deftaTepofta, que lhe ef- 
creueo que confirmaífe nouas pa- 
zes,mandandolhccapitolos delias. 
E tornando o Embaixadi)r a aper 
tarcom o Gouernador, &:mol}rá- 
dolhe os apontamentos do Idalxá, 
depois de vifios era coníelho , & 
praticados por todos os cap»taens 

fidalgos: concluiraòfe as pazes 
cora os capitolos feguintes. 

Que de nouo ie coxifirmauao 
as pazes & amizades como d antes 
eftauaò feitas com os Gouernado- 

res 
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res pa/íaclo5,co m condiçaó q logo podeisé leiiar /íias armas, fem lhe 
entregaria o Idalxá o Émbaixa- entenderem com ellas. 



dor que lá tinha retendo, do tem- 
po de MArtini Afoníò de Souíà, 
com todos os Portngueíès, & to- 
das fnas fazen das. . 

Que nunca mais daria foldo a 
nenhum Portuguez , que foíFc fo-» 
gjdo peraleus reinos. 

Que as terras fírjiies de Salíè- 
te , & Bardes, nunca mais falaria 
nellas , & ficariaoa Elrey de Por-^ 
ruga! pcra todo íempre , fem os 
Reysde Viíapor terem mais nel- 
las direito algum. 

Que íc cm algum tempo vief- 
íèm Gales de Rumes á índia , íe- 

na elle Idalxá obrigado a ajudar, ge Percoli por parte do Idalxá , &c 
& focorrer o Gouernador , que loaõ deCraftopella doGouerna- 
nota! tempo gouernaflè a índia, dor,& logo fe jurarão na cidade 
com mantimentos , marinheiros, de Goa com grandes íolénidades: 
por feu dinheiro : &c que nada di- & o Gouernador dcfpedio vm' 
lio dariao em algum dos feus por- Embaixador pera ir á corte d Ei- 
tos aos Rumes, nem os agaíalha- rey a velas jurar,& tomar entr'ega 



Que o Idalxá poderia mandar 
leuar todos os annos da cidade de 
Goa quinze caualos forros de dí- 
reitos,pera fua*peííba. 

Que poderia o Idalxá mandar 
leuar de Goa todos os annos tres 
mil pardaos, empregados nas fazê 
dasq quiíeíTejlèm pagar direitos, 
nem lagimas da layda. 

Que o Gouernador da índia te- 
ria Mealecan em muito boa guar^ 
da,& vigia, & o naó mandaria pe- 
ra fora de Goa,(em primeiro o fi- 
zer a faber ao Idalxá. 

Deílas pazes foraó liAgoas,Co- 



riaóiielles. 

Eftes coatro capitolos acima íaa 
os q o Idalxá concedeo ao Gouer- 
nador : & os que concederão ao 
Idalxá,íaó os feguintes. 

Qu e os Gouernadores da índia 
feriaó obrigados,a terem vm fei- 



do Embaixador & Portugueíès. 
Efte Embaixador foi muito bem 
recebido d*Elrey, q jurou per ante 
elle as pazes, & as mandou apre-^ 
goar por feus reinos : &lhe fez en- 
trega do Embaixador &c Portu-» 
gueíes . O Gouernador entédeo o 



tor na cidade de d'Abul,que daria que faltaua do inuerno em alguas 

cartazes a todas fuas naos , & na- coufas do gouerno da P.epublica. 

uios que d aquelle porto faiíTem, E por q faltaua moeda na cidade, 

& nellc carregaílem. • mandou bater hua d'ouro,da ley 

Que os mercadores,q dos por- dos pagodes redódas, que vinhao 

tos de Perfia , & Arábia foliem a da terra firme, que era de coren- 

Goa có caualos,os poderiao paíTar ta & tres pontas, q refponde a vin- 

ao Balagate : & q os donos delles te quilates & vm coarto : &: cada 

Xz marco 
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marco d*ouro fica refpondeinclo a 
feíTenta & feta moedas & duas tã- 
gas,oito graòs,& dczaíTeis anos de 
grao . Efta moeda mandou cha- 
par & cunhar d'húa parte com a fi- 
gura do bemauenturado Apofto- 
lo ra6Thomc,padroeiroida índia: 
& da outra com as quinas das ar- 
mas reaes de Portugalj&ficaraófe 
chamando íàò Thomes , moeda 
<juc ainda dura na índia & corre 
por toda ella. E toda a peíToa que 
meteíTe ouro na moeda, mandou 
que de cada marco d'ouro laura- 
do pagaíTe dous faó Thomes: 
vm pera Elrey , & outro pera os 
officiaes. 

CAPITOLO lí. 

como matarão em T>m 
Luis Falcão capitão daquel^ 
la fortale^ . E das armadas 
que Èlrej defpidio pera a 
fndiA. 

STANDO hua 
noite Luis Fakaò 
no coarto da pri- 
ma em fua cafa, aí- 
Tentado em húa ca- 
deira, com o rofto pera húa por- 
ta que fayapera vm baluarte, on- 
de os Toldados vigiauaó toda a ' 
noite, & tinha antre as pernas vm 
minino.feu filho natural (que de- 
pois Te chamou Aires Falcaó Sc 
foi capitão 4e Ba^aim , & de Diu, 
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ôc tem oje filhos & netos ) ôc co- 
mo elle eftaua com candeas ace- 
íàs , & os que paíTauaó pera o ba- 
luarte yaó de longo da porta,que 
eftaua vm pouco aberta , aponta- 
rão da banda de Tora com húa eT- 
pingarda ncUe, ôc tomandoo pel- 
la cabeça , deraÓ com elle morto 
nochaó: &acodindoos Teus aos 
gritos do minino , acharão ja o ca- 
pitão morto : Ôc correndo a voz 
pella fortaleza, acodiraó todos a 
TuacaTi, Tem íaberem donde lhe 
aquillo podia vir:& ali decomum 
confentimento elegerão por capi- 
tão vm fidalgo pobre , acanhado, 
mas bom homé,& bom Chriftaó 
chamado do Artur de Crafto.Ao 
outro dia depois de Luis Falcaó 
Ter enterrado, íe tirarão grandes 
inquirições, Tem acharem rafto dc 
coula algúa. 

E como ifto eraja entrada de 
Setébro,deTpediodom Artur vm 
nauio pera Goa com cartas ao Go 
uernador do que era Tocedido. ET- 
te nauio foi tomar Baçaim : &Ta- 
bendodom leronymo de Mene- 

Tes, capitão daquella fortaleza o 
loccílo,receãdo q ouucííè na terra 
algúa alteração. Te embarcou lo- 
go, leuando dous nauics com cin- 
coenta homés,& atraueílbu o gol- 
fo (por q os fidalgos daquelle té- 
po traziaó mais o penfamenco no 
íèruiço de Deos, Ôc do Rey, que 
em outro algum intereífe : aTsi 
Deos os ajudaua , ôc honraua , Ôc 
lograuaó o Teu pouco , que entaó 

■ tirauao 
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tiniuaó das fortalezas , o que oje chou com as fortalezas de Cofala 
naó vemos fazer ao feu muito dos ôc Mo^ambique,quedeípedioen- 
d'agora. ) Chegado dom Icrony- trada de Mar^o . Os capítaens de 
mo a Diu , o foi dom Artur com Tua. companhia eraó lorge de Mé- 
todos os da fortaleza bufcar ao doça,q leuaua á capitania de Goa 
cais,&: o leuou pera fua cafa,& lo- Aluaro de Mendoça^Manoel Ro ' 
go perante todos lhe pedio^q qui- dnguez Coutinho , & Baftíao de 
íeíTc tomar entrega d aquella for- Tayde. 

talcza , & lhe oíferecia as chaues, As outras féis naos partirão a te 
por que elle nao queria aquclla vinte do meímomés. Das tres dei- 
carga . Dom íeronymo de Mene- las era capitaó mor do íoaó Anri- 
festeuc com elle grandes compri- ques,que leuaua a capitania de 
metos,naó qucrédo tomar as cha- Malaca: &C os capitaens das outras 
ueSjdizédolhe q elle vinha ali a íer duas naos eraò Ayres Moniz ^ 
feu foldado^Ã: que tudo eftaua bé Antonio d'Azambuja.O outro ca- 
nelle : & alsi ficou íendo leu hof- pitão mor era loaò 'de Mendoza 
pede a te chegar Martim Correa o chu.que também trazia a capi- 
da Sylua como logo diremos, por tania de Malaca : & os capitães dc 
que he ncceíTario que cotmuemos fua conferua eraó,FernaÓ d'Alua- 
com as naos do reino. . rez da Cunha,& Diogo Rebello, 

Depois que Elrey deipidio a- Eftas armadas tiueraórao boa via- 
quellas duas armadas,de que eraó gem^que Fernão d'Aluarez daCu- 
capitaens mores , Martim Correa nha foi ferrar a cofta da índia em 
da Sylua , &c Francifco Barreto, Iulho,&: por achar o tempo verde 
pellasnouas que teue da vitoria ferecolheo aAngediua, a onde 
de Diu/abendo que ainda ficaua eftaua Martim Correa da Sylua,& 
o eftado da guerra com Camba- d ali defpedio recado ao Gouerna^- 
,ya perigofo, determinou mandar dor das armadas q erao partidas 
mais armadas,& gente: por q pera do reino^das nouas da faude d'£l 
coufa tao importante , como era rey,q foraò muito fcftejadas E ei> 
(ocorrer a índia, em que efperaua trada de Setembro le fizeraó á vé- 
que a ley do Euangclho tanto fe laperaGoa, ôc juntamente com 
dilataílèjnaó reccaua defpczas, nc ellas forgiraó as armadas todas ôc 
^ impediaò trabalhos ( q naó fal- a de Francifco Barreto que eftaua 
tauaó no reino ) & afsi mandou de inuernada em Mo^ambique,q 
com muita prefla negociar onze foi hua fermoíà coula pera ver, 
naos que repartio em tres capita- por que enchiaó aquellas naos to- 
nias . Das cinco fez capitaó mor do aquelle porto, 
Manoel de Mendoça , que deípa- Neftas armadas mandou Elrey 
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os primeiros frades da ordem dos 
Pregadores,pera na índia exerci- 
tarem ícu officio , & veyo por Vi- 
gairo geral de codos,o Padre Frey 
Diogo Bermudes Caftelhano va- 
rão douto, & de vida religiola , & 
exemplar 5 & trouxe doze frades, 
<jue foraò bem recebidos em Goa, 
& fundarão o celebre conuento, q 
ojc temn*aquella cidade. 

CAPITVLO HL 

De como neHa armada do an-^ 
node\^ ò^%.de que era capi-- 
taÕ mor (^SAfanoel de Aden^ 
doçaytrouxeraõ os T^adres da 

• Companhia hua cabeia das 
onz^ milvirgens^quefoi mui- 
to bem recebida em (^oa . E 
dasnouas que o(jouernador 
Ç areia de Sateue de Diu: 
^ defpachoii Martim (^or^ 
rea da Syluapera aquellafor- 
tale^. 8 dos Smbaixadores 
que a (joa vierao dosT^js 
vifinhos. 

V [ T A S coufas 
vieraô neftas arma- 
das, que alegrarão a 
índia: mas fobre to- 
das foi hua cabeça 
das onze mil virgens , que alguns 
padres da Companhia trouxeraó, 
relíquia muito pêra eíl:imar,& q a 
cidade de Goa o fez muito, & afsi 




foi recebida com prociíTaó mui- 
to folenne^cm que fe achouoBiíi 
po reueftido, & o cabido com to^ 
das as frcguefias, & ordens : & foi 
leuada da Sé de Goa a te o Colé- 
gio de fanóta Fé^que fe agora cha- 
ma de faó Paulo , que he vm dos 
Colégios fumptUGÍiísimos, que os 
padres da Companhia tem pello 
mundo dos principaes. Com eftas 
armadas ficou a índia profpera^de 
naos que ficaraó nelia5(porqueró 
coatro tornarão com a carga) de 
gcntc,de dinheiro, & mais coufas, 
Manoel de Mcdoça, capiraó mór 
das cinco naos em chegado a Goa 
falecco de huas camarás de ^ yi^- 
nha doente. 

No mefmo tempo chegou o 
caturdeDiucomas cartas de dó 
Artur de Crafto , & de dom lero-. 
nymo de Menefes,em que lhe da- 
uaó conta da morte de Luis Fal- 
caò , que o Goucrnador Garcia de 
Sá fintio muito,pello que logo def 
pachou Martim Correa da Sylua 
pera ir entrar naquella fortaleza, 
& mandou em fua companhia o 
doutor Manoel de Mergulhaó a 
tirar deuafla da morte de Luis Fal 
caó, & elcreueo cartas de grandes 
agardecímentos a dom ícronymo 
de iMeneies, pella pre/lcza com q 
acodio a Diu . E aísi deípàchou 
lorge Cabral pera ir entrar na ca- 
pitania de Bacaim , por ter dom 
ieronymo de Menefes acabado 
fcu tempo . iVlartim Correa da 
Sylua partio em nauios muito li- 
geiros, 
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geicos, & em oito dias foi áquella tas palmeiras, & fazendas, 
fortaleza,^ tomou pofle delia , & Partidos eftes nauios ficou o Go- 
dom Artur de Crafto fe embar- uernadorderpachandoos Embai- 
cou com dom kronynio de Me- xadores do Camorim , cjue foraó 
ncfcspera Baçaim,c)ue entregou confirmar as pazes : & outros do 
a fortaleza a lorge Cabral,t'^ dahi Rey do Canará,^ do Zamaluco, 
lè paíTou a Goa. do Cotamaiuco, & outros que fo- 
O doutor Manoel de Mergn- raó a vifítar o Gouernador por 
lhaó fez muito grandes diligencias fua focelíaó, & a confirmar as p i- 
fobrc a morte de Luis Falcaó, a te zes. Todos eftes foraó bem recc- 
dar tratos a vm foldado,por algús bidos & defpachados. E nas pazes 
indícios que ouue , mas nao con- que confirmou com o Rev do Ca- 
feflbucoufaalgúa, nem nunca (è nará fez mudança nos capirolos 
pode defcobrir a verdade, ó^aísi contra o ídaixá, por ja ter com el- 
licou cftc negocio em fegredo le feiro pazes,ficando de fora, que 
muitos tempos,a te q fendo Fran- nem fauoreceria vm nem outro, 
cifco Barreto Gouernador da In- Paíílido ifto defpachou as naos 
dia,fale(.édo em Bengala vm mu- que auiaó de ir tomar a carga pe- 
lato que fe chamaua foaó Leite , q ra o reino , & efcreueo a Elrey o 
á hora de fua morte dilTe , que /è eftado em que a índia /ícaua. Ne- 
nao demandalTe a morte de Luis ftas naos fe embarcou dom Alua - 
Falcaó a peíToa algua, por que elle ro de Caftro,fílho do Viforrey dó 
omataça. Joaó de Caftro,por capitão dá nao 
O Gouernador tratou de ir ao Rofairo : & fe embarcarão outros 
Korte,porqueascoulasdeCam- muitos fidalgos a requerer feus 
baya eíiauaó em aberto , & quis feruic^os . Neila armada mandou 
, prouer a coíla do Malauar, pera Coge Cemaçadim , mil quincaes 
©nde defpidio por capitão mor de gengiure,& duzentos de pimc- 
Franci/co de Siqueira com quinze ta,de feruiço á Rainha dona Ca- 
nauios . Era cfte homem de caíla therina,pera vns chapins, por que 
de Nayres,muito grande caualei- tinha delia todos os annos cartas 
ro,ci: tinha feito tantos feruicos ao muito honrofis, & pecas, & brin- 
eftado,que o fez lilrcy fidalgo, & cos corio/bs da Europa' & aísi ma- 
lhe mandou o habito de Chrilio dou vm AliFancc pera feruir na 
com boa teni^a. Efte verão fez pel beira das naos. 
la cofta dc Cananor^que eftaua a^ Defpedidas todas as coufas do 
lcuantada,muka guerra,c]ueiman- reino,ficGu o Gouernador fazédo 
dolhes muitas pouoaçoens, & de- preftes toda a armada pera fe em- 
ftruindolhes,&: cortandolhes mui- barcar^ac acodir is couías de Cam^ 
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baya,porque eftauao prenhes, & 
podiaó parir nouos trabalhos . E 
andandoíTe negociando com mui- 
ta prefla, lhe chegarão cartas de 
Ormuz do capitão dom Manoel 
de Limarem que lhe fazia a faber, 
como ficaua aleuantado nas terras 
do Magoftaó vm capitão Abe- 
xim Abixlalá, & que tinha toma- 
do a fortaleza de Manojaó, dóde 
fazia grande guerra a todo orei- 
no,& lhe impedia as Cáfilas que 
vinhaó pera Ormuz, com que a 
alfandega padecia grandes faltas. 
Eílas nouas fintio o Gouernador 
muito, por ferem aquellas rendas 
2s principaes da índia: & deípidio 
com muita brcuidade Pantahao 
de Sá com coatro nauios de remo, 
cm que leuaua perto de cento & 
cincoenta foldados , que fe fez á 
v^lana entrada de Nouembro, & 
de fua jornada adiante daremos 
rezaó* 

CAPITVLO IIIL 

como o Çouernador Ç areia 
de Sa partío pera o \j\(orte: 
^ das pa^s que fe^ com 
Elrej de Cambaja^ ^ man- 
dou hrancifco de Sa a Sur- 
rate. 



ESPACHADOS 
todos os Embaixa- 
dores,& as naos pê- 
ra Cochim , logo o 




Gouernador fc começou a embar 
car, entregando o gouerno . ao Bií- 
po,Â: a dom Francifco dc Lima 
capitão d'aquella cidade, & com 
elles outros deputados . E na en- 
trada de laneiro deftc anno dcco- 
renta & noue,em que com o fauor 
diuino entramosjíe fez á vela: Le- 
uaua íeis galcs,coatro galeões, dez. 
carauclas, & feíTenta nauios de re- 
mo . Os capitaens dos nauios grã- 
des,cra5 Francifco Barreto, Chn- 
ílouaodeSá, Francifco de Sá de 
MeneíeSjdom Ioa6Anriques,Ioao 
de Mendo(^a, Aluaro de Mendo- 
ça,Manocl Rodriguez Coutinho,, 
Manoel de Soufa de Sepulueda, 
dom Antonio de Noronha, filho 
do Viforrey dom Garcia de No- 
ronha,dom loaó de Tayde, Pero 
de Tayde Inferno , dom Payo de 
Noronha,dom loaó Lobo, Lopo 
Vaz de Siqueira,dom Duarte De- 
^a,dom lorgc De(ja, lurdao dc 
Freitas , &; outros muitos fidalgos 
&caualeirosque yaó nos nauios 
pequenos . E com bom tempo foi 
o Gouernador tomar Chaui a on- 
de iè deteue poucos dias,&:paírou 
logo a Ba(^aim,pera mandar con- 
tinuar na guerra de Cambaya. 

Dah defpcdio Francifco de Sá 
de Mcnefes com húa galé Sc doze 
nauios pera fe ir por lobre Surra- 
te^porferauifado que fe efperaua 
por húa nao do Achem muito ri- 
ca. Francifco de Sá fe foi lançar fo- 
bre aquella barra, defendendo a 
nauegaçaó aos nauios de Camba- 
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ya,em que fez alguns prefas . Da 
chegada do Goucrnador a Ba- 
^aim foi logo auifado Elrey Sol- 
taó Mahamude : & como eítaua 
ja enfadado da guerra,& por caufa 
delia lèus vaíTalos pobres,& perdi- 
dos,& todo o mantimento de feu 
reino aííolado & deftriiido , & os 
pobres & mefqiiinhos damauao 
por paz,determmou de a mandar 
pedir. Pera ifto deípcdio logo vm 
Embaixador pelToa principal de 
fua cafa pera ir viíitar o Goucr- 
nador, & darlhc os parabês de fua 
foceflaó, & a volta difíb a palpalo 
com pazes,dandolhe poderes pera 
tudo o que com clle aflentafle. 
Efte Embaixador partio da cida- 
de de Cambayete em tres nauios 
muito ligeiros,com muitos criados 
& cafa: & em poucos dias foi ter a 
Ba<^aim,& forgio na agoada,don- 
de mandou recado de fua vinda: 
O Gouernador mandou preparar 
feu recebimento, & embandeirar 
toda a armada: & deu recado a 
todos os fidalgos,& capitaens pera 
fe irem pera ellc vertidos muito 
cuftofaraente . E tendo tudo pre- 
ftes mandou bufcar o Embaixa- 
dor,que foi paíTado a húa galé, ri- 
camente toldada , & alcatifada, 8c 
acompanhada de outras,foi entra- 
do pello rio por antre a armada, q 
lhe deu húa fermofa falua: & che- 
gado a terra foi defembarcado , & 
acompanhado da guarda do Go- 
uernador,&: de todos os cafados, 
a te a fortaIeza,a onde eftaua eípe- 
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rando em falia ricamente apara- 
mentada , & o recebco com gran- 
des gafalhados . E depois de lhe 
perguntar pella faude d-Elrey, & 
por outras coufas breuemente o 
defpidio , & o mandou agafalhar 
na cidade em cafas que pera iífo 
tinha mandado preparar. 

D'ali a tres dias o ouuio com o 
Secretario, & alguns fidalgos ve- 
lhos , & elie lhe deu fua embaixa- 
da, cuja fuftancia era : Queixarfe 
Elrey do Gouernador dom loaõ 
de Caftro , naó querer comprir os 
contratos das pazes que tinha fei- 
tas com o Viforrey dom Garcia de 
Noronha , & que fora caufa da 
guerra , defejando elle de confer- 
uara paz <& amizade com Elrey 
de Portugal : õc que pois clle fo- 
cedera em feu lugar lhe pedia quí- 
felTe emendar aquellas coufas ,& 
comprirlhe os capitolos das pa- 
zes. O Gouernador lhe refpódeo 
em forma,deitando de tudo a cul- 
pa a Cogeçofar , que fora o autor 
de todas as guerras.E vindo o Em 
baixador a puxar por pazes, o re- 
meteo ao Secretario,& outros offi- 
ciaes. E fazendo feus apontamen- 
tos, elle por parte do Soltaó Maha- 
mude, & o Secretario pella d*El- 
rey de Portugal,que vulos em c6- 
lelho,íevieraó a concluir as pa- 
zes com asmefmas condicoensq 
efíauao d'antes aírentadas,tirando 
o negocio da parede , que naó foi 
licito concederfelhe: õc nas coufas 
da alfandega, que fícaífe a metade 

do 
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do rendimento delia pera Elrey 
de Portugal , afsi como ja eftaua 
cócedido ao Gouernador dóEfte-* 
uaó da Gama! 

Eftas pazes mandou o Gouer-. 
nador logo apregoar por Baçaim 
& Diu Jurandoas muito íblenne^ 
mete : &c defpidio o Embaixador 
com vm rico prelente pera Elrey: 
ôc mandou outro Embaixador pe- 
ra ir á cidade de Amadaba a ver 
jurar as pazes por Soltaó Maha- 
mude^o queelle fez com grandes 
feílas & alegrias de todos,&: as ma- 
dou apregoar por todo o feu reino 
& na cidade dc Diu . Paflado ifto 
mandaraó logo aísi Elrey,como o 
Gou ernador officiaes pera corre- 
rem com os rendimentos da al- 
fandega^pello modo , & ordem q 
eftaua aílèntado pellos contratos 
feitos com o Viíorrey dom Gar- 
cia de Korcnha, que fe veraó na 
quinta decada^no capitolo íetimo 
do quinto liuro . Com ifto ceíTa- 
raò ás guerras de Cambaya , & a 
cidade de Dm fe tornou a engran^ 
decer como no eftado primeiro.O 
Gouernador vendo tudo quieto, 
& que naó auia que íazer no Nor- 
te, voltou logo pera Goa , a onde 
chegou em laneiro, & começou a 
entender nos prouimétos de Ma- 
luco, & em outras muitas coulas: 
& ordenou em Goa a cafa da poU 
uora^no lugar em que oje eftá : & 
mandou armar alguns Galeocns, 
Carauelas, Galés, & fuftas, a que 
deutanta prcíía, que antes que fa~ 



lecefle (como logo diremosjtinha 
acabado húa íoma diíto. 



CAPITVLO V. 

"De como Elrey de 1'anor ^na 
Ma do Malauar fe fe^ Chri 
Uao, c> vejo a Çoa : e> do 
grande recebimko que fe lhe 

A O fe defcuidauaó 
ncfte tempo os con-* 
quiftadores ípiritu- 
acs^ de exercitar íeu 
officio por todas as 
partes , & afsi cada dia mctiaó na 
manada de Chrifto grande íòma 
deinfieis,em quecntrauao muitos 
Reys õc fenhores. Edertes,os que 
merecerão muito forao o Padre 
Meftre Diogo, clérigo, ôc letrado^ 
que he aquelle aque Maplieocha-* 
ma Diogo de Borba, por fer natu- 
ral d'aquellainerma villa. E Mi^ 
guel Vaz Vigairo geral, ambos 
grandes Religiofos , õc de muita 
virtude: que por ferem eftes , indo 
depois ò Miguel Vaz pera o remo, 
o tornou Elrey dom loaó logo a 
mandar com o mefmo cargo de 
Vigairo geral, Sc com breiies do 
Papa,peracomo Inquilidor Apo- 
flolico deuaílãr em fègredo, de 
certos Chriftaós nouos muito ri- 
cos,quc viuiaõem Goa eícanda- 
lofamente, fazendo as cerimonias 

ludaicas 
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ludaicas de que a índia fe come- 
caua a inçar. 

E chegando efte Religioío a 
Goa prendeo *ilgus, ôc os mandou 
pcra o remoto cj Lie lhe cuftoii a vi- 
da : por que os mais tiueraò ma- 
neira com que o matarão com pe- 
çonha. O Meflre Diogo fcu gran- 
de amigo íintio tanto lua mortc^cj 
logo fe meteo frade em fiò Fran- 
cilco , onde em poucos dias íale- 
cco,&: afhrmaualíè que de nojo. 
Eftes homcs ambos bizeraò muita 
Chriftandade : ôc o Meftre Diogo 
em tempo do Gouernador dom 
Eftcuaó da Gama, paííou a cofta 
^a Peícaria a chamado dos Para^ 
uás pera íe fazerem Chriílaos. 

Sao eftes Parauás naturacsdc 
toda aquella cofta, & viuiaó de 
peícar aljofres,que por ella ha mui 
tos: 3c depois que os Mouros Rzc^ 
rao ali fua viueiida,&: tiueraó pol- 
le&: poder, começarão aos ane- 
xar , ôc priuar d'aquella pefcaria, 
querendolhes tomar aquelle pro- 
ueito pera fi . E querendo clles re- 
mir fua vexac^aò, por confelho de 
vm loaó da Cruz de lua nacjao, q 
ja tinha andado no reino de Por-- 
tugal, mandarão Embaixadores a 
Cochim a pedir focorro,& que fe 
qiieriaó fazer Chriftaós. Eraen^ 
taónefte tempo capitão d*aquella 
cidade, vm fidalgo bom homem, 
chamado Gonçalo Pereira, (que 
^elofo do feruico ôchòrade Dcos) 
mãdou em í eu fauor hua armada, 
que opprimio os Mouros^òc liber- 
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tou os Parauás , que fe começarão 
a bautizar (por q na armada man- 
dou o capitão Rehgioíos pera if-. 
fo,") A ifto acodio o Padre Meftre 
Diogo,& fez muitos Chnftaòs. E 
como cntaó nao auia na índia 
mais que os frades de faó Françif-. 
co,que nao podiaó acudir a tanto^ 
porqueeraó poucos, &andauao 
repartidos pellas armadas, Ôc efta-A 
uaò na cidade de lao Thome (cu- 
ja caía ja eftaua a fua contá)fícara5 
aquelles tenros Chrifta6rs,rem po- 
derem fer vifitados de Reliaioios, 
fe nao pellas Corefmas , a que lhe 
acodiaó alguns de Cochim, a te q 
chegarão os padres da Cópanhia^ 
que tomado o padre Meftre Fran 
cifcoXauicr informa(^ao d'aquel- 
la cofta,&: duquelles Chriftaós,íe 
foi lá com alguns companheiros q 
ja tinha recebidos , ôc tornou a 
aquentar aquella Chriftandade , 
Sc augmenrala, com vm grade nu- 
mero de infiéis que conucrteo , & 
fundou por aquella comarca per- 
to de corenta templos , em que fe 
lhes adminiftraftcm os officios di- 
uinos,&: ali deixou alguns religio- 
fosde vida approuada , pera os 
doutrinarem,^: infinarem as cou- 
ias de nofta fé. 

D aqui fe paftbu o Padre Me- 
ftre Franciico á ilha de Malaca , a 
onde fez Chriftaós dous Reys , ôc 
hua grande quantidade do pouo, 
oqueaconteceo eftes annos atras 
paftados. E nefte prelente em que 
andamos j eftaua por Vigairo na 

forca- 
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fortaleza de Chalé vm clérigo 
chamado loaó Soarcz,homemde 
boa vida,que tomou grande ami- 
íàde com o Rey de Tanor,que co- 
ftumaua a ir muitas vezes á forta- 
leza,& afsi fe lhe afFeiçoou, que fe 
atreueo ao conuidar as vodas do 
Senhor, fobre o que lhe diíTe tan- 
tas couíàs,que o rendeo, & o cate- 
chizou. E indo ter áquclla fortale- 
za o Padre frey Vicente compa- 
nheiro doBirpo,que andaua vifi- 
tando em feu nome, <Sc achando 
aquclle Rey diípoilo pera receber 
o Tandlo bàUtifmo lho deu em fe- 
gredo, íèm o íaber mais que o Vi- 
gairo , & o capitão que era Luis 
XitaLobo que foi feu padrinho, 
S>c lhe poferaó nome dom loaò. 
Efte legredo quis elle que fe tiuel^ 
fe , por que receaua alteração nos 
feus,& todauia continuaua com os 
padres,& ouuia fuas MiíFas & pre- 
gaçoenSjfem mudar o trajo de Gé- 
tio,nem tirar a linha que he a fua 
infignia,pcramayor difsiraula<^ao 
mas trazia vm crucifixo muito ef- 
condido aquefeenconiendaua.E 
como Deos o tinha tocado, & ellc 
andaua fatisfeito,na6pode deixar 
de fe defcobrir á molher , & tanto 
lhe pregou, & tantas coufas lhe 
difle da bondade de noíTa ley,que 
a conuerteo,& a trouxe a Châle,& 
cm íegredo a bautizou o padre Vi 
gairojcom dous ou tres filhos mi- 
ninos que tinha . E como cUe de 
verdade eftaua abrafado em feu 
coração com a ley de Chrifto , & 



todas as coufas delia lhepareciaó 
cada vez milhor: «Sc ouuindo falar 
nosofficios diuinos que em Goa 
fe celebrauaó,no grande apparato 
& cerimonia delles, defcjou fum-^ 
mamente de ir a Goa , afsi pera os 
ver,comopera ir dar obediência 
ao Bifpo , como a prelado mayor 
da índia, lílo communicou como 
Vigairo,quelholouuou, ôco ef- 
creueo ao Gouernador Garcia de 
Sá, & ao Bi(po,a quem Elrey 
também íignihcou por cartas fua 
vontade. 

Eftas cartas chegarão ao Go- 
uernador em fim de Março:&: pra 
ticando com o Bilpo lobre efte 
negocio , offereceraó fe lhe algúas 
diffículdades,pera o que foi neccf- 
íàrio fazer ajuntamento de Theo- 
logos.E fendo todos prefentes lhes 
leo o Gouernador a carta d aquel- 
le Rey Chriftaó, & a do Vigairo, 
pera que íoubeífem dos grandes 
defejos que tinha de vir a Goa a 
dar obediência a feu prelado, co- 
mo filho Catholico da ígreija • q 
elle folgaria de o fatisfazer em m- 
do como homem conuertido de 
nouo á noífa fanfta fé,pera que os 
outros fe moueífem a recebela, ve- 
do quanto nós honrauamos,& eftí 
manamos os que íe conucrtiaó a 
ella. Os Theologos praticarão íb- 
bre aquellenegocio,& diíferaó a[- 
guns que naó era licito receberfe 
vm homem que fendo Chriftaó 
trazia ainda deícuberta ainfignu 
de Gentio,por que a fe naó fe auia 

dc 
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de confeílk fomente com o co- trechada pera fua pc/Toa vm 
ra<^ao, mascoma boca, & fobre Joaó Lopez cidadaó de^GoanT 
ifto derao muitas lezoens, & ale- la,com todo o feruiço de cama X" 
garao a diuina efcriptura . O BiC mefa pera fua peíToa ' 
po votando n>aquellc negocio dif- Elles nauios chegarão em Don 
re,c|iie quanto a linl)a,que aquelle cos dias a barra de Tanor ten 
Rey trazia por fora, naó era in. do ja efte Rey recado da yrnàl 
conuemente algum pera deixar d«snauios,por cartas que Luis Xi! 
de íer auido por Catholico , por ra Lobo lhe mandou dianre . El- 
que da Lícriptura fagrada tmha- rey fe começou a negociar oen fí- 
mosqíofeph Ab Anmath,a,N,. embarcar elcondidaSe^ogt^ 
codemu^Gamahel & outros ho- naÓ pode fer com tanto rearedó 
mens,auidos porjuftos & lanhos, que os leus familiares o naó víef 
que forao difcipulos do Senhor íem afiber: & acodindo os Re 
encubertamae por medo dos íu- gedores lhe fizeraó força «fcofe" 
deos,nao mudaraó feus vertidos: charaó na fortaleza.Mas como el' 
& q os ApoMos de Chrifto Se- Je eftaua com aquelle feruor , & 
nhor noílo pnmeiro que foíTem defejo, lá teue maneira com 
cheyosdoSp,nto ranao,eftu,era5 denoiíefe lançou do mur^a^r 
alguns dias efcondidos em hÚa ca- xo por hn;i rnr^, T ? í , 
fa; ^ q Saó Sebaftiaó fendo Chri- na c^al^ ^fe fj 
ftao , andaua com trajos de Gen- & a nado foi tomar vm dos na 
tio,&íoldado Romano : & que uios da armada, «ScdandoíTe aco-" 
quando lhe toi neceífario confef. nhecerfoileuado aocapitaómór 
lar a k de Chrifto, o fez, & mor- que com grandes honras o embar' 
reo por elb. Que aquelle Rey L na galeota, & o n^e^^^^^ 
eftaua ainda tenro na fé , & era loaó Lopez , qie o a J2u ^ 
hato concederemlhe algum tem- fertiio muitoVem , dSlhe tra 
PO peia ir mohíícando feus vaf- jos á Portuguefa, que pera |> e 
falos pera os trazer a ley de Chri- uaua feitos,& po; tl^do^o caS^ 
fto , o que le ama de fazer com a te Goa o foi feruindo muito aba 
tempo,porque(fegundooSabio) ftadamente. "'^oaba- 
todas as coulas o tinhaó . Com Dom loaó Lobo defni^in A " 
eftas rezoens concederaó todos te recado ao GouerLZ /íf" 

nado r í P «-^cebimento, pedindo áci- 

oito ni^^"" loao Lobo com dade que lhe fízeíTe todas as hon- 

RevTr T'^ ^ vm Rey de Por- 

hua galeota muito be pe- tugal fe ali vieíTe . Checado El- 



rey 
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xey á barra de Goa, achou nella 
dom Francifco de Lima capitão 
da cidade que o eíperaua có mui- 
tos nauios embandeirados, & hua 
fermofa Galé ricamente para- 
mentada pera fua peíToa. Depois 
de o receber, & faluar , o paíTou á 
Galé, & forao entrando pello rio 
dentro a te as cafas de Sandos, 
que eftauao preftes pera elle : O 
rio eftaua coalhado de embarca- 
^oens grandes & pequenas emban 
deiradciS, &: enramadas^com mui- 
tos,&: diuerfos inftrumentos, dan- 
ças/olias, &: inucn(^oens, de feicjao 
que foi a mais fermoía coufaque 
Elrcy nunca vio : & fobretudoo 
que mais eftimou foi ver aquel- 
la fermofura, & grandeza da ci- 
dade de Goa, & os diuinos tem- 
plos, que dehúa& d'outra parte 
do rio lhe yao moftrando^a quem 
elle ya fazendo feu acatamento. 
Chegado ás cafas de Sanótos (que 
eraõ de Antonio pefíba) foi des- 
embarcado, &agafalhado aquel- 
le dia & noite, com todo o ferui- 
<^o Real, que o Gouernador tinha 
repartido por cafados^com camas 
muito ricas & coriofas .'Ao outro 
dia fe tornou a embarcar na galé, 
& rodeado de mais de cem nauios 
de remo,cheyosde muitos inftru- 
nientos de alegria, foi a te o cais q 
oje he dos Viforreys , onde íe lhe 
deu hua foberba falua de arcelha- 
ria,com grande terror , & efpan- 
to. Alidefembarcouá Portugue- 
ía,com c^apatos,calfas,capa,f^ el pa- 



da d ouro, colar, gorra, com plu* 
mas,& no cais achou o Gouerna- 
dor acopanhado de todos os fidal- 
gos,& capitaés,que o recebeo com 
muitas honras. Epondoo á fua 
mao direita forao andando pera a 
cidade por baixo de muitos Sc ter- 
moios arcos de rama , & de pecas 
de feda de todas as cores , Sc com 
muitas outras louc^ainhas. 

E chegando á porta que íãe 
ao cais, achou o capitão da cida- 
de com os vereadores &c offíciaes 
da camará , muito benr vertidos: 
& o capitão dom Francifco de Li- 
rna, primeiro que Elrey entraííè 
pera dentro chegou a elle com o 
procurador da cidade, que leuaua 
nas maos vm muito rico prato de 
baftiaes d'ourado, & nelle as cha- 
ues da cidade,que lhe o capitão a- 
prerentou,dizendolhe. 

Eftas fenhor faó as chaues de- 
fta cidade,que oje em nome d'El- 
rey dcPoraigalapreíentoa V. A. 
& nella pode d'oje por diante mâ- 
dar tudo,como fe forade V. A.por 
que diftohe elle muito feruido- 
Elrey có muita gra^,& com mo- 
ftras de grande contentamento , 
d aquclla honra, que elle eftimou 
fobre todas, tomou as chaues <& 
diííê , q elle era irmaó & feruidor 
d'Elrey de Portugal,^ q como tal 
merecia todas aquellas honras , Sc 
gafalhados que lhe faziaó:& pon- 
doas fobre íua cabeça as tornou ao 
capitão. 
Acabado ifto eftenderao os ve- 
readores 
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rcadorcs vm muko rico paleo , & deile lançou o Bifpo a bcneaó 
o tomarão debaixo , indo o Go- afsi veftido como eliaua cm Po„ ' 
uernador fempre à fiia maó cf- tifícal. 

íjuerda praticando com clle mui- Acabado eílc denoto aão ( que 
to r.zonho, õc alegre. E entrando mouco muito àquelle ReyN foi 
na cidade acharão o Bifpo rcuc- d' al, Icuado às fias próprias ca- 
IfKlo em Pontifical, com vm cru- fas a caualo, acompanhado do 
cihxo nas maósA todo o cabido, capitaó , âc de todos os cidadãos, 
cicngos , ôc religiofos em prociíl indo diãtc delle a guarda do Go* 
lao Chegado Kirey ao Bifpo, ucrnador, com o? /cus officiaes 
prolírouíle degclhos diante dei- Ao outro dia foy Eirey vifitar o 
le com mnita veneração , 6c fez Gouernador. Sc lhe pedio mádaf- 
lua adoração ao crucifixo , & o fe chamar o Bifpo, 6c perlados 6c 
bei|oa com niiiita humildade. E os fidalgos velhos,quc tinha q lhe 
ais. em proaííaófoy leuado pelia dizer. E vindo todos lhes fez ali 
rua dereica c^ue eftaua muito rica cila breue fala. 
mente paramentada , com lindas Depois que Deos nolTo Senhor 
& conolas inuençoens , 6c muitas for fcruido,& ordenou por íiu dl 
damas pcllas ,ane las , ncamcncc uina mifcricordu ã eu faiíTe das 
ornadas 6c atauiadâs,c|ue de cima trcuas em que cílaua, Sc cncraíTc 
laçauao muitas Sc preciofas agoas na luz da verdade, & que tiucíTe 
dccheiro, & muiras rofas , & bo^ conhecimento de fua diuina ler 
«mas: & a cidade , & aquclla rua nenhúa outracoufa mais defeiei 5 
toda íe desfazia em danças , bai- trazer à mefma verdade naó fò 
'os , tangeres , & folias. E era taÒ meus fubditos& vaíiallos' mas ain 
grande oconcurlodagente, que da todos os Reys & Principcs Ma 
nao podiao todos os meirinhos, lanares, „,eus vihnhos,& acender 
à juíiiças fazer caminho,As bom em todos o lume da fè mas he ne 
bardadas afsi no mar , como na ceffario proced.-r nefle negociorâ 
terra, erao tantas.que parecia que he dc mudar ley)com muua crdi 
íe dcstazia o mundo. Chegados & brandura,porquaó difficultofo 
a Se que cílaua fermofamence he, querela arrancar logo da pri- 
armada & com muitas chara. meira pancada das gentes á eftao 
"^elas, & trombetas , pos o Bifpo taó areigados em fcus íntigos ri- 
o Crucifixo no altar mayor, & El tos & fupcrfticoes.E cu corno qué 
'^y tez lua oração muito dcuo- os conhece, õc íuy defua mefma 
mente , & a capella , que- era Icy & natureza : entendo que he 
^ceiente, cantou ohymno,Te neceíTario muito tepo , ôcmuitas 
"cum laudamus ,&c. & nocabo inolificaçoés &mimos,có4 deter 

Y X mino 
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mino. correr com todos. E quanto 
ao que toca a mini , eu me acreuo 
(mediante a grac^a diuina)prome- 
ter diante deíletaoCatholico a 
juncamento , que tenha femprc 
muito intciraméce abraçada a fc 
de Chrifto : & ao mcfmo Deos 
dou por teftcmunha de minha 
confciencia: & cada dia lhe pc^o 
com grande veneraçaó,& humil- 
dade, me dé for(jas pera poder re- 
fiílir nas batalhas fpirituaes^cócra 
os imigos d'alma,porque fera ellc 
o nao poderei fazer: &c como Ca- 
iholico filho da igrei ja dou d' ago 
ra por diãce a obediécia, ao Biípo 
iDeu perlado q eftà cmlugar do fu 
mo Pontificc,& conheço a igreija 
Romana por cabeça de roda a 
Chriftandadc. E afsi lhe peço co 
mo perlado, & cura de minha al. 
ma q me de o Sacramcto da cófir- 
maçaó,porq me nao fique aóto al 
gum dc Chriftaó por fezer. 

Acabada efta fala lhe refpon- 
deo o Bifpo.Que louuaua , Òc en- 
grandecia muito ao Senhor Deos 
portamanha mercê como aquel- 
la,&: que aquelle fando zelo Ca- 
tholicoque mofíraua defeu fer- 
uiço, cUe teria cuidado de lho pa 
gar^como o fijftentar em fuafe. 
£ que quanto a feusvaíTalos, e- 
ra ncceíTacio para fe mouerem 
a receberem a fan<Sla Icy de Chri 
fío , faberem ellcs que a tinha 
clle recebido : por que os coftu- 
mes dos Reys , era muito natural 
Tcguircmnos os vaííallos : Ik que 
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os homés mais fc mouiaó por ex- 
emplos, que por preceitos. Que 
pera merecer mais com Deos , &í 
obra cam uiha ir adiace , compria 
delcobrirfe a feus va(Talos,&: que 
nao rcccafle alteração algua: & q 
confiaíTe mais na ajuda , &i fauor 
diiuno,que na prudência & íaber 
humano. E que quanto ao Sa- 
cramento da confirmação, cílaua 
preftes para iíTo : &c logo na Ca- 
pella do Goucrnador lhe deu a 
íànfta Crifma, & o Goueinador 
foi ícu padrinho. 

Efteue Rlrey dez dias em Goa, 
em que correo,&: viíicou todos os 
cc mplos fan6tos,&: efteue aos offi 
cios diuinos, & a vm de Pontifical 
que o Bifpo celebrou com múy 
grade apparato-Em todas as igrei 
jas fe lhe armaua fctial , dc Ihcda- 
uao o Euangclho,&: a paz,& o in- 
cenfauaó,comocoftumaó fazer a 
os Reys Chriftaós cm todos eftes 
dias afsi de dia, como de noite, ou 
ue muitas feftas, danças, momos, 
outos, touros, canaSjCom tawtas ri 
quezas, & apparatos , que eftaua 
aquelle Rey pafmado de ver o 
eftado, & coílume dos Portuguc- 
fes. Deraõlhe os fidalgos muitos 
banquetes, & peças. 

PaíTados os dezdias,defpedido 
do Goucrnador , Bifpo, Sc cida- 
de , fc tornou pera feu remo nos 
mefmos nauios. Eftas nouas ef- 
creuco oGouernador & o Bifpo a 
Elrey nas naos figuientes , que el- 
le fcftcjou muito, & as mandou 

aRo- 
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a Roma a dom Afonfo d'Alenca- as viojpreparoufe, & pofto em ar- 
llro que lá eftaua por Embaixa- mas as foi demandar,& fendo a ti- 
dor, pera que o fizeífc a faber ao ro de camelo lhes tiroua amaina" 
fandio Padre , que entaó era lulio rem,mas como ellas vinhaó con- 
terceiro , que mandou fazer cm fiadas na muita artelharia & nã 
Roma grandes prociflbcns, & dif- muita & esfor(^ada gente que tra- 
fe Mifla em Pótifical, & ouue vm ziaó,na6 fizeraó calo de coufa al- 
douto fermaõ, em que le diíTerao gúa,& deixaraófe vir fcu caminho 
muitos,& grandes louuores d'El- com o veto que era muito frefco. 
rey dom loaó de Porcugal,por em Francifco de Sá as rodeou , & foi 
feu tempo entrarem na manada «bombardeado, per ver fe aspo- 
dos Catliohcos, os mais barbados dia defaparelhar , o que naó kz 
Príncipes do Oriente. ainda que todauia lhes foi desfa-' 

zendo as obras de cima, com cujas 
CAPITVLO VI. rachaslhes matarão muita gente: 

<T\ r mas ellas como vinhaó auiadas,& 

T>as coufas que acontecerão cl com vento profpero,fora6tamb5 
tranajco de òa em Surrate^ laborando com a fua artelharia 
comhuasnaos de Aiouros. 8 com que defaparelharaõ alguas 
de como o Cjouernador Çar- f"ftas,&: mataraó alguns íbldados. 
cia de Sa dejpachou as coufas ouíaraó a inueftir 

. . , . _ . „ J as naos, aísi por /erem os mares 

grãdes,como por ellas ícrem mui- 
to alterofas , & naó quiferaó arriC 
car os nauios, & afsi foraó có cilas 
a te a barra de Surrate,a onde lhes 
anoitecco. Francifco de Sá vendo 
que tinha os nauios defl;roçados,& 
que as naos eftauaó furtas no pri- 
meiro poço , a onde ihes naó po- 
diaó ja fazer dano , que onaô re- 
ibeflè clle mavor . voltou 



de Maluco. Sdocafamento 
de duas filhas. 

RAN Cl SCO 

de Sa de Menefesq 
eftaua íbbre Surrate 
cfperãdoas naos do 
Achem, fe deixou e- 
ftar fobre aquclle porto a te mea- 
do Março: & húa tarde ouue vi- 




, cebelle clle mayor , voltou pera 

fta de duas fermofas naos, & de Baçaim , aonde reformou os na 

húa Galeota,que com o Noroefte uios,& d-ah fe fez á vela t^ci-a Goa' 
cm popa V inhaó demandar a ter- O Gouernador depois de che- 



ra.Eraó eftas naos do porto de Ta- 
naçarim na cofta de Pegú , & vi- 
nhaó carregadas de muitas & ricas 
fazendas. Francifco de Sá tanto q 



garaquella cidade ,começou iogo 
a entender nos negócios de Maíii- 
co,& nos de íurdaó de Freitas,que 
fe andaua liurando das culpas q 

lhe 
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lhe Bernâldim de Soufa tinha mã- 
dado^o que ceflbu pella morte do 
Viforrcy dom loaó de Caftro • E 
mandando o Goiiemador quefe 
correfle có elle fizeraó o feito fin- 
do , & o defpachou com os letra- 
dos, &c pronunciou que foíTe lur- 
dao de Freitas acabar o tempo de 
ília capitania,&: que íe lhe tornaíle 
toda a fazenda que lhe eílaua fo- 
creftada. Com efta fentença fe co- 
meçou a fazer preftes pera fe em- 
barcar no Galeão dacarreira^de q 
era capitão dom lorge De(^a . O 
Gouernador por q fabia que lur- 
daóde Freitas viera de Maluco 
muito quebrado com Bernaldim 
de Soufa^a quem por íiias partes & 
qualidades quis moftrar reípeito, 
&: euitar eícandalos , defpachou 
Chriftouaó de Sá feu fobrinho 
por capitão de hua Carauela pera 
ir a Maluco, & lhe deu hua proui- 
fâò em fegredo , pera Bernaldim 
dc Soufa lhe entregara elle afor- 
t;ale;za, em que ficaria por capitão 
^ te Bernaldim de Soulàfe embar- 
car pera a India,& que depois en- 
tregaífe a fortaleza a lurdaó de 
I:rcitas:por que nao quis que Ber- 
naldim de Soufa^o tempo que efti-f 
lieflfe em Maluco, ficaíTe debaixo 
dajurdi<^aóde lurdao de Freitas, 
por atalhar defgoftos& defordès. 

Partidps eftes nauios , deípa- 
çhou o Gouernador alguns capi- 
taenspera irem inuernar a Diu, & 
a Ormuz,& proueo nas coufas d'a 
quellas fortalezas, & de outras çch 



mo lhe milhor pareceo* 

E por que fe via velho, & com 
duas filhas molheres, & fem may, 
ordenou de as cal ar como fez , À 
mais velha chamada dona Lianor 
d' Albuquerque , com Manoel de 
Soufa de Scpulueda (com quem 
fe dizia que eftaua ja cafada afur- 
to do pay • E a outra dona loaná 
d'Albuquerquc com dom Anto- 
nio de Koronha^filho do Viforrev 
dom Garcia de Noronha: q tinha 
a capitania de Malaca : & era o 
mayor,& mais fermofo homem q 
na índia auia: a quem deu o bom 
velho em cafamcnto tudo o que 
tinha: & ambos forao jiicos á por- 
ta da igreija a pé : por que poufa- 
lia o Gouernador nas caías do Sa- 
bayo,q eftaó perto da Sc . O 3iP 
po os recebeo, &.a cidade lhes fez 
muitas feftas- Dom Antonio de 
Noronha ya muito galante,&; cu- 
íloíamente yeílido : Mano eldc 
Soufa nao leuaua mais que os tra- 
jos ordinários que coítumaua a 
trazer. 

De Manoel de Soufa nao ficou 
no mundo geração algua defua 
molher,por que fe perdeo indo pe 
ra o reino cò lua molher & filhos, 
como em feu lugar diremos.Teue 
dous filhos antes de caiar,vrn ma- 
c'ho,&: hua fêmea, em hua molher 
caiada com vm homem míiitç ho 
bre fidalgo nos litirosd^EIfey, q 
fuarnãy depois da morte do ma- 
rido declarou por fcus : a filha foi 
leuada pera o reino a onde a me- 
terão 
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rerao Freira: o filho era vm íolda^ 
do taó pontLial5& caualeiro,^ naó 
ouíoií peííoa algua a lho deíco- 
brir,&: afsi íaleceo ca. 

Dom Antonio de Noronha vi- 
ueo cambem pouco elle &c fua mo 
Ihcr , ôc ficoLilhe vm filho chaman- 
do dom Garcia de Noronha co- 
mo o auó , que foi leuado a Por- 
tugal minino a onde fe criou,& de 
pois de ter idade pêra fcruir Elrey, 
tornou á índia com vm aluara de 
lembrança pera lhe dare Ormuz- 
CafouíTc na índia com dona Feli- 
pa filha do Licenciado Tintino 
Martins,Procurador dos feitos dá 
fazenda d Elrcy , homem nobre, 
Chriftao velho : viueo também 
efte fidalgo pouco, ficoulhe hua fi- 
lha chamada dona Joana como 
fua auó, que lua may leuou pera o 
reino,& fe foi aprefentar em Auei* 
ro,em companhia de híia fua ir- 
mâ,molherdeFrancifco deSoufa 
Tauares^o manco. 

CAPITOLO VII. 

7)as coufas que acontecerão em 
i Ormu^no aleuantamento do 
'Bislalà : &- de como dom 
Manoel de Lima Q mandou 
matar. 




V I A no reino de 
Ormuz vm capitaò 
Abexim chamado 
Bislalá,queElrey de 
Ormuz trazia com 
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guarnição de íbídados nas partes 
de Manojaó, pera fauorecer as ca« 
filas que vinhaó pera Ormuz , das 
partes de Pérfía,& Cora(;one,& 
todas as mais, pera as legurardc 
muitos ladroens^que por aU as co«» 
ftumauao a faItear,porcujo medò 
deixauao muitas vezes de vir a 
Ormuz, &c aquella alfãdegapade- 
cia muitas faltas . Efte Abexim 
vendoíTe com poder,fez o que to- 
dos os Mouros fazem quando íè 
lhes aíFerece occaliaó: que foi grã^ 
gear a gente que trazia, ôc aqui,rír 
outra^íSc leuantarfe com aquellas 
partes todas^recolhcndoíTe na for^ 
taleza de Manojaò , que he vinte 
legoas pelio fertao dentro . Ed^alf 
faya a faltear, & roubar as cáfilas, 
&c todas aquelJas terras , com que 
veyo a engroíIàr,& a fe fazer mui- 
to poderolo . Difto foi logo Elrey 
de Ormuz auifado,& deu conta' 
do negocio a dom Manoel de Li^ 
ma,capita5 d'aquella fortaleza, pc 
dindoihe que lhe deífe ajuda pe- 
ra mandar contra o Bislalá , pois 
aquelie reino era d'Elrey de Por- 
tugal: ôc as perdas lhe tocauao 
mais que a elle. Dom Manoel de 
Lima mandou logo negociar vm 
Aleixòs Carualho,& lhe deu cen- 
to ôc vinte Portuguefes pera paf- 
far á outra banda, em companhia^ 
doscapitaens d'Elreyde Ormuz, 
pera irem bufcar o aleuantado , 8c 
fegurarem os naturaes,q fogiao,& 
delemparauao as terras. Eíía gen- 
te andou da outra banda perco de 
y4 dous 
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dous meies , tendo alguns tecon- 
tros com os imigos , de pouca im- 
portância. 

Eftando o negocio neíle eílado 
chegou Pantaliaó de Sá que atras 
diííemos^no capitulo terceiro do 
liurofetimo partido de Goapera 
acodir a efte negocio . Dom Ma- 
noel de Lima o deípidio logp pê- 
ra a outra banda com a gente que 
leuaua,& com a outra que lá tinha. 
Aleixo Carualho perfez trezen - 
tos homens,& em companhia dos 
capitaens d'Elrey de Ormuz que 
leuauao dous mil, foraó buícaro 
aleuantado . E como elle andaua 
muito poderofo , õc era ladrão dc 
cafa^que íabia as entradas ,& fai- 
das^nao lhe daua dosnoífos coufa 
algíja^nem também fe queria en- 
contrar com elles : por que como 
trazia grades efpias^naó razia mais 
que defuiarfe,& fazer todos os da- 
nos que queria,& podia^comendo 
as terras fem contradicjaó algua. 
Pantaliaó de Sá andou por aquel- 
le Magoftaó mais dedousmcíès 
fem fazer coufa algua , & enfada- 
do de tudo fe recolheo -pera Or- 
muz, fem ordem do capitão , que 
fe tomou muito , & tiueraó fobre 
iíTo taes palauras , que o mandou 
Pantaliaó de Sádefafiar por hua 
ç^rr^: dom Manoel de Limalhe 
rçfpódeo por outra^quc elle guar- 
daua fua carta pera= refponder a 
cila, como acabaíTeo tempo da- 
quella fortaleza, de que tinha da- 
do a menagem a Elrey ; ôc como 
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fe defobrigaíre,elIe lho lembraria. 
Pantaliaó de Sá fe embarcou pê- 
ra a India,& depois que dom Ma- 
noel de Lima acabou o feu tépo, 
Baófe encontraraó nella, por que 
o tempo o defuiou, que Pantaliaó 
de Sá foi deípachado depois com 
Cofala, & calou na índia , a onde 
eíleue a te o tempo do Conde do 
Redondo, em que fe foi perao 
reino: & lá encontrãdofle em hua 
rua (eftando a couía bem efqueci- 
da de tantos annos,& clles taó ve- 
lhos) faudandoífe, Perguntou do 
Manoel dc Lima a Pantaliaó de 
Sá,como eftaua ? elle lhe refpon- 
deo que velho. Ao que dom Ma^ 
noel de Lima lhe diífe, velho nao 
eftá voíTa mercê , fe naó muito bé 
dcfpofto. Defta palaura (fegundo 
que na índia nos contarão alguns 
fidalgos) entrou a defconfiâça em 
Pantaliaó de Sá de maneira, que 
indofle pcra cafa lhe mandou hua 
carta em que lhe tornou a alem- 
brar as coufas de Ormuz , pedin- 
dolhe que fe viífem no campo. 
Dom Manoel de Lima o foi eípe^ 
rar a elle,& pelejaraÓ,& fe feriraó: 
& o que mais paílou cáfeíabeno 
reino,& ficaraó p^ra naó deixaré 
de fer amigos,como foraó. 

Tornado às couíàs de Ormuz. 
Vendo dom Manoel de Lima que 
o Icuantado andaua fenhor das ter 
ras fem lho poder impidir , tratou 
de o mádar matar. Tinha elle vm 
criado Galego, valente homem,& 
muito determinado; &:tomandoo 
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cm fcgredo lhe pregunrou,íe fc a- 
rreiíia a fazcrfe fugidiíTo pcra a 
outra banda,&: mccerfe no exerci 
CO de Bislalà, & maralo á befta? & 
dizcndollie o Galego que íi, praci 
cou efto negocio coni Elrey, ôc cl 
lelhc paílbu vmformaó com le- 
tras grandes,&: fcrmofas^chapado 
com chapa deíuas armassem que 
Perdoaua geralnicncc a todos osq 
andauão com Bislalá : ôc que nin- 
guém entendeflè'com aquellc Ga 
lego le macaílc o Bislalà , ancesa 
todos os que o fauoreccirein lhes 
faria muica mercê. Com elte for- 
mão íè fínpiooGalego agrauado, 
& fogido de dom Manoel de Li- 
ma,& paííòuiè ao exerciro,aondc 
andauaó outros Portuguclès fogi 
dos,&lè agalalhou comelles.Aii 
íe deixou andar algús dias: & vm 
dclles^andando o Bii>lalá a caualo 
cm campo no mcyo de liia gentc^ 
encarou» o Galeão nelle húa befta, 
tom vm rarpaò.(Sc tomandoo pel 
los peitos,clcu com cllc do caualo 
abaixo morco.E no meí mo inftá- 
te alcuantou cm húalan^a, ò for- 
mão d*Elrcy, bradando alto, for- 
mão d'Elrcy .formão d'Elrey, per 
dão d'Elrcy para todos. E acodin 
do alguns Parleos tomando o Ga 
Ifgo , vendo o formão d Elrcy , Sc 
o perdão tão copiolb,&: o Bislalà 
ja morto,íe dezfez o exetcico , & 
vns feforaó pera ormuz,&outros 
pera outras partes. O Galego íe 
foi pera Ormus, & tlrey , &o 
capitão lhe fi/cráo mu y tas mer* 



QarciadeSà 
cesrà deíia maneira ficarão as cou 
fas do Manojaó cjiuetas, 

ÇAPITVLO VJIf. 

'Dojue acoteceo a Diogo Soa 
re^ de Melo em Tegú.B de 
como fot em companhia d' 
quelle liey contra o de Sião 
B cio poder, ejiado^^ orde, 
com que ejle 'K^y cami/jha: 
O- do que lheaconteceo a 
te chegar a Sião. 

A O capitulo nono do 
I liuro quinto da quin 
f ca década temos da 
!|docóta, como a Br a 
mà Rey dos reynos 
de Ouu,&outros,cóqui/íou os c^c 
Pegú.&fojeitou todos aqueiles vi 
finhos.Efte vendoflc tamanho íè- 
nhor,íàbcndoquc o Rey de Sião 
tinha vm Alifante branco, a que 
todos os Gentios tinhaó muito 
grande venerarão , auendo que a 
cllc como a cabeça dc toda aqucl 
la gentilidade lhe pertencia mais 
que ao Rey deSiáo , mandoulho 
pedir por embaixadores, que lhe 
inuioucon grande magcflade, de 
que o outro zombou, náolhcref 
podendo a propollto. O Brama 
auédoíTepor muito offcndido, õc 
afrontado, determinou logo de ir 
conquiftar aquellercino,ác trazer 
o Alifante branco. E fazendo cha 
mamento de codos os Reys feus 

vaflalos. 
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vaíÍalos,ajuncou innumcraueis c- 
xercitos,com que pardo contra a 
quclle reino , cjuaíi nos annos de 
niil,quinhcntos, coréta Sc coacro. 
E chegado àquella cidade lhe pos 
taó eftreico cerco, que lhe mãdou 
aquelle Rey cometer todos os 
partidos que quiícflè, tirando o 
Alifantc branco que ellc auia por 
coufareligiofa, affirmandolhc q 
fobrc ellc auia de perder feus rei- 
nos. O Bramà que auia muitos 
meies que eftaua n*aquellc cerco; 
& íc cípcraua pellas enchentes d>a 
quelle rio,que alagaó todos aquel 
les campos, fez com elle pazes có 
eftas condiçoens. 

Que o Rey de Sião ficaria fcu 
vaíTalo, & lhe daria húa filha pera 
çaíàr com cila: & que todos os an 
nos Ihç mandaria outra dos (eus 
principaes , 5c certos Ahfantes de 
feruiço» AÍTentadasas pazes , lhe 
mamdou o Rey de Sião a filha» q 
cUe iccebco por molher õc aleuá- 
tando os exércitos voltou pera 
feus reinos. Foraó continuado có 
efias páreas a te efte anno paíTado 
de corenta õc oito , em que o Bra- 
mà mandou a Sião a recolher as 
páreas como CO ftumaua, &alhc 
trazerem a molher. E querendo 
Ekey de Sião tomar húa filha a 
vm àaquelles feus principacs,co- 
mo tinha feito os annos paíTados 
a outros de queeftauaó eícanda- 
lizados, falandoíTe todos, ou foíTe 
por confentimento do Rey, ou 
Dáo, bafta que díraó 005. Eoir 
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baixadores, & os mataraó, 

Chegadas eftas nouas ao Pegú 
fincioas muito o Bramà ,&deccc 
minou vingar aquella odcnra,má 
dado logo chamar todos feus vaf 
falos, & ajuntou grades exércitos^ 
& grades preparamctos ,per3 não 
tornar de Sião fcm tomar aquellc 
reinOj&auer aquellcRey ásmâos. 
Diftofoi logo o Rey de Sião aui* 
fado, & fez chamamento de íeus 
vaíTalos , & fortificou a cidade de 
Odia,em que ellc refidia, lançãdo 
fora toda agente inútil, deixando 
Co a que podia pelejar, que íc affir 
ma que craó perto de ícifcientos 
mil homens. E mandou fortificar 
vm paífo de húas rerras,por onde 
o Bramà auia de paflar,^ pòs d* a 
quella parte vinte mil homens de 
guarni(jâo, & na cidade recolhco 
mantimentos peradous annos^Sc 
mandou fundir muitas pechas de 
arteJharia de brózo: porque tinha 
officiaes excellentcs, ôc muito co- 
bre que lhe vinha daChina todos 
osannos : &affirmauaíTe que ti. 
nha coatro mil peças afleftadas 
pellos muros,em que auia alguas 
que lanc^auaõ pilouro de coatro 
palmos de roda,& dali pera baixo 
a tefalcocns.E alem diííb muitos 
trabucos , 8c petrechos de guerra 
pera fua dcfenfaó. 

O 3ramà depois que ajuntou 
feus exércitos íè pòs com elles em 
campo, &diziafleque tinha vm 
milhão, & quinhctos mil homés, 
& CQatrQmjil Alifanics, & tantos 

bois, 
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bois,caiialos , & outras beftas de 
carga^íeruidores.rolíadores, & of-r 
ficiaes dc todas as mecânicas , em 
tanta c] uantidade.qtie quaíi fe nao 
podiaò numerar . E eftando Elrey 
ja peta íc partir chegou Diogo 
Soares de Mello ( cjue. deixamos 
partido do rio de Parles > depois 
d^aquella grande vitoria das galés 
do Achem , como atras fica dito 
no capitulo íegundo do quinto li- 
uro) que Elrey cíliniou muito,có- 
uidandoo pcrair coraelle naqucl- 
la jornada, com todos os Portu- 
guefesquecmPegú auia. E lhe 
mandou dar muito dinheiro pera 
repartir por elles, como íczy ajun- 
tando perto de oitenta. Elrey co- 
me(çOU logo a marchar nefta for- 
ma. 

Cada Rey vaflalo com toda a 
gente de fcu reino ya leparado a 
hua parte, tanta diftancia vns dos 
outros^que nunca íe ajuntauaò nê 
mifturauaó: & por talordem,que 
fempre Elrey de Pegú ficaua no 
meyo, & o meímo era ao aííentar 
dos arrayaes , por que cada vm o 
punha fobre íi , perto de meya le- 
goa vns dos outros. Só Diogo Soa 
rez de Mello com os portuguefes, 
punha fua eftancia muito perto 
da d'Elrey,por que fiaua mais del- 
les aguarda de fuapeílba , que de 

íèus naturaes- 
As principaes peííoas quenefta 

jornada fe acharão có Diogo Soa- 
rez de MeUo,fora5 leu irmaó. Do 
Fernando de Noronha filho de 
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vm irmaó do Marquez de vilU 
Real,clerigo, que foi o quç fe per- 
deo em Ba<^aim, lendo capitão da 
nao do Gouernador Martim A-. 
foníb de Souíà: loríode Soufa Ra-^ 
tes,Athmiafio d^ Aguiar, &c outros. 

Aísi foi caminhando efte bar-i 
barò Gentio, com canta magefta- 
de & grandeza^ que excedia a to** 
dos os Reys do mudo, por que ne-? 
nhua noite fe agafalhaua. fe nacy 
em caias muito fermoías, todas 
d»oura(das,&lauradas^que cada dia. 
lhe armauaõ de nouo pera iífo: 
por que de Pegú lhe leuauao a ma 
deira^arma<^aò,te6los,portas,& to 
do o mais neceíTarioyfobre Alifan-* 
tes que caminhauaò fempre diá- 
te: 8c na paragem em que Elrey 
auia de aflentar o arrayalfe arma- 
uaó as cafas com tanta breuidadc 
que era eípanto , por que fô pera 
iíTo yaò mais de dous mil offí^ 
ciaes/erreiros^carpinteiros, cerra-» 
dores,pintores,d'ouradores, & to- 
das as mais^Ôc vns armauao^outros 
d ourauaó,& pintauaó, outros for- 
jauao pregos,& ferragem: de ma- 
neira^que quando ja Elrey chega- 
ua, tinha vns fermofos paílbs de 
muitas camaras,varandas,retretes, 
cozinhas, em que fe recolhia com 
fuás molheres, &os pachos todos 
cercados á roda como hua forta- 
leza muito forte. Deixando outra 
magefl:adedebaixellasd'ouro, & 
pedrada , de caualos a deftro , de 
Alifantesageezadospera fuapef- 
foa. De carros triumphantes guar- 
necidos 
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pecidos & laurados d'ouro ,q era E no cabo de vinte dc cinco dias q 

hua machina infinita . Defta ma- caminhauaó de loneo d-aqncibs 

rien-á foraò caminhando por via ferras,fora5 dar em húa quebrada 

de Martabao,que era mais perto. que ali faziaÓ , como aquellas dos 

E chegado a vm no queah vem montes Cafpios, qiie oje chamaó 

embocar(que era vm grande bra- Dcrbent.Aqui tinha Ehey de Siao 

<J0 do Menaó , q ferá mais de húa feitos vns muros fortilsimos que 

legoa de largura ) mandou Elrey tapauaó aquella entrada,com vin- 

armar hua ponte fobre barcas fur- te &: cinco mil homens de guarni- 

tas a muitas amarras, por càufa da çao,pcra íua defenfaó. 

grand^ corrente,pera por ella pai- E por que naÓ auia outro paflo 

íár fodo o exercito : Que aisi na íenaó aquelle , aílcntou o Bramá 

grandeza eomo na obra , paíTou fobre elle feu exercito, & cometeo 

pella que mandou fazer Xerfes a Diogo Soarez de Mello aquelle 

fobre o EIefponto,quando paíTou negocio , & deulhe Calagoni fe- 

a Grécia, por ella paflaraÓ aquel- nhor de MartabaÓ com trintamil 

les ínnumeraueis exércitos que o homens. Diogo Soârez de Mello 

Pegúleuaua,&foraó caminhando mandou aífentar aigúas peças de 

de ongo de huas akifs.mas ferras, artelharia em algun? baftkes que 

quaíi vinte & cinco d,as,fem acha- ordenou, com que mandou bater 

íem paífagem pera a outra bada, as tráqueiras dos imigos por muj- 

q parece íerem os montes Man- tos dias, fem lhe fazefmiis dano 

dius de Ptholomeo. c]ue pellos altos, por ferem muito' 

Por elte caminho paífaraó os fortes. Os noífosquafi que anda- 

noífos grandes fomes, por que os uaó deíconfíados d'aquelle nego- 

Pegús, & Bramas, naó coftumaõ cio , & determinarão de cometer 

leuar nos exercites mais que arroz aquellas tranqueiras por aflalto n 

por que comem todas as ceuandi- que prouaraó por aigúas vezes 

hasda terra,folhas, &raizesde fem as poderemLalgar,& anto 

aruores . E tanto aue aífentao feus porfiarão que fe poferaó cm cima 

exércitos , logo fe metem pellos com muito rifco feu, por que lhe 

matos a ca<^a de cobras, lagartos, mataraó dous companheiros,^ fe 

bogios,vfíos,tigres, & de toda a ou riraó todos os mais : & dom Fer- 

tra couia pei^onhenta, de que faze nando de Noronha leuou húa ef- 

luas Iguanas que comem com o pingardada pello pcfcoco,que lho 

arroz . Mas os Portuguefes forao paífou de parte a parte', mas naó 

comendo a talta de outras carnes, perigou, por que lhe naó tomou a 

as de Alifantes,cauaIos,bufaras,& guella. Sobida a tranqueira deraó 

outras aque nao erao coftumados. os noífos entrada franca as gentes 

dc 
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Cidade de Odia 
principal do reino 
deSiaó, que heefta 
/obre qne o Bram^ 
eílá, fica pello rio a- 
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de Calagoni , & da outra banda 
tiueraó grandes batalhas com os 
Siocns , em c|ue foraõ desbarata- 
dos de todo.Elrey de Pegií paíTou 

todos os feus exércitos por aquel- , ^ 

Ja parte,& foraó caminhando por cima corenta legoas , que he a- 
campos muito grandes, & efpa- quelle a que Abrahaó Horteho 
cofos,a te auercm vifta da cidade chama Menaó : que pella fitua- 
dc Odia, a onde aqucilc Rey efta- Çaõ das tauoas de Ptholomco pa- 
ua recolhido com leis centos mil lece Dóris fluuium,cujas l?ocas el- 
homens de guerra, prouido de Remete emperro de vinte grãos, 
mantimentos, & moniçocns pera He efte rio tamanho,& de tal fun- 
dous annos . O Bramá aííèntou o do, que a te a cidade podem che- 
lêu exercito em híía parte alta,me- gar jucos,& naos noflas, lèrá aq ui 
ya legoa da cidade : & a todos os de largura de meya legoa. E pella 
outros Rcys feus vaíTalos mãdou, margem delle de húa & outra par- 
que cada vm por fi aírentaíTco te, he todo pouoado de lugares, 
feu em torno delle, de forte que fí- villas,quintas,pâlmares, arequacs, 
caíle impedida a entrada & /àida: & de todas as fruitas da índia. Da- 
& encomendou a Diogo Soarez fe de longo delle muicq gengiure 
de Mello a bataria, que fabri- & tantas canas d'aírucar , que he 
cou algúas trincheiras em partes vm numero infinito, dequefa- 
mais acomodadas pera baterem zem muito afllicar , & vm vinho 
a cidade, & nellas mandou aíFe- eílilado como agoa ardente de 
ftar muitas pe(^as de campo,de to- que bebem . Ha por efte rio aci- 
das as fortes. ma algúas tabancas, que lao como 

portagens em que fe regiftaó os 
que vao pera a cidade, & pagaó 
A D r XI/ T f\ TV ^^S""s direitos,& coftumes. E afsi 

V. Ai 1 1 Vi. u IA. mefmo ha muitas varelas, que 

m ir r^ J J J J í^^ó morteiros, em que viuem feus 
Va aejmpjao da Ctaade de religiofos , & alguns delles muito 

Siao: c> de como o ^ramâ a co- fumptuofos,& dourados pellos te- 

weteOy Cem fazer coifa ai- ^ curucheos . Vaza efte rio 

- - . / r. • leis meles. & enrhp 



^ua : (> cie como foi 
contra a cidade de 
Qamambee. 



fcis mefes, & enche outros tantos. 
E no tépo das vazantes vaó os na- 
uios pera cima atoa, porque he 
muito alcâtilado de ambas as par-- 
tes , A vazante dece com muito 
Z grande 
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grande impeto , mas a enchente 
taô vagarofa & branda,que fe nao 
enxerga- E o dia da lua do der- 
radeiro mes , fupitamente arre- 
benta, &: alaga todos aquelles 
campos, muitas legoas á roda, de 
fei(^aó, que ficao duas & tresbra- 
<^as de agoa . E por efta rezao 
tem os Sioens fuas pouoa(^oens 
cm lugares Nmuito altos, como os 
moradores do Egypto : & ficaó no 
tempo deílas inundaçoens em 
ilheos no meyo do mar , & íèr- 
ueníè de huas pouoa<^oens ás ou- 
tras, com embarca(jocs pequenas. 
Kas coftas da cidade que fica pel- 
lo rio acima da banda do leuante, 
he a terra mais alta,&: pofto que fe 
alaga,naò ha tanto. 

No tempo que o rio come(^a a 
encher, comerão os laura doresa 
laurar fuas terras,& a femealas : & 
quando chegao as enchentes ,ja o 
arroz eftá aíTafonado, & tao alto, 
que ficao as efpigas por cima da a- 
goa: por que he taó fértil, q a pa- 
lha do arroz he taó grofla como 
vm dedo : &: n^aquelles corenta 
dias que duraó efíes enchentes , 
vao os lauradores com eftas em- 
barca(joês,q fao infinitas, & nellas 
muitas feftas,& tangcres,a regar,& 
á cortar as efpigas que ficao por 
cima da agoa,& leuaó as almadias 
carregadas perafuas pouoacoens, 
a onde tem fuas eiras . Eftes dias 
faó os de mayor regozijo feu que 
todos os mais do anno. 
No tempo deitas inudacoes to- 



hifloria da fnàia. 

das as alimárias do mato, veados, 
gazellasjtigres^vacas brauas,& ou- 
tros: íc acolhe aos altos , & ali vaó 
osSiocscom muitas embarcações 
a caíra,& delias os cftaó matando 
as eípingardadas, frechadas ,& as 
pancadas, que he hua cafla de mui 
to gofto & recreação . E he taó 
grande o numero deílas alimá- 
rias que matao, que carregaó d a- 
li todos os annos muitos juncos de 
feus pellames,&: os leuaó a lapaó, 
a onde fazem muito proueito: por 
que d'aqucllas pclles fazem mui- 
tos trajos,c|uimocs,& outras coufas 
muito lauradas,como cada dia ve- 
mos trazer á hidia , de que fazem 
fermofos caparazoens, baftardas, 
couras,& outras coriofidades, por 
que faó as pelles fermofífsimame 
telauradas. 

Quando efte rio quer tornar 
a vazar (que he em outra cerca 
conjuncjaó da lua) fae Elrey da ci- 
dade com todos os feus grandes 
em muitas embarcaçoens muito 
d ouradas,&: paramétadas có mui- 
tas feílas,tangeres,& inftrumentos 
de toda a forte, & dizem que vay 
Elrey lançar a agoa fora, & efta 
he a lha mayor fefta de todas. 
Tem Elrey mádado por vm ma- 
fto no meyo do rio,guarnecido,&: 
forrado de fedas de cores, <s^ nelle 
pendurada hua fermoíà joya pê- 
ra o que mais remar, & chegar 
primeiro a ella . E poftos todos os 
nauios em ala,arrancaó a vm fi- 
nal que lhe fazem , & vaó reman- 
do a 
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áo á porfia, com tamanhos gritos municamos illo. 



alaridos, &: vozarias , que parece 
cjue o mundo íè funde : & o pri- 
meiro que chega , leua o preço. 
E nelle curfo íe encontrão vns 
com os outros, &: fe quebraó, 
& íc efpeda^ao , & defaparelhaó 



Eíle diz , que cftando n"aqucl- 
Ia cidade , de/ejando de iaber a 
grandeza delia , fe embarcara em 
hila d'aquellas embarcaí^oens da 
terra pequena, & muito ligeira, 
com determinação de rodear a 



dos remos, de maneira , que he cidade, (que he toda cercada de 
hua conhilaó muito pera ver de agoa ) & que partira vm dia de 



fora . Por onde naó laó taó bar 
baros,que emíêus jogos, Sc fe- 
ftas, naó ntiitem os antigos Tro- 
yanos. (Por que da mefma ma- 
neira Enéas , quando chegou a 
Cicilia feftejou com o curlo de 
fuas Galés , pondo coriofos pre- 
gos pera a mais ligeira. ) E de- 
pois deftes Sioens ganharem o 
preço, tornaó a voltar pera a ai- 
dade com tantas feftas, gritas, 
&: tangeres, que parece que íe def- 
fazia o mar , & a terra em eílron- 
dos. Recolhido Elrey á cidade: 
como n'aquclla maré , que hc 
a conjunção que começa vazar 



madrugada do bairro dos Por- 
tugudes,&que quando tornara 
era ja alta noite, & affirmaua que 
porliia eílimatiua andaria mais 
de oito legoas . He efta cidade, 
como agora di(remos,rodeada do 
rio , &: cila toda cercada de mu- 
ros de adobes : & naó fica antre 
elJa & o rio mais, que vm relei- 
xo de oito ou noue paíTos . 1 cai 
toda á roda fermofos baluartes 
& muitas guaritas , guarnecidj 
tudo de muita, & miáy groíTá ar- 
telharia de bronzo . Na face da 
cidade, aonde as naos forgem, 
tem vm arrabalde que também 



a agoa , dizem que o feu Rey a he cercado de muro, com fcus 
toi lançar fora : por que elles gen^ baluartes , a onde fe agafalhao 
tios todos os attributos que íè - • . , t> 

deuem a Deos os daó aos íèus 
Reys, & crém que todos os bens 
lhes vem delles. 

Quanto a grandeza da cida- 



os forafteiros , & he feito a mo- 
do de ilha, & fe diuide da ci- 
dade por vm efteiro , fobre que 
eftaó algúas pontes pera fua 
fíruintia. Tem efte arrabalde 



ae de Odia , nao ha Portuguez bairros feparados pera todas as 

S"e diíTo pofla dar verdadeira in- naçoens , pera naó viuerem mi- 

lormaçaó, por que os nao deixaÓ fturados , & cada bairro tem fuas 

andar por ella. Mas podeíTeconjei portas com que fe fecha. A ci- 

turar por húa experiência que fez dade he toda retalhada de braços 

vm coriofo , com quem nos co- do rio, que por muitas partes en- 

Z z traõ, 
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trao , & tornaó a fair por outras 
ao mcfmo rio: & em todas eftas 
entradas &raidas, tem portas fe- 
chadas com cancellas muy fortes 
& groílas, por onde abrindoíTc, 
cntrao dentro na cidade todas as 
embarca^oens pequenas. Ha por 
dentro muitos & frefcos jardins, 
hortas , & quintaes, pera íeuspaf- 
fatempos,& outras grandezas que 
deixamos^ por que naó fofre a hi- 
ftoria tanto. 

E tornando a ella : O Brama 
tanto que aíTentou o arrayal , co- 
mec^ou a bater a cidade por mui- 
tas partes. Elrcy de Siaó,a parte de 
que fe mais temia (que era vm ba 
luarte a onde o rio era mais eftrei- 
to,& de nienos fundo) a naó quis 
fiar fe nao dos Portugueíes, que 
mandou recolher détro, que qua- 
fiferiaó cincoenta:& elegerão por 
feu capitão Diogo Pereira (de 
que ja em outra parte falamos, 
fogro de dom Pedro de Crafto,ir- 
mao do Conde do Bafto , õc do 
Arcebifpo de Lisboa dom Miguel 
de Crafto , filhos de dom Diogo 
deCrafl:o,& de donaLianorde 
Taide) que ali eílaua com hua 
nao fua : que com muito valor & 
esfor(^o defendeo aquella parte, 
fazendo delia muito dano nos Pe- 
giis , & Bramas : & fem duuida 
que foraó os Portuguefes a total 
occafiaó de fe naò tomar aquella 
cidade . E por que as particulari- 
dades defte cerco naó fazé a cafo 
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pera noíTa hiftotia,as deixamos. 

Vendo o Brama que tinha ga- 
itado o tempo fem ter feito cou- 
ía algúa: & que fe yaó chegando 
as crecentes do grande rio Me^ 
naó, temendo que fe o tomaíTem 
n'aquel las várzeas, o aUigaírem,&: 
fouerteífem , teuc modo com que 
mandou cometer os Portuguefes 
que cílauaó dentro , que ou lhe 
deíFcm por ali entrada na cidade, 
ou deixaíTem de pelejar, & defen- 
der aquella parte, (porque niíTo 
eílaua entrala elle. ) E que lhes 
daria a todos tantas riquezas, & 
ouro, que ficaíTem todos bem ri- 
cos . A ifto lhe mandaraó os Por- 
tuguefes aquella repofta que os 
da cidade de Synania deraó ao 
Conful Bruto quando os tinha 
cercados, que vendo a conftancia 
& valor com que fe defendiaò, 
lhes mãdou pedir hua foma d*ou- 
ro,& que leuantaria o cerco , ao q 
lhe relpondcraó, que íèus paíTa- 
dos lhes naó deixaraó ouro pera 
remirem as vidas,fe naó armas pe 
ra as defenderem. 

Efta repofta diz Valério Má- 
ximo , que defejara que faira da 
boca d'aÍgum Romano , por que 
naó era dina de íèr dada por ou- 
tra algúa na(^aó . Afsi eftes vale-^ 
rofos caualenos Portuguefes , que 
eftauaó em Siaó , mandaraó dizet* 
ao Brama , que os Portuguefes 
naó remiaó fuas vidas fe naó com 
as armas: nem vendiaó fua leal- 
dade 
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dade por todo o outro do mundo: porhua parte a bater . r^A / 

sue íoubeíTc em certo, cjue em ôc por outra a entu íar J ' 

Suanto ellcs foífem viuos , não cn- por aigúas partes pera "u" 

traria elle naquella Cidade.E nue gar a picar o rnn ^ " 

ainda depois V todos mortos^ de^cítro IheT ender^^^^ 

^. Ve,'o logo ,uanto mais dinos t^^^^;:^^^^ 
de louuar, ôc engrandecer foraó e- do!^ ^ ^ ""^''^ 

rranceles Te rergatara6 com ou, xper^tXTaS:!:!^^^^^ 

dacaílello de tres fobrados , V 
bre grandes rodas ,& ^acbinas 
muy torces, guarnecido por fora 
detraues,ôímaftosmúygroiros, 
fechados com ferragens fortifsi- 
mas , pera poderem íuflentar a fb- 
na da artcJharia. E depois de a- 
cabado com grande cuíio,&tra- 

osAbfantes pera por elle o en- 
crar, leuando dentro mu.tos ho. 
n)ensdcelpiagardas,& aigúas pcJ 
ças de artelhar.a,& muitas paL 
Ias de po uora,<Sc outros arteHcios 
dcfogo Os de dentro vendo aba- 



ro 

Vendo o Bramà tio grande de- 
fcngano, leuantou feu exercito, & 
foy marchando auante com ten- 
ção de ir cercar a Cidade de Ca- 
nade, ou Campape, como lhe al- 
gunschamáo, cjuc era a fegunda 
do reyno,& aonde o Sião rmha to 
do os Teus tifouros: Ôc afsi de lon- 
go daquellc fermofo rio Mcnao 
foy caminhando vinte dias, ate 
çhcgar àqucila Cidade, q era mui 
to grande,& fermofajcercada toda 
arodacomfeus baluartes, & gua- 
ritas, <k com hijafermoíifsiir.a ca 



ua. Eílaua dentro vm CiDican Z . u '^'^"^'•'í vendo aba- 

S.aô^ com duzentos r^nhoS: ou fet^r ^^^^^^ 
pelejaA com todos os prouimen! u ^ ab 



peleja,& com todos os prouimen 
tos neceflarios pera muitos tem- 
pos. O Brama aflèntou fcus exér- 
citos derredor da Cidade, ôc deu o 
cargo de acombaccra Diogo Soa- 
rcz de Mello com os Portuguefes, 
que depois de feitas fuás trinchei- 
ras, vailos , ôc repairos , & prantar 
*s pe<^as de artelharia , comci^ou 



guas bombardas groíTas, yns vi- 
rocoens de pao ferro taó grolTos 
comoentenas,&niír-,k ^ 

ueífadasemc uz h, 

des F^rr.A "^''^"^strauesgrã- 

boníh . ' ^ pondo fogo^is 
bombardas, deraóaquelles viro- 
toens no Caliello com tamanho 

terremoto, que o desfízeraó por 
cima, & dandoihe com outros o 

^ i acaba- 
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acabarão de dermanchar,&: arrui- 
nar de todo. O Brama andaua a- 
frontado de não fazer naquella 
jornada algúa coufa nocavel, & os 
noflbs cambem andauão bem def- 
confiados. 

Achanafio d'Aguiar , que era 
vm Toldado valerofo , ordenou 
huas muito groíFas^à: fortes man- 
tas^com grandes traucs,&: caiioens 
ferrados por cima , & com muitas 
rodas, com que as fez encoftar ao 
muro, que mandou picar por hua 
grande multidão de gaftadorcs Pc 
gus,& Bramas, & comec^araó a fa- 
zer alguns pequenos poítigos. Os 
de dentro acodiraô àquclla parte, 
com muitos arteficios defogo,que 
lanharão fobre as mantas,& Tc có< 
fumiaô elles femfazcrcm nenhum 
jiojo aos que crabalhauaò. Vendo 
osSioens que nada daquilloapro- 
ueicaua,pot caufa das mantas com 
que fe emparauaó os que traba- 
lhauâo debaixo delias , & que cf- 
tauaó arrifcados a fc perderem 
por ali , come(^araô a fazer rcpai< 
ros por dentro : & não curando jà 
do fogo pôr verem que não em- 
pcciaó com elle aos Pegús,& Bra^- 
masque os tinhaó cercadosjvfaraõ 
doutro ardil: & eftefoy que en- 
cherão muitas jarras de fugidade 
de gente delida, com ourina, & dã 
do com ellas do muro abaixo em 
cima das mantas fe fizeraó em pe- 
daços, & aquclie fujo ,òl fedoren- 
to licor coandoíTe pcllas gretas do 



7)ahí/lomcla Índia. 
tauoado , foy calar abaixo , & deu 
fobie os que trabalhauao , & em 
lhes tocando aquellc fedorento 
material, largarão logo tudo, Sc 
fe recolherão pera as ílias eflancias 
por não pi)derem íofrer taó mao 
cheiro palmados daquellc nz^ 
gocio,dizia6 que os Sioens erao 
diabos, porque quando lhes não 
aproueitauãoas armas ordinárias^ 
pelejauao com outras, dequenun 
ca outra algíía nacjaó do mundo 
víbu , & contra quem não auia rc^ 
pairo algum. O Brama vendo o 
tempo gaftado , depois de pafla^ 
das as enchentes, Icuantou íèu ex*^ 
crcito , & íc recolheo pera feus 
rcy nos pelio mcfmo caminho que 
kuou. 

4 • 

CAPITOLO X. \ 

T>e como faleceo o Qouerna^ 
dor Cf areia de > C> da} 
partes ^((^ qualidades defuà 
pjfoa. 

E P O I S que en- 
trou o Inuerno, nãò 
fe occupou o Qo\ 
uernador Garcia de 
Sà em outia coufa 
mais, que em reformar a arma-^ 
da, & mandar darpreíla aos na«^ 
uios que tinha começados , vilT- 
tandoos mais dos dias a ribeira, 

alma- 
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alma2cns,&3carad3poluora. E cruzados a cada húa. Falecido o' 

na entrada do mes dc lulho dcfta Gouernador lè abrio ícu tcílamcn 

era de corenta & noue em que an» to, & acharam por feus teftamcn 

damos,& adoecco dc húasfebre, a- teiros léus genros. Mandaua m 

gudas, & como era homem de fe- fcu corpo FoíTe enterrado na Ca 

wnta^ annos , logo o cortarão de pella mór de NolTa Senhora do 

Jeiçao, que deu ruins finaes de fua Rozairo , no cháo ao pé da feoul 

faude , Sc entendendo os Médicos tiira dc fua molhcr dona Catheri 

que le lhe ya chegando feu ter- na, & que foíTc veftido no habito 

mo limitado, anilarão diíTo o Bif- do Padre São Francifco como fc 

f^(T ^H? "^'V^-^ ^f""'^ "í"' ^""y ^^«'"Panhad; dc todas 

taíTe das couías de fua alma,como as Ordens. Cabidos. Sc freguefias 

kz. E entendendo elle aquella ver ôcàc todos os fidalgos veS de 

dade largou tudo por maó. & fe preto,3c da Irmandade da Mifcrc 

techou pera tratar do que lhe con cordia. 

uinha confcíí^ndole muito dcua Foy cfte fidalgo ÍÍIho de loam 

^Inr .TA r ^'r'>'^'''^ Rodriguez de Sa^ o primeuo Al 

fTT ottí>T A" "y^^ "^^^ ^«r^o '«ra homem 

fP, &çomjírio com todas as cou de boa píí^r.».., ^. v - il 

fasde verdadeiro Chriftão,& te ^.^ f - T' '*^'''^^'''^'^ 

mente a Deos: ôc aos treze duf do ,thaL ''"^ í^*"'"' ' 

dito mes faleceo defla vida pre barba,qlhe daua pe los p .'os fot 

fentc , com grandes exteriores de homem de muita verdaderandé 

arrependimento de íeus peccados. coníelho , & muito zelofo^do ler 

Eftmeraocom elle o Bi^po os Pa «içodel Rey:fbi de muito boas e 

dres de Sao Francifco , de Saó Do portas, õc nunca deu efcandaio ou 

iningos,&daCompanhia,que o &ico U quanto do n nd 

corolarao,& lhe lembrarão as cou fcnão aoi.í^ll^ /J» na nciia 

fas que conuinháoà fua alma Fov \U ^ ""f^ ^ 

fuaLrtemuirorent.dadeTodos^ ha , a„ces que a recebcíTepor mo 
porque era fidalgo muito brTnt; ^ 

afabel, humano, ^táo defi^^te- fías: -andou ref:ri;fr "tL: 

reíTado , que com aucr fido duas zasde Ormuz ni,, 

vezes Capitam de Malaca. & húa Deixou nr. S ' 

de Baça,ín,^vmanno Gouerna p^ gar a" c^^^^^^^ 

dor dà Ipd.a , náo tinha de leu Coj' ' f mandou fazer em 
maic^ i A r c '""^'C*^"lam,&Cc- Iam,&em 

nas que o dote que deu a íuas^ outras partes. Fez de nouo \ cafa 

ihas , que nao paflou de vinte mil da poluora onde ojc eílà, proueoa 

2,^ de 
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de nouos engenhos , & encheo os 
almazens de mantimentos , Coto 
nias , Cifas , remos , & de tudo o 
mais. INâofczdiuidas no eftado, 
& pagou alguas velhas.Não ficou 
dclle porteridade no mundo mais 
que fua bifneta dona loana de No 
ronha.filha de dom Garcia de No 
ronha feu neto ( como pouco ha 
diírcmos)que por não ter fua máy 
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dote que lhe dar a mcceo freira nq 
Morteiro de Auciro^fegundo nos 
diflerão. Não deixou cfte Go*> 
ucrnador morgados na terra, que 
hc final, que lhos teria o Senhor 
guardados no Ceo^ onde fiia alma 
iria defcan^ar perpetuamente. Gq: 
uernou vmanno , & vm mes,& 
fete dias. 

-.A 
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LIVRO OITAVO 

DA SEXTA DÉCADA 

DA HISTORIA DA INDIA. 

CAPITVLO í. nella tocar , a deu ao Secretario q 

a abrio , & lendoa alto fe achou 
Ve compor morte do gouer- ^elk lorge Cabral, que eftaua por 
nador Cf<ircia de Sa ^Jocedeo capitaó de Baçaim , o que todos 
nagouernança da Indiã Lov' eftanaraó muito , por que era vm 
ge Qahrai 8 da armada que fid-^lg^^ em que auia todas as par- 
ei/^ amo de corenta (s^ noue "^«fl^^rias pera o cargo E vé^ 
^ . / . j do que eltaua em Bacaim.donde 
fanio do mm , de me eu ^ ^^^^^^ ^^.^^ ^^^^^ 

capitão mor dom aAluaro de ^ fe abrio o regimento que na 

^^ronha. índia auia fobre efte negocio, & fe 

achou que mandaua Elrey, que 

^EVADO o cor- focedendo algum Gouernador nas 

po do Gouernador vias^eftando fora de Goa , desdo 

Garcia de Sá a noP cabo do Comorim , a te a pon- 

fa Senhora doRo- ta de Diu, fe efperaíTe por eU 

fairo , depois de fe le : & entre tanto gouernafle a 

lhe fazer o officio muito folenne- India.p Bifpo, capitão da cidade, 

mente. Primeiro que fofle enter- & ouuidor geral : &; que eftando 

rado, abrio o veador da fazenda o deftes Umiies pera fora fe nao ef- 

cofre em que eftauao ainda duas peraíTe por elle , & fe abriíTc a ou- 

foceíToens da gouernança da In- tra foceflao (o que Elrey mandou 

dia: de cinco que Elrey tinha má- ordenar depois d'aquellas grades 

dado na armada de Manoel de diíFerenças que ouue antre pero 

Mendoça,& tirou acoarta, (por q Mafcarenhas, & Lopo Vaz defao 

na terceira tinha focedido Garcia Payo, como temos contado na 

de Sá.) E deu a ao capitão dom coarta década , no capitulo fexto, 

Francifco de Lima^que com o Li- do liuro fegudo.) E por que o Bif- 

cenciado Antonio de Barbuda, po, dom Francifco de Lima, & o 

Ouuidor geral da índia a exami- Ouuidor geral eftauao prefentes^ 

n0u,pera ver fe fe tinha nella bo- lhes fez o Veador da fazenda en- 

lido, & achandoa pura , & fem fe trega da Indía,a te vir o Gouerna- 
dor 
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dor lorge Cabral,cle que fe fez vm 
termOjCm cjue todos fc aísinaraó. 
PaíTàdo ifto , foi o corpo do Go- 
uernador Garcia de Sá enterrado, 
Sc os regentes íè recolliera6,&: co- 
me<^araóa correr com as couías 
do gouerno. E deípidiraó logo 
correos por terra com cartas pera 
oGouernador,cmcjuelhc faziaó 
a faber de fua foceflaó. Eílas car- 
tas lhe chegarão primeiro quefe 
acabaíTe o mes de íulho:& védoas 
elle,& fabendo da morte do Go- 
uernador Garcia de Sá , & de fua 
foceíraó,lintio muito ília morte,& 
naó lè aluoro<jou com a gouernâ- 
^a, antes efteueperaanaó aceitar: 
por que fe as cartas que fe manda- 
rão por terra aElrey, da morte 
do Viforrey dom loaò de Caílro, 
chegarão antes das naos ferem par 
tidas, fem duuida viria Gouerna- 
dor neilas: & quando naó,naó po- 
deria faltar no Setembro feguinte. 
E que pera fe arrifcar a naó fer Go 
uernador mais que vm més , ou 
quando muito vm anno , muito 
milhor lhe era dcixarfe eftar em 
Baçaim,& acabar coatro annos, q 
tinha d'aquella capitania,& irfe pe 
ra o reino com coufa com que po- 
deíTe viuer , & naó depois de Go- 
uernador embarcarfe pobre , & fé 
coufa algCia: & afsi ficou íufpenfo, 
fem fe faber determinar. Mas fua 
molher que era vaam,como o íaÓ 
todas,lhe diífe, que milhor era íèr 
quinze dias Gouernador da índia 
que dez annos capitaó de Baçaim: 
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& que ja Elrey lhe ficaua em mais 
obriga<jaó,& lhe auia de fazer áiL 
ferentes honras ôc mercês. A cida- 
de de Baçaim acodio logo ao no- 
no Gouernador , ôc lhe fez muitas 
feftas, & elle fc começou a nego- 
ciar pera íè partir pera Goa, man- 
dando pera iíío armar alguns na- 
uios muito ligeiros, cm que íò em- 
barcou aos oito dias de Agofto, & 
aos quinze dia de nolfa Senhora 
da AíTumpfaó chegou á barra de 
Goa,& defembarcou cm Pãgim,a 
onde os regentes lhe foraó entre- 
gar a índia : & depois entrou na 
cidade a onde í e lhe fez o recebi- 
mento coíkimado , & começou a 
entender nas couíàs do gouerno. 
E a primeira que fez foi dVpachar 
Franciíco Barreto pera ir entrar 
na capitania de Baçaim , de que 
era prouido: & mandou dar pref. 
fa á armada,& lançala ao már,por 
que determinauair a Cochim,por 
andarem as coufas d'antre o Ca- 
morim,& Elrey de Cochim mui- 
to rotas, & os ódios antigos muito 
aceíbs. 

^ E fendo alguns dias paíTados 
oe Setembro, forgiraó na barra de 
Goa coatro naos de cinco que do 
reino partirão, de que era capitaó 
mórdom Aluarode Noronha, fi- 
lho do Viforrey dom Garcia de 
Noronha que vinha deípachado 
com a capitania de Ormuz . Os 
mais capiraens de fua cóferua craó 
Diogo de Mendoça, íacome Trí- 
ftaó,& loaó Figueira. Da outra q 

faltaua, 
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faltaiia, era capitão Diogo Bote- 
lho Pereira , o que foi na fufta ao 
reino, (como na quinta decada,no 
capitoloíègundo ,|do primeiro li- 
uro fica dito) que cm Outubro foi 
tomar Cochim . Vinha com clle 
embarcado Rax Nordin, filho de 
Rax Xarrafo Guazil dc Ormuz(q 
o pay mandou pcra Portugal na 
armada de Lourenço Pirez de Ta 
uora,como no principio defta dei- 
cadaíievé,no capitulo terceiro, 
do coarto liuro que efteue tres an^ 
nos no reino com grandes gaftos, 
&dclpexas:&:fempre lhe fez El- 
rey tantas honras,que nos feroens 
reais o mandaua alTentar nos dc 
grãos do eftrado com os filhos do 
Duque de Bargança: &:íeruiahua 
dama d*aquellas , a que mandaua 
muitas peças & brincos, muito ri- 
cos,& coriofos, & ella o fauorecia 
pello honrar. E depois de fer Gua-» 
zil de Ormuz, foi áauella fortale- 
za vm irmaó defta íenhora,man- 
cebo o mais gentil homem de feu 
tempo, & fabendo o Guazil delle 
o foi buícar, & lhe deu muito di- 
nheiro,& peças ricas . Deípachou 
Elrey a Rax Nordin, com os car- 
gos de Guazil do reino dc Ormuz, 
& com o de juiz da alfandega d'a- 
quella cidade , afsi como leu pay 
os tinha^porfua morte. 

Efte Diogo Botelho Pereira 
por aquella ida que fez ao reino 
na fufi-a,naó lhe quis Elrey refpo- 
der muitos annos a feus requeri- 
mentos^ac depois lhe deu a capi-. 
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tania defaó Thome, onde adoe- 
ceo deliidropefía,& engroílòu tâ- 
to como vm tonel, & fe foi pcra.o 
reino,& efte anno o deípachou El*, 
rey com a capitania de Cananor 
êc k embarcou afsi enfermo, Sc 
groíTo , & affírmauafe que bebia 
dous almudes d^agoa cada dia. Eft 
trou logo na fua capi tania que naá 
logrou , por que morreo no pri-^ 
meiro anno. 

Antes que efta armada partiflè 
do reino , foi Elrey auifado quie 
emEípanhafè faziaó cinco (naò^ 
preftes pera paflar a Maluco , ác q 
o capitão mor delias era o mel mo 
Fernaó de la Torre,que Fernaó dc 
Soufa de Tauora trouxe de Malu-^ 
co,& que os outros capitaens erao 
don Aloníb Anriqucs , Pero Pa- 
checo, Gonçalo de Aualos,& loaó 
Gayetano: que todos tinhao ido 
a Maluco em companhia d^ Ruy 
Lopez de Villalobos. Difto auifou 
Elrey ao Gouernador,& lhe man^ 
douqueprouefle n'aquellas cou^ 
fas, & que mandaíTe hua armada 
a Maluco: o que elle determinou 
fazer como foíTe tempo . E por q 
a cofta do Malauar nao ficaíTe 
deíèmparada , deípidio por capi- 
tão mor delia, Frãcifco de Siquei- 
ra o Malauar (de queni muitas 
vezes temos falado na quinta dé- 
cada nos focorros do primeiro cer 
CO de Diu,fendo capitão d^aquella 
fortaleza o grande Antonio da 
Sylueira) que era grande capitão^ 
& entendia a guerra muito beni: 

& tinha 



Sexta T)ecada. T)a hisloria da fndia. 

& tinha deílroido o Malauar, co- do Oriente tiuerao fcpre cm ícus 
mo quem íabia as entradas & íai-* coftiimes, o intento em luas deli- 
das: & pellos muitos feruiços que cias & torpezas : que naò pode fcr 
tinha feitos ao eftado, o fez Elrey mayor na vida , que quando eítas 
dom loao fidalgo , & lhe mandou Princefas caíaó , cntrcgarcnas pri- 
o habito de Chrifto com boa té(^a. meiro ao Rey^que a Teus mandos, 
Leuou doze nauios, com que an- auendo que com ifio ficauao pu- 
dou a mor parte do vcraó por a- rificadas. E aísi depois dillo^todos 
quella coíla , fazcndolhe toda a os filhos que ellasparem/cjao cu- 
guerra que pode . E o Gouerna- jos forem , íao auidos perfilha- 
dor ficou dando defpacho , a ou- dos pello Rey de Cochim, & cUe 
tras muitas couías , & auiamento os recolhe &c cria como filhos . E 
ás naos, pera irem tomar a carga como o Principe de Bardela fe 
aCochim. criaua porefta rezao com Elrey 

de Cochim, tinha tanta amiíàde 

C A P I T O L O ir. com os Portugueíes^qiic ya a Co^ 

chim veras fefl:as,touros5& canas: 

T)e como o da Timenta fe por que naquelle tépo 5 tudo erao 

paJfoH a parte do Camorim ^^gozijos^ác defenfadamentos . E 

perfilhandoíTe com elle : ^ ,f ' ^/"^^ P^^^^^ ' P^^^^^^^ ^ 

j j 1 molhcr do Rey da Pimenta mav 

do recado que o gouemador a-aquelle Prindpe, fo, Franc.rc;> 

teue CÍlJJ 0. da Sy lua capitão de Cochim^coni 

todos os caiados a Bardela onde 

I S Reys de Cochim refídia^&lhe feílejou o parto com 

(comoja alguas ve- lhe jugar as canas^ & com outros 

zes temos dito) fi- paíratempos,& alguas vezes foi a- 

caó tendo antre to- judar aquelle Rey nas guerras que 

— daaquellagentilida tinha contra Elrey de Porca feu 

de do Malauar , toda a fuperiori- vizinho^ tudo á conca d'Elrey de 

dadeno eípiritual , como Brag- Cochim. 

mane mór que he. E por vm mui- Efte Principe que ja era Rey da 

to antigo cofíume, que naó pode- Pimenta , por certos agranos que 

mos bem auerigoar,ía6 obrigados teue d'Elrey de Cochim que o 

os Reys da Pimenta a lhe darem criara como pay , determinou de 

fuas molheres & filhas pera as le- íe pafiãr á parte do Camorim, pe- 

uarem defiia honra^que he a ma- ra o que fe carteou com elle,& tra- 

yor que fe lhes pode fazer, quado tou de fe verem , o que o Camo- 

cafaó. Por que todos eíles Gentios rim grangeou muito , & lhe man- 
dou 
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dou fobre iflTo cartas muy hôroías, que fe lembraíTeque Elrey de Co- 
& de grandes ofFerecimentos,cbm chim era íèu pay , & que o criara' 
que efíe fe fez preftes pera fe paf- fempre com muito amor: quenáÓ! 
íar a Calecut. era rezáó que por pequenos agra 

• Dcftes tratos foi auiíado Elrey uos fizeííe taó grande mudança 
de Cochmi,& o capitaó,que lincio como paíTarfe ao Camorim , qíic 
muito aquelle negocio , &c tratou era oraór imigo que tinha,qu:e cl- 
deoimpedirpor todasas viasque ie acabaria com elle que o latisfí- 
podeire,pcllo grande perjuizo que zeíTe em tudo, & que lhe lembra- 
fe feguiria ao cftado d'aqucllas lia- ua a muito antiga amizade q tinha 
ças : por que íè aquelles Reys fe com os Portuguefes , que feropre 
ajuntalTem , íèria total deftruiçaó femoftraraó grándes fcus amiíjs 
do reino de Cochim , & ficariaó & o feruiraÓ em todas fuasguerras 
as naos do reino fem terem por- contra feus vizinhos : & que pella 
to, nem efcalla a onde foíTcm car- melma rezaó q ftcaíTe imigo d'El- 
íegar , nem a pimenta que ,era o rey de Cochim, íicauaõ os Porru-' 
mais importante de tudo,por que gueíes feus delle,& cÓ ifto lhe dif- 
logo os Mouros a auiaó dc auer to fe outras muitas coufas .. Mas o 
da pera íi , & paflala a Meca , que Príncipe coma eftaua cÓ aquelle 
era o que elles mmto pretendiaó, apetite, diílè q elle entendia múy 
por que com a noíla entrada na fn bem o que lhe importaua aquelle 
dia lhe arrancamos das maós a- negocio , & q ja fe naó auía de de- 
quelle,trato,com que todos vieraó cer de fua opiniaó. Vendo o Fran- 
a empobrecer . E lanceando Fran- cifco da Sylua taó refoluto, & de- 
ciíco da Sylua fuas contas a tudo, terminado,lhe diíTe q d-dli por diá 
fe foi ver com Elrey de Cochim te teria o eftado por leu imigo,& q 
fobre aquelle negocio,& o perfua- como a eííe lhe faria toda a puerra 
dio a emendar os agrauos de que que podeftè por már & por terra 
íc o Príncipe queixaua,ao q Elrey a te o deftruir de todo. E aparran- 
diííe,que fana tudo o que naquel- doíTe delle mandou logo apreaoar 
le negocio lhe pareceíTe bem , & guerra a fogo,& a fangue. E ddpi- 
que tomaíTe elle á fua conta aca- dio Fernaó Rodriguez de Mariz 
balo com elle. ^õalgriasembarca^o5s pcra tomar 

Com elta repolta le paliou lo- os paílos por onde aquelle Princi- 
go Francifco da Sylua a Anche pe auia de paífar pera Calecut. O q 
S"eimal, a onde aquelle Príncipe elle fez de fei(^aó,quc naó tendo a- 
eítaua, & o foi viíítar . E no dif- quelle Príncipe outro remédio paf 
ciirfo da viíita lhe pedio,que lè de- fou fó & disfarçado pello pé do Ga 
ceife da opiniaó cm que eftaua, & te,& afsi foi »ter a Calecut , a onde 

A a o Camo- 
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o Camorim o rccebeo com mui- 
tas honras^ôc fez cò elle nouas per- 
filhaçocns por efta maneira. 

Que elle pcrfilhaua o Camo- 
rim em feu príncipe , herdeiro de 
íèu reino por fua morte, pofto q ja 
tinha Príncipe herdeiro: & que o 
Camorim perfilhaua o Príncipe 
herdeiro do reino da Piméta em 
Príncipe fegundo herdeiro do Im- 
pério de Calecut por falecimento 
do Príncipe feu fobrinho, que era 
o direito herdeiro. O que o Prín- 
cipe da Pimenta pello muito que 
ganhaua fe viefle a fer herdeiro do 
reino de Calecut ^ porque pella 
mefma rezao o ficaua fendo tam- 
bém do reino da Pimenta. A eftas 
perfilhaçoens íc fizeraó grandes 
feftas em Calecut, a que acodírao 
todos os Príncipes Malauares do 
bando do Camorim. Francifco 
daSyluadefpidio logo vmnauio 
muito ligeiro, com cartas ao Go- 
uernador lorge Cabral , em que 
lhe daua conta de todas aquellas 
coufas , & que era neccflario aco- 
dir a ellas em peíToa , por que co- 
meçaua a auer impedimentos nos 
rios por onde corria a pimenta. 
Elrey de Cochim come(^ou 
a ajuntar fuas gentes pê- 
ra acodir aquellas 
coufas , pello 
muito q lhe 
impor- 
taua. 

(•<•) 




CAPITOLO III. 

De como o Çouernador forge 
Qabral partio pera Cochim: 
das coufas que pajfaraô 
naquella cidade , em quanto 
nella ejleue: de como El- 
rey da Cota lhe mandou pedir 
] ocorro contra o dA/Ladune. 

OVCOS dias de- 
pois das naos do rei- 
no chegadas , teue o 
I Gouernador cartas 
de Francifco da Syl- 
ua capitão de Cochim , em que 
lhe daua conta das altera^oens q 
auia antre aquelles Reys , do que 
ficou enfadado por que bem en- 
tendia que eraò trabalhos que íe 
leuantarao contra o Efl:ado,& que 
lhe era neceíTario acodir a iíTo em 
peífoa: por que receou q fe o naó 
fízefle,nao aueria carga de pimen-* 
ta pera as naos,& mâdou dar pref^ 
fa a toda a armada. E na entrada 
de Outubro defpidio Baftíao de 
Sá,o Capeca, por capitão mór do 
Malauar^ com hua galé , & vinte 
nauios de remo,de cujos capitaens 
naó achamos os nomes , & elle fi- 
cou dado defpacho ás naos pera as 
defpídir pera, Cochim como los;o 
fez por todo Outubro.O Gouerna 
dor deu expediente a muitas cou- 
fas outras, & come<^oufe a em- 
barcar, entregando o gouerno a o 

Bífpo, 
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Biípo,& ao capiraó da cidade , & mo rodos os homcsde rodas as par 
ao Ouuidor geral que era o Lice- tes da índia q fe cjiierem irpera o 
ciado Cliriftouao Fernandez, &c reino vaóbuícar as naosaCochim 

meado o mes de Nouembro deu achauao ali íèus delpachos. 

a velajeuando ancre Galeocs^Ca- parrido o Gouernador foi em 

rauclas^à Galés mais de trinta, &c poucos dias a Cochim , & tomou 

de nauios de remo perto de feílcn caías em terra,começando a ente- 

ta. Os capitaens cjue nefta jooáada der na carga das naos : mas como 

p acompanharão nas vazilhas o Rey da Pimenta eftaua lança- 

grandes & galés, (por que aos das do com o Camorim , come(^ou a 

íliRas nao achamos os nomes (íao faltar, por que fe impidia a palHi- 

osíeguintes. gem delia pello rio abaixo, por 

Dom Antonio de Noronha fí- Mouros que eftauaó em vm tor-- 

lho do Viforrey dom Garcia de te. O Gouernador mandou vm 

Noronha: dom loao Anriques, capitaó,a que nao achamos o no- 

lorge de Mendo(ja,Ioao de Men- me,cò quinhentos homés pera os 

clo(^a CaíTaOjOUtro loaó de Men- tirar d'ali,o q elle fez,cometédoos 

do^a o Chú,dom lorge doCraíio, hua madrugada: & poílo q achou 

Pantaliao de Sá , Martim Afonfo muita relíllencia, por Jerem os de 

de Mello Pereira o Ombrinhos, dentro mais de oiro centos , foi o 

Manoel de Souía de Scpulneda, forte entrado, Õc os mais dos Mou 

Martim Afonfo de Miranda, Frá- ros metidos á eípada, & o forte 

cifco de Mello Pereira, Fernão de dernbado,queimado,& poílo por 

Soufa de Caftello branco^ Gonc^a- terra:ficádo elle capitaó naquelles 

lo Vaz de Tauora, Pero Botelho^ rios,f-uiorecédo á paíTagé aos mer 

Fernão Gomez de Soura,Belchior cadores,q rraziao a piméta de ci- 

Botelho, que ya por veador da fa- ma da íerra , & ao pé a embarca- 

zenda da carga das naos , Pedro uaó em tones , em q a leuauaó ao 

Afoníò d'Auelar,Diogo Botelho, pezo,& feitoria d'Elrey , mas nao 

Nuno Aluarez Carneiro, eícri- corria tanta quanta era neceflaria. 

uaò da matricola, que ya em híía Naó auia muitos dias q o Gouer 

Carauela , com todos os offíciaes nador era chegado,quado lhe ve- 

d'aquelle cargo, pera em Cochim yo vm Embaixador cVElrey da 

fazerem os defpachos dos offi- Cota, q como vaíTalo d^Elrey de 

^iaes das naos, & de outras peíToas Portugal,lhe mandaua pedir com 

sue fe yao pera o reino, (por que muita piedade o quifeífe focorrer, 

iodos os annos yao lá eftes offici- porque eftaua no derradeiro eílre 

^cs a ilfo , por fe auer por milhor mo de perder feu reino: por que o 

^uiamento das partes (por que co- Madune^Rey de Ceitauaca feu ir- 

K2LZ mao 
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maò lhe tinha tomado a mor par- negociar os nauios q auia de leuar, 
te delle,&;otinha cercado naci- pera cujas defpezas deu logo o 
dade da Cota, tm muito rifco de Embaixador os dez mil cruzados 
fe perder: que aquelle reino era de q oíFereceo. O Gouernador man- 
feu neto, que Elrey de Portugal daua darpreífa á armada, & ás 
lhe tinha concedido , & o aleuan- naos, que tudo determinaua dei- 
tara na cidade de Lixboa por hcr- pidir entrada na de laneiro. 
dcirodelle,&queoMadunelho Sooçdeo ncfte tempo andar 
queria tomar, que lhe pedia o fo- lacome Triftaó capicaó de hiáa 
correíle com muita gente,quee]Ie das naos fazendo feu negocio na 
daria logo dez mil cruzados em rua direita vm dia pella menham: 
pimenta pera a carga de hÚanao & eftando bem dcfcuidado pre- 
dcPortugal,que entregaria ao ca- paíTou por clle vm homem em 
pitaó mór que la foííe : & que da- trajos de efcrauo , & deulhe com 
ria mais de páreas cento &: cincoé- húa machadinha pello rofto ta- 
tá bares de canela,alem dos trczé- manho golpe , que lhe derribou 
tos que ja pagaua, & que daria lo- ambos os queixos , & decendo as 
go dez AMátes pera o ferui^o das guellas lhas cortou , caindo logo' 
ribeiras das armadas d'Elrey de morto no chaó : & o que lhe d?u 
Portugal. efcooufepor antreagente defei- 
Ouuida a embaixada pos o Go- ^aó , que nunca mais apareceo 
uernador aquellas coufas em con- O Gouernador ÍIntio muito aquil- 
felho dos capitaens & fidalgos, lo, & mandou tirar grandes mqui- 
que aíTentaraó todos , que fe de- ^oens fobre o caíb mas nunca fe 
uia de dar focorro áquelle Rey, achou rafto de coufa aigúa . SoC 
tanto porque era vaflalo do de peitouíTe que lhe nacera aquil- 
PortugaU&pellos partidos que of- lo de vm ChriftouaÓ de Craílo" 
ferecia : q uanto por atalhar que o que com elle viera na nao , com' 
Madune le nao vieííe a fazer fe- quem teue húas palauras ni via- 
nhor d aquella ilha, por que daria gem . Efte homem na volta de- 
muito grande trabalho ao eftado, ftas naos o mandaua Elrey Icuar 
& Elrey de Portugal perderia os prefo pera o reino, de que elle 
proueitos que delia tinha. parece foi auifado, & fe meteo 
Concluído iftoelegeo o Gouer- frade. Depois no anno de cin- 
nador pera aquella jornada dom coenta Sc oito,indo pera o reino c6 
lorge de Caftro feu tio , irmaó de dom Luis Fernandez de Vafcon- 
fua mây,& lhe nomeou feiscentos ccllos (quado fe perdeo na ilha de 
homens,em que entrauaÓ muitos faÕ Loure^o , como cm 'feu lugar 
fidalgos ôc caualeiros: & mandou diremos) ficou na nao com oufxos 

frades 
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frades, porque cjuerendoos dom chegarão cartas dos padres de íaJ 

Luis Fernandez de Vaíconcellos Franciíco^que ellauao no reino oe 

tomar no batel , nao íè cjuiferaó Candéa , em que lhe pediaó que 

fair da nao por ficarem confeíTan- mandaíle algúa gente emfauor 

do & conlolando os que ficauao do Príncipe d'aquclle reino^ por q 

nelía^onde todos acabarão. Aca- íe queria fazer Chriftaó . Epor 

pitania deftanao deu o Gouerna- que he neceíTano darmos parti- 

doraíoao de Mendoza o Chii, cular rezaó dascoufas deftePrin- 

que íè foi nella pera o reino . O cipe o faremos . Tinha efte Rey 

Gouernador deu prelfa á carga,& de Candéa vm filho legitimo^cha»» 

á efcriturado reinOjÃ: ate dezde mado Caralea bandar, que era 

Janeiro defpidio as naos, que ti- herdeiro do reino . Efte Principe 

ueraó taó boa viagem , que todas teue maneira com que fez com o 

chegarão a íaluamento a Lixboa, pay, que loltaíle os frades de íaó 

por todo o més de íulho : tendo Francifco (que prendeo , quando 

Elrey defpidido no Março pafla- Antonio Moniz Barreto íoi áquel 

do a dom Afonfo de Noronha le reino, como atras temos conta- 



por Viforrey da índia, como logo 
adiante diremos. 



CAPITVLO IIIL 



do no capitulo oitauo do coarto li 
uro) que tomou taô grande amiza 
de com frey Pafcoal, q era feu có- 
rniíTario^q o cometeo o padre pera 

^ 2 n ferChriilao^pregandolhe muitas 

De outro recado que o ifOUer- ^ezes das couias de nofla fe, a que 

nador forge Qabral teue de fe elle ya inclinando, & afeicoan-. 

QílaÒ do Trincipe de (^an- do,de maneira, que lhe naó falta- 

dea. 8 de como dom foroe de "^^^^ receber a agoa do fan- 

CraUo partio bera CeiíaÕ. E ^^"^^^ i^^- '-^lí^o foi o pay aui- 

do que o Gouernador fe^ em ' ? \ a^^^ 

^ A , J (■ „ ^ :y , & de dar o remo a outro baftar- 

Cochtmatejc recolher. E do dojque rinha, chamado Gomar 
que aconteceo a 'BaíiiaÕ de iinga Adafana, a que queria mui- 
Sa no Mdauar, g^^n^e bem . Deitas coufas te- 

ue o Príncipe atoardas, ouauifo, 
ESPEDIDAS de dentro da cafa do pay. E que- 
as naos , ficou o Go- rendo fogir a fua ira tornou com- 
uernador dado prel figo os frades,& fe foi pera húa íer 
fa á armada de dó ra do reino de Huná, õc com mui- 
iorge pera a defpi^ ta gente que o feguio , fazia d'aií 
^irlogo. Etendoa japrefteslhc guerra ao pay. 

Aaj De 
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. De todas eftas couías auiíãraó 
os padres ao Gouernador, por a- 
cjue lias cartas que lhe mandarão^ 
pedindolhe que mandaíTe (ocor- 
rer áquelle Príncipe contra opay 
que lhe queria tomar o reino , èc 
dalo a outro,por que fe queria fa- 
zer Chriftao . Ifto eílimou o Go- 
uernador muito , & deu por regi- 
mento a dom lorge de Caftro , q 
tanto q acabalFe as couías de Cei- 
tauaca^paíTaíTe ao reino de Cádca, 
& caftigaííe aquelle Rey^pella trai 
çao de que vlou có Antonio Mo- 
niz Barreto. 

Anno I y j o. 

Efta armada partio na entrada 
deíle laneirodo anno de cincoen- 
ta,emque com ofauor diuíno en- 
tramos,& a nenhum dos capitães, 
& peíToas principaes que neíla jor 
nada fe acharaófoubemos osno- 
mes,& de fua jornada adiante da- 
remos rezaó. 

Partida efta armada tratou o 
Gouernador cóElrey de Cochim 
fobre as couías que compriaó, pê- 
ra fe atalharem as pretençoens do 
Rey da Pimenta & Camorim . E 
por que ja nao auia outro meyo, 
fenaòleuar o negocio por guerra, 
aíTentaraó como í e lhe auia de fa- 
zer: encarregando ao capitão, fa- 
zerlhe por már toda a que podef- 
fe,pera o que lhe deixou nauios,sfc 
gente, pera andarem por aquellcs 
rios. E que Elrey de Cochim, có 
todos os feus aUados, lha fizeííem 
por terra. 



historia da fndia. 

AíTentadas eftas couías,3(: orde- 
nadas,íe defpidio o Gouernador 
d'Elrey, & a cidade, & íe embar- 
cou pera Goa , deixando de Co- 
chim a tepanane, Fernaó Rodri- 
guez de Caftello branco,com oito 
nauiosA pera fe recolher a inucr- 
nar a Cochim,& BaftiaÓ de Saco 
a fua armada na cofta , a onde an- 
daua,&elle chegou a Goa no fim 
de laneiro. 

Baftiaò de Sá andou pclla cofta 
doMalauar todo o reílo do ve- 
raó/azendo ao Camorim toda a 
guerra que pode., dandolhe cm 
muitas pouoa(^oens, & tomãdolhe 
muitos nauios , & defendendolhe 
os mantimentos de fei(^aó,que pós 
aquelle reino em muitas necefsi- 
dades. E fendo tempo de fe reco- 
lher a inuernar a Goa o fez: pafsã- 
do pella cofta do Canará,onde re- 
colheo as páreas q aquelles Reys 
coftumauaó a pagar . Só os Cha- 
tins da cidade de Barcelor fe re- 
fufaraó a dar fetecentos fardos q 
lhes pediaÒ,dizendo que elles naó 
tinhaÓ obrigação algua,q osobri- 
gaííe a iíTo , nem elles eftauaÓ pe- 
nhorados a elles,nem por páreas, 
nem por contratos de pazes : por 
que fe alguns annos os pagarão, 
foi porque de ítias próprias von- 
tades oÍTcreceraó ao Gouernador 
M artim Afonío de Soula aquelles 
fetecentos fardos d*arroz, em mo- 
do de feruico , & naó de obriga- 
i^aÓj que quando lhes moftraíTem 
algúa fua , entaó naó cinhaó que 

fazer. 
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fazer. Baíliaò de Sá lhes mandou 
dizer , que baftaua a poííe em que 
Elrey eftauade oito ou noue an- 
nos : & que pois elles todos eíTes 
annos os pagauaó aos outros capi- 
taens mores^elle fe naó auia de le- 
uantardeíobre aquellc porto fem 
os leuar. Vendo os Chatins &c go- 
uernadores da cidade aquella de- 
terminaçaó, lhe mandarão os íete 
centos fardos de arroz. E logo def- 
pidiraodous procuradores homes 
antre ellcs principaes , chamados 
Trametim Chatim , & Drimy 
Chatim , pera irem tratar aquelle 
negocio com o Gouernador. 

Eftes homens foraó a Goa, & o 
Gouernador lorge Cabral os ou- 
uio mííy bem,& ellcs em nome de 
fua republica lhe diíTeraó, que os 
capitaens mores do Malauar os 
obrigauao alhe darem fetecentos 
fardos de arroz cada anno, naó té- 
do elles obrigação algCia pera iíTo, 
mas fomête^por que de fuas liures 
vontades os derao , & oíferecerao 
ao Gouernador Martim Afonfo 
de Soufa^de feruiço. E por que el- 
les defejauaó de ter paz & amiza- 
de com o eftado da índia , & feus 
gouernadores , & eftarem debaixo 
de fua guarda & emparo , q auiaó 
por bem os regedores d'aquella ci 
^ade de Barcel6r,dedarem,& pa- 
garem cada anno de páreas qui- 
nhentos fardos de arroz, pera aju- 
da das armadas : &c que os paga- 
naò em Outubro (que era o tem- 
po cm que a nouidade fe recolhia) 
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O Gouernador vendo fuas rezoés 
&í fabendo da caía dos contos,que 
naó auia obriga(^a6 algua dos di- 
tos fardos de arrozal he aceitou os 
quinhentos fardos, de que os pro- 
curadores d'aquella cidade Ihefi- 
zeraó fuas obrigações : & o Go-»' 
uernador lhe palfou carta.de vaf. 
falagem, em que fe obrigaua elle, 
& todos os Gouernadores da Ín- 
dia, a fauorecerem os moradores 
d aquella cidade : & que lhe naó 
feria feito agrauo, nem fem rezao 
algua, & que lhes dariaó feguros^ 
& cartazes pera fuas naos, ôcna- 
uios poderem nauegarpor aquel- 
la colk feguramente. Com ifto íe 
defpidiraó os procuradores, fatis- 
feitos. & contctes. E correraó d'ali 
por diante os regedores d'aquelJa 
cidade com a obrigação delias pá- 
reas muito bem : íem nunca dei- 
xarem de as pagar. 

CAPITVLO V. 

como o gouernador ^or^e 
(^abral dejpachou dom ^tAl- 
uaro de ^iN^ronha pera en- 
trar nafortale^ de Ormu^ 
da armada que mandou 
em fua companhia, decjuefoi 
por capitão mor Luis Figuei- 
ra . 8 das nonas que a Çoa 
vieraode Çales: çj^de co^ 
mo o Çouernador mandou 
Çonça/o Va^de Tãuora a 
A a 4 ejpia^ 
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ejpialas . E da armada que quetodauiaoGouerníidor dcíco- 

mandou a Maluco Je que foi certara com cHc,& dera a armada 

por capitão mor. dom "Bfidri- ^ o"tro,(por que naò Cabia a rezao 

go de Mcnefes. T.^T'^^" "T' ^'"^ 

J io eltaua no peito do Gouerna- 

dor) como aquellc negocio era de 

H E G A D O o Go- Galés, naó querido que di flèíícni, 

uernador a Goa,tra- deixara hua jornada contra 

cou logo de delpa- Turcos , por pontos Icues , fretou 

cliar dom Aluaro de vm nauio de remo,&: ajuntou co- 

Noronha, filho do' rentalbldados , aquém pagou de 

Viforrey dom Garcia de Noro- fuacara,& fez todos os maisga- 

3iha,pera ir entrar na capitania de ftos,pera ir em companhia de Luis 

Ormuz. E por que andauaó huas Figueira,inucrnar a Ormuz, 

nouas furdas de Galés,íèm íe íãber O Gouernador deípachou dom 

donde vieraò, ordenou de madar Aluaro de Noronha , &c IJie deu 

hiu armada ao eftreito, pera ficar vmGaleaÓ com muitas monicocs 

jnuernando em Ormuz,pera fegu- & juntamente com elle deípi di J 

rar aquella fortaleza . E mandou Luis Figueira,com a í ua armada^q 

negociar dez nauios de remo, ele- todos deraó á vela em Mar(^o, in- 

gendo pera efta jornada Gil Fer-. do em fua companhia Gil ferm- 

nandez de Carualho, irmaó de dez de Carualho, ôc em poucos 

Ruy de Soufa de Carualho,que os dias chegarão a Ormuz . Dô M a- 

Mouros matarão em Tangere . E noel de Lima lhe entregou a foi- 

depois de lhe ter prometido efta taleza por ter ja acabado feu tcm- 

armada,defejou de a dar a Luis Fi po: & Luis Figueira andou por a- 

gueira,filho do eftribeiro mór do ^uelle eftreito de Baçorá o reft<í 

líFante dom Luis: & diziaó q pello do verão , & depois fe' recolheo a 

tirar de Goa, por refpeitos que fe Ormuz,ficando Gil Fernandez de 

calaÓ: & pera ifto negou a Gil Fer- Carualhonaquella forraleza,dan- 

nandez de Carualho,coufas,&pro do mcfa a todos os foldados que 

uifoens que lhe pedia,porque elle leiiou á fua cufta , fem querer to- 

defgoftafle da jornada, como fez, mar coufa algúa da fazenda d'El- 

enjeitandoa ao Gouernador , que rcy pera iflb. 

era o que elle muito defejaua : & O Gouernador depois de déf- 

logo a deu a Luis Figueira, & ma- pachar efta armada pera Ormuz, 

dou dar prclTa a feu auiamento. começou a negociar outra pera' 

Gil Fernandez de Carualho q era Maluco , contra os Caftelhanos,' 

vm fidalgo muito pontual, vendo por que aísi lho mandaua Elrey: 

&ele- 
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& elegco peia efta jornada dom (porque fempre auifaua aos Go- 
Rodrigo de Menefes , fidalgo de uernadores do que auia no eftrei- 
muitas partes. E dando preífaá to de Meca.) 
armada a fez á vela na entrada dc Partido efte capitão na entra- 
Abril. Vaó cinco nauios groíFos, da de f euereiro , foi feguindo fua 
de que eraó capitaens dom Rodri derrota a te ferrar monte de Felix: 
go de Meneies , loaó d' Almeida, & dali foi demandar o eftreito, Sc 
Ôc vm foaó Marecos da obrigação entrou dentro , a onde tomou'al- 
do Gouernador . Os outros dous gúas gcluas com alguns Mouros 
capitaens eraó , dom loaó Couti- de quem foube que em Suésfe fa^ 
nho,& Bernardo de Souíã : q eraó ziaó preftes vinte & cinco ealts 
prouidos das viagens de Maluco: mas que naó íãbiaó pera onde. E 
& yaó cada vm em feu Galeaó, naó podendo Góçalo Vaz de Ta- 
pera tornarem com a carga do uora alcançar mais/e tornoti coni 
crauo , & ambos yaó debaixo da alguas prezas que cornou: Sc naue- 
capitania de dó Rodrigo de Me- gando de longo da cofta da Ara- 
neres,que leuauaprouifoens de ca- bia,foi tomar o porto de Gaxem 
pitaÓ mór de todo aqiielle Archi- & fe vio com aquelle Rey que lhe' 
pélago de Maluco. Neila armada fez muitos gafalhados Elie lhe 
yaó trezentos homés,muitas mo- deu as cartas do Gouernador & al 
niçoens, roupas , ôc outros proui- gÚas peças ôc brincos que por elk 
mentos, & de fua viagem adiante lhe mandaua , que elle eftimou 
daremos rezaó. . muito: ôc diflè a Gonçalo Vaz de 
Efqueceonos dizer como o Go- Tauora,que elle era auifado q em 
uernador pellas nouas das Galés Sués fe preparauaó vinte & cinco 
de queja íe ralaua,eftádo em Co- galés pera contra Porcuguefes,mas 
chim , defpidira Gonçalo Vaz de que fe naó fabia, nem declaràuaó 
Tauora com cinco nauios,com re- pera onde: nem que tençaÓ era a 
gimento que foífe ao eftreito dc do Turco: mas que como elle fof- 
Meca: ôc tomaífe fala de algúa . fe certo da verdade logo auifaria 
peílòa , & foubeííe da certeza das o Gouernador em Agofto: ôc deu- 
Galés: ôc que quando fe recolhef- lhes cartas pera elle de grandes 
pera fe vir pera Goa,(a onde le- comprimentos,pera o Icruiço d'El 
iiaua por regimento tornaíTc a in- rey de Portugal . Gonçalo Vaz de 
uernar)que vieííe por Caxcm , & Tauora , depois de fe prouer do 
viíitaíTe aquelle Rey,que era mui- necel]ario,que lhe Elrey mandou 
to amigo do eftado,a quem efcre- dar de graça, fe delpidio delle , & 
Jjco cartas múy honrofas, Ôc que deu á vela pera Goa, a onde che- 
loubeíTe delle as nouas que auia, gou em Mayo. O Gouernador fa- 

bendo 
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bendo delle, & das cartas que EU fto, & muito contentes : Sc pellos 

rcy de Caxem lhe eícreueo a cer- eícritosdeftes capitães^ dauao fei- 

teza das galés^aluoroçoufe muito: íor & tiíbureiro todo o dinheiro 
por <|ue auia , que fe paíTaflem á que pediaó pera fe comprarem as 

índia lhe naó poderiaó eícapar: Sc cx)uías que fe auiaó mifter, & pera 

afsi fe veftio muy galantemente, as ferias , & pagas dos officiaes, 

pormoftrara alegria que tinha^óc que ellcs fàziaó todos os fabba- 

foiíè logo á ribeira das armadas, uos: & todo efte inuerno fe derao 

& deu ordem pera fe rcformarê, mefas geraes aos Toldados em mui 

& renouarem todos os galeoens, ta abaftança . O Gouernador efta- 

naos,& galés, tomando cada vafi- "a todo o dia na ribeira , vendo 

lha ileftas os feus capitaens á íua aquelle trafego, & aquella prefte- 

conta,com os feus officiaes , por q za com que entaó trabalhauaó, & 

todo o anno os tinhao ordenados, acodxaó a todas as couías, por que 

& pagos : & as coufas de fora re- Tó do íeruiço , &c obngaçaò da ri- 

partio pellos capitaens velhos por beira^auia perto de íeisccntos ho- 

cfta maneira. mens Portugueíès de todos os of- 

A Manoel de Soufa de Sepul- ficios , a quem nunca fe lhes de- 

ueda deu o cargo dos almazes das uia coufa algua^por que fe lhes pa- 

moniçoens^pera mandar fazer pa- gauaó a todos íuas ferias no tem- 

nelasde poluora,lanças de fogo,&; po ordenado, muy bem . A cida- 

pilouros de toda a forte . A dom de toda fe desfazia em feftas & a- 

Antoniode Koronha encarregou legrias: &afsi andauao todos tao 

a caía dapoluora, A dom loao Lo defejofos de fe verem Ja as maos 

bo deu o cuidado dos calafates. A com os Turcos , que o inuerno ja 

Francifco de Mello Pereira entre- lhes parecia grande,&: lhes eraen- 

gou a tanoaria, pera mandar fazer fadonho: & os íbldados a eíTa co- 

barns,celhas,pipas,&todasasmais tatraziaó fuas armas limpas, & 

coufas deíla qualidade. A Baftiao muito bem concertadas, &c apie- 
de Sá deu a cordoaria . A loaó de . Ihados. E todos os Domingos af- 

Mendoçâ deu os officiaes de po- C elles,como os bombardeiros, fe 

leame . A dom loaó Anriquez a y^ó exercitar na barreira , elkn- 

rerraria. Todos eftes capitaens re- do o Gouernador preíènte, 

fidiaó de dia & de noite nas cafas fauorecendoos , Icuuanh 

que tinhao a cargo, dando muitos doos , & dandolhes 

banquetes a feus foldados, com preços, aos que 

muitas folias, danças, tangeres, jo- milhor o 

gos, & outros palTatempos, com q faziao. 

todos trabalhauao com muito go- (-^ •) 

CAPI- 
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C A P I T V L O V I. uor de íèu irmaó , que era vaíTalo 

cr, i r - T ^ Cl d'Elrey de Portugal . Pera a ior- 

Va dtfsmula^ao com que B rey ^^^^ começou Elrcy a ajuntar feu 

de (jmdea, mandou pedir a poder, & a negociar as coufas ne- 

dom forge de CraBo padres ceflarias, de mantimentos, &fer- 

pera fe fa^r rhriftaÕ^ de iiiclores,pera todo o exercito. A fa- 

como lhe mandou dom, O Tt Tfr ^^'''^^ ^""'l^íl' 

// ^ T- Craíto, & de lua chegada a Colu- 

comelies o capitão trances: ■ - ^ ■ 



C>- do que lhe,s. Jocedeo na 
'viagem» 



bo, correo logo por toda aquella 
ilha. 

O Rey de Candéa como efta- 
iia culpado no negocio de Anto- 
A R T I D O dom nio Moniz Barreto^começou a te-, 
lorge de Crafto de mer,&: recear, que o quifeíTem ca- 
Cochim^como atras ftigar pellas culpas que tinha co- 
diííemos no capitu- metidas: &: como era homem de 
lo terceiro defte li- grande arteficio, & malicia, deter- 
Uro oitauo,chegou a Columbo no minou de entreter dom lorge dc 
fim defte mes de laneiro: & defcm Crafto , & enganalo a te ver em q 
barcando fua gente , começou a parauao as coufas d'antrc o Ma^ 
marchar pera a Cota. O Madune dune,& feu irmão: & pera ifto def 
que eftaua com todo feu poder íb- pidio logo Embaixadores ao vifí- 
brc aquella cidade, em lhe dando tarem.Eftes Embaixadores toma- 
nouas que a noíTa armada era che- raò a dom lorge de Crafto ainda 
gada a Columbo, com muita gête na Cota,fazendoírc preftes pera a 
em focorro do irmão , aleuantou jornada de Ceitauaca.Dom lorge 
o campo, & fe rccolheo pera Cei- de Crafto os mandou leuar diante 
tauaca : deixando as tranqueiras d'Elrey, a onde os ouuio : & elles 
dos caminhos prouidas dc muita lhe difl erao,que Elrey de Candéa 
gente, pera dependerem os paftbs o mandaua vifítar , &c ofFereceríè 
aos noflbs fe quifelfem ir a Ceita- pera tudo o que fofle de feruiço 
uaca. Dom lorge chegou á Cota, d^Elrey de Portugal Que elle lhe 
& foi muito feftejado daquelle fazia a faber, que nos negócios de 
I^ey : & logo tratarão de irem am- Antonio Moniz Barreto , em que 
t>os juntos contra o Madune , & elle naó negaua ter culpa,tinha tá- 
^aóleuaremma6d'aquellenego- bem fatisfac^oens baftantes pera 
cio a te o deftruirem dc todo, pera fer perdoado. Que o Madune feu 
nao dar mais trabalho ao eftado primo o inquietara, & remouera 
com focorros, & armadas j em fa^ dos defejos que tinha de fe fazer 

Chriftao, 
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ehriftaó, pondolhe diante dos o 
lhos medos,& perdi(^a6 de feu rei- 
no,Â: aleuancamtnto de íèus váfc. 
falos,com a miidan^a da le.y ; êc c^\ 
do cafo paflado elle eftaua. arrfc- 
pcndido,por que fempre fora afei 
coado áley dos Chriftaós, oomo 
os frades íèmpre entenderão nel- 
le: cjue elle eftaua muito refoluto 
cm lè fazer Chriftaó : que lhe pe- 
dia muito lhe mandaííe algíís fra- 
des pera correrem com elle.E que 
também fe queria reconciliar com 
feu filho , & que aísi efperaua em 
Deos de pouco & pouco ir moué- 
do osfeus vaíTalos , pera que íc fi- 
zeflèm Chriílaós. Dom lorge de 
Crafto eílimou muito aquella em 
baixada,& ordenou logo de fatis- 
fazer aquelle Rey , mandando c5 
os Embaixadores dous frades de 
faó Francifco,& com elles o capi- 
tão Frances,com doze foldados,& 
lhes deu por regimento que fofse 
por via de Ncgumbo , por fè dcf. 
uiarem das terras do Madune. 

Partidos os Embaixadores com 
os noíTos foraó fegumdo feu ca- 
minho,naó deixando de terem al- 
gúas brigas com gentes do Madu- 
nc,em que os noflbs correrão mui 
to rifco & perigo : mas liurouos 
Deos de todos pello valor de feus 
braços: & afsi com muito traba- 
lho chegarão a Candéa . Elrey os 
recebeo muito bcm,& mandou a- 
pofentaros frades na mefmaer- 
mida,que os primeiros fizeraó , q 
eflaua ainda em pé : & ao capitaó 



Frances com feus foldados perro 
delles,mandandolhes dar todas as, 
cóiiíâs neccílanas. Os frades come 
çiarao a fazer alguns Chriílaôs , & 
entendendo em Elrey vótade pe- 
ra líío, (que riaó tinha,por que era 
mao & peruerío,áí o medo o fazia 
contrafazerre,cra,quanto naó fou- 
beíTeoquelá fe paífauâ antre do 
lorge de Cràftb , & o Madune; a 
quem elle fauorecia em fegredo : 
afsi trazia tanto rerguardo,& o- 
Iho no capitaó Frances, & nos fra- 
des,queos naó deixaualãirde vm 
certo limite, trazendo eípias em 
Geitâuaca-pera fer cada dia auifa- 
do de tudo o que lá fe paíiaua.) 

CAPITVLO VII. 

2)^ como Elrey da Cota^ c> dõ 
- forge de Qra?lQ^partirao pe- 
ra Qitauaca , 6> dos fiúos 
dos fortes que por eHc cami- 
nho achâraÕ , 8 de como os 
ganharão, c> desbaratarão o 
Madune^ ^ lhe tomarão a 
cidade de (^eitauaca. 




EPOIS de Elrey 
da Cota ter juntas 
luas gentes,^ nego- 
ciadas as coufasne- 
celf irias pera a jor- 
nada , come<^ou a marchar , indo 
dom lorge de Crallo na diantei- 
ra,com todos os Portugucks,& El 
rey com cinco mil homcs na reta- 
guarda. 
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Suelle dú aee chegar.™ a húa d^cZ" fo ct " iTor 
t,a,K,uar.mu,cogr5dc,fobtehú fo áúa parte" * e"cv o^^ 



paflò que ficaua entre o rio de Ma 
ctial, (Sc híía alagoa tamanha. que 
íe âffirma ccr einco legoas cm ro- 
da,t]uecftauaduas legoas do por- 
to de Columbo. Neftá parte,(por 
4n:W au ia outro paíTopera Cei- 
taiiacA) tinhao Madune feito cftá 



outra. E pondo as pontes eni que 
pez a muitas bóbardadas & cila 

gardadasquéfobreellcschouiaó 
encoftarao as efcadasao muro, <fc 
fobindo osnoflbs por ellas o caual 
garáoA apoder de golpcs,&coti- 
ladas deráo comfígo da banda dc 



c r -«""^ iv.Lu ,.«1» '«^^^s aerao com 120 da banda dí. 

fort,i«í:q„ecrade madeira de dentro. aonde.iufráohSr^u.cÕ 
du« faces , cot; entulhos muito grande batalha có os irníg" " ^ 
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largos.&ficaiia da banda do Nor- 
te do rio. Ena face que caya pe- 
ia a banda da Cota , tinha o pano 
do muro trinta bradas dccompri- 



que ouuertuitosdanosA mortes 
departea parte. Elrey da Cora 
com a fua gente, cambem depois 
de muitos trances entrou a tran- 



^^.ii, --"-5-^- muuos trances entrou a tran- 

do . & na ponta que ficaua pera á queira,com que os imigos f aS 

parte do r.o, eftaua hum fermolb Saraô de por cm disbTrato ia laí 

baluarte, com muitas peças de ar- garão Ae La^ ^'^"^f atQ,oca lac 

telhar.a.DeftebaIuartía^ccaaa- We de c^^^^^^^ 

*^a«ro dar loso fogo em 



goa,;corria hum muito efpalFo 
Bambual por efpaço de meya le- 
goa, táointrataucl, que nem as 
feras o podiaó romper. De longci 
a lógo pella face de fora dcftc for. 



que toda íe confumio. Elie diá 
pairarão naquelià parte, & man- 
darão Os ferido9(que eraó muitos) 
a Cota pera fe curarem. 

A outro dia foraÓcaniinhan- 



r c- L- c r , o'a rorao caniinhan- 

ie,(e fazia huafermola, & larga do a te chegarctii a outra tran- 

S^e'"^^ chamadaaMaiuana.qué 



goa^quercferuia por húa ponte 

Chegado aqui o exercito, aíFeri 
tarào aquçlle dia o campo, afafta> 
do do forte : & tiuerão confelho 
íobrco niodo de como íe come^ 
teria: ác aflentouíTe que folFe pei- 
los cantos do muro, perá o que (t 
fabricarão grandes pontes dc ma- 
deira fobre rodas: &c algúas marí- 



eliaua em outro paíTo da mcrmá 
traça, & o modo da paíTada.E co- 
metendoa os noflbs por húa parte 
& Elrey pella outrá, foi entrada 
& tomada,ainda que com muitos 
nrcos,& mortes dos noflbsrsccom 
perda de riiais dc feiscentos dos 

iraigos que a largarão. 

Aoutrodiaforaóter a outra 
^. ç "V'r"'^ " t''anqueira,duas legoas dcfta,cha- 

tas fortcs,& elcadas,em que Ic ga- niada Grubabilé , que era mayor 
Itaraodous outres dias. Etendo & mais force que as outras,por 



SexíaVecada. % 

fcr perto da cidade de Ceitauaca 
G pano do muro cjue corria na fa 
ce,era niayor, &: mais groflb que 
os das outras acras. Em cada pòta 
tinha dousbaluarces muy gran- 
des,& pello muro muitas guaritas 
muito bem prouidas de gente, &: 
moni^ocns. Da parte do rio que 
era o mcfmo Matual, corria hum 
cfpeflb Bambual,&da outra hum 
muito incratauel mato. Aquine- 
lia tranqueira eftaua o poder do 
Madune jpoííoqueellceílaua na 
cidade. Efta tranqueira foi come- 
tida com muito grande dcccrmi- 
naçãoiàouue nelte cometimento 
muicos cafos efpantofos , que não 
particularizamos, porque nãofa- 
bem,os os nomes dos que os obra 
rão.mas por fimdonegocio,ainda 
que foi com perda dos noíTos, a 
tranqueita foi ganhada: &nella 
ficarão aqaelle dia defcanfando 
do trabalho,& curando os feridos 
queerao muitos. 

A o outro dia forão marchan- 
do pera Ccicauaca , que eftaua 
duaskgoas adiante, & no cami- 
nho acharão o Madune com todo 
o poder. E vindos a baralha (que 
foi muito afpera, &í cruel^em que 
ouue muito dano ) ficou o Madu 
ne vencido, & desbaratado, i&foi 
fogindo pcra as ferras de Diua va 
ca, largando a cidade cm maõs 
dos noífos, que entrarão nella vi 
torioíbs. 

He efta cidade muito grande, 
& eílà licuada antre coatro fcr- 
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ras,&:cftc mcfmo rio de Ma- 
tual a partia pello meyo , (que 
por outro nome íe chama de Ca 
lane) que vem dos confins do rcy 
no de Candéa. Da banda do Ihl 
cftão os pnílòs delRey,lobre hum 
tezo, que íkó feitos a modo de 
hua fermofa fortaleza , com íeus 
muros muito groflbs, Reforces, & 
lòbefe a elles por vinte degraos 
muy largos, & grandes. He a for 
taleza CQadrada, &emcada coa 
dra tem tres portas por onde íè 
íèrue, defta banda fica ametadc 
da cidade, &: da outra do Norte 
outra ametade, Sc nefta parte tem 
omais fobeibo, (Scfumpcnofo pa 
gode que ha em tod^ aquella i- 
lha,que he dedicado a hum idolo 
feu, que fe chama Paramilura. A 
fabrica defte Pagode he eftra 
nha, & affírmafc que fc pòs ncl 
la perto de vinte annos,trabalhaii 
do de contino nella mais de dous 
mil obreiros. 

Entrados os noíTosna cidade^ 
apcfentoufe elrey nos paços do 
irmão, aonde achou muitas ri, 
quezas: & dom lorge de Caftro 
com os feus Toldados naquella 
parte da cidade que foi metida a 
laco dos noííòs, & acharão mui 
to ouro , drogas , & fazendas de 
todas as fortes, de que fe encherão 
bem. Depois fe paíTarão á outra 
banda ,&:fizerãoo mefmOjfem 
tocarem cm os Pagodes que lho 
mandou afsi dom lorge de Caftro 
por amor dei Rey da Cota , que 

ncllcs 
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«eljcs man4ou por gi>ard^s. Eas mandou dizer a fe.. 
gemes dei Rey forap as que mais fe viefie pera Cd JcT^^ 
rpubara6,porquecomoi-adroe.ns aU/ê recLcH.ana" ^ aí^nT ! 
^e cara,cauarno, & deienterraraó naó as pazes , mandoulhe hum 

iptMcaS:r,<i«ezas. O Madame que fegurô /èu, & outro de do,,, l"^ 

^ííaua Kiolh jdo nas lerras dc Di> ge de Caflro. O Mandune foi lo 

vaca, vendofe perdido, &dcr- g.o acompanhado de' alguns Mo. 

baracado , & p iripíó fenhor da deliares muy priricipacs. .E che 

íua cidade , quis vfac de fcu, artjfi- gandò a Ceitauaca o recebeo o ir- 

Pío, ddpj4.^o íeus Em.baxado> maómuito bcm,abraçandoocom 

Z^àtr/a r '^'"^^'^^^'r "^"^'^^ ^n^o--. ^ boa voncade,(náo 

gede Caííro que entrarão por auendocoula algúadiílono Ma- 

puauac;a,&fo,rapleuadosaEl, ne, ( & prefent^dom íol de 

fey que qs: G.uu.Qpreícntedó íor Gaíko fe r^conciliariàá, ÍrzZ 

^ iíT ' . raó pazes com as cond.^oens fc- 

-.r-UlJeslàe-diíierao,queQMádu guintes. . , , ^ , , ^ 

nefeu irmao lhe mandaua pedir Qut niica màis e&aduntr 

ul oue dn^f ^'•'I '""^^'^1' f^í-guerra a feu irmaòAque ih^ 

reft L bem cT'''^^ í^rgaria todas auerras que lhe ti- 

^adtaua bemcaíligado & arrepe- «ha tomadas E que dar alôa/l 

^,do,qu,ihepedumjuçorequi. dom lorge de GaVcímm!'pa. 

m reçonçihar con,,lle,que efi» gpdes p^a as defpez^s daqueíu 

yafreftesparalhedar^tpda asni. armada,po^ die fora occaííaô da 

asfa^ocs neceííarias. Elrey,quc e- guerra. . E que pera a jornada dc 

râ home de muito bom coração Candéa daria todos os fcruidorcs 

^ natureza (coulaalhea delia na. & mantimentos neccflarios por 

çao Chingala,( compadecido das dinheiro. Equc Elrcy da Cota 

le naquell. maKr.a o que lhe prefles per, p^flir a Candéa, 
^emv,e(re,& oquc foUem.lhot comolheeu mancb*.:& fe ,1 
P«aelle,& pcra auica.;aodo leu ctuelle Rey fejto Chri- 

•^■^yno^ Cora ifto defpidio El- ftaó,aueria o trabalho da jorna. 
"yos ticbaaadores,por.quem da por bem empregado, & fi„o. 

B b 2 receio 
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receio ya contra os fcus fercnraf- te que lhe tinha promcticlo;,' que 
fcm algua nouicladc,& também o lhe cUe logo deu. 
reconciliaria com o filho:& quan- E depois de tudo preftcs, íc par- 
donío, caftigaloya pellas culpas tio na entrada de Abril, dcfpidin- 
pafladas. E começou a puxar por dofe daquelles Rcys: & o da Co^' 
acjuelles Rcys , peílas coufas que ta fe foy juntamente pera feu Rey 
eraó obrigados a lhe dar, O Ma- no. Dom lorgefoy caminhando 
dunccompriologocóoscemmil por fuás jornadas , de que o Rey 
pagodes que deuia,com o que dó de Candéa era auiíado todos os 
lorgc dcCrafto fez duas pagas aos dias. E receandofe que entrando 
Toldados : Sc afsi lhe deu os man- dom lorge de Crafto no leu Rey- 
timentos, & íèruidorcs que lhe fo no com aquelle poder o prendcH- 
f aò neceflarios. fe, &caftigaire, não querendo ficar 
Elrcy da Cota como era grade a fua corcefia , ajuntou coréta mil 
amigo dos Portugueres,pelas mui homens, & furtificou a fua Ci- 
tas obrigaçoens que lhes cinha,cn dade,com tenção de lhe defen-; 
tendcndo,ac conhecendo a mali- der a entrada, trazendo nelle grá-' 
cia do Rey de Candéa & que tu* des vigias. E hua noite teue reba-! 
do craó inuen<joés, pcllo rcceo c6 tc,que jà os noflbs cftauão hua Ic^. 
que eftaua,quis tirar a dom lorgc goa da Cidade,&: accdindo Elrcy 
de Crafto daquella jornada, pon- com aquelle aluoroço com toda 
dolhe diante muitos inconucnicn agente ^ pera o efperar à entran- 
ces, & affirmandolhe que a jorna- da delia: quis noíTo Senhor que 
da era muito arriícad a, & perigo- tiucflc o capitão Francés(quc cita- 
fa por caufa dos paflbs djfficulco- ua como rctcudo,com os ícus íbl- 
fos que tinha. E que aqudle Rey dados ) tempo pera fogir , & com 
pcfío que ci:a feu primo com ir- a efcuridaõ da noite foi caminha- 
jnaò, muiras mais obrigaçoens ti- do,&: chegou a dom lorge de Cra 
nha aos Portugueíès que a elle: q fio , eftando com o exercito aH- 
lhe affirmaua que não tinha por fcntado hua legoa da Cidade, pc-; 
íeguro o fiaríc delle,& porque to- ra ao outro dia entrar nella:5c da- 
das as vezes que viflè tempo, Sc dolhe rebate do modo de comd 
ocafiaô lhe auia de ordenar todas Elrey o eíperaua, & do grande po 
as trai^ocns auc podeíTc, Dó lor- der que tinha , & de como tudo 
ge de Crafto lhe agardeceoaquel- forao inuençoens, ficou dom íor-i 
JeconíeJho: mas comoeftaua a- geíbbreíàItado,<Scehamoulogoog 
marrado ao regimento do Gouer- capitães a coníclho, & perante ca 
jnador,não fe quis mouer a coufa dos tornou a ouuir o capitão Fran 
algúa fora dclk^ôc lhe pedio a gê< cès. Vendo todos aquillo^vocarao 

que 
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Q\ fe deuiaó tornar logo a recolher, 
porq edauao trinca legoas pello co 
raçaó da ilha, & q auiaó de paflar 
muitos paííos eftreiros&difíiculto 
íòs,(S(: cj fe aqlle Rey os fofle come 
ter, não tinhao poder pera pelejarê 
cò elle.Cò cila relbluíjaó aleuãta- 
rao logo o cl po,&: voltarão có grã 
de preíla, mas có muito boa ordé. 
Elrey de Cãdea teue pclla menhã 
recado de fu a rerirada^&faindoco 
todo íeu poder os foy leguindo 
por defuiados caminhos:^: adiãtã 
dofe os efperou em vns paflos mui 
to cííreitos & difficultoíbs:íSctomã 
doos naquelias eftreituras^em q os 
noílbs fe naó podiaó rcuoluer, os 
forão derribãdo às efpíngardadas 
& frechadas Temos noflbs terere- 
pairo algu,nêdefcnfaó. Dólorge 
de Craílo có os fidalgos& capitães 
ficarão se poderé gouernar os Icus 
porq como todos hiaó a fio^&dipi 
didos,& muita diílãcia vns dos ou 
tros,não lhes podiãò valer,nc elles 
tinhão cjué o fizeíTe a elles, q tãbe 
hião no mefmo rifco, & todos feri 
dos.Afsi forão pelejado ate fairem 
das terras de Cádea,cm q os deixa 
ráo, ficado fetccétos homés mor- 
toSj&perdidos por elTes matos,em 
^ cn.trauáo coatrocétos Porcugue- 
fes & CS mais Chriftáos da terra,& 
géte da Cota,&: iodos os mais ^ ef 
caparãOjferidos de muitas feridas. 
E indo caminhado pellasterras do 
^adune , lhe íàhio vm Modehar 
ftu có quinhétos homés, & diflè a 
dó lorgc de Caftro , ^ o Madunc 
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Jhc pedia,q fe recoíhcíTe por Ceita 
iiaca,q o elperaua pera lhe dar to- 
do o neccíTario.Dó íorge de CraC 
to moíírou agardecerlho mu/ro, 
& como era prudéce bé eucedco a 
malicia do Madiine,& diíTc aoMo 
deliar q aisi o faria !■ tãto t] foi noi 
te,^ le aposécou em vm lugar def- 
iiiado do Modeh'ar.depois'deo lè 
giirar fe leuãtoi),&tomou o cami 
nho da Coca.por caminhos defu/a 
dos de Ceicauaca: hcádblhe nas ef 
tácias trinca homcs mal feridos,&: 
q naó podiaó caminhar. Ao outro 
dia pela mcnhá fe iciiátou oMode 
liar,&achou as eftâciasvazias,5c to 
mádo o fato q achou,&: os feridos. 
Te foi pera Ccitauaca . O Madune 
mádou cortar a cabeça a todos os 
Portuguefes, dizédoihes q o mel- 
mo ouuera defazer ao capiraó, & 
a todos.Iflo íè íou bc depois de vm 
daqlles q teue modo có q fogio,& 
fe embrenhou,& dahi a algús dias 
foi ter a Cota.DÓ íorge foi feu ca- 
minho muito apieflado,í^ encon- 
trou Elrey da Cota cÓ toda a fua 
gente q o vinha bufcar, porq ja ti- 
nha auifo dadefauétura acótecida 
&adcuinhada delle. Dó íorge de 

Crafto védo Elrey ficou defaliua^ 
do &deu he grades agardecimé- 
tosdaquellerocorro,&foirecom 
elle ate a Cota, aonde Elrey agafa 
lhou a todos os Portugucres,& os 
curou,& deu todo oneccíTario.Dõ 
íorge como farou fe foy pera Co, 
lúbo,& na entrada de Setembro íc 
paííou a Cochim , aonde chegou 
B b 3^ pouco 
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pòiico anres do Goucrnador lor- 
ge Cabral. 

CAPITVLO VIU. 

T)e como oT\cy da 'Pimenta Je 
tornou per a o [eu reino, jk 
de como o capitão de (^o- 
chim o foi btijcar a^Bardela 
^ da grande bat:ilha cjue 
IhedeUyCm cjueelley(s^ EU 
rey de "^B ar dela morrerão. 



EPOISqo Rey da 
Pimecafczco o Ca- 
morim asccrimonias 
l^^^p^^^j de fuás perfilhações, 
Te tornou pera o ícu 
Reyno, pouco depois do Goucr- 
nador partido pera Goa: &c le me- 
teo em Bardelacomgente^ &: po- 
der, pera fe dcfcder d^Elrey de Co 
chim,& pera lhe fazer guerra, co- 
mo ccme<^ou a cótinuar còmuicos 
nauios por aqllcs rios dentro. El- 
rey de Cochim, &: o capicaõ da ci- 
dade tratarão de tomar aqlle Rçy 
às mãos, & de o deftruiré de todo, 
perao^ ajutaraófuas gentes &:fo 
rão contra ellc : Eirey de Cochim 
por terra,& os noflos por mar,em 
muitas embarcações. Leuaua o ca 
pitão Francifco da Sylua perto de 
feifcétos Portugueíes^cm q entra- 
rão os da armada de Fernão de 
Soufa de Calteilo branco^q ja erao 
recolhidos por fer em fim d^Abril, 
Chegados os noflos a Bardcla, 
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dcfembarcarão em terra , íèm lho 
ninguc eftorLiar , Ôc furão aíícntar 
fcu exercito em vm campo muito 
grãde q eíhua fora da cidade, em 
cj o Rey de Bardela eílaua có todo 
o íèn poder.cò as coftas na cidade. 
Fiãcifco da Sylua mandou alguns 
recados a Elrey, fobrefc tornar a 
confederar cõEIrey de Cochim.E 
correo iílo de fci^aó q pedioHlrey 
q (eviflem sòs no meyo do cãpô, 
antre ambos os exercitos,o q Frã- 
cifco da Sylua aceitou : &c vindo 
ambos sòs à fala, lhe tornou Fran 
ciíco da Sylua a por diante as obri 
gaçoés q tinha aElrey de Cochim 
& perjuizo q era pera todos aqlles 
kcys ajuntarrc,& perfilharfc có o 
Camorim: porq como era mayor 
em poderq todos,cfl:aua muito cer 
tofazerlè lenhor de todos aqiics 
reinos : o q nunca poderia fazer íè 
cfl;;ucíTem vmdos ao dc Cochim. 
Sobre ifto lhe deu tantas re7.oé5,cj 
lhe dilFe Elrey.q faria naquellc nc 
gocio tudoo qucquifelTe . Fran- 
ciíco da Sylua lhe diífe^quc fe auia 
deentregarnas mãos d'Elrey de 
Cochim^que era fcu pay,& q;ie cl 
le difporia dc luas coufas como co 
filho. A iftorefufou Elrey tanto, 
que difle, que antes perderia a vi- 
da , & o cftado que fazer tal : que 
fe ellc o quifcíTe leuar pera Co- 
chim , & tello na fortaleza em rc- 
fens,em quanto feguraííè as couías 
da paz,que íe iria com elie,& que 
tornaria a desfazer as perfilhações 
com o Camorim^Francifco da Sy l 

ua 
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na , como era homem de pouco na cidade , ate cheg.r aos pacos 
con-elho, &go.erno, a.nda que dMlrey, a cjue mandou porLo. 
grande cauale.ro amarroufe a Ic Os imígos tanto que vir5o .s h 
clle entregar a Elrey de Cochim: baredas nas caías do leu R.y co/ 
fendo bc ballante latisfaçaó a cjue naraó a voltar iobre os nolfos c5 
f n ^"^^^S^^' ^^"^^"ho Ímpeto, que começaraó 

15 a elle & depois quetiueraem a derribar ncllcs, & a mòr parte fe 

leu poder, o tempo poderá curar começou a recolher com grande 

tudo : & tornaraóic aquelles dous dcfarranjo , ficando FrancUco da 

Kcys a vmr,Â: a aparentar.E vcn. Sylua com perto de cemo , &c cin- 

do que Francico da Sylua nao coéta homís de opiniaó á o nio 

queria cone uu^ com elle naquelle quiferáo deixar. Algunlc^a^idos 

negocio, deípidioíe delle, dizédo- de Cochim , que fabfáo m" o bl 

he , que pois nao aceitaua o que os coííumes dos Nayres mlr.l 

Jhe ofterecia , que elle trabalharia ao capitão que fe recX'í^ l^^i^ 

tudô oquepo eflc por defender contencalíecomavico p^q 

fua cafa.h recolhido a leu exerci- antreosMalauares,ama;or fró- 

to,achou mais dous ml Navres á T:,A^r.A.. ■ "z"-^'*^^"- 

lhechegaraóderefrefcoSj Ss do c'. "^'TcT^^r'' 

ficou tão foberbo, que fez fína?de pera o camo^H ' í^^^/^^^o 

batalha. Franciíl. 1 Sylua fe pos c^om o^s ^Cl^^!? 

também em campo,& começarão morte do Ly: Os mi 15 

atrauarvnscomos outros &da crecendo carregando fobre os 

primeira fumada lhe derribou a noííbs de fei<^áo . q Je fe virão oer 

noíía efpingardaru hua foma de didos:& a.ndaquis .a dcfauenmrã 

Kayres: & antreelles quis Deos q pera mayor pcrdiçáo,quenaqud' 

deflc hua efpingardada no Rey k mefmo tempo deíbarre.aífe & 

da Pimenta, com o que fc foi reco fg desfizefl> L , ^ 

Ihcdopera a cidade/E como hi;^ A T ^^^^"^ ^í" ^S^^ me- 
fendo de morte,a porca de feus na ^ ^^«"^^^^'^"e^a eííaua ar- 

,oscah.omortc;,íe^mofattmS 

que ficauao no capo em batalha ua os noífos,& imp d 'nT r 

muito trauada,& cruel,em que ou daria com que não nl/ f C'"^'' 

ue muito dano de parte a parte. Qs imicrn.; r nr.., j , 

As nouas da morte dElrey co- Soei " r''° "T^"™-! 

melarão logo a corrcr.com o que %loZtf ''P'"?"''^™' 1 

os feus fe recolherão pera a cida- b "2 !° ^«on.t.r_a„a,co. 

Ap^Ac^.u 1 ^ r 1 ^ ^^^"ao animo carrecrarao lobre 

de desbaratados. Francifco da SiU os noíros,&com feus arcos, que a 

"atoileguindoavitoria,&cntrou chuuana'o impedia, foráoencra- 

^ ^ 4 uando 
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liando, & derribando bemáfua Teu pedaço) que fe defcuidarao 
vontade. Os noffos vcndoíe per- dos noílbs : & os feridos cjnc ja ar- 
didos virarão as coitas, & foraòfe rras nomeamos^tiucraò tempo pe 
recolhendo pera a praya , aonde ra ajudados dos outros fe recolhe 
cítauão os nnuios , a que fe lanca- rem à praya , aonde (obre a cm- 
não a nado.Franciíco da Silua.qne barcacjaò aoia tamanho dcfirran- 
era grande caualeiro, acompanha jo, que andaua o rio coalhado dc 
do de algíis fidalgos, &caualciros homens a nado: 6c afsi íc rccolhe- 
(que nunca o deixarão ) nao quis rão com trabalho aos nauios. Fcr- 
virar as cortas, ócfoy fempre pele naódeSoufa de Caftello branco^ 
jandocomos imigos, comorofto com muitas fcridasôc com hilief 
nclles : moflrando bem íeu valor^ pingardada por hua perna,dc que 
& esforço.Mas como os imigos fcmprc foi manco Dom Fedro de 
rão muitos, &eílauão no campo Souíà outra dc que naó perigou: 
largo,cercaraó os nolToSjôc aperta & todos os mais com tahta> feri- 
rão com cllesdc feijão, quedcrri- das , que Ternao Rodriguez de Ma 
baraò dom Pedro de Soufa , ter- riz leuaua qnarorze: Òc fennó fx^ra 
nãodeSoufa de Caftello branco, a mortedeFrancifcodaSyIua,cu- 
Fernão Rodr guez de Mariz An- jos defpojos embaraçarão os imi- 
tonio Machado deGouuca,&:ou gos,ncnhum efcapaua. 
iros íídaIgos,& caualeiros , todos Recolhidos todos foraoíc pera 
dc feridas mortaes. Cochim , ôc focedco na capitania 
Francifco da Silua vedo aquel- Anrique de Soufa Chichorro. Ao 
le eftrago , diíTc pera os que ainda outro dia mandou bulcar o corpo 
o acompanhauaó, que fe recolhef de Frãrifco da Sy lua,ao que forao 
fem, porque elle fe naó queria fal- alguns nauios,& gente, &:ao longo 
uar aonde via perder tantos,& taó da praya o acharão^ Ôc a dcfalTece 
e: forçados fidalgôs,& caualeiros. Portuguefes mais,nus todos, com 
E com efta fúria rcmeteo com os feridas mortalifsimas : 6c recolhi-! 
imigos como vm touro feroz : & dos todos íe tornarão pera Co- 
metendofe em meyo delles , fez chim, 6c lhe derao muy honrofas 
coufas que efpantou a todos. Mas fepulturas. 
como era fó,& OS imigos tan- Desbaratados os noíTos íe re^' 
tos,&: as forças lhe canfaraó^cahio colherão os imigos pera a fua ci- 
ataíTalhado de crueliísimas fen - dade, 6c fizeraò as exéquias aofeu 
das. Os imigos vendoo cair, reme Rey cóforme ao feu modo, 8c co^ 
teraó a elle pera o defarmarem,íb fiume, com muita pompa. E de- 
bre o que ouuc tamanha referta pois de feitas, todos os de fua caía, 
{por quererem todos leuar delle õc que tinhao delle tenças , 6c co^ 

medias 
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nicdias,quc íèriaó perto dc coacro 
mil "Nayrcs , fobrc a mefima coua 
íc fizeraó Amoucos , com fuás ce- 
rimonias , rapando as barbas dc 
húa ilharga , ( que he o final pera 
ferem conhecidos,) & jurarão em 
ícus pagodes dc morrerem todos 
em vingáça da morte do fcuRey. 
feito iHo , logo Ic ajuntarão qui- 
nhentos os dc mais obrigação , Sc 
foraódarnailha de Aru , quehe 
dclRcy do Cochim,&: a pofcráo a 
fogo , & a ferro. Dali paíTaraó a 
Cochim decima, & entrarão húa 
«ladrugada pella Cidade, cm que 
íizeráo grandes danos, & cruezas, 
iJiatando , & eípcdaçando muita 
gente. Elrey com os da fua cafa,& 
todos os mais que poderão, ícre- 



CAPITVLO IX. 

De como oQamorim ^ajíou ao 
reyno daTimêta ^era tomar 
pojfe delle^ por lhe pertencer 
pella perfilhação. E de como 
Fernão 'B^drigue^ de Ma- 
ri^partio pera Qoa no mes 
de lunho comnouas das ga- 
les. E da ejpantoja viagem 
quefe^. 

A >í TO que o Ca- 
morim teuc nouas 
da morte dei Rey 
da Pimenta , cora 
quem eftaua perfi- 




^ ^ . libado, logo determinou de ir to- 

colherão pera a noíTa cidade, que mar poflc daquclle Reyno, comO 

fe metcocm reuolca, porqucche- herdeiro delle: & come^oua ajú- 

garaó os Amoucos atè os arrabal- tar ícu poder com muita prcílâj 

des. O capitão Anriquedc5ouíà Diftofoy logo auiràdo Elrey dc 

Chicorto, ajuntado todos os mo- Cochim, q mandou rebate a An- 

radorcs, fayo a bufcar os Amou- rique de Soufa Chichorro,que vc 

cos, & foy apos elles atè Cochim do a importância do negocio, mã 

decima,3c os achou pelejando na dou com muita prcíTa armar per- 

ludiaria cô os ludeus , que fe lhes to dc quinze nauios, caturcs, má- 

defcndiaÓ muy bem. Os noífos chuas, & tones, cm que vão cento 

derao nelics , & os mctcraó todos & eincoenta homens, Sc por capi- 

à efpada, fem lhes eícapar hú só. tão mòr de todos elegeo feu cu- 

Feito ifto deixou o capitão nas ca- nhado Antonio Correa irmaó dc 

fas delRcy, Antonio de Sà Pinhci- fua raolher,cauaIleiro rtiuy honra 

ro , com trinta foldados pera fua do , & antigo no feruiço dei Rey: 

guarda,&ellc fc recolheo pera a ci & lhe deu por regimento, q fc foíl 

dadc,»^ fortificou as entradas das fe pellos rios dentro mcrer era 

ruas, porqlcefpcrauapellos mais Chor a manchora (Hc cfiahúa a 

Amoucos, tendo femprc no cam^ lagoa que fica nas cofias da Cida- 

po grandes vigias, & atalayas. de dc Pananc , que hc tão grande, 

que 



que afôtiínão os nati^raes c|uc tem tç,s- . moni(^oéiis ♦dós noíTòs ík 

vinte legoas cm roda, &:nellacn gaflario todas , mas ioaó Pereira 

tTao todos aquelles rios, que vãoj os proueo de tudoonecidrario.pQfl 

fair ao mar, que decem da ferra, hu palia que fe chama de Mate^ 



&:porellcs podem,ençrar nauios 
derenio ate íe meterèm hcltà;No 
vcraô íe íeca tdda,ficando.no mç- 
yò delia ícmpre hu braça da^^iV), 
cm que nadáocatures:<3c todos os 
caropoá à ro,da. .fe , femdão dc.;ar- 
roz, dequc fe colhe húa grande 
quaiYcidade,) E porque forçado o 
Camorimauiade paflarhum da- 
qneFles rios pcrà eftoutra banda, 
de íõngo^lá alagoavmandou o ca- 
pitão a íèu cunhado^que fe nictef. 
íe nella,& lhe defcndcílc o paíTo. 

^Partidos eíles n^úios pelos rios 
de Goéhim dentro , forão entrar 
ita'alagda,aonde fe deixarão eftâr 
coítT grande vigia. loaò Pereira 
cápicãô dê Granganor,com a geíi- 
tède fua obrigação , & Elrey dc' 
Còchim , também fe foi pòr ctrf 
oittros paífo<,porquc tiueífe o Ca- 
moritn tudo impedido. Elie tanto 
cjúe tene afua gente junta, come- 
çòéiar marchar : & chegando aos 
^ftreitôs por onde auia de paífâr^ 
achou todos impedidos dosnof. 
fds nauios. Antonio Correa tanto 
qúe viò a gente do Camorim, co- 
meçouos a varejar com a artelha- 
ria de feição, que lhe ferio,& der- 
ribou muitos: & os imigos da ôu^ 
tra banda fe poferão também co 
os noíFos às efpingatdadas todos 
os dias,& noites que forão muitos 
cm qiicouue dano dambas as par 



pirão ^ue he o iiçiajis. ftrco: der>fot 
dos-. . íf,;r?i >i ( .^ohrrMroi mr- ^l 
- DiQoifoy auifadci)» o Camorim) 
&-rri^ndou hugroílà poderá- lo^ 
mar aqiiclle paífo y pera impedit 
os prouimctòs aosmoflos nauioisi 
loaò Pereira capitão de eranga^ 
por, tanto que teue. rebate daqíiel- 
le negdcio,íc paíTou^ao paíTo cool 
rodo o podcr^dondeiíèpòs à bacà 
ria com a gente do Garaorim, co 
cj teue alguas cfcaramuças , em q 
os noíTos fizcrão eòufas muito no 
taueis, que por ferem muitas , Ôc 
miúdas as deixamos , porque não 
fofrea hiíloria tauro; E todauia 
de tal maneira lhe defenderão o^ 
noífos os paííos , que defconfiado 
o Camotimjíè carteou com Elrey 
de Diãper, que era do feuí bando; 
pera que lhe deíle paílagem por 
íèu reinò^peraoda Pimenca.Difto 
foy tamb^ auifado Antonio Cor 
rca^& mandoulhe tomar o paflò 
de Malutur , que he pello pè da 
íèrta,por onde elle pretendia paf. 
íar: mas como o rio ali de maré 
vazia não deixaua agoa pera os 
nauios nadarem/oíihes neceííario 
afaftaremfe , por náo ficarem em 
íèco. Comifto teue o Camorim 
tempo pera paífar à outra bãda,o 
que ainda não pode tazer le não 
cmtrajos de jogue,que foi a coufa 
mais vicuperada pera elle q todas 

as da 
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as da vida. E ajuntandofe com quando fequis ir coroar a Rene^ 

dofeu bando,pairou ao Rey no da capitulo pnmelodo pr mci ^íf 

Pimenta & cornou poíTe delle, uro fica dko) Por onde ll verâ 

perhlhando o Pnnape lobrinho quanto em prejuízo da fazenda 

do n,orto,em Prinape herdeyro, ll Rey A do^ftado drindt^ 

omo tinha feuo em vida de feu algúas crecenfas , que certos Go 

'n.. - i ^ "««adores, «Sc Viforreys querem 

Ocap,tao deCoch.m,tãtoque fazer à fazenda dei Rey, sLera ti 

roubeleroCamonm paíTado. ar- rarem certidoens de íeruicos po - 

mou todos os nauios que pode,& dendofe chamar mais de íeruiços 

"r/et^r o^^lr^r """^ ^^^«--^-dc luafazend que 

j ea leu cunhado , ôc lhe deu mais o nome que lhe elles querem pòc 

namos , ôc gente com que andou porque defta pouquidadcTeftes 

pcUosrios deBardela .^Diam- Lhlo de cen^^a.qLfelhesr^^^^^^ 

per dentro fazendo toda a guerra com que os t.nháo feguros noTc 

oue pode,dado]hes em muitos lu- ui^o dei Rey de Portugal , naceo 

gares que lhes abrazou , ôc quei- paífarernfe a parte no Camorim 

ma,sgentequeauiaemc4l^ ^ebeo^^mraroT^^^^^ 

foidarnailhadeParebalaoq era notauel perda, àfazeremfdT 

do Rey da Pimenta, ôc a deftruio tas defpezas em grandes armTda» 

de todo,matandolhe muira gente, pera andarem pdlos rios de Cb 

h delejando de darem Bardela, chim,fazcndo virapimenta, na-ò 

mandou lolic.tar os Reys de Por sò comprada a maisdinheiro, mas 

ca,&dePalur,&oMangateCai- ainda à cuíía de muitô faneucdc 

mal,&oMangateCartadelúa,& vaflallos Portusucfcs ^ 

outros íenhores , & Caimais ( que E tornando^à noá ordem , 

kmpre forao do bado dei Re/de guerra ficou duraXodo o in 

Cochim) pera ajuntarem com uerno com muitos trabato^ 

elle: ôc nao so le elcularao , mas flos,& defpezas.com que t.Z'u 

ajudarão o Camorim,porque efta os imigos ficarão bem quebunS 

iiao eícandahzados do Gouerna- dos. Kefte temoo n,,. ^ * 

dor Martim AFonlo de Soufa lhes nho, efcreueo o^^^ de Chlíé' 

nu as tenças que lhes Elrey de hua carta ao de Cochim, cm qnc 

Por ug,i „,,„dou dar,pcllos mu, lhe dezia que chiara húa nao a 

tos lerui^os que todos lhe fízerao Capocate em Mav o, que viera de 

guerras, contra o Camorim, Meca,&: daua por nouas certas q 
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ficaua cm Suez hua armada de Ga 
kspofta jano mar pera paílar à 
índia: & que elle tinha mandado 
írcs,ou quatro Patamares por ter- 
ra com recado ao Gouernador, 6c 
cjue todos lhe tomarão agccedo 
Camorim, que lhe pedia vifta a 
importância do negocio , traba- 
Ihafle por auifar ao Gouernador 
por todas as vias que podeíTe. 

Vendo Anrique de 5ouía Chi- 
chorro quanto aquillo importa- 
laa, & que não auia ainda o cami- 
nho pellas terras do Pandc( q faó 
pera cima da ferra) dcfcuberto^co 
mo depois íè defcobrio : quis ar- 
riícar hu nauio por marj ( pofto q 
çra comec^o do inuerno ( que co- 
meçou logo a negociar com muj.. 
til prelTa. Pera tíía jornada íe of- 
fereceo Fernão Rodriguez deMa- 
riz, que fc negociou , Õc a tres dias 
do mes de lunho deu avela, leuã 
do comfigo íete companheiros. E 
naucgando có mares muito grof- 
fos, alagâdos,&deííroçados,fora5 
tomat Chalé , aonde le reforma- 
rão de todo o ncccífario : & dan- 
dolhcotempo hu pequeno jazi- 
ggo tornou a feu caminho com 
mares tãogroííos & foberbos^que 
oscomiaó, &afsiforaó ferrar a 
baya de Cananor, com mantimc 
tos podres.& perdidos.Alile refí. 
zcraó de outros , ôc tornarão a lua 
jornada. E indo de monte de li 
pera diante lhe curfou otempode 
feicaó, que fe viraò perdidos: & o 
que pior foi, que era o vento tra- 



a hijloria da Índia. 

ueíTaò, que os nao deixaua aiue- 
gar. E por não darem a corta (ur- 
girão tanto auante como o rio dc 
Mangcfiraó, aonde cíliueraó com 
infinito trabalho ja defconfíados 
dasvidas.Os mares creciaò tanto, 
& tãoapreflados^quefe affirmaq 
lhe derâo oito juntos, com que o 
nauio fc virou : Sc os Portugueíes 
tiueraótanto acôrdo,que cortarão 
a amarra , õc aferrados todos no 
nauiorôc amarrados a cordas:8caf- 
íi melmo os marinheiros , permi- 
tio Deos que os mefmos mares 
foíTcm encaminhando o nauio a 
teoembocar pelo riodeMagoíi- 
raô dentro , ôc tanto que o mafto 
que y a direito pera baixo tocou 
no fundo , com a força da panca- 
da faltou o nauio pera cima,& tor 
nou a ficaf viradojãc os Portuguc- 
fes encapellados, Ôc a nado torna- 
rão a ferrar o nauio,fem perigar al 
gum delles: & afsi chegarão a po 
uoacaó com o nauio deftroçado* 
ôc desbaratado. Os naturaes dcftc 
rioeflauão dc paz com o eftado, 
mas andauão trauados em guerra 
hús vezinhos com outros,& os da 
terra agafalharãoos noíTos, ôclhe 
derão por leu dinheiro tudo o dc 
que tiuerao necefsidade pera o 
concerto do nauio. Sò mantimen- 
tos não acharão, porque por cau- 
fa da guerra eftaua tudo perdido: 
ôc por grande aderência lhe derão 
dous fardos dc arroz porcincoen 
ta pagodes:& com elles,&: algum 
peixe tornarão a fua viagem, & 

alagados 
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alagados muitas vezes , & coiti 
imiTieníos trabalhos, & perigos, 
foraó tVri ar Goa a velha pollo faó Via r mní. 
loaó: S< por dentro dos rios che- H V ^^^onucerao 



forgeQabral 
CAP JLVLO X 



po 

garaó a Goa 

Fernáo Rodriguez de Mariz 
fc vio com o Goucrnador , & lhe 
deu as cartas que de molhadas 
fc Qáo podiaó ler , & !he contou 
rodas as nouas do que era paíFa- 
do, alsi das Galès, cómo da mor- 
te dc Francifco da Sylua:«S<:de paf- 
fagem do Camorim ao reyno da 
Pimenta. Ifto fentio o Goueina- 
dor muito: porque eraó coufas 
que moleflauáo o eííado: &: por- 
que as nouas das Gales, lhe não 
auiaó de deixar acodir àqueljas 
coufas, como era neccíTario. A 



em Maluco ate chegar lur~ 
daÕ de F,eítas. h de como 
'Bernaldtm de Soufi entre^ 
gou a fortaleza aChriflouao 
de òa : ^ de outras eoujas 
que maispajjarao. 

F M O S deixado 
a-i coulas de Malu- 
co cm tregoas, os 
noflb? com o Rey 
de Gcilolo, que fe ti 
nha teito o mais poderofo de to- 

dos os daquelltf Archipelago. E 

Fernão Rodriguez de Mariz fez ^""^^^^"^ '"^oA tyrano,& imigo 
muitas honras, & mercês: Sc o '^°"°'"edeChriílaó,faziacodaa 
mcfmo a fcus íõldados, por fe ar- g^^^raquc podia aosChri/íaós de 
rifcarem afsi em húa viagem táo '^^"'iolhes em fuas pouoa- 

pcrigoía pello feruiíjo dei Rey. S<^t^.,d^ft''"'ndolhas,matãdo,íkca 




Com clías nouas mandou o Go 
uernador dar mais prcfla ás cou- 
fas da armada , porque fcm du- 
uida efperaua as Galés na entra- 
da de Setembro. E dcixaioemos 
agora por vm pouco, por 
que hc ncceflario conti- 
nuar com as cou- 
fas de Maluco, 
que nos ca- 
be aqui, 

(7O 



tiuádo mnitos,& cótra o contrato 
das tregoas,recolhia cmfuacidadc 
todos os efcrauos dosPortuguefes 
q fugiaó deTernate. Diíio andaua 
tão efcandalizado Bernaldim dc 
Souíà, que deíèjaua de lhe dar 
vm muito grande caftigo , pri- 
meiro que foífe outro capitaó E 
pera tec occafíaó de quebrar* as 
cregoas,comettco o Elrcy de Ter 
nate, q lhe dcixaíTe fazer reprcfa 
emaigúa gente de Geilclo, que 
ali andaua na cidade, pera atro- 
CO delia auer os clcrauos q aquel- 
le Rey íá tinha em leu poder, Di- 
fto fc cfcufou Elrcy , afsi por fc 

temer 
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temer do oucro, como por íèr feu 
genro/eu parécc,Sc Mouro como 
clIe.Mas depois tendo algus agra- 
uos dellc, diífe a Bernaldim dc 
Soufa, quenacjucUa matéria pô- 
dia fazer tudo o cjuclhcbcm pa- 
reccífc, cjueclle o ajudaria com 
tudo o que podcfle. Com ido 
mandou logo Bernaldim de Sou* 
ía armar algúas fuftaSj& Coroco- 
ras, & as proueo de gente , & mo- 
ni^ocns , & as repartio em duas 
capitanias^ hua delias deu a Ruy 
Diaz Coelho , mo^o da camera 
do Duque de Bragança ( que en- 
tão feruia de capitão mòr do 
inar.) A outra deu a Manoel Lo- 
bo, & os defpidio, dandolhes por 
regimento que fe foflem á ilha do 
Moro cada vm por fua parte,&: q 
fizeíTem põr aquella cofta do rcy- 
no de Geilolo toda a guerra que 
podeíTem. 

PaíTados cftes capitães ao Mo- 
ro, derao em alguns lugares, que 
meteraó a ferro, & afogo : & ca- 
tiuaráo alguas pcíToas. E depois 
de terem bem de catiuos , man- 
darão dizer ao Rey dc Geilolo 
porviadeRaque, Naque Rege- 
dor do Tolo, que lhes mandaflc a 
artelhariaque tinha da fortaleza, 
Qa os efcrauos dos Portuguefes, 
& que lhe mandariao os catiuos 
que tinhão. A ifto refpondeo el- 
lc,que nâo daria o mais roim ber- 
^o por todos QS catiuos. Com eftc 
defengano fe recolherão a Ter- 
nace.O capitão pnandou apregoar 
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logo guerracontraElrey de Gei- 
lolo: òc concercouíTe com Elrey 
deTemace, de lhe fazerem coda 
a que podeflem: & afsi armou lo- 
go Elrey fuás Corocoras:&: man- 
dou Cachil Guzarate feu meyo 
irmão da parte da mãy, & feu ca- 
pitão mòr domar, pera quefoflè 
por toda a coda de Geilolo, Sc a 
deftruiíTe. E o capitão mãdou em 
íua conhpanhia Ruy Dias Coe- 
lho, com toda a armada da forta- 
leza PaíTados ambos ao Moro de 
raó em muitos lugares de Geilolo 
& depois de os deftruircfe forao 
por fobre a fua barra,&:os tiuerao 
de cercojfem oufarem as embarca 
^ocs dos pefcadores a faircm fo- 
ra^porq logo erâo tomadas, o que 
aquelle Rey teue por muito gra- 
de afronta. PaíTado o tempo do 
feu prouimeto voltarão peraTer- 
nate com muitas prezas, &cati* 
uos. Depois difto fe embarcou o 
Rey dc Ternate na mel ma arma- 
dajeuãdo cófigo os Portuguefes, 
& paflbu a Geilolo: & húa madru 
gadadefembarcou em vm lugar 
chamado Geima,&: odeftiuio, & 
abrafou de todo,não deixado cou 
fa algua em pè,&quercdo dar em 
outros lugares lhe chegarão no- 
uas que eráo vindos nauios da ín- 
dia: & q lurdaòde Freiras vinha 
por capitão da fortaleza, Ecomo 
elle erafeu inimicifsimo,fintio tâ- 
to que leuou mãò da guerra , Sc 
voltou para Ternate. Chriftouão 
dcSà, &iurdáo de freitas chega- 
rão 
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rao ao porto de Talangamc, a on- des vigias , & tornoufe a recolher 

de forgiraó, & logo fe foraó á for- D'ali paíFou adiante,&: foi dar cm 

taleza, & Bernaldim de Soiifa os vm lugar da mefma ilha , chama- 

recebeo muito bem. Chriftouaõ do Xulá, & o queimou &abra- 

de Sá lhe aprefentou a prouiíâõ, zou . Bernaldim de Soufa tanto 

& carta de guia que leuaua , por que íintio os imigos, acodio á 

cuja virtude lhe entregou logo a praya pera lhes defender a defem- 

fortaleza, do que íurdaÔ de Frei- barca^aÕ , & d'ahi a pouco vio o 

tas ficou fobreíàltado,por que nao íogo no lugar de Xulá , & lintio 

íabia das prouifoens . Bernaldim muito naó ter nauios pera íair a 

de SouCi vendo que naó fe po- os imigos . E vindo amanhecen- 

diair aquelleanno pera a Índia do chegarão ali feis Corocoras 

(por que eftaua fazendo húa Nao cm que vinha Cachil Page irmão 

no. porto de Talangame pera fe d'E]rey acodir a Xulá , pdlo fogo 

irncUa) paíToufe pera lá com to- que- em Ternate viraó . Bernal- 

dos feus criados,& amigos, q erao dim de Soufa eftimou muito fua 

mais dc trinta peíToas (por que fe chegada : & embarcandoíTe com 

receou que os Geilolos lhe foíTcm vinte homens em hua Corocora 

queimar a Nao.) E ali fe deixou foi com elles bufcar os imigos E 

eliar dandolhepreííá: Chriftouaõ chegando a Xula, viraó ir a arma- 

de Sá ficou correndo com a obri- da de Geilolo ja afaftada, & reco- 

gaçaó da fortaleza. IhendoHè. Cachil Page,& Bernal- 

lurdao de Freitas tomou cafas dim de Souíâ os foraó feguindo 

em terra, a onde fe apoíèntou a te a te a tarde com tanta fúria , que 

lhe caber o tempo , fem correr có Bernaldim de Soufa que ya dian- 

Elrey,nem Elrey com elle: antes te, chegou a tiro d'efpingarda. E 

muitas peíToas lhe aconfelhauaó olhando pellas Corocoras de Ca- 

que deuia recóciliarfe com Elrev, chil Page,vio que ficauaó mais de 

pois auia de ficar naquella fortale- híia legoa atras, o que Cachil Pa- 

'za: o que elle naó quis fazer. O ge fez de induftria,por que era fra 

Rey de Geilolo afrontado, & ma- quifsimo & muito pufilanimo * 

goado dos noífos lhe deílruirem «Si entendendo de ^Bernaldim dê 

feus lugares, armou as íiiasCoro- Souíàqueauia de pelejar com a 

coras , & mandou aofeu capitaó armada de Geilolo le fez manco 

mórque trabalhaíTeporlhequei- & deixoufe ficar. Bernaldim de 

mar a nao de Bernaldim de Soula. Soula vendoíTe taó perto dos i- 

Efía armada chegou hua madru- migos, & que naó leuaua nauios 

gada ao porto de Talangame, & pera os cometer,foi fua paixaó ta- 

querendo defembarcar fentio grã- manha , que rebentaua : & vendo 

Cc ? que 
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que feria temeridade cometer ló 
os imigos tomou a voltar pera 
Ternate,& os imigos foraó íeu ca^ 
minho íèm o querer íèguir. E che- 
gando a Talangame muito afron-» 
rado d'aquella retirada , queren- 
doíTe fatisfazer delia, mandou fa- 
zer queixume a Elrcy de feu ir- 
maó Cachil Page,& pedirlhe que 
lhe mandafle cinco Corocoras, Sc 
mandou conuidar a fortaleza feus 
amigos pera o acompanharem 
em hua jornada que queria fa- 
zer, Elrey lhe mandou as Coro- 
coras , & da fortaleza lhe acodi- 
raó mais de cincoenta homens. E 
cmbarcandoíTe com todos os 
Portuguefes que ah tinha, & com 
os que lheacodiraó, partio pera 
Geilolo, Chegando ao feu porto 
lançou em terra hua peíIba,por 
quem mandou defafiar Elrey pe- 
ra hua batalha no mar, com todas 
as Corocoras que elle quifeíTe : 
porque elle com íb aquellas cin- 
co o eíperaua • Elrey aceitou o 
defafio, mas naò lhe íàyo . Ber* 
naldim de Souíà efperou todo a- 
quelle dia & noite , &c ao outro 
uia tornou dar á vela pera Terna- 
te, ficando Elrey muito abando 
d^aquelle negocio . A guerra fi- 
cou correndo vns aos outros , to- 
da a que podiaó, dando vns nos 
lugares dos outros. Em vm de- 
ftes aííaltos foi catiuo aquelle foi- 
dado de Geilolo que cortou a ca- 
beça ao Portuguez , por cujo fei- 
to lhe deu o Rey de Geilolo afi- 



lha, que tinha cafada com Elrey 
de Ternate: & fendo conhecido o 
leuaraó a Elrey de Ternate , que 
o mandou enforcar na praya. ísle- 
fte eftado deixamos as coufas de 
Maluco a te fer tempo de tornar 
a ellas. 

CAPITOLO XL 

T)as coufas que o (jouernador 
lorge Qahralfe'^em Cjoa. E 
de como lhe vierao nouas que 
as Cf ales fe tornarão a dcj ar- 
mar de/pidio xS\danoel 
de Soufa de Sepulueda pera 
Cochm: ç> de como cercou 
os "Príncipes Malauares na 
ilha de 'Bardela : ^ do que 
mais focedeo. 

ASSADO oCa- 
morim ao reino da 
Pimenta, (como a- 
rras temos dito no 
capitulo nono defte 
liurooitauo) mandou logo còuo- 
cartodojos Principes Malauares 
do feu bâdo, que eraó dezoito,em 
queentraua Elrey de Tanór, feu 
vaíTalo, o que fe fez Chriftaó 
em tempo de Garcia de Sá, (co- 
mo fica dito no capitulo quinto do 
fcrimo liuro) q lhe acodiraõ com 
todo o feu poder. Elle os mandou 
paífar a ilha de Bardela^com trin- 
ta mil Nayres , & cinco ou leis 
milAmoucosda obrigarão doRey 

morto, 
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morto 5 pera d ali paííàrem a Co- 
chim,a tomar vingança da morte 
d'aqiicllc Rey: deixandoíTe clle fi- 
car da banda do Chembe com cé 
mil homens de guerra: de manei- 
ra.que toda a potencia do Mala-* 
liar eftaiia ali junta . Anrique de 
SoufaChichorro capitão de Co- 
chim , fortificou muito bem a ci- 
dade, & Elrey de Cochim ajun- 
tou perto de corenta mil ho- 
mens pera defender feu reino.Di^ 
ílo auiíarao por terra ao Gouerna- 
dor por muitos Patamares, cj che- 
garão logo a pós Fernão Rodri- 
guez de Mariz.O Gouernadoran- 
daua muito occupado na prepa- 
ração da armada , por que deter- 
minauair buícar os Rumes , &í fi- 
cou embaraçado vedo que fe lhe 
oíFereciaò eftoutros trabalhos de 
nouo.que nao erao menores^nem 
de menos obrigação pera acodir q 
os das Galés^por que eftaua aqucU 
le reino arriicado a fe perder de 
todo, o que feria deftruiçao do 
Eftado. 

Com eftas coufas ficou fufpen- 
fo,& chamou muitas vezes a con- 
felho os fidalgos,& capitaês,sSc em 
todos ouuio vários pareceres.E co 
mo o Gouernador defejaua de fa- 
ber o de todos os da cidade fobre 
^quella matéria, mãdou por na Se 
de Goa hua caixa com alguas fen- 
das por cima por onde podiaò ca- 
ber cartas , & mandou pregar eí^ 
critos pellas portas das igreijas, & 
pregar pelios púlpitos , que toda a 
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peflbade qualquer quahdadeque 
foífe que lhe quifeíTe dar feu pare- 
cer naquella matéria, o foíTe lan- 
çar dentro naquella caixa , ou de- 
clarando feu nome , ou encobrin- 
doo^pera que mais liureméte po- 
deíícm dizer tudo o que entcdiaó: 
& afsi fe começarão a lançar mui- 
tos- 

E pella mefma maneira efcreuea 
ás cidades de Chaul &c Baçaim, o 
trabalho em que ficaua,pedindo q 
tâbem lhe deílem fobre elle fcus 
pareceres,&:o quifeíFem ajudar c5 
nauios &: gente pera aquellajor- 
nada,pondolhes diante as obriga- 
çoens de leaes & bons vaíTalos: & 
como aquella necefiidade era ge- 
ral,& cabia a todos fua parte.Eftas 
cartas lhesforaó dadas,& logo lhe 
refponderaó q eítauaó todos pre- 
ftes pera íacrifícarem as vidas por 
feruiço de Deos,do Rey,& defen- 
faó de feu Eftado: ainda q a cida- 
de de Chaul dizia na fua carta (cu 
ja copia temos em nolFo poder) q 
fem embargo dos muitos agrauos 
que tinhaó dos Gouernadores paf. 
fados,em neceísidade taó vrgente, 
& forçada,elles fe naó lembrauao 
mais que do feruiço de Deos,& 
d'Elrey: que elles oífereciaô doze 
nauios armados á fuacufta,de ma- 
rinheiros,foldados, mantimentos, 
&moniçoenspera tres mefes. E 
outros doze com feus marinheí- 
ros,&que de foldados ,& manti- 
mentos os proueíTe elle : & afsi os 
começarão logo a negociar com 
C c 5 muica 
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muita prefteza . "O Gouernador 
daua em Goa muita preíTa a todas 
ascoufas,peracomooveraó en- 
traíle cftar pofto no mar,pera aco- 
dir a onde Fofle mais neceíTario.E 
como tinha a armada,& almazens 
encarregado a capitaens , que cor- 
riaó com iftojde^anfaua nelles,& 
prouia nas couías de fora: por que 
naquelle inuerno fe naó tratou 
d^outracoufa, mais quedas que 
compriaóá armada. Emdovcí^. 
pora de Sandiago á ribeira a vi fi- 
tar a armada perguntou áquelles 
capitaens em que eftado eftauaó, 
& elies lhe difleraó , que tudo pre- 
lles . E que cada vez que quiíèflè 
pór toda a armada no mar , o po- 
dia fazer. Difto ficou o Gouerna- 
dor taó aluoroçado, que vendo e- 
ílar o meftre da ferraria o chamou 
& lhe diííe,que fizeíTe logo trezé- 
tos pandeiros, pera fe repartirem 
pella armada, (por que era muito 
amigo de fohas.)E afsi andauao as 
armadas taó alegres naquelle té- 
po,q fe podia embarcar nellas por 
entertimento. 

E eftando com efte aluoroço, 
mandando laçar os nauios ao mar, 
lhe chegarão as cartas de Chaul & 
Baçaim,do oíFerecimento dos na- 
uios . E juntamente lhe efcreueo 
Prancifco Barreto capitão de Ba- 
<5aim, que chegara áquelle porto 
húa nao q viera de Meca no fim 
de Mayo , que afirmaua q o 7 ur- 
co mandara ao Baxá que eftaua 
em Sués, negociando a armada q 



fobreftiueíTe , & naÕ fe boliíTe a te 
ieu recado,& com iíTo fe tornarão 
as Gales a defarmar,& que era no- 
ua muito certa , & aucriguada. 
Eftas nouas feftejou o Gouerna- 
dor rauito,por lhe ficar tempo def 
occupado pera as coufas de Co- 
chim. 

E logo com muita preíTadefpi- 
dio Manoel de Soufa de Sepulue- 
da,com coatro nauios de remo,de 
cujos capitaens na5 achamos niais 
nomes que de Gó(^alo Vaz de Ta- 
uora. Elhe deu por regimento q 
fe fofit a Cochim , &c que com a 
armada de Fernaó de Soufa, & cò 
todos os nauios que mais fe po- 
deífem armar, fe fo/fe lançar fo- 
breailhadeBardeIa,ondc eíh- 
uaó os príncipes Malauares , & q 
os tiueíTe dentro reteudos a te elle 
chegar, por que logo partia a pos 
elle. Manoel de Souíà dc Scpulue- 
da fayo com os nauios por Goa a 
velha no fim de lulho, ( por a ou- 
tra barra eftar ainda iòberba & 
perigofa.) E dando á vela foife, 
guindo feu caminho com muito 
nico ôc trabalho, & em poucos 
dias chegou a Cochim. E ajuntan- 
doífe com o capitão da cidade,ar- 
maraó todos os nauios que auia,q 
craó perto de trinta : <Sc embarcL 
do nellcs muita & boa gente , que 
ah inuernou,fe paíTou logo a Ba^r- 
dela, & fe lançou ao derredor d'a- 
quclla ilha,fechãdo nelia aos Prin- 
cipes Malauares,de feiçaó, que fe 
naó podiaó fair,nem ferem focor- 

ridos 
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ridos do Camorim que eftaua da 
outra banda do Chambe como 
diíTemos. E logo delpidio recado 
ao Gouernador de fua jornada, & 
de como os Príncipes Malauares 
eftauaó enferrados em Bardela:& 
que ali lhos tinha todos, pera lhos 
entregar nas maos quando qui- 
feíTe. 

CAPITVLO XIÍ. 

T)o que aconteceo a Luis Fi- 
gueira com buas (jales de 
T(jmies : c> de como foi do 
Qnde,((f;^fauomeo acjuelle 
contra os D^utaques: 
(> da defgraça que lhe acon- 
teceo. 

?VI S Figueira que 
/deixamos inuernâ- 
f doem Ormuz com 
a fua armada, tanto 
que entrou Agofto, 
negociou osnauios, & os proueo 
do neceírario,& de quinze do mes 
por diante fe embarcou , ficando 
Gil Fernandez de Carualho em 
Ormuz com a fua Fufta . Depois 
^ni Setembro partio pera Goa,on- 
de chegou em Nouembro : & fa- 
zendo fer o Gouernador em Co- 
^him o foi lá bufcar. Luis Figuei- 
ra foi feguindo fua jornada pera o 
cabo de Rofalgate, (por que ja em 
Ormuz auia nouas, que fe virão 
pór naquella paragem coatro Ga- 




les pequenas , &as mefmas nouas 
achou em Marcace,a onde os Por- 
tuguefes eftauaó ja fobre auifo, 8c 
preftes com grandes vigias fobre 
elles , com determinação de lhes 
defenderem a defembarcaçaó fe a 
quifeífem cometer.) E paflando a 
diante chegou á ribeira de Teue, 
onde fez agoada: & ali lhe dera» 
nouas q as Galés eftauaó em lór, 
vm lugar duii a legoas. E ne- 
gociando os nauios,&: fazedo pre- 
ftes as moni<^oens,fairaó d'ali to- 
dos poftos em armas, & antes de 
chegarem a lór, ouueraó vifta de 
coatro Galeotas grandes & fcrmo- 
fas. Andaua nellas vm Mouro grã 
de coftairo, chamado Cafar : que 
tinha faido dc Meca com tenção 
de faquear Mafcace, & faquear as 
naos que em Outubro auiaó de 
partir de Ormuz pera Goa,&: pera 
outros portos da cofta da índia. 
Os imigos tanto que ouueraó vifta 
da noíTa armada, virando em ou- 
tro bordo voltarão pera tras,dan-r 
do toda avela: & ajudandoíTe do 
remo foraó fogindo o mais q po- 
derão. Luis Figueira foi feguindo 
os imigos também com amefma 
preftà: Ôc como elles lhe leuauaó 
muita ventagem, & as Galeotas 
eraó muito ligeiras , fe foraó nii- 
Ihorandode fei(^aó,que dobrarão 
o cabo de Rofalgate pera fora: Sc 
tomaraó o caminho pera o eftrei- 
to de Meca de longo da cofta.Luis 
Figueira também dobrou o cabo 
apos ellaSjleuandoas a vifta, & jfè- 
C c 4 guio 
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guio as pouco, por que dcfconfía- 
do de as naò poder alcançar ás 
largou. Alguns lhe deraó culpa de 
as naò feguir a te o eftreito de Me 
ca, auendo que fem duuida as al- 
canfara,& tomara em algú porto. 
Deixadas as Galés voltou Luis Fi- 
gueira pera o caminho de Goa,& 
foi tomar o Cinde,os refpcitos por 
que nós o nao fabemos. Elrey que 
eftaua na cidade dc Tatá, labedo 
da noíla armada, mãdou vm Em- 
baixador ao capitão mor delia, a 
pedirlhe que lhe quifeíTe caftigar 
os ísautaques, que lhe eftauaó re- 
b.ellados:& que lhe faria paga a os 
foldados , dc deípeza da armada. 
Luis Figueira querédoo íèruir na- 
quelle negocio, mandou cinco ou 
/eis nauios pera irem dar no porto 
dos Nautaqucs,& deílruilos. Eftes 
nauios foraó áquelle negocio com 
o olho nas prezas q fe efperauao: 
& andarão pcllas coftas dos Nau- 
taques dandolhe em alguns por- 
cos &c pouoaçoens em que fízeraó 
algum dano • E andando por ella 
deii vm dosnoíTos nauios emfe- 
co, em parte onde acodiraó os da 
terra, & cortarão as cabeças a to- 
dos os Portuguefes , &: tomarão o 
nauio c6 toda fua artelharia , fem 
os noífos lhes poderem valer . E 
nao ceifando aqui o mal deu ou- 
tro nauio em hua reftingua,a onde 
fe perdeo: mas fó fe faluou a gen- 
te nos maisnauios^Comeílas aua- 
ualias f€ recolherão os mais pera 
o capitão mór que fintio em cílre^ 



mo aquellc negocio,&: o ouue por 
grande mofina fua.E como anda- 
ua com íobeja defconfíanc^a do ne- 
gocio das Gales (que os foldados 
lhe nao perdoaraó,em matracas q 
de noite lhe dauao) acabou aqu ci- 
la dcígrac^a, ou deíaftre de o dei- 
confiar de todo , entriftcccndoífe 
de maneira que o cntcndcraò to- 
dos nelle. E dado á vela pera Goa, 
chegou áqucUa cidade ja em No- 
uembro,fendo o Goucrnador lor- 
ge Cabral partido pera Cochim, 
como no capitulo adiante íe dirá: 
& tomando alguas coulàs neceífa- 
rias fe partio em buíca dclle : & 
chegou áquella cidade, depois do 
Viforrey dom Afonfo fcr nella: 
como tudo milhor fe dirá adiate. 

CAPITVLO XIÍL 

T>e como o Çouernador íorge 
(^abral partio pera (^ochim: 
C^- de caminho deflruio as ci- 
dades de (^apocatCy ^Ttracoky 
Qoulete^ Cr- Tanane : 6> de 
como e/lado pera dar em ^Bar 
àeUy lhe derao nonas ^ que era 
chegado o Viforrej do (Afon- 
fo de U^ronha. 

^^^^^^^ ANTO que o Go- 

uernador defpcdio 1 
M^^^^l^eSoufade 
Sepulueda, logo pós' 
mE^^^s^^ toda a fua armada I 
no mar,ôc ficou eíperãdo que vieP 

lèm 
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fem naos do reino , pera faber no- bo,Maitim Afonfo de Miranda^ 

iias,& tomar delias mais gente. E Pero Botelho, Martim Afonfo de 

tanto que o veraó entrou, efcre- Mello Ombrinhos , Fernão Gor 

ueo a Chaul & Baçaim,que fícaua mezde Soufa, Gil Fernandez de 

pofto no mar efperando pellos na- Carualho,Lopo Vaz de Siqueira, 

uios que lhe auiaó de mandar , & Diogo Botelho , Pedro Afonfo 

entre tanto deu defpacho a mui- d'Auelar, íorge de Mendo<^a, Sc 

cos negócios: &: fez paga aos foi- outros muitos fidalgos & caualei- 

dados , no q íè gaftou todo o mes ros.E feguindo lua jornada foi pel 

de Setembro. E vendo que tarda- la cofta do Malauar aflblando, & 

iiaó naos , ôc que ja naó podiaó ir dcftruindo tudo : ôc deíembarcou 

renaóaCochim,foiIhcneceírario em Tiracole (cujo próprio nome 

auiarfc mais deprcíra,por que fe lá ,he Quiçore) húa cidade do reino 

as achaíre,& lhe viefle foceílbr, fe do Camorim, grande & fermoía, 

poderia embarcar pera o reino: & & de muito trato , Sc mercadores, 

afsi le lafou de todos os negócios, aírencada,& eftendida febre a co- 

& fe embarcou de quinze de Ou- fta braua duas legoas do tio de Pu- 

tubro por diante,entregando o go dcpataó pera o Sul,que queimou, 

uerno ao Bifpo,capitaó da cidade, deílroyOjaíTolou, & roubou, achã- 

ôc Ouuidor geral, & na barra eiflc- do os foldados nella grande's pre- 

ue a te lhe chegarem os nauios do zas.O melmo fez á cidade de Cou 

Norte, que foraó perto de trinta, ]ete,que deixou abrazada, Sc feus 

com muitos Ôc bons foldados , có palmares cortados , ôc todas Tuas 

cuja vinda fe fez logo á vela, ja no embarcaí^oens feitas em caruoés. 

fim do mes. A armada que leua- E chegado a Calecut, determinou 

ua era de mais de cem nauios, em de defembarcar,& deftruir aquel- 

queentrauaó perto de vinte Ga- la cidade (por que feria a mayor 

leoens,Naos,& Galés : âc tudo o afronta que fe' poderia fazer ao 

mais Fufl:as,& Bargantins: Os capí Camorim :) mas foi cótrariado de 

taens Ôc fidalgos que nefta jorna- todos os fidalgos da armada, que 

da o acompanharão , dos que po- lhe diííèraó,que naó era bem fe ar 

demos achar os nomes , faó os fe- riícalfe a lhe acontecer vm defa- 

guintes. ftre,queera necefíario pouparfe, 

, Dom Antonio de Noronha,fi- Ôc ir inteiro pera o negocio de Bar 

lho do Viforrey dom Garcia de dela, a onde tinha todos os Reys 

^íoronha,Baíí:iaó de Sá,Pantalia5 ôc Príncipes Malauares, õc lhe nao 

de Sá feu irmaò , dom loaó Ann- podiaó fogir das maós , que era o 

quez,Francilco de Mello Pereira, mór,& mais importante negocio 

loaó de Mendoca, dom loaò Lo- da Indiaj& o mais honrofo: pera o 

que 
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^ era neceíTario ir com a mao mui- 
to folgada.Somete dom loaò An- 
riquez^&Luis Xira Lobo/orao de 
contrario parecer: dizendo^que fe 
quado ali nao eftaua o Camorim 
ícnaó qiieimaíTe aquclla cidade, 
quádofe efperaua poderfe fazer? 
q fó por credito de fc dizer antre 
os Reys Mouros da India,que de- 
íembarcara nella, o auia de fazer. 
Mas como os outros votos forao 
tantos & mais^deixou o Gouerna- 
doraquellenegociOjÂ: paíTouadiâ 
te. Chegado ao rio dc Panane en- 
trou nelle c6 todas as Galés & na- 
uios de remo, pera queimar aqlla 
cidade,por fer a fegunda do reino 
de Calecut, & a mais rica,& de 
mor trato q todas : & por q delia 
fayao todos os annos muitas naos 
carregadas depimcta, & gengiure 
pera Meca. E entrando no rio de- 
lenibarcou em terra, & cometeo a 
cidade: &poftoqnella achou gra- 
de reliftencia,foi entrada dos dian 
teiros,q foraõ por dentro delia pe- 
lejando cò os imigos , & hua mul- 
tidão delles íè recolheo a húa fer- 
moíaMefquita,q foi cometida dos 
noflbsj&a entraraó,metendo áef 
pada a mór parte dos que eftauaó 
dcntro:& vm tropel delles que fe- 
riaó quafí feíTenta fe recolherão a 
hua torre,aqfc fobia por hua ef- 
cada de caracol. Os noíTos come- 
terão a entrada da porta,q lhes foi 
muito bem defendicla,& fobreel- 
la ferirão alguns dos noíTos , em cj 
entrou Baftiaó de Si , que eftaua 



mais chegado a porta, trabalhado 
por entrar dctro com muito valor 
&esfor(^o • A efte tempo chegou 
dom Antonio dc Noronha , filho 
do Viforrcy dom Garcia de Noro 
nha^q era vm homem agigantado, 
& muito grade caualeiro : & vedo 
o trabalho cm q os noíTos cftauaó, 
& como os Mouros íc defendiao: 
paífou por todos, & chegando á 
porta com hua eipada de maó & 
meya q leuaua,&: aliado o eícudo 
fobre a cabeça,cometeo a porca,& 
a entrou , & ao tépo q leuantou o 
efcudo fe arremeílou vm Mouro a 
elle, & lhe deu hua ferida por de- 
baixo do bra^o q lhe ficou defcu- 
berto. Mas elle tanto q foi dentro 
come(^ou a cortar nos imigos de 
feiçaó,q os arrãcou do lugar, & os 
foi leuádopcUaefcada acima, in- 
do ja có elle algus dos noíros,em q 
entraua Baftiaó de Sá: &: chegado 
cò elles ao alto,q era mais larao,ci-» 
uerao hua múy fermoía batalha 
em q os Mouros por defenfao de 
íua vida pelejarão muito be : mas 
em fim todos foraó eípedaçados. 

Defpejada a cidade , pòs o Go- 
iiernadortodaafuagête no capo, 
q feriaó perto dc coatromil ho- 
mes:& mádou Fraciíco de Siquei- 
ra có algus capitães, q foíTem com 
osnauios de remo queimar as naos 
q eftauaó duas legoas pello rio de- 
íro.E por terra de longo da ribei- 
ra mandou vm efcoadraó de dous 
mil homés pera os fauorecerem,& 
cile ficou có outros dous mil no 



campo. 
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campo. Os nauios chegarão às 
naos , Ôc lhes derao fogo , em que 
todas cilas íè conliimiraó, &c mais 
de crinca nauios oucros. 

Feito eftc negocio íe embarcou 
o Gouernador,&:ao oucro dia íbr- 
gio com a armada grofla nabarra 
de Cochim, & clle có as Gales, Sc 
todos os mais nauios de remo(a c] 
toda a gcncefe pa(]bu)encrou peL 
Jo rio dcncro,&paírou pella Cida- 
de có elles embandeirados, po^ 
lios em armas,& foy lorgir aquel 
]e dia no caílello de cima. Ao ou- 
tro chegou à ilhadt:Bardel!a,aon 
de achou Manoel de Soufa de Se- 
pukieda có coda a armadaqdnha 
a Ilha cercada cóos Príncipes dê- 
tro:&: faluarãoíè as armadas com 
grandes fcftas, & alegrias. 

Surcos os nauios^chamouoGo 
uernador os capicaés,& lhes diíTc, 
q ao outro dia auia de dar em ter 
ra, q fe fizeflem preftes: mandou- 
lhes que fízeflcm alardo da gente 
qauia pellas embarca(joés,oqellcs 
foraó fazer,&: acharaó leis mil ho 
mens Portuguefes, com todos os 
moradores de Cochim que alli fo 
raó logo em Tones, Sc outras em- 
barcações. E mãdou dizer a Elrey 
de Cochim (q eíiâua da outra bâ- 
dacócorenca mil homés(q ciuef- 
le preftes muiros Toncs,& alma- 
^ias pera a fua gente paflar à ilha, 
quando lhe mandaflc recado. A- 
quella noyce gaftarão todos cm 
pi*epararc fuás armas,& o Gouer- 
nador em dar orde no modoqle 
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auia de ter nadefcinbarcaçaojquc 
foy por efta maneira. 

Manoel de ^oufa dc Sepulue- 
da auia de leuar a dianteira com 
dous mil homés q auia de delem», 
barcar por hua parte:& o capicao 
de Cochim com outros dous mil 
por outra, Sc o Goucrnador coni 
o refto em meyo d^bos^Ôc Elrey 
de Cochim pela ouci a parte, ê 
tanco que amanheceo tocou o Go 
uernador luas trombetas (que era 
o final a que íe leuaraó todos os 
nauios,)&: os noíTos poftos em ar- 
mas foraó demandar a terra, com 
grandes gritas de aluotO(^o: Sc an- 
tes de chegarem lhes alcuantaraó 
dc lá h ua bandeira branca,gr ande 
capeando com ella. 

OGouernador mandou leuar 
o remo, Sc cfperou vm pouco : & 
logo chegou à fua cmbarcaçam 
hua almadia pequena, era que vi 
nha vm homcm,que lhepedio da 
parte d'Elrey de Tanor(o q Gar- 
cia de Sá fez Chriltaó) que fobrc 
cftiueíTe naquiUo , que os Prínci- 
pes Malauares queriaocom cllc 
paZjCÓ todos os partidos q quifcf 
Icr&q lhe deflè liceça pera ellc vir 
falar com elle fobre aquelle nego 
cio. O Goucrnador chamou os ca 
pitaés a córelho,(5cantrc todos ou- 
uc vários pareceres : mas os ma/s 
diíTcraó q fc dcuia de fabcr o q a- 
qucUes Príncipes queriao: Sc q se- 
do os partidos taes,&táo hórolòs, 
como era rezão q /oísé , íe lhe co 
ccdcísc, porque aísi fc eícufauao 

danos 
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clanos^&morces q forçado auia de 
auer:& mais quãdonáo auia pcri 
go na tardãça,né Jhcspodia entrar 
mais gétc da q tinha6,né ellcs po 
diaó lair perafora,q a todo o répo 
os tinhão ali fechados. O Goucr- 
nador delpcdio ohomé cò recado 
a Elrey de Tanor, dizédolhe que 
por amor dclle cfperaua q íc vjíTe 
có elle depreíra,&re determinafsc 
q cllc não fe podia ali deter muito 
Com efte recado defpediologo 
Elrey outro ao Gouer nador, a la- 
ber delle os partidos que queria q 
lhefizeííem. O Gouernador lhe 
mandou dizer q os Príncipes to- 
dos q cílauão naqlla ilha íe auiaõ 
de entregarem leu poder, có lhe 
cUe fegurar as vidas,&: que então 
fariaó as pazes,*: concertos,q fof. 
ícm licitos,A: honeftos. Sobre iflo 
foraó, & tornarão recados apreíla 
dos,& em efperançaSjôc com inue 
<joens foi Elrey dc Tanor cntretc- 
do o Gouernador tres dias, & ao 
derradeiroà tarde chegouhúa em 
barcaçaò q vinha de Coulaô, por 
dentro dos rios^em q vinha vm fi 
dalgOjqiic ]à andara na lndia,cujo 
nome nos não lcbra,&trazia duas 
cartas do Viforrey dó Afonfo de 
I^oronha,qficauacmCoulaó,hua 
pera o capitaó de Cochim,& ou- 
tra pcra Manoel de Soufa de Se- 
pulucda, porque nãofabia ainda 
da chegada do Gouernador ali.E 
fabendo elíe fidalgo que cftaua 
cllc ali,foi demandar o fcu nauio, 
& entrou com cllc , & lhe deu re* 
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zaò de fi, ôc nonas dô Viforrey, ôc 
das cartas que trazia. 

O Gouernador ficou fobrefalta 
do^porq receou que foílc aquillo 
cauladeelle não dar fim a híía 
empreza taó honrofa: & mandou 
chamar o capitaó, & Manoel de 
Soufa deSepuhjeda,& abriocóel 
Ics ascartas,qcó poucas palauras 
lhes dizia,q elle ficaua cmCoulaó 
iívr q ao outro dia feria emCochim 
q lhes mandaua,q entre tanto Ib. 
breftiueíTc no negocio q tinhaó 
antre maós, nem fizeíTem paz, né 
guerra ate elle chegar. 

As nouas do Viforrey logò íc 
efpalharaó por toda a armada^ Sc 
começou a aucr na gere grade aU 
uoroço, (porq a da Índia he mais 
amiga de nouidades,q todas as do 
mudo.) O Gouernador ficou ma- 
goado pello erro que tinha feito 
naquellas dilações: Ôc todauia dc* 
terminou de não perder aquella 
honra,por lha não vir outrc arrã- 
cardasmaós:& mádou logo cha- 
mar todos os capitães, &lhesdiflc 
qem quanto elle não entregaua 
a índia ao Viforrey, todas as cou- 
fas delia eftauãoàfua conta,como 
que delia tinha dado a menagé. 
Que bem viaó todos o cabedal q 
cííauametido naquella jornada,(S: 
q não era rezão ficaíTe fem effeito 
algumique a vitoria eftaua certa, 
&: q a honra delia era de todos, q 
lhes pcdia,&rogaua,q aquifeíTem 
ganhar, õc fe fizelfem preftes para 
o outro dia pcUa mcnhã darem 

cm 
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tos de cudo, ama de auer pouco <j commuío poucos ' '^"'"'^ 

hllT ^ VendoíTcellearsi atalhado n,- 

balharcm todos por fa2er com q querendo que Manoel de S, r° 

os Remoes quando chegarem fi- de Sepuluecla ficanirem fe lhe * 

canim muejofos de í fu? vida ga- garení as muul d fpeZ,t í 

nharmos caõ grande ho„ra,como q^cUa jornada tnhaftoa^I?" 

na verdadefena amayorde todas líaA dinheiro q"e r 1 " empre" 

as que fc ganharão na índia. ftado a EIrev r,L Mlll Ç 

Todos lhe diflèraó q eftauaó chamar &LCm S ao " 

preftes pera o acompanharem , & rarioA tilbrS rfoe^/dr" 

qlhesparecamuybemruadecer- te dcllc conta do quHhe er, r ' 

'"''".'i^charaópeLdrfema 
& toiao fazer preftes pera o outro pardaos, que ali l he mandou 1,^1 

comera X^^^^^^^ y-f"^' 

foire tanta a chuua,q„e alagaua os d,u,das que^ii^luSr ?f 7' 

nauros , &_nao au,a poderfe acen- feiras, aX que fe5 em cóufi^ 

der raurrao nem cenar efpmgar- taó importanres, & LeZS F 

da pello qde,xouo Gouernador rodau,a mandoi que fe n ó def, 

dedefembarcar,& fobrea tarde xaíTe aguardadaifha de Bardei, 

chegouorecadoóoVrforreyera encarre^andoa a Manoel delo' 

det'^fi^°"?''™"r"''°"''= <'^de Sepulueda, ate o Worrev 
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CAPITVLO I. 

<De como Elrey dom foaooter^ 
cetro mandou por Vijorrey 
da fndia dom aJfonfo de 
O^ronha no anno deiyyo. 
S do que lhe aconteceo na via 
gema te chegar a Co(^hm. 

ELLA armada 
de Manoel de Men- 
doça, que da índia 
partio em laneiro 
de corenta ôc noue, 
foube Elrey da morte do Viforrey 
dom loaÓ de Caftro , que fíntio 
muito pella perda de tao bo vafla- 
lo,& recebeo muy bem a feu filho 
dó Aluaro de Caftro, que naqueU 
la armada vcyo : mas todauia os 
merecimentos de feupay, & feus, 
naò luzirão por entaó muito neU 
le,por q andou muitos tépos agra- 
uadojfemlhe refponderem: a te q 
depois o defpacharaó com menos 
<Jo oue merecia. Mas em tempo 
d'Elrey dom Sebaftiao veyo a fer 
Veador da fazenda do reino , & 
dos principaes do feu confelho do 
Eftado (de quem fe dizia, que lhe 
tinha dado aluara pera fer feu Ca- 



mareiro mór^por ter partes,&: qua 
lidadesperaiíTo.) Sabendo Elrey 
que ficaua no gouerno da índia 
Garcia de Sá que era muito velho, 
determinou de prouer a índia , & 
elegeo peraiíTo dó Afonfo de Nó- 
ronha.filho do fcgundo Marquez 
de Villa real dó Fernando de No-^ 
ronha: a quem deu o titulo de Vi- 
forrey, &lhe fez outras honras & 
merces.Pera efta jornada mandou 
Elrey negociar cinco naos , ôc pa- 
gar dous mil homens. 

A fama defta elei<ja6 correo lo- 
go pello reino, & acodiraó á corte 
muitos fidalgos pera o acopanha- 
rem nella,a que Elrey defpachou, 
& fez muitas mercês , & os cjue a*^ 
chamos nomeados faó eftes.Dom 
Fernando de Meneies, filho do Vi 
íbrrey dom Antaó de Noronha, 
feu fobrinho, filho de ícuirmaó, 
dom Garcia,& dom Luis Telo de 
Meiíefes irmãos, filhos do Cra- 
ueiro, Gonçalo Pereira Marrama- 
que, dom Felipe de Crafto, Gas- 
par de Mello de faó Payo , def- 
pachadocom a capitania de Goa, 
dom Martinho Rolim,dom Fra- 
cifco Mafcarenhas o Palha, dom 
Rodrigo Lobo, filho de dom Pe- 
dro Lobo,que fakcco nefta viage, 

doiti 
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^om Manoel Malcarcnhas^ íerd^ &ya porfeu conrrato, de que era 
t)y mo Barreto Rolim, dom Frari- çapitaó dom Aluaro de Tay dc da 
cilco da Colla filho de dom Alua- Gama, filho doConde Almirante 
ro da Cofla,dom Antonio Pereira, que ddcobrio â India,quc yapro- 
filho dc dom loaó Pereira , Felipe, uido da capitania dc Malaca , náo 
Gameiro , filho de Antonio Car- pode fair aquella maré, Òc. mudan- 
neiro, irmaó de Pero dAlcaçoua,. doíc o outro dia o vento , efperou 
domBras d'Almeidao torto! Pe- a te dezoito de Mayo cm que fe 
roda Sylua de Meneies, filho dc fez à vela; tempo em que todos 
Manoel de Magalhães íenhor dá defconfiauaó dc cila poder paflar: 
>íobrega , dora Afonfo de Mon porque d^s naos que partirão diã- 
Roy,Francj)co Lopez de Soufa,q te arribarão ( poucos dias depois 
unha a capitania de Maluco, dom de éllc partir) o Galcaó Bifcainho 
Bias da Sylua, Luis de Soufa filho ^ a nao fanòta Anna. Mas efíe cail 
do Chanceler mór do reinp , loaô pjtaó dom Aluaro dc Tayde di 
d':Afonfeca,roancicirodaRaynha, Gama cora partir taó tarde teue 
^ leuaua o cargo de Veador da fa, muito boa viagem , porque pa- 
^ndâ da índia, Simaq Ferreira, q rece que aos deièendétes dacii.el- 
ya por Secretario í & pucros mui^ Ic Yalcrofo.capitaÓ dom Va/co d^ 
tos fidalgos, & caualeirps. , \, iGanEi.a,çfn certo ^nodprcçonhçcé 
I . Prcftcs cila armada íc embafr os mares, & os ventos ^Igúa vaíTa, 
CDU o Viforrcy cm Abril , mas foj lagçm, & lhe tem acaf,amçníp: n| 
raó os tempos táo contçaíios , que fabejoies que ate efla hora cm que 
náppodc fair pêra foríi todo íí ífío elcrcucmos,âcontcceflè nefí^ 
quelle mes: & ao primeiro dc M^i carreira da Índia alaum naufra: 
VA dandplhe jazigo fairaò ..pera gio , ou perigo , aos dcfcendentes 
coatro, naos.f. faó Pedro , em dcftc valerolo Conde, paílàndo 
fjuc ya Q Vílorrcy : Flor dc la mar, por cila tpdos os íèus filhos, netos 
riequeej-acppjtaódom Diogo de ÔcBifnctos. ' " 

3Npronhâ o Corcoz , irmaó de dó As naps paflaraó quafí a vm 
íernaó d'Aluarez de í^oronha.çâ mefmo tépo o Cabo de boa Efwp- 
f itaógeraldas Galés dc PortugaF, ráça:& Flor dela mar tomou logp 
& Scmilhcf que foi d'Elrey dom a dei cota pera Mo(^arabique, por 
3çbaftiaó. O Galeaó Bifcainho^dc ir falta d-agoa, a onde íe deixou fi^ 
que era capitão Lopode Soufa, (Sç car ate Março , cm quefc parfi^ 
a nao fama Annaem qucya dom pera alndu,como a diáte diremoÍ 
lorge de Menefes.o Baroche. A O Viforrcy, & dom Aluaro dç 
-outra nao que era o Galeaó faó Tayde, fem íe verem , tomarão a 
4oaó de Diogo de Crafto do rio, derrota por fora da ilha cie. íaó 
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Lourcço,& paflarao muicos rifcos 
6c trabalhos com que lhes morrco 
algúagcntc : &indo demandar á 
coita da índia cm Outubro, deraó 
lhes os Lcuátcs de rofto, de feição 
que foi o Viíorcy defcair a Ceilão. 
&dom Aluaro de Tayde varou 
por fora da ilha, &foi tomar Pc- 
gii, a onde fe refez de cgoa, ôc má. 
cimentos. O Viforrey tanto que 
vio terra diíTe o feu Piloto que c^ 
ra dacofta da índia : mas loaó Re 
bello de Lima , Piloto afamado q 
ali y a por paíTiageiro ,diffcquc a 
tetra que aparecia era Columbo^ 
& Ceilaó. O Piloto começou á 
porfiar que era a cofla da índia* 
& eftando neft a confuíaó, chegou 
hua embarcaça6,& diíTe ao Viíoí'^ 
rey que a terra que aparecia cri 
Columbo. O Piloto vedo aquillo^ 
como era auido pello milhor dã 
carreira, ficou taó corrido , que íc 
mcteo no ícu camarote, & em trcs 
dias morreo de nojo. 

O Viforrey mandou goiíernar 
pêra Columbo , & forgio fora. Os 
da terra conhecendo a nao ler dò 
reino foraó logo a cila alguns na- 
líios que ali ficarão da companhia 
de dom lorge de Crafto: & faben 
do ler o Viforrey , defpediraó lo- 
go recado a Cota a E Irey ,& a Gaf 
par dx^Xzeuedo Alcaide mòr,que 
logo acodiraó a Columbo , vindo 
Elrcy muito bem acompanhado, 
que mandou vifíf^r o Viíbrrey, 
com muito refrcfco, Sc alguas pc- 
^as. O Viforrey foubc dc Gafpar 
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d^Azeuedo o focedido auia pouca» 
a dom lorge de Crafto, (comodif* 
femos no capitulo fetimo do liuro 
oitauo) & as guerras que o Madu 
ne fazia a íeu irmaó : Sc íabendo 
ler Elrey emColumbo^deíembar 
cou nos nauios, Sck foi a terra pe 
raie ver comelle, indo acompa' 
nhado de todos os fidalgos & gétc 
dafua nao. E recolheofc em Ian 
fo Antonio, mofteiro dos frades 
Menores , a onde Elrey fe foi vct 
com elle , paíTandofc de parte a 
parte grandes comprimentos. 
' Ali lhe deu Elrey conta de fuas 
coufas, A: lhe pcdio, que pois era 
vaflallo d Elrey dc Portugal, q or 
denaflc as coufas de modo» com^ 
ftguraflè aquellc reino de ícu ir 
maõ,q o trataua m al , & defejaua 
de o matar.O Viforrey lhe diíTc^q 
elle trazia iíTomuito encarregado? 
& q a primeira coufacm que po 
íèíTc as maos,auia de fer naquclla; 
& a voltas diflb lhe pedio duxen 
tos mil pardaos do cmprcflimor, 
de que íè Elrey efcufou , dizendò 
Jhequeefíaua muito dcfpezo por 
taufa das guerras, & que auia pcu 
CO gaflara mais de íetenra mU 
pardaos com dom lorge de Grà 
fto» O Viforiey não ficou mui 
contente, & defpedindofe ddlc Ic 
embarcou. E Elrey lhe deu perá 
mandar áRaynha naquellas naòs 
as peças feguintes. 

Vm colar de ouro grande com 
pérolas, & rubis, & tres cruzes de 
pedraria no pè com hua grande 

pérola 



pcrola em baixoroutro colar com lhe mandou dizer que Te foíTc pe 
rubis,vm no meyo grande. Outro ra CochimA deixaíTc febre a ilha 
colar dourocÓalguns rubis, olhos Manoel de Soufa de Sepulueda 
de gato , & no meyo vm olho de com os nauios de remo.O Goucr ' 
gato grande c6 rubis á roda. Trcs nador afsiofez: & defembarcoil 
brace Ictcs de ouro & pedraria: vm cm Cochim, & foi vifítar o Vifor, 
anel grande com vm olho dega- rey que o recebeo recamente,& ali 
to, & rubis á roda, vmfermofoo- lhe fez entrega da India,&re reco- 
lho de gato foko, o que tudo fe car lheo pera lua caía , mandando lo- 
regou lobre o feitor da armada,& go nauios a Goa em bufca de fua 
aqudle anno foi pera o reino. O molher , pera fe embarcar pera o 
Vilorrcy rambem leuou feus brin- reino : correndo fcmpre muito be 
cos: & antes de dar á vela lè foi com o Viforrey :. porque como ie 
ver com elle vm filho do Madu' naó receaua de coufa aigúa , naó 
ne,Rey de Ceitauaca, & o que paf quis quebrar com elle , fofrcndo- 
fou com o Viforrey naó íe fabc. lhe algÚas cou(as,dc queoucrós ou 
Depois de o ouuir deu á vela pera ueraò de lançar maò pera queixas 
Cochnn. ( por q hcmuy ordinário cm al- 

LIrey da Cota vendo corno o guns Gouernadores que acabao. 
Viíorrey apartara delle deígo- quebrarem de mduftHa com os 5 
ftofo, deípjdionasíuas coitas vm Ihefoccdem pera lhe ficarem CoC- 
Bragmane Pandito com quinze peitos,nas coulas que delles efcre- 
mil pardaosquelhe mandauade uerem.) 
prefente. O Viforrey chegou a O Caraorim tanto que Toube 
CoulaóA alli Ibubc do ajuntamc da chegada do Viforrev lhe man- 
to dos Principes Malauares em dou Embaixadores que tratarão 
Bardela, pcllo que defpidio aquel- com elle de pazes,que lhe elle con 
la embarcação com as cartas que cedeo : & naó achamos com que 
atras d.fiemos , no derradeiro ca« fundamentos, nem a fufíancia dei 
pitu lo do ojtauo Ijuro. Ao outro las. Somente nosdiíTeráo alpuas 
dia depois da tempeftadeCpor cu_ pcífoas, que ficou o Camorim de 
ia cauía Jorge Cabral deixou de defíflir dodereito,& perfilhação q 
«lar na iljia) forgio o Viforrey na tinha feita com o Rey de Barde- 
barra de Cochim , & foi recebido la: & que daria dous Pnncipcs em 
cm terra muito bem.Iorgc Cabral reféns , a te fe Tairem os á eflauáo 
o mandou vifítar por dom lorge naquella ilha , que ficaria a Elrey 
de Caflro , feu tio meyô irmaÓ dc de Cochim. , Com iílo mandou o 
luamay, & elle lhe pagou a vilita Viíorrey recolher, Manoel de Sou. 
por vm efcudeiro feu , por quem fa de Sepulueda ^ & os Principes 
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Camorim íe foi pera Caiccuc. 

Dom Aluaro de Taydc da Ga- 
ma capitão do Galcaó faò loaó,q 
foi tomar Pegú , depois dc tomar 
agoa , & mantimentos ^ deu á vela 
pera a índia ^ & foi tomar a ponta 
de Calè , a onde forgio , fendo en- 
trada dc Nouembro, & ali dcfcm 
barcou cm terra pera curar os doe 
tcs, por q eftauão ali Portugiieíes, 
& Frades defao Francilco cóhúa 
cafinha pequena», Ali fe deteue to^ 
do o mes de Nouembro, ícm lhe 
dar dos muitos requeri motos que 
lhe fez Manoel de Crafto , procu- 
rador cte Diogo de Cralío^cujoo 
Galeão era. Paflado omesíe tor- 
nou a embarcar; & foi tomar Co- 
chim a treze de Dczembrcà por 
não fcr ja tempo pera o Galeaó ir 
pera o reino, & auer miller concer 
to, o mandou pera Goa, & fe reco 
IheoemGoa avclha,a ondeinuer 
nou, ôc fc concertou. 

CAPITVLO II. 



D^ilguas coufas em que oV tf or 
rey dom Jfonfo de ^oro- 
nha pYoueo em [ ochim* (> 
da armada que mandou ao 

^ eftyeitOy fobre que ouve dife 
rençasantre dom ieronymo 
de (^aftellõ branco > e> dom 
Fernando de Menejes filho 
doViJoriey: (^ da^mide 

fei» — ^ 




em Cochtm de ctma^ de oito' 
mil !Jyjires Jmoucos : c> 
de como íorge (^ abral fe em^ 
bar coH pera o reino , c> àas 
partes qualidades de fua 
pejjoa. 

(f^^^^^^SíSlM A S primeiras cou- 
fas em qo Viforrey 
cntendeo , foi em 
mandar hua arma* 
da de cinco Furtas 
ao cíírcíto de Meca, pera vigiar as 
Galès pellas nou as que auia delias 
E quando fahioellc negocio cnv 
confelho quefe foube: pedio do 
leronymode Caftello branco ao 
Vilorrcy de mcrcc aquclla jorna- 
da , & elle lha promcteo, & os na*] 
mos ic come<;araò a fazer preftes. 
Acer ou de chegar neíle tempo a 
Cochim Luis Figueira, de que 
atras demos conca nô capitulo do- 
ze do huro oitauo, que o Viforrey 
rectbeo bcm,por cima dasdefgra 
ças que lhe focederao, por fer cou 
lado ftante dom Luis ,i&:quelhe 
clleencomendaua muito. Eíle fi- 
dalgo fabendo dosnauios que íc 
faziaò preflespera o eftreito, co- 
mo andaua muito defconfiadoda 
jornada paflada, deíejando de lhe 
focedcrcoufa em que cmendaíTe 
aquclla quebra,meteo todas as va 
lias que pode com o Viforrey, pe- 
ra que lhe dcíTe aquclla jornada, 
apertando dom Fernando de Me- 

nefes 
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ncfes filho do Viforrey tanto com coufas: íorge Cabral corria com a 

o pay que lha conccdeo (cirandoa fua nao, que era a em que o Vifor 

a dom leronymo de Caftello brã- rey vcyo, & daua prcíTa a íeu con 

CO, a quem a tinha prometido de certo. E na entrada de Janeiro 

pcíToa a peíToa, ainda que náo eíla chegou fua molher, que tinha mã 

uâdeclarado)& náo fabcmoscom dadobufcar aGoa,q vinha muito 

que achaques. Dom leronymo dc anojada , por queà fua cmbarca- 

Caftello branco , quccravmfi- çaó lhe falecera vm filho macho, 

dalgonniito honrado ,& mance- que náo tinha outro , de idade dc 

bo de grádcs elpiritos, & opinião, noue annos , de beber defatencada 



aucndoíe por afrontado, fie inju 
riado do Viíòrrey , íàbcndo o ca 
bedal que íeu filho dom Fernando 
de Meneies metera naquellc nc 



mente de húa pouca dc agoa deSo 
limáode vm frafco , que as mo 
lheres coílumão curar pera orof 
to, o que lorge Cabral lèntio tan 



gocio , em fauor de Luis Figueira, to , que cíteue pcra morrer de pai 

o mandou deíafiar. E indo elle ja xaó. 

pera o campo, ou fazendoíe pre O Viforrey depois de cfcreuer, 

«CS pera iflo, foi fabido o negocio, àdardefpacho a muitas coufas. 

&acodioocapicaódacidadecom dcrpidiofc de lorge Cabral qucfi 

todas as juítiras , &c lhes tomou as caua correndo com a carga das 

menagcs , prendcndoos cm fuás naos: & o mefmo fez dei jRey dc 

cafas. a te que o Viforrey, ôc fidal Cochim,& cidade,(Sc íc embarcou 

gos^ parentes dc vns, & de outros de vinte dc laneiro por diante 6c 

metepaó a maó em raeyo , & os a de caminho foi vifitando as forta- 

pafigaraó de maneira que ficarap lazas dc Chalc, & Cananor: & dei 

ambos fatisfeitos& amigos. xou porcapitáo morna coftado 

•Prcfles a armada, defpidioa o Malauar, dom Antonio de Noro- 

Viíorrcy em laneiro, com regime nha filho do Vilorrcy dom Gar 

to que tornaíTe a inuemar a Goa, cia dc Noronha,com vinte nauios 



com as nouas que achalTc. Os ca 
pitaens dos cinco nauios cr3ò,Luis 
iigncira, dom Felipe dc Craflo, 
Inofre doSeuoral , loaòda Cofta 
Peleja, & GafparNunez, da obri' 
gaçaó de Manoel de Soufa de Se- 
puiueda. Dada avela foraó feu ca 
minhoj a que logo tornaremos. O 
Viforrey ficou eícreuendo pera o 
remo, «Sc dandodelpacho a muitas 



de remo , com que andou todo o 
rc/ío do veraó. 

OViforrey chegou n(3oa, a on, 
dca adadc lhe tinha preparado 
vm grande recebimento , por rerc 
fabido, ferirmaõ do Marquez de 
villaReal, aquemElrcy chamaua 
fobrinho. E por que fora capitão 
<ic Ceita, & era inclinado a gente 
dc caualo, quando entrou pella 
D d 4 barra 
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barra de Goa dentro , indo dc Ion. 
go da terra , lhe aparecerão na pra 
yadcnofla 5^cnhora de Guadalu- 
pe, duzentos de caualo,em ginetes 
ricamente geezados, & os homens 
veftidos á Mourifca muito cufto- 
famente. E por aquella praya a te 
a pontade Pangim, que continua 
ícmprc,forÍo á vjfta do Viforrey 
cfcaramuíjando com tal ordem, q 
folgou muito o Viforrey de os 
ver. Pello rio dctro íby o Viforrey 
achando infinidade de embarca- 
^oens embaiideiradas 5 & enrama 
das^com muitos, &c diueríòs infiro 
métos de tangeres, & folias: & cm 
cerra muitas ialuas dc artelharia^âc 
o mefmo das Naos,&: Galcoens q 
cftauão no porto. Defembarcou 
no cais , & foi recebido da cidade 
com as ccrcmonias acoftumadas, 
dc com grande aplauíbj&contcn 
tamemo do pouo: ficando corrcn- 
do com fuas obriga^oens : a onde 
o deixaremos por continuarmos 
com as coufas dc Cochim. 

lorge Cabral ficou dando prcf 
fa a fua embarcação : & porque 
faltaua pimeta porcauíadas guer 
ras paííâdas : ficou eíperando que 
deccfle pellosiios: o que foi tam 
dcuagar,que o dcteue a te catorze 
dias de Fcuereiro, em que eftaua 
perafe embarcar, pera ao outro 
dia dar avela* Aquellc dia a noi- 
re , chegarão nouas, que encrauão 
por Cochim de cima oito mil 
ÍNlayres Amoucos , & que vinhão 
fazendo grandes eftragos,com o q 
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a cidade fe pos em reuolca. lorgc 
Cabral acodio à rua direita , & co 
elle o capitaó, &c Manoel dc Soufa 
deSepulueda, que o Viforrey ti- 
nha deixado por capitaó mor dos 
rios pera fazer correr a>pimçnca«E 
tocando tambores acodio toda a 
gente com que fc tomarão as bo- 
cas das ruas, porque os Amoucos 
nâoentraílem na cidade. E tanto 
que foi manhã , querendo lorge 
Cabral paíTar em buíca dos A- 
moucos,náo o confintiraóos Ve. 
readorcs , & lobre iHb lhe fi/erao 
grandes requerimentos, com oq 
lobrc eftcuc Defpidioo capitaò, 
Manoel de iSouía dc Scpulueda,cò 
mil, & quinhentos Porcuguefcs,& 
outra gente da terra , pera iré buf» 
caros imigos: ficando lorge Ca- 
bral com a mais gente cm guarda 
da cidade. Os noíTos feitos era 
dous efcoadroês entrarão por Co- 
chim dc cima a onde os Amoucos 
andauão fazendo dcftruioijens , Sc 
cruezas muito grandes : &: dando 
nelles^tiueraóhúa muito grande 
& arrifcada briga, por eftarem os 
imigosdeterminadús a morrerem. 
A batalha foi a mais afpera , ôc ace 
fa,dc quantas os noflbs tiueraó , Ôc 
em que nunca fe viraó : Sc todauia 
ainda que foi com perda de mais 
de cincoenta dos noflbs, os imigos 
foráo rotos, ôcdesbaratados^fican- 
do dous mil delles mortos, & ataí 
falhados no campo , Ôc os mais ie 
recolherão, feridos muitos de ef- 
pingardadas : por que a nolfa ar^ 

cabuzaria 



cabuzaria foi a que fez nelles gran 
de cftrago. 

Auida eíla vitoria íc recolhe- 
rão os nolTos pcra a cidade,a onde 
foraó recebidos com muitas hon- 
ras, ôc feftas. Efta noite fe embar- 
Cõu lorgc CabraI,&teucta6roim 
& trabaihoíà viagem por partir 
carde,que pos oito mefcs no cami 
nho, porque chegou a Líxboa em 
Outubro. Foi bem recebido dtl- 
rey,quc lhe eftranhou as dilações, 
porque deixou dc darem Barde- 
la,mas dcípachoo com coatrocen 
cos mil reis de juro. 

Foi cftc fidalgo filho de loaó 
Fernandez Cabral Alcaide mòr 
dc Belmontc,&íènhor de dous, ou 
trcs lugares á roda. Sua may íc 
chamaua dona loana de Craáo(q 
fci a primeira camareira mòrqa 
Raynha dona Lianor teuc,quádo 
logo cafou com Elrcy dom Ma- 
noel, porque era húa dona dc tan- 
tas partes, & merecimentos, q por 
efta rczaó foi eleita pcra aquellc 
cargo. )^ Foi lorgc Cabral cafado 
com húa filha de vm cauallciro 
muito honrado charaadoloaõ fia> 
lho Borges, que fc chamaua dona 
Lucrécia, 6c o mancebo fc namo- 
rou delia, por (cr muito fermofa: 
*^ parece que ouue antre ambos 
alguns penhores, por onde Elrey 
<loro loaò depois o obrigou a ca- 
Tar com cila : porque parece que 
íè arrependia. E quando foi pcra a 
Índia dcfpachadocoma fortaleza 
Baçaim a leuou con)figo,& cm 
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fua companhia juntamctc foi vrn 
irmaôfcu delia chamadoChrifto- 
uáo Borges, que cafou em Goa,ac 
teuc húa filha chama ^a dona Ma 
ria Borges , que depois cafou com 
Aires Falcáo. Dantre ambos na- 
ceraô muitos filhos, que faò viuos. 
Káo teuc lorgc Cabral mais que 
húa filha, que cafou comvm leu 
primo com irmaó , filho de Fer- 
não dAuarez Cabral, irmaó maí» 
velho de lorgc Cabral: ôcpor mor 
te de ambos herdarão ambas as 
cafas. 

Foi lorge Cabral homem bem 
feito, de boa eftatura , muito bom 
caualciro.dc muita verdade, dc bÓ 
confclho,libcral, & ibbrc tudo bó 
Chriftáo. Foi tão amigo do; bós 
caualeiros, &do fcrui<jo dElreyrq 
cítranhãdolhe o Viforrcy dó Afon 
fo de Noronha^ijuando logo che- 
gou a Cochim ) as muitas iricrces 
que fizera aos homens , lhe rcfpó- 
deo. Bem parece fenhor que náo 
viftes ainda peleijar os da /ndia: 
como CS virdes, então mc dclculr 
pareis. Foitáodefintercífadojquc 
nunca fc lhe achou que tachar, & 
tanto, que lan^andofc húas tíc- 
uasemGoa,emqucpraguc)auao 
detodososofficiacs,nencnáorc 
talou, nem tocarão: lendo os Go. 
ucrnadoresda /ndia os primeiros 
a que os homés náo pcrdoaó cou- 
^ aigúa : notandolhes ainda cou- 
fas que nunca fízeraó. O tempo 
do /cu gouerno foi notado poc 
vm dos miJhores da /ndia, 6c tan. 

toque 
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to, que andando Antonio Moniz 
Barreto (íendo Gouernador , paí^ 
içando na cafa , a onde os retratos 
de todos os ViforreyB^ôc Gouerna^ 
dores, q gouernaraò a Índia eftao, 
diíTc pera alguns fidalgos que ali 
fcacharaq, apontando pera o de 
lorge de Cabral : cfte Caldereiro 
foi muito bom Goucrnador.Cha- 
moulhearsi,porqera deBelmóie 
donde faó os Caldeireiros. 

CAPITVLO III 

T>o que acontece o a Luis jF/- 
gueira no ejlreito do mar ro^ 
xo\&^ de como encontrou o 
Turco Qafarcom as fuás 
Q ale o tas de como de def 
confiado inueHto a capitania 
^ de como foi morto^ ç> o 
feu nauto tomado. 

A R T I D O Luís 
Figueira de Goa (co- 
mo no capitulo paP: 
fado diíTemos ) foy 
atraucíTando aquel- 
le golfo , ate auer vifta de moncç 
de Felix, de longe da cofta de Ará- 
bia, &: foi demandar o eftreito por 
onde entrou, & andou por elle to- 
mando fala das gales, & chegado 
ás ilhasAparcelladas(;que faó logo 
da banda de dentro) cornou húa 
gelua que lhe deu por nouas,quc 
o Gafar andaua por aquella para- 
gem com cinco Galeocas. Luis f i- 
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gueira íbrgio nellas, & deixouíè a- 
li ficar, & por lhe faltar agoa a ma 
dou fazer por Inofre do Soueral,q 
era grande home daquelle eftrei*. 
to , que a foi tomar da outra ban-^ 
da do Abexim,que era fcte legoas- 
donde çlle ficaua, porque ali he. o, 
mais eíireito. E auendo cinco ou 
íeis dias que ali eftaua Luis Figuci 
ra, veyo o Gafar dcmandalo cpra 
as fuás cinco Galeotas ( porque aK 
guas Geliias lhe deraó rebate dosj 
noflbs nauios.) E auendo vifta. dei 
Ics, mandou hua Çaleota què ro- 
dcaflc a ilha pella outra band.^,pojç 
que fc lhe não foíTem os npífos na 
uiospor lá, &: elle os foi demaq-* 
dar, aí^ftandofe das reiíing^isíjuç 
ali aui^. Luis Figuçira tanto q yip 
as Galecxtas,chanriQu.a,j[; os nauip^ 
que tapbera erao cp;^tro , & 
afeus capitaens... ; ^a,>]> ; 'lnyi.;i 

Senhores cfte KjC o dia cm, quç 
podemos moftrar p esforco,& y^. 
lor Portpguez y& ganharmos hua 
muitogrande honra : cometarríoç 
aquelle imigo , que eu confio çm 
Deos, qqenos ha dedar vitoria 
delle. . • ^ 

E pondofe logo em armas íeni 
cfperar repoíla, cpipou o remo na 
maó, &: foi demandar as Galeqtas^ 
& como homem que andaua des- 
confiado endereitou com a de Ga 
far, que vinha diante: &: dandolhe 
húa furriadade arcabuzaria, & de 
^artelharia, a inueflio pella pro,a:5< 
os que y ao no efporaó do nauig Tc 
lançarão dentro, (Sc .tkíles ficarão 

dous 
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dous Toldados dependurados dos 
remos,&: com trabalho fe íbbirao 
á Galeota^a onde ficarão pelejado 
com muito valor, (por que a Fufta 
da pancada que deu , tornou a re- 
cuar,& ficou vm pouco afaftada.) 
Luis Figueira mâdou apertar o re- 
mo,& tornou a por a proa na Ga- 
leota,& logo ie baldeou dentro c5 
os fèus íbidados, achado os outros 
que da primeira pancada tinhao 
entrado , pelejando com todos os 
Turcos valeroíàmentc . Luis Fi- 
gueira como homem que defeja- 
ua de íè reftituir,da quebrada ou- 
tra jornada , com aquelle Ímpeto 
com que entrou , leuou os Turcos 
ate o meyo da Galeota, onde íè a- 
teou húa afperifsima batalha^emq 
elle pelejou muito bem. Os outros 
nauios poferaoíè de fora ás bom- 
bardadas,& eípingardadas,defcui- 
dandofle de irem ajudar o feu ca- 
pitão mor. As outras tres Galeo- 
tas dos Turcos fe forao achegado 
pera os noíTos ás bombardadas & 
efpingardadasjde quederaó hua 
em vmpé a loaó da Cofta Peleja: 
A cfte tempo viraó os noíTos cair 
Luis Figueira de hua efpíngarda- 
da de que logo morreo,tendo fei- 
to taes coufas que os Turcos fica- 
laÓ pafmados,& o Gafar diíTe aos 
foldados que ali ficarão catiuos 
(fegundoelles depois q os refga- 
taraó diíTerao) que fe Luis Fi^ 
gueiranaó morrera da efpingar- 
dada, fem duuida elle ficara o ren^ 
dido. 
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Morto Luis Figueira, nos feus 
foldados ouuc pouco que fazer, 
por que os que ficarão viuos logo 
íe renderão , fendo ja mortos dez 
ou doze: ficando também afua 
fufta em poder dos Turcos. O Ga- 
far tabé ficou ferido de hua roim 
efpingardada por vm bra^o,&: per 
deo mais de corenta dos feus. Os 
outros nauios da companhia de 
Luis Figueira, tanto que viraòo 
feu capitaó mor rendido ôc mor- 
to, fe foraó afaftando , & deraó á 
vela com o Ponence rijo , & foraó 
fiigindo pera íora do eftreito. As 
Galeotas dos Turcos os foraó fe- 
guiado: Gafpar Nunez tanto que 
fayo do eftreito tornou a voltar 
pera a outra banda do Abexim,& 
íoi demandar Maçuá,& DedfrYCr- 
gonha de ir á India,por vernnicar 
o íeu capitaó mór,deitou a arteHí* 
ria no mar , & com os feus folda- 
dos fe foi por terra pera o Prefte 
loaó, & no mofteiro de Baroá a- 
charaóo Barnagais que osrece- 
beo bem , & os encaminhou pe- 
ra o feu Rey : eftes todos morre- 
raó por lá. 

Inofre do Soueral , que eftaua 
fazendo agoada da outra banda, 
ouuindo bombardadas leuoufe,& 
tomou o remo pera fe ir pera o 
feu capitaó mór: & indo deman- 
dando ailha,deu com a Galeotaq 
o Gafar mandou pella outra ban- 
da, como atras diífemos , õc foi ja 
taó perto que naó pode voltar. E 
tomando depreífa as armas indi- 

reitou 
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reitou com a Galeota , & posJhc a 
proa,tendo de bordo a bordo lula 
taó afpera & aceía batalha,c|ue foi 
efpanto. Os Portugueíes fizeraó 
coiifas taó notaiieis,quc nos faltaõ 
palaiiras pera o encarecer : bafta q 
depois de muitas horas aborda- 
das fe afafíaraó taó deftroçados 
ambos, que fe naó oufaraó a co- 
meter outra vez, & deraó á vela 
cada vm pera íua parte, com mais 
de ametade da gente morta,& to- 
dos os mais muito mal feridos. 
Inofre do Soucral, foi voltado pe- 
ra fora do eftreito, & foi feguindo 
feu caminho. As Galeotas que vi- 
nhaó a pos os mais naiiios , os fo- 
raó entrado , principalmente húa 
dGlias,que era muito veleira, & li, 
geifíty&iComoovento era rijo, & 
os Turcos forçaraó a vela, quis 
Di^ôs que lhe arrebentaíre,& fícat 
fe anhota , com o que os noílbs ti- 
iieraó tempo de fogir , & os Tur- 
cos tornarão em buíca do feu ca- 
pitão. Inofre de Soueral encon- 
trou depois os mais nauios , & to- 
dos juntos fe fizeraó na volta de 
Goa. No caminho encõtraraó híía 
naoque ya de Diu pera Meca có 
cartaz,& demandandoa lhe atira- 
rão á maynar,o que ella fez por ir 
com feguro: & entrando os noífos 
neIla,moílrandoIhe o cartaz, o fu- 
miraó,& aroubaraÓ. Com eftas 
aualias chegarão a Goa no fim cie 
Abril. E fabédo o Viforrey o que 
era paflado , mandou prender os 
capitacns,& pellos naó afrontar 



com outro negocio , lhes veyo o 
Procurador d'lilrey com libello,q 
roubaraó a nao queleuaua cartaz, 
ao que vieraócom llias contradi- 
tas,dizendo que leuaua couíàs de- 
íeíàs,& afsi o prouaraó,com o que 
ficaraó liures,mas dcíkreditados. 

CAPÍTVLO ilíi. I 

T)e comoos Turcos tomarão a \ 
fortaleza de Catifa . 8 de co- 
mo o Viforrey dom JJonfo 
de ^Xoronha mandou dom 
ylntad de 3\(pronha com 
bua grojja armada pera a 

tornar a cobrar:^ dos mais 
capitaens que dejpachou pera ' 
fora: de como dom T>ig^o, 
de fronha fe perdco no no 
de zfMafagaÕ: c> do que 
lhe aconteceo a te viraÇoa. 



BPOíSqueoTur 
cole vioíenhorde 
Bafora defejou logò 
de o ler de todoa- 

quelle eftreito Per- 
lico,de hÚa&d'outra banda,atere 
vezinhar com a ilha de Ormuz, q 
lhe naó íaya do penfamentOjpello 
groífo trato,<Sc comercio que nella 
concorria de todas as partes do 

Oricnte,& pera iíTo tinha manda- 
do ao Baxá de Baçorá que rraba- 
Ihaífe por tomar Catifâ,&: Barém: 

& que meteíTe dentro grades guar 

ni^oés 
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niijoens . O Baxá efte veraó atras 
de cincoenta , querendo por as 
maòs aefte negocio , carteoufe co 
alguns Arábios de dentro deCa- 
tifa,<&:com promeflas os rendeo, 
& aíTentaraó que foíTe com hua 
armada, & os cercaíTe^q elleslhes 
entregariao a fortaleza. Com ifto 
ajuntando muitas embarcaçoens, 
fe embarcou com muita gente , & 
forgio fobre i atifa, a que pós cer- 
co da banda do mar. Eftaua por 
capitaó nella MoraJebequc com 
trezentos ou coatrocentos Ará- 
bios, Efte, ou que folie auifado, 
ou que íofpeitaíTe que alguns dos 
feus eftauaó peitados dos Turcos, 
quis fegurar fua vida , largando a 
fortaleza , &c fe recTolheo pêra o 
fertaó. Defta feita ficaraó os Tur^ 
cos fcnhorcs delia , & a reforma- 
rão, & guarnecerão de artelharia^ 
Eftas nouas chegarão a Ormuz, 
que poferao a todos em grande 
coníufao , pella roim vizinhan- 
ça dos Turcos.Elrey o fintio mui- 
to , pella perda de hua fortaleza 
tao importante, & íe vio com o 
capitaó dó Aluaro de Noronha, 
& defpidiraó logo recado ao Vi-» 
forrey , pera que mandaíTc acodir 
a eftas couías , por que poderia a- 
quelle negocio vir a fer de grande 
dano, 

Eftas cartas chegarão ao Vi- 
forrey depois de íèr em Goa , & 
juntamente com ellas vieraó Em- 
baixadores d'£lreY Ba(^orá, 
que andaua no íèrtaó fazendo 



guerra aos Turcos que lhe ti-^ 
nhaó tomado o feu reino : que 
eftaua concertado com os fenho- 
res Gizares , que viuiaó naquela 
las ilhas, que eftaó na garganta 
do Eufrates, grandes imigos dos 
Turcos . Por eftes Embaixadores 
mandaua o Rey de Bacjorá pe- 
dir ao Viforrey , que o quiíèíTe 
fauorecer com hua armada, que 
naó fizelfe mais que porfc fobre 
aquelle porto , por que elle fícaua 
em campo có todos os Reys Ará- 
bios feus vilmhos,có trinta mil ho 
mes,pera tornare a cobrar ac|uella 
cidade,& lacrarem os Turcos fora: 
& q elle fe offerecia a dar a Elrey 
de Portugal a fortaleza de fobre a 
barra, & a metade dos rendimen- 
tos da alfandega. 

Vift^s as caitas pello Viíorrey^ 
& ouuidos os Embaixadores,védo 
a importada do negocío,ajutou os 
fidalgos & capitães a confelho, & 
lhe propôs o cafo, & leo as cartas, 
& diífe o que Elrey de Ba(^orá lhe 
pedia & prometia . Defcutida an-. 
tre todos a matéria, aírentaraò,q 
era muito neceíTario mandarfe lo- 
go huaarmada,& poder,pera tor-- 
nar a tomar áquella fortaleza, aP 
íí por fer d'Elrey de Ormuz,como 
pera tirar os Turcos de taó perto 
da noíTa fortaleza : & pera enten^ 
derem que todas as vezes que me- 
terem pé em algua parte d'aquel- 
lasospodiaó lançar fora: & que 
o mefmo capitaó que foíTe áquel- 
la empreza, depois de acabada 
É ç paílafle 
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Sexta "Década. T>a hifloria da índia, 
paíTafle a Baçora, & faiioreceíTe a- vindo do reino . Effa eleícao fer 
quelleRey a te tornar a cobrar feu porcjue era vm fidalgo Sufta 
remo, por que também era nego- arte,& de muito auifo , & letrado 
çio de muita importância a forta- agraduado em Cânones ndr ane 
JezaA alfandega SueoíFerecia,pe. o tinha opay mandado aprender 
ra o que fe madaíFe logo vm vea- letras pera o fozer clérigo- & vin 
dor da fazenda pera dar ordem as do dos eftudos á corte fe namorou 
fuas coufas. AíTentado ifto nome- de híia dama filha de vm fídViao 
ou o Viforrey pera efta jornada muito honrado , com que fo 
dom Antaõ de Noronha feu fo- chado: & receandoíTc tá o do ó-iv 
bnnho CO m, &c dtrzentos homes, delle, como do delia , fe cmbar 
& fete Galeões, & doze nauios de cou eícondidamente pera aTndt 
remo, & logo mandou dar muita na nao do Viforrey, que )Zol 
preflaaeílaarmada,&pagargen- dc lhe dar efta cap.L^^apeafue 
te,que então au,a muita. tu-aíTe delia vinte^ mil cruzados 

li em quanto le negociaua,quis ôc fe cornaíTe pera o reino a cc ' 
prouer nas coufas de Maluco por lar com ella : que ficaua recolhi^ 
lhe chegare cartas de Bernaldim da em vm mofteiro. Ordenotdhe 
de Souía & de Elrey de 7 ernate, o Viforrey vm Galeão com mu 
cmquelhedauao cota das coufas tos proui^ntos & mon Zs & 
d aquella fortaleza,^ Elrey lhe pe paflbu prouifoens pe " ffidt 
d.aencarecidamente, queapro. Freitas íe embarcar pera a Ind' a 1 
uelTe d;outro5ap.tao,por que elle lhe deu carta de gu.a pera quat 
nao auia de cofintir íurdaó de Frei quer capitão que eftiueíTe na for- 
ras, por ler leu imigo mortal : Sc q taleza lha entregar, 
mó compria ao íeruiço d'Elrey Preftes a armada de dom An 
de Portugal auer diuifoés ôc odios taÓ de Noronha,lancoua o Vifor " 
antree le&os cap.taens d>aquel- rey fora o primeiro d'Abnl-os cr- 
ia lortaleza . Vendo o Vilorrey as pitaes 5 va6 n<*ll , r, - ^ 
ca„as.p„.ic.„do.,uelle „/g„. h^r^:^^^"^^ 

zaoAque ofecsfizedcm naquci- fo de iVlello Hóbrinhos Pedro A 

dao de Fre,tas„„c„ coufa . Com 01u,eira,o Licenceado leroVrao 

.fto decermmou o V.lorrey de má- Rodr,g„ez, íj ya por Veador da 6 

dar oucro cap,tao , & elegeo pera 2Cda:,Õdos efes cm Galeois & O 

.flo dom Garea de Meneies filho rauelas.- os capitai das 

doCtaueiro.quecom elle tinha domleronymodeCaftdlobrJco 
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Diogo Pereira,Ioa6 Serraó,Anto- 
nio Annquez^Gonçalo deMoraes 
de Soufa, Martini Barbudo, An- 
tonio de Becancór, foaó Coelho^ 
Riiy Lopez^Pedraluarez^Goncalo 
Pirez, & outros. Dada a vela fo- 
rao feguindo fua jornada,aque lo- 
go tornaremos. 

Partida cila armada o fez tam- 
bém o Galeão de Maluco : &: jun- 
tamente defpachou o Vilbrreya 
Gil Fernãdez deCarualho) irmaò 
de Ruy de Soufa de Carualho^que 
osMouros matarão fendo capitão 
de Tangere) pera ir a Queda com 
vmGaleaó a fazer aquclla viagc, 
^ era de muito proueito E defpa-» 
chou Gonçalo Vaz de Tauora em 
hua nao pera Benaala: nifto fe ga- 
itou todo o més d'Abril, & na en- 
trada de Mayo lhe vierao cartas 
de dó Diogo de Noronha o Cor- 
cós,eniq lhe pedia embarcaçoens 
pera fe recolher , por q fe perdera 
no rio de Mazagao , & eftaua em 
terra cercado de Mouros. Efte fi- 
dalgo foi por capitão da nao Flor 
de la mar,da companhia do Viíbr- 
rey,&: ficou em Moçambique por 
chegar ali tarde (como atras di fie- 
mos no cap. I. defl:e ç.liuro) ôc em 
Março deu á vela pera virinuer- 
nar á índia, &no caminho achou 
niuitas calmarias, pello q gaftou a 
o derradeiro dia do més d'A- 
bril: & em Mayo vindo demãdar 
a cofl:a da índia , foi o feu Piloto 
varar có a nao no no de Mazagao 
trinta & oitolegoas de Goa.E tirã^ 



T)omÂfonfocleJ\(oronJM. 
do fora o batel & efouife , delem- 
barcou có toda a gctc na boca d'al 
quelle rio,& em vm morro da bãl 
da do Sul q fica fobre a agoa,fe for 
tifícou com pipas & madeira, & 
guarneceo da artelharia que tirou 
da nao,&: defembarcou o cofre do 
cabedal , & muita fazenda outra. 
E defpidio recado ao capitão de 
Chaul, & ao Viforrey , que o fo-^ 
correfiTcm, por q acodiaó os Mou- 
ros de Carapataó, Ceitapor, Da- 
bul,&: de outras partes,có a cobiça 
da preza,& que ficauaó fobre elle 
mais de cinco mil. A cidade,& ca- 
pitaó de Chaul tiueraó as cartas 
em tres dias por que era mais per- 
to,&: logo de/pi diraó doze nauios 
cheyos de muita & boa gente, que 
chegaraó a Mazagao , com o que 
os noflbs fícaraó delafogados, 
os Mouros fe recolherão- Dom 
Diogo de Noronha nao fe quis 
embarcar ate vir recado do Vilor- 
rey, que em lhe dando as cartas, 
no mefmo dia defpidio loaó Pei- 
xoto, por capitão mór decoatro 
nauios:& por terra mádou Gaípar 
Pirez de Matos có corenta piaés, 
& híja grande foma de feruidores 
& bois , pera trazerem o fato por 
terra: & efcreueo a dom Diogo de 
Noronha,que fe fofi^e por mar, Ôc 
mandaflTc a gente com Gaípar Pi- 
rez de Matos. 

Chegado efte recado fe embar- 
cou dó Diogo deNoronha com as 
pefiToas que efcolhco nos nauios de 
loaó Peixoto : 6c da mais gente, q 
E e z feria 
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íêria perto de coátrocctos homcs, 
fez vm muito arrezoado eícoa- 
draó,ordenandolhe feus capitães, 
& os mandou por terra , em com- 
panhia de Gafpar Pirez dc Ma- 
tos. E dom Diogo de Noronha 
como ya por mar,pós poucos dias 
a te Goa: & depois chegarão os q 
foraó por terra , & paílâraó todo 
aquelle cammho fem Ih es aconte- 
cer defaftre, afronta, nem enfada- 
mento algum: por que o Viforrey 
tinha mandado cartas do Tana- 
dar de Pondá^pera todos aquelles 
Tanadares por onde elles auiaó 
de paílar:com a chegada defta gç- 
teíeferrouoinuerno. 

CAPITOLO V. 

2)^ liga que Elrej de Vianta- 
na conuocou contra a fortale- 
^ de t^IATalaca : ^ da dif- 
Jimulaçao com que mamou 
"vijttar o capitão dom T?edro 
da Sjlua da (jama. 

^^P^^ tantas couíàs juntas 
J^^^^^ emvmmefmotem- 
^ po,quenaófoi poí^ 

' fiuel continuar com 

cilas por naò fazer confufaó : & 
por efta rezaò guardamos todas 
as mais que eraò de mais lòge pê- 
ra efte lugar: & continuaremos a- 
gora com as de Malaca. Nanoífa 
coarta década, no capitulo tercei- 
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ro do liuro fegundo temos dado 
conta,de como Pero Mafcarenhas 
lanhou fora da ilha de Bintaó a El 
rey Soltaó Halaudim,fílho do Sol 
taóMahamede, aquém Afonfo 
dAlbuquerque tomou Malaca. 
Efte SoltaÒ Halaudim fe paíTou 
peraViantana, donde dom Efte- 
uaó da Gama , ícndo capitaò de 
Malaca,tambem o laçou fora, pel- 
laroim vizinhança que fazia. E 
nas pazes que lhe ícz o obrigou a 
fe paíTar pera Muar , onde eftaria 
ícm fazer forte algum: & ah le a- 
pofentou em vm lugar chamado 
Tangor , onde viueo trcs ou coa- 
tro annos. E deícuidandofle os ca- 
pitaens de Malaca d clle, ie paíTou 
pera o rio de lor, que cftá pegado 
á ponta de Viantana, por fer vm 
porto muy accommodado pera o 
que pretendia (que era trazer a el- 
leo trato de Malaca,&: fazer com 
fuas armadas entrar nelle todas as 
naos, &c juncos que foliem pera a 
noíTa fortaleza, de toda a cofta de 
Jaoá,Siao,Cãboja, Borneo, & ou- 
tras: o q fez fem de Malaca lhe jrc 
á mao.) Co ifto engroífou tãto, q 
lhe vieraó defejos de tornar a co- 
brar feu reino,&: a cidade de Mala 
ca,&: lançar delia os Portugueíês^ 
por ter cabedal pera as deípezas. 
Co efte penfamcnto começou a fa 
zer preftes fuas gentes,& armadas, 
naó fiando de pcíToa algua aqqel- 
le negocio,por os noftbs fe naó a- 
perceberem : antes lançou fama 
que fazia aqucUas preparaçocns 

pera 
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pera contra o Achem. Pera ifto fe 
carteou com os Reys cie Pera/Paó., 
jMarruás,& outros feus vizinhos^q 
folgarão de entrar naquella liga: 
& mandou conuidar pera cila a 
Raynha de laporá , na cofta de 
laoá.com que tinha rezao , come-- 
tendolhe fcus partidos, &: facilita- 
dolhc a jornada^pello ckícuido c6 
que os Portugueíes eíl:auaó,&: pel- 
]a falta que de tudo tinhao, 

Conuocada efta liga^fízerao to 
dos os delia fuasjuntas, & lãçaraõ 
fuas armadas ao mar, negociando 
avrclharia, monicoens,&: manti« 
mentos. Contra efta guerra foi 
íempre Lacximena , que na6 po- 
dia Elrey deixar de lhe dar conca 
difto, por que crafeu capitão ge^ 
ral,& como era velho,& feíudo^âc 
íàbia o pouco fruito que d^aquella 
jornada fe auiade tirar, eílando 
vm dia com Elrey fò lhe diíTe. 

Nas couías deita guerra, ainda 
que V- A. me nao peca confclho, 
na5 eide deixar de vos dizer o que 
entendo,pelIa obrigação de bom 
vaílalo. Nao fey fenhor íe vos vc 
bem prouard es tantas vezes voííli 
fortuna com os Portugueíes : por 
que pella experiência que todos 
temos delles,bem íc rabe,que nin- 
guém pode leuar delles a milhor: 
Vos tendes feito pazes com dom 
Efteuao da Gama,capitaó que foi 
d^^cjnella fortaleza, irmão do que 
oje efta nella, aquém quereis fa- 
zer guerra : que por duas rezoens 
naó podeis quebrar. A primeira, 



& principal he , pello grande per- 
juro que cometereis contra Mafa- 
mede , & peila authoridade & fé 
real,que os Reys laó taó obriga- 
dos a guardar: A fegunda he,porq 
da parte dos Portugueíes naó ha 
occaiiaó algua de eícandalo: antes 
íèmpre íe moftraraó amigos,&: tá- 
to , que fofreraó coufas de que bê 
poderão lançar mao. Da amizade 
dcílcs homens vos reíuJtao dous 
proueitos. Vmdo trato (^comer- 
cio, & o outro do fauor & aíuda 
nos trabalhos : por iíTo fenhor ve-. 
de o que fazeis , naò queirais por 
vm pequeno apetite arrifcar tàtas 
vezes a honra & a vida. 

Elrey como eftaua com paixão 
& odio lhe refpondeo. Que elle ti 
nha coníideradas bem aquellas 
couíàs,& deitadas íiias contas, & q 
naó ya contra fua fé & obrigação, 
em querer ganhar aquella cidade, 
que direitamente era fua , & fora 
de feus auós: & que elle efperaua 
em Mafamede de a ganhar d'a- 
quclla vez. Lacximena fe calou,& 
mandou fazer preftes a armada, ái: 
na entrada de lunho apos toda no 
mar. Elrey fe embarcou com cin- 
co ou feis mil homens,eíco]hidos 
& no mar efperou os Reys da liaa' 
que íeforaÓ ajuntar com elle, fSr- 
mandoíTe hua armada de mais de 
duzentos nauios,em que entrauao 
mais de corcta juncos da Raynha 
de laporá , cujo capitão mor era 
vm lao muito valente homem 
chamado Sangue de Pate , que 
Ee 5 trazia 
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trazia coatro ou cinco mil homes 
de peleja. 

Partidos todos do porto de lor, 
forao forgir na ponta de Bancallis 
quehenacofta de Camatra, de- 
fronte do cabo rechado , no mais 
cílreito de todo aquelle mar : por 
que de hua parte a outra auerá per 
to dc íeis legoas . Surtos ali, man- 
dou Elrey de Viantana chamar 
Lacximena^Ã: lhe diííe que foíTe a 
Malaca a modo de viíitar o capi- 
tão de fua parte^Ã: q a voltas dilFo 
notaíTeo modo da fortaleza, Sc q 
gente tinha,& fe auia atoardas de- 
fta armada. Lacximena lhe diíTe, 
que elle fora a Malaca jurar as par 
zes com dom Efteuaó da Gama, 
& que naó era rezaó que tornaílè 
lá com recado de enganos,q man- 
daíTe elle feu filho a iíTo^ôc q fe em 
Malaca ouueíTealgua fofpeitad'a- 
quella junta,podia íèr que o capi- 
tão o reprezaífe , & que com iífo 
lhe ficaria occafiaó pera quebrar 
as pazes. Pareceo aElrey bem a- 
quelle confelho, &defpidio logo 
o filho de Lacximena q era moço, 
em alguas Lancharas, muito bem 
acompanhado. 

Chegados cftes nauios ao por- 
to de Malaca , mandou ó filho de 
Lacximena lançar vm criado feu 
em terra , que foi leuado ao capi- 
tao,& lhe diíTe que o filho de Lac- 
ximena ficaua no porto , que lhe 
trazia hua embaixada d^Elrey de 
Viantana, que lhe pedia hcença 
pera defembarcar. Dom Pedro da 



SyluadaGama mandou chamar 
os cafados , & peíToas principaes, 
pera lhes dar conta d^aquelle ne- 
gocio como fez. 

Antonio Fernandez de Ilher, q 
antre elles era o mais antigo,& ri- 
co,tomou a maó a falar , & diílè q 
aquella vifítaçao naó trazia pro- 
pofíto algum , & que lhe parecia 
inucnçaód'Elrey,quc era falfo, &c 
mao,que a armada que fazia em 
Ior,lhe nao cheiraua bem,q deuia 
de lançar mao do filho de Lacxi- 
mena, porq pella ventura fe re- 
ílrinaifTc Elrey de feu mao propo- 
fíto leotiueíTe : &: quando toda- 
uia foílè com elle auante, era mui- 
to bom tello na fortaleza pera co 
elle fazer todos os bons partidos q 
quifeíTe: por q feu pay auia de tra- 
balhar CO Elrey pera auer o filho: 
& alguns outros forao do mefmo 
parecer,nias dom Pedro da Sylua 
IhesdiíTe, que foíTe a embaixada 
quaó fofpeicofa quiíèíTe^que tiuefl 
fe Elrey quaó roins propofitos ou- 
ueíTe, que ja que aquelle homem 
vinha com nome de Embaixador 
que lhe auia de fazer honras ôc ga- 
falhados, & que fe auia de tornar 
liuremente : por que naó era elle 
homem q auia de violar, & que-, 
brar aquella boa Sc antiga liber- 
dade dos Embaixadores.Com iílo 
lhe mandou Hcença pera vir a el- 
le, Sc o mandou receber por todos 
os honrados da terra. Defembar- 
cado o filho de Lacximena foi le- 
uado ao capitão que o efperou 

em 
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em ralaparamentada,& com gra- 
de mageftade. 

O Embaixador depois dos pri- 
meiros comprimentos ,& palauras 
de vifítaçaó , deu ao capitão húa 
carta d'Elrey de poucas palauras, 
emcjuelhe dizia que elleya com 
hua boa armada contra o Achem 
feuimigo,&: que naó quispaíTar 
fem mandar faber de fua íàude : q 
lhe pedia muico,lhc madaíFe Luis 
d'Almeida,& outro capitaó de ou- 
tro nauio (a que naó achamos o 
nome)pera acópan harém naquel- 
la jornada . A voltas difto lhe deu 
muito em fegredo outra carta de 
fcupay Lacximena, em que lhe 
dizia. 

Que Elrey feu fenhor ficaua 
em Bacalis com húa grolTa arma- 
da,& muitos Reys viíinhos em feu 
fauor, que a fama que lan(jaua de 
ir contra o Achem,era falfa: porq 
elle vinha fobre aquella fortaleza, 
muito contra feu parecer & von- 
tade: que os capitães que Ihemá- 
daua pediros naó deíTe: por que a 
fuaten(jaó era tirarllie nauios,& 
gente d'aque!L "xirtaleza pera o 
enfraquecer: que lhe mandaua feu 
filho, que fizeíTe delle o que qui- 
íèíTe. 

Dom Pedro da Sylua da Ga- 
roa vendo a carta de Lacximena 
guardoua muito em fegredo , & 
refpondeo ao Embaixador com 
palauras geraes : & elcreueo a El- 
rey outra carta breue de difsimu- 
iaçoens,& comprimentos, fem lhe 
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falarapropoíitonas mais coufas. 
E ao filho de Lacximena deu mui 
tas pe(^as,& brincos pera elie,& pe 
rafeu pay , a quem efcreueo húa 
carta tnuito honrofa , õc de muitas 
obrigaçoés,&; com ifto o defpidio. 

CAPITVLO VL 

Tfe como os "^js da liga defem- 
barcarad em ^SAdalaca , c^- 
ganharão aspouoapens de fo 
rayÇ^ queimarão as naos que 
eíl iuaô no porto : c> do que 
fe^o capitão dom Tedro da 
Sjlua da Qama, 

« HEGADO o filho 
de Lacximena a EI- 
^ rey, lhe deu cota do 
^ que paíTara com o 
capitaó de Malaca, 
& que naó fintira akeraçaó algua 
na terra, nem fofpeitas de guerra : 
&que poderia auerna fortaleza 
coatrocentos homens Portugue- 
fes : & que no porto eftauaó duas 
naos grandes. Com efta informa- 
çaó aífentaraó os imigos de irem 
amanhecer fobre Malaca, & lan- 
çarem logo gente em terra pera 
ganharem o recheyo das pouoa- 
çoens defora:&afsi fe fizeraó á 
yela,& no coarto d'alua chegarão 
á vifta de Malaca:& o Rey de Vi£ 
tana q leuaua a armada ligeira,foi 
demandar as naos que eftauaó na 
ilha (hua delias era de Luis Men- 
Ee4 dez 
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dez de Vafconcellos , parente de 
dom Pedro da Sylua,&: a outra de 
vm Antonio Ferreira morador em 
fao Thome) em que lançou tanto 
fogo que as abrazou : & remeten- 
do com a terra da banda de llher: 
& o Sangue de Pate capitão da 
Raynhâ de laporá dos de Malaca 
dcfta banda que he a do Norte, q 
he a pouoaçaó dos naturacs , de q 
hegouernador oTumugao , &o 
Bandará de todos os Chelis , que 
faó mercadores de toda aquella 
cofta de Choromandel. 

Aqui nefta parte deíembarcou 
o Sangue de Patc,6<: comecco logo 
as tranqueiras (por que a pouoa- 
^aó he toda cerrada. Os naturaes 
fmtirao os imigos, & tomando as 
armas fe poíerao em defenfao^pe- 
lejando muito valeroíamente^go- 
uernandoos o Tumugao , & Ban- 
dará, com muito animo Ôc esfor- 
<jo. Elrey de Viantana,que defem- 
barcounapartede llher, que he 
a do Sul, foi cometer a pouoaçao 
que era de pefcadorcs, ôc também 
achou muito grande refíftencia. 
Em ambas as pouoaçoens fe pele- 
jaua com muito valor (foi ifto dia 
do Apoftolo fao Bernabe,que cae 
a onze dias de lunho.) O capitão 
dom Pedro da Sylua da Gama ta- 
to que fentio o rebohco , & íòube 
da gente que ya fogindo pcra a 
fortaleza, que os imigos andauao 
em terra,acodio com toda a gente 
á porta da fortaleza , & como foi 
manhã defpidio Luis Mendez de 



Valconcellos com cem foldados a 
fauorecer os Chehs,& moradores 
da pouoaçao antiga de Malaca, 
por que ah eftauaó todos os man- 
timentos & fazedas da terra. Luis 
Mendez chegou a pouoaçao , on- 
de a briga andaua muy acefa, & a 
começou a defender , & a pelejar 
muito bem: mas como os laos e- 
raó muitos, & muito determina- 
dos,a entrarão por algúas partes, 
com morte & dano dos naturaes. 
Os noíTos vendo a couía perdida 
ajuntarão a íi o 1 iimugao & Ban- 
dará com íua gente, & fazendoíTe 
em vm corpo fè foraó recolhendo 
pera a fortaleza , dando guarda ás 
molheres & mininos , q fe vinhao 
recolhendo,carregadas de íuas jo- 
yas,& coufas manuaes que pode- 
rão faluar. Forao os nolfos tendo 
o encontro aos imigos , em quem 
com a arcabuzaria fizeraó aílàs de 
dano.Durouifto a te mais de me- 
yo dia,ficando os imigos fenhores 
da pouoa^aó com todo o feu re-^ 
cheyo , & muitos mantimentos q 
fe naó poderão recolher, por nao 
auer tempo peraiíTo: o que foi 
muito grande perda, Sc ouuera de 
pór aquella fortaleza cm grande 
rifco pella falta que delles ouue, 
como adiante íè verá. 

Aqui nos cabe lembrar o def- 
cuido com qncíle negocio íc viue 
nas fortalezas da hidia , a onde os 
capitaens dormem feu fono def- 
can(ado,corjiofeeíl:iucrao em A- 
lentejo, nao lhes lembrando que 

viuem 
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viuem antre imigos , que deíejaó mentos do depoíico,por que eftes 
de beber o Tangue Pomiguez : & he neceflario fejaó taõ iniiiolaueis 
todas as vezes que vire qualquer que Ce naó toque nelJes fe naó no 
occaííaó pêra o moftrarem a naó tempo de guerra, ou necefsidade 
aó de perder . Difto tem a culpa vrgente. 

vm mal entendido zelo q fe quer E tornando a noflâ ordem. Os 
moftrarnofcruií^o do Rey, com imigos ficarão fenhores das po- 
Ihe atalharem derpezas,pera acref uoaçoens de fora,o Rey de Vian- 
fencarem na fazenda,pondo fó os tana da de llher , a onde logo co- 
olhos em refpeitos particularcs,& meçou a fluer húa forte tranquei- 
naó nos danos que diflòfe podem ra: ík os íaos d'aquella parte de 
feguir: que laó taó grandes, que á Malaca,a onde tambem.re fortifí- 
faltadc prouimcntos fe perderão caraó,&:ancntaraó íua aaeUiaria 
ja duas taó importantes fortalezas pera baterem a noíFa fortaleza, 
como foraõ as de Chalé ôc Terna- Dom Pedro da Sylua naó faltou 
te, de que em leu lugar daremos em coufa algúa; antes como capi- 
íezaó. Elèauemos de flilar ver- taó esfor(^ado,& prudente , come- 
dade como temos por obrigação, çou a dar ordem ás coufas neceP. 
pellojuramentodenoírocargo,<3c farias pera a defenfaó d'aqueJla 
pella experiência que da índia te- fortaleza, prouendo os baluartes 
mos,decorctaannos,affírmamos, & guaritas decapitaens & foJda^ 
Sc dizemos,que depois que na In- dos. E por que da parte do mar e- 
dia entrou cfta lingoagem de acre ftaua aberto , mandou correr com 
centar na fazenda do Rey , fe foi húa eftacada da ponre pera baixo: 
tudo diminuindo, por que naó ha & alguns luncos que eftauaó no 
couía que mais acrccente neíla fa- porto,que os imigos naó queimi- 
2enda,que recolheremfe nos alma raó,por citarem de fronte da for- 
zens de cada fortaleza dous mil taleza,mandou recolher pera de- 
candiz de arros , pera eftarem em cro do rio,pera o que aleuancaraó 
depofito,pera o tempo da necefsi- a ponte, que era de tauoado leua-» 
dade,& depois no nouo vendelos, diíla: & todos mádou pór naquel- 
& com o dinheiro comprar outros la face da fortaleza Sc pcuoaçaó q 
tantos,&: fempre Elrey fica ganha- corre pello rio acima, bem chega- 
-lo. E fe diíTerem que as defordés dos á terra,pera ficarem defenden 
<íos capitacns faó grandes , ôc que do aquella parte , & pós nelles al- 
^eteraó a maó em tudo o que qui gúa gente pera iíTo . E a cerca da 
ferem nefte negocio: pera líTo tem cidade,que era muito grande,mã- 
o Reyjuftiças pera caftigar riguro dou renouar por algi5as partes , & 
famente quem tocar nos raanti- reformar as guaritas, que proueo 

de 
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de Toldados, He efta cerca de tai- 
pa á antigua,& pella banda de dé- 
tro tem húa tranqueira de madei- 
ra entulhada a te a taipa de feiçaó 
que deixaua vm andaimo de coa- 
tro paíTos pera feruii^o da gente,& 
á roda delia tem muitas guaritas, 
a íora os baluartes : o que tudo o 
capitão proueOjôc repairou muito 
bem. E vendo que os imigos plâ~ 
tauaó íuas eftancias, como homes 
que determinauaó de eftar deua- 
gar: deípidio hua embarcarão li- 
geira,em q mandou vm homem 
de recado com húa carta geral^pe- 
ra ir por toda aqlla cofta de Que- 
dá^Tanaçarim^Pegú^a te Bengala, 
a dar recado a todos os Portuguc- 
fes que ali eftiueíTem com nauios, 
perá que o íbcorreflem com.gête, 
& mantimentos : & juntamente 
deípidio outra embarcação em q 
mandou vm amo de vmChely, 
homem honrado, pera ir a Patane 
a dar auiíb aos nauios que auiao 
de vir dc Siaó,Camboja, &: de to- 
das aquellas partes pera Malaca: 
pera que naó foíTcm cair nas maós 
dos imigos . Das jornadas deites 
dous adiante trataremos, 

CAPITVLO VII. 

como os imigos começarão a 
bater afortale^: <s^ de como 
chegou a ella dom (j areia de 
Menefes. 8 de huafaida que 



MS initgos em que o ma- 
taraÕ. 

A NTO que os i- 
i^pí migosfe fortificarão 

^^8^ comcí^araó a 
fê^^® bater a noíTa fortale- 

z<idehua,&:daoiitra 
parrc,com grande terror : & delia 

também os feruiaó arrezoadamc- 
te,trazendo dom Pedro da Syiua 
grande vigilância em tudo, vedo, 
notando, & prouendo as coufas ^ 
craó neceíl"arias,naó quietando dc 
dia,nem dormindo de noitc,por q 
os imigos lhe naó dauaó vagar pe- 
ra coufa algúa delias : por que co- 
me<jarâó a dar aflaltos mfiy aprcf- 
rados,& amiudados , de q as mais 
das vezes favao bem efcalaurados. 
Poucos dias depois de liia chega- 
da, apareceo a Carauela em que 
vinha dom Garcia de Meneies fi- 
Ihodo Craueiro , que deixamos 
partido dc Goa pera iVIalaca,no 
capitulo coarto do liuro nono.Em 
a vendo os imigos defpedio EIrey 
de Viantana, Lacximenacom co- 
renta oucincoenta Lancharas, pe- 
ra a irem cometer,como íizeraó. 

Dom Garcia de Menefes tanco 
que vio aquella armada,que feco- 
nheceo fer de imigos,mandou em 
bandeirar a Carauela toda , Sc ne- 
gociar á arcclharia : & pofto em 
armas com todos os lèus aísi á ve- 
la foi caminhando a te chegar á ar 
mada do imigo . Lacximena ro- 
deou a Carauela , <Sc começou a 

esbom-* 
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esbombardear roberbamence,che. Tanto que os Malayos vir.ó 
gandoíTe a dia quanto pode , por morto íèu capitão mòr lopo fe fo 
ver (e a podia mueftir : mas a Ca^ raó recolhendo pêra ivíalíca & J 
rauela,quc leuaua muita & muito Carauela a pos elles íempre ás bó 
boa artelhana , a começou a def- bardadas,a te deitar ferro defron"' 
parar pera todas as partes empre- te de Malaca. Dom Pedro da Svi- 
gando íuas cargas muito á fua vó- ua efteue vedo a briga de cima da 
tade: porque como ya á vela com fortaleza, naó labcnclo que Gara- 
vento f reíco gouernaua pera onde ucla aquclla podia fer : mas toda- 
c)uer.a. Lacxntiena trabalhou tu- uia notou que vinha nella capitão 
do o que pode por abordar a Ca^ de brio , pella confiança com que 
rauela, mas nunca pode : porque íe embandeirou, & pc'{o orocedi 
como ya a vela , receaua de pór a mento que lhe via. E deitâdo vm" 
proa nella , por fe nao e pedaçar, Balaò muito efquipado .Tvindou 
& foi de fora esbombardeandoa, faber que Carauela cra,quando ia 
& metendollie muitos pilouros dc vio ir os imigos em disbarato. O 
tro com que lhe ferio muita gC-ce. Balao chegou a bordo,& fabendo 
Dom Garea de Menefes moílrou da Carauela,& quem Cinha nella 
neíía bnga bem, que as letras nao tornou a voltar ^mZ^doafcl' 
desbotauao a lança , por que aco. piiaò,que ficou muito aluoroç° do 
dio com tanto animo & pruden- com aquellas nouas. 
cia,como fe todos os annos q ga- Dom Garcia de Menefes tanto 
Itou nos eítudos, os delpendera na que forgio,deixando Gemez Bar- 
milicia, fazédo milhoro officio de reto (que vinha com elle por capi 
capitão que de letrado. E quis fua taó do mar de Malaca) na Cara 
boa fortuna que acertafle da fua uela, defembarcou com poucos 6 
C araucla com vm camello na L5- o acompanharão : & achou dom 
Chara de Lacxjmena,que a feirem PcArr^L c.,) j *'>^"ou aom 

pedaçosA a elle,& a vm filho /tu fa,! V ^ "í"' ^ 

■/! - 1 « aguardaua na prava , a onde o rp. 

que eftauao ambos: &outros diz6 cebeo com muita^ honras ^1!: 

sue também a vm genro: pagádo deu gafalhado em terra , nò lua ! 

ctte maldito Mouro por maós de em que elle qujs, que foi na n 

J ortuguefes ncfte tenipo , o q de- do jogo da bola: por que ali erl a 

a n te^p^de vmfilhodoCÔ- eítancia do capitado , a\nd dor^ 

itcto a morte do valero- m,a,& daua mefa a muitos homcs 

outros hdalgos õc caualeiros (co- em que cada dia fe efperauaó na^ 

8 A,' j "° ^^P'"' ^'""^^ ^"'^'a, ordenou o capitaó 

coarta década. com dom Garcia de Menefes,que 

ficaífe 
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fícaíTe Gemez Barreto na Caraiie- 
la com corenta homens, pera ir fa- 
uorecer as naos que vieíTem de- 
mandar aquelle porto: porque e- 
ftaua certo fairem os imigos a co- 
metelas . E mandandolhe meter 
mais duas efperasde metal,apro- 
ueo também de moni^oens em a- 
baitaca. Gemez Barreto fe deixou 
ficar na Carauela com grande vi- 
gia,&: com a amarra fempre guar- 
necida ao cabreftante. D'ahi a pou 
cos dias ouuerao vifta de hua nao, 
que era de vm Francifco Medez, 
& vinha de Cochim carregada d^e 
fazendas: Elrey de Viantana mã- 

dou logo as fuás Lancharas pera q 
a foflem cometer. 

Gemez Barreto em vedo anao 
leuou a amarra , Sc foltou as velas 
todas , & meteofe no meyo da ar- 
mada dos imigos,&: a foi feruindo 
de bombardadas por todas as par- 
tes. O capitão da nao,vêdo aqucl- 
la armada que vinha atirando tan- 
tas bombardadas,logo conheceoq 
era de imigos , & nao a oufando 
eíperar, voltou em outro bordo. 
Gemez Barreto tanto q a vio vol- 
tar,amainou,&: y^ou a vela da ga- 
uea,tres ou coatro vezes/azendo- 
Ihe final com iíTopera que efperaf 
fe: mas elle como ya auiado, & c5 
grande medo , nao entendeo o fi- 
nal: antes lhe pareceo que aquella 
Carauela era também dos imigos, 
que a teriaó tomada , por q todos 
vinhao enuoltos, & a Carauela no 
meyo. Francifco Mendez nao cu- 



T)a htsloria da Jndia. 

rando de coufa algua foi feu ca- 
minho a te que lhe anoiteceo , & 
a armada fe recolheo , & Gemez 
Barreto íe tornou a por no feu 
pofto. 

Efte Francifco Mendez fe foi 
pella cofl:a acuna com vento prof- 
pero,& pafiou por Pegú,&: foi to- 
mar o porto grande,& em hua da 
quellas ilhas fe perdco^faluandof- 
fe agente toda . Os imigos foraó 
continuando o cerco de ambas as 
partes, dado muitos & aprelíados 
combates,& aflaltos , com que os 
nofios andauao muy quebranta- 
dos: mas de todos foraò rebatidos 
& efcalaurados , pello esforço do 
capitaÓ5& de todos os mais, q ne-» 
fte cerco fizeraõ marauilhas . Os 
laos trouxeraó hua peça de arte- 
lharia das fuas eftancias, &. a pofe- 
raò defronte da ponte,& por cima 
delia varejauao a cidade dentro,& 
faziaó nella muito dano. 

Dom Garcia de Mcncfcs que 
era fidalgo orgulholò, & defejaua 
defe afsinalar , pedio licença a do 
Pedro da Sylua pera ir tomar a^ 
quellapeça, que lhe elle deu,& fa- 
zendoflTe preílcs com cem homcs^ 
& com elle Pero Vaz Guedes (de 
quem no primeiro cerco de Diií 
de Antonio da Sylueira temos d^ 
do rezao, nocapitolo decimo do 
liuro terceiro da quinta decada)(3^ 
outros fidalgos & caualeiros qu^ 
íe lhe ofFereceraò pera iíTo. E len- 
do o coarto d'alua quafi rendido» 
íairaó os noííos pella ponte,&: d^^; 
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^^o na cftancia que os laos ali 
tinhao cm guarda da peça taõ 
de fupito, que os nao ííntirao íe 
nao quando ja os corcauao: & foi 
de Feição que os mais dos que a 
guardauaó ficarão ali efpedaca- 
dos: & dando cabos a peça de ar- 
telharia foi ao trazendo com gran-« 
de aluoroco. 

o Sangue de Patê capitão dos 
íaos tciie logo rebate d'ac|i)elle 
negocio , pellos cjiie efcaparaó fo- 
gindò, & faindo das eftancias com 
dons mil homens, deu nos noí^ 
fos, que tinhao ja a peca da aite- 
Jharía no lugar em cjue oje eflá a 
Alfandega :& com aquella hiria 
começarão os Toldados de dom 
Garcia a íè defmandar , & reco- 
lher pera a ponte. Mas dom Gar- 
cia de Meneies , que era fidalgo 
de grande animo , poílo junto da 
bombarda, & com elle Pero Vaz 
Guedes, & alguns poucos que os 
quiferaó acompanhar, fizeraó ro- 
fto aos imigos , & trauarao com 
elles hua muito aípera batalha, 
fem fe quererem recolher com ve- 
rem a multidão dos imigos : por- 
que antes quiferaó morrer , que 
largar a bombarda que tinhaó to- 
cado . Mas como o numero era 
taó defigual, apertarão canto com 
osnoflos, que os fizeraó recolher, 
JTias naó a dom Garcia de Ment- 
^es? nem a Pero a Vaz Guedes que 
jobre a bombarda morreraójfem 
Je quererem mudar delia vm paf- 
10 • acabando aqui eftes dous ef- 
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forçados caualeiros , com deixa- 
rem primeiro antre os imigos 
muito grandes finaes de feu es^r- 
ço. Foi aqui também morto An- 
tonio Ferreira muito bom caua- 
leiro,que foi camareiro do Conde 
daCaftanheira. 

Desbaratados os noííos , & en- 
trando pella ponte , foi taó gran- 
de o medo, & a deíordem,que 
cairaÓ ao mar muitos, & fe afoga- 
rão alguns. Cuftoueílaí^iida trni- 
ta homens , antre os que morre- 
raó na batalha,& os afogados. D5 
Pedro da Sylua vendo o disbara- 
to fayo com cem homens a te a 
ponte, &recolheo os que vinhaS 
fogindo: âc fabendo da morte d-a- 
quellesdous fidalgos em eftremo 
ohntio,arsiporfuas peíToas, co- 
mo pella mingoa &c falta que lhe 
auiaÓ de fazer: por que eftaua 
em tempo, que auia mifter ho- 
mens, & mais tais como aquelles. 
E recolhendoíTe com efía magoa, 
foi proíeguindo na defenfaò da 
fortaleza com muito cuidado . E 
por que os aíTaltos foraó muito 
continos & miúdos, & que a hi- 
ftoria nao fofre parncularizar , 
pairaremos por elles, & naó da- 
remos rezaójfe naó d as cou- 
fas principaes,porque 
temos muitas que nos 
chamaójôcco- 
caó pornos. 
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CAPíTVLO VIÍÍ. aarmacladosimigos,&adesbara- 

tartm-Pcto Tauares chegou a Pe- 

T)o queacoteceo ao homem que giíi,& achou lorgc de Mello prefo, 

leuOU o recado do cerco de por que vindo ac|iielle Rey do ne 

ó\dalaca, E de como Gil gociodeSiaÓ (como adiante di- 

Femande^de Carualho aue ^^"^osnaíctima década) achoua- 

V S) ^f^T''f' íe"^t^<io vm capitão fcu chamado 

eHaua em í)uedajeje^ pre- Xemido,& lhe tinha tomado a ci- 

fies pera a ir/ocorrer : c> CO- dade de Pegú,& mdo EIrey cótra 

mo eUe recado chegou ao por- ^^^^ o ouuc as maòs,& o matou-& 

to grande ^((s^ dos jocorros que P^*^ S ^^^^^^ culpado lorge de Mel 

feajuntarao: &■ das coufas favorecer o aleuãtadoAlhe 

/• J ^ATí dar monicocs,oprcdco,& correra 

quejocederaoemMalacane^ J,^ l ^^^^^^ 

stc cerco^ Diogo Soarez de Mello , q depois 

^^•-''^ o pedio a Elrcy,qiic lho deu. 

A R T I D O O ho- Pero Tanares nao achado ali al- 

mem cjue dom Pe^ guê a que dar rccado^paíTou auate 

dro da Sylua da Ga- & chegou ao porto de Arracaó.pe 

ma mandou com as ra dar as cartas a Gonçalo Vaz de 

nouas do cerco , foi Tauora,q achou morto^por q auia 

correndo a cofta: & chegando ao poucos dias q dera hua batalha a 

rio de Quedá(q he feflenta legoas os Mogos, em q foi morto cò ou- 

de Malaca) achou ali Gil Fernan- tros Portuguelcs : mas achou em 

dez de Carualho, có o feu Galeaó feu lugar \ m loao Anriquez da 

carregado de pimenta. E moftrã- obrigação do Viforrey dó Afonfo 

dolhett carta geral de dom Pedro de Noronha: & dãdolhe as cartas 

da Sylua,& dandolhe informação & vendo elle a necefsidade em 5 

do trabalho em q Malaca eftaua, Malaca eftaua , fe embarcou logo 

paíTou auâte^à em fua companhia no Galeão em q tinha ido Góçalo 

vm Pero Tauares capitão de vm Vaz de Tauora : & carregado hua 

nauio feu que ah eftaua : efte pera nao de mercadores que eftaua no 

entrarem Pegú a dar recado a lor porto, de arroz, & outros manti- 

ge de Mello^o Punho , & o outro mentos,partio pera Malaca , indo 

pera paíTar ao porto grande a onde com elles Pero Tauares na fua fu - 

eftaua Gonçalo Vaz de Tauora a fta: & deixalosemos em íua viagc 

quem Gil Fernandez de Carualho a te feu tempo, 

efcreueo^que fe viefte ajutar com Gil Fernandez de Carualho tl- 

elle pera todos juntos cometerem toque teue recado , deixa^ido 

a liu 
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a fua nao que eftaiu a carga com cebendo elles outras q lhes faziao 
algus Portuguefes pera fua guarda inayor dano: afsi íbraó a te forgiré 
fe embarcou cm húa fermola Ga- defronte da fortaleza.Os noííbs fí, 
leota com corenca Portuguefes,ac caraó muito aluoroçados c6 eftj 
tomou o caminho de Malaca, em lbcorro,por q alguns mantimctos 
q os deixaremos , por continuar- Jhesleuaraó asnaoscom quefe re- 
mos com o que nefte tempo foce- medearaõ . Dom Pedro da Sylua 
deo naquella fortaleza. vendo q a falta delles ya por dian- 

Os imigos foraó continuando te,& q nao tinha eíperanças de Jhe 
as batarias & aífaltos aprclfada- virem da Iaoa,deu bufca nas cafas 
mente,& poferaó os noífos em e- & recolheo tudo o que achou , & 
fiado, que muitas vezes íè viraó o meteo em almazens , & d'aÍi íè 
defconfiados, por que lhes come- repartia com muita ordem pellos 
çou a faltar o mátimento, &ja cq- Portuguefes: & todauia pella falta 
miaõ coufas nojentas, &; auorreci- que cada vez era mayor , fe lhes 
ueis,com o q começarão a morrer eftl^itaua a ra<^aó,& creciaó os tra 
muitos dos mefquinhos : & os el- balhos: por que os imigos amiu- 
crauos a fe paíTàrem pera os imi- dauaó os aífaltos , com o que tra- 
gos. E fendo ja no mes de íulho, ziaó os noífos taó ina uietos,q nao 
aparecerão duas naos que vinhaó dormia5,nem repouíauaó , & por 
de Cochim carregadas de fazen- cima difto andauaõ todos taó ^a- 
das, hua de Aluaro da Gama que cos de fome,(juc janaó auia nelles 
eftaua por capitão em Cochim, mais que os ânimos, 
cm que vinha Luis Martinz , & a Poucos dias depois dechega- 
outra de vm Antão Martinz o fur rem eftas naos, aparecerão outras 
do,que era caiado com a may de duas que vinhaó da banda do e- 
dona Maria da Cunha,filha doGo ftreito de Sincá Pura:húa delias era 
Uernador Nuno da Cunha. Os i- a nao de Bernaldim de Soufa que 
migos tanto que as viraó lhes fai- vinha de Maluco,de que era capi. 
raò com fua armada : mas Gemez taó Manoel de Figueiredo,(Si a ou, 
Barreto,que fempre eftaua á lerta, tra era vm Galeaó q vinha de Ti- 
deu á vela a pos ella , & no meyo mor carregado de Sandalo,de que 
<íe todas as embarcações ya esbó- era íènhorio, & capitão Bras Ro- 
^ardcando a húa & a outra parte, balo caualeiro honrado & caiado 
«lefaparelhãdo algiías, & matado- com húa Guiomar d' Aguiar, máy 
lhe dctro muita gete: defta manei- de dom Vafco da Gama , filho de 
ra chegou ás naos, & voltou cóel- dom Efteuaó da Gama. Eftas 
las,yindolhes os imigos por popa naos tanto que aparecerão logo 
atirado muitas bóbardadas, & re- os Malayos fe embarcaraó na fia 
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armada5& as forâo cometer:&: Gc 
rnez Barreto também em as ven- 
do as foi bufcar, & recolher, indo 
fempre pelejando com a armada 
imiga, ôctornandoíTe a recolher 
c5 as naos també pelejando,& fo-* 
raóíorgir no porto a onde ja apa- 
recia hua arrezoada frota noíTa. 
Na nao de Bernaldim de Souíá vi 
ilha Chriftouao de Sá , que dom 
Pedro da Sylua recebeo bem, por 
fer vm fidalgo muito bom home, 
& bom caualeiro. 

Nefte tempo eftauaô as coufas 
em eftado , que íê paíTauao mui- 
tos eícrauos dos Portuguefes 
ra a banda dos Iaos,por que como 
yaó pefcar quaíi todos ao marina 
frontaria da fortaleza : &da ban- 
da de fora na boca do rio era a 
agoa taó pouca,que quaíí daua pel 
la cinta a hua peíToa : os efcrauos 
que qneriao fogir,na5 faziaó mais 
que lançaríè a agoa , & paíTarem- 
fe a outra banda , onde os laos os 
recolhiao'. Diftoandaua o capi- 
tão muito enfadado , & de na5 
ter algúa efpia que lhe difleíTe a 
verdade do que os imigos deter- 
minauao. 

Como ifto fe praticaua na forta 
leza,& o capitão tinha encomêda- 
do a todos os Portuguefes, q traba 
lhafsêpor tomar algua efpia: foife 
vm efcrauo (Cafre de nacaó) a feu 
fenhor^^ lhe pedio hua efpada cur 
ta,por qfe queria arrifcar a tomar 
vm lao. O fcnhor duuidofo fe fe- 
ria aquillo qucrerlhe elle fogir co- 
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mo cada dia faziao os outros, efte- 
ue pera lha nao dar: mas cuidado 
depois que íe elle tinha vontade 
de fogir^que tànto o faria com cí- 
pada,comoícm ella^quis fazer do 
ladrão fiel (como lá dizem) & buí- 
cando hua cípada curta iha deu. 
O Cafre fe foi a borda do mar co 
a efpada nua na maó, & fe metco 

Eella agoa com ella efcondida de- 
aixo, & come(^ou a paílàr man- 
fo & deuagar pera a outra banda: 
& antes de chegar a ella acodiraó 
Qs laos como coftumauao , & me-^ 
teoíe vm pella agoa pera dar a 
tnaó ao Cafre: o Cafre pegádolhe 
tábem có a efqucrda pcllo braço 
q lhe daua^aleuantou a direita que 
leiiaua por baixo da agoa , & deu 
tao facanhoíb golpe com a eípadá 
por vm hombroao íao,que qua- 
íí o efcalou , & puxando por elle 
o foi leuandoa rafto pella agoa. 
O fenhor do Cafre q clkua deitou 
tra banda cDm alguns amigos,em 
vendo aquelle negocio , come<ja- 
rao ajtigar com Tua efpingardaria: 
por que acodiao ja muitos laos 
ao outro . O Cafre chegou a ter- 
ra com o lao ferrado , & o leuou a 
o capitão que eftaua na ramada, 
que o eftimou muito, & abraçan- 
do o Cafre,o forrou logo.E toma- 
do o lao a hua parte lhe man- 
dou fazer perguntas , & a tudo 
lhe refpondeo verdade. Dizendo 
que eftauaó todos os da hVa pre- 
ítes pera darem vm grande aííal- 
to á fortaleza, conn o que efpera- 
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uao de a toimr, & que feria o dia 
<Ja lua nona por que eíperauao,pe- 
ra depois de fazerem fuás cerimo- 
nias cometerem o aflalto^pera o q 
linhaò feito mais de cincoentaeí- 
cadas,& outros petrechos , & ma^ 
chinas pera encoftare aos muros. 

Tanto que o capitaó foube do 
Mouro tudo o que quis,raandouo 
entregar aos rapazes , q o efpcda- 
çaraò. lllo le elpalhou logo pella 
fortaleza, & começou a auer rofti-^ 
nhos & defconfíanças. O capitão 
tratou de fe fortificar por todas as 
partes, por que por todas auia de 
fcr cometido. 

Auia na fortaleza vm foldado, 
homem demais de corêtaannos, 
a que naó achamos o nome (pel- 
los defcuidos de que tantas vezes 
nos queixamos) que diuia deter 
andado por Itália, ou por Alema- 
nha,& tinha pratica das coufas da 
milicia^por que parece que milita- 
ra por lá alguns annos. Èfte home 
agafalhauaííè a porta da fortaleza, 
junto de hua bombarda que d'ali 
jugaua por cima da ponte:& tinha 
feito húa tenda de palha em que 
íè recolhia com fuas armas^lo^fem 
cóuerfar com alguém, nem fer co- 
nhecido: era vm homenzarrão de 
muita peíToa , tinha hua muy fer- 
rnoía barba caftanha que lhe da-, 
^^por meyo dos peitos. Vendo 
^fte homem o trabalho em .que o 
capitaó andaua de fe repairar , & 
fortificar,pelloque lhe tinha dito 
^ I^Oj fe foi vm dia a elle^óc tomã- 



"DomAfonfodeO^ronha. lyi 

doo a parte lhe diíTe, que madaíTc 
tirar os maftos a todos aqueJies 
luncos queeftauaó no rio, &os 
pofeffe por cima dos muros, per^ 
o tempo do afíakojdepois de efta^ 
rerti as efcadas cncoftadas ao mu- 
ro os deixarem cair de cima , & q 
iííb baftaria pera desbaratar os i^ 
migos:mas que auia ifto de fer em 
tanto fcgredo , que naó IbubeíTe 
peílba viua o que determinaua: 
por que fe naÓ precataíTem os uni 
gos (que logo eraò auifados de tu^ 
do pellos que fogiaó.) Pareccolhe 
ao capitaó aquelle confelho mui- 
to bem, &: logo mandou tirar os 
maftos aos luncos , & os mandou 
por ao pé dos muros, afsi eftendi- 
dos ao comprido : & por que nao 
abrangiaó pera cercar tudo á ro- 
da,mandou defmanchar caías fo- 
bradadas,&: tirarlhes as vigas pera 
iflb.E como teue tudo cheyo á ro- 
da,ordenou por cima dos' muros 
aparelhos pera as alarem acima, 
quando fofte tempo- Os cafados, 
& muitos outros que viaó aquelle 
trabalho,fcm faberé o fundamen- 
to difto, praguejauaó, & diziaó,q 
aquillo era andar areado , & q de 
medo ja naó fabia o que fazia, o q 
elle ouuia,& calaua,como pruden- 
te,fefudo,& experimentado,por q 
eftahea obriga^aÓ do bom capi- 
tão em taes tempos. 

Alguas coufas muito notaueis 
acontecerão nefte tempo, de que 
contaremos algúas. Aleuatandoí^ 
Te vm dia o capitaó de húa cadeira 
Ffj que 
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a tinha na ramada, pera ir roldar, cerco ^((^ ficarão os faos . E 
íe aflentounellavm foao Cabral, ^^yy^Q gn fernande^ de 

Qarualho checou aAdalaca, 
ç>- deu batalha aos imigosy 
em que os desbaratou^ 



(que era o fenhor do Cafre que to 
nmou o lao) & diíTe , quero agora 
fer capitão: & pondo a perna por 
cima do brac^o da cadeira , veyo 
hua bombardada dos imigos,& o 
tomou por ella,que logo o matou. 

Eftando vm homem comun- 
gando, virâdofle o padre pera lhe 
lanhar a ben(^aó , depois de ter re- 
cebido o íenhor: entrou pella por-< 




O I S E o capitão Fa 
zendoprellesperao 
aííalto que efperaua 
tendo guarnecidos 
os baluartes & gua- 

ta da igreija vm pilouro d^aquella ritas , de muitas moni(^oens , & de 
peça que dom Garcia quis defen- homens de recado^o que tudo pre 
der,& Ibbre q morreo : & deu nas parou,& fez a te doze dias do més 
cortas ao homem, &c o fez cm pe^ de Agofto,em que era a lua noua. 
daços . Pello que o capitaò man- E tanto que ao pór do Sol apare- 
dou logo fazer hua trãqueira muj- ceo, começarão os Mouros em 
to forte,defronte da porta da igrei fuas eftancias a fazer grades feftas, 
ja, O Condeftable da fortaleza e- tangeres,gritas,«Sc a atirar fua arte- 
ftando apontando hua cfpera^quc lharia. Dom Pedro da Sylua, que 
cftaua á porta dc noíTa Senhora do cftaua ja preftes , & preparado , fe 
Monte, veyo vm pilouro de hua foi as eftancias,& mandou có mui 
bombarda que o tomou pella tefta ta breuidade alar acima os maftos 



& o matou logo. 



CAPITVLO IX, 



& traues que eftauao ao pé do 
muro, o que fe fez muito preftes, 
por que eftauao ja aparelhos,& po 
lés guarnecidas pera iffo. Sobidos 



T>o mnde a falto me os Mou- P^^^^^^ P^^' ^^^^ 

mderaÕ a fortaleza, de aue fr„2l°T"° ''"'-""T 

^ . j jJ j T? j " tao nao tinha dito O pera q aquil- 

Jatrao desbaratados . t doq \q era, diíTe aos capkaens dos ba- 

os imigos determinarão em luartes & guaritas , que tanto que 

dano dafortale2;a: ^ de ou- osimigos encofíaflem as efcadas 

tro mnde confelho que deu o paredes,& íobilFem, deíTem de 

to dosimtgOs:pello juejea- Os Monros toda a noite paíía- 

ieuantííraõ os QyvLalajos do raó em feftas & tangeres,& como 

foi 
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for o coarto d'alua , abalarão dc na agoa. Entrados eftes nas caías 
ièus exércitos com grandes gritas deraó com húa molher velha Ma- 
& alaridos, leuando mais de cin- laya,&: lhe perguntarão pèllo ca- 
cocnta cfcadas múy grandes fobre minho que ya pera o monfe,a on- 
l uas rodas,&; diante delias mantas deeftaua a ermida da Madre de 
múy groíTas & forces,pera empa- Deos (por que eftaua aflentado an 
ro dos que as yaó rolado : & com tre elles que fe apoderaíTem delle 
húa confiifaó ruftica & barbara ar pera d'ali ficarem fobre a fortale- 
rcmetcraò com os muros os Ma- za, por que aquelle monte lhe he 
layosda banda de Ilher, & os fo- padrafto) a velha lhes difle 5 lhes 
raÓ cingindo á roda,& encoftaraó moflraria o caminho: & faindoire 
nelles íuas efcadas por onde come pera fora ferrolhou a porta íobre 
^arao a fobir. Os noflbs que efta- li, & foi dar rebate ao capitaÓ de- 
iiaÓ á Icrta, os deixarão chegar bé fte cafo . Dom Pedro da Sylua ti- 
á fua vontade,& como viraó as eC nha encomendado aqucUa parte 
cadas cheyas , deraó de maó aos do mar a Chriftouaò de Sá,que ao 
maílos,que foraó com vm terre- tempo que os imigos acometerão, 
moto efpantofo caindo fobre as os mandou varejar com a artelha* 
efcadas que logo fízeraÓ em peda- ria,com que lhe matou muitos E 
ços,& a todos os que por ellas fo- acodindo aqlla parte,diire a Chri- 
biaó, & a muitos dos que eftauao ftouaõ de Sá , & a outros caualeí^ 
cm baixo: & a pos os maftos foraô ros,que com elle eíí;auaó,que aco- 
logo muitas panelas de poluora, q diíTem ás caías a onde os Mouros 
fe desfizera© fobre aquelle cardu- cílauaõ metidos: ôc elle foi roldar 
mede imigos. as eftancias a onde ouuia grandes 

O Rey de Viantana, & os mais gritas. Os noílbs tanto que foube- 
da liga vendo aquelle dano, paí^. rao eftarcm Mouros nas cafas íè 
mados íe foraó recolhendo,fican^ foraó vns poucos a elles, & fobin- 
dolhes ao jpé dos muros mais de doífe em cima dos telhados os de- 
feifcentos feitos pedaços , & abra- ftelharaÓ , & com as efpingardas 
zados. Os laos ao mefino tempo naó faziaõ fe naó derribar nellcs 
cometerão também polia banda Os Mouros tato que viraò os noÂ 
do mar: & entrarão húa íòma dei- íòs em cima,& naó tinhaó por on- 
Jes em húa d'aquellas caías de ma- de íàir , & eraò muitos andauao 
deira que eftauaó armadas da bã- pella cafa correndo de húa parte 
<la de fora da tranqueira,que o ca- pera a outra,por que os no/íòs lhes 
pícaó mandou fazer naquella par- naó podeífem tomar bem opon- 
te,que de maré vazia fícaó em fe- to: mas todauia elles fempre os a- 
<Sc na enchente todas metidas certauaó , & derribauaó : & com 

F f 4 aquella 
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aquella furía poferaó os hombros 
a hua porta que arrombara6,& va 
raraó á hua varanda. Os noíTos íè 
paflaraó a ella pellos telhados,& a 
deílelharaó,&: como era mais bai- 
xa, chegauaólhcs os Mouros com 
as lanchas acima,3c os trataraó mal, 
mas elles pedindo panellas de pol- 
uora,deraó com ellas antre elles, 
&: abrazarao muitos, & outros íe 
lani^araó das varandas abaixo em 
terra^que era maré vazia , a onde 
foraó também a mór parte mor- 
tos á efpingarda. Durou eíla briga 
a te hua hora ou duas do dia, em 
que os imigos fe acabarão de deC 
baracar de todo , 6c fe recolherão 
ás luas eílãcias bem efcalaurados. 

Vendo os Reys da hga o dano 
que tinhaó recebido naquelle cer- 
co^ajuntandoíTe todos a confelho 
aílèntaraó^que fe naó aleuantafsc 
de fobre a fortaleza fem a tomarê: 
& que pera iflb fe deixaíTem eftar 
muito deuagar: &que eíperaíTem 
pella mou^aó cm que ós luncos da 
laoa auiaó de vir com mantimê- 
tos pera Malaca,que os recolhefse, 
&fe apercebefsê pera todoaquel- 
le anno: & que os Portuguefes lhe 
naó ficaria outro remédio fenaó 
entregaremfe: por que como lhes 
faltaflemos mantimétos da laoa, 
naó auia outra parte donde os po- 
deíTem efperar: que elles tinhaó o 
mar & a terra por íi, que fe deixaf- 
fem eftar íem fe arrifcarem em af- 
lâltos,que os Portuguefes lhes naó 
efcapariaó das maós.Com eíla re- 



foliiçaó fe fortificarão de nouo & 
fc poferaó em ordem de ficarem 
ali todo o veraó. O capitão foi lo- 
go auifado diílo, & ouuefe por 
perdido, por que vio que aquclle 
ardil dos imigos era diabólico, Sc 
que fe perfcueraífcm nclle , forcv 
do feauiade perder, por que co. 
mo lhe falcaíícm mantimctos nao 
ama repairo algum : &elle eílaua 
ja taó falto de tudo,que fe comiaó 
couías immundas^como caens^ga- 
tos, ratos, 6c ainda quando fe pc- 
diaó auen 

Andando com iílo muito af- 
fombrado,cuidando no que fari i 
permitioDeos infpirar naquelle 
ioldado que diíTcmos no capitulo 
atras deíle nono liuro , que deu o 
ardiJ dos maílos fobre asameyas 
dos muros , que deixaraÓ cair fo^ 
bre as efcadas,lhe deu outro nouo 
ardil 

Eííe foldado vendo o capitão 
d'aquella maneira, fefoi a elle, & 
legredo lhe difl^e que deípidift 
le aquellas naos cj eílauaÓ no por-^ 
to,com fama que madaua dar em 
Jor,Pao,Perá, Marruas, & por to- 
da aquella cofta,& que forçado os 
imigos auiaó de acodir a Tuas ter-. 
ras,por que lhas naó deílruiílem: 
& que foíTem eíperar os íuncos da 
laoa nos eílreitos,& que ali refga- 
taíTem os mantimentos com rou- 
pas,& os tornaíTem a madar.Soou 
lhe também ao capitaó aquillo , q 
ouuequeoErpiritoí:ind:o falaua 
pella boca d^aquelle foJdado:& lo- 



go man 
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go mandou chamar Luis Martinz pera iíío íè paííaraó a metade pe- 
capitao da Nao de Aluaro da Ga- ra a banda de Ilher,a onde os Ma- 
ma, iSc Bras Robalo capitão do feu layos ellauaó: pera de mais perto 
Gaieao,& Antonio Nunez tambe baterem & cometerem a cidade, 
capitaó da ííia Nao, & na ramada Ao outro dia depois que ifto 
lhes diíTe publicamente que fe fof- paliou , chegou Gil Fernandez de 
íem todos jutos por aquella cofta, Carualho ao porto de Malaca co 
&: que deflem nos lugares de Via-» a íua Galeota muito embandeira-» 
tana^de Perá,Pa6, Marruas, & to- da : & defembarcando em terra^ 
dos os mais,&: que puzeíTem tudo ^^yo dom Pedro da Sylua ao rece- 
a ferro & a fogo lem perdoarem bcr á praya,& com grandes horas 
a couía viua,&: mandou embarcar ^ aluoroço de todos foi recolhido 
nas naos muitas roupas,das que os dentro: & logo lhe deu conta de 
laos vaó buícar a Malaca: & man todo o paíTado^A: de como os Ma- 
dou armar duas Fuftas pera irem layos o dia dantes fe recolherão, 
com ellcs. Eftes capitães feforao Gili ernandez de Carualho diíTe 
logo embarcar, Sc o capitão dom a dom Pedro da Sylua q pois elle 
Pedro da Sylua lhes deu vm regi- viniia^uk tinha chegado a tao bom 
mento ferrado , Sc no lobreícrito tempo, que lhe deíle licen(^a pera 
de fora lhes dizia, que abriflem a- de madrugada íàir aos Iaos,por q 
quelle tanto que foífem fora dos* cíperaua em Deos de os desbara- 
eftreitos, & que fizeíTem o q nelle tar,& de fe acabarem aquelles tra- 
lhes mandaua : & embarcados to- balhos, por que elle naó fe podia 
dos derao as velas. ali deter muito . Dom Pedro da 
Como eftascoufaspaflaraopub Sylua lhe diíTe , que lhe parecia 
licamente, logo o Rey de íor foi muito bem,& logo Gil Fernandez 
delias auifado, porque trazia na de Carualho fe começou a fazer 
fortaleza grandes intelligencias:& preftes pera de madrugada dar 
vendo ir aquella armada,receádo nelles,ajuntando duzentos homés, 
elle,&: todos os mais Reys que co em que entrauaó todos os fidal- 
elle eftauaóque lhes deftruiffem gos &:caualeiros queahauia, De 
fuas cidades,&portos,logo no mef todos eftes fez tres capitaens , elle 
niodia fe embarcarão pera lhes que auia de leuara dianteira^Chrí 
irem focorrer.Os laos que eftauaó ftouao de Sá^ôc Gemez Barreto.E 
da banda de Malaca,Lâco que fou- tanto que foi o coarta d^alua iayo 
beraõ ferem os Malayos idos fem Gil Fernãdez de Carualho da for^ 
ihes darem conta de coufa algúa, taleza^ficando dom Pedro da SyU 
determinarão de profeguir no cer- ua á porta com toda a mais gente: 
tomarem aquella cidade: &c Ôc remetendo com as eftancias dos 
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imigoSj cjue cftauao defcuidados, 
deraó nelles com tamanhos eftró- 
doSjque primeiro que foubeílèm 
o que era,tinhao os noíTos mortos 
mais de cento . E baralhandofle 
todoSjfizerao os noflos taó grande 
cftrago nos laos que íoi elpanto. 
O Sangue de Pate capitão geral 
do excrcito,acodio com vm Rey 
d^aquelles da laoa , &c com todo o 
pocler remeterão com os noííos,&: 
os detiuera6,mas naó que perdei^ 
fem as tranqueiras que tinhaó ca- 
ualgado. Aqui deraó húa lançada 
a Gil Fernandez de Carualhopor 
debaixo de vm braço,de que cayo 
no chaõ com a força, mas logo fe 
pós em pé animado osfeus. E quis 
fua boafortnna,q encontraííè com 
vm fenhor , ou Rey d aquelles da 
Iaoa,&: remetendo com elle o to- 
mou com húa eftocada em defcu- 
berto pellos peitos, de que deu lo- 
go com elle morto em terra:& lhe 
tomou a efpada , & vm cris guar- 
necido d'ouro. 

Aqui derribarão o Alferez da 
bandeira de Gil Fernâdcz de Car- 
ualho,& vm lorge Borges acodio 
com muita preflà,& a tomou,&: fe 
pos em cima da tranqueira com 
ella. Os laos tantx) que víraó caido 
aquelle feu capitaó , defemparádo 
tudo fe foraó acolhendo pera o 
mar: & com a prefía fe deitaraó a 
elle pera fe faluarem nos Juncos: 
Os noflos vendo a vitoria clara,fo 
raó feguindo os imigos,matando, 
& ferindo nelles fem piedade: & 
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ouue muitos foldados que de en- 
carniçados de matar nelles , com 
aquella fúria com que yaó, fe lan- 
çaraó com ellcs ao már, & dentro 
na agoa matarão muitos.DomPc 
drodaSylua vendo o desbarato 
dosimigos,fayo fora com toda a 
gente,& ainda muitos de fua com- 
panhia chegarão aos derradeiros, 
em que também prouaraó a maò. 

Foi efta deftruiçaó muito nota- 
uel,porque fe perderão maisdc 
dous mil laos , afsi na terra como 
no mar. Dom Pedro da Sylua re- 
cebeo Gil Fernandez de Carualho 
com muita honra,dizcdolhe mui^ 
tas palauras de louuores ícus,ác: dc 
todos. Ficaraó as eftancias dos imí 
gos com toda a fua artelharia,mo- 
niçoes,mantimentos, & mais cou- 
íàs,que dom Pedro da Sylua man- 
dou recolherna fortaleza : & nas 
eftancias fe pós logo fogo em que 
íè todas confumiraó. Eperaefta 
vitoria íèr de mór iouuor de Deos 
& gofto de todosyfocedeo aquelle 
dia dar hua tormenta taó grande, 
que os mais dos luncos dos laos 
foraó cafl^ando pera a terra,a onde 
encalharaó muitos,<S<:fe perderão, 
com muita artelharia que traziaó, 
que foi recolhida dos nolTos . Gil 
Fernandez de Carualho,vendo a- 
quella mercê dc Deos ^ lê embar- 
cou nà íua Galeota, Sc iciiou coli- 
go os bateis dos Galeoens muy be 
concertados , & dando nos luncos 
fez nelles hua grande deftruicaó. 
Os qr^ poderaó dar á vela forao- 

fe aco- 
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íe acolhendo pera laoa^a onde che 
garaó com mais da metade da ar- 
niada,& da gente perdida. 

As naos que foraó eíperar os 
luncos dclaoaaos eftreicos, reco- 
lherão a fí todos os que vieraó, & 
com elles refgataraó todos os mâ* 
timentos que traziaó , a troco de 
roupas: & carregados delles fe tor 
naraópcra Malaca, com o que a 
vitoria fe acabou de arrematar, 
por que ja tinhaò quecomcr.Mas 
como os godos da vida naó vem 
íem fcragoados cóleu amargoz, 
nao fe lograrão os noííos mui co 
defta vitoria: por que tanto que a 
fortaleza ficou defccrcada, come- 
çarão os noíT^s a beber do poço 
da Batochina em q os laos tinhao 
lançado tao fina peçonha , qlogo 
em bebendo começarão todos a 
adoecer, & a morrer : ficando o ár 
tao inficionado, que em dando o 
Sol na cabeça a hua peíFoa ali caya 
logoí& afsi íe enterrauaó cada dia 
doze,& quinze Portugueres:& co- 
mo doentes de pcfte os leuauao 
pellas ruas arra{lo,a te vm quintal 
doholpital a onde os fepultauaó 
juntos. Morrerão defte mal mais 
de duzentos Portugueres,& m.uita 
gente da terra, do que todos anda 
iJao pafmados. Dò Pedro da Syl- 

entendeo bem o mal donde 
P^occdia,&: mandou logo vazar o 
po^o, & alimpalo : & dcfendeo, q 
todo aquelle anno fe nao bcbeííe 
dclle, Gil Fernandez de Carnalho 
como vio o feito acabado , defpe- 
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dioíTe do capicaó , & fe foi pera 
Quedá a onde tinha a fua Nao, 

Dom Pedro da Sylua vendofiTe 
deíâpreífado defpidio a Carauela, 
em cjue tinha vindo dom Garcia 
de Meneres,pera MaIuco,& deu a 
capitania a Gemez Barreto,&: mã- 
dou nella muitas roupas,& proui- 
métos pera acjuclla fortdleza.Efta 
Carauela fe tez á vela por todo 
Agoílo , & chegou a 1 einate em 
Kouembro paíiádo. 

CAPITVLO X. 

T>oqMeaconteceona jornada a 
dom ''Rodrigo de (L%fenefes, 
a te chegara Maluco: das 
díffercnças que ^Bermldim de 
Souja tcue com QríBouaÔ 
SaJ obre aquella capitania:^ 
de cortío 'Bernaldim de Soufa 
foi cercar a fortale^ de Cjei- 
lolo: é^ do que lhe aconteceo 
na defembarcaçao. 

ARTIDO dom 
Rodrigo de Mene- 
ies de Goa , o Abril 
paffado de cincoen- 
ta,comafua armada 
como atras diífemos no capitulo 
quinto do liuro oitauo: foi feguin- 
do íua derrota a te Malaca: Alí a- 
chou nouas cjue naó auia Cafte- 
Ihancs em Mahico: &:por eílare- 
zaó fe desfez a arm.-ida,ficando ali 
ambas as Carauclas. Dom Rodri- 
go par- 
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go partio pera Maluco com o feu 
Galeão: &:o de dom loao Couti- 
nho , & a nao de Bernaldim dc 
Souía,& chegou áquella fortaleza 
cfte Outubro paííado, & íbrgiraó 
cm Talangame,a onde Bernaldim 
dc Soula cftaua com a fua nao- 
Dom loaò Coutinho lhe deu vm 
ma(^o de cartas queleuaua do Go- 
iiernador pera elle ; & dentro a- 
chou hua carta em que lhe dizia^cj 
cm qualcjuer parte que aquella o 
tomaíTe fe tornaíTe pera Maluco 
fendo certa anoua da armada Ca- 
flelhana, & que tornaíTe a tomar 
poíTc dMquclla fortaleza , confor- 
me hua patente ^ue também lhe 

rnandaua: & com ella lhe mandou 
vm aluara pera aleuantar a mena- 
gem a Chriftouao de Sá , q eílaua 
por capitaó. Bernaldim de Souíà, 
porto que lhe naó dera coufa al- 
gua iríe pera a índia, todauia efti^ 
mou muito aquella foceílaõ , afsi 
porque em coatro annos que ali 
tinha eftado^em nenhum delles fe 
colhera nouidade- do crauo , por 
dar muito pouco, & aquclle fe ejT- 
peraua que defle muito, & acabar 
a fua nao5& carrcgala : como por 
lhe ficar tempo pera ir tomar a for 
taleza de Geilolo : por que anda- 
lia defconfiado da murmuração 
que corria antre os homens: porq 
diziaó publicamete que elle que- 
brara a paz com aquelle Rey,&: q 
fe ya pera a índia, deixandoos em 
guerras,& em trabalhos. Ao outro 
dia fe foi á fortaleza^óc achou Chri 



ftouao de Sá a porta da banda de 
fora, (eftaua clle auiíado da partí- 
cula da patente que dizia,que fen- 
do as nouas da armada Caílelha- 
na certas, ficaíle outra vez por ca- 
pitão naquella fortalcza,&q Chri 
ftouaò de Sá fe foífe pera a índia.) 
E moftrandolhe a carta,diíle Chri 
ílouao de Sá , que naó auia nouas 
de Caíl:elhanos,pello que naõ po- 
dia entregar aquella fortaleza: q 
a tenção do Gouernador era fc ou 
ueflcnaquellas ilhas armada Ca- 
fl:elhana,ou noua certa dellaipor c] 
íc aísi nao fora, naó lhe puíera na 
patente cLiufiila.nem condiçaó al- 
giia. E baralhãdoííc o negocio eni 
gritos & porfias de má fciçaó,dir-. 
íc Chriílouao de Sá , que o que fe 
podia fazer por jufíiça, naó fe auia 
de leuar porpaixoens: que elle re- 
metia aquelle negocio ao Ouui- 
dor da fortaleza , & ao Alcaide 
mór,& que o julgaílcm elles. Ber- 
naldim de Souía lhe refpondeo, q 
ninguém auia de ferjuiz de íua hó 
ra. Cóifto ficou a couíli emroins 
termos,& piores efpcranças: porq 
da parte de ChriftouaÓ de Sá pc-. 
diaajuftiça,&da de Bernaldim 
dc Soufa a authoridade , & muita 
poíle que rinha de gente <& ami- 
gos, E como os homens faó todos 
afFeiçoadosanouidades , nefta re- 
uoltaíe apartou vm foldado de 
Bernaldim de SouGi diísimulada- 
mente,6(: fe pós em pc no poíligo 
da porta da fortaleza , que fó efta- 
ua aberta, (porque todos eftauaa 

da 
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da banda de fora occupados nas ra iílo tratou com Elrev A.-r^ 
contendas) à logo fe foraõ pera nate, & ]/.e ped.o o e^^ atl"" 
aquelle outros dez ou doze íol- nhaíFenelIafác elle Jhedifí^e n?^ 
dadosAtomaraóa porta dafor^ fana com muito gol E^m 
taleza fem os dous da contenda bem efcreuco ao Rey d^BacS^ 
overen,,nem faberem-Bernaldim que fe quifeíTe achar [com elles' 
de Soufa como nao queria leuar Bemaldim de Soufa preparou lo 
aquelle negoco por juftiça/e nao go as coufas ne^reíTarias, & elegeo 
por for^a:d,ííc a Chriftouaó de Sá a gente que auia de leuar, que^fo! 
queredeterminaíre,queelleauia raó cento & oitenta Pomigue 
de fazer o que o Gouernadorlhe fes,que eílauaón,^? 1 ^ 
mandaua CiniílonAn Ç4 ' ^ "tauaoiaos , & os poucos 

manaaua. «^luiltouao de Sa,q era mais que auia , que naó paífauaó 

bom fidalgo, vendoaBernaldim dedez,deixou;a\ortalezr oTo 

cuiferífl^ %f nhor como muitos ceftoens,& efcadas , & car- 

quilerdes,& ficai na fortalcza,que retas pera as peças de artelharia á 

eu me quero ir pera a índia. Bcr- auia de leuar^ ^ ^ 
naldim de Soiila O abraçou, fícan^ T^n^^ i . • ^ 

dograndesamigos,^4oÍlI r.7,:f:.::t^^^:t:t 

entregou a fortaleza , & elle deu a noiLdom íoaò CoMrfní "r ^ 

xnenagemdellanas maósck Lo- Galeao^^Rod^o:^^^^^^ 

po Mendez Botelho feitor, & Al- na fua Carauela , &llanoel Bot 

caidemor, como o Gouernador em outraque eftauanamermafor 

mandauanafuapatente taleza que ya cheya de moniçoês 

Deftas coufas ficou dom Ro^ Apetrechos de guerra, & de man' 

drigo de Meriefesmuitotoiíud^ ^^"^^"^«s- ^althefarVelofo capi- 

~f elle lhe ter dicoTqt c^l fua S^^^^^^^^^^^ '''' 

Ztl Th r'^"".^- Embarcados todos deraõ I ve 

pofíado ao fauorecer , afsi por íer Ia,& por acharem os tempos con 

da parte da jufí.ça , como por naó trairos,mádou Bernaldi3r c 

fermuitoamigodeBernaldimde fa dar toas aos GaS^^^^^^^^ 

ft \ ^ Cl A ■ T""'^'' ^ P«^^raô dez ou doze 
BerSL ç diasnocaminho:& averporado 

^ernaldim de Soufa de fazer a jor- Natal paliado forgiraó na barra 

deiv.rí^ ^''uH'- P?'^^"^^ deGeilolo,&faluarlóafortalezaq 
cixaiie ali aquella fortaleza, da- fe naó enxergaua de fora,por caufa 
muito trabalho ánoíTai&pe- dográde&c|eíroaruoredoqauía 



G g antre 



Sexta T>ecada. 

anrre ella,& o mar . Ali íè deixou 
cílar a te a primeira oicaua , que 
chegou Elrey de Ternate, & com 
elle oPrincipe de Bachaó^que era 
leu genro , com hua muito arre- 
zoada armada de Corocoras , em 
que vicrao perto de cinco mil ho* 
mens de peleja.O capitão os rece-^ 
beo muy bê: &c Elrey de Ternate 
lhe moftrou hua carta q o de Gei- 
lolo lhe mandou ao caminho : em 
que lhe dizia^que fe deuia de lem 
brar como ambos eraò de hua ley, 
& do muito , & muy chegado pa- 
rentèfco que antre elles auia , pera 
naó fauorecer os Portuguefes con- 
tra cUe^que lhe fazia a íaber , que 
tinha comligo muitos caualeiros, 
muita artelharia,mãtimentos,mo- 
niçoés, & duzentos Tabaros (fao 
eftes hua na<jaó de gente d'aquella 
ilha muy temidos de todos: por q 
como andaó fempre pellos matos, 
& fao muy ligeiros,&: no faltear os 
caminhos,oje fe vem aqui, & d'ali 
a dous ou tres dias d' ali a vinte le- 
goas^tem feito crer aos d'aquellas 
ilhas que fe fazem inuifiueis , & q 
fe efcondem, &: aparecem quando 
querem , pello que faó taótemi- 
dos^quefódeosouuirem nomear 
' fogem muitos. ) Bernaldim de 
Soufa vio acarta,& diíTe a Elrey q 
lhe refpondene o que quifeíTe : & 
que quanto ásroncas^que lhe mã- 
daííe dizer^que folgaua muito de 
eftar taò bem apercebido, que el- 
le também leuaua muita géte, ;ir- 
telliaria,& monicoens, & que lhe 
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fazia a íàber que fe nao auia de 
apartar de fobre aquella forta- 
leza, fem a deixar pofta por ter- 
ra, & de mandar os feus Taba- 
ros pera as Galés da índia, & que 
lhe pezaua por ferem taó pou- 
cos. Elrey de Ternate afsi lho ef- 
creueo,<S<: lhe diílèq as obrigações 
que tinha aos Portuguefes paífa- 
uaó por todos osparentefcos:que 
lhe aconfelhaua , que deuia de fa- 
zer pazes com o capita6,& conce- 
derlhe tudo o que elle pediííe, ôc q 
naó quifeíTe experimentar a fúria 
dos Portuguefes. 

Vendo o Geilolo eíla carta, Sc 
o defengano do Rey de Ternate: 
mandou meter dentro na fortale- 
za todas as fazendas dos feus , de 
ouro,prata, pechas, pera os obrigar 
a pelejarem íobre ofeu E elle ta-» 
bem meteo íèus thifouros publí-r 
camcte,pormoftrar aos feus quão 
pouco arreceaua os Porcugueles: 
mas de noite os tornou a tirar em 
tanso fegredo , que o naó foube- 
raó fe naó aquellcs feruidores q 
lhos leuaraó , & elle foi com elles, 
& os enterrou em hua parte fecre- 
ta,& a meíma noite matou os coi- 
tados que lhos acarretaraó pello 
naó deícobrirem. 

A derradeira oitaua defembar- 
cou Bernaldim de Soufa no lu- 
gar, em que o fez Fernaó de Sou"- 
fa de Tauora, na maneira feguin- 
te. Dom Rodrigo de Menefes, 
& Baltcfar Velofo na dianteira 
com fcflfcnta Portuguefes, & com 
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elles Cachil Guzarate com dous 
mil Ternatezes:& logoBernaldim 
deSouíà com a bandeira de Çhri- 
fto,i& as pe(^as de artelharia de cá- 
po^com todos os mais Portugiie-* 
fes:&: na retaguarda Elrey de Ter 
nate,& o Príncipe de Bachaó feu 
genro com o refto do exercito. 
Neila ordem forao caminhando 
pellos matos,com guias/em acha- 
rem quem IhoimpediíTe : & aísi 
chegarão ávifta da fortaleza. E 
por cjue na5 auia outra parte cm 
c|uc aíTentar o campo íe nao em 
vm outeiro c|ue eftaua vm tiro de 
ber^o delia: mandou o capitão ar- 
razalo todo , o que fc fez com 
muita gente d^Elrey de Ternate, 
àgaftaraôniíTo^odo o dia a te a 
tarde, (porque forao ali amanhe- 
cer.) Ia fobre a tarde dcfpidio o 
capitão a Manoel Boto com algua 
gente pera ir a armada bufcar mã- 
timentos,&alguas pecas d'arte- 
lharia mais,& outras coufas q eraó 
íieceflarias^fícando os do exercito 
dormindo aquella noite no outei- 
ro que arrazarao , fempre arma- 
dos,& com grandes vigias. 

Elrey de Geilolo tanto que foi 
noite lançou nos matos que fica- 
líao perto do arrayal algua gente 
de eípingardas^que toda a noite 
ínquietaraó os noflbs , fem faberé 
<londelhes vinha o mal , por fer 
efcuroiôc foi a coufa àç fei(^aó,que 

fizeraó eílar fempre em pé,deí^ 
parando também a fua arcabuza- 
ria em roda do arrayal a montão* 
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O capitão tanto que amanheceo, 
quis mandar Baltefar Velofo com 
hua companhia de Toldados pcra 
dar guarda a Manoel Boto, que 
auia devir da armada com as cou- 
fas que foi bufcar, mas Elrey de 
Ternate o tirou diflb , com lhe 
dizer que o caminho eftaua fegu^ 
ro. Eftando o capitão ja fora dif^ 
íb^moueolhe Deos fupitamente 
o coração , por que os noííos fc 
naó perdeífem , & mandou com 
muita preíTIi abalar Balteíar Ve- 
lofo,o que elle fez com tanta , que 
lhe fícaraó alguns homens dos q 
auia de leuar , & indo a meyo ca- 
minho deu ncUe o Principe de Gei 
lolo com coatrocentos dos feus 
principaes: porque parece teue aui 
loque Te eíperaua por Manoel 
Boto,& eftaua lançado em cilla- 
da n^aquelles matos. Balteíar Ve- 
lofo que era homem de feten- 
ta annos comvm animo de vin- 
te & cinco, ajuntou os feus que fe- 
riaó perto de vinte a fora alguns 
efcrauos,& Ternatezes , &ferran- 
doíTe todos, pódoíTe elle na dian- 
Ceira,& Anrique de Lima detrás, 
remeterão com osimigos^nomea- 
doflè muito alto (como he coftu- 
me antre aquellas gentes) & co-^ 
meçaraó huafermofa batalha,em 
que Baltefar Velofo , Anrique dc 
Lima,& outros fete ou oito com- 
panheiros fizerao coufas , em que 
moftraraõ bé o valor Português, 
Os Ternatezes , ôc ainda alguns 
Portuguefes/e forao recolhédo,& 
Gg» pondo 



CAPITVLO XI. 

'Do f tio ^<úr fortificação da for 
tak^ de Çeilolo ^((^deco 
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pondo em faluo: mas os cjue fica- baixa, tinha da banda de fora do 
raó fizeraó tamanho eftrago nos muro outro baluarte que ficaua 
imigos,que com morte de mais dc íobre vm efteiro, & de longo del- 
cento,poreraò os mais em fugida, le eftaua a cidade eftendida & cl- 
ficando os noíTos fenhores do ca- k defendia a entrada do efteiro. 
po,& fem fe derramar fangue al- Tinha afsi á fortaleza, como o ca - 
gum Portuguez . D'ali foraó buf- ftello em roda hÚa fermofa caua 
car Manoel Boto, que logo encon toda eftrepada por dentro & por 
trarão , & o acompanharão a te o fora de cftrepes de Bambus ma- 
arrayal, a onde fe feftejou a vito- chos metidos no chaó ao marrão 
ria com muitos tiros,& inftrumé- & depois agudos , vns altos, ou- 
ros de alegria. tros baixos, ao reuez vns dos' ou- 
tros, & taó baftos, que naõ podia 
paíTarvm gato fem fe encrauar 
nelles, quanto mais vm homem. 
Tinha Elrey dentro mil & duzen- 
tos homens efcolhidos , em que 
entrauaó cem efpingardeiros: & i 
^ - ^ roda pellos da fortaleza, & ca- 
mo os mjjos a baterão: ^ ftello, dezoito berços de metal, 
das coufas que jocederao no ^ ferro . Poftos os noflbs na- 
cerco: c> dos ardis de que S"^^^^ '"S^"* outeiro que deP 
Elrey de Tldore vfou pera ^"'^^ó: começaraóíc a fortificar 
r j ' " /r ceítoens que íe fizeraó mui- 
'Verfe detxauao os nojfos o ,os, porque os matos eraó todo. 
• cerco. de Bambus, & fizeraó feus valos 

& trincheiras, em que plantarão a 
FORTALEZA artelharia , no que gaftaraÓ dous 
de Geilolo era de dias. Elrey de Tcrnate, & o Prin- 
pedra, & terra folta, cipe feu genro , ficaraó naquelle 
muito larga & for- lugar que fe desfez, & o capicaó 
te , tinha naquella mais abaixo ao fopé . Evmpou- 
trontaria dous fermofos baluar- co afaftado em vm outeiro que fi- 
tes, era de forma triangular, & de caua padrafto á fortaleza,fe2 dom 
vm angulo corria húa cortina a Rodrigo deMcnefes íuaefíancia 
te fechar em vm caftello Roquei- com os feusfoldados. 
ro,grande, & forte, que tinha ou- Aííentados todos, & pofto tudo 
tros dous baluartes. Da banda em ordem , comccaraó a batera 
que fica pera o raár , que era mais fortaleza de todas as eftancias , có 

grande 
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grande furia,masna5fizera6 mais todos: & afsi foi muito íTntidn ^ 

one derr.baren.Ihe alguns altos,q O capitaÓ fe recolheo muito enri 

Jogo crao repairados. Bernald.m dado de lhe ferirem aquelles ho 

de Soula hcou enfadado , por que raens,& de naó achar vm bom íl' 

daseltanciasnaõredeícobriabem tio peraaílèntar o exercito ncn> 

a fortaleza pello muito aruoredo de poder auer algua eípia tendo 

que tinha derredor: & mandou ar mandado a iífo alguns auenturci^ 

mar outros ceftoens , com que íe ros. 

foi chegando mais á fortaleza,dei- ApartandoíTe vm dia Gabriel 

xando ficar FJrev no h.gar em q Rebello com dous companheiros. 

elíaua.E depois que fez a fuadla- fo.fc chegando á fortaleza &no- 

cama.s perto , fob.oíe a vm alto toua húa parte vm lugar'muiro 

que eftaua vm pouco afaftado pe accommodado,arsi pera o anayar 

ra notar bem a fortaleza,lcuando comopera a bataria, & o foi dizer 

S." í"^'"*^'' • ^ "^P"'-^^ sue o foi ver com alaús 

chil Payo Regedor de Temate,& que efcolheo:& airentaraó que^alí 

alguns Portuçuefcs. E eftando no- eftariaÕ milhor , & logo mudarão 

tando a fortaleza , tanto que delia pera aquella parte o arrayal faze- 

os virao, defcarregaraó a montaô dolhe fcus valos,& trincheiras fo 

alguns berços & eíp.ngardas, com bre que aíTentarlo h^^Z^^ít 

que lhe ferirão alguas peíroas,Ca- íaluagc,coatro camelletes^ X,^ 

chil Payo de vm pilouro de ber- falcoens,com que começarão a ba 

^o , & de efpingardadas Bakefar ter a fortaleza. 
Veloro,& Fernaó Machado. (Era Elrey de Ternate vendo que o 

efte homem vm muito bom caua capitaó infiftia no cerco.como era 

Jeiro,& na companhia de Manoel Mouro,& parente do outro an- 

^oto, tinha pelejado muito bem, daua ja arrependido da jornada 

le o dia da defembarcacao: por q Soufa de Tauora: &c indoíTe ao ca 

em pondo os pes na terra , olhou pitaó lhe diíre,que todos xanexL 

pera alguns companheiros, & dif- trabalhos eraó cm va6 • ó im^ k 

le,nefta joirnada me aÕ de matar, fortaleza na5 fe podia"tomar co- 

t por naó parecer que era medo, mo elle cuidaua. por 5 tinha aiui- 

^3ltou,& bailou & depois rezou o ta gente , muita efpingardaria, & 

omcio dos finados por fua alma: muitos mantimentos,que deuia de 

« a te a hora que morreo, fempre fe recolher, & naó perder o tepo. 

a«dou tao alegre que alegraua a O mermo lhe di/Te Chriftouaó de 
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Sá,& outras peíToas que também 
eílauaó enfadadas,& que pella vê 
tura o tinhao praticado có Elrey. 
O capitão lhe diíTe , que ja que fe 
abalara, auia de leuar aquelle ne- 
gocio auante ,& que Deos o aju- 
daria.Elrev tornou a repetir as dif- 
ficuldades que auia, & íè lhe ofFe- 
receo pera fazer a guerra com os 
fcus de fora: &: ir dar em todas as 
aldeãs de Geilolo, ôc as deftruir: 
em lhe trazer rnantimentos^o que 
lhe o capitão nao aceitou. Naquel 
les dias cm que fe batia a fortaleza 
derao alguns dos noíTos com gcte 
d^Elrev de Ternate em alguas al- 
deãs vífinhas^em que fizeraó bem 
de dano. A bataria fe foi continuã- 
do,mas com pouco dano da for- 
taleza, de que o capitão andaua 
delconfíado , & quifera cometela 
por aíTalto^mas naó vio pera i (Toa 
gente que lhe era neceíraria5& cui- 
dando comfigo no que faria, de- 
terminou de cercar a fortaleza 
em roda, pera totalmente lhe to- 
lher os mantimentos , fobre o que 
nao tomou parecer com peíToaaU 
gua. E logo mandou abrir hua ca- 
ua do arrayai pera a fortaleza ao 
comprido, Ôc na ponta delia orde^ 
nou hua tranqueira muito forte q 
íicaua quafi abordada aos muros, 
&:peraella fe paflbu dom Rodri- 
go de Meneies com trinta homés: 
mas como ficaua mais baixo que 
a fortaleza,de cima dos muros lhe 
ferirão muita gente de eípingar- 
dadas. 
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Saóos Gcilolos taó certos & de- 
ftros nellas , que eftando aqui os 
noííbs a bataria com os do muro^ 
vio vm Geilolo vm Ternate eftar 
por hua feteira apontando nelle 
huaefpingarda : & Icuandoa Tua 
ao rofto com muita preífa , defpa- 
rcu no Ternate pello buraco da 
feteira,& lhe meteo o pilouro pel- 
la bocadentro^quebrádolhe dous 
dentes: & o pilouro que dcuia de 
ir fraco fe deteue dentro na boca, 
em outros coatro que o Geilolo 
tinha nella pera mais prefteza, Ôc 
abaixandoflclhe cairão os cinco 
pilouros no chao^fem receber ou- 
tro dano. Dom Rodrigo mandou 
dizer ao capitao,que a tranqueira 
ficaua tao deícuberta ao muro, q 
lhe tinhaó ferido os mais dos com 
panheiros fem lhes elle poder va- 
ler. O capitão o mandou recolher, 
do que o Rey de Geilolo moftrou 
grande aluoro^o, & fez grandes al 
guazaras dos muros. 

A bataria íe foi continuando 
contra vontade de todos,& geral- 
mente murmurauaó do capitão, 
dizendo,que profeguia aquelle cer 
CO por dilatar o tempo,pera carre- 
gar a fua nao de crauo, & partir 
pera a índia fó,& ficarem os mais 
Galeoens da viagem. Outros,que 
o capitão naó oufaua de dar o af- 
falto,fem quem a fortaleza fe naó 
podia tomar. Bernardo de Souía, 

dom loaó Coutinho,lhe fizeraó 
alguns requerinientos,dizendolhe 
que a mou^aó fe y a gaitando: ôc q 



pello 5 todos diziaó aquella for- nulTe aqudla fortaleza o faria rá 

talcza fe nao pod.a tomar com bem á fua , aconlclhado dl p 

tao pot,ca ge,Ke , <,„e det„a de fe de Gdlolo', amanteceo vt 

recolher pnmeiro que lhe aco„- naquelleporto^Õm tóa armad'^ 

tecel7ealgumdergolío.D,ftolhe &lorg,ojuntodosGa éoíí&def 

deu a elle mu.to potrco, & midou pidio V» Cachil ManauanMa, t 

profegtnr a bataru , & continuar maó a vifitar o cap.taõ & E '„ 

?orrl"''" "'^^"^ <l=Ternate..BernaEd?só ri 

for ale.a q,,e lhe naó podelFe e„^ o recebeo muito bem , & o out^^o 

fom Ais, ^ i v,fitaç'aó . Vendo 

porouelho ,m„ed,a a Labt: eTáS^^oIltllJ 

com cmco P"'^^^ * perguntando com:"ft 
com anco tranqueiras <,ne rn .n- chamanaó aquelles fortes , dilfê! 

dos im^ r '^°"'^Sue bcffiaSs: & dando à ca 

dos ,m gos.em que plantou peças beça d.lfe , beftuó beftiaò bafta 

xl ' , ^ . P^f-^ tudo. 

No começo dcíla obra fcmpre E c^uando viíítou Elrev de T.. 

ouue dciconíí.aças en. todos os nate Jhed.íTeeX^ do te ^ 

do exerc.to,que nao feria de eífei- rey feu irmaó lhe n^ndaua^" ' 

to algum,rnas depois c,ue viraÓa que trabalhaíTe muito por eftor 

tra(^a que leuaua , & que todauia uar aquelle negocio. O que antre 

era de muita importância , todos elles le paíFou lobre ifto, ninguém 

ajudauao a obra com muito go- ofoube. 

Tl ""''T ^'"^ Derpedido o Tidore fe foi pera 

t ao o trabalho, & toda a noite fa- a fua aímada , & Elrey tornou a 

n^f cam^^^^^^^^^ dar i vela pera' feu reinI:masco 

W6algudano,a.ferS! p^^re^le^^^í^Xlh^r" 

tos no exercito. O Rey de Tido- ^ue fe aLuanV aqtfc 

re era auifado todos os dias por tomou a voltar pera l í 5 

cartasdodeGeilo!o,doeftado'em forgio afaftadTdrarmSÍtròf 

S^coufaseílaua6:^afsiofoidas no/a n^andaro Sí^aT; 

to i r ''f''' ^ ^^múáim de Soufa. Elie 

o a rod^d^f^ l^^^. & enten- entendendo o defpropoÍKo de 

endo o rnuito nico em que eíh- de tanta vifitaça5,lhe mandou di. 

a,temendoí]e que tanto que to- zer que fe naó vmhaó a mais que 



Gg4 avifí-' 
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a viíitalo,c]ue lho tinha em mef- 
Qe: mas que fe vinha a ajudar El- 
ley de Geilolo que lho diííeíTe^pe- 
ra mandar recado á armada que 
odeixaíTe entrar na fortaleza:por 
que quantos mais eftiueírem den- 
tro, tanto mór gofto teria da vito- 
ria- Com cfte recado fe defpidio 
o Embaixador,deixando dito a al- 
guns Ternatezes como em fegre- 
do,q Elrey feu irmão vinha quei- 
mar a nofla fortaleza , & a nao do 
j capitaóque eílauaá carga. Iftodif- 
íe,por que bem fabia que logo os 
Ternatezes o auiao de dizer, pera 
<]ue em o capitão o fabendo,leuâ- 
taffe o cercoA acodiíle lá.Efta no- 
ua chegou ao capitaó a que reí^ 
pondeo muito feguro: que lhe da- 
ua muito pouco de lhe queimarê 
afuanao^porque por intereflè al- 
gum naõ auia de deixar o feruic^o 
d^Elrey: & que fe lhe tomaíTem a 
fortaleza ^ que a todo o tempo a 
tornaria a ganhar,& foi profeguin- 
do na obra das cauas,*: dos fortes. 
Quando Elrey de Geilolo vio q 
todauia o capitaó ya auante com 
aquelle negocio , tratou de homi- 
ziar o Rey de Ternate5& o Princi-^ 
pe de BachaOj com o capitão: & 
teue tal modo,que por via de Ter 
natezes do exercito, com quem ti- 
nha intelligencias fecretas, lant^ou 
fama que o Rey de Geilolo eftaua 
concertado com o Príncipe de Ba- 
chaó,&: que lhe daua hQa filha em 
caiamenro . Ifto inquietou Elrey 
deTernate,por que o tinha deí: 



pofadó com hua filha fua : mas o 
capitaó acodio a ifto , affirmando 
a Elrey que tudo aquillo eraóar- 
dijs,& inuençoés do Geilolo, pera 
femear zizania antre elles^com o q 
fe elle quietou algum tanto.Elrcy 
de Tidore como naó quietaua, 
tornou a voltar com a fua arma- 
da , com determinação de ver fe 
podia tomar vm dos noílbs Ga- 
leoens^do que o capitaó foi auifi- 
do primeiro que elle chegaííe:&: 
mandou a dom Rodrigo de Me- 
nefesque fe foífe pera a armada, 
& naó deixafle chegar a ella Elrey 
de Tidore. Chegando Elrey á vi- 
fta lhefayo dom Rodrigo de Mc- 
nefes em vm batel muito bé con-^ 
certadojôc coatro Corocoras , em 
que ya Cachil Ayo , meyo irmão 
de Cachil Guzarate,macebomuy 
esforçado: vendo Elrey aquella 
determinaçaó voltou pera Tido- 
re,&: naó curou de mais inuençoés* 

CAPITVLO XIL 

T)ecomo\Bernaldim de Soufa 
tomou vm poço dagoaje que 
os cercados bebiao : 6> de co- 
mo por falta delia fe entrega- 
rão a partido. 

ONTI>>i VAN- 
doíTe a bataria , & a 
obradas cauas,&:for 
tes,adoeceo Elrey de 
Ternate,& fefoi cu- 
rar a feu reino , & deixou em feu 

1 ugat 




«rogantcA muito Kmâo de J ra qtfeíc 'fo«'"°^ Ter„a«^es,pe. 

dos os Malucos.De(}a /da dílrey & rne™ ° '"1 """" "° ^«eío, 

ouue grandes m«™„racoen & ™eauS I T ' P^""»^^ 

defconfianças , o que tudo fofí. T ''^ ™"i lanças de fi, - 

& atalhou Ber^allm de Snnr °' P'''"'™" P<"-oaçaô, & as em- 

muitaptudencia&bTandutats eftauaô varad^ 

deka^lo de prof™':b'taT roS^'^-' f ° ^ft^'" 

em mandat dW aflSltos. nt „;* euõ padU ' "í ^ 

te foi Gabnel Rabello com dez faraft L r 1"" P^^"" 

companheiros , & cl,e<C "tf dl 1 g"'"'f»'em or. 

marí;úascaras,&cettas°™bra: ma^ l='"'"^-'"/'>;"«'" PeUc 
çoens que cftauaó varadas ,oU '""''•''■=g»"o á cidade, em q co- 

Ro do muto , Os imi:;rrjr "'í""" ^ P°t o fogo, com 

cama- 

delle fintiraó os nolTos^, & „" '7 ^ft" ^"5" ' ^ 
faraó a lhe (air , cuida,! ?XT íSll ^efaa^ 
giia cillada perà os fazem,, T T " ''f * fo- 
al/,& comcLénos o";, f"^" P"^ ^ f""»'"^. fem vetem 
re: & de c,ma atirarão muiSs^^t I ahrXs ÍT P''"='°^>'^ P^los 
ros,com que fizeraó afaílar os nóf der 1/ <P"'f ° P°- 

fos, ficando hiiafo cafa por q.^f ffto ch Lai" '"'"í ^ ^"^ 
mar.de quinze ou vinte iue ?r , ^ 7 chegarão os ma.s,& deraó fo. 

datetta,deitoudelong= htlabS d^SrEf^tè 

ti1^:^:;TJ:z'i ^^■■'°^'*i^.p'"--"^osem 

com a cíal,dadf e «erJa^aL 7"™ ^'^"S^d^das com os 

nolTos todaa pouoaça?qfe elna I, dT™''' ''«i" »S"eI- 

edificada fobíe o efâ que de í • Elrey de Geilolo a- 

agoas viuas fe cobria todo X oaf ? 7° »'"P™Ç° ao muro: & vé- 

fauaaofeco peta aoutta patteda ra°r f l a «clade.deitou fo- 

cerca. " Ql!ebuba,reu fobriní" 

Eftapouoaçaónaéfoivillaa ^fendoTH^^V'"'"' '"""«'^ 

te entaó dos nolTos . E recolheu- elles ás efn, P"'""^" 

;^offe d'ali,dctaó conta ao capitaó Deos oue ^"^'^''f''^ • * '^í"! 

fosueviraó.&domodo d^apo- 3';; í'' 

"«•Çao o que elle eftimou mu,to go E at m'r''"' "T- 'T T 

laber . F lotr^ j^n • j . ^ õ*^- aisi meímo vm Cieis leu, 8c 

*^^ór do ^ 7;?° «"^^os alguns . Durou efta br aa 

i«ar,com ancoencafolda- muico grandeefpaço, con, grande 
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e(lronclo,& quentura, afsi da arce- 
Iharia^como da for^a do foi, & do 
fogo que andaua na cidade , q co- 
mo era de madeira,& bambus/a- 
zia vm terremoto , & labaredas, q 
parecia vm diluuio de fogo . Os 
Geilolos vedo o feu Príncipe mor- 
to,& o dano que tinhaò recebido, 
fc foraó recolhendo : & o mefmo 
fizerao os noíTos^leuando trcs feri- 
dos,dous foldados Portuguefes, & 
Cachil Bocaide, irmaò de Cachil 
Guzarate, que foi por capitão dos 
Ternatezes. 

Efta vitoria feftejou o capitão 
muito. Acharaófe nefte feito Ber- 
nardo de Soufa, Vafco de Freitas, 
Gabriel Rabello, Anrique de Li- 
majGafpar de Morim: todos fidal 
gos &c caualeiros muy honrados. 

Depois defte bom foceílo,pou- 
cos dias,andando o capitão conti- 
nuando na obra,foi auifado, q da 
outra banda da fortaleza auia vns 
po(^os d'agoa doce , de que os de 
dentro bebiaó: & que na fortale- 
za nao auia outra agoa : &c que fe 
lhatomaílem naò lhes ficaua re- 
médio algum de que fe valeíTem. 
E pondo "em confeiho ifto foi có- 
trariado dos mais,dizendo q aquil 
lo auia mifter muito vagar,& mui 
to tempo,& que todos andauaó ja 
mortos & canfados,& elle capitap 
doente,(por que auia dias que an- 
daua achacoío) que o bom feria 
cometerfea fortaleza ácfcala vi- 
fta,& còcluir aquelle negocio, por 
qja todos naò podiaó mais. Ber- 



naldim deSoufa dirsimulou, dan- 
dolhes a entender que aceitaua o 
coníelho: & mandou com muita 
preífa fazer alguns ceftoes muito 
grandes, & ajuntar alguns madei- 
ros,&: tauoado: & tendo tudo pre- 
ftes mandou a Bernardo dc Souía 
que fe fofle pera a armada, & que 
com dom Rodrigo de Mencfes q 
lá efl:aua,nas Corocoras , pofeíTem 
aquelles ceftoens fobre os pocjos^, 
& formaíTem logo vm forte em q 
íè recolheflem todos , &c aíTeftafse 
alguns falcoens. 

Dando efte recado a dom Ro-« 
drigo de Mcnefes foi logo demâ- 
daraquella parte, S>c defembarcâ-^ 
doem terra achou muito grande 
refiftencia , por que foi com pou-» 
cos a notar o fitio: & naquelle jo- 
go lhe ferirão Bernardo de Souíà: 
de húa eípingardada pella cabec^a; 
muito grande,de que nao perigou, 
& foilhes forcjado recolheremfe, 
pelejando todos muito valerofa- 
mente com osimigos. Era lílofo-* 
bre tarde: & no coarto da modor- 
ra,tornou dom Rodrigo de Me- 
neies adeferabarcar com todos os 
íêus foldados , &c os marinheiros 
das Corocoras leuauaò os ceftoes, 
& madeira: & Cachil Ayo com os 
Ternatezes de fua companhia,pcM 
ra o ajudar naquella obra • E nao 
achando refiftencia, chegarão aos 
pocos,& armarão fobre elles os ce- 
ftoais,que logo fe mandarão en- 
cher de terra. 
Feito ifto correrão com hiia tra- 

queira 
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queira de madeira muito forte, portauaó. DandoíTe o recado ;i 
em que fe recolherão com algúas capitão mandou lá vm Luis d 
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peças de artelharia, moniçocns, & Paiiia, que Elrey recebeo bem í 
mantimentos,pera alguns dias.Ta com elie praticou fobre pazes que 
to que amanheceo, que os imigos rendo logo ah" conceder todos os 
viraÓ de cima do muro os poços partidos, que elle ieuaua ia do ca- 
tomados,logo perderão o animo, pitaÓ por apontamentos/obrc o q 
&aleuantaraó bandeira de paz, debaterão vm efpaço grande & 
bradando rijamente por ella. No por fim naó concluirão em coufa 
mefmo tempo entrauapellocftei- algfia: por que os Ternatezes tiuc 
ro dentro Chnííouao de Sá com raó maneira com que mandarão 
vm batelA hua machua pera dar aduertir aos doconfclhod-EIrev 5 
na cidade: & chegou a tempo que naó lhe confentilfem falar em pa- 
os noífos eitauao á fala com os da zes,a te vir Elrey d e Ternate o q 
fortaleza fobre pazes:& quis a def elles fízeraÓ. E mandou Elrey dil 
auenturaA o deícuido Portuguez ler ao capitão que mandaífe cha- 
que leualTem na quilha do batel mar. Elrey de Ternate, pera con^ 
hua gamela de poluora aberca,em cluirem todos as pazes:& em qua- 
que cayo hua faifca de fogo , & a- to elle tardaua fícaíTé em treZt 
teou com tanta força que arrebe- & lhes deífem agoa pera beber'' 
tou a mór parte do batel, & quei- Ifto lhe concedeo o capicaó , deS 
mou cinco foldados , de que mor- pedindo logo húa Corocora muir 
reraó tres. Chriftouaó de Sá, q ya tó ligeira a Tcrnare com recado a 
na Manchua,vendo o defaftre,deu Elrey , ficando correndo em tre-' 
toa ao batel , & fe tornou pera a goas: & yaó ao arrayal algús Gei- 
nao,& fem falar eom Bernaldim lolos tao fracos & debilitados dê 
de Soufa, fefoi na Manchua pera naÓ comerem nem beberem que 
Ternate . Os Geilolos tanto que ouueraó os noíTos compaíxaó JeI, 
Virao o defaftre do batel,difsimu- les^ os Tematczes os prouiaÓ có 
larao por então co o que pediaó: o que podiaó , & logo fe yaó aos 
mas como a lalta d'agoa naó ha poços (que nunca dom Rodrigo 
repairo, nem remédio , ao outro deMenefcs largou)a fartar dasíâ 
<íia,queeraó dezoito deMarço, Elrey de Ternate tantoqucteué 
2pareceo a porra da fortaleza aber recado fe mereo cm húa Corocora 
Elrey comCachil Tidore feu muito fotil,& chegou ao exercito 
tio,& o Cacis mayor a ella, & mã- quinta feira de Endoenças : & no 
"OU bradar alto ao arrayal , q lhe meíi-no dia o m^nàon o Rey de 
í^andaííèm vm Portii§iiez,q que- Geilolo vilirar por Cachil Timo, 
fia talar com elle couias queim- homem de grande authoridade 

antre 
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antre elles: & com elle outro Ma 
darim principal. Elrey eftaua com 
o capitão, & os receberão muito 
humanamente, & depois das vifí- 
tas tratarão Ibbre pazes, que íè 
concluirão com as condi^oens fc- 
guintes. 

QueCatabruno deixaria o tí- 
tulo de Rey,ôc tomaria o de San- 
gage,que he como Gouernador,& 
que ficaria vaíTalo d'EIrey de Por- 
tugal,com duas mil folhas de olla, 
que fao de palmeira pera fe cobrir 
a fortaleza , & quinhentos fardos 
de Sagií, que he a farinha dc pao 
que lá fe come^ de páreas cada 
anno. 

Que fe fayria da fortaleza, elle 
& os feusjcom fuas peíToas fomen- 
te,& que tudo o que eftiueífe nel- 
la auia de ficar por defpojos dos 
vencedores. E que a fortaleza fe 
auia logo de derribar por terra, & 
que nunca mais faria outra. 

Deftas condií^oens fe fez híía 
pauta pera os Embaixadores leua- 
rem a Elrey, & os defpidiraó com 
muitas honras. Chegados á forta- 
leza dcraó a Elrey conta de tu3o 
o que era paíTado : & lhe aprefen- 
taraó os capítulos das pazes : & 
fem os querer ver, veftiohúaca- 
baya de veludo pardo ( que era 
amefmaque Trirta^ de Tayde 
lhe mandou pera o dia que fe ale- 
uantoupor Rey) & com alguns 
poucos dos feus íê foi ao arrayal. 
O capitão & Elrey o fairaò a re- 
ceber . Elle chegando a elles diíTc 



contra o capitão : com eft^ caba- 
ya me leuantaraÓ os Portuguefes 
porRey,&comellanietornaòa 
defapofíar. Ehey & o capitão o 
abrasarão com grandes honras, 
dizendolhe o capitão que fe con- 
lolaíre,quc aquelles eraò os fruitos 

da gueixa: que elle ficaua com feu 
eltado inteiro, que os dculos eraò 
vaydades do mundo. EaíFentan- 
doíle todos tres em cadeiras con- 
firmarão os;capitolos das pazes, & 
as juraraó a feu modo, fincando ali 
aquella noite Elrey de Geilolo. 

CAPITVLO xiir. 

"^'jomo o capkaò entroH na 
fortaleza de geilo'o,cs> das 
cruezas que fenellafi^erao. 
h de como fe denihou:^ 
das mais couf as que f acederão, 

O outro dia, que fo 
raó vinte & fete dc 

iMarçojfayo o capi- 
tão do arrayal com 
ambos os Reys,* 




toda a gente em armas, & entra 
raó na fortaleza. A gentede guer- 
ra tanto que fe vio dentro fem da- 
rem pello capitão, começarão* 
matar,& a caduar quantos Geilo- 
los acharaó,entrandopellas cafas, 
roubandoas,vlândo cruezas auor- 
recidas ao nome Portuguez. O ca- 
pitão pedio a Elrey de Ternate q 
foífe acodir áquiUo , & quando 

chegou 
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chegou achou ja mais de trinta 
morcos,5<: de duzentos catiuos , & 
naó pode fazer coufa algúa na- 
quelle negocio, por que os Portu- 
guefes deraó por elle múy pouco. 
O capitão como ya enfermo, dei- 
toufe em vm baileo junto da por- 
ta da torre em q cfíauaó as molhe- 
res & filhas d'Elrey, & junto delle 
fe aílcntaraó ambos os Reys , em 
vm caixão. Os Geilolos q efcapa- 
uaõdasmaós dos noflos, vinhaó 
fogindo pcra onde eftaua o fcu 
Rcy,pedindolhe q lhes valcíTe, ao 
q elle com os olhos húmidos ref- 
pondia q lhes valeíTem elles: & c6 
ver aquellas defumanidades,& ou 
Uir os prátos & gritos dos vaíraios, 
eftaua taó reguro,q rerpódia a tu- 
do o q o capitão falaua com elle, 
muito atéto,& a propofito,íem fa- 
zer mais mouimento,q de quando 
em quando acodir com vm len<^o 
a enxugar os olhos , Os Porcugue- 
íès & os Ternatezes andauaõ pella 
fortaleza roubado & efcalando as 
caíaSjde q os Ternatezes leuaraò a 
fuftancia & milhor de tudo , afsi 
por ferem mais , como por faberê 
as cafas de mais importância . O 
capitão diííe a Elrey de Geilolo, 
que mandaíTe tirar as molheres 
aa torre , por que fe auia de ir 
buícar . Ifto fentio elle muito, por 
que lhe pareceo que lheficaíTèm 
ali fem ferem viftas,nemesbulha- 
<las de peíToa algúa , &: leuantan- 
«JóíTe as foi tirar com grande ma- 
goa & dór de feu corac^aó, & as le- 



T>omAfonfodeD\(oronha, i8i 
uou fora da fortaleza , mãdandoas 
tlrey de Tcrnate &o capitaÓ acó- 
panhar, por que lhes naó fízellèm 
algua delcortefía. 

Saido o Geilolo pêra fora com 
ellas as leuou ao campo , & as pós 
ao pé de húas aruores . O capitão 
mandou buicar aquelle baluarte, 
cuidando que Ic achaífc nelle o ti* 
Touro d'Elrey( que elle tinha guar- 
dado em outra parte) mas acha- 
rão outras muitas coufas , 5 forao 
laqueadas & roubadas. Aquella 
noite ficarão todos na fortaleza. 
Ao outro dia (porque fe ya o ca- 
pitão achado mal) entregou a for- 
taleza a Elrey de Ternate , & dei- 
xando com elle os Portuguezes pe 
ra a defmancharem, fe embarcou 
em Corocoras hgeiras,& fe foi cu- 
rar a Ternate. Aquella noite ^ foi 
labadò dePafcoa poferaó os nofi 
fos fogo a fortaleza por muitas par 
tes, que começou a arder brauiísi-. 
mamente . Durou eíle cerco tres 
mefes có muito trabalho, foi, frio, 
fedc,& algúa fomerpofto que pera 
a gête da terra foi grande remédio 
o das fruitas do mato. Morrerão 
dezoito Portuguefes, &dos imi«. 
gos perto de trezentos. 

Saó eftes Geiloios CS mais esfor- 
çados homes,& mais pera o traba- 
lho q todos osd'aquellas ilhas, o 
qmoftraraóbemnaquelle cerco: 
por q quando os noíTòs entrarão 
naquella fortaleza , naó lhe acha- 
rão nella couíã algúa de comer, 
nem beber, & auia trcs ou coatro 
H h dias 
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dias que nao comiao,nem bebiaó, 
Sc acharão os noíTos as cafas , ôc as 
ruas cheyas de mortos que cada 
hora cayaó de fome,fem nunca fe 
quererem entregar: antes diziao q 
morreíTem todos aísi: ôc d aquella 
maneira trabalhaua6,pelejauaó,& 
ferepairauaó. A noua deíla vito- 
ria foi má de crer por todas a- 
quellas ilhas por onde logo cor- 
reo, por que auiao por impofsiuel 
poderfe tomar aquella fortaleza- 
E afsi era,que fc naó fora a fome, 
nada a poderá render. 

Durou o íaco da fortaleza al- 
guns dias,& íe acharão muitas fa- 
zendas, ouro , de que Elrey de 
Ternate leuou o milhor quinhaó. 
% E depois de tudo efcalado,& a for 
taleza queimada por muitas par- 
tes^fe embarcarão todos pera Ter- 
nate. Bernaldim de Soufa depois 
de fe achar bem de fua infirmi- 
dade, que lhe durou alguns dias: 
fe tornou a embarcar pera Geilo- 
lo,pera acabar de derribar a forta- 
leza^ôc quietar as coufas d^aquelle 
reino: & foi Elrey de Ternate có 
clle,&: todos os Portuguefes, tiran- 
do dom Rodrigo de Mencfes que 
por eftar quebrado com elle fe dei- 
xou ficar. 

Chegados a Geilolo o capitão 
mandou acabar de derribar a for- 
taleza: & acharão nella muitas co- 
uas abertas de que tirarão muita 
fazenda.Catabruno,quejafe cha- 
ma Sangage,des d^aquelle dia que 
fayo da fortaleza cò as molheres, 



nunca mais tornou a ella em quã* 
to os noííbs ali cftiueraó : &c fez 
húa pouoaçao naquelle lugar a on 
de fe deixou ficar. E fabendo que 
o capitão era chegado naó fe auc- 
do ainda por feguro fe foi mais pe 
ra o fertaó com luas molheres, fi- 
cado ali napouoaçaó dous irmãos 
leuschamados Cachil Liacá,& Ca 
chil TimoUjCom luas familias,que 
foraó dar a obediecia ao capitão. 
E fabendo elle que o Sangage era 
ido da pouoaçaó ficou enfadado, 
por auer que fe nao fiara delle: 6c 
rogou a feus irmãos que o foíTem 
buícar, ôc lhepediflem muito quc 
O vieíTe ver, Ôc mandou com elles 
Gabriel Rabello com alguns com- 
panheiros,&: lhes deu por rcgimé- 
to q tiueíTem com elle muitas pa- 
lauras de comprimentos, ôc o per- 
fuadiíTem a vir velo : & quando o 
nao podeíTem mouer o nocifícalse 
por aleuantado, ôc lhe apregoaísc 
de nouo guerra. 

Partidos eíles homês acharão o 
Sangage meya legoa pello fertao 
có huas cafas feitas fobre huá pe- 
quena ribeira,que atraueíTaua poC 
junto de huas fontes de agoa qué- 
te^que eftaua muito fraco ôc debíli 
tado.Osirma6s,& Gabriel Rabel- 
lo falaraó c6 elle, Ôc lhe deraò o rc 
cado do capitão, rogãdolhe todos 
muito que o quifefle ir ver Elle f ^ 
defculpou com dizer que ja nao 
era gente , que o deixaííem có fu^ 
fortuna, que queria morrer por a- 
quclks matos, ôc q fc naó trataíTe 



I 
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mais deite, que fízcíTem conta q A Cicabruno poucos dias de- 

era acabadaGabrielRabello aper pois diíío lhe moíreo a furprinc 

«ou mimo com o Sangage pera q pai molher, qelle numo fenCS 

fofle ver o cap,tao,&quc elle fica, ouucque a fortuna operfeguiaem 

m al, em irefens, & que Ihecortaí ti.do,mas c6 todos elfes trfbalhôs 

í'n' 't, "'="1 ^osfeus náo Ihefaya dalma o gráde od?a 

recebeílexllc, nem coufa fua algú q tinha a Elrey de Ternate: & Z 

agrauo. h nao o podendo mouer daua cuidando modos de vinaan: 

quebro» di3ce delle húa folha de <í a ; & oífcrecendolhe o demónio 

luia aruare , em final de rotura da hú o aceitou, òc foi, que fe fíze/rc 

TífdX r" '^í' "^i^ ^ ^^^i abriria o té- 

& Icdeípidirao delle, mouidos de po occafioés pera lefatisfazer dei- 

compaixão do miferauel elhdo lepormaós dos mefix^orPortt 

cmq o viacAqucllas efcufas que guefes, credo q aquillo q outros 

o Sagage deu pera nao ir ver o ca, bufcáo pera remédio de fua íalua 

puao, for;,o, porque náo fe airc- S^ó,lhefoíreaellcinnrumcnto dc 

uco auer o roHo a Elrey de Terna lua vingança. 

Sobendoocap,taôoqpairaraô lhrmrr:í:rpe»7er 

com elle quifera logo madargéte ra o bautizar! Ocapitaô ite r£ 

contra elle,mas Elrey dc Ternate dou hú da Companhia chamai 

lhe pcdio que nao fizeíTc obra por do loaó de Beira . Sc com clle 

aquellesò recado, que lhe man- Baltezar Velofo. Chegados ao 

daiTc tazer outra not.fica^aò , que Sangage, que acharão mal, tratou 

pella ventura fe moueria, porque o padre com cllc fobrc as coufas 

ostrabalho,semquelc vira,lhe de nofla fé, & o comcçoii a cate, 

nao dcxauao entender quátolhe chizar , Sc o obrigou a deitar fora 

aqu.llo importaua. Com .fto deít as mdheres por o mandar af^ a 

H>oocapuao os meimos Em- noflàley. molhcfoiaelletáo f! 

ba>xadores,por quem lhe man. pero, que diíTe ao padre , quetu- 

dou ped.r q fe foge.taíTe a rezao. do far.a, fe náo aquillo pirTnt o, 

& que elle lhe far.a todos os fauo- que depois pouco ôc pouco fe iria 

res qtje foílem ,uftos , & que nao defobngando dellas,à cafandoas: 

qu.leííe perder fcu efiado. Che- porque doutra maneira fc lo- 

gados aquelle lugar )a o nao acha go as delpediíTe cfcandalizaria 

J-ao, porque le tinha metido por os parentes. Vendo o padre que 

elJes matos como dclefpcrado,pel não queria começar logo a fazer 

oqueíe tornarão. €xccuçaó,o náo quis bautizar,& 

H h 2 fe tor. 
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fb tornou pera a fortaleza q íc y a 
âcabando de derribar.O Catabru 
BO dahi a poucos dias morrco mi- 
fcrauclmcte, ficidolhc crcs filhos. 
O mais velho chamado Cachil 
Guzarace,quc trazia lua] própria 
irmã por mâceba,& tanto q o pay 
faleceo foi logo a dar obediência 
a Bernaldim deSou faA^ pedirlhe 
a confirmação doeft^ido do pay, 
Elie o recebeo bem, & lho confir- 
mou com o titulo de Sangage, c6 
as páreas quceftauão poílas a lèu 
pay. E porq leuaua a irmá cófigo, 
&oRey de Ternate a dcfejaua: 
diíle ao capitãoq o obrigaflc a dei 
tala fora.o que o capitão fez: mas 
como ellelhe efiaua aPei^oado^lhe 
pedio que lha deixaífc ter que elle 
íc faria Chriíiáo : o tjue o capitão 
lhe eftranhou mais,& lha fez lan- 
har fora, & Elrey de Ternate a to- 
mou pera fi. O capitão tanto que 
acabou de derribar a fortaleza fc 
tor nou pera Ternate. Nefte efta- 
do deixaremos eílas coufas , ate 
cornar a ellas. 

CAPITVLO Xlíil. 

7) o que acontcceo a dom An^ 
tad deU\Qoronha na jornada 
de (^atífa\i^ de como bateo 
aquelU fortaU^i c> os Tur 
cos a dejpcjoíraoy ^ do de^ 
fafire que ali aconteceo ao^ 
mfsos. 
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A RT IDO dom 

Antão de Noronha 
de Goa, como acras 
diílcmos no coarto 
capitulo deftenono 
liuro^foifeguindo lua derrota ate 
Ormuz, aonde foi muito bc recc- 
bido do capitão daquella fortale- 
za. E vedole ambos có Elrey , íb- 
bre o negocio da fortaleza de Ca- 
tifa , aílcntarão q Elrey deíTe tres 
mil homés pera a jornada,& q tof 
fccom cUeso Guazil RaxXarra- 
fo,&: Mirmaxet.a quem Elrey lo- 
go mandou negociar ,& preparar 
terradas, Sc outras embarcações 
pcraosleuar. Em quanto fc ifto 
negocíaua defpidio dom Antão 
de Noronha, Manoel dc Vafcon* 
cellos por capitão mor de doze 
nauios ligeiros ,com regimento q 
rcfoíTe lançar fobre Catifa, pera 
defender que os Turcos nâotofse 
focorridos de Baçora. 

Eftes nauios chegarão a Catita 
cm poucos dias^ & lòrgirão íbbrc 
aquclle porto , aonde Ic deixarão 
cftar a te chegar dom Antão de 
Noronha,queforão dous mefes, 
chesandofc todos os dias nas ma- 
rés cheyas à praya,a daré fiia bata 
ria a fortaleza, defendendolhesde 
feição os íbcorros por mar, que 
lhes não entrou dentro coufa aU 
gua , com o que os poferaó cm 
muito grandes neceísidades.Dom 
Antão de Noronha ficou cm Or- 
muz; dando auiamento às couías 
neceíTarias , mandando preparar 

aiguas 
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alguas pecas de bater , muitas ma- 
tas,ercadas,& todos os mantimen- 
tos,& inonií^oens cjue pode. 

Tendo tudo preftes deu á vela 
pera Catifa, leuando hua muito 
grande armada , & toda a gente 
Portugueza, tirando a da obriga- 
rão da fortaleza. Iftoeraja fimde 
lulho^S: tendo bom tempo foi em 
poucos dias forgir íobre aquelle 
porto^a onde achou os nauios de 
Manoel de Vafconcellos,de c|uem 
foube o cftado em que a fortaleza 
eftaua,&: do aperto em q a tinliao 
pofto. Dom Ancaó de Noronha 
deu ordem pera a defembarcaçao, 
que auia de fcr ao outro dia: Sc fa- 
zendo alardo da gente que leuaua 
achou mil & cem Portuguefes : ôc 
tres mil Parleos , & Aramuzanos 
debaixo da bandeira de Rax Xar- 
rafo Guazil de Ormuz, & de Mir- 
maxet Guazil do Magoftao, em q 
auia muitos Mires^ôc capitaens do 
1'eino de Ormuz . E cometendo a 
dianteira a Manoel dc Vafconcel- 
los,paííbu toda a gente da armada 
aos nauios pequenos, & aos bateis 
dos Galeoens. 

Tendo tudo preftes cometerão 
aterra com a maré cheya , onde 
pojaraó os nauios de Manoel de 
^arconcelIos,&: os noflbs làlcaraó 
logo em terra, aonde acharão al- 
guns Turcos decaualo,quefàira5 
a lhe defender a defembarca^aó, 
Com quem tiueraò hua arrezoada 
clcaramu^a, leuando os noííos os 
Turcos de arrancada , a te os me- 
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terem dentro na fortaleza.O capi- 
tão mor í e pós em te rra com toda 
a gente com fuás bandeiras defen^ 
roladas: os Portuguefes em vm ef- 
coadra6,&: os Parfeos em outro.E 
chegãdofle bem á fortaleza^aíTen- 
tarao feu campo perto vns dos 
outros,& logo lhe mandarão fazer 
íuascauas^valos, &trincheiras,em 
que gaftarao aquelle dia & noite, 
tudo por ordem ôc traça do capi- 
tão Frances (de quem yà demos 
conra^no desbarato de dom lorge. 
de Crafto em Ceilão , no capitulo 
fetimo do liuro oitauo) que EIrey 
dom loaó tinha mandado á índia, 
por fer homem que tinha muita 
noticia,& exercicio da milicia,que 
nefta jornada fez o offício de me- 
flre do campo,& de Sargcto món 
Depois de feitas as eftancias plan- 
tou nellas cinco peças de bater, co 
feus repairos5& mantas muito for- 
tes. E tendo tudo negociado co- 
meçou a dar fua bataria á fortale- 
za,com tanta fúria &. força^que lhe 
fizeraó algijas ruinas , & lhe derri- 
barão todos os altos, Os Turcos,q 
erao coatrocentos os que eftauaò 
na fortaleza, vendo a fúria da ba- 
taria,& os muros rotos por muitas 
partes, entendendo que fe auiaa 
de perder,auendo feu conielho,ar- 
fentarao de fe recolherem de noi- 
te, & largarem a fortaleza de Ca- 
tifa : & afsi auendo oito dias q os 
batiaó,fendo no coarto da modot 
ra fe foraó faiado por hija porta 
falfa,que ya pera o íèrtao,em táto 
H h 5 íilencio, 
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íilencio, que naò forao fen tidos íè 
naò ja nos derradeiros, que foraó 
viftosde tresíbldados de Pedra- 
foníb d'Auelar, que tinha a eftan- 
cia peraaquella parte, que fe cha- 
mauao Martim Caíco d'Euora, 
Baltafar de Goes natural de Ceita, 
&: Pero Machado. Eftes eftando 
vigiando fora dos valos, fentiraó 
rumor pera aquella partejÂ: viraó 
que os Turcos fe yaó recolhédo: 
& vendo ficar os derradeiros re- 
rneteraó a elles com muito animo 
& matarão vm, & feriraò algus q 
toraò fogindo a pos os mais q yao 
ja muy aiongados.Os tres compa- 
nheiros fentindo a fortaleza def- 
peiada,entrarao dentro,& fobiraó 
íobre o baluarte fronteiro á eftan- 
cia do capitaó,&: começarão a ape 
lidar Portugal,ao que feleuantou 
dom Antaó de Noronha muito 
aluoroçado,&: perguntando o que 
era,Iho diííerao^por^que os do mu 
roíe tinhaò ja dado a conhecer, 
chamando pellos companheiros 
da fua eftancia.Ifto pós grande al- 
lioroço em todo o exercito. 

Dom Antaó de Noronha mã- 
dou pôr todos em armas,& aguar- 
dou pellamanham : & tanto que 
ella eíclareceo foi caminhado pe- 
ra a fortjleza^a onde entrou (que 
os tres Toldados tinhaó ja abertas 
as portas) & foi a prefla dos noí^ 
fos tanta , que oúue homens que 
entrarão por grandes aberturas, q 
a noíía artelharia tinha feito no 
muro: &cym LouréçoFeodailha 
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da Madeira , que ha pouco mor- 
, reo,nos diíTe, que fora vm delles. 
Entrando dom Antaó de Noro- 
nha na fortaleza (& que fe naó a- 
charaó Te naó alguas peças de ar- 
telharia pequenas, moniçoens,&: 
pouca roupa que naó poderão le- 
uar) chamou o Guazil Rax Xar- 
rafo,&lhediíIe que aquella for- 
taleza era de Elrey de Ormuz,que 
ali lha entregaua liure & deíèm- 
bargada,que tomaíTe poíTe delia, 
& aproueíTe. O Guazil lhe diíre,q 
naó featrcuia adefendela: porq 
tanto que elle fe parti fle, auiaó os 
Turcos de tornar fobre ella,& que 
daria nouo trabalho a Ormuz em 
a focorrerem.Dom Antaó de No- 
ronha vendo aquelle negocio,pós 
em confelho com os capitaens o q 
faria nelle: &aífentoufe, q fe der- 
ribaífe aquella fortaleza , por que 
osimigosanaó tornaífê a fenho- 
rear,& a fazer fortes nella. 

Concluido iílo, mandou dom 
Antaó de Noronha que fe minaf- 
fem os baluartes pera arrebenta- 
rem: o que deu a cargo a vm me- 
ftre das obras que comíigo leuou. 
Efte homem andando abrindo as 
minas,foi dar em húas neceífarias 
de abobada,que eílauaó em o re- 
canto de vm baluarte , & metco 
nella certos barris de poluora, &c 
por fora lhe fez ,feus repairos de 
pedra & gueche muito fortes,deí- 
xandolhe lugar pera íe lhe dar fo- 
go. Em quanto le corria có a obra 
das minas , fe deixou dom Antão 
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de Noronha ficar á fombra de vm 
baluarte^com a principal gente da 
armada. 

E chegando Manoel de Vaícó- 
ccllos a elle lhe diíTe cjuc foíTe ver 
a fua mina que ja eftaua acabada, 
(porque aquella obra repartioo 
capitão pellos fidalgos , pera íe a- 
cabar mais depreda.) Dom Antão 
íè foi com elle acompanhado dos 
mais dos que ali eftauaò , & quis 
fua boa ventura^Ã: a mofina dos q 
ali ficarão, que em fe elle apartan- 
do^caiíTc híía faifca de fogo que an 
daua pellas cafas da fortaleza na 
^ina das neceíTarias , que eftauao 
junto do baluarte ern que dom 
Antaó de Noronha eftaua,& dan- 
do embaixo na poluora folta que 
eftaua derredor dos barris , & to- 
mando fogo, arrebentou a necef- 
faria,& obaluarte^ôc caindo fobre 
os que ficarão á fombra delle, en- 
terrou corenta Portuguefes, & ef- 
calaurou outros muitos. 

Dos mortos conhecidos foraó 
vm filho de Pedrafonfo d'Auelar, 
Pero Coelho de Crafto, Baltafar 
do Amaral,filho do Doutor Fran- 
cifco do Amaral , corregedor da 
corte,Gon(^alo de Moraes de Sou- 
^a,Frãcifco Botelho.filho do Mei- 
rinho da Inquificaò do reino , & 
outros muitos caualeiros muito 
ionrados. Dom Antaò de Noro- 
nha acodio aquella parte, & vedo 
^ defauentura (pofio que por vm 
^uito pequeno efpacjo efcapara 
^^lU) fentio o cafo tanto , que lhe 




correrão as lagrimas pellos olhos. 
Veftdoo afsi Mir Maxet Guazil do 
Magoftaô, chcgoufe a elle , & lhe 
difle. 



Senhor ifto faó caíos da guer- 
ra,naóvos entrifteçaes afsi riem- 
breuos que os Twrcos eftaó muito 
perto,& que em fabendo efta defa 
iientura podem voltarem compa- 
nhia dos Arábios q os fauoreciao, 
de q era Xeque vm valente Mou- 
ro chamado Bem labre . Do An- 
taò de Noronha pareceolhe bem 
a lembrança de Mirmaxet,&; ma- 
dou dar fogo as minas, que deraó 
com todos os baluartes & muros 
por eíTes ares , &c logo fe recolheo 
ao arrayai, aonde paíTou aquellc 
dia & noite com grades vigias. Ao 
outro dia foi auiíado , que os Tur- 
cos erão recolhidos , ôc que o Xe- 
q Bemjambre eftaua com oitoce- 
tos homés de caualo dali a meya 
legoa , vendo fe lhe daua o tempo 
occafião pera fazer algum falto. 
Dom Antão de Noronha infor- 
mado que nao aula mais gente, & 
do modo de como eftauao os Ara 
bios alojados,ordenou de darnel-- 
leSjtendoo em fegredo,por que os 
mefmos Mouros de Òrmuz os 
naomandaflèmauifar. E danda 
recado a certos capitaens,peraíf«e 
eftiueflem preftes com fua gente, 
tanto que o coarto à^ún^i entrou, 
defpidio Pedrafonfo d*Auelar, co 
perto de duzentos 6c cincoenta ho 
mens,osmaisdeIles de efpingar^ 
das,pera quefolfem dar no Bem- 
Hh4 jambre. 
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jambre.E faindo os noíTos do exer 
cito em muito boa ordem , fofaó 
com efpias bufcar os Arabios:mas 
elles que traziaó múy grandes vi- 
gias fobre os noflbs^íenciraó o tro- 
pel que ya,& deixando o feu ar- 
rayal, fe foraó acolhendo a vnlia 
de caualo. Os noflbs chegarão ao 
lugar em que elles eftauaÒ5& acha 
raò alguas tendas pobres,&: outras 
coufas poucas. E por que nao leua- 
uaó ordem pcra mais fe recolhe- 
rão ao exercito/em lhes acontecer 
defaftre algum. 

CAPITVLO XV. 

^e como dom (ty^ntao de J\(o^ 
ronha foi ter a ^ açora ^ 
entrou o rio Eufrates ^((^ to- 
mou bua fortale^ aos lur- 
coSy&^ do ardil de que o ^Ba- 
xa vfou pera a nojfa armada 
je recolher. 

EPOIS da forta- 
leza de Catifa íèr 
pofta por terra , & 
arrazada,nao auen- 
do ah mais que fa- 
zer, determinou dom Antaóde 
Noronha paflàr a Ba(^orá , como 
leuaua por regimento pera fauo- 
receraquelle Rey que efperaua 
por elle , pera com os da fua liga 
cometer aquella fortaleza. Eem- 
barcãdoflfe defpidio os nauios d al- 
to bordo pera Ormuz: & nelleso 




Guazil de Ormuz, & o de Mago- 
ftaó,com fuas companhias: paíTan 
do a gente toda a dezoito Fuftas.E 
dando á vela forao entrando pera 
o fundo d'aquelle eftreito. E hua 
noite lhes deu hua tormenta com 
que fe apartarão noue nauios que 
íe deíaparelharao . Dom Anta5 
de Noronha com os outros noue 
foi feu caminho a te chegar abo-- 
ca do rio Eufrates , aonde íè dei- 
xou eftar efperando pellos outros 
nauios. D'ali dcfpidio vns Ará- 
bios da companhia do Embaixa- 
dor d'Elrey de Baçorá (que forao 
a Goa) com cartas aísi pcia Elrey, 
como pera os fenhores Gizares, 
em que lhes daua conta de fua 
chegada , &: que fícaua efperando 
por recado íèu,pcrafaber o modo 
& ordem que auia de ter no co- 
meter aquella fortaleza. 

Partidas eílas cartas,auendo fê- 
te dias que ali eftaua, chegaraó os 
outros noue nauios de íiia confcr»^ 
ua^com que entrou pello rio Eu- 
frares^Ã: chegou a hua ilha que faz: 
logo dentro chamada Mouzique. 
Aqui cftaua vm caílello Roquei^ 
ro pequeno com alguns Turcos, q 
tanto que viraò anoíla armada o 
defpejaraó. O capitão mòr man- 
dou gente a terra que entrou den- 
txo^&c o achou vazio:aqui ficou ef- 
perando por recado aEIrey d^ 
Ba<^orá,& dos Gizares. O Baxá dc 
Ba^ora^que era Alybaxá , tanto ^ 
Ibube da armada Portugueza, en- 
tendendo que auia de ter intelli- 

gencias 



Anno 1550. Liuro !J^no. Dom Afonfo de fronha. 1 8 5 
gêdas com os Giprcs,& Arábios pois difto paflado a poucos dias 

mandou tirar os ferros aos dous 
Icalianos^&lhes deu azo pera que 
fogiírem( outros dizem que clle 
mefmo lhes diíTc que os libertau^ 
& que fe foíFem pera onde quifeC 
fem) mas como quer que folFe, e% 
fiando a armada furta em Mou-; 
zique, da outra banda, a que corri 
mumence chamao de Perlia,fea^ 
do na verdade de Sulla , aque 05 
Mouros chamao Sulifían(quehc 
o mefmo que prouincia de Suíia) 
ouuirão hfia noite chamar da ter- 
ra, que os mandaíTem recolher q 
eráohus Chriftaòsfugidos.Dora 
Antão de Noronha receando que 
aquillofofle algum engano, lhes 
mandou bradar que fe merelfeín 
dentro naagoa,a te amanhecer^dc 
que aísi não ferião fentidos. Doiti 
leronimo de Caflello branco,quc 
eftaua mais perto da terra, arrian-^ 
do a amarra,chegoufe a ella,& rcw 
colheo os dous mancebos fem do 
Antão de Noronha o faber, & dc 
madugrada os leuou ao feu nauio 
O capitão mòr os recebeo bem,(5c 
clles lhe diflerão que eráo Chri-' 
fiaós,&quc o Baxà os hbertara^Sc 
que ouuerão por milhor partido 
recolheremfe à fua armada^qiretn 
por terra. O capitão pergunran- 
dolhes pornouasde Baçorà,Jhc 
diíTe hum delles.Vc capicáo oquc 
fazes^ôc quem vens focorrer, porq 
efiàs traydo,vendido, & engana- 
do : porque labcràs que os Giza. 
res fc tem carceado como Baxá, 

pera 



do fertaó , teue tal induftria , que 
tomou todos os caminhos por on 
de íè ppdiao cartear:& quis a def- 
auentura que ouueíTeàs maós as 
cartas que dom Antáo de Noro- 
nha lhes efcreuia: Sc como o Moii 
ro era íagaz & prudence, fez húas 
cartas fali as em nome dc Rey de 
Bacorà^&dos Gizares^eícritas pe- 
ra cilemelmo Alybaxà,em que 
lhe dizião. 

Que clíes erao Mouros, & vaf- 
falos do Turco, Sc que não era re- 
zão que fiuoreceíFem Chriftaós 
contra outros de fua feita, que el- 
lesquenão fazer aquelle feruiço 
ao '1 urco, que era eucregaremllie 
a nrmada Portugueza rod a, como 
ja lhe tinhâo prometido por ou- 
tras cartas : Sc que pera final djíTo 
]hcs mandauão aquella carta, que 
o capitão mor Portuguez lhe má- 
dara : que cíliueflc preítes , por- 
que elles lhos entregariâo todos 
nas maós. 

Eftas cartas falfas que o Baxà 
fez cm fegredo , mandou ler em 
publico diante de muitas peíToas, 
cm que cntrauão dous mancebos, 
huVenczeano ,& outro Neapo- 
litano,que elle trazia catiuo3,&: de 
induftiia lhes metco nas maòs a 
Carta de dom Antão de Noronha 
pera que a vifícm , ainda queeíla- 
em Parrco,mas afsinada do leu 
fií al ordinário. E tomou ali logo 
conlelho com todos , fobre o mo- 
do que teria naqucile negócio. De 
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pcra te entregarem com toda efta là vitâo. E correndo ambos com 



armada : porcjuc a carta <^ue lhe 
cícreuefíe , ellcs lha mandarão 
com outras de engano que tinhao 
vfadocomtigo, & c^ue por fcruirc 
oTurcoeJlcs dariaó ordem pera 
vos tomaremtodos ás maòs.Dom 
Antão de Noronha Ficou íòbrc- 
fakadodaqueWe negocio,6c ouue 
cjue podia lèr>por(^ae Mouros tu- 
do cencariaó contra Chrifíaós» E 
çcr^umãnáoãos munccbos fc vi- 
rão elles a íua carta ôc final; lhe 
ditferao que fi,&: mandando cha- 
mai todos os capitães á fua Fufta, 
lhes deu conta daquellc neg,ocio^ 
&lc íc dãriâcrcdico àquellcs ho- 
mès, ou fe feri aaquillo inuer\çaò 
do Baxà pera os fazer tornar. 

Eftando debatendo todos íò- 
Iwrciílo: Lourenço Vaz Pegado^q 
y a por Toldado de dom Antão de 
Noronha, eííaua debaixo do bai- 
IcodaFu/la (em que rodos os do 
confclho eftauão ) ouuindo o q fe 
(arataua,difl'c alco, q mao íèria mo 
flxarfelhcs o final do capitaô mòr 
aos ícaHanob,perà ver ifc o conhe- 
€cm,& ic he /emelhãte ao da car- 
ta que virão? Foi ifto ou u ido em 
cima a onde-íè fazia o confcího, 6c 
nao foou mal a todosi&para mais 
íèccrteficarcm fe aísinarão todos 
aquelles capitaens emhila folha 
de papcl,& dom Antão de Noro- 
nha antre clles : ôc chamados os 
mancebos Jhes deraõ a folha de 
papel cheya defeusfinaes,pcraq 
lhes mofíraíTem o final da carca q 



os olhos deraó no de dom Antão 
& diíTerão, que como squclJe era 
o final q clles virão na cai ta, por- 
que era de h úa letra latina muito 
boa. Com iílofe certeficaraó to- 
dos fcr verdade o que ellcs deziaò 
& que os Gizares Jhcs rinhaó ar- 
mado iva\c^2LÒ; ôc aflentaraò que 
íe recolheífcm pera Ormus,como 
logo fizeraó. 

Cbcgãdos nquelh fortalczãj 
mãdou dom Antão de Noronha 
varar os nauios, & concertalos, & 
fez pagas aos foi dados, & lhes mí 
dou dar meias. Pouco depois dif- 
ro chegou hum mcrcãdorMouro 
que palTou por Baçorà^por quem 
aquelíe Ba\à mandou dizer a dó 
Antáo de Noronha, que lhe peza 
ra muito deíè elic recolher ráo 
deprcfía^porque defejaua de o rer 
por hofpede: gabandole ao mer- 
cador Mouro do clíratagcma de 
que vfou com os Portuguefcs ru 
inuençaó da carta. 

CAPITVLO XVI. 

guerra que o Ma d fine 
tornou a fa:^er ao "jRey da 
Cotay ?^ de como matarão 
ejle%eyporcíeJaJlrey c> da 
armada que ejie anno de cin 
coenta ^ hil partio do rei-- 
nOy de que era capitão mor 
T>iogo Lope^ de ^ouja , c> 

de 



de como o %Jiforrçy dom et//- ali o pay/ayo de Cota,ôc fe foi ao 
for?fo de J\(oronha partto toe- ^^^^'Cito pera o ver: & quis a defa^ 



ra [eilaõs 




TR AS no capitu- 
lo fetimo do liuro 
oitauo demos con- 
ta: como o Vladii- 



uentura^queeftando os Portugue- 
fes em hua varanda muito grande 
comendojchegaílèahua freila da 
banda de fora pera os ver , & eftâ- 
donella lhe derao hua cí^pmga,t-^ 
dada peWaçabec^a^àec^ue logo ca-; 



<i 7 i Cf 

ne Rey de Ceitaua- yo mortò^íera fe íaber donde Gtí 

<:a cm CeíIaó,dcpois de íe ver dei- , Sc acodindo todos á reuolta a^ 

hxvãcaáo por dom lorgc dc Cra- cijarao o Rey morco:Sc recolhea^ 

fto 5 te reconciViara com o irmão doo o Tribuly,fe foi com ellepera 

JR^eydaCota tor(^ado daneceísi- a Cota, Aleuantadoo exercito, 

dade : mas como o odio que lhe depois de lhe fazeré fuás exéquias^ 

tin/ia eracntranhauci, dí/simuíou poíêraó o Príncipe Dramabella 

em quanto foi veraó. E tânto que na cadeira Rea],& o kukârâò por 

o inuerno entrou , ajuntando leus Rey , dandolhe os grandes a obe- 

exércitos abalou contra o irmão diencia aíeu modo,íendo íèu paV 

pera o acabar de deílruír (por ícr o primeiro , Sc depois o Alcaide 

tempo em que naó podia íer íò- mór,&: todos os grandes cio reino 

corrido da índia.) Elrey da Cota o que fe fez no mefino dia/em fel 

tanto que teue auifo difto , ajunta- ftas^nem apparato. 

do fuas gentes, mandou íeu genro O Madune tanto que foube da 

Tríbuly Pandar,& em fua compa- morte do irmao , fe foi com feu 

nhia Gafpar d' Azeuedo feitor , & exercito ao lugar de Belegale,hua 

Alcaide mór.com todos os Portu- legoa da cidade da Cota : & d'alí 

guefes,que feriaó perto de cento, mandou requerer aos grandes da 

pera que foíTem ter o encontro ao Cota , que lhe foíTem dar a obe- 

ívladune , que ja lhe entraua por diencia, como a íèu Rey, porque 

feu reino. O Tribuly Pandarfoi lhe pertencia a elleaquelle reino 

bufcar o Madune, que andaua fa- por direito. Os grandes lhe man- 

^^endo grandes eftragos: & teue co daraó dizer,que elles tinhao Rey 

cUe alguns recontros , em que lhe & Principe herdeiro de direito a 

niatou algua gente , & o fez reco- quem ja tinhaó dado obediência: 

lher pera a outra banda do rio de & que em feu feruiço,& em defen- 

Calane,aondeaírentou feu exer- faóde feu remo auiao todos de 

cito,fícando Tribuly Pandar com morrer. Com efta reporta íê foi o 

o íèu da outra parte. Madune chegando mais á cidade^ 

Elrey da Cota fabendo eftar ^aíTentou feu exercito áviftadeL 

la: fican- 



Sexta Década. Da hãioria da índia. 



la: fícãdollie no meyo hua alagoa. 
Vendo o Tribuly Pandar aqiiclle 
acreuimento, ajuntou a gente que 
pode, & com elle os Portuguelcs, 
& fayo a Madune , & trauou com 
elle huaafpera batalharem que os 
noíTos leuarao a dianteira, & fize- 
ra5 taes couías,que arrancarão do 
campo osinúgos, com perda de 
muita gente , & o Madune fe foi 
pera vm lugar chamado Canabol, 
ficando o Tribuly correndo com 
a guerra & com o gouerno,por íêr 
o Rey feu neto muito mo^o. El- 
rey ficou na Cota fazendo as exé- 
quias a feu auó , cuja morte mui- 
tos annos fe fofpeitou virlhe dos 
Portuguefes peitados do Madune, 
ate que falccedo vm Antonio de 
Barcelos d'ali a bem de annoSjdif- 
fe á hora de fua morte, que por a- 
quelle eftado em que eftaua, que 
élle fora o que matara a Elrey da 
Cota por puro defaftrc,atirando a 
híãa pomba, & que íè naô fofpei- 
taíTe outra coufa, porque aquella 
era a verdade. Ao tempo do fale- 
cimento defte homem fe achou 
prefente vm Chingalá, Chriftaó, 
& muito âíltigo, de que nós fou- 
bemos ifto , & elle o diíTe ao Rey 
feu neto . Folgamos de aueriguar 
efta verdade por homem natural 
d'aquella ilha,pella roim opiniaó 
que fe tinha dos Portuguefes nefta 
matéria. 

Eftas nouas fe mandarão logo 
em Agofto ao Viíbrrey, que vedo 
quaó neceíTario era acodir aquel- 



las coufas, mandou negociar a ar- 
mada com muita prefla,por q lhe 
era forçado partir em Setembro, 
& pós logo toda a armada no mar, 
& começou a pagar gente. 

Sendo dez defte mes íbrgirao 
na barra de Goa cinco naos,de oi- 
to que tinhaó partido do reino,de 
que era capitaó mór Diogo Lo- 
pez de Soufa • Os mais capitaens 
eraó Francifco Lopez deSouíà,q 
trazia a capitania de Maluco,íaco- 
me de Mello , Lopo de Soufa, & 
Micer Bernardo . Das outras tres 
naos que faltauao eraó capitaens, 
dom lorge de Menefcs Baroche,q 
ficou inuernando em Moçambi- 
que, Ayres Moniz Barreto,que foi 
tomar Ormuz , & dó Diogo d'Al- 
meida, filho do Contador mór,q 
foi tomar Cochim>como adiante 
diremos. 

Efte fidalgo andado em reque- 
rimento foi defpachado com tres 
annos da capitania de Diu,dc que 
fe elle agrauou: & querendoo El- 
rey fatisfazer a requerimento de 
hua fua irmã,dama da Raynha do 
na Catherina,lhe deu mais outros 
tres annos , có q eftaua defpacha- 
do Francilcode Soufa Tauaresa 
pos elle,que os largou a Elrey , & 
os treípaííbu em dom Diogo d 'Al 
meida , pella capitania mór daS 
naos do reino, que lhe Elrey deu: 
& quando lhe paíTou difto porta*- 
riaja dom Diogo d'Almeida efta- 
ua embarcado. E dizem q quádo 
Elrey deuodefpachoafua irmã, 

lhe. 



Anno SI. Limo J^ono. Dom ÂfonfodeD^ronha, \^ y 
lhe aiíTera , naÓ .cuidei q voíTo ir- filho do Viforrey dom Garcia de 
ma5 era taÕ cobiçofo, ja eftará fa. Noronha,Eitor de Mello Diooo 
tisfeito. E mandando ella a fcii ir- Aluarez Tellez,BaftiaÓ de Sá Fra 
maó á nao a portaria, & efcreiien- cifco de Mello Pereira, dom íoaó 
^dolhe o q paíTara có Eirey , toma- Anriquez,Martim Afonfo de Mi- 
do elle do 5 Elrey diíTera (porque randa,Pero Barreto, Vafco da Cu- 
auia q por fi merecia muito mais) nha, Gonçalo Pereira Marrama- 
tornou a mádar a portaria a Elrey, que, Afonfo Pereira de Lacerda 
& efcreueolhe húa carta em q lhe Diogo de Soufa,Diogo de Miran- 
dizia,quenuncano(euféruiçolhe da Anriquez , Di^go de Mello 
entrara refpcito a]gum,nem cobi- Coutinho, Antonio de Noronha 
ca,q fem aquella mercê cUe o iria lorge Pereira Coutinho FerniÓ 
fcruir á índia . Elrey fe ouue por de Caftanhofo,Nicolao de Soufa 
defcruido de dom Diogo lhe en- Aluaro de Lemos, Manoel do cÍ 
jeitar fuas merces:& por q as naos ro, Pero Vaz de Matos , loaÓ da 
yaó ja a vela deixou de o mandar Rocha , Mathias de Trinchei , 
defembarcar : mas mandouo rif- Luis Mergulhão , Pero Salgado 
car de feus liuros,& o anno feguin- Alferez do Viforrey & feu Vca- 
te efcreueo ao Viforrey dó Afon- dor, Simaó Botelho' Veador da 
fo de Noronha, que fe nao feruif- fazenda, Andre de Mendanha 
fe delle cm coufa algua,como adia Ouuidor geral , Manoel daCu- 
te diremos. nha, & outros fidalgos & caualei- 

Coma chegada das naos deu o ros. Neila armada foraó tresmil 
Viforrey preífa a fua embarcação; homens, gente muito luftroíà . O 
&: entregando a índia ao capitão Viforrey deixou dado ordem as 
da cidade,& com elle por deputa- naos que auiaó de partir perao 
dos o Ouuidor geral , Veador da reino: & do Galeão faó loaó que 
fazenda,& outros (por que o Bif- fe eflaua concertado em Goa' que 
po ya em fua companhia a vifitar) ficou do anno paíTado, deu a capi- 
fe cmbarcou,& deu a vela em fim tania a Manoel de Soufa de Se- 
de Setembro . Leuaua o Viforrey pulueda , pera fe ir nelle com fua 
dez Galeoens, oito Catauelas,& molher, & cafa, pera o reino E 
Galés, & perto de cincoéta nauios como foi tempo partirão as naos 
de remo,antre Galeotas, Furtas, & pera Cochim, tomar a carga. O 
Catures . Os capitaens que nefta Viforrey foi feguindo fua der- 
armada o acompanharão faó os rota a te Cochim aonde de paf- 
Teguintes. fagem deu defpacho a algúas 

Dom Fernádo de Menefes feu coufas : partindo d'ali dobrou 
filho, dom Antonio de Noronha o cabo doComorim,& acraueífou 

li aCei 
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a Ceilao^a onde chegou em bre- 
ues djas. 

CAPITVLO XVIL 

T)e como o %)iforrej dom (tA- 
fonfo de !J\(orcnha dcjembar 
cou em Columbo ^O^fe vio 
como^^R^ da Cota: c>- do 
concerto que ambos fi^^rao 
contra o Madune : ç> de co^ 
mo o desbaratarão^ &^ toma- 
rão a cidade de (jitauaca. 

^^^^ VRTO o Viíorrey 
^Pv^^^^í com roda fua arma- 
^^^^^^ da no porto de Co- 
^^^^W§ lunibo,ao ourro dia 
^^^^^^^^^^^ defembarcou: &:EI- 
* rey,&: Gafpar d^Azeuedo Alcaide 
mor lhe fizeraó vm muito grade 
recebiméto^porq por algus nauios 
de remo q foraó diate^tiueraó aui- 
fo de íua vinda^Â: logo o foraó eí^ 
pcrar a Colúbo, leuãdo Elrey cóíi- 
go íeu pay os principaes de Hia 
corte. O Viíorrey fe apofentou na 
feitoria,& logo defpedio feu filho 
do Fernando de Menefes có qui- 
nhctos homes pera fe ir meter na 
cidade da Cota^peraque tomaíTe 
CS paflbs delia, por que ninguém 
failTe pera fora: o que dom Fer- 
nando fc^ , pondo vm capitão 
com cem homens em guarda das 
caías d'Elrey, pera que íe nao bo- 
lifle em couía algua , fázendoííe 
citas preuençoens, que eícandali- 



híftoriada índia. 

zarao a muitos: por que parecia q 
yaó mais a conquiftar Rey ami- 
go^que im-igo. O Viíorrey depois 
cjue em Columbo deu ordem a al- 
gúas couías, fe partio pera a Cota 
com todo o poder: & depois de fe 
apofentar^âí^ou maô dosModeha 
res principaes , õc dòjs criados, & 
mais antigos da caía d^Elrey , íem 
elle lhe p'oder ir a maó , ôc come- 
çou a inquirir dos thiíouros dos an 
tigos Reys, por q fe preíumia que 
eraó muito grãdes:& porq naõ po 
de tirar couía algua delles, mãdou 
meter algíis Modeliares a tormê- 
tOySc naò íabemos com que direi- 
to õc juftiça: & foi niílo taó dema- 
ííado, &leuou lílo por taó roins 
termos, que eícandahzados todos 
dos tormentos que viraó dar aal- 
gunSjComeçaraóíe a defpejar pou- 
cos & poucos : 6c naquelles dias 
fepaíTaraó ao Madune, mais de 
feilcentos dos principaes: vendo o 
Viíorrey q lhe naõ deícobriaó cou 
fa algua , mandou buícar as caías 
d'Elrey,deuaírâdolhe íeu recolhi- 
meto,&: lhe tomou todo o dinhei- 
ro de ouro, em que entrauao qui- 
nhentos & leíTenta Portugueíes 
de ouro velho,prata,joyas, pedra- 
ria,& íó o dinheiro montaua mais 
decem mil pardaos^o que tudo 
íe carregou íobre Sirnaó Bote- 
lho Veador da fazenda, em vm 
liuro íeparado, que anda nos con- 
tos da fazenda de Goa, a onde vi- 
mos eftas couías . Depois de to- 
marem a eíle pobre Rey tudo o q 

lhe 



Jhe acharão, tratou o Viforreycó uou. E lotrn „„r ■ 

rile A com feu pay Tr.buly pL. B ^y lZ t^l™ "™P°; 

dar fobre os negados do Madu. l^on a,& o vZr "lZT 

ne,& fe cóccrtaraó defta maneira, tres m, l^rtuS Ze^, T 

.Que o Viforrey, & elks ambos t,Uè chegou Sm dÍooÔ ^ aT"- 

■r.ao cetra oMadune, &â fe n.„-, da filho^T. 



inao cotra o Madune, & ô fe naÕ 
aleuantariaÓderobreelle ateoa- 
íjer ásmaós,& o deftruirem de to- 
ao,por q mais lhe naÓ podeíTe dar 
trabalho: & q lhe daria6 duzentos 
^il pardaos pera as defpezas d'a- 
<Jiiella jornada, cento logo, & ou- 



(la hlho do Contador mór com 

cincoenta Toldados, 5 o Viforrey 
lecebeo muito bem. 

Me fidalgo, como diffèmos no 

capitulo paílado,partioaquellean 

"odoremoporcapitaódanaoEf 
padarte da companhia de Diceo 



' ' r"^' ^"è^"» « ou- padarte, da comnanhii H^ n 
tros cento dcpois,de que íc piíroii Lone-/ dV r í . ^'^8^ 
vm conhecinSéto', ^''XíírAS 



Jobre o feitor da armada Manoel 
Collaço : ôc depois fobre o feitor 
Cochim,&deI!e por entrega ao 
recebedor dos reftes, a onde o nós 
fomos ver: Ôc naó declara a diiuda 
de (j he.íê naó dizer íbmente de- 
iielos, fem declarar o tempo em q 
era obrigado aos pagar, o q deuia 
d'eftarno próprio que naó acha- 
JJios. A/si mais fe concertou o Vi- 
*òrrey,com o Rey daCota,ci todas 
^ prezas q fe comaflem em Ceita- 
^Ça,re partirão pello meyo:a me 
fade pera Elrey de Portugal , Sc a 
Outra pera o da Cota. 
Feitos & afsinados eíles cõcertos, 
coimeçaraò a preparar pera a* 
Jornada contra o Madune , dando 
■^^ey da Coca logo ao Viforrey 



l.ouren(^o , & com muitos traba- 
lhos & rifcos toi tomar Cochim 
de quinze de Outubro por diante: 

^ íabendo fero Viforrey em Cei- 
feo,fretoulogohúaFufta,&;ii.,,., 

toucincoétaíoIdadosdaVSr 

<^íepartioemíuabufca,&achoJ 
o na Cota ja no campo. 

Prelles todas as coufas pera a 
jornada o Viforrey começou a 
marcharem muito boa ord5 leuá- 
do a dianteira dom Fernando de 
^ enefes íeu filho, com todos os 
ft^lalgos macebos, q logo fe pa/Ta- 
raopera cUe. O Madune tanto 5 
teue auifo da chegada do Viíorrcv 
tortihcou fuas tráqueiras, & guar 

neceoas de muita gente &moni: 
rí^^^l^^í^"^^. fora com tre. 



W:^qraT'^'^t d a onde?;^ttfe 

Cco JT' & outras coufas do metedoa por todas as paítes,& po 
W ^ ^« S acharão muito grande refi- 

^^%o trazia , & por líTo as lai- ftencia , fo, entrada ?om mortes 

liz de 
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adiáte tomaraò as outras duas tra- pias ao Madune & íabedo q fe re- 
aueiras q foraÓ defendidas muito colhera as ferras de Darnagale co 
b" mas Entradas dos noíTos com poucos,pedio ao Viforrey aumhe- 
níiito grande valor, EpaíTando tos homes,peralreco^nbulyPa- 
pera a cidade de Ceitauaca, forao dar fcu pay dar nelle , & auelo as 
osdadianteiratendoalgunsrecÓ- maos-.porqíe difs.mulafl^e com 
tros com o Madune,em^q o desba- aquelle em virando as coftas logo 
trobLuiu «rellecomcem fe auia de tornar a refazer ,& dat 

E^ns fXndo pe aHuas feT- nouos trabalhos áquella ilha^ ao 
ias muito^^^^^^^^ Eftadodalndia. OViforreylhe 

Se O Viforrey entrou na cida- difle q lhe parecia bê & com iflo 
fe de Ceitauacafemrefiftencia,& lhe ped.o os vinte mil pardaos,<3 
fe apofentou nos paços de Madu- lhe ficara deuedo do refto dos ce 
neTÊrey da Cota junto aoPa- mil E como Elrey eílaua pobre,&: 
„ ^ loeo por euar- pcra os oitenta mil q deu, vcndeo 

fas nat S^ada" da^cicfadefq foi ainda coufas do feru.ço de fua pef- 
I020 faqueada,afsi dos noíTos, co- foa,como atras diíremos,nao pode 



nio.dosd>Elreyda Cota, ôcTea* 
charão nella muitas prezas. O Vi- 
forrey mandou cauar os pa<jos 
d'Elrey todos, pera ver fe achaua 
os tifouros , qyc naò achou : & o 



ajuntar o dinheiro,ne teue donde: 
& difsimulando o Viforrey com 
aquelle negocio , diíTe q eraja tar- 
de, 3c q lhe era neceíTario ir defpa- 
char as naos q auiaó de ir peira o 



rl"fê 'ao pVgo5. grande sue reino: ac deixido Ceicauaca fe foi 
Suftauatemsuffeaclaraómui- pera Colunjbo , pera dar ordenr. 



tos Ídolos d'oúro & prata, grades 
& pequenos, candieiros, bátegas, 
campainhas,& outras coufas,todas 
douro do feruK^o do Pagode,& al 
gÚas pe(jas de pedraria , q tudofe 
carregou fobre o Vcador da faze- 
da Simaó Botelho: todas eftas pe- 
cas vaó por adi(^oés fé aualia^oés, 
^ por ifto naôeftimamos o q va- 
leriaó. Tudo ifto o Viforrey reco- 
Iheo íèm dar a metade ao Rey da 
Cota como eflaua còtratado,a fo- 
ra o q' fe fonegou,& cfcondeo,que 
íó Deosfabeoqueferia. 



alguas coufas duquella ilha p ri- 
nieiro que fe partilTe. 

CAPITOLO xvin. 

<J)e como dom dÃntao de 0\(p^ 
ronha vejo de Ormus^^T-fi 
por capitão mor ao AíalauJ^f 
<^cíoq lhe aconteceo:Cs^ d^^ 
coufas emqo Vifonej pro0^ 
em CedaÕ : c> de com o foi^ 
QGchim^&- deuno Chemhh 
^ do que' ali lhefocvdecu 



>1 
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|0 capitolo quinze ticixaloemos aísi ngora por tornar 
do nono liuro dei- mos a côtiniiarcom o Viforrey 5 
xamos dom Ancaó ja deixamos em Columbo, 
dc Noronha inuer- Ali deu ordem ás coufas d'a- 
nando em Ormuz, quella ilha,aflencando deixar coa~ 
depois d>acjuelle foceífo de Cacf- trocentos homes de guarnição na 
fli & Barém. E por que Icuaua por cidade da Cota , pera fegurança 
regimento que íè foífe logo pera dt lla,5í nomeou por capitão mór 
Goa tanto que entraíFe o veraó,o daquella ilha , & da armada que 
fez aísi: & em Setembro. íe em- ali deixaua,a dom íoaõ Anriquez 
barcouA foi tomar Mafcate, a on & lhe ordenou dez nauios de re- 
mo, de que eraó capiracns dom 
Duarte Deça, lorge Pereira Cou- 
tinho , Diogo de Miranda Anrí- 
qucz,Fernaò de Caftanhofo , An- 
tonio de Koronha,Ruy de Brito, 
Nicolao de Soufajoaò Coelho de 
Figueiró, &c Manoel Colaço por 
feitor da armada. Deixou por re. 

- gimento a dom loaÓ Anriquez a 

go com a meíma. armada pera o rc/idi/Te na cidade da Cota : no- 

lvlalauar,por naõ ficar aquella co- meandolhe por Ouuidor pera cor 

fta dcfemparada em quanto elle rer com a juftiça a Rafael Corui- 

eftiucííe em Ceilaó. nel : & o cargo de Alcaide mór da 

Com efte regimento fe fez dó ilha proueo em Fernaó de Carua- 

Antaó de Noronha preftes, & pro lho,que auia de refidir na cidade 

iicndolhe o Veador da fazenda a de Columbo,aflentado por confe- 

armada d'Jixando os Galeoens, íè lho de todos os capitaens , que fe 

paffou a hua Gale, & com todas as cercafíè toda á roda o mais depref 

Carauelas de fua companhia, que fa que podeífe íer : deixando logo 

íraó trcs ou coatro,& os nauios de pera iílo otfíciaes.E afsi tanto q e 

J-emo , fe fez logo á vela pera o o Viforrey fe embarcou,fe poferal 

■Malauar, & foi forgir com coda a logo ás maós á obra Qc fe come- 

3rmada na barra de Calecut pera çou a cercar de taipas, de que ain- 

«efender • a nauegaçaó aos Mou- da oje a mór parte eftá em pé . O 

3^os.D'ali fez toda a guerra que po- Viforrey foi dando pre/fa a eftas 

ao Camorim,mádandolhe dar coufas pera fe embarcar, & parece 

em muitas pouoaçoens que lhe os que determinaua de leuar comíí-. 

noífos abrazaraó &c queimarão :& go Tribuly Pandar pay d'£lrey , 

I i 3 do 



de fc deteue alguns dias. Fazen- 
do/Fe d'ali á vcla,naÕ achando cõ- 
traíles no can)inho,foi tomar Goa 
qiiaíi no fíin de Outubro. Sorgin- 
do na barra,foi o Veador da fazc- 
da ter com elle, & lhe deu vm re- 
gimcro que ali deixou o Viíorrey^ 
cm que lhe mandaua,que tanro <^ 
chegaífe de Ormuz , íè partiílè lo- 
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do que elle foi auifado , &c furtan- ainda viue: &c o Príncipe de Cei- 
dolhe logo o corpo fe recolheo laó(que aísi fe intitulou fempre) 
peravns matos que eftaò húale- faleceo)&jaz enterrado em faó 
goa da Cota,de que o Viforrey fi- Frãcifco de Goa. Demos cóta bre- 
cou muito enfadado,mas difsimu- uemente defte Principe^pello naó 
lou, & apertou com Elrey que íe fezermos depois por pedac^os. 
fizeíTc Chríftaó, por aigúas vezes, E tornando a noíTo fio : O Vi- 
de que fe elle cfcufou com lhedi- forrey naò fe queria n* d'alircm 
zcr, que por então lhe naó conui- lhe darem os vinte mil pardaos q 
nha mudar Icy , por que como a- lhe ficarão deucdo, com reclamar 
uia pouco que reinaua : & feu tio o Tribuly Pandar,quc nada lhe di 
o Madune trazia o penfaméto oc- uia , por que lhe nao comprío os 
cupado em lhe tomar o reino, fer- contratos que com elle fizera , de 
lhe ya vm míjy grande aluitre,pe- perfeguir o Madune a te o mataré, 
ra induzir a feus vaílalos, que fe ouauerem ás maós. E vendo o 
folFem pera elle , o que feria caufa Tribuly fogido^prendeo o Cama- 
de fe perder aquelle reino : mas q reiro mor d*Elrey, que era todo o 
lhe daria ym Príncipe feu prímo feu gouerno, & o mâdou pera vm 
com irniaó pera o leuar pera Goa, Galeão d»armada, dizendolhe que 
& que lá o hzeííe Chríftaó , & lo-» o nao auia de foltar ate lhe pagar 
go lho entregou , que o Viforrey os vinte mil pardaos . Vendoflè o 
mandou agafalhar no feu Galeaó, Camareiro mor taó apertado,mâ 
& em Goa o fez Chríftaó có gran- dou pedir dinheiro a amigos & pa 
de folennidade : & quando fe foi rentes, mas naó achou quem lho 
pera o reino o leuou comfígo,&: empreftaíTe: &c mandou vender 
Elrey o mandou entregar aos pa- vm cinto d'ouro que trazia , &(. al- 
dres da Companhia pera o dou- guas peidas fuas que montaraó cin- 
trínarem,dandolhe feifcentos mil co mil pardaos , que mandou ao 
reis pera de^peza de fua cafa. Viforrey com vm conhecimento, 
Andpu efte Príncipe ( que fe em q fe obrígaua a pagar os quin- 
chamaua dom loao) na corte mui zt mil,por todo aquelle anno. Co 
tos annos, & Elrey lhe fa^iia hon- ifto o mandou foltar o Viforrey, 
ras, & lhe daua cadeira como aos &: fe embarcou,dexando o conhe- 
Condes^quando com elle falaua. cimento do Camareiro mór a do 
Depois o mandou pera a índia, loaó Anríquez, pera arrecadar 
comosmefniosíeiicentos milreis d*elle aquellcs quinze mil par- 
de tcn(ja: & na cidade de Goa ca- daos . E aísi antre algíãas coulas q 
fou com hua molher Portugueía lhe deixou por regimento , a que 
filha de vm caualeiro honrado, q mais lhe cncareceo l:oi,q lhe pren- 

deífe 
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defle o Tribuly pandar,&: lho mã 
daíTe peraGoa. 

Delpedido de todos deu á vela 
pera Cocliim,adiantandoíre feii fi- 
lho dom Fernando de Menefes 
em nauios ligeiros,por que ya mal 
dejpofto,que em poucos dias che- 
gou a Cochim. Eftas nouas che- 
garão logo a dom Antaõ de No- 
ronha,que cftaua fobre Caleciif.õc 
ainda lhe affírmara6,que ya agra- 
iiado do pay , com tençap de fe 
embarcar pera o reino. Ifto lintio 
dom Antaó de Noronha tanto, q 
logo fe embarcou em vm Catur 
muito ligeiro, pera ir remediar a- 
quellas coufas: deixando a arma- 
da toda entregue a Manoel de Vaf 
concellos,&no nauio ieuou cõíígo 
Chriftouaó de Miraada irmaó de 
Martim Afonfo de Miranda , Sc 
Pedraluarez de Nóbrega por efta- 
rem muito doentes, pera íe curare 
em Cochim. Chegou dom Antaó 
de Noronha a Cochim aquelle 
dia, & achou a dom Fernando de 
Meneies doente de camarás , ôc 
cfteue com elle aquella noite to- 
da: o que paílaraó antre ambos 
naó fe foube: ôc logo pella menhã 
fe defpidio delle pera íè tornar. 
Saindo pella barra fora ouue viíla 
da armada do Viforrey , q vinha 
demandando a barra , & foi o de- 
bandar , & com elle tornou pera 
Cochifíi.o Viíbrrey o dcteue,por 
ciue tinha necefsidade de fcu con- 
felho pera certas coufas. 

Defembarcado o Viforrey , a- 
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chou as naos do reino tomando a 
carga muito deuagar,fendo ja per- 
to do Natal , por que naó corria 
pimenta,que oPrincipe do Chem- 
be,quelogo fe tornou a aleuantar 
com o focorro do Camorim , lha 
impedia:(3c trazia por aquelles rios 
muitas manchuas que faziaó gran 
des danos & guerras nas terras 
d'£Irey de Cochim: & defendiaó 
a nauegaçaó a os mercadores que 
traziaó pimenta peraopezo.E to- 
mando parecer fobre o que fana, 
fe aífencou que era neceliario da- 
rem vm grande caftigo áquelle 
Principe,& deftruilo de todo, por 
que d'outra maneira ficaria taó 
foberbo , qi,e naÓ poderia o Efta- 
doconi elle. Com cfta determí, 
nação íe embarcou o Viforrey, le- 
uando comíigo o capitaó de Co- 
chim com todos os cafados, & to- 
da a mais gente que eftaua pera fe 
ir pera o reino (que era muita) & 
foraó em fua cópanhia, alem dos 
fidalgos &capitaens que nomea- 
mos de fua armada: Diogo Lopez 
de Souíã capitaó mordas naos do 
reino, dom Antaó de Noronha 
Manoel de Sou/a de Sepulueda* 
dom Diogo d'AImeida filho do' 
Contador mór,Francifco Lopez 
de Soufa, & Lopo de Soufa. Em- 
barcoufe o Viforrey em todos os 
nauios de remo : & a gête que naó 
coube nelles foraó em Tones ,& 
em outras embarcaçoens peque- 
nas . Vaó nefta jornada perto de 
coatro mil homens Portugueíes, 
li 4 afora 
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a fora os Chriftaós de Cochim, 

Chegado o Viforrey a Chem- 
bc ordenou a fua gente , & repar-^ 
tioa por bandeiras, &:hiia madru- 
gada defcmbarcou em terra com 
todo o poder . Os Príncipes Ma- 
lauaresdaconjura(^a6 eftauao có 
mais de trinta mil homens cm ca- 
po, &: deitarão alguns capitacns 
pera defenderem a defembarca- 
^ao aos noííòs,que logo foraó deC- 
baratados da dianteira • Poftos os 
iioííos em terra foraó marchan- 
do pera a cidade , & faindolhes os 
Principes,trauara6 com osnoíTos 
hua muito arrifcada &:itiuíco cruel 
batalha. E por que as particulari- 
dades,quc os Portuguefes fizeraó 
nelia foraó muitas , naò he poísi- 
uel poder contar o que cadavm 
fez em particular , o deixaremos: 
fométe em foma diremos, que foi 
efta batalha muy perigofa, em q 
os noíTos Portuguefes moftraraò 
bem feu valor & esforço, por que 
com os grandes eftragos que fize- 
raó nos unigos os desbarataraó de 
feiçaó^que os fízcraó voltar , mas 
naó fem grande cufto dos noíTos: 
porque na forca da briga deraó 
hua efpingardada a dom Antaò 
de Noronha em hua perna por ci- 
ma do artelho que lha quebrou 
toda,dequecayo logo no chaó, 
mas foi leuãtado & recolhido por 
homens de fua obrigação que o af 
fentaraó fobre hua rodela, & aos 
hombroso tiraraó dabatalha.Ma 
taraó dos primeiros dom Anto- 
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tonioPereira,irmaó de dom Mar- 
tinho Pereira (que fendo Veador 
da fazenda , gouernou Portugal 
em tempo dlilrey dó Sebaftiaó.) 
Manoel da Cunha irmaó de Tri- 
ílaó da Cunha o íegundo,Ioaó da 
Sylua de Menefes , filho de Pero 
da Sylua cVEuora : Sc vm filho de 
Manoel Mergulhão, mancebo bó 
caualeiro, aíoraperto de trinta 
íem nome. 

Desbaratados os imigos, foraó 
osnoílos feguindoos,aíTolando,&: 
dcílroindolhes todas as pouoa- 
çoensâc Pagodcs,&; cortandolhes 
todos os palmares,ac fazcdas, naó 
deixando couia em pé : foi tal a 
caíligo que fe ouuc o Viforrey por 
latisíeito. E deixando nos rios al- 
guns nauios pera guarda delks, & 
pera fazerem correr a pimenta, fe 
recolheo a Cochim,& começou a 
efcreuer pera o reino, á dar muita 
preífa ás naos da carreira, que pei- 
la pouca puiienta que ouue,naa 
poderão leuar mais que a metade 
da carga ordinária : mas de todas 
as mais fazendas muita quanti- 
dade, 

O Viforrey mandou dom An- 
tonio de Noronha,filho do Vifor- 
rey dom Garcia de Noronha, que 
foíTè tomar pofTe da armada de 
dom Antaó de Noronha, por ell^ 
ficar muito mal da fua perna, de q 
ficou aleijado. Depois de efcreuer 
pera o rcino,& dar deípacho a to- 
das as naos (tirando o Galeão íaó 
Ioaó,em que Manoel de Soufade 

Sepulue- 
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Sepulueda ya por capitaó , por e- ^^^^^^ H E G A D O o Vi- 
fíar carregando em Coula6)as fez W^^^^ forrey a Goa, come- 
á vela por todo laneiro defte an- I ^^^p^ logo a entender 
no de cincoenta & dous em que j^^^^^^ muitas couíàs, & 
entramos : & elle fe embarcou & muy neceílarias,prin 

fe foi pera Goa.O Galeaò faó loao cipalmente fobre as da guerra do 
chegou de Coulao , com coatro Rey da Pimenta , que ficaua em 
mil quintaes de pimenta, & no aberto, a que lhe era neceíTarioa- 
porto de Cochim tomou mais tres codir: por que pera o anno feguin 
mil,por nao auer mais,carregando nao faltaííe pimenta pera a car- 
doze mil: mas leuou tantas fazen- ga das naos. E aíTentoule em con- 
das outras, que íe affirma que de- lelho , que mandaíTe inuernar a 
pois que a índia fe defcobrio a te Cochim leu filho dom Fernando 
entaó^nao partio nao taó rica,& fe^^^c Menefes, com quinhentos ho- 
fez á vela a tres de Feuereiro,leuâ-Wmens5& vinte nauios pera andaré 
do perto de duzentos Portugue- por aquelles rios. -A ifto começou 
fes,& mais de trezentos efcrauos. o Viforrey açor as maos, manda- 
Yao embarcados neíle Galeaó do negociar os nauios & pagar a 
muitos fidalgos , & caualeíros, de gente,&no fim de Março deípi- 
que adiante diremos os nomes, dio feu filho dom Fernando de 
quando contarmos a delaílrada Meneies , a quem deu os leus po- 
perdiçaoj&defauenturadefta jor- deres, & largo regimento do que 
j]^ada. * ^^^^^ fazer. E mandou a dom 

Antonio de Noronha, que eftaua 
por capitão mór do Malauar, q fe 
CAPITVLO XIX. recolheíTe a inuernar a Goa,como 

fez . Dom Fernando de Vlenefes 
De como dom Fernando de chegou a Cochim, &fepaíroulo- 
çIMeneres filho do J/tforrey f ^^^^ pimenta, por onde 
r • • 1 ' ^ andou todo o muerno, razendo 

foi muermr a Çochm : ^ ^^^^^^ ^^^^ ^^^^ ^ ^^^^^ 

de como tranctj CO Lope^de recendo aos mercadores ^ traziaa 

Soufa foi entrar na capitania a pi menta a Cochi m. 

de (ilM^aluco : &- dascou- E por que eftajornada toda foi 

ias me o Viforrey dom ^í^ ^í^^^í^s múy amiudados, & de 

4rol orfnou ^^^^^^^^^ ' 
a cerca do CrauO : do que coufas mais importantes , de q 
/ Kedeo em Ceilão* dar rezaó. O Viíbrrey depois de 

dcípi» 
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defpidir feu filho, defpachoii Fra- fez com ellcs o contrato fcguinte 
cuco Lopez de Soufa , pera ir en- Que toda a peíToa podeíTe c«' 
trar na fortaleza de Maluco : & a prar & tratar liurementc naquel- 
Diogo de Soufa , que era prouido las ilhas de Mahico todo o cruio 
d'aquella viagem,â cjuem deu vm c|ue quifeíícA que o podeífe cm- 
GaleaÓ muito fermofo, aonde barcar pera a índia nos Galeoens 
bem le auia de embarcar Francif- da carreira: com condição que de 
CO Lopez de Soufa. E por q tinha todo o que embarcaflbm dariaÓ a 
por reguTiento d'Eh-ey que remo- Elrey á terça partc,pofto debaixo 
ueíTe os contratos que o Viforr^ da verga,ícm quebras: Sc que por 
dom Garcia de Noronha tinha cada bar lhe pagaria Elrcv tres 
feitos fobre o crauo fez com Dio- pardaos , que era o preço por que 
go de Soufa outros de nouo.E por o ellecoílumaua a comWar ká 
que nao demos em outra parte re- de frete Ta que chamaÓ Choques) 
zao deftes contratos em q falamos W^agariaó de dez barrs, tres como 
o faremos aqui.' mais declaradamente nasoutras 

Depois que Antcmio de Brito décadas temos dito. 
defcobno as ilhas de Maluco (co- Eíte contrato afsi pera VÁrev 
mo nas Décadas de íoaó de Bair- como pera os homens era enta5 
rosfedizAnoso tornamos a re- bom,mas como a cobiça nunclfe 
knr) madou Elrey dom Manoel farta,vindo a goílar todos do pro- 
& ím hlho dom loao depois, que ueito que do crauo tinhaó, naó fe 
nenhua peííoa podeífe comprar contentando com o que direita- 
crauo em todas aqucllas ilhas, fe mente lhe vinha,inucntou a mah- 
nao leus feitores: referuando , co- cia humana vm ardil, peraellesfi- 
mo minas pera fi aquelle contrato carem com tudo,& Elrey c5 nada 
& comercio . E por que a ilha de fazendo muitas defoezas có aoueí 
Teraate,a onde eílaua a noífa for- la fortaleza,& com os Galeoens 5 
taleza, era ja pouoada dePortu- todososannos mandaua a ella c5 
gueles calados,que fe nao tiueííem prouimentos,d: foi cíle 
a gum quinhão no comercio do Que o crauo que o*s capitaens 
crauo , nao tinhao pera que viuer & officiaes,& mais peíToas embar 
naquellas ilhas:cfcreuera6 fempre cauaó em f eus gafalhados, fem fer 
a o:. «Líouernadores paíT^idos , que carregado no liuro da nao por fer 
vfaíTcm com elles d'algua equida- forro (pellas liberdades &ÍÍcccas) 
de, le nao que íe iriaó viuer a on- eíle era todo limpo & de cabeça 
de tiueífera mais remédio. Tanto muito efcolhido antre todo • & o 
puxaraÓ por ifto , a te que o Vi- outro que fe metia debaixo das cu- 
íorrey dom Garcia de Noronha bcrtas, carregado no liuro da nao, 

de 
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de que a Elrey aiiia de vira terça per prouiToens do Viforrey • & 5 
parce,era o fujOjtodo madre & ba • na dita conta naÓ entrariaó os b i 
flaó,q valia as tres partes menos, res que vieíièm nos gafalhados 
NoqueEIrcycomeçoua fintirta delle capitaò , & dos oFficiaesdo 
raanho engano, & tantas perdas, Galeaó,nem do Patraó mór, & ou 
que deu por regimento ao Vifor- tros,que elles tirariaò forros! Ne- 
rey dom Afonfo de Noronha , q íla companhia defpachou o Vifor^ 
nenhua pcíToa embarcaíTe , nem rey a dom Aluaro de Tayde da 
eompraííb em Maluco crauo algií, Gama,filho do Conde Almirante 
íe naõ limpo, & de cabeça, & que que defcobrio a India,por capitão 
Icdefle aos mercadores mais a cin mór do mar de Malaca &deto^ 

CO pardaos por bar,alem do q ihe das aquellas parcos , com grandes 

a elle vmha de feus terços , pella poderes: por que como elle entra^ 

quebra que em o alimpar tinhaÒ. ua na capitania de Malaca a pós 

Sobre o que o Viforrey paíTouvm dom Pedro da Sylua da Gama 

aluara pera fe pregoar em Malu- feu irma5,que lá eftaua,quis ir dia 

co,qne mindou por dom Garcia te vm anno que ainda lhe faltaua, 

de McrK-fes (que o anno atrais p:if- por lè tirar de gaftos & defpezas! 

iado de pachoii com a capitania Defpachados eftes capitaens de^ 

d'aqueUa tortaleza, & por morrer raó á vela cm Abril , & forao fe, 

na guerra de Malaca ficou a Ge- guindo feu caminho , em que os 

mez Barreto,capita6 da fua Cara- deixaremos a te feu tempo: por 

uela.) E porque ainda com tudo cotarmos o que nefte íocedeo em 

ifto naò faltauaó modos de furta- Ceilaò,por naó fazermos capitolo 

lem a Elrey (a quem nunca luzia porfi. 

aquellc comercio , & por antre as Partido o Viforrey de Ceilaó 

ttiaós fe lhe fumia quaíí tudo)que tratou dom loaó Anriquez de pre 

rindo o Viforrey que todauia ou- der Tribuly pandar, pay d'Elrey 

iieíTe Elrey os Droueicosd'aquellas corno ihe deixou por regimento o 

ilhas, pois as defpezas craÓ. todas Viforrey: o que fabido por Elrev 

fuas: oontratoiííe com Diogo de meteo a maó niíTo , & pediolhe q 

Soufá por efía maneira.Que pelíos naó boliífe com feu pay , & que 

terços & choques que pertenciaó difsimulaíTe com elle por entaó, 

a Elrey de todo o crauo oue troa- por que era neceíTario tornarem- 

xefie rio feu Galeaó , defle coarro- iè a ajuntar pera contra o Madu- 

centos & cincoenta bares, f duzé^ ne,que eftaua ja em Ceicauaca re- 

tos & cincoenta bares líquidos pe- formado,3c com crrande poder.Pa 

Eirey, & os duzentos pera as receolhe adom foaó bem o que 

peíloas que tiueífeni liberdades lhe Elrey pedia, &:ihe deu feguro 

pera 
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pera o pay fe vir pera a Cota, pê- 
ra fc concertarem fobre a guerra, 
(|ue fe auiade fazer ao Madune. 
Elrey o efcreueo ao pay,& o man- 
dou chamar. Efteue o Tribuly 
nas fete Corlas^aonde reinauavm 
íèu primo com irmaò , com que 
tinha concertado cafar Elrey feu 
filho com húa irmã do primo , pe- 
ra afsi ficarem todos liados contra 
o Madune. Sabendo iílo o capitão 
do loaò Anriquez eítimouo mui- 
tOjà concertoufe com o Tribuly 
Pandar , que partiíTe elle com o 
Principe das Gorlas , com todo o 
poder contra o Madune,& que el- 
le com Elrey Teu filho,ôc o feu Ca^ 
mareiro mór iriaó pella via de Ca 
lane, & que aísi lhes naó poderia 
cfcapar. Feitos eíles concertos, co- 
me^andoíTe a preparar pera a jor- 
nada vns & outros, adoeceo dom 
loaó Anriquez de luia infirmida- 
de graue de que faleceo,ao primei 
rode Mayo. Socedeolhc Diogo 
de Mello Coutinho, ou por rcgi- 
mêto que fe achou,ou por elei<^a6, 
queifto naó podemos aucriguar 
bem , que ficou continuando com 
fuas obrigaçoenSjfazendo ao Ma- 
dune toda a guerra que pode, nao 
tratando da liga que eftaua feita 
contra elle, com o Tribuly Fadar, 
& o Principe das Corlas: antes de- 
terminou de prender Tribulv Pã- 
dar, como o Viforrey tinha dei- 
xado por regimento, & afsi 
o prendeo como adian- 
te íe verá. 



jD^ bislorta da Judia. 
CAPITOLO XX. 

T>e como^ernaldim de Soufa 
foi contra Elrey de Tidore^ 
Ihefe^derribar afortale- 
1^ : ^ das dejaueriças q^<e 
teue com dom ^drtgo de 
Menefes : c> das coujas f ie 
mais focederao ateje embar- 
car pera a fndia. 

^^^J^^EPOIS de Ber-^ 

P ^P^f Jf í^í^'^ ás couíasde Gei 
^^^^ ^^TO lolo,como remos di 
tono capitolo treze 
cio nono liuro, quis também faze- 
lo ás de Tidore , porq eílaua mui- 
to pejado com a fortaleza q aquel- 
le Reycinha feito, pello que deter 
minou dc lha ir derribar^ tanto q 
conualeccíre,& o tempo lhe oíFo 
receílè algíía boa occaiiao pera 
iíFo, que lhe naó tardou muito: q 
foi partiríe aquelle Rey com a fua 
armada pera as ilhas dos Cellebcs 
ás prezas , deixando a fua ilha ca- 
comendada a Elrey de Tcrnace 
leu genro & cunhado, l^anto que 
o capitão foi auiíado de fua ida 
mandou chamar Elrey, tendo có- 
figo todos os capitaens& caualei- 
ros principaes que auia naquelU 
ilha,& lhe diíre,quc peraElrcv de 
Portugal fer de todo feruido era 
muito neceííario defmancharfe a 
fortaleza de Tidore, por que íè fi- 
caua em pé indoífe elle d'aquelU 

terra, 



Jnnoi^S^^ LturoOXono.Dom AJonfo de O^pronha. lo, 
terra fícaua a vitoria aue tinháo de Tidore Ví^ín f i ,i 

<,ue eftaua muiro entendUo . que o mádou logo v fic/rTor Z ' 

aque le Rey trataua com aquella maós feus bl acomp í^hado! /' 

forcaleza algua nouidade , porque darlheo. PCrabenTe fufvLa P 

k elle era amigo do Eftado , &'do q lè n.andLa dei a gt c"ut 5 

cru,.o dcl Rey de Portugal • não e^flaua preftes pera fal rud„ eo^ 

íitír H r'"?,""" P"=^ moferuidorq era dei R y de Po; 

k forchcar & fe pel o contrario rugal, Bernaldim de Souli lhe mS 

moera rezaoqu. fe lhe drfsimu. dun dizer, que náo vinha a mTis 

Me com aqt,elle ncgoc,o:porque q„e a vifiralo,* /"aber del /fe m 

depo,s quando íe lhe qu.kfliaco daua em que ó ferurire E nú- ^ois 

d-r , poder,a ler que não podeffe E elle li mollrara fempr; rX C 

que agora que aq.,elle Rey era fo. uidor delRey dePorLal q ,e he 

ra fe podena aqu.llo fazer muyco pedia,q mandalTe dc,rÍar aouel 

bem que lhes pedia lhes delTem la fortaleza que tiuh licó Ter; 

n.fto (eus pareceres. Aiftoromou mollrar que o qi dizia a3o'^ ra 

arati^&t^frl^efírirr^^^^^ 

na cala alheya. emquan.o o dfno n\ forra rrS.f^jf'' 

da pouladanao eftaua nclla.nem deriio de rodo o mundo 1 

.remlhadeuanar^ueaquelleRey rèu Rey lhes ma,™ 

era lermdor dei Rey dc Portugal, era moftrar defcoufiancaHa ami 

& que fcr,a o que compriflè a léu zade, & fidelidade dos^põrtuguc: 

diV" iT' T- ".''""«^"T";"'' ^ ^'"y Tidore cornou a má- 

clle lhe farta derr.bar a forcaleza, dar dizer ao capicáo, que elle efta 

Tem fe meter outro cabedal. Ven- ua preftes pera fazer tudo o nnè 

dooCapuáo Elrey taóarre.oado folTeferutçodel R ev depUll 

penhorouo peIJa pa aura rl5íínlh#. ^ i. ^ ' «rcugai. 

ícncendcr que pd o Sir eíoe "'^^ fortaleza, não a- 

V j j u- í - j- « ^'g"^> po^suc cUc a não fizera fff 
Vindo dah. a algus dias o Rey náo por amor dos Rcvs çl^l a ' 

deTrdore da fua jornada/eembar nhos^e algua hora nnlíT 

-U bgo BernaId..de Sou^ e. das ci. elLf ^^^^^^^^ 

^arocoras, & Icuou cofigo tlrey, tudo eftaua preftes ocra fazer o 5 

^íJoKQdrjgodeMencíes,&dQm fofscjufto P^"^^^^*^ °4 

íoap Gounnho,&outrôs Capitães O capitão não ficou contente da 

•-oes,ac foi forgic fobre o porco nace quç íc fofse ver con, Elrey 
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ícu genro^&queo pcrfuadiíTc a 
derribar a fortaleza, pois fobre fua 
palaura efperara peta ter com 
ies aquelles comprimentos. Elrey 
aísi o fez , & em trcz dias que du- 
rarão cftas dilaçoenb,foia terra al- 
gfias vezes, & levio comacjuellc 
Rt Vvpcifijadindooa fazer o que 
lhe pedia o capkaò , dandolhe 
niUicasrezocsperaiflb. E por fim 
de todas as praticas lhe diíle o 
Rey de Tidore.que elle tinha von- 
tade dc o fatbfazcr : mas que dei- 
xaua de o fazer, por recéos que ti- 
nha de duus lobrinhos Icus^ filhos 
defcu irmaò Cachil Rade, que 
craódc contrario parecer , Ôc que 
lhe tinhaódito que tal não auiaó 
de confinrir : porque aquella for. 
talcza fora ferra, por Teu pay , Ôc 
queelles.aqueiraò lliflentar, que 
íelan^aílc clledefora de aquelle 
negócio. E que alem diíTo, feria 
muito grande afronta entregarem 
na fem primeiro pelejarem, como 
fi^èraó os Geilolos. 

; Efta rcpofta deu Elrey ao capi- 
tão que o tt rnóu a mandar perfua 
dif a derribar aquella fortaleza , q 
íenâo regefle pellos fobrinhos na 
qucUe negocio, porq aquillo chci. 
raua a tyrania, & q parecia pcetcn 
^crem aleuantaremle contra cllc, 
Sc por ilio qucriaó ter aquella for^ 
^'£vn pé pcra fcu recolhimento, 
h a voUas delias reboes, íc outras^ 
HÍ£ cnatirioiifat er rcqucrimetos,& 
STtièacás.ôc logo m^^douiài-ar prc^ 
gàoy ^iíeahuap laiflc a terra 
wJi X/í 
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fobpena de morte, porq ate cntãò 
y aò os Toldados á cidade^õc Elrey 
de Tidore lè mandara queixar dal 
gíis dcfmãchosqelles faziaò. Ao 
que lhe mandou dizer^que íe os là 
achaíTe que os mataíTe , &c que iz^ 
bem dcfendefrc aos Tidores que 
não vieíTem â praya , por não tra- 
uarem defgoftos com os Portuguc 
fes, porque fe os viflc nclla^tãbem 
os auia de mandar matar. Ifto foi 
ardil dc Bernaldim deSoufa, por- 
qus os poços donde bebiaó os da 
cidade cHauao na praya, &c por a- 
quclla maneira lhe queria defen- 
der a agoa^porq outros poços q nâ 
ilha atua eltau^ó mí5y longe. So- 
bre eltes pregoes náo deixarão dc 
íaír a terra ah ús Iblda Jos. E dizc 
do ao capiraò q andauaó algus na 
praya, Ic meteo em hiãa embarca- 
ção pequena com grande paixão, 
dfcchcgando à praya vio nella dóm 
Rodrigo de Monefes, & chegando 
perto delle lhe diíTe alto. 

Ah Icnhor dom Rodrigo de Me 
neícs,còtra o meu prcgaóíais em 
terra, tendo mais obrigação dco 
guardar q todos , per a excploíem 
barcaiuos logo.dom Rodrigo dè 
Meneies como não andaua muiró 
golíolodellcjlhe refpondeo q logo 
íè embarcaria, acrccctãdo maiSjCO 
ino?os homcs não ao dc fazer íeus 
feitos? Bernaldim deSoufa que 
ya ja afaftando, ouuindoo lhe reí^ 
pondeo, fazeios Ôc fcjapera vos; 
Ouuindo ifto tlom Rodrigo , ref- 
pondjco com oxonfo ante. Ecnco 
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trando o capitaó ao Ouiiidor lhe o íèguiííem na Corocora.Balteíàr 
diíTe que fofle tomara menagem V cUofo vendo ir íaísi dom Rodri- 
a dom Rodrigo de Meneies, pera go, bradou pella lingoa aos mari- 
que naó íàiíTe da íiia embarcação, nheiros que fe lançalTem ao mar, 

que dom Rodrigo lhe nao quis comofizeraò , ficando dom Rck 

dar,nem deixar aísinar no termo drigo de Menefes ío noParao.No 

que o Ouuidor diíío fez , a Chri- mefmo tempo á reuolta que auia 

ftouao de Soufa^Sc Antonio de La perguntou Elrey de Ternate o q 

ccrda^que eftauao preiehtes. Ifto eraiiSc dizedolhe que donulodri- 

foi dizer o Ouuidor ao capitão q go de Meneies naó queria obede- 
voltou logOjto mando hua eípada ^o capitaójançoufe a hua Co- 

&hua rodela que lhe leuaua vm i^ocora^à pós ao remo filhos & pa^ 

pagem^ác chegou a Chriftouaó de rentes, & foi remando có grande 

Soula^à: Antonio de Lacerda, & fúria pera onde yadom Rodrigc^ 

Jhes fez afsinar o termo, & fe foi á de Menefes,dizendo , contra o ca- 

Corocora de dom Rodrigo pera pitaò d' Elrey meu fenhor? & ven- 

o prender, & elle fe lhe pós arma- do que dom Rodrigo endireitaua, 

do a bordo , dizendolhe que naó pera a terra , lhe bradou : Ah íè- 

cntraííb no leu nauio, que era taò nhor dom Rodrigo meteiuos a- 

bom fidalgo como elle,& q o naó qui comigo , & foilhe tomando a 

quifeíle enxoualhar : mas toda- dianteira : por que receou que fc 

uia remetédo Bcrnaldim de Sou- fefoíTe a terra fe paflàílè ao Rey 

íà,lhediíTe vm Afonfo Figueira q de Tidore, & defmanchalTe tudo 

com elle ya: tendeuos fenhor iuos o q eftaua feito (por que tinha a- 

armar , & fazey o que vos cum- quella tarde aíTentado com tile q 

pre, & naó voS aconteça vm dela- derribaíTe a fortaleza,do que Ber- 

fire. Bernaldim de Soufa fe tor- naldimde Soufanaó tinha ainda 

nouáfua Corocora áarmar,&dif- recado,) Dom Rodrigo de Me- 

fe a Gabriel Rabello , que eftaua neíès vendo Elrey perto mandou 

nella,que fe foíTe com nua Coro- chegar a Corocora,& íc meteo c5 

cora pór em hua calheta do arre- eIle,&ao mefmo tempo chegou 

cifc,& a Balcezar Vellofo cm ou- o capitaó, ôc receando algua defa- 

tra,peraquedom Rodrigo fe naó uentura lhe bradou Elrey que naa 

pocfeífe íair pera fora. chegaífe , que elle tomaua òotti 

Dom Rodrigo de Menefes tan- Rodrigo fobre fi. Bernaldim dc 

to que Bernaldim de Soufa voltou Soufa íe deteue , & tornou a vol- 

pera a fua Corocora fe meteo em tar, & dom Rodrigo 1^ foi meter 

vm Parao,& fe foi faindo do arre- na fua embarcação, fem fair mais 

cife,>Sc diífe aos feus foldados que a terra. . 

Kk2 Elrey 
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EIrey de Ternate fe tornou pe 
ra terra, & acabou com Elrcy feu 
genro (jue fe viíTe na praya com 
Bernaldim de Soufa , como fez a 
meíma tarde , indo com o capi- 
tão , dom loaó Coutinho , & ou- 
tros dous ou tres capitaens-. E che- 
gando jrerra o abrasou Elrcy, & 
lheprometeo de derribar aforta- 
leza,pois elle tinha nella pejo : O 
capitão lhe fez grandes compri- 
mentos , & foi logo indireitando 
pera a fortaleza , o que Elrey quis 
eftoruâr,porquereceaua queou- 
ueífe algíja reuolta ancre os fobri- 
nhos, contra cuja vontade confcn- 
tia no que o capitão queria , & af- 
íl o diflè a Bernaldim de Soufa. 
Mas elle parecendolhe que com 
aquella coníian(^a os obrigaria, 
& íèguraria, foi feu caminho fem- 
pre no meyo dambos os Reys, & 
ibbio acima da fortaleza, & a vio, 
& notou,& logo fe tornou a fair, 
Sc ccin os Reys íè aíTentou fora, 
& ali concltyraó as pazes de nouo, 
& aíTentaraó que ao outro dia foí- 
fe Baltefar Vellofo derribar algiías 
pedras,em começo do concerto,& 
que Elrey a derribaria depois to- 
<ía : com ifto fe defpediraó com 
grandes corteíias & cóprimentos. 

Ao outro dia defembarcou o 
capitão com Elrey de Ternate, & 
Elrey deTidore osefperou na pra 
va, & todos fe alientaraó á fom- 
bra de húas aruores.D'ali deípidi- 
raòCachil Muneray, irmaò d'£l~ 
rey de Tidore,& có elle Francifco 



Carualho, & Manoel Carualho, 
mercadores q relidiaó em Tidore' 
pera q foífem dizer aos q eftauaó 
na fortaleza,que fe naó aluoroçal^ 
fem com coufa algua: 6c a pos el- 
les mandou Balteíar Vellofo com 
nua foma de pedreiros , pera irem 
derribar algúas pedras da fortale- 
za. Cachíl Muneray fobio acima 
fo,& tornou a decermúy apreífa- 
do,dizcdo,q encima cílauaó todos 
portos em armas,&q ameaijauaó a 
quátos lá fobifse: có ifto voltarão 
todos,&ec6trádo Baltefar Vellofo 
lhederaÒ cÓta d-aquillo: &tornã- 
doíe pera o capitaÓlhe diíferaÓ oq 

capitaó en 

tadado difle a Balteíar Vellofo, fe 
quer vos,credes iíToíora tornayU, 
& mateuos.Baltefar Vellofo virou 
có muito animo,& entrou na for- 
taleza q achou dcfpejada (porque 
tudo eraó inuccocs de Cachil Mu- 
neray, pera verfe podia impedir 
aólle negocio) & pódo as maósá 
obra,derribou do alto dos muros 
algúas pedras , & tornoufe pera o 
capitaó. 

Feito ifto defpidiofe Bernaldim de 
Jjoula d'Elrey,& fe tornou pera 
Ternate,muito amigo có oRey de 
Tidore,&dó Rodngo de Menefes 
fe paflou pera Talangame, por íer 
amfado que trataua o capitaó de o 
prêder. Ao outro dia foube Bernal 
dim de Soufa q era ido, & por efta 
rezaó fe embarcou em algúas Co- 
coras,5c íe foi a Talangame, & do 
niar mandou o Ouuidor que fofle 

prender 
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V prender dó Rodrigo de Menefes: 
mas cllc como fe temia vedo che- 
gar nquellas Corocoras, logo en- 
tendco o que era, & fe comecjou a 
porem armas com determinação 
de fe defender , o que os amigos q 
com elle eftauaó lhe cftoruaraó, 
dizendolhe qucfeperdiriade to- 
do: antes fe laiflc de caía pera vm 
mato que ah eftaua perto , ôc que 
furtaíTe o corpo á paixão do capi- 
táo : porque pella vétura logo lhe 
padaria. Elie o fez afsi, íaindoííe 
de caíaá viíta do Ouuidor, õc de 
Baltezar Vcllogo^que defsimula^ 
fao.E chegando a lua cara,& nao 
o achado íè tornarão ao Capitaó, 
que defembarcou , &c íc foi aíTcn- 
fará lua porta, ôc lha mandou fa- 
zer inuentairo da fazenda queíè 
lhe achouyôc fez recolher os apare 
lhos da Carauela,que ali íè eftaua 
concertando,porque determinaua 
de lha tirar. Dó Rodrigo de Me- 
nefes foy auifado que o Capitaó 
lhe deuaíaua fua cafa, «Sc aucndoo 
por grande afróta, quis ir dar neU 
Ie,mas foy impedido pellos mef. 
mos amigos, dizédolhe que tinha 
varada a fuaCarauela,&: que não 
tinha a onde fe recolher fazendo 
algum dcfaranjo , cora o que fo- 
brefteue. Bernaldim de Soufa de- 
pois que fez o inuentairo,& depo. 
fitou o que achou em máo de pef 
foa abonada,fe tornou pera a for- 
taleza, & no caminho encontrou 
Elrey queacodia por não auer al- 
gum defaftrc: &l voltou com o ca- 
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pitão que logo procedeo judicial- 
mente com dom Rodrigo de Me- 
neies, & à fua reueria ofentcceou 
em alguns annos de degredo, o q 
fez aprcflíàda mente, porque eípe- 
rauapor capitaó. 

E vindo a moucaódeíe partire 
os Galeões pera a India,('e embar- 
cou dom loaó C^outinho na entra 
da do mes de Feuereiro paíTado: 
& com elle dom Rodrigo de Me- 
nefes juntamente íc h^eri^o á 
vela, &: a nao de que era capitaó 
Chriftouaó de Souía capitaó d^a* 
quellas viagens,que auia dous an. 
nos que eftaua ali efperando pella 
mouijâo de crauo , &c alsi a Cara- 
uela de que era capitaó Manoel 
Boi;o,quc todos forão carregados, 
porque foi a nouidade do crauo 
grande. Ficou Bernaldim de Sou- 
la muito enfadado de lhe tardar 
recado da índia, &:defpidio duas 
Corocoras,em que ya Rafael Car 
ualho , pera que foíTe a Banda a 
faber fe auia algum recado da In- ^ 
dia, &: elle ficou entendendo era 
derribar a fortaleza de Tidore, o 
que acabou com muito trabalho» 
Rafael Carualho chegou a Am- 
bojno,& achou naquclle porta 
Gemez Barrero na Caraueladc 
dom Garcia de Menefes,que dom 
Pedro da Sylua da Gama capitão 
de Malaca tinha defpedído com 
prouimétos, como atras diflemos 
no capitolo nono de liuro nono,& 
voltou cm companhia de Gemezi 
Barreto. 

KK i Chega. 
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Chegados aTernace, fcflejou 
Bcrnaldim deSoufa muicoas no. 
uas da vitoria que dom Pedro da 
Sylua da Gama ouuc dos imigos, 
& vendo as cartas do Viforrcy/oii 
be por cilas como Elrey lhe tinha 
feito mercê da capitania dc Or- 
muz, cm que logo entraua,eícre- 
^ucndolhe que fc fofle^Ò^: entregaf- 
le a fortaleza a do Garcia de Me- 
ntlès : & vendo que faltaua dom 
Garcia de Mcneres,& que fcm du- 
nida acharia em MalacaFranciíco 
Lopez deSoula feu primo(que ja 
o anno pafiado ficara no reyno 
delpachado com aquella capita- 
nia, pera fe embarcar ) nãoquiz 
mais efperar ali:&: entregou a for-^ 
talcza a BaltczarVelloro^velho de 
íètcnta annos, 6c cafadocomhúa 
nieya irmãa d'Elrcy, & defpedín. 
doflè dcllc íc embarcou em al- 
gúas Corocoras,&: fe foy a Am boi 
nO|a onde ainda eftauao os nauios 
dc<ió loaó Coutinho, & os mais 
^quetrnhaõ partido de Ternate, Sc 
embarcouíe na Carauclla com 
Manoel Boto,aonde eíleue até ícr 
mouçaó, lem dcíembarcar em ter 
ra, por fe não encontrar com dom 
Rodrigo de Menefes , porque íe 
ficou tcmédo delle Vindo a mou - 
chão le partirão todos pera Mala- 
ca,aonde Bcrnaldim de Soufaa- 
chou jàíeu primo Francifco Lo- 
pez deSouia,queyacncrar na ca- 
pitania de Maluco, que ellefeftc- 
]ou muito , & cm Malaca ficaraò 
até a mouçaô. 
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CAPITVLO XXI. 

D o que aconteceo as naos que 
partirão pera o reyno : c> 
dadefauenturada perdiÇaÕ 
do CjaleaÕ Jao loaõna co-- 
Jla da (^afrarta. 

W^-f A RT IDAS as naos 
dcCochim,R)raóí^^ 
^ guindo íLa viagem, 

^Mdc^^^ & as coatros delias 
pollo que acharaò 
temporaes foraó a Portugal: das 
outras duasjàó Ieronymo,dequc 
era capitão Lopo de ò^oufa, dela- 
pareceo nocaminhoííèmfefaber 
nem lè folpeita até oje a onde. O 
Galeão faó íoaó, de que eracapi, 
taó Manoel deSoufa de Sepuluc- 
da/oi auer vifta da terra do cabo 
de boa dperança ^ cm trinca , õc 
dous grãos , com venço bonança: 
ôc de longo delle foi correndo açé 
o cabo das agulhas>ca6 chegados 
á corta, que fempre foraó cora o 
prumo na maó. Aos doze dias dc 
Março fe acharão NQrdefte , 5tj!^ 
dueííe^com o cabo de boa Efperã^ 
ca vinte & cinco legoas ao mar 
delle. O dia que ellcs cuidauãoq 
paílariáoo cabo á outra banda fe 
lhe mandou o vento a Oefte, 3( a; 
Oefnorocftc: &comecouíèa col- 
daroG^ocom tamanhas carrão-- 
cas, ôc fuzijs, que logo moftraraa 
finaes da ira de Deos. E como era 
perco da noite,&: o vento vinha já , 

carrc-» 
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carrcgando/oraò arribando.por^ nou a faltar o vento a Leflc,& tor 
náo tinhaó mais velas que as que nandolhe a virar a popa,lancan • 
leuauaòcnuergadasA ainda eíTas dolhe o leme à banda, não Ihé a- 
tao velhas , q líTo foi caiifa de fua codio a nao , antes foy aguçando 
perdição: porque cm as remediar de lò:& como o vento era rijo, Je. 
& cozer ( pcllas muitas vezes que uoulhe o papafigo da verga gran - 
íc lhe romperão ) gaftaraó muito de.com o q acodiraó os officiaes 
tempo, & perderão muitocami- tomar o da proa, porque o náo 
nho, & afsi foraó arribando com perdeííem : «Sí antes quileraó ficai 
pouca vela A cornarão a dclàndar de mar em traue^,quc fem algiía 
cento & trinta legoas , ate que o vela. E em a tomando fe airauef- 
vento tornou a Nordeííe tãofu. fou o Galeáo,a que deraó tres ma. 
nofo, que os fez ourra vez voltar restâogroíToSjquccom os balan- 
pcra o Sul:& com os mares que ví cos rebétaraó todos os aparelhos, 
nhaõ do Ponencc , & com os que &: colkiras do mafto grande , da 
o Leuante vinha aleuancando, fi. banda de bombordo ,fíçandolhe 
carão tão cruzados , & Ibberbos, sò tres. E porque o mar os comii 
que o Galião com fer o mayor na tropeaua tanto , que não auia ho^ 
uio que andaua na carreira , os mem que fe podeíTe ter em pé,pe- 
náo podia fofrer, &c pellos bordos ra acodir as coufas necetrarias,'af- 
ambos fe ya alegado, & afsi quaíi fcncaraó que fe corralíe o mafto, 
perdidos , 6i com as bombas nas porque lhe ^bria o Galeão, & afsi 
mãos foraó correndo tres dias ven o comcçaraóa fazer:& em lhe da 
doflc cada hora de todo perdidos, do as primeiras machadadas o vi» 
&L alagados. No cabo ao coarco rão arrebendar por cima das polcs 
lhe encalmou o vento , & ficou o das coroas , &: como fe fora húa 
mar tão groífo,&' trabalhou o Ga coufa muito leue deu o véro com 
Jcaócântó,que lhe quebrarão tres elie ao mar com todo aquelle Pe- 
machos do leme, cm que entra- zoda gauea. «Sc maftareo, & aco- 
uão dous do polegar , que /àó os dindo á enxarfca lha córtaraó,pof 
mais neccflarios, & que mais lu - que com as pancadas lhe não 
ííentaó o leme: o que ningué fou- brife o Galeão. VeudoíFe fem ma- 
bc ícnão O carpinteiro, que por or fíro, no pedaíjo que ficou^ arnia- 
àéfíx do Meftre(que era vm Chri- raó vm maftareo de húa entena, 
ftôuão Fernandez , \^clho muito com fuás arreataduras, ôc guarne- 
íittnrado ) o náo diíTe a pcííoa aí- ccrãohúa verga, & da vela velha 
gúa , por não dèfacoracoarem os com alguns pedaços de outras, fi- 
horaens. ' zeraó húa quccnuergaraõ, & de. 

Eftando com efte trabalho, tor- ráo a cila, mas o Galeão por falta 

KK 4 des 
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dos machos do leme,n5o lhe quis 
gouernar ^ & acodiraó ás efcoras^ 
Com que fè ajudaua6,v5c forao afsi 
piadolàmcnce correndo. O venço 
foi crccendo, & a nao foi metendo 
de lò,acé fe pór coda a corda^ 6c o 
venço lhe cornou a leuar a vela 
grandc,& a dagauea , ficandolhc 
o Galeão codo atraueííado^com ta 
manhos balanços, que perdeo dc 
todo o leme, ficandolhc os ma^ 
chos metidos nas fêmeas. Enão 
bailando eftes crabalhos (porque 
parecia que eftaua cudo conjura^ 
do cócra elles) começou o Galeão 
a abrir algúas agoas cóqoPraó 
íc começou a encher. 

li porque de codo fe não per- 
deíTcnijacodiraó ao maílo grande 
pcra o corcarem, porque os não 
abriíle^mas tirouos deíle trabalho 
vm mar que lhe deu^que foi tal, q 
lho cortou pellos amborctes , co^- 
mo vm pepino,&: deu com. elle ao 
mar pelía proa: ôc da pãcada que 
deu no gorcupès,lho lançou fora 
da carlinga, & lho mcteo por den- 
tro na nao quaíí todo: 6c afsi fica- 
rão fem leme , fcm mafto , & fem 
velas: 6c o Galeão lãçado no bor- 
do da cerra, de que poderiaó eftar 
quinze até vinte legoas^& acodin- 
do os officiaesjôc todos os mais c6 
muita diligencia , repartidas as 
coufas começaraòa fazer vm le. 
me,& guarnecer hua encena pera 
mafto grande: & a fazer velas das 
roupas dos mercadores, que Icua- 
uaó na nao , no que gaílaraõ dez 
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d;as, & depois de cudo acabado 
meterão o leme, ôc dando as velas 
não quis a nao gouernar, porque 
lhe ficou o leme eftreico, 5c curco. 

Aeftc cempo ouueraovifta da 
cerra(porquc naquellc dia que cl^ 
tiueraóacraueírados,os fora as cor 
rentes , ôc os vemos rolando pcra 
clla)era iftoa dezoycode lunho. 
Vcndoílc Manoel dc Soufa de Sc- 
pulueda tão perco da terra,tomou 
parecer com os offíciaes fobre o 
que fariaó , Ôc aíFentarão q jâ não 
auia outro remédio fe não vararé, 
õc trarar de faluar as vidas,& que 
foflèm aGi tc dez braças, aonde 
forgiriaó,& no baccl fe poria coda 
a géce em terra. Dererminadoifto 
lâçaraó húa manchuaao mar,em 
que mandarão algús marinheiros 
de recado , pera irem ver a cerra, 
6c notarem a onde aueria bòdef-; 
embarcadouro , o que elles fize- 
rão,& a nao foi rolando pera a cer 
ra com quinze palmos clagoa no 
Prao. E indo aísi menos de legoa 
da ccrraycornou a manchua,& dif- 
fcraó os marinheiros,que defron- 
te tinhaó hua fermofa praya aon^ 
de fó podião deícmbarcar,porquc 
tudo o mais eraó rochas, 3c pene-' 
dias afpirifs imas , 6c que não auia 
matéria algua dc faluaçío. E co- 
mo deixarão a praya marcada 
pella agulha forao gouernandoo 
milhorque poderão pera c\h,6Ci 
chegarão até fete braças de fundo 
a onde forgiraó , 6c logo botarão 
o batel ao mar , 6c botarão outra 

ancora 



Anuo 1552. Liuro 3\(pno. T>om Afonfode U\(oronha. 197 



ancora á terra ja com o vento mais 
bonança,&: eftariaò delia dous ti- 
ros de befta. Manoel deSoufade 
Sepulueda tomou confelho com 
todos fobre o que fena milhor, & 
aírentaraoqueíepuzeíTe em ter- 
ra5& que fe fortificaflem ^ & q das 
coufas da nao fízeflem vm caraue 
laòem que fepodeíTem ir pera 
Cofala,ou Moçambique, ou ma- 
darem rcca^ío pera os virem buP 
car,& que fe pofeíTe cobro nas ar- 
mas,& em algua ropa preta, q era 
o com que auiaó de relgatar o que 
ouueíTem mifter. 

Aflentado ifto, poferaõ em ci- 
ma as armas,&: todos os mantimé- 
tos, poluora, & roupas: &logo le 
íê embarcou Manoel de Soula no 
batel com fua molher & filhos , & 
perto de trinta peflbas principacs, 
em que entrauaó Pantaliaó de Sá, 
Triftaó de Soufa, Amador de Sou 
fa,Diogo Médez Dourado de Se- 
tuual,Balterar de Siqueira , & ou- 
tros: & com algúas eípingardas & 
armas fe poferaò em terra, & tor- 
nou o batel a deíebarcar os mais, 
& o mcfmo fez a manchua, & afsi 
fízerao trcs ou coatro caminhos: 
& em vmdellesfe alagou a man- 
chua,& fe afogarão alguns homés, 
em que entrou vm filho de Ber- 
nardo Rodriguez. O Meftre & Pi 
loto eftiuerao fempre na nao a te 
fe defembarcar tudo: & acertou 
de quebrar a amarra do mar, aué- 
do ja tres dias que eftauaó furtos, 
pello que fe embarcarão no batel 



ja com tanto trabalho,por vircre- 
cendo o vento,que chegou a terra 
feito pedaços, ficando na nao per- 
to de quinhentas peííbas, em qiie 
entrauaó duzentos Portugucícs c6 
o contra Meftre,&: Guardião* 

Vendoífeosdanao fem batel, 
largaraó a arnarra do mar , & fo- 
raó alando pella da terra,a te aíTen 
tar a nao no fundo , &: como deu 
nellelogo fe abriD em duas par- 
tes, & d'ahi a menos de hua hora 
fe abrio toda, vindo toda a caixa- 
ria acima. Os da naofe lançarão 
as caixas & tauoas : & das panca- 
das & afogados morrerão corenta 
Portuguefes,& fetenta efcrauos,& 
todos os mais foraó a terra com 
muitas feridas dos paos,& pregos, 
& a nao em menos de duas horas 
fe desfez toda de feição, que nao 
foi a terra ter tauoa,nem pao, que 
paífaífe de hua braça. 



CAPITVLO XXIL 

T>o quefe^Manoel de Soufa 
de Sepulueda^ depois de eBar 
em terra. E do que lhe acon- 
teceo no caminho, ê da mui^ 
to piadofa^^j;- laslimofa mor- 
te dejua molher ^filhos:&' 
de como elle fe meteo pello 
mato onde defapareceo. 

Poftos 
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O S TOS todos em <ja5, que os trouxe a te o arrayal, 
terra, vedo Manoel & moftrandolhe pregos folgarão 
d_c Soufa perdidas as de os ver, & pondofe a preço com 
eíperan<^as de poder a vaca, appareceraó no outro ou- 
hzer o caraudao, tros cinco Cafres, 6 falaraó a eftes 
por nao auer de que , por q o mar pella Imgoa A em os eftes ouuin- 
deítroçou a nao como diíTemos: do,largando tudo , & tomando a 
aílentou por confelho de todos íua vaca feforaó recolhendo 
ire bufcar o no de Louren<jo Mar- Manoel de Soufa de SepuUieda 
quez , a onde todos os annos vi- pofto que tinha necefsidade a dci- 
nhao nauios de-Moçambique ao xou lcuar,por que os naó quis eí- 
refgatc do marfim E por que auia candalizar. Ali eftiueraÓ dez dias 
muitos iendos,& doentes, encran. em queagente conualeceo &vc- 
queiroufepera eíperar-ate todos doos Manoel de Soulaía5s& em 
lararem : porque ah tinhaó agoa, eftado que podiaó caminhar Uies 
& mantimentos que da nao falua- fez hÚa brcue exortacaÓ em aue 
xao. E auendo trcs dias que ali e- os animou aos trabalhos lembrí n 
ftauao,lhes appareceraó noiíe Ca- dolhes a mercê que Deòs lhesT 
fres em ema de vm monte, a on- zera em os naó afogar no mar Sc 
deeftiueraoduashoras,&fetor- q.ieelle que os poíera em ter'ra 
narao fem poderem auer fala dei- teria cuidado delles, pcdindolhes 
ks.E parecendo bem a Manoel de muito a todos que o naó d efem- 
Soufa,fe foíTe deícobrir fe auia al- paraírem,nem deixaííem fò, pofto 
gua pouoa<jao perto,& íe achauaó que elle naó podeíTe caminhar ta- 
alguns mantimentos , defpidio a to por caufa de fua molher & fi. 
illovm mulato marinheiro com lhos,o que todos lhe prometeraó 
vm Cafre pera falar a lingoa.Eftes & aííèntaraó q caminhaffèm fem- 
andarao pella terra dous dias,fem pre de longo da prava , po que 
acharem mais que huas cafas pa- era milhor^camiaho, & afsi fe co^ 
^u<^as defpouoadas por q parece meçaraó a pór na ordem íeguinte. 
que os moradores delias fogiraó Manoel de Soufi de Sepiilucda 
de medo dos noftbs. com fua molher ^ filhos & oiten- 

Cer.c2l ^P^^-^ceraÓ ta Portuguefcs, & fem efcrauos na 

^llZ ^"^""r^ outro,que vamguarda : & na dianteira delie 
traziao bua vaca prefa, & acenan- o Mefíre âc Piloto , com todos os 
do os nolios deceraó abaixo , & homens do mar, com húa bandei- 
Manoel de Soula fe apartou com ra,^ vm crucifixo erguido Na rc- 
coatro homens pera lhe ir falar,& taguarda PantaliaÓ de Sá com to- 
pera os fegurar, como fez , de fei- dos os mais Portuguefes, & efcra- 
uos. 
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lios, que fcnao perco de duzentas Vaz de fam Payo, & cinco^ou feys 



peíToas. Neila ordem íe apartarão 
daquelle lugar cm que deraó, que 
cftauao cm trinta & vm grãos do 
Sul aos fete dias de lullio. E come 
caraó a caminhar indo dona Lia- 
nor em vm andor às coftas dos 
Cafres : & andarão todo aquclle 
mes com muito trabalho, que em 
todos aquelles dias não comerão 
mais que arroz , &c alguas fruitas 
do mato^íèm acharem coufas que 
reígatar: & yâo tam fracos que dc 
nao poderem andar ficaraò por eí» 
Ics matos dez, ou doze peíToas, & 
no fim defíe mes não tinhaó an- 
dado pella coih mais que trinta 
kgoas ( palTando de cento as que 
lodearaó, por caulas dos rios, de 
outros mconueniétes.)Efte dia de- 
raó rebate a Manoel denSouía de 
Sepnlacda,q lhe fícaua atras perto 
de meyalcgoa vm filho feu ba- 
ílardo de idade de dez annos,quc 
caminhaua ás cofias de vniCafrcr, 
que alsielJe, como o menino cai- 
rão no chaó de fracos da fome* 
Ivl-ii^^oel dc Soula dc Sepulueda ft 
deceue, & promereo quinhentos 
cruzados a quem lho fjíFe bufcar 
o que nrnguem quis fazer porfer 
ja noite, Âc apercm medo das alir 
marias brauas,que por todo aquel 
jc caminho acharão.: Ifto fintio 
cftc fidalgo tanto que.efteue pêra 
endoudecer, & cncomcndandoo a 
t)cos foi fcguindo feu caminho, i 
onde também lhe ficou> ^António 
dcfam P^yoy/obrinhoic Lopo 



Portuguefcs outros ,& alguns ef- 
crauos: & afsi. todos os dias daqui 
por diante lhe ficauâo duas, & rres 
peílbas de não poderem comfigo, 
que logo craó comidas dos Ti- 
gres, & pera ficar fe apartauâo dos 
quecaminhauão com taógrandes 
lafl:imas,quen.ão auia coração que 
fe não mternecefle,&: que não len- 
tifle mais aquillo^ que os traba- 
lhos em que todos fe viaó, que e- 
raó bem griindes. 

^ Neíte caminho pelejarão ah 
gúas vezes com Cafres, que fairaó 
aos falcear , a quem fcmpre fíze- 
roa afaftar bem cfcandalizados: 
&em vm aílalto que foi aperta- 
do matarana .com húa azagaya 
Diogo Mcdez Dourado, que íem 
pre nas brigais fe aprden4:aua dian 
te dc todos fazendo marauilhas. 
E como a fortuna nunca como- 
va por poucoy não faltou género 
dc tormento que eftes perdidos 
não paíTairem: porque qli ando 
achauam fruius nos matos, ou 
cranguejos,& peixe nas prayas q 
o mar lanijaua fora , qucelles co- 
miam por banquetc/altaualhes ^ 
aagoa, que he malíèm rcpairotiS: 
acontccco vcnderfe vm quartilho 
delia por dez cruzados. E porque 
a cobiça dos homens ate no cílre- 
rab.naó deixa dc fazer íeu oficio, 
Damfaltaram algús qiirícmetiaó 
pcllo fercam arnfcados a todo o 
perigo, a buícar agoa pera ven- 
derem : & aísi^jcm vm caldeiram^ 
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que Icuària quatro canadas (porq 
nao leuauão outra vafílha mayor) 
faziao cem cruzados , & Manoel 
dc Soufa de Scpuleda lho com- 
praua^ác por fua maó repartia a a- 
goa iguaImcnte,não tomando pê- 
ra fi mais , antes da fua racjão par- 
tia com dous filhinhos de peito, 
cjuclhes leuauão cfcrauos, & cC- 
crauas. 

E porque nunca faltaíTem a- 
ucntureiros que foííèm buícare- 
fta agoa, não lhe punha pre<^o,re 
não o que elles querião. Defla ma 
rieira,òc com eftçs trabalhos,5c ou- 
tros (que nolía hiftorianâo lòfrc 
pariicularizar ) caminharão dous 
mcfcs õc mcyo, ate íc meterem 
pcllo fertão, porque totalmente 
pello caminho da praya lhe ya fal 
tando tudo : & chegou o cftremo 
a comerem alimárias que acha- 
uão mortas pellos maios: & ouue 
peíToas que íè ruftemarão com pòs 
de oílbs torrados de que fazião al- 
gum bolo, 6c alguas papas. E che- 

fjou acoufa a íe comprar hua pel- 
e de cabra feca por quinze cruza- 
dos, que fc lanhou de molho, & íc 
comeo. 

No cabo de tres meies chega- 
rão aterra de vm Rey chamado 
Ojnhaca, que viuia ja perto do no 
do Spirito Tanílo , que era vm ho- 
mem grande , bem aíTombrado, 
velho com húa veneranda barba 
toda branca: & por ter algum pa- 
recer com o Gouernador Garcia 
de iÁ y lhe pofcraò o feu xK)mc, 
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Louren(jo Marques , & Antonio 
Caldeira, que forao os primeiros 
Portugueics que por acjuellapara 
ragem andarão:'& afsi era homem 
de muito boa condicaó, ôc amigo 
dos Portuguefes. Efte Rey làbédo 
dos quevinhão perdidos, os foy 
bufcar, Sc agafalhou na fua pouoa 
ção: & fabcndo a determinarão 
de Manoel de Soufa de Sepulueda 
qucerapaílar auante, lhepedioq 
onãofizeíTe^&fc deixaíTe ficar a 
te vironauiodo relgace dc Mo- 
çambique onde fc poderia ir , & q 
entretanto lhe daria tudo o que 
na fua terra ouuelTc : òc que não 
tracaííc doutra coufa, porque Ic 
paíTaíTedaliauia de fcr roubado, 
& maltratadodevm Rey que vi- 
uia a diante chamadoOfumo.quc 
era mao homem. Manoel de Sou- 
fa Ihcagradeccooconlelho, mas 
diíTelhe que forçado auia dc paí^ 
far, porque fe não atreuia a elpc- 
rarali vmanno. 

Vendo EIrey fua determinação 
lhe pedio fc deciueíTc ali aigús dias 
& que lhe deífe aigúa gente pera 
irem com alguns capitaens feus a 
darem cm vm vcfinhoquclhefa- 
ziaguerra: Manoel de Soufa dc 
Sepulueda lhe diíTe, que o faria 
peJlo fcruir,&:pcdioa Pantalião 
deSà que foíTe naquella jornada, 
& lhe deu vmte homens. Forão 
eftcs longe cm companhia dosCar 
fres, & deráo na pouoação do imi 
go A lha queimarão, & deflruirao 
& tomarão todo o gado, com que 
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faraó os noíTos pêra a outra báda 
& jà iManocI de Soufa ya taÓ mal 
tratado do miolo, das vigias, ôc 
trabalhos,!^ indo na almadia com 



aqiielIeRcy,& partio com os nof- 
los das prezas : nifto fe deciucraõ 
cinco diasA palFados ellcs fe def- 
pediraó do Rey c,ue os foy acom 
panhandú, & foraÓ caminhando 



com determmaçao de rodearem fua molher, & fíJhos , lhe deu húa 
a barra de Louren^õ Marques,&: mania,& arrácou pera os Cafres q 
paliarem os rios por cima, o que remauaó,dizendo:ah perros a on 



ioy jiia perdiçaó.Aquelle dia che 
gjráo a hú rio que Ic chama Be- 
Jygíine,que entra na barra deLou- 
rcnc^o Marques, aonde entraó ou- 
tros rres chamados Anzate, Ofu- 
mo,&: Manhiça , como milhor íc 
vera na delcriplaó q fazemos de 
todaefta Cafraria na -decima dé- 
cada. 

Chegados os noííòs áqnelle rio 
pedirão a Elrey que lhe manda/7è 
dar algúas almadias que ali auia , 
oqueellefcz:& Manoel de Soufa 
lhe pedio que fc folfe^à q os dei. 
xaile paflar à liia vontade.Os nof- 
fos palfaraó a outra bada^ô: foraô 
caminhando cinco dias, em q an- 
darão vince !egoas,a te chegarem 
ao rio de Anzate ja de noyte,& fe 
agafalharaó em hú areal a onde 
náo auia agoa:&: aquclla noy te fe 
ouueraò de perder de rcde,ao q a- 
codio Manoel de Souía de Sepul- 
ueda,(l' mádou bufcar agoa q lhe 
ficaua atras hú bom erpa<^o,& por 
caldeirão delia que lhe trouxeraò 
cíeu cê cruzados, ao outro dia lhe 
ebegaraó tres almndiasq vinhão 
da outra báda:& os m gros delias 
diííeraó,q auia poucos dias q dali 



dc me leuais?os.negros có o medo 
fe lançarão ao mar,& donaLiaUoc 
fe lafK^ou com elle,dizendolhe: tà 
íenhor,que heilío/efíc he o yolfo 
íifo,& prudência? Manoel de Sou- 
ía de Sepulucdâ tornou íòbre íí^ 
&c|uiecourè. 

He muito pera coníiderar, que 
náo fcy que cipirito lhedezia,que 
o lenauaó a partc,em que auia dc 
ver morrer fua. molher , & filhos 
ao delèmparo,&q efperaua poc 
elle o mais defauencurado, »ív: mí- 
ferauel generõ ds morte que fe po 
dia imaginar.Paflâdos à outra bá- 
da, achoufe Manoel de Soufa de 
SepuUieda muito mal do miolo ^ 
& da cabeça, a que lhe acodiraá 
com toalhas ouentes que fua mo- 
lher lhe punha có muitas lagry- 
mas : por que mais a cortou ver 
feu marido daquella maneira,que 
todos os trabalhos que ate cntaó 
tinha paliado* 

Portos da outra bádaforaóca- 
minhãdo,guiados de algús Cafrcá 
da terra,que fe ofíèreceraó a os k 
uar a onde eílaua o fe» Rey. Ia 
nefte tempo náo auia mais dc ceii 
to & vinte peílbas,&: dona Liánot; 
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tàci 
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taôfermoíà, taó mimofa, & deli- 
cada^cnminhaua a pè dieícal^a, a» 
judaudo a leuar os filhos,hora cl- 
]a,hora algúas cfcrauas c^uc ainda 
lhe ficaraõ,com tanto fofrimcnto, 
& com tanta prudência, c^ueella 
era aqucconfolauaj&animaua a 
todos, íendocom elles igual nos 
trabalhos das fomes,das ledes, õc 
dòs cancaflbs.Dcrta maneira chc- 
garaó â terra do Rey q le chama^ 
iiaOfumo: & antes deentrarena 
fua pouoa^aó acharão híí recado 
ícu^em q lhes mandaua q íe agaíà 
Ihalséforaaopc de hí5as aruores 
que lhes moftraraó,& que ali lhes 
dariaó tudo o de que tiueíícm ne 
ceísidade: & aísi le agafalharaó 
todos naquelle lugar, a onde lhes 
começarão a correr mantimctos. 
que lhes reígatauaó por pregos:&: 
ali (è detiueráo cinco dias : & co- 
mo Manoelde Soufa ya com me- 
lanconias, &quaíi alienado, jafc 
não goucrnauaó por elle,rem em- 
bargo de lempre lhe daré razaó 
de tudo.Elle,a que ja os trabalhos 
leuauaóemcftado, q naócftauao 
pera mais,dcterminou de não paf- 
lar dalijâc cfpcrar a te vir o nauio 
do tr3to,& pera ifib íe foi ver com 
o Rcy,& lhe pedio lhes mandaflc 
dar cafas pera fe apoíentarem na 
fua pouoa(ja6:Elrcy lhe diflequc 
fi, mas q toda aquella gente nao 
podia eftar ali junta^por caufa dos 
poucos mantimentos que auia na 
terra: que ficâíle elle na aldeã có 
aspeflbasquc quireflè^Â: que to. 



hijloria da fndia. 

dos os mais fe repartiíTem pellos 
lugares vifinhos, aonde lhes man* 
daria das cafas, & mantimentos : 
mas q era neccíTarioCpera os feus. 
fe fiarem dcllcs, aonde quer que 
eftiueílèm, pera que naó cuidaíié 
íjerao ladroes)mãdarlheentregar 
todas as armas , & cjue ellc as mu- 
daria guardar em hua cafa, pera 
lhas tornarem a entregar,quando 
viefle o nauio de Moçambique. 
Manoel de Soufa lhe refpondeo 
que o faria ( porque o tinha por 
amigo dos Portuguefcs, pois com 
elles tinha comercio) & ajuntado 
os feus lhes diffe. 

Que elle ja não podia cótinuar 
mais os trabalhos do caminho, 
por caufa de fua molherA: filhos: 
que pois elle eflaua em parte a on 
de todos os annos vinha nauio dc 
Mocãbique: mais feguro lhe era 
cfperar ali por elle q tornar a no- 
uos trabalhos,pera que ja fua mo 
lher não eftaua,que elle eftaua re- 
loluto em íè deixar ficar ali: & íe 
Deos folfe feruido,& tiuefle deter 
minado que acabaíTc alicó toda 
ruafamilia,que elle era muito co* 
tentc,& que os q quifcflèm paíTar 
adiante o podiaó fazer , & q lhes 
pedia,que fcDeos os leuaíTe a ter- 
ra de Portuguefes , trabalhaíTem 
por que lhe mandaííem logo ai- 
gúa embarcação em que íe foíle: 
&c que os que quileílem ficar com 
elle o podiaó fazer , mas que era 
neceíTario entregarem as armas 
a Elrcy,pera fc íegurar dellcs : 

porque 
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iporqueja -^ fe ráetiaÓ em feu pô- -(pwquc çftAfoi fua tccaó dc lhes 
der, era neceffàrio mortraremlhc cirar as armas)& lhes tomou tudo 
confiáçâ, ao raenos^pcra q os feus p q leuauaoícjuc fe affírm^que fo 
mo cuidaíTem que lhe pQdiaõ Far naquella companhia auia hwis de 
zer mal os n9Ílos,& quc afsi reme cem mil cruzados de pedraria, ôc 
diauáo taiita defaucntura, quanta joyas:& nao lhes tocando nas pef- 
Ihes cftaua pella proa.fe quifeíTem foas lhes diíre,que fc foflèm logo 
paliar dali. . fora de fua pouoa(^áo,q lhes náo 
Alguns foráo de parecer que fe queria fazer mais mal. ( Ifto aca- 
entrcgalTcm as armas,mas oucros bou dè endoudecer Manoel dc 
iiáo,& deites foi dona Lianor , q Soufa de Sepulucda,emq lua rao- 
dilTe a fcu marido, que nas armas lher trazia os oIhos)& comandoo 
«flaua todo o feu remédio , que pella maó lhe diííè que fe foíTe to- 
lhe pedia por amor de Dcos que go fora da fua pouoação, por que 
ral náo fizeíTc.Mas como Manoel aquilloeraó caftigos deDeos,&q 
Soulade Sepulueda náo ya jà foífc clle louuado c6 tudo: & to- 
em fi, tomou as armas, cm que en mando hú dos filhinhos no coloj 
trauaó coatro efpingardas, & as dado o outro asefcrauas,comecou 
cnctcgou ao Rey,do que elle teuc a caminhar pera fora , leuando o 
pouca culpa, porque jà náo fabia marido pella maó,com tato íofri J 
o que fazia, & toda foidosqlhc métOj&paciéciaqefpátou atodos 
confentirãò entregalas. Reparti© Y a có elle Duarte Fernãdez,c6tra 



Elrey os Portugucíes pellos íeus 
Ancolès , que íaô como capitães 
das pouoa(^oés,pera q os leuaíTcm 
coníigo,ficando Manoel de Soufa 
de Sepulueda com lua molher, & 
fiIhos,& perto de vinte peíToas na 
pouoa^âó do Rey.Os Ancofes tá- 
to que lhes entregarão os Portu^ 
guefesfem armâs,antes de chega- 
rem a fuas pouoacoens os delpi- 
ra6,& roubaraó,fem lhes deixaré 
coufa algiia, & fobre iífo lhes de- 
J"a6 muita infinita pancada , & os 
lincaraó fora das aldeãs. Tanto 
que os mais Portuguefes fc apar- 
tarão, logo o Rey fez o mcfmo a 
í^anoel de Soula de Sepulueda 



meílre do Galeaó,c6 os mais que 
có elle ficarão na aldeã, & o Pilo- 
to Andre Vaz , que nunca os quis 
deixar.Os outros roubados, & cí- 
pancados,emquc entrauaPanca- 
liaò deSa,& os mais Fidalgos , 6c 
caualeiros deípois de lacados fora 
das aldeãs, tornaraòíè a ajuntar a 
paragens,& afsifizcraó hu corpo 
de nouéta peíToast mas como vaó 
fem armas, &lèm coufa algná,c5 
q podeflcm refgatar o q aujaó dc 
cómer:& Ibbrc tudo já taó fracos, 
& debilitados do caminho q clcalt 
íamétc podiaó cGÍigo,aiíorrecidos 
da vida íè íoraó metendo por ef- ' 
ícs matos,tômádo delijairados ca 
L 1 2 minhos 
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roinhoSjComendo áas fruítas bra- 
uas,& raízes das cruas fazcdo co- 
ta com Deos, &com íuas almas, 
como homens que y aó cm eftado 
que cada dia ficauão por cíles ca- 
minhos mortos de fome. 

Manoel deSoufa deScpulueda 
comos da fua companhia foi íe- 
guindo o caminho do rio de Ma- 
nhc(ja,c6 determinação de íc dei-, 
xarem ficar nclle, fcacjuelle Rey 
lho confinriíTe: & indo afsi corna- 
rão os Cafres a dar nellcs,&: iíTo q 
ficou fobre os corpos foi roubado 
dixandoos nus: ícdona Lianor, 
quando os Cafres a quiícraódeí- 
pir^onão quis confintír, antes às 
bofccadas5& ás décadas como hoa 
magoada fc defendia(porque an- 
tes queria que a mataflem q dcf- 
pirenna. Manoel dc Soufa deSc- 
pulueda vendo lua amada erpofa 
naquelle efladOjSc os filhinhos no 
chaó chorando,parece que a ma- 
goa 8c dor lhe rcfufcitou o intcn- 
dimento ( corna acontece à can- 
dea que íè quer apagar, dar antes 
diíTò mayor claridade) 6c tornan- 
do fobre fi mais algum tanto 5 fc 
chegou à molher,&: tomandoa an 
tre leus braços, IhediíTe, fenhora 
deixaiuosdefpir,&lébreuos que 
todos nacemos nus, & pois diíío 
he Dcos feruido, íe de vos conté- 
te,que elleaucrá por bem, que 
feja ifío em penitencia de noflbs 
peccados: com ifto fe deixou dcf- 
pjr,náo lhe deixando aquellcs bru 
tosdelumanoscoufa algua com 
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que íc podcíTe cobrir. Vendoflè cl 
la nua, aíTcntoufeno chaój&cf- 
palhou os r^us fermofifsimos Sc 
copridos cabcllos por diance,com 
o roíío todo baixo, porq a podef- 
íem cobrir,&: afsi com as maòs fez 
hua coua na area onde Tc merco a 
te a cinta, fem mais íe querer ale- 
uantar dali. Os homcs da compa- 
nhia vendo dona Lianor, foraóíc 
afaftando dc magoa & vergonha. 
Vedo cila a Andre Vazo Piloto 
que viraua as coíías pera fe ir,cha- 
mou por elle,& lhe dilfe. 

B e vedes Piloto como eílamos, 
&: q ja nao podemos paífar daqui, 
onde parece tem Deos ordenado 
q eu &: meus filhos acabemos por 
meus peccados, iuos muito embo 
ra fazei por vos faluar,& encomé 
danios a Dcosiôc fe fordes à índia 
& a Portugal em algu cepo, dizei 
como nos deixaíles a Manoel dc 
Soufa & a mim com meus filhos. 
Andre Vaz enternecido de magoa 
daquelle piadoíb eípe<ílaculo vi- 
rou as coftas,ícm relponder nada, 
mas todo banhado cm lagrimas, 
& foi continuando feu caminho a 
pos os outros queyaó ja diante. 
Manoel de Soulacó todos'aqueI- 
les infortunos ic magoas,não fe ef 
queceo da nccefsidade da molher 
&:dos téros mininos qeílauão cho 
rãdo com fome/oife aos matos a 
bufcar algúacoufa pera lhes har^ác 
quãdo tornou có algfiasfruitasbra 
uas,achou ja híi dos mininos mor 
to,(3c dona Lianor como palmada 

com 



com os olhos nelle,&com o outro 
no colo. EJle pondo os olhos fícos 
nclla, & no minino morto , ficou 
aísi vm pequeno cfpacjo ftm falar 
coufa algúa : paffadodlcfezhúa 
coua na area,'& por fua mão o cn> 
terrou , lançandolhc a derradeira 
bcncaô. 

Feito iíto tornoufcaomato a 
bufcar mais frutas peraa molher, 
& pcra o outro minino,& quando 
tornou achou ambos falecidos, & 
cinco cfcrauas fuás fobre os cor- 
pos com grandes gritos, & pratos: 
vendo Manoel de Soufa dc SepuK 
ucdaaquclladcfaucntura, apar- 
tou dali as cfcrauas, & aflèntôufc 
perto da molher , com o rofto fe- 
bre húa maó , & os olhos nclla:& 
afsi efteuc efpa^o de mcya hora, 
fem chorar,nc dizer palaura. Pal^ 
fadoaqucllc tcrmo,lcuantoufc, & 
começou a fazer h úa coua com a- 
juda das efcrauas (Icmprc fcm fa- 
lar coufa algíja)& tomando a mo- 
lher nos braços,chegando o íèu ro 
lio ao delia vm pouco,a deitou na 
coua com o filho : & depois dc a 
cobrir fem dizer coufa algÚa às 
inoças,fe tornou a meter pcilo ma 
to,aondc defaparecco,fcm mais íe 
fabcr dellc, & ícmpre íè prefumio 
que os Tigres o corocraó. 

As cfcrauas tanto que fc cllc a- 
partou j comaraó fcu caminho có 
grande prcífa ate «ncontrarem a 
outra companhia do Piloto : & 
dcftas paflaraõ á índia trcs,q con- 
tarão a nwrte dc dona Lianor , & 
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filhos,porquesòclJasavira6.Era 
jffo nomesdeAgofto, em que a- 
uiafeis meies que auíáo partido. 
Os da companhia que hiaódiáte 
com Pantaliáo de Sà,& da de Ma- 
noel de Soufa de Sepulucda , que 
fcguirão o Piloto Andre Vaz, fc 
foráo metendo por efíe fertâo,por 
onde morrerão de fome , & com 
tantos trabalhos, que s6 oito Por- 
tuguefes ercaparão,em que entra- 
«aó Pantaliaó dc Sà, Triftão dc 
Soula, Balthefar de Siqueira, Ma- 
noel dè Cr a fto feitor da nao , &:o 
Piloto Andre Vaz, & quatorze ef- 
crauos , que dcrâo com os Cafres 
mais domefticos, que lhes dauao 
álgúa pouquidadcprincipalmen- 
te a Pantaliaó de Sà que fe fiogio . 
chocarreiro , ôc chegaua às porVas 
dos Cafres balhando, afazendo 
momos,& todos lhe dauaó por if, 
fo algum milho. E andando efpa- 
Ihados pcllas aldeãs, fcm ePpcran- 
ça dc poderé ir a India,quis Deos 
SucfoírcvmPangayo(em queya 
vm parente de Diogo dc Mefqui- 
ta,quc eftaua por capitão em Mo 
çambique) ao cabo das correntes 
ao rio de luhambane a rcfgatar 
marfim: & dos Cafres que vinha5 " 
do fertaó ao refgate,fouberaó co- 
mo pella terra détroandauaõ Por 
tuguclcs pcrdidosrpello aue o ca- 
pitaôdoPangayo,raandou aigúas 
pelicas dc recado com contas , <5s 
outras coufas,pera os ir rc/gatar íc 
cftiueflcm catiuos. 
Efícs homcs foraò dar c6 clles, 
Ll 5 &foy 



Sexta D òcãda. T>a hiftorií da índia. 

€z Foi o íiu aluoroca tám,inho, de O Capitão Diogo de Mcfqni 



verem homerts conhecidos , &: dc 
rabcrcm que tinhâonânio perco, 
cjucde prazer perderão a memo- 
ria de rodos os trabalhos paflados 
&arsireforaó pcraondc cftauaò 
Pangayo^rcfgatandopeilos cami- 
nhos todas as coufasdcqtinhaó 
necefsidade abaftadamente. Che- 
gando a luhambane foraó muito 
feflejados do capitão do Pangayo 
(que nos parece que eravmfoaó 
5aIgado)quc os agafalhou^vertio, 
ôc curou muito bem , dandolhes 
tudo o dc que tinhâo necefsidade: 

daly os kuou a Moçambique 
onde chegarão a vintc,& cinco dc 
Mayo de cincocnca,& trcs. 



tajos foy buícar à pi aya , & leuou 
cornfigo Pantaliâode Sá , & Tri- 
fiáo dcSoula^ &os maisreparnò 
por câfas dc caiados ricós , aondè 
lhes derão todo o neccíTario : &c 
dona Luiza niolher de Diogo de 
Mclquica curou muito bcm oi 
íeus hofpedescomo leforaoíeus 
irmãos . E dandolhes Diug j dc 
Mefquita todo o dinheiro que qui 
fcrão/e partirão pera a índia. De- 
pois corrco o tempo de teiçao^quc 
por morte dc Diogo de Mcfqujca 
vcyo Pantâliao dc Sà a calar com 
fua molhcr, & aísi cftcue duas vc-^ 
2CS por capitão de Moçambi^ 
<juc. 
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CAPITVLO 1. 

2)^ como o T^UYGO madou hua. 

armada de vinte ^ cinco 
^ Qalès y de que era general 
Tiròecpera 'Baçora:^ dò 
que aconteceo a alguas Qa 
Ih com os nofiosnauios na'- 
quelle ejlreito. 

ANTO que o Tur ^ 
CO íòube que a arma - 
da Portugueía , cm 
que dom Antaó de No. 
ronha foi (como dilTemos no ca- 
pitulo quarto do nono liuro) en- 
trou naquelle eftreito de Baçorày 
pera fauorecer os Arábios, & Gi;^ 
zarcs : & que fem duuida lhe to - 
mara aquclla cidade fcnao fora 6 
ardil de que o Baxà vfou , (re* 
ceandoft que vieííe a perder a- 
quella fortaleza , & que os Portu- 
guefcs meteírem pé nella , o que 
íeriâ em defcredito , & detrimen- 
to de íeu Eftado , & fobre tudo fi- 
caria perdendo as eíperanças de 
fazer fenhor de todo aquelle 
eftreito Períico, porque lhe fica- 
rião fechando aquella garganta 
do 'rio Eufrates , por onde fuás 
armadas forçado auiaó.dc fahir 



pera fora.) Dctcrmigou de pror; 
uerniflb, ác fcgurar aquclla for- 
taleza, & mandou com muitav 
preíTa negociar vinte4í Cinco Ga-, 
lès das que :cftauao cm, .SUez , 
cJegco pera capipap , & general 
dcfta jornada Pirbeç,v.m. grande 
coflairo , homeip rrt.ií.Í5CO deter -, 
minado ; &Jhe deu par regimcfl-> 
to, que fizcíTe.em Alexandria, 
outros portos mil & duzentos hq-^ 
mcnsySc que íe meteflè nas Galès^ 
& fe foíTea Baçorà , aonde acha^ 
ria regimento do quc;aqía de fa- 
2çr : &:<]u'e pór nenhum caio to-í 
mafle Maícate, nem Orojuz, nent^ 
tocaíTrem coufa nenhna dos ^ov^ 
tuguefeSj&cque trabalhaíTemuitqi 
por paflàr a Bafora, femPerviílo 
delles» ^ 

Defpedido Pirbec fe pafTou 
Suez, &gaftou todoclleinuerno 
paííàdo cm reformar as Gales, 
em as aparelhar. O Turco tanto q 
odefpidiojmandou húa inftruçaa 
aoBaxá deBacjori, em oue lhe 
mandauaquetiucílè preftesquin 
zc mil homés, & muitas cerradas, 
& outras crabarcaçoens : & que 
como Pirbec çhcgaUíí com as Ga- 
les, foíTe pòriccrcoà fortaleza dei 
Ormuz : &m6íè aleuãtaflè dell^ 
hl 4 fem 
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fera a tomar. Pirbec tanto que te- 
ue as Gales íjegociadas as pos iio 
mar para partir cm lulho. Eftas 
nouas correrão logo pêlo eftreico, 
Sc chegarão a Ormuz j a em Ma- 
yo,tempo cm que naó podiaõ aui 
far o Viforrey , nem fe fabia mais 
certeza , que aquillo que andaua 
geralmente na bocados cftrangei 
ros. Pello que querendofc Dora 
Alu aro de Noronha capitão d'a^ 
quclla fortaleza certificar da ver- 
dade , defpidio vm nauio ligeiro, 
de que fez capitão Fernão Diaz 
Cefar/oldado velho,& muito bó 
caualeiro (q ja andaua em trajos 
de mercador,&: tinha dc íeu perto 
de vinte mil cru:çados) Õc deulhe 
por regimento que fe foíTe à cofta 
de Xael,& que cíperaíTe os nauios 
que auião dc vir de Meca pera 
Caxem, Caphar^à todòs os mais 
portos, & queíoubeflcacerteza 
das Galès,& quantas erão,& fe fa- 
biaó pera onde fe negociauão. 
' Partido Fernão Diaz Cefar,foi- 
íe por naquella paragem, & ouue 
fala de algúas cmbarca<joés,& lhe 
affirmarão ficarem vinte, & cinco 
Gales em Suez ja no mar q cor 
íia fama geralmente , que fe yaô 
meter em Baçorà. Com eflas no- 
uas fe recolheo cm lunho , & as 
deu a Dô Aluaro de Noronha. E 
fabendo a certeza mandou logo 
recolher todos os mantimentos, 
agoa, lenha, niadcira,tauoado, Ôc 
outras muitas coufas pera dentro 
da fortaleza. E delpidio logo dous 
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nauios ligeiros , em qu c mandou 
Simão da Cofl:aj& Miguel Colla- 
^o,& lhes deu por regimento que 
fe foíTem pòr no cabo de Rofal- 
gate , ate que fe acabaíTe o mes 
d'Agofto, que era a mouçaó em q 
vem de Meca pera aquelle eftrci- 
fo, & que auendo vifta das Gales 
fendo mais de vinte,Simão da Co 
ftafefizeflèna voltada índia, Sc 
fofle dar as nouas ao Viforrey , ôc 
que Miguel Collazo voltaífe pera 
Ormuz, & foífc dando auiíba to- 
das aquellas pouoaçocs de Co- 
riate,CaIayate, Mafcate, &: outras 

pera eftarem negociadas, & fobrc 
auiíb. 

Partidos eftes nauios fc foraõ 
pòr no cabo de Rofalgate , aonde 
íc deixarão eftar com grande vi- 
gia. E íèndo na entrada d Agofto 
ouuerão vifta de cinco Gales que 
Pirbec tinha mandado diante, em 
que vinha vm íeu filho,que vinha 
dcícobrindo fe aui a na boca do 
eflreito alguns nauios Portuguc- 
íès. Simão da Cofta tanto que vio 
as velas, & fe affirmou ferem Ga- 
lés, fcfoy faindo pera o mar, pera 
defcobrir íe auia mais que aquel- 
las , & não vendo mais tornouíc 
pera dentro , porque não pode íb 
fter o vento Ponente, que era mui 
to rijo. Miguel Collaço tanto que 
vio as Gales , voltou de longo da 
Cofta , &foy dando auifo a todas 
as pouoaçoes. 

Eftaua em Mafcate por capitão 
vm íoâo dc Lixboa , que o Vifor- 
rey^ 



(tAnno LiuroDecimo, Uom AfonJ^ele!j\(ororiha.io^ 
■reydom Afoníb de Noronha ti- na Galè,porcjuc antes quertaó fiJ 
nha mandado ali fazer hú forte, carcatiuos t^ue afogarcfc. Simão 
ípor lho mandar EIrcy afsi no ícu da Coíla,que era hometn muito 
regim entOjporíegurar os Ponu- cfperto.náodcícoroijoou, antes cn 
gueres,qucrímprecfl:aua6naqucl comcndandoílê a nofla Senhora 
■h pouoaçâó.Eíle loao de Lixboa do Rofairo: vendo <^ue a Gale íc 
tinha começado efie forte na ca- ya defuiandoda Fufía, & cjue lhe 
•beça da ferra de Bacalá, que fica ya ficando a gilavento, esforçado 
iobre a barra , & auia trcs mcfcs os marinheiros foi preparando a 
'que trabalhaua nelle, ôco tinha vcla,que lhe ficou abatida,& me- 
ainda impcr feico. Tanco que ihc fedo de lò tudo o q pode, foi dei.' 
•deraóas^nouas dasGaíès,logoem xandoa Galè abahauento fícan- 
barcou fua molher em húa terra- dolhe dependurados nosrcmoso 
■da,& outras de Porruguefes q ali- raldado,& o bombardcirc,que os 
auia,& mandou có ellas Bartola- Turcosrecolhcraó. 
meu Diaz deMoraes,& Apolyna Vendo o filho de Pirbec q por 
rio Mendez por velhos , pera que feu defcuido fe lhe ya aquclia Fu- 
fk foflim Pera Ormuz: & íoáo de fla,que bolinaua mais que tile, a 
Lixboa com feíTenta Portuguefcs foi feguindo.atirádolhe bombar^ 
que ah auia fe recolheo acima ao dadas Simaó da Cofla foi animá- 
forte,aí meteo dentro todos os do os marinhcitos dcitandoJhes 
niantimentosjIenha,agoa, & tno- dinheiro nacoxiapera maisoso- 
jiiiçoés que tinha, & fortificoufe o brigar , óc foi forçando a vela da 
milhor que pode. O filho de Pir- furta tudo oque pode tirando pc- 
bec rio tempo que Simaó da Coí^ ra balrauento, de feição, que co- 
ta voltou pera a terra , ouue vifta nhecidamentc lhe ficaua ja a Ga- 
delle,& metendo o baftardo o foi lè,que lempre o perfeguio a te a- 
feguindo: & como o vento era ri~ iioitecer,que perdeo a Fufta da vi 
.jo,&os mares grandes , &:afufía fta.SimaÒ da Corta védortedefâ, 
pequena,yarc afogando de feição, prcflàdo,tànto que efcurccco mu- 
que chegou a Gale do filho de Pir dou o rumo, ^fc foipaíTandoà 
bec a ella,& pordcfejar de tornar cofia de Pçrfía, & de lonoo delia 
a todos viuos naó quis meter a fu foi tomar Ormuz, a onde deu as 
rtanorundoj&fefoidefuiandode nouas dascinco Gales que caufa- 
maneira , que lhe ficou debaixo raò tamanho aluoroço em todos,' 
dos remos.E auendoíTe todos por que ie conivçou a deípcjar a cida- 
perdidos , o bombardeiro, &hú da:a gente miúda pera à banda 
foldado que yaó de proa,lãçara6 do Magoftaó, Sc a principal, Sc 
as maós aos remos pera íè faíuarc mais rica pera a ilha. dc Queixo 



me- 



me,que eflà perto dc Ormuz/El- 
rcy & Gualiz fe recolherão per a a 
fortalcz^aconiruas niolheres,& ri 
quczas, õc dom Aluaro de Noro^ 
nha capitão delia fe rccolheo de- 
tro cam rodos os Portugueíès,& 
íe comc^Li a fortificar o niilhor 
^ pode. E fazenda ^Urdo de toda 
ja gente,açhou perto de nouccctos 
homeaSj porquexftauàô mais dc 
trezentos . da nao Garanja do rei- 
no dití que era capiraô Ayres Mo- 
niz^quc foi tomarOrmuz por não 
(«fcpapoipera paíTará índia, co- 
mo temos dito atras nocapitolo 
decimo ícxto do nono liuro. An- 
trc toda ^a gente tinha dom AU 
uaro jic: . .NoronhiX. na fortaleza 
maifedcmil.crpingar-das,& muitas 
moniçoes Alarmas.' 

GAPITVLO IL 

^e como Ttrhc pajfoupera 
^ Mafcate:^ como o feitor 
-'^de (^alayate ç^irtio com re^ 
çadopera Qoa:^ de como 
os lTurcos defembarcaraÕ 
emMafcate y ^ do cerco 
q^^pojeraoafortale^^a:^ 
de como os de dentro fe lhe 
entregarão a partido. 

j^í^^ ANTO que o filho 
àc Pirbec perdeoSi- 
Cofta dé vi- 

m^ê^^i fta, tornou a voltar^ 
õc quando amanhe- 
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eco achouíc à vifta di oníra cofia 
de Arabia,auante de Marcate:.pel- 
lo que lhe foi forcado tornar cm 
bufca do pay , como fez E quis a 
defauentura que tanto auante co- 
mo o lugar de Alfaçaó^cncontraP 
fc a cerrada em q vinhão as mo- 
Iheres de lQão.deLixboa,&: as ou- 
tras:& tomandoas comfigo, a Bcr 
tolameu Diaz , & a Apolinário 
Mendpz mandou meter a banco 
da fua Galè:& com eíla preza che 
goua Maíèate, a ondeja achou 
Icapay porque Pitbe^çomô vi- 
nha muito acras cóa armada to- 
da,qtjãdo entrou o eílrcito não a- 
chou nouas das Galcb em que ti- 
nha mãdado o filho.nem fabia o 
que lhe tinha acouteeido comas 
noílas Fuílas^& parecendolhe que 
o acharia cm Mafcate foi de lógo 
dacofta pcra o bulcar: Sc paflan- 
do por Calayate onde eftaua hu 
Efteuaó Gomez por feitor,tantoq[ 
vio paíTar as Galès,comocra mui 
to determinado, ôc valente home, 
fe meteo em hu Tarrãquim mui- 
to pequeno, & deu à vela perair 
auifar ao Viforrey,& de fua jorna 
da adiante daremos rezao. 

Pirbec tanto que achou o filho 
aluorocado com a preza, entrou 
pclla barra de Mafcate dentro, 6c 
fem embargo de fabercomoos 
Portugueíes eílauaó fortificados, 
defembarcou em terra fem achar 
refíftencia,&: faqueou a pouoa^ao 
que eftaua defpejada, a onde ain- 
da achou muitas fazendas que íè 
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naó poderão recolher. E defejofo 
de leu^r os Portugueíès ao Turco 
de preícnte, tratou de os cercar^&; 
auer às ma5s,pera o que mandou 
dcíèmbarcar alguas peças de arte 
lharia: &querendoas paíTar acN 
ma,naó poderão leuar mais que 
hu caô,por fcr o caminho taó ín- 
greme, que com muito trabalho 
lobiaò por elle os homens.Sobida 
eílapeíja acima, fe poselle com 
todos os Tui^cos em cima de hu 
tczo que ficaua padrafto ao forte, 
^ alilè fortificou 6c plantou feus 
bcftiaenSjÂ: fe cercou de velos & 
tranqueiras muito fortcs.Dali co. 
meçou a darfua bataria, & a co^ 
metter os noíTos por muitos aíIàU 
tos, Sc como o forte ficaua muito 
dcícuberto às fuás cftancias, me- 
tiaólhcs dentro todos os pilouros 
com que lhe fcriaó muitos: mas 
também os noíFos os efcandaliza- 
uao muy bé, Durou ifto dezoito 
diasconcinuoSjCmqileos Portu- 
gueíès (e defenderão com muito 
v*ilor:mas como naóeftauaó mui 
to prouidos,nem cuidarão que os 
Turcos íc detiueflem ali tanto té- 
po,comecoulhes a faltar a agoa,& 
Hiantimentos, 6c cfles poucos que 
auia,rc yão repartindo com gran- 
de prouifaó, por que lhes abran- 
gcíTe mais alguns dias, O Pirbec 
vendo os Portuguefes râo deter ^ 
n^inados , dcfenganadode cs en- 
tí v^r porfor(^a, & que o tempo fe 
jhc ya gaftando, determinou de 
apalpar com os partidos q qui- 



^om Afonfo de ^^ronhá.io^ 
feíTem: & afsi Jhcs mandou bra. 
dar por hu íoao da Barca Portu-f 
guez arrenegado que trazia cÓfi- 
go.E vindo a fala com os de den- 
tro lhes diíTè, que Pirbec manda^ 
ua dizer ao capitão,que fe lhe dcf 
felincenija mãdaria falar comei- 
Jehu homem fobrecoufas q im- 
portauâo muito. O loão de Lix- 
boa tomando parecer com todos 
íbbre o que faria , âíTcntoufe que 
Te ouuiflè,(&: dandolhe recado foi 
o mefmo loão da Barca , 6c diíTc 
ao c^pitão,que o Baxà lhe pedia q 
nâo quiícílc ir por diante cóm fua 
teima,quc beni fabia as neccísida^ 
desemque efl:auâo,que le entre- 
gaíTem a elle,que lhes daria as vi* 
das a todos,&embarcaçoens pcra 
TepaíTaremà índia. Com ifto lhe 
dilfc mais o arrenegado loão da 
Barca muitas coufas das grande- 
zas & liberalidades dc Pirbec, af^' 
fírmandolhe que lhe âUia de com 
priroquelhepormctia-.&que íc 
não qui feíTe aceitar feus partidos 
que foubefe em certo,que fe não 
auia de aleuantar de fobre aquel- 
le forte íem o entrar^ & que não 
auia de dar a vida a hu só • 

Depois do capitão o ouuir o 
mãdou deter , & pòs cm confelho 
aquellc negocio, apontando as dif 
ficuldades que auia, &afalcade 
tudo. E debatido antre toàos^ aí^^ 
fencarâo que foíTc o capicão loão 
deLixboa, com hú padre da C5- 
panhiaque alieííaua a fe verem 
com Pirbcc,& a concluir com ellc 

os 
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os partidos & que o que elles c6- noel Caflelaó, Antonio Lopez dc 

cluiHem, clles o auiaò por feito. Oliueíra, Diogo Luis , Manoel 

^om ilto íe foraÓ ambos em cora Diaz, Antonio Pinto,& outros ca 

panhia do arrenegado loáo da fados,&: caualeiros nobres &hon 

■Darca ao Baxà,qos rccebeo miiy rados. 
bem E aíTencados todos, mortran- 

dolhes o Baxà grande beneuolen- CAPITVLO IIL 
cia, lhes diífeique ellc não queria 

naqueile negocio mayor honra, q De COmo a armada dosTuf- 
labcr o Turco tomar eilchúa for. /i , , 

taleza aos Portuguefcs:que ás pef ^^fí^- ^ 

foas de todos os que dentro efta- ^^^^^ ^'^^ pojeraÕ a fortale- 



za ci> do que aconteceo em 
t odo o dijcurjo delíe. 

ARTIDO o Baxa 
Piíbec de Maícace, 
em poucos dias foi 
ter a OrtTiuz,& apa- 

, „ receo a armada hú 

osquceííauaonofortequerefof- diadegrande ícrraçáo, & foi dc- 
lorn logo pêra elle como fizeraÓ. mandar da outra banda de Chau 
E como o Baxà os teuecomíigo, rú, a onde pòs logo toda a sente" 
quebrandolhes a palaura ( como em terra. O capitão dom Aluaro 
todos os 7 urcos fazem) os metco de Noronha, porto que andaua 
a todos a banco nasGa!èes:& má~ doente dc quarrans, %o fora da 



uaó,ihes íeguraua asvidas,& li, 
bcrdadespcra que Icpodeílèm ir 
peraonde quilelTem. Nifiofecf- 
prayou tanto que aceitou loáo dc 
Lixboaos partidos, & o Baxà lhe 
paílou hú largo faluo conduto 
em nome do Turco, com q loáo 
de Lixboa mandou dizer a todos 




dou embarcara artelhariado for 
te, &toda a faHenda que dentro 
tinhaó recolhida , que era muita. 
Feiro iíío íe embarcou , deixando 
o forte vazio. 

As peílõas principaes que ali 
foraó cariuos com foâo de Lix 



fortaleza com feifcentos homens 
deixando os mais cm guarda del- 
la,& poíío em muito boa ordem 
foi efpcrar os Turcos no campo, 
& chegou a te a cruz de fora daci' 
dade,dondc madou cipiar os imi- 
gos,& íòube eftarem todos poftos 



u r,,,' A , g>-'j,«.iuuuc fixarem todos poíto 

boa,forao Andre & Diogo Feyo, em terra. í: comando parecer fo- 
ambo. irmãos naturaes da ilha da bre o que i^ria , aflentíraó que fc 



Madcira,qi;e depois foráo cafados 
&c cidadãos de Goa. Baftiaó Cna^ 
do d'Abreu, que depois foi capi- 
tão de Tarapor, & Maym, Ma- 



recolheflem pera a fortaleza, a tc 
verem o que detcrminauão os 
iraigos,como logo lízeráo. Dom 
Aluaro de Noronha todoaquclle 

dia 



Annoissi. ^itiroT^echm. <DomAfonfodc ^oronha.ios 
d,a&noitepaíroiic6gradesvigias dúgo,pós Manoel de Soufa d'al 
fobrc os Turcos , & proueo nas cunha,o fino macho,irma6 de FeT 
naos que eílauao no porto, c| erao naò de Soufa de Caftello brto 
çoreta,por q lhas nao tomalie: & trinta homens. Da banda do mar 
CO muita breuidade as madou def posAntonio Correa,cauaIeiro h6 
pejar,& atraçar a fortaleza debai- rado,cafado,nco (á cafou fua X 
xo do baluarte as mais delias deA com dom Antoiíio de Noronha 
emmafteadasA a nao Caranja do q depois foi capitaó de Cochini* 
reino q era muito grade madou q em qu6 muitas vezes auemõs de 
a chegadem tudo o c, podeílèm, falar) & lhe deu feífenta homens 
como os ofhciaes fízerao, lançado No baluarte do mevo eftaua o A 
lhe por baixo do leme groflos vi- caide m6r,q era vm 'foaõ tmé d ' 
radoresA amarrados a fortaleza, obriga<,a5 doCóde de Vimiofo cò 
porq a nao podelse leuar,& decro coreia homés. No meyo da corre 
iiella madou Ayres Moniz Barre- da raenagí fobre os almazes efta 
to era feu capiraÓ) meter o feu ua Elrey có fua molher & filhos 
Meftre (q era o Rachachona) affa & o Guazil & Miraberús iuftica 
mado em íeu officio,& com clle to mór do reino cÓ fuas famil a. A 
dosos Grumetes,&oC6deftabre outra foldadefca óTa^n^s 
cora os bombardeiros, pera terem eftancias ficou de ?ora com ala n 
a artelharia fempre preparada. fobre roldas,q o capitaò ordenou 
Do Aluaro de Noronha depois pera acodire a onde foífe neceííã 
de prouer nas naos,o fez^tambe na rio. O Pirbec dormio aálla noite 
defenfaó da fortaleza, por efía ma em terra,& ao outro dia mandou 
neira. No baluarte fanto Andre defcmbarcar a artelharia có q de- 
pôs por capitaó dó Frãcifco d' Al- terminaua bater a fortaleza- & a" 
meida,filho de dó Pedro d'Almei quella foi marchando ate fe pór á 
da d'Euora,& ^e deu duzentos & vifta dellaraíTentãdo o exercito na 
coreta homes.No baluarte SacSia- cjuella parte a onde efteue a alfá- 
go,cj cae fobre o jogo da boIa,pós dega velha, & fe começou logo a 
Goçalo Guedes de R eboredo, ca- fortificar cÓ muita madeira q acha 
Ualeiro muito esforçado có céto & raó na cidade,pedra,& terra ' 
trinta foldados. O baluarte da va- do acharaó á maÓ. Ao outro^dia 
randa tomou o capitaó pera fí có plantarão feus beftiaês & trinchei 

homens de fua obrigaçaó.E no ras na forma feguinte 
inuro q corre deite baluarte pera o Na ponta da alfádega velha p©: 
oe lanço Andre, pós Ayres Moniz feraó vm beftiaó çó crespeças grof 
í^arreto cÓ cincoenta homes. E no fas, de corenta arra.tes de pilou^ 
outro pano q corre pera o de San- ro de ferro coado . Defta eftan- 

M m cia 
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cia corria hua tranqueira forte, a- 
traueflando o terreiro cia fortale- 
zai&defróte das cafas do capitão 
fizera ó outro beftiaó , em q poíè- 
rao outras cinco pe<jas groflaSjhuas 
de pilouro deferro,outros de pe- 
dra. D'aqui foi corrédo a trâquei- 
ra a te a trontaria da fortaleza,em 
qfizerao vm angulo muy forte, 
por caufa da bataria 5 & aali foi 
correndo a tranqueira a te o mar, 
cótres beftiaens mais , com cinco 
peças grolTàs cada vm , ficando a 
frontaria da fortaleza cercada de 
mar a mar: &: em cima dos terra- 
dos das caías d'Elrey , fe poferaõ 
duas pe<jas groflas, por q íe defco- 
bria d'ahi a fortaleza toda míiy 
bé. Plãtadas eftas eftâcias na for- 
ma q diíTemoSjComeçaraò os Tur 
cos a bater a fortaleza de todas as 
partes,có muita fúria &braucza, 
& có a mefma lhe refpoderao dei- 
la:& como os muros crao de gue- 
che, os pilouros de pedra das pe- 
ças groflas, ficauao metidos no 
niuro , & encaixados de maneira 
(meyos detro^ôc meyos fora) que 
ainda que os poferao de induftria, 
naó fe nzera a mór copaíTo , & ali 
ficaua6,a onde a te oje eftaó. 

O capitaò defejou de auifar o Vi* 
forrey,& mâdou negociar hua Fu-. 
fta q eftaua varada ao pé da forta- 
leza,& defpidio nella Pero Ferna- 
dez de Carualho^que á noite dos 
coatro dias do cerco fe afaftou da 
fortaleza, & fe foi a remo , a te fe 
por da outra bãda do Magoftaó: 



& d ali foi corrêdo a corta a te o ca 
bo de Iafques,dóde tomou o cami 
nho ordinario.E porque eftaFufta 
poderia correr algú perigo^d^ahi a 
outros dous dias defpidio outra, 
cm q mâdou vm morador de Or- 
muz chamado Cofmo Aluarez, q j 
tomou a mefma derrota. Os Tur- | 
cos foraó cótinuãdo fua bataria/e 
fazeré dano algu á fortaleza, rece- 
bédo elles delia muitos: porque o 
Códeftabre, q era natural deNa- 
uarra era tao grade official,q mui- 
tas vezes lhe metia os pilouros pel 
las bocas das fuas bòbardas , c6 q 
lhas fazia arrebétar, & muitas lhes 
matarão muita géte,&: Ihcsdcsfez- 
os beftiaens, q elles logo reforma- 
ra6,mas co muito trabalho.Os foi 
dados Portuguefes q na índia fao 
muito íbltos & afoutos,enfadados 
de eftaré encurralados , bradauao 
publicamête por batalha,requeré- 
do ao capitaó q lhes madaíTe abrir ' 
as portas,q elles qucriaó ir ganhar 
as eftancias do^ imigos, & tomar- 
Ihes toda fua artelharia.O capitaa 
os moderou có muita brandura, 
affírmandolhes q como foífe tem- 
po o faria, mas q por entaó nao 
lhes conuinha,porq nao tinha in- 
formação algua da copia dos imi- 
gos: porq fe auiaó de julgar pello I 
numero das Galés,o menos auiaó / 
dc fer^mais de tres mil homes,q f^ 
quietaíTem , por que trataua de 
ver fe podia auer algua efpi^ as 
maos,& q como fe certificaífeda ' 
verdade , clle lhes faria a todos 

avon- 



•Anno í 5* 5 2. Liuro Decimo. 

a vocade.Difto fe nao ratisfizcrao 
os íoldados 5 & andauao qiiaíí co- 
mo amotinaclos,&: ainda os azeda 
uaó mais os Turcos,por q tanto <^ 
fe acabaua a bataria , de noite lhe 
diziaó do arrayal muitas coufas q 
lhes íbauaó mal^chamãdolbes co»- 
corins,q quer dizer galinhas, & q 
nao preftauaó pera couía algua, q 
eftauao em ex:poeirados,có outras 
coullis a efte fonimias os Toldados 
fe deíèmpulhaua5)dizendolhes,q 
falauaó elles , porque o fcu capi- 
tão lhes nao daua licença pera os 
irem lá buícar, por que fe lha a el- 
les deraò ouuerao de achar lioens 
& naó galinhas : mas que tempo 
viria em que lho moftranao . Ca 
ifto^&Dorefta cauía murmurauao 
do capitão publicaméte,mas dom 
Aluaro de Noronha: como aqlla 
fortaleza era a mais importâce de 
todas as da índia , por q com ella 
tinhaó os Reys de Portugal pofto 
vm grande freyo á infolencia do 
Turco,queria(c íegurar,por q nao 
tinha certeza do q ya no exercito. 
E como andaua de coartans^intri- 
fteciaóno aquellas coufas, & ma- 
lenconizauaono mais. 

Góçalo Guedes de Reboredo 
capitão do baluarte San6liago,vé- 
do quato o capitad defejaua auer 
ás maõs hua eípiajfc lhe ofFereceo 
pera lha ir tomar, &elle lhe acei- 
tou o ofFerecimento , & mandou 
fazer preftes pera de noite com cé 
homens. Pera efta faida fe lhe of- 
fereceraó todos os fidalgos & ca- 
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ualeiros horados que na fortaleza 
auia,a q o capitão naó quis dar li- 
cença. Preftes todos no coarto da 
niodorra , eftando ja o pofiigo da 
fortal ez.i aberto pera íàirem pera 
fora: ou que receaíTe dom Aluaro 
de Noronha algum delaílre, ou q 
fofpeitalle q eraó ííncidos,tornou 
a mandar recolher Gonc^alo Gue- 
dez,do c|ue todos os que com elle 
yaó fícaraó muito triíles. 

A bataria íè foi continuando, 
mas vedo Pírbec o pouco dano q 
fazia a fortaleza,determinou de íè 
leuantar,& primeiro que o fizelfe 
virou a artelharia pera as naos , ôc 
todo vm dia as bateojdefcarregá- 
donellas aquella tempeftade & 
trouoadadepilouros, de que os 
mais embaçaraó na nao do rei- 
no,queJhesficaua mais em bate- 
ria,mas delia também o vifitaraó 
com hua fermofa Hilua , com que 
lhe mataraó alguns , trabalhando 
ofeu Meftrecom todos os mari- 
nheiros muito bem , por que com 
•muita prefteza acodiraó a tapar 
alguns rombos que lhe íízeraó. 

cAPiTVLo nu. 

T>e como os Turcos aleuantaraõ 
o cerco: ^ dos recados q paf- 
piradantreTirbec &• oca- 
fttao: ^ de como os imigos 
xaquearao a ilha de Quei- 



xome. 
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O outro dia depois 
qiieiftopaílòu^mã- 
doii Pirbec embar- 
car a artelharia , & 
aquella noite ^ fe 
auia de recolher chegou á fala c5 
os da fortãíeza vmfoaó Balieiro 
bóbardeirode Mafcate ^ també 
foi catiuo , & diíTe q diíTeíTem ao 
capitaó,q bé podia mandar reíga- 
tar toda a gente de Maícate, q ali 
eftaua catiua,por q Pirbec lhe que 
ria fazer eíFe feruiço^dizendolhe a 
voltas difto muitos louuores do 
Baxá, engrãdecédoo muito có pa- 
lauras,qlhe faziao dizer. O capi- 
tão então foubc o ÍUccíTo de MaP 
catc,porq ate entaó naó tiuera no- 
nas algúas^do q ficou muito trifte. 
E por q naô fabia o q era paíTado 
naquelle negocio,nem o modo de 
como catiuarao osdeMafcate,na5 
quis q fe refpõdeíTe coufa algúa ao 
Balieiro . Vedo o Baxá q lhe naó 
falauaõ a propofíto mãdoufaluar 
a fortaleza pera fe embarcar , &c 
delia lhe refpoderao com outra 
tamanha q efpantou aos imigos, 
por q durou mais de duas horas 
fem ceíTar: por q nunca os Turcos 
cuidarão q dentro naquella forta- 
leza auia tanto cabedal: & logo (e 
come(^ara5 a embarcar , aucndo 
vinte dias que tinhaó cercados os 
noíTos, & ao recolher fe meterão 
pella cidade a roubar com tama- 
nha defordemjquequaefquer tre- 
zentos homens que nelles deraó 
os desbaratarão de todo. 
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Depois dos Turcos deftruirem 
& arrazarem a cidade fe embar- 
carão, & íe afaftaraó de largo. 
D'ali deípidio o Pirbec húa batei- 
ra de hua Galé que chegou perto 
da fortaleza , &: capeou com húa 
bandeira branca , & chegados á 
fala com os do baluarte de fobre 
o jogo da bola, diííerao delia, que 
traziaó vm recado do Baxá pera 
o capitão: elle lhe mandou abrir, 
& dcfembarcou vm Comitre Ita* 
liano,&: com elle Bertolameu Ro- 
driguez de Moraes, 8c Apolinário 
Mendez , &a molher de loaóde 
Lixboa,& o íbldado,3<: o bombar- 
deiro da Fufta de Simaó da Coíla 
(como diíTemos que ficamó depé- 
durados nos remos da Gale do fi- 
lho de Pirbec) & leuados todos ao 
capitão lhe diíTe o Comitre,queo 
Baxá lhe fazia íerui(jo d'aquelles 
homens & molher, & de vm rico 
arco & coldre que leuaua na mao: 
& que íè quifeíTè refgatar toda a 
gente de Mafcate,que cUe efpera- 
riapor líTo. O capitão depois que 
ouuiooComitreomãdou meter 
no tronco,có todas as peíToas q có 
elle vinha6,a te os marinheiros da 
barquinha,& ali os teue dous dias: 
ao terceiro os mandou leuardia- 
te de íí, & os vçftio de efcarlata ^ 
todos, & diíTe ao Comitre, que 
tornaífe aleuara molher de loao 
de Lixboa,& Bertolameu Rodri- 
guez de Moraes,& ApolinarioMé 
dez,& que diíTeíFe aoBaxá,que el- 
le naó reígataua homens Portu- 

guefes 
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gucíes tao fracos^que afsi fe entre- 
garão fem primeiro ferem eípe- 
daçados, &: que aqiiella molher a 
tornaíTcm a entregar a feu mari- 
do^porqiie a te nella queria execu- 
tar a culpa delle. E que o íbldado 
& bóbardeiro da Fufta de Simaó 
da Cofta tomaua , por que naó ti- 
nhaó culpa , por cujo rcígate lhe 
m?.ndauaaquellas peças, dádolhe 
logo vm fermofo bacio & jarro de 
prata dourados de bcftiaés , & co 
iíTo também vm rico arcabuz 
hua fermofa efpada & rodela, & q 
di/refle ao Baxá que aquelles erao 
os prefentes com que os capitães 
d'£lrey de Portugal agafalhauao 
os vaíTalos do Turco. Com ifto os 
mandou embarcar, íèm Jhe dar 
coufa algua dos prantos & lagri-i 
mas d'aquella pobre molher, & 
dos dous velhos. 

Chegados á Galé,&: dado o re- 
cado ao Baxá,mandou tanto que 
foi noite lançar na ilha pello mef- 
mo Comitre^a molher de loao de 
Lixboa,& os dous velhos: & leuã- 
doíTe prepalfou por hua nao de 
vmPortuguez que ficou da outra 
banda defpejada,^ dandolhe toa 
a leuou comfigo,&: fe paíTou á ilha 
de Queixome : porque foi auifa- 
do que todo orecheyo da cidade 
de Ormuz eftaua nella. E defem- 
t>arcando íèm reíiftencia algua, a 
entrou & laqueou : 8c encheoás 
Galés de riquezas , por que auia 
nella mais de trinta mercadores, 
de corenta^trinta^Ôc vinte mil cru- 
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zados, em que entraua vm íudeu 
Efpanhol,chamado Salamaó,que 
tinha de feu oitenta mil cruzados 
em ouro, pérolas, pedraria, dou- 
tras fazendas,que tudo lhe toma^ 
rao,& ocatiuarao com lua mo- 
lher & familia. E da gente q efta- 
ua na ilha,que eraó perto de vinte 
mil peflòas , catiuaraò os Turcos 
as que quiferao , fazendo grandes 
cruezas & defumanidades. 

Eftáeftailhade Queixome a- 
fartada da de Ormuz pera a corta 
de Arábia áms legoas,ferá de tria 
ta de comprido, & de duas, & eni 
partes de tres de largo: começa 
em vm lugar chamado Laphta, ôc 
acaba em outro que fe chama Ci-» 
rimia6,quehe a ponta mais dc 
dentro. Os Turcos andarão nella. 
muitos dias,porque a correrão to 
da,& depois de fartos & cheyosíe 
embarcarão, &fe forao pera Bá- 
cora. A molher de íoaó de Lix- 
boa,&: os dous velhos foraó terá 
fortaleza. O capitão tinha man- 
dado alguns terranquins ligeiros 
a vigiar os Turcos, & trazendolhe 
nouas que ja eraó recolhidos pera 
Baçorá,le foi Elrey,& o Guazil pe 
ra a cidade, que acharão deftroi« 
da&aflolada, & logo come- 
çou a correr á gente que 
eftaua da outra banda, 
&fe tornou a po- 
uoar& refor- 
mar. 

Mmj CAPI- 
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CAPITVLO V. cadeas que logo pera iflb leuou 

eT\ r 1 r> em íègredo;por que determina- 

Vo recado que chegou a Çoa ua de paíTar por antre as Gales 

das Çalès: (s^ de como dom dosRumcs,&naò qucna que có 

Diogo de U^ronha o Qpr" o medo fe lançaíTem ao mar.E tã- 

cos^O- do Antonio de Ó^- P"*^^^ caminho q em 

ronha partirão pera Ormuz Tn^ ^™"f'^?- 

^^J Uíi ^j o^nao ainda os Turcos na ilha de 

emduashftas:^de como QueixomeAocapitaóorecebeo 

O Uijorrey dom ^ijonjo de com muitas honras. EfteuaÔ Go- 

D^ronha fe preparou pera mez chegou a Goa por fim d'A- 

ir em pejfoa a [ocorro : (y- da gofto,coufa que foi efpantofa aos 

faia que fez na camará de ^"""^^^^f^ húataó pequena em- 

Goa pedmdolhes ajuda ^ • ^arcaçao atraueflar em tepo taó 

^ ^ forte vm tao grande & perisofo 

empréstimo. golfaó. 

Chegado efte homem a Goa íê 
STEVAM Gomez foi ver como ViforreyA lhe deu 
feitor de Calayate, asnouas da armada dos Turcos, 
\ que atras deixamos & de quantas Galés eraÓ,por que 
partido pera Goa as contou elle muito deuagar. O 
■ cm o Tarranquim, Viforrey pofto que lhe caufou a- 
foi atraueflando aqueUe grande quilloalgÚaalteraçaó,todauia lo- 
golfo ate auer vifta da terra de go determinou deacodir aquclle 
Baçaimj & entrando dentro deu negocio em peíToa : & mandou 
recado á cidade: & depois de to- chamar os fidalgos & capitaens do 
maragoa & mantimentos partio confelho a quem deu conta do q 
pera Goa. Caufou eni Baçaim gra paííaua, & lhes declarou que fua 
de aluoro(^o a noua dos Turcos,& ten(^a5 era embarcarfe loao pe- 
ie começarão a fazer alguas pef- dindolhes que íe fizeíTem Vèftes 
loaspreftes pera irem de focorro pera o acompanharem . Todos 
a Ormuz , & primeiro que todos lho louuaraó muito, & fe lhes of- 
toi Antonio de Sá o Rume (vm fereceraó com muito gofto. 
fidalgo em que muitas vezes te- Saydos d'ali, logo dom Diogo " 
mos talado neftas noífas décadas) de Noronha o Corcós, & feu pn- 
cfte fe embarcou em vm Catur li- mo dom Antonio de Noronha 
geiro com vinte foldados, & ao irmaó de dom Aluaro de Noro- 
outro dia fe fez á vel-a,ferrolhando nha capitão de Ormuz , foraó to- 
no mar todos os marinheiros em mar cada vm feu nauio' de remo, 

& ajun- 
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& ajuntando parentes & amigos, 
embarcandofe cada vni com cin- 
coenta foldados^âc ao outro dia fe 
fízeraó á vela pera Ormuz, & fo- 
rao feguindo feu caminho em q 
os deixaremos a te tornar a elles. 

As nouas íe eípalharaò logo 
pella cidade^aque acodiraõ todos, 
velhos & moços a íe oíferecerem 
ao Viíbrrey , fendo dos primeiros 
os cidadaos^qne fempre nas íeme- 
Ihantes necelsidades feruirao El- 
rey com as fazendas & pellbas. O 
Viforrey íè foi á ribeira das arma- 
das,& com muita preíTa mandou 
preparar os Galeoens, Carauelas, 
Galés,&: Fuílas: & como na ribei- 
ra auia ainda mais de quinhentos 
homens do mar,repartindoí?è por 
todas as embarcaçoens , as forao 
preparando fem confuíao, nem 
cftoruo de vns & outros, pella boa 
ordem q naquelle negocio ouue. 

A primeira coufa que o Viíbr- 
rey fezjfoi defpidir dous nauios li- 
geiros, vm pera ir pellas fortale- 
zas do Norte , com cartas ás cida- 
des,& a peíToas particulares,em q 
lhes aprefentaua a necefsidade pre 
fente,pedindolhes ajuda de gente 
& nauios. O outro nauio, de q era 
capitão Fernão Farto , bom caua-^ 
leiro, & grande homem domar, 
pera ir a Ormuz com cartas pera 
o capitão , em que lhe affírmaua 
ficar no mar pera o ir focorrer , & 
<^iue a pos efte chegaria. O Vifor- 
rey ficou dando preíTa ás coufas, 
mandando ajuntar mandmentos, 
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& ordenar moni(joês , & todas as 
mais couías neceíTarias pera a jor- 
nada. E porque o Eílado eftaua 
falto de dinheiro íe quis valer da 
cidade,como fempre osGouerna- 
dores & Viforreys fízeraó: &eílã- 
do os Vereadores em camará íè 
foi aella,acompanhado dos capi- 
taens & fidalgos velhos, &aífen- 
tado em feu lugar lhes fez eíla 
fala. 

A natureza vniuerfal máy de 
todas as couías tem poílo os ho- 
mens em tanta obriga(jaó,que por 
ella,&: pella conferuar, muitas ve- 
zes fe oífcreceraóa grandes peri- 
gos,& acabarão coufas que quaíi 
pareciao impofsiueis pera fe po- 
derem cometer. E ainda por eíla 
rezaó chamamos geralmente á 
terra onde nacemos noílà nature- 
za,por que parece q ali nos obri-^ 
gou a fer mais inclinados,compar 
ticular afie içao : & da criaçaó que 
nella recebemos , vem muitas ve- 
zes alcançarmos faude em noífas 
infírmidades, por próprio benefi- 
cio da na'tureza:mas eu verdadei- 
ramente tenho por muito certo, 
íer a própria natureza dos Portu- 
guefes,moítrarem fua opinião, & 
lealdade no feruiço do feu Rey & 
Senhor: como muiras vezes fe vío 
por experiência dos muy grandes 
feitos que nos reinos de Portugal, 
& nas partes de Africa, & neftas 
da índia, c6 muito valor & esfor* 
ço fizeraô,& acabarão , auendo 
muitas & muy afsinaladas vitorias 
M m 4 com 
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com muito menos gente , & deíí- 
gual poder dos imigos. E por iílb 
praticando os Caftelhanos no da- 
no que receberão na batalha real, 
com grande erpãto,pella defigual 
dade dos poderes & gente : diíTe 
Elrey de Caftella que naó fe eípâ- 
taíTem^que impofsiuel era desba- 
rataríe vm pay de dez mil filhos: 
que tal era Elrey de Portugal dos 
Portugucfes, & elles do feu Rey. 
E cjue Elrey meu fenhor mais pro 
priamcte tenha efte nome de pay 
de feus vaíTalos, claro parece pel- 
las muitas honras,&: grandes mer- 
cês que continuamente delle re- 
cebemos5& P^Uo amor,dc boa vó- 
tade com que nos trata-E por e/ta 
rezaó,pella confiança que fey que 
elle tem de yÓs,& eu em feu nome 
fempre depois q a efta terra vim, 
tenho por muy certo que todos 
eftacs alcgres,& vfanos, de em nof 
fo tempo focederem couías, em q 
fazendo grandes & afsinalados íer 
ui(^os a DeoSj<S<: a S. A. poífais mo- 
ftrar o amor,&: lealdade,a q voffa 
natureza vos inclina, & traz obri- 
gados: & que na índia fejaó feitos 
muitos feruiços de grande quali- 
dade & merecimento, nenhum fe 
pode igualar a efte,pella qualida- 
de do negocio,i& da parte,em que 
efpero em noíTb Senhor fe fa^a. 
Por que Diu, & outras fortalezas 
podemfe chamar membros par- 
ticulares da índia: mas Ormuz (a 
que he neceífario íbcorrer , por e- 
ftar cm perigo, fegundo tenho fa^ 
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bido , &c com armada de Turcos 
fobre elle) he corpo de que todos 
os membros recebem fuftancia,& 
fefoftem: por que alem da renda 
ue S. A. nelle tem , a mór parre 
a defta cidade delia lhe vem: né 
a índia íe poderá fuftentar fem a 
contratação de Ormuz, 

Donde fe infere que o Eftado 
da índia todo pende da defenfao 
& fegurança d^aquella fortaleza: 
& por os Turcos terem fabido por 
experiencia,na6 poderem por ou- 
tra parte fazer danp na India(pel- 
lo muito que receberão quando a 
ella vieraó) determinaó por todas 
fuas forças na tomada, ôc deftrui- 
<^aó de Ormuz,a que com grande 
prefteza,& muito poder he necef^ 
fario acodir,& focorrer. E pois e- 
ftacidade &c os moradores delia 
taó bem tem feruido,5c mofírado 
fua lealdade,em todos os perigos 
& necefsidades paífadas : neftaq 
hemuy differente, ôc de muito 
mayor qualidade ôc obrigação : 
naó fe eípera queo façaó menos, 
nem com menos vontade,& mais 
tendome por voffo capitaó, q tao 
obrigado fou,afsi por mim,como 
pellos de que defcendo , a morrer 
pello feruiço de meu Rey & fe- 
nhor: õc principalmente pello de 
S. A. de quem tantas honras ôc 
mercês tenho recebido: o que aísi 
mefmo farey por feus vaflalos, Sc 
particularmente pellos defta cida- 
de,pella vontade ôc amor q delles 
tenho conhecido. 

Pello 
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Pello que alem de vos nc )tifí- 
car as nouas que tenho ( qu( i he 
como digo eftarem os Turcos ; fo- 
brç Ormuz com groíTa arm.ada, 
& os perigos que diflb po'dem 
|-ccrecer) vos peço que per^: feu 
focorro me queiraes ajudar com 
empreftar a S. A. cincoenta mil 
pardaos pera me fazer prefteis , & 
os repartais antre todos de ma- 
neira que fe poíFaó auer íèm eP 
candalo :& cada vm folgue die em 
preílar aquilo que boamente* lhe 
coubera fua parte, pois he pera 
tanto feruií^ode Deos,&: de fua 
Alteza^Ôc pera feguranca defta. ter 
ra,&: de voíTas molheres & filhos: 
pera o que elpero que vos naó fal- 
te o fauor Sc ajuda de noíTo Se- 
nhor em que todos cremos & de- 
uemos confiar^ que nos dará vi- 
toria pera gloria & louuor de íèu 
lànto nome . E o dinheiro vos fe- 
ra tornado por Diogo Soarez c6- 
tratador das terras firmes , que 
diílb fará obriga(^a6, & nos quar- 
téis defte anno de feu arrenda- 
mento, que hora entra , volos irá 
pagando, & eu darei pera iíTo as 
prouiloens que vos forem neceí^ 
larias^pera que com efFeito fejaes 
pagos . Alem diíío o fabera S. A. 
por minhas cartas, pera que com 
honras &c mercês vos fatisfaça, & 
eu em feu nome ficarei na mefma 
obrigação pera fempre. 

Acabada a fala aleuantoufe o 
Vereador mais velho,&: em nome 
de todos lhe refpondco: que bem 
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yiaÓ quaó nece/Tario era acodirfe 
aquella necefsidade^porque afor- 
taleza de Ormuz era a chauede 
toda a índia, &: cabeça d^aquelíe 
comercio da Períía, & Arábia, ti. 
tuJodequeos Reys de Portugal 
tanto fe jadauaõ^que toda a cida- 
de em geral, & cada vm dos feus 
cidadãos por fi eftauaó muito pre 
ftes pera leruirem o feu Rey com 
fiias peíToas, fazendas, nauios,Fu' 
ítas, dinheiro, & com tudo o mais 
que podeífemr por que pofto que 
cm todas as necefsidades paífadas 
fempre afsi o fizeraó , que na pre- 
fente,que era fobre todas, & mais 
em negocio de Turcos,imigos do 
nome Chriftao, naó auiaquem 
fe podeíTe efcufar, antes agora co 
dobradas forças, & defejos fe of- 
tCTeciaó com tudo o que a fortu- 
na lhes deu, & que eftauaó peza^ 
rofos de nao fer a poífe conforme 
aosdefejosque todos tinhaó. O 
Viforrey lhe deu os agardecimé- 
tos, afsi da parte d'Elrey,como da 
fua.Os Vereadores começarão lo- 
go a tirar pello pouo , &c naó íem 
algua defordcm,& ajuntaraó vin- 
te mil pardaos, que leuaraó ao 
Viforrey , com que fe co- 
meçou a negociar & 
lançar a armada 
ao niar, 

(<•) 

CAPI. 
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CAPÍTVLO VII. que era capitão dó lorge de Me- 

J ^ Cl j "'^^"Barochei&Sanéliaaoem q 

Tfa amada que eUe amo de vinha Antonio Diaz de Flgueirc^ 

cincoenta ^ dom pmio do do,c]ue ambos fícaraÓ inuernando 

rcino^de que era capitão triòr Moçambique. Da outra nao, 

Fernão Soare^ dfzy^erga- S"^ ^fa o Zambuco,vinhaporca 

ria de como o Viforrev ST /^T""" ^^rxtto, 

Je embarcou pera Ormu^,^ ftadalndia/oivararnoriodeSei- 

das nouas que no caminho te- tapór,trinta legoas de Goa,& a ge- 

ue das Çalès ferem recolhi- ^^'^^ faluou em terra , com a 

das: C> de como deípidio do P*"^"*^ fazenda . Eftas naos 

<Lylntao de fronha cõ hua iTT^x '"^T' í ^''"''^ 
rr j . „ pe dom loao hcaua calado com 3 
grop armada pera aquella Princefa dona foana filha do Em- 
Jortale^ - úr de como man- perador Carlos Quinto , c|ue era 
dou FranciJ co 'Barreto com f"^ prima com irmE,íèndo elle de 
poderes de (jouêrmdor a Co- ^^^^^ '^^ defalleis annos.Eftas no- 
chimMaztra carm dasnaos « VjTorrey muito. 
Aorpinn Com a chegada deftas naos fe 
" começou o Vilbrrey a embarcar, 
^ dando defpacho a muitos nego- 
^DANDO o Vi- cios , por que ya arrifcado a nao 
forrey dando pref- poder tornar fe naó em Março. E 
fa a fua embarca- porque lhe tinhaó chegado no- 
ção , fendo oito de uas da morte de dom loaó Anri- 
Setébro , chegaraó quez capitão de Çeilaó, defpa- 
a barra de Goa tres naos , de íeis chou pera aquella fortaleza dom 
que efte Abril paflado de cincoe- Duarte Deça , & afsi o fez també 
ta & dous tinhao partido do rei- ás naos de Malaca , em que man- 
no,de que era capitão mór FernaÓ dou o Licenciado Francifco Al- 
Soarez d'Alberçaria,que vinha na uarez pera ir tomar refídencia a 
nao lao Boauentura. Os outros ca dom Pedro da Sylua da Gama, Sc 
pitaens que com cllc chegaraò,fo- pera fazer outras couías q conui- 
rao, Francilco da Cunha , na nao nhaó ao feruiço dT Irey 
fa5 Pedro. Bras da Sylua de San- Neílas naos fe embarcou o pa- 
garem em fao Fehpe. As tres naos dre Meftre Francilco da cópanhia 
que f altauao^craó a Barnlcira, de de lES V, que ya pera paílàr a pro- 

uincia 
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uinciade China, a cujo Rey leua- 
ua vm rico prefente que EÍrey de 
Portugal lhe mandaua , pera por 
meyo delle ver fe íe podia dilatar 
naquella grande regiaó a fé de 
Chrifto , & aquelle anno lhe ti- 
nhao vindo breues que o Summo 
Pontífice lhe mandaua de Nún- 
cio Apoftolico da índia. 

Deípachadas eílas couías íè em- 
barcou o Viforrey no fim de Ou- 
tubro, & deu á vela com hua ar- 
mada de mais de oitenta nauios, 
em que auia mais de trinta grof- 
fos. Os fidalgos ôc capitaens que 
nefta jornada o acópanharaó fao 
os íeguintes . Dom Fernando de 
Meneies filho do Viíòrrey, dom 
Antão de Noronha feu fobrinho, 
dom Diogo de Souía , Gonçalo 
Pereira Marramaque, dom loaó 
d^Almeida, Aluaro de Mendoça, 
Pero Botelho , Heitor de Mello 
Pereira, dom Martinho da Cu- 
nha: & dom Lopo da Cunha am- 
bos irmãos de dom Pedro da Cu- 
nha capitão mòr das Galés do rei- 
no,Perode Tayde Inferno, Fer- 
não de Caftanhofo fidalgo Cafte- 
lhano,caualeiro da ordem de San- 
étiago, Diogo Aluarez Tellez, 
Baftiao de Sá , Afoníp Pereira de 
Lacerda,Miguel Rodriguez Cou- 
tinho,d alcunha fios fecos , Fran-i 
cifco de Mello Pereira, lorge de 
Mendoça, Antonio Moniz Barre- 
to, Martim Afonfo de Miranda, 
Pero Barreto Rolini, Antonio 
PeíToajVafco da Cunha, Antonio 
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de Souíà Coutinho o coxo, dom 
Pedro de Souíà , loaó Fernandez 
de Varconcellos,dom Felipe de 
Craíio, 6c outros muitos fidalgos 
& caualeiros que logo adiante no- 
mearemos. 

Dada a vela foraó fua derrota 
com ventos Leuantes proíperos, 
& em poucos dias foraó tomar 
Diu. Ali achou o Viforrey vm na^ 
uio ligeiro que vinha de Ormuz 
com cartas de do Aluaro de No- 
ronha,em que lhe fazia a íàber fe- 
rem as Galés recolhidas pera Ba- 
çorá,&: lhe daua muito miúda co- 
ta de todas as coufas acontecidas, 
afsi emMafcate, como em Or- 
muz. O Viforrey fintio muito o 
negocio de Maícate.Logo fe efpa- 
Iharaó as nouas das Galés ferem 
idaSjO que todos fintirao muito: 
por que yaó aluoroçados pera pro 
uarem a maó com cUes. O Vifor- 
rey mandou chamar os capitaens 
velhos,& lhes moftrou a carta, & 
pós em confelho o que faria na- 
quelle negocio. Vifto por todos a-^ 
quellas coufas aífentarao , q pois 
os Turcos erao recolhidos,q mau-, 
daííe hua boa armada pera andar 
no cftreito de Ormuz, & pera no 
inuerno fe recolher áquella forta- 
leza jpellafegurar, 3c que o Vifor- 
rey íe tornafle pera Goa. 

Com efta refoluçaó deípidio o 
Viforrey logo feu fobíi^^o dom 
Antaó de NoronH^^i^/^oze na- 
uios groíTos,*: vinte ligeiros. Dos 
grandes eraó capitaens (a fora do 

Antão 



Sexta T>ecada. 

Antão de Noronha q ya no Ga- 
leão faó Lourenco) Gonc^alo Pe- 
reira Marramaque no Galeaó Ca- 
morim,Fernaò de Caftanhoío em 
fao Pedro,BelchiorBoteIho no de 
faó Thome,dom loaó d'Almeida 
no de fanta Cruz^Francifco da Co 
íla,Aluaro de Mendo^a,Pero Bo- 
teIho,dom Manoel Maícarenhas, 
Luis Aliiarcz da Cunha, Diogo 
de Mello da Cunha,&: dom lero- 
nymodeCaftello branco em Ca-* 
rauelas. Nas Fuftas yaó do Dio- 
go de 7 ayde, lorge Pereira Cou- 
tinho , Diogo de Mendoça , Ioa5 
de Mello de Brito, Duarte Paym 
de Mello, Vicente França, Gil 
de Goes , loaò Aluarez Pereira 
loaó de Siqueira,Gomez Ferreira 
& Pero Ferreira feu irmaó, Vicen- 
te de Soufa, Antonio dcBetancor, 
Diogo Pereira, Gonçalo de Mo- 
raes de Soura,Ioaó Serraó , Mar- 
tim Barbudo,Ruy Lopez, Antaó 
de Seixas,RuyFernádez,& outros. 
OViforreydeu por regimento a 
dom Antaó,que andaíTe no eftrei- 
to a te Abril,& que fe recolheíTe a 
Ormuz,& que tomaíTe entrega da 
fortaleza , por que acabaua dom 
Aluaro de Noronha feu tempo, 
& que entregaífe a armada a dó 
Diogo de Noronha que la eftaua, 
pera andar nella a te Outubro , & 
quefe recolheífe a Goa. 

Defpidida efta armada voltou 
oViforrey pera Baçaim, aonde 
lhe chegarão nouas de Cochim, q 
o« ReysdeDiamper, & Pimenta 
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continuauaõ na guerra cótra ode 
Cochim,& que deixaua de correr 
a pimenta pera as naos. 

Vendoo Viforrey quaó neceí^ 
fario era acodir áqiiellas coufas,e- 
legeo a Francifco Barreto , q aca- 
bara defcrcapitâó de Bacaim (a 
quemfocedeo Francifco de Sá de 
Menefes,dos ocolos,& lhe deu to- 
dos os feus poderes,afsi najuftiça, 
como na fazenda, com titulo de 
Gouernador , pera em quanto e~ 
ftiueííè em Cochim correndo co 
a carga das naos. Franciíco Barre- 
to fe partio logo , & leuou vinte 
naiiios ligeiros , & de íua jornada 
adiante daremos rezaó. Ella elei^ 
çaÓ foi muito eftranhada d'alguns 
fidalgos, que falarão nella em pu^ 
blico , principalmente dom Dio- 
go d'Almeida, filho do Contador 
mór, & Franciíco de Sá , dos ócu- 
los: & outros que cuidauaó mere- 
cer milhor aquelle lugar.O Vifor- 
rey ficou em Baçaim , dando def- 
pacho a muitas coufas, &: efperan- 
dopellas fegundas nouas de Or- 
muz. E auendo perto de vm mes 
que ah eftaua, vieraó nouas de 
Pero Lopez de Souía capitão de 
Diu que era falecido,que o Vifor- 
rey tinha deixado enfermo,&por 
mó auerprouidos cometeo o Vi- 
forrey có ella a dom Diogo d'Al- 
meida,que a aceitou dizendo,que 
agora queo feruiço d'Elrey tinha 
dellenecefsidadc, aceitaua afei- 
uintia da fortaleza, de que elle en- 
jeitara fcisannos,por que íoubelTe 
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Elrey qonaofazia por cobiço/b: 
<jue bem fe via, que ya a reruir,"& 
naó a fazer proueico. 

CAPITVLO VII. 

T>ecomo Diogo de Mello ca- 
pitão de Ceilaoy prendeo Tri- 
buly T andar pay dSlrej:^ 
das coufii que nefle tempo a- 
contecerao em hdalaca^ no 
principio da capitania de dom 
(tAluaro de T^ijde, 

m^P^^ tanras coiifas juntas 

^^^^l^^l nefte mefmo tepo, 
^^^^^pl que naó foi poísiuel 
^s^^^^^M poder continuar có 
cilas por íua ordem, por q as mais 
importãtes & íuílãciaes lhes occu- 
paraõ o lugar, & afsi daremos a 
ftas vm pequeno de vago,pera c5 
tinuarmos com as q focederaô na 
entrada defte vcraò jafsi em Cei- 
laójcomo cm Malaca , & por iíTo 
continuaremos com cilas juntas, 
couía de q fempre fugimos, por q 
trabalhamos muito pellas feparar 
& cotar per {i,pera fe acharem di- 
uididas quando fe bufcarem: Mas 
aqui naó guardaremos agora efía 
ordem,por q he afsi neceíTario. E 
continuando có as couías de Cei- 
laó,falecido dom loaó Anriquez, 
depois de eílarem concertado có 
Tribuly Pandar,& com Elrey feu 
filho pera irem contra o Madune, 
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. focedeo Diogo de Mello Couti- 
nho (como atras fica dito no ca- 
pitolo decimo nono, do liuro no, 
no, defta fexta década) que tanto 
que tomou po0e da fortaleza , a- 
chando nas inftruçoens queoVi- 
íõrrey deixou a dom loaó Anri- 
quez , que prendeífe o Tribuly, 
tratou de o fazer fem dar conta a 
pelToa algila. E vendoíTe com El- 
rey lhepedio & rcquereo que ma- 
daíTe vir íeu pay a Cota, por que 
tinha que falar com elles ambos 
coufas que cópriaó ao feruiijo d'El 
rey de Portugal . Elrey auendo q 
Diogo de Mello naó boliria com 
elle, mandou cKamar o pay , que 
veyo logo a Cota.Diogo de Mel- 
lo tanto que foube íer chegado,' 
eftando em Columbo Ce foi lá Sc 
em cafa d*Elrey o prendeo , fcnt 
Elrey bolir comfígo , & o leuou 
pera Columbo,&o meteo em hiía 
torre que feruia de guardar a pol- 
uora,& lhe lan<^ou húa forte ado« 
ba de ferro. 

A molher de Tribuly mãy d'El- 
rcy,tanto que vio o marido preío 
íblicitou a mór parte da gente da 
Cota, Ôc fe fayo delia, Sc fe foi pe- 
ra o lugar de Reigaó , donde tra-' 
tou de fua foltura : & auendo tres 
dias q ifto tinha focedido,chegoa 
doni Duarte Deça que ya por ca- 
pitão ,& logo tomou poífe de Co- 
lumbo. Elrey fe foi yer com elle, 
ôc lhe pedio que foJcafle feu pay: 
o que elle naó qu>s fazer, antes 
lhe eftrcitou a prisão : ÔC afsi o 
N n dçijcare- 
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o deixaremos ate feu tempo , por 
continuarmos com as couías de 
Malaca. 

O Abril paflado, como fica 
dito no capitolo decimo nono do 
nono liuro, deixamos embarca- 
do pera aquella fortaleza dom 
Aluaro de Tayde , por que nella 
focedia a feu irmaò dom Pedro 
da Sylua, que tinha ainda vm an- 
no por feruir , & quis dom Alua- 
ro de Tayde anticiparfe tanto , & 
ir cfperar lá aquclle tempo , por 
fe tirar das defpezas de Goa : & o 
Viforrey lhe paflTou prouifoens de 
capitão mór do mar de Malaca, 
& de todas aquelUs partes : <3c fe- 
gundo nos parece , que oiíentou 
nas coufas da armada da jurdi^aõ 
de feu irmaó. 

Chegado elle áquella fortaleza 
foi bem recebido do irmaó,& dos 
moradores, que logo no lulho fe- 
guinte dia da Vifíta<^aó o elegerão 
porProuedordaMifericordia. E 
como dom Pedro da Sylua eftaua 
mal quifto de todos, ôc dom Al- 
uaro de Tayde lhe ya foceder, 
começarão os moradores a conti- 
nuar com elle, & grangealo . To- 
mado dom Pedro da Sylua difto, 
& d'outras coufas que com iífo fo- 
cederaó, quebron com o irmaõ, 
& chegarão a fe defordenarem, 
&C3. defeomporem vm com oou- 
íro: & dom Pedro da Sylua cla- 
maua & dizia, que feu irmaó com 
capa de mífericordia lhe ya rou- 
bar a fua fortaleza . Afsi que e- 
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fiando namór rotura que podia 
fer , em fim de Outubro chega- 
rão as naos da índia em que ya o 
Licenciado Francifco Aluarcz to- 
mara refídencia de dom Pedro 
da Sylua com que logo começou 
a correr. 

O Padre Meftre Francifco da 
Companhia, eftaua concertado 
còm Diogo Pereira, pera vir da 
Sunda a onde eftaua ao tomar á- 
quellâ cidade pera o Icuar á Chi- 
na: Diogo Pereira como foi tem- 
po veyo efperar feu recado ao e- 
ftreito de Sincápura, a onde o pa- 
dre lhe efcreueo que efperaua por 
elle: com efte recado fe foi a Ma- 
Jaca,&forgio naquelle porto, & 
o padre começou a embarcar o 
feu fato pera fe partirem . Dom 
Aluaro de Tayde , ou por que ti- 
ueífe algum eícandalo de Diogo 
Pereira , ou por que quifefte dar 
os proueitos d'aquella viagem a 
vm homem de lua obrigaçaó,mã- 
doulhe dizer que naó auia de ir 
na fua nao aquella viagem, por 
que compria aísi ao feruiço d€l- 
rey. Diogo Pireira como a nao fi- 
ra fua,& viera ali fo a tomar o pa- 
dre Meftre Francifco alegou de 
feu direito , fcm lhe valer coufa 
algua, nem lhe poder fer bom o 
Licenceado Frácifco Aluarez: pof 
que aquellas couíàs eraó no mar, 
a onde dom Aluaro de Tayde ti- 
nha toda ajurdiçaó. A iftoaco- 
dio o padre Meftre Francifco: & 
Bernaldim de Soiifa,& outras pef- 

foas. 
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íbas, mas todas na5 poderão aca- 
bar cotifa algiiajem poderem tirar 
dom Aliiaro de fua teima : antes 
metco na nao vm homem de fua 
obrigação chamado Afonfo de 
Rojes, que foi na nao, & Diogo 
Pereira facou em terra. Taó efca- 
dahzado ficou defte negocio o pa- 
dre Meftre trancifco, que ao em- 
barcar no cais íacodio os çapatos 
dizendo,q nem o pó de taó má ter 
ra queria leuar comíígo. 

Dom Pedro da Sylua fentio 
tanto aquelle negocio, por fer fei- 
to a vm Reiigiofo daquella for- 
te, que largou a fortaleza, & a en- 
tregou nas maós do Licenceado 
Franciíco Aluarez , dizendo que 
naó queria mais íèr capitão. E a.C- 
íi ficou Francifco Aluarez íêruiu' 
do alguns mefes que lhe falta- 
uaó , ôc depois entregou a capi- 
tania a dom Aluaro de Tayde. 
Tanto que efte fidalgo tomou 
poíTe da fortaleza , logo mandou 
tomar os lemes a todas as naos 
que auia no porto , afsi d'Elrey 
como de partes , dizendo que ti- 
nha nouas do Achem, fobre o 
(jue teue algúas rezoens com Ber- 
naldim de Soufa,por que lhe naó 
cjuis dar o da fua Carauela, fican- 
do quebrados,fendo d'antes gran- 
des amigos . Eftaua ali húa nao 
ya pera a Sunda , de que era 
capitaó Gonçalo Vaz de Carua- 
lho,a quem o Viforrey deu aquel- 
las viagens, dom Aluaro de Tay- 
de lhe diíTe que eraó fuas, que o 
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Viforrey lhas naÓ podia dar & q 
os capitães de Malaca eftauaÓ de 
poíTe de as mandar fazer por fiu 
conta,q cópria ao feruiço d'Elrey 
ficar naquella fortaleza, por q eA. 
peraua por Achens: ôc madou me- 
ter na nao vm criado (eu chama- 
do foaó Pedrofa: ôc diífea Gonça 
lo Vaz de Carualho, que bem po- 
dia mandar trazer por fua conta 
certos bares de pimenta. Gonçalo 
Vaz vendo aquellafcm razaó difl 
finuiIou,& íendo tempo em que a 
nao fe auia de partir,mandou me- 
ter em fegredo dez ou doze íõlda- 
dos nella, q fe eíconderaó em húa 
camará, & o dia que fe auia de fa- 
zer á vela , pcdio licença a dom 
Aluaro de Tayde pera ir a ella, Ôc 
mandar recolher as fuas ancoras, 
Sc as amarras . Dom Aluaro Ihâ 
deu , & elle fe foi á nao, & leuada 
a ancora, Ôc foltas as velas fairaó 
os foldados da camará , ôc toma- 
rão o criado de dom Aluaro nos 
braços , & deraó com elle em vm 
balaó, & o madaraó pera Malaca. 
Dom Aluaro como foube o caio 
ficou taó apaixonado , que clleue 
pera ir ate a Síída a pós a nao: mas 
Gonçalo Vaz de Carualho foi fa- 
zerfuaviagé. Bernaldim de Sou- 
fa,como dom Aluaro tinha toma- 
dos os lemes a todas as erabarca- 
çoens,& eftauaÓ quebrado* o capí 
taó ôc elle : mandou íí//símulada- 
méte embarcar o i^u fato,&: ó dia 
em q efperaua de fe fazer á vela, 
ledo preftes de noite hua embarca 
^ai çaó 
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çao ligeira, fe embarcou nella, & 
paflando pella praya a onde os le 
mes eftauaó, dando cabo ao íèu^ 
deu com elle no mar,& o leuou á 
Carauela,& mecendoo em feu lu- 
gar deu logo avela. 

Ao outro dia pela menham 
deraò logo rebate a dom Aluaro, 
que foi fua paixão tanta , que fe 
foi ao cais , & Te embarcou em 
hua Fufta , & foi a pos Bernaldim 
de Soufa , & chegando â elle lhe 
bradou que amainaíTe. Bernal- 
dim de Souía lhe diíTe que fe re- 
colheíTe, & fe foíTe pera a ília for- 
taleza, que aquellcs feitos eraõ 
de mancebo. E^" pafladas al- 
guas rezoens dom Aluaro fe re- 
colheo a Malaca, & mandou fa- 
zer vm termo , em que ouue Ber- 
naldim de Soufa & todos os que 
com elle yaó por aleuantados : & 
toda a fazenda que lhe ficou, que 
era muita, & vinha repartida pel- 
los Galeoens de Maluco, tomou, 
& a julgou por perdida,& a carre- 
gou pera Elrey , &c a mandou en- 
tregue a peífoas abonadas pera na 
índia a darem ao Viforrey. Dom 
Pedro da Sylua fe embarcou pou- 
cos dias depois no Galeaó Sâtiago 
cm q tinha ido ao focorro de Ma- 
laca :oaò Anriquez: &: dom loao 
Coutinho no feu Galeão, & todas 
as mais naos. Eo Licenceado Frã- 
cifco Aluarez também fe embar- 
cou ncfta comp^^nhia,coma refi- 
denciadedom Pedro da Sylua: 
&comhuadcuaífa que tirou das 



coufas de dom Aluaro de Tayde. 

Dom Pedro da Sylua fe enco- 
trou no mar com Bernaldim dc 
Soufa,que cuidou que fe tomaífe 
do que elle tinha paíTadocom feu 
irmaórmas elle ya muito lóge dif- 
fo,por lhe parecerem muito mal 
aquellas coufas :& faluandofefo- 
rao jutos ate Ceilaó,& defembar- 
carao em Gale , & d'ali forao por 
terra a Colubo, onde fe detiuerao 
algus dias,indo vifítar a prifao Tri 
buly Pandar,&: o confolaraó, & fe 
lhe offereceraò pera falaré ao Vi- 
forrey em feus negócios. E depois 
de tomarê algúas còuíàs necefla- 
rias fe embarcarão &: partirão pe- 
ra Cochim. E por q nos efqueceo 
de continuar có dom Rodrigo dc 
Menefes que veyo de Maluco, & 
teue aquellas differcnc^as comBer 
naldim de SoLÍfa, o faremos aqui. 

Chegados elle & Bernaldim dc 
Soufa a Malaca, fempre fe ficou 
Bernaldim de Soufa temcdodcUe 
porq fe ouue elie por muito afron- 
tado , do modo có q procedeo co 
elle.E ficando afsi em Malaca fem 
íe encontrarem,veyo dom Rodri- 
go a adoecer de huas febres , & o 
dia q tomou a purga,foi ella tal, q 
começou a arder por dêtro,&: a gri 
tar por agoa , dizendo que fe lhe 
abrazauaóas entranhas, 6c com 
efta anguftia morreo logo. Naó 
deixou defe Ipfpeitar^qBernaldim 
de Soufa peitara o boticairo pera 
lhe dar pe^cnha!& naó faltou que 
o efcreuefll' ao Viforrey • Foi cíle 
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dom Rodrigo filho de dom An- 
tão d'Almada , capitão da cidade 
de Lixboa , & eftaua deípachado 
com a capitania de Diu, era bom 
fidalgo , & de muito grande opi- 
nia5,& bom cauakiro. 

CAPITVLO VIU. 

2)as corjas ^ue acontecerão a 
Francifco 'Barreto em Qo" 
chim: c> de como dom T^c 
dro da Syluay c> Bernaldtm 
de Sou] a chegarão a (joa:0- 
do que o ^Oiforrey dom ci//- 
Jv^o de 0\[oronhafe^. 

EíXAMOS atras 
no capitolo fexto 
defte decimo liuro 
Frâciíco Barreto par 
tido de Baçaim, & 
íèguindo fi^ia jornada tomou Goa 
a onde fe deteue pouco , & paliou 
adiante a te Cochim,a onde come 
çou a tratar da carga das naos^pe 
ra quç faltaua pimenta : por que 
aquellesPrincipes Malauares do 
Chembe &: Bardela lhe impidiaó 
apaíragem,& traziaó nos rios luas 
manchuas de que andaua por ca- 
pitão mor vm Malauar Chriftaó* 
nacidoem Cochim,chamado Va 
^o. Efte por faber muito bem a- 
S^elles efteiros, como quem fe 
^iiou nelles , daua nos mór traba- 
^^o.que fe fora hua armada mui- 
^^poderofa: porque elle fó ba- 




ilou pera por toda a cidade em re- 
uolta,& ainda^ armada de Fran- 
cifco Barreto (por que pella falta 
da pimenta lhe foi neceíTario aco- 
dir aos rios com toda a armada,) 
Vafco andaua em híia manchua 
muito ligeira de dous lemes:& co* 
mo aquellas ilhas faó muito reta- 
lhadas de eílciros , eftreitos, & in-^ 
tricados,elle fó falteauaos merca^ 
dores que vinhaó com pimenta,& 
metia toda a armada cada hora 
em afrontas : por que andaua no 
meyodella,deefl:eiroem efteiro^ 
de ilha em ilha, fem lhe poderem 
fazer dano algum . E quando os 
noíTos eftauaò mais delcuidados, 
daua de íupito nos nauios , & pat 
íàua por elles,&: lhes deitaua mui- 
tas panelas de poluora, com que 
os abrazaua, &: trataua mal : por q 
por fua muita ligeireza chegaua 
quando queria, & recolhiafe quã- 
do lhe era neceíTariOjfem auer que 
lhe podeíTe chegar, por que tanto 
remaua pera tras como pera diãte^ 
& como era tao ligeiro,&: nao da- 
ua volta pera fogir por ter dous 
lemes , nao auia coufa que o po-* 
deíTe alcançar. 

Niílo íè gaftou todo ornes dc 
Dezembro, & Francifco Barrcta 
fe rccolheo a Cochim , deixando 
nos rios loaò Peixoto , cau^^^^^p 
muito honrado , natur^ de Gui-^ 
maraens^por capitai niór de dez 
ou doze nauios,pera ficar fauore- 
cendo algúa pimenta que ainda 
corria. As naos foraófe carregada 
>ín^ com 
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com trabalho pella falta que auia com regimento que fofle ao eftrei 
de carga : & fendo ja alguns dias to de Meca , efperar alguas naos 
de laneiro andados , chegarão os do Achem , & que fe foííè inuer- 
CaleoensdedomPedrodaSylua, naraOrmuz, & que entrega íTe a 
òc de Bernaldim de Soufa : & por armada a dom Diogo dc Noro- 
que faltauaÕ drogas pera a carga, nha que lá acharia. Bernaldim dc 
comprou Francifco Barreto a Bcr- Soufa achou em Goa cartas d'El- 
naldim de Soufa pera Elrey, coa- rey muito honrofas , & com ellas 
trocentos &c dezafeis quintaes de húa patente em cj lhe fazia mercê 
crauo, a treze xerafins o quintal da capitania dc Ormuz , em que 
fujo de pao & baftaÓ. E também entraria logo, por q naó auia pro- 
tomou a outras peíFoas o crauo q uido algum diáte dellc: com a pa- 
Ihe pareceo,q fe lhes pagou muito tente foi logo requerer a poífe ao 
bem Tomada a carga deraõ as Viforrey,que lhe clle naó quis dar 
naos á vela pera Portugal,& tiue- porque tinha por dar refidencia, 
raó todas muito boa vi-gcm. & alem difto lhe tinhaõ mandado 
Fraocifcu Barreto mandou re- culpas de Malaca,em que o cuba 
colher os nauios que trazia nos uaÓ na morte dc dom Rodriso 
rios & fe partio pera a cofta do de Menefes: & o Viforrey lhe dif- 
Malauar,a onde andou todo o re- fe que naÕ podia entrar na forta- 
ito do verão , & em Março fe foi leza fem primeiro dar reíídencia 
inuernar a Goa . O Viforrey de- que nas naos que auiaó de partií 
pois que no Norte deu ordem a lha mandaria tirar,& que entaó o 
muitascoufas afsi em Baçaim, co- defpacharia. Naò faltarão induzi- 
mo em Chaul , & que teue as fe- dores que lhe diíTeraÕ , que o Vi- 
gundas nouas de Ormuz,deu á ve- forrcy o entretinha por naó man- 
ia peraGoa,a onde chegou no fim dar tirar d'aquella fortaleza feu fo- 
de Feuereiro. Poucos dias depois brinho dom Antaó de Noronha, 
delle chegarão os nauios com dó com outras coufas que baftaraó 
Pedro da Sylua, & Bernaldim de pera quebrar com o Viforrey fe 
ioula , & o Licenciado Francifco tiuera menos prudência : mas èlle 
AluarczA aprefentando a relTdcM difsimulou tudo,& naó fe quis dar 
cia de dom Pedro da Sylua,fe lhe por agrauado do Viforrey , antes 
acharão culpas obrigatórias ao fempre o acompanhou , & afsi o 
prenderemA o mandarão hurar: Viforreyfoi taó grande feu ami- 
& foi condenado em algúa coufa. go, que todos os negócios de im- 
O Viforrey defpidio em Feue- portãcía praticaua primeiro com 
reiro Pero dc Tayde Inferno có elle que com os outros fidal-osA 
1fmGaleao,&: dez nauios de remo, lhe fazia tudo o que lhe pedia, & 

daua 
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diua cargos & defpachos a mui- 
tas peíToas por lua ordem. 

Era Bernaldim de Souía muito 
auilàdo, fácil , ôc de grande con- 
iierfacaó. E tanto,que os mais dos 
dias San(aos,& Domingos ajunta- 
ua quinze & vinte dc caualo feus 
vizinhos & amigos, cafados todòs 
(porque geralmente era niuito 
bem quifto) õc clle com elles, ve- 
ftido de loba azul de chamalote, 
cingido pella cinta, com vm bar- 
rete vermelho na cabeça (por que 
os fidalgos d'aquelle tempo na5 
punhaò ília vaidade em capotes, 
&calças,íe naóem muitos Tolda- 
dos recolhidos em fuás ca/ãs) Sc 
com todos de caualo íàya ao ter- 
reiro do paço , & tanto que o Vi- 
fbrrey chegaua á genela,acenaua' 
lhe com a maó,& lhe dizia: Ah íè- 
nhor fahi ca pera fora, no campo 
de faó Lazaro vos efpero , & vol- 
taua com íua companhia pera el- 
le. O Viforrey mandaua tocar a 
caualgar,& com todos os fidalgos 
fe ya ao campo: ôc lá lhe iaya Ber 
naldim de Soufa, com os compa- 
nheiros de emboícadas, & eícara- 
muçâuaó, & folgauaó , & como 
canfauaó deitauaófe na relua, & 
conuerfauaó com difcurfos gra- 
iies,praticando fobre os negócios 
índia , &: d'aU fe recolhiaó. E 
efta facilidade dos Viforreys d a- 
quelle tempo obrigaua aoshomés 
a muitas coufas. 

Era taó pontual, que andando 
paireandoem vm caualo que ti'. 
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nha muito fermoro,paírou por el- 
le vm cafado, rico, & grande fe^ 
amigo,& lhe àm, fe queria ven- 
der aquelle caualo , que lhe faria 
dar muito dinheiro por eile ; elle 
lhe reípondeo que naó . E,:vir.an- 
do/Te pera outro fidalgo que an- 
daua com elle diíTe, má terra he a 
índia,pareceuos que em Portugal 
me perguntara niriguem , fe èjíie- 
ria vender o meu caualo em cjuc 
andaíTe? Trouxemos iílo,pbr q ue 
vimos efte primor tao trocado ; q 
os meíinos fidalgos andauaó pel- 
las ruas conuidando com os feus 
çaualos pera lhos comprarem. 

O Viíbrrey começou a entrac, 
no defpacho das coufas de Mala- 
ca & Mahico: & mandou o Liceir' 
ciado Gafpar íorge q era defem- 
bargador pera ira Malaca deuaf. 
far do cafo da morte de dom Ro- 
drigo de Menefes (por que arefi- 
dencia de Bernaldim de Soufa das 
coufas de Maluco ja la era enco- 
mendada ao Ouuidor) & pera ti- 
rar deuaíTa dos cafos de dom Al- 
uaro de Tayde. E delpachou dó 
Jorge Deça, que era prouido di 
capitania da carreira de Maluco 
& lhe deu vm Galeão com mui- 
tos prouimentos pera aquella for- 
taleza . E afsi defpidio alguns ca- 
pitaens com foldados per^» ireni 
iruernar a Cochim, «s^^ Cran- 
ganor. Depois díftesnauios 
partidos pera fora fe 
íèrrou o inuemo. 

Nn4 ÇAPI. 
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GAPITVLO IX. 

2)^ hua amada de ó^VTalaua- 
res quefoiacoHada l^ejca- 
ria^O^ doi danos quepor ella 
andou fa^ndo: de como 
Çil Fernande^de Carualho 
armou alguns n autos a Jua 
cuBay a foi hufc^r: &^ de 
como encontrou eHa armada^ 
pelejou com ella^ a def 
b ar atou ^ tomou. 

EPOIS de FranciP 
CO Bart-eco Ter par- 
tido da cortado Ma 
lauarpera Goa, que 
foi em Março: offe-. 
receofe vm Rume que viuia a foi- 
do do Çamorim a ir efperar as 
naos de Bengala , & faquear toda 
a cofta da Pefcaria , & as cidades 
de Negapata6,& faó Thome,pro 
metendolhe huas muito grandes 
prezas- E como o Camorim nefte 
negocio do mar nunca entra com 
cabedal algum , mais que com li^ 
cènça pera quem quifer armar na- 
uios o poder fazer , a deu facilmé- 
te aefte,aquem logo fe lhe ofFe- 
receraò pera efta jornada muitos, 
& fe começarão a negociar de na- 
iJÍos,artelharia,moniçoens, & fol- 
dados,& em poucos diasfe ajun- 
tarão de diíFerentes portos ca- 
torze nauios múy fermofos , & 
muy bem petrechados,& com to- 
dos fe fezo Rumeá vela^indo elle 



emhua Galeota latina grande & 
poílante: &: fazendofle na volta 
do Suljpaífaraò o cabo de Como- 
rim: & correndo a cofta da outra 
banda chegarão ao porto de Po-* 
nicale, a onde cftaua por capitão 
Manoel Rodriguez Coutinho , fi^ 
dalgo honrado , que ali tinha fua 
molher & familia : & pera fua 
guarda tinha vm forte de taipa q 
cercaua a poiíoaçaò que era de 
Chriftaòs, &afsi elle era capitão 
de toda aquella cofta da Pefcaria. 

Efta efta ponoac^aò de Ponicalc 
em hua ponta da terra que fe cor- 
tou por hua parte,&: ficou em ilha 
(por q era toda cercada de agoa.) 
Chegada efta armada , lançou lo 
goo Rume em terra perto de qui 
nhentos homens pera irem come- 
ter a pouoacaó . Manoel Rodri- 
guez Coutinho acodio á praya co 
íètentaPortuguefes que ali auia, 
em que cntrauaó alguns caualei- 
ros muito honrados,& co os Chrí 
ftaos da pouoa(^a5 , que acodiraó 
com fuas armas ^ remeterão com 
osimigos, & trauarao comelles 
hua fermofa batalha , em que os 
noííbs pelejarão muy bem^alsina- 
landoíTe antre todos vm Antonio 
Franco de Gufmaó , queleuaua a 
bandeira,ou guiaó : por que pon- 
doíTe diante de todos como vni 
liao endereitou com vm Abexins 
que trazia a bandeira do Rum^ 
& liandoífe com elle o tomou , & 
deu com elle no chao, & o matou 
ás punhaladas , & tomandolhe a 

bandeira 
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bandeira remeteo de nouo com os o deixaraó,&: de quando em quâ- 
imigos^feguindoo todos os portu- do fazendo rofto a os imigos com 
gueíes,& de feiçaó apertarão com as elpingardas , com que derriba- 
elles que os fizeraó lançar ao mar, rao alguns , & quis a deíauentura 
O Rume que eftaua na proa da que dcíTem hua cípingardada a 
fua Galeota , vendo o eftrago dos Manoel Rodriguez Coutinho, de 
feus ,& a fua bandeira perdida , & que cayo logo, mas os copanhei-» 
o pequeno numero dos noíTos^co- ros o leuaraó nos braços , & o re- 
medou a bradar com os feus,afró- ' colherão pera a pouoaçaó, que a- 
tandoos, & efpancandoos, fazen- charaó ja defpejada : por que co- 
doos lançar outra vez ao mar : Sc viraó ir os primeiros em dií» 
elle com toda a mais gente , que barato, logo todos fe paíTaraó da 
íèriaó perto de mil & quinhentos outra banda do efteiro , que erao 
por todos,fê pós em cerra.Os nof- terras deBifme Naique, vm vaí^ 
fos vendo a multidão dos imigos íalo do Rey de Canará. Manoel 
deíempararaó os mais dellcs ao Rodriguez Coutinho mandou 
capitao,& foraófe recolhendo pe- também paflat fua molher & fi- 
ra a pouoaçao . Manoel Rodri- lhos,& elle com OS que O feguirao 



guez Coutinho ficou com fò de 
iaíTete companheiros,em que en 
trauao Nuno Pita , Antonio Ca- 
mello feu irmaó : Efteuaò de Lc- 



tambem o fízerao* 

Os Mouros entrarão a pouoa- 
çaOjSc a roubara6,& efcalaraójto- 
mando toda a fazenda que Ma- 



mos, & Antonio Franco : mas c5 noel Rodriguez Coutinho ^ & os 

eftes tao poucos fez rofto aos imi- mais Portugueíes ali tinhao : por 

gos,por que a honra naò lhes da- que naó faluarao mais que o que 

ua lugar pera lhes virarem as co- leuarao fobre fi.Os Malauares de- 

ftas. Vendo todauia Nuno Pita q pois que efcalaraò & roubarão tu- 

aquillo parecia mais temeridade do, fe tornarão a embarcar, & fe 

que esforço,chegouíe a elle,& to- foraó pella cofta adiante, 
mandoo por vm braço,&: lhe di(^ O Bifme Naique da outra bã- 

iè: que determinaes íenhor ? nao da,tanto que teue rebate d'aqueU 

vedes quaó poucos fomos? pera q lenegocio,acodiocom feteouoi"* 

he perdermonos em couía q naó to mil homens , & achando todos 

ganhamos honra? recolhamonos, os Portuguefes nas fuas terras da- 

^ ponhamos em cobro voíTa mo- dolhe a cobiça de vm grande 

Ihcr & filhos , que he o que mais gate , lanceou mao de to^^^^^ 

ímporta.Manoel Rodriguez Cou prendeo. Manoel Rc^dríguez Cou 

íinho ouuindo aquillo, foi virado tinho defpidio r^^^^os múy apref 

^om os companheiros, que nunca fados a Cochim , tratando de feu 

relgate 
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refgate com o Naique (que por q 
fe reígataffem mais depreíTa & mi 
lhor, os tratou muito mal, & lhes 
eftreitou as prizoens.) Os recados 
que partirão pera Cochim, foraó 
em poucos dias na cidadejôc íc de- 
raó ao capitão. 

Eftaua então naquella cidade 
de Cochim Gil Fernãdez de Car- 
ualho , que auia pouco erachega- 
do,dcpois d'aquelle honroío & cf- 
forçado feito que fez em Malaca, 
em tempo de dom Pedro da Syl- 
ua capitão d'aquella fortaleza, & 
auidaaquella grande vitoria (co- 
mo diíTemos atras no capitulo no-» 
no do liuro nono) ie cornou pera 
Qucdá a tazer feu negocio : Sc de-- 
pois de carregar de pimenta fe foi 
a Bengala^a onde a vendeo^Ã: car- 
regou de outras fazendas comq 
era chegado. 

Corrêdo as nouas por Cochim 
da armada Malauar, & do nego- 
cio de Ponicale ,pós toda aquella 
cidade em reuoltas, por que bem 
entenderão que nao auia ali de pa 
rar o mal Gil Fernandez de Car^ 
ualho fe foi logo á camará, a onde 
eftauao os Vereadores, & capitão, 
&lhes diíre,que elle eftaua muito 
preftesperaacodir áquelle nego- 
cio , por q pera o ferui(^o de Dcos, 
& d'Elrey, tinha muito dinheiro, 
& muita obrigarão, & vontade, q 
lhe deífem nauios,& artelharia q 
elle naó tinha, que todos os folda- 
dos, & mantimentos, elle os em- 
barcaria a fua cufta, por que pera 



aquellas & outras femelhantes nc- 
celsidades queria o que tinha, A 
cidade lhe agardeceo muito aquel 
le íerui(^o,que queria fazer a Deos 
& a Elrey,& lhe diífe que lhe da- 
riao coatro nauios , &: artelharia 
pera elics. Gil Fernandez de Car- 
ualho lhos aceitou , &c logo fe foi 
por na pra^a a onde fe fazem os 
leilocs^armando mefa,&: mandan- 
do lançar pregoeSjOÍfcrecendo de 
fua caía dez pardaos a cada folda* 
do que com elle fe quilefle embar 
car: & aísi começou a pagar a to- 
dos os que acodiraó que forao cé-^ 
to &: fetenta , & por outra parte 
mandou comprar todos os man- 
timétos & coufas neceílarias, que 
fe embarcarão logo nos coatra 
nauios ,que a cidade lhe mandou 
por no cais . Gil Fcrnãdez de Car-* 
ualho mandou negociar pera fu^ 
peíToa hua fermola Galeota , o q 
tudo fe tez em tres dias, & fe em-» 
barcounofím d'Abril. 

Dada a vela foi feguindo ííia 
derrota ate dobrar o cabo de Co- 
morim,& de longo dacofta foi na 
demanda dos parós , & chegou a 
Calecare aonde os imigos efta-* 
uao: &c como ya com vento eícaí- 
ío naó pode dobrar a reftinga,em 
que feperdeo Manoel de Mace- 
do (como na coarta década no ca- 
pitulo vndecimo do liuro fetim^ 
temos dito.) Vm capitão de vni 
nauiodafua companhia, que Ic 
chamaua Lourenço Coelho, natn 
ral de Tangere c|ue ya diante, fo^ 

defaten- 
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deíatentadamcte varar por cima 
da pontada reílinga a onde ficou 
cm feco . O Rume capitão mor 
dos Malauares que eftaua da ou- 
tra banda^vendo varar aquelle na 
uio , mandou cinco ou íeis a elle 
pera o tomarem . Chegarão eftes 
nauios& acharaó os noíTos meti- 
dos no feu/em nuca o q nereré lar- 
gar,& abalroado por todas as par- 
tes, tiuerao com elle hua fernioía 
batalha á vifta de Gil Fernandez 
de Carualho,que lhe nao pode fo- 
correr por fer o vento contrairo, 
& muito rijo . Lourenço Coelho 
com feus companheiros pofto q 
eftauaó em feco c5 o nauio^q Lian- 
do íè viraó abalroados, poíèraoíc 
em dcfenra6,& fízerao tudo o que 
o valor Portuguez lhes pedia, lu- 
fient^ndoíTe em dano dos imigos 
muitas horas. Mas como o nume- 
ro era tao defígual, & elles naó fe 
quiferao render^foraó todos mor- 
tos a eípada: ficando fó vm muito 
^taíTalhado^quefemeteo debaixo 
dojugo da Furta. 

Vencida a batalha por elles,de- 
raó os imigos cabo ao noííb na- 
UÍO5& o tirarão pera fora , & o le- 
uarao a vifta de Gil Fernandez de 
Carualho, que lhe nao pode va- 
ler • Gil Fernandez de Carualho 
Voltou pera a ilha das Lebres^que 
^raperto,aonde achou vm nauio 
de Portugueíes , & tomandoo có- 
figo ao outro dia, quis noíTo Se- 
nhor (por fer vefpora do feu triu- 
phoda Afceníao, que foi aos ca- 
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torze dias do mes de Mayo) qne 
fe mudaíTe o tempo, & lhe ficaíTe 
proípero , & dando á vela foi ern 
bufca dos imigos . E ao outro dia 
pella menháque era de fua glo- 
riofa Afcenfaó , ouue vifta da ar- 
mada imigajunto do lugar de Ca 
lecare:&: pondolFe em armas a foi 
demandar,&: acometteo com gra- 
de determinaçió,pódo elle a proa 
na Galeota do Rume,dandolhe a- 
Guella primeira furriadacom que 
lhe matarão muitos : & lançan- 
doíTe dentro com os reus,teue hua 
muito arriícada batalha, porque 
o Rume era muito caualeiro,& le 
uaua perto de duzentos homens 
na fiia Galeota . Os outros coatro 
n2,mos da noíTa companhia tam* 
bem abalroarão cada vm có o leu, 
& depois de grades refertas os ré- 
deraó,& inucftíraó outros.Gil Fer 
nandez de Carualho, depois de 
muitas horas,& de ter feito grande 
eftrago nos imigos , deu com os 
mais ao mar , a onde também fe 
faluou o Rume^ôc fe foi pera a ter- 
ra que era perto. 

Rendida aquelia Galeota, que 
era a mais importante, fe foi me- 
ter no meyo das outras , Qc as fal- 
coadas defaparelhou duas,& inuí- 
ftio com outras , que logo fe \hc 
defpejarao , ficandolhe os muíos 
nas maós.Em fim quando foi íb- 
bre a tarde toda a armada era ren- 
dida: & osmmosBc^t^o em po- 
der dos noíTos/em efcapar vm fo, 
que ate a Fuíla de Lourenc^o Coe-. 
^ lho 
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lho foi tomada com o Toldado ain faluar das maós dos foldados^que 
da viuo,que fe tinha efcondido de foraó os vertidos ^cjoyasdefua 



baixo do jugo 

Alcançada tao grande vitoria, 
foife Gil Fernandez de Carualho 
peraa cofta de Negapataó , pera 
onde leuou todos osnauios, èc in- 
uernou naquella cidade. Eftas no- 
uas correrão logo a Cochim , & 
cl'ahi a Goa,& forao taõ eftimadas 
& feftejadas, que lhe fizerao logo 
cantigas , que fe cantauaò nas to- 
lias (que entaó auia muitas , por q 
tudo o d*aquelle tempo era ale- 
gria,& boas véturas) & dizia hua. 
Gil Fernandez de Carualho, to- 
mou os parós a c^uinzc de Mayo. 

O Bifme Naique^tãto que fou- 
be da grande vitoria que a noíla 
armada ouue dos Malauares, lo- 
go fe concertou com Manoel Ro- 
driguez Coutinho, no refgate das 
peíToas de todos,& os largou, ficã- 
dolhe em reféns do preço o Padre 
Anrique Anriquez da Compa 



molher,&: algúas peças , que tudo 
lhe mandou. 

CAPITVLO X. 

T>oqueaconteceoa dom aÂn- 
tao de D\(orõnha na jornada 
a te Omu^: ^ do me fe^ 
Tirbec tanto que chegou a 
^ açora: do que mais paf^ 
f ou dom (tÂntad de !?s(oro- 
nha^ a te entregar a armada 
a dum Diogo de 3\(pronha. 

ARTiDOdom 
Antaó de Noronha 
coma armada pera 
Ormuz (como atras 
diíTemos no capito- 
lo fexto deíle decimo liuro) cur- 
fandolhe femjpre bós tempos,che 
gou áquella fortaleza no fim de 




nhia: & depois de ferem em Pu- Nouembro, aonde jaauia mais 

nicale, ajuntarão o dinheiro , &: o de vm mcs^que dom Diogo,5c do 

mandarão. OsParauaz (quefaó Antonio de Noronha erad che-' 

os pefcadores do aljofar,d'aquelle gados. O capitaó dom Aluaro de 

lugar) vendo que Manoel Rodri- Noronha lhe fez grande recebi- 

guez Coutinho ficaua muito po- mento^d: o pouo todo , que ainda 

bre , lhe derao de feruiço vm dia cfíaua aíTombrado das Galés. Do 

de pefcaria, que foraó fazer á fua Antaò de Noronha defpidio logí> 

conta,& foi fua ventura tal , q lhe Gomez de Siqueira, & Luis d'A- 

rendeo feteou oito mil pardaos. guiar (dous grandes Catureiros) 

Gil Fernâdez de Carualho tomou pera irem a te dentro de Baçora 

nos Parós toda a fazenda deMa- vigiaras Galés,dandolhes porre- 

noel Rodriguez Coutinho,&: dos gimento,que vm lhe trouxelíe no- 

mais Portuguefes , & o que pode uas do que achaflc , & o outro fe 

deixai^ 
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dcixaílè ficar, lá a te feu recado, fi- nio, &c todos , ou os niaís dos fi- 
cando dom Ancaô negociando & dalgos^&: caiialeiros de fua arma- 
prouendo a fi^ia armada de nono. da , chegou a viíícaçaò d'EIrey 
Aqui íc conta dclle hua coufa q &: o prefence, que valia dez ou do 
JÍc lhe notou a grande prudência, ze mil cruzados, porcjuc crã vm 
Sc arteficio , como elle realmente fio de pérolas, riquifsímo , algúas 
tinha, & foi efta. Coftumao os peças d out;o & prata corioías^aK 
Reys de Ormuz^quando chega al catifas grandes^à pequenas, muy 
gum capitão mór áquella fortale- fínas^&c outras coufas. Aceitado o 
za mandalo vificar com prefentes prelcntc em publico,tanto que foi 
de brincos &: coriofidades , con- noite o tornou a mandar a Elre^ 
forme á pefloa , & á armada que pello Bacharcl,que recolheo os af 
leua : ÔC' por que dom Antaô d.e finados que diílo lhe cinhã paííà- 
Noronha por ambas aqllas coulas do. Contamos ifto^por que he ne- 
auia q eftaua no íegundo íugar da ceíLirio pera outras coulas que a- 
India,querédo q todos o eftimaísé diante auemos de tocar : & ago- 
niíTo/abendo q Elrey o auia de- raos deixaremos por vm pouco^ 
mandar vilítar com vm prelente, porque he necellario continuar 
quis que foífe mayor que todos os com o Pirbec. 
que ate entaó m^mdara aos capi- Partido efte Turco de Ormuz 
tacs que ali tinhao vindo : ôc pera com orecheyo que dííTcmos, foi 
iflb íe fiou de vm letrado que ali ter a Baçorá a onde fe deixou fi-^ 
eftaua por Veador da fazeda , que car. O Baxá de Baçorá tanto que 
era de fua cbrigaça6,&: grade ami foube que elle defembarcara emi 
god'Elrey. Efte eftando vm dia Mafcate& Ormuz , contra ore- 
praticando com Elrey, lhe deu el- gimento do TurcOjdefpidio logo 
íe conta do prefente que queria pella pofta recado diíío a Çon- 
mandar a do Antão de Noronha, ftantinopla . Difto foi auifado o 
O Bacharel lhe diíTe^que lhe ma- pirbec,& domo era iagaz & prude 
daíTe o mayor,&: o mais rico q po- te,tomou todo o recheyo de Maf 
deííe^quc elle faria com dom An- cate,&: de Ormuz,& Lareca^q xno 
tao que lho tornafle depois: porq taria mais de vm milhaó d'ouro, 
naó queria. mais q acreditarfe cò Ôc embarcou tudo em tres Galés lí 
os homens , ôc que pera fegurant^a geiras,& ferrolhou nellas todos os 
diífolhe dana vm afsinado do Portuguefesq caduou erxiMafcate 
mefnio dom Antão, Ôc outro leu. ôc partiofe de Bafora có té(jaó de 
Elrey o fez atsi:&: eftando vm dia feira Conftantinopla deitar aos 
dom Antão de Noronha,com do pés do Turco có todas aquellas ri- 
Diogo de Noronha, dom Anto- quezas,pera com líTo o abrandar: 

O o porque 
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por q eftaua certo q fe erperaíTe re 
cado feu em Baçora^qllie auiade 
mandar cortar a cabeça. 

Partido de Baçorá tomou a der 
rota de longo da cofta de Arábia, 
Õc tãto anate como Catifa de noi- 
te deu húa dasGalés em híja reftin 
ga a onde íè desfez, & efpedaçou: 
como iílo era de noite,&: os Porru 
uefes q yaó aferrolhados naó íà- 
iaò a terra^receádo de fe afogaré 
fe deixarão ficar na Galé ja defa- 
ferrolhados. Pirbec q ya diante a- 
chãdo logo a Galé menos,tornou 
a voltar atras,& chegado á reftin- 
.ga^achou a Galé quebrada, &: to- 
da a gente nella, & deitando bar- 
quinhas fora, mádou recolher to- 
dos,5c os Portuguefcs q forao taó 
mofinos, q podendo ÍTe faluarem 
terrà que era perto fc deixarão fí- 
car.Os Turcos recolherão as mais 
das coufas da Gale & foraó feguin 
do fua derrota. 

Os noíTbs nauios que andauao 
vigiando as Galés , tanto que fai- 
raó d.e Baçorá, logo ouueraó vifta 
delIaSj&déixoufe ficar o Siqueira, 
vigiandoas, indo fempreá lua vi- 
fta, E o Luis d' Aguiar fc foi com 
recado a Ormuz,com a mor pref- 
faque pode: & chegando áquella 
fortaleza deu rebate a dom Antaó 
de Noronha, que logo fe embar- 
cou com muita preífa, &c com elle 
dom Diogo, & dom Antonio de 
Koronha: Sc ao partir de Ormuz 
chegou a clles o Siqueira , & lhes 
diíle j que as Galés yaò de longo 
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da Cofta de Arábia pera fora: do 
Antaó tornou a voltar a pos ellas, 
indo os Galeoens a meya boroa,& 
a armada de remo de longo da 
cofta,& diante de todos o Siquei- 
ra,&: Aguiar,pera defcobrirem to- 
das as €nceadas,porquelhenaó 
fícaíTem atras. Era ifto no mésdc 
Feuereiro em que curfaó os ven- 
tos xamais, que fao os Noroeftes, 
que dentro naquelle eftreito fao 
múy tormentoíos: & afsi teue a ar 
iTiada tanto trabalho q eftcue per- 
dida, com hua tormenta desfeita 
que lhes deu,com que correrão ca 
velas pequenas a te defronte de 
Mafcatc: ôc fendo vifta a armada 
da terra , lhe fayo f ernaó Diaz 
Cefar em vm Terranquim, & dif- 
fe a dom Antaó de Noronha que 
o dia d'antes paílaraó as duas Ga- 
lés á vifta da terra . Dom Antaó 
mandou dar todas as velas , 6c as 
foi feguindo, mandando diante os 
nauios de remo , pera as embara- 
çarem fe as achaílèm: &c chegou a 
te o cabo de Rofalgate fem auer 
vifta delias . Ali tomou parecer 
fobre o que faria,& fe as feguiria a 
te o eftreito de Meca: & aflentou- 
fe que ja naó era mouçaó , por q 
ventauaó os ponentes,& que a ar- 
mada naó ya apercebida pera if- 
fo,mas que foffe efperar as naos de 
luda na ribeira de Teue,& as ftcò 
lhefle,& fe foffe com ellas pera Gr 
muz,& afsi o fez que logo voltou 
pera aquella ribeira, a onde cfte- 
ue a te todo Abril , ôc ainda al- 
guns 
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gnns dias de Mayo,&: recolhco to 
dos osnauios. Ali foi ter Pero de 
Taydc Inferno có toda fua arma- 
da.eftando dom Antaó dc Noro- 
nha pera dará vela. 

Efte fidalgo tanto que partio 
deGoa,foi dcmãdar as portas do 
eftreito^a onde efteiie a te aquellc 
tempo, fem lhe acontecer couía 
notancl,nem aiier vifta do Pirbec, 
porque parece que paflbu dc noi- 
te por elle. Dom Antaó de No- 
ronha tanto que vio a fua armada 
teue com elle comprimento íobre 
as bandeiras , & todauia Pero de 
Tayde tirou a fua^iX: o foi íeguin- 
do a te Ormuz , a onde dom An- 
taó de Noronha tomou poíFe da 
fortaleza, & entregou a armada a 
dom Diogo de Noronha o Cor- 
cós.Pero de Tayde inferno achou 
vm regimento do Viíorrey, em q 
lhe mandaua entregaíTe a lua ar- 
mada a dom Diogo de Noronha 
Corcós^como logo fez : & íe em- 
barcou com elle por feu Toldado 
no Galeaó íàò Lourenço. Dom 
Diogo tanto que tomou poíTe da 
armada a mandou negociar & re- 
formar, & dom Antaó de Noro- 
nha lhe fez paga aos Toldados , & 
lhes ordenou melas que íe lhes de 
raó todo o tempo que ali eftiue- 
^aó. Dó Diogo de Noronha deT^ 
pidio alguns nauios ligeiros pera 
^í^darem de Ormuz ate Bafora 
paragens pera aueremfala das 
Gales,& lhe mandarem cada dou3 
^ias recado do que Te lá paíTaua^ 
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CAPÍTVLO Xí. 
T>c como Francifco Lope^ de 
Souja chegou a Maluco , ç> 
das cotifas que fe^ i^s^ de co- 
mo faleceo : ^ das differen- 
ças queouuefohre quemfb^ 
cederia naquella capitania: 
(s^ d^s coufas que fobre ijjb 
fe^o^J^j. 

EIXAMOS FrãciT- 
co Lopez deSouíà 
o anno paíTado par-, 
tido de Malaca pe- 
ra Maluco, &: tendei 
boaviagechegouá fortaleza em 
Dezêbro paírado,& Baltefar Vel- 
Joio lhe entregou a fortaleza, com 
cujas obrigações começou acor- 
rer,& a primeira couTa q fez foi a- 
preTentar aElrey a prouifaó do Ví 
Torrey q tabem lcuou,em q mada 
ua q nenhíja peíToa védefle crauo^ 
ne o cópraíTe^Te naó de cabeça, & 
limpo de pao & baftaõ, pellos in- 
couenientes q atras diíLemos. Eftc 
Rey como defejaua de Te moftrar 
muito leal a todos os mandados 
dosViTorreys&Gouernadores,mâ 
dou apregoar a prouifaó por todas 
Tuas ilhas,o q tomaraó muito mal 
todos TeusvaíTalos^aTsi pella muica 
perda q recebiaó,como pello mui 
to grade trabalho q fe lhes o/Fere- 
cia no alimpar do crauo,masElrey 
trabalhou tanto xúffo q os quie- 
tou,& fezcó elles q obedeceííem 
aos mandados do ViTorrey,& aísí 
Ooz come- 
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começarão logo a vender o crauo 
limpo, (Sc a carregarfe no Galeaó 
da carreira. Socedeo mais em íiia 
encrada,dizcremlhe os padres da 
Companhia, cjue era leruiço dc 
Dcos, mádarem com cUes alguns 
PortLigueíês ao lugar de Caraafo 
(que era d'EIrey de Tidore) diui- 
dir,& apartar os Chriílaôs ali vi- 
uiaõ dos Mouros & Gctios, por q 

viuiaó todos mefturados,&muitos 
Chriftaós cafados com Mouras & 
Gentias,& muitas molheres Chri- 
ftans pella meíma maneira: o que 
era contra a ley de Deos, & grade 
perturbação d'aquella Chriftan- 
dade. Ifto praticou o capitaó com 
Elrey,& lt>e pcdio algúas Coroco- 
ras pcra madar áquelle negocio c5 
os padres. Elrey lhe diíTe q aquel- 
la obra era tamanha q íe ambos fe 
naó achaíTem em peílba nella,na5 
fe poderia fazer couíã algúa,por q 
receaua grandes alterações & mo- 
uimétos,& q elle eftaua preftes pê- 
ra iífo. O capitaó lheagardeceo 
aquelle confelho , & lançou maõ 
dos comprimentos, pedindolhe q 
fe fízeíTe preftes,o q elle logo fez, 
& ambos fe embarcarão «mfuas 
Corocoras,leuando o capitão cem 
Portuguefes,& deixou a fortaleza 
entregue a Gabriel RabcUo. 

Chegados ao lugar do Toloco 
duas legoas de Camafo,deixara6 
fe ficar Elrey & o capita5,& man- 
darão vm padre da Companhia, 
& com elle Baftiaó Vellofo,<Sc Pe- 
ro de Ramos cora algús Portugue 



fcs,pera irem fazer aquella ájligí;. 
cia. Chegados eftes homcs a Ca- 
mafo,começou o padre a djuidir, 
& apartar osGctios & Mouros dos 
Chriftaós,as molheres dos mari- 
dos,& elles delias: pays .de filhos, 
& filhos de pays: de maneira, que 
tal ordé tiueraÓ,q ficarão osChri- 
ílaos todos fobreii,& os mais em 
bairros q pera lifo lhes ordena- 
rao.E os q fe naó quiferaó apattaf 
das molheres Chríftãs,& afsi raeí- 
mo asGctias,ou Mouras, qtqui/ê- 
raó viuer cÓ feus maridos,recebe- 
raó a agoa do íanto bautifmo. 

Feita cila obra fcm alteração 
algua,fe tornarão pera o Toloco 

aondeeftauaElrey,&ocap«a6.' 
Vedo Elrey aquelle negoao, que 
elle tinha por muito duuidofo , & 
dithcultoío,mouido de fua boa in 
clinaçao, & natureza , àíTe ao pa- 
dre. Horaja que vos padrt vieftes 
a tazer hua obra taõ lana:a,como 
foi apartar os Chriftaós dos Mou- 
ros: eu também quero que fe faça 
em mim juftiça pois eu vos fauo- 
reci,pera a fazerdes nos outros .Eu 
trago á muitos annos húa molher 
Chriftãpor manceba,nunca Deos 
queira que eu fique com ella; 
& mandandoa vir logo lha en- 
tregou. O capitaó & o pad re paf 
maraÓ daquella obra, & lha iou- 
uaraó & engrandeceraó muito: & 
logo ordenaraó cafar a molhcr, 
como fizeraó,ajudandoa todos c6 
fcuquinhaó. 

Elrey de Tidore,como ncua foi 

amigo 
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amigo dos Pomigueres,& defeja^ me ao regimento,^ trazia ía cofí- 
t>a veios acabadosA fora d'aq»el- go alguns loldados, & ^uísUçar 
las ilhas, íabendo que eftaua o ca- maó das chaues da foruleza com 
p.cao no Toloco em poder d'EU oniaó , eftando Francifco Lopez 
rey de Tcrnate, defpidio húa Co- de Soufaainda arquejando. A ifto 
rocora muito ligeira com hÚa car- acodio EIrey,& o Ouuídor & vê 
ta pera EIrey, em que lhe dizia, q do a couíà reuolta , tomou a mc^ 
pois tinha em fua maÓ o capitaó nagem ao Alcaide m6r,&o man- 
íScos Portuguefes , que lhe feria dou pera a torre, & lendo o tefta. 
muico facil matalos,& que depois mento do capitao,entregou a for- 
Tomariao a fortaleza , õc fícariaó taleza a ChriftouaÒ de Sá . Feito 
liures de ua íojeiçaÓ. EIrey como ifto tratarão de encerrar o capitaÓ 
era bom homem , tornou a deípi- como logo fe fez , & lhe fizeraó 
dir a Corocora,& rcfpondeo a El- feus officios com muita folenni- 
rcy , que o naó aconfelhaua bem dade, a que EIrey com fer Mou- 
naquelle negocio , q antes tinhaó ro fe achou veftido de dó á Por- 
todos obrigação dc pouparem as tuguefa. 

vidas dos Portugueícs : por q de. PaíTado o officio fe aíTentOU 
pois que elles entrarão naquellas EIrey á porta da fortaleza , a onde 
li nas, torao todos os delias ricos, fe ajuntou todo o pouo, & madoir 
J3onrados,&: politicos: fendo d-an- foltar o Alcaide mór a \m reque- 
tes pobres & bárbaros. E poílo q rimento pera o ouuir de fua juftiC 
Elrcy quis encobrir ifto, por naó ça,&elle lhe requereoa poíTed'a- 
homiziar aquelle Rey com o ca- quella fortaleza, por que lhe per- 
prta6,pellos parentefcos que com tencia conforme á ordenação do 
elle tinha: ellco veyo a faber, & liuro vinte, titulo dos Alcaides 
difsimulou com o negocio . Aca- mores: & com ifto aprefentou vm 
bado tudo ao que foraÕ, it reco^ regimento do Gouernador Nuno 
lherao pera Ternate, a onde o ca- da Cunha,em que mandaua , que 
pitao adoeceo logo de húas febres por morte dos capitaens focedef- 
niortaes, de que ao feteno dia fa- fem os Alcaides mores. C/irifto- 
leceo,com grande magoa de to- uaó de Sáacodio dizendo, qu e el- 
dos,por que era muito bom fidal- le eftaua ja de pofle da capitani;^ 
go. E abrindofle feu tcftamento, por virtude da verba do teftamen- 
achoufe nclle nomeado por capi- to,& que alem diífo viera da ín- 
Jao Chriftouaó de Sá,quc de Ma- dia prouido da capitania d'aquel- 
^3ca íè tornou c5 cllc. Felipe d' A- la fortaleza por húa prouifaó do 
guiar, que era Alcaide mór, aco- Gouernador Garcia de Sá . Sobre 
"'O a requerer a capitania,confor- ifto debaterão ambos,&: começou 

O05 aauer 
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aaueraIuoroço,aqueElrey aco- Ouuidor fez vm auto aísinado 
dio,& os apaziguou,& por fim de por Elrey,&: por todos:ôc com ifto 
todas as pretciKjoens fe loiíuaraô le quietarão os tumultos, 
ambos em Elrey, do que o Ouui- 
dor fez vm termo afsinado por eU C A P I T O L O X 1 1. 
les. Acabado ifto fez Elrcy a to- 

dosos Portuguefescfta breue fala. Das coufas que eHeanno aconr 

Ninguém vos pode negar va- tecerão em Ceilão : de co^ 

lerofos Portugucfes,que antes que qy^y^^i <p andar. que eíla 

vieíTeis a eftas ilhas, éramos todos ^ ^ r í r ni A^^. 

barbaros,& fem policia, nem ordc f ^/^K Qhrtfao. <5^ 

algúa boa de gouerno : & que to- Acb^^ daprijao, c> dos danos 

do o bom que oje temos, de vos o que fe^ de outras coujas* 
tomamos & aprendemos,por que 

vos gouernaes por rezaò ôc jufti- Fw^^f^ EIXAMOS as cou- 

ça,por homens doutos & letrados, ^ I^^S^V Cciíao,com a 

que endireitaò as coufas tortas, ^^^Jf priíao de Tribuly 

pello que o voflb gouerno & ordé ^^^^^ Pandar,pay d'EIrey 

das coufas he tudo íaníto^à bom, íí^Sí^íwsè^ ç,^^^ ^ ^ ^ 

&L he rezaò que todos o ligamos, chegada de dom Duarte Deça: 

& imitemos . E pois afsi he peço- agora continuaremos com as cou- 

uos que me digais a qual deites di fas que efte veraò focederaó. En- 

reitos que eftes douspretenfores a- tregue dom Duarte da capitania 

legaó por fi eide obedecer, pera q de Ceilão , tratou Elrey com elle 

Elrey de Portugal meu fenhor fe- fobrc a fokura de feu pay , fazen- 

ja bem íèruido ^ por que vos eide dolhe muito grandes partidos , &: 

lançar a culpa do erro fe o ouuer, dandolhe todas as ícgurancas quC 

& a elle dareis conta de tudo, por quifeíTe , fem o poder acabar com 

que eu defejo de acertar em feu elle. Corriaó com efte Principe os 

íeruiço. padres de faó Francifco, aquém 

Acabada a fala eftiucrao todos rogou que o fizeíTem Chriftao, 

calados por vm efpaço, & depois porque eftaua afeiçoado ás coufas 

íâyo dc antre todos hua voz que da noífa fé, & porque em ninguc 

dizia, eu obede<jo a Chriftouaó achara humanidade & caridade 

de Sá , que eftá ja de poífe : a ifto fe naó nelles. Os padres eftimarao 

diíTeraó todos o mefmo. Vendo aquillomuito,& o catechizaraó, 

Elrey aquillo, deu a fenten(^a por & bautizaraò, fem darem conta 

elle, & lhe tornou de nouo a dar diílòaocapitaó^porquereceauao 

poífe da fortaleza. Do que tudo o de lho impedirem, mas depois dc 

feito 
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feiro lho fizeraó a íabcr.Do Duar- 
te fincio o tato, por íè fazer aquil- 
lo fem lho communicarem , que 
logo mandou lançar ao Tribuly, 
vm façanhofo grilhão, <&:fechalo 
a hua corrente,& tirarlhe a comu-^ 
nicacao dos frades,por cujo meyo 
elle cuidaua tiueíTe algunfi reme- 
dio,Ã: todas as outras confolaçoés 
que vm preío podia ter , com o q 
pos aquelie atribulado Príncipe 
em grande deíefperaçaó . A mo-* 
lhermáy d'FJrey (que como dif- 
íemos^efcandalizada da prifaò do 
marido fe tinha paíTado pera o lu- 
gar do Reigaó) como era molher 
prudente,& varonil,fendo auifada 
do mao tratamétoquefe fizia ao 
maridojCratou de o tirar cí'ali por 
indufl:ria,ja que nao podia fer por 
força. E tendo pratica com alguas 
peíToas de que fe confiou, Portu- 
gueíes^que também eftauaó efcá- 
dalizados d^aquelles exceíTos^pei- 
tou tanto,& deu tanto , que orde- 
narão hua mina no quintal dos pa- 
dres,a onde a prifaó refpondia, q 
foi dar no lugar em que Tribuly 
eílaua : Sc por ella o tirarão hija 
noite,& foi lançado fora da forta- 
leza . Ao outro dia que deraó re- 
bate ao capitão d'aquelle negocio 
acodioafazerfuas diligencias, & 
prendeo alguas peíToas contra que 
fe nao prouou coufaalgua, & def- 
pidio logo recado ao Viforrey do 
que erapaífado. O Tribuly tanto 
que fe vio fora da pnfaò,comole- 
uaua no coração a magoa do mao 
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tratamenta quelhe fízeraó,ajun- 
tando muita gente que a molher 
lhe tinha mandado , fe foi pera a 
banda de Gale,&: todas as igreíjas 
& Chriílaósque achou,foi pondo 
aferro & afogo, fem perdoara 
couraalgua,& chegado a Gale fez 
omefmo,& queimou huafermo- 
íà nao que ali eftaua ja acabada,& 
no eftaleiro , que era de vm Mi- 
guel Fernâdez: &: paíTando a Rei- 
gaó tomou a molher,&fefoi pera 
o lugar de Pelande, que feria da 
Cota oito legoas , com tençaó de 
fazer aos Porcugueíés toda a guer- 
ra que podeíTe. 

Élrey feu filho tanto que teue 
auifo de fuafogida , & loube os 
danos que fora fazendo,pezoulhe 
muito,& lhe mandou pedir q nao 
quifcíTe profeguir mais naquelle 
negocio,nem lembrarfe do agra- 
uo que lhe fizeraó : mas que po- 
feíTe os olhos no Madune íeu imi- 
go,que fora caufa de todos aquel- 
les trabalhos,&: que fe ajuntaífem 
todos em feu dano , porque d^ou- 
tra maneira perderfeya aquellc 
reino:& ifto mefmo praticou com 
o capitaó,&: lhe pedio, que cfque- 
cidas as coufas paííàdas trataíTem 
dasprefentcs, & que fe armaíTem 
todos contra o Madune, que efta- 
ua poderofo,& alterado cóaquel- 
las defauenças: & que foubc/íe de 
certo , que fefe naóacodía a ifto 
muito de propofíto,quefe auia de 
perder toda aqu^H^ ^l^a , & ficar 
cm poder do Rey imigo , & que 
O04 Elrey 
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Ehey de Portugal era o que nilTo faltarlhc afsi dom Duarte Deca 
mais perdia, pois era fenhor da- como que tinha jurado & naó 
quelle reino da Cota, & o comer- deixou de mandar pròfeguir na 
CIO d'aquella canela lhe importa- empreza: & defpidio o Camarei- 
uamuito. ro mór com ordem, que fefoíTe 

Oom Duarte Deçaconfíderan- ver com o Principe das Gorlas pe- 
do todas aquellas coufas íe còcer- ra b meter na liga . Partidoo Ca 
tou com Elrey contra o Madune, mareiro mór chegou ao luaar de 
metendo na liga o Tnbuly Pan- Madabe,a ondeílvio c6 aquciic 
dar peraquefolFe do lugar de Pe- Principe, & concertou com elle 5 
lande,a onde eftaua com a fua ge- o ajudafle contra o Madune nor 
tecontraCeitauaca: & queElrey aquella banda ,& lhe deixou coa- 
mandaíTe o Camareiro mor com trocemos homensperaaiuntarco 
todo o poder,& cincoenta Portu. a fua gente , Feito ifto cometeo o 
guefes que lhe dana . Eíles con- Camareiro mór com os Portu- 
cercosjurou o capitaò de comprir guefes as terras do Madune por 
x)bre vm MiíTal, & Elrey lhe deu húa parte , o Príncipe das Coílas 
logo mil cruzados pcra ajuda dos pella outra , & o 7ribuly Pandar 
gaftos dos cincoenta íoldados , & pella outra de Pelande Pella oar 
começou a negociar as coufaspe- te por onde o Camarei-fo mór^en: 
raajornada, pondo no campoo trou lhe fayo ao encontro o capi- 
Camareiro mor perto de tres mil taó geral do Madune, com quem 
homens , & quando efperaua pel- tiueraó os noíTos algús recontros, 
bs Portuguefes que dom Duarte em q o desbarataraó.Dom Duar- 
Deça hcou de lhe mandar, faltou- te Deça (ou que o Madune o ma- 
liie com todos ,mandandolhe di- daífe peitar em fcgredo) fabendo 
zer que os foldados naÓ queriaó efta conjuração , pcra que naó fa- 
icruir fem paga,que lhe mandaíTe uoreceílè o Rey da Cota, ou que 
mais dinheiro peraiífo. EIreyco- elle por cobiça do que d4llee?pe- 
moeftaua roubado, & defpefo, ramfe lhe offereceV, ou cot 
mo teue que lhe mandar , mas o quer que foífe,elles trouxeraõ an- 
naTor "^"""'T- trefi intcUigencias, que naó foraó 

cru7idos "° feerctas,que o Tnbuly Pádar 

cruzados,ôc lha mandou pera que as naÓ vielfe a faber,& auifou dif- 
pagaíle os cincoenta foldados. Dó fo logo ao filho 
Duarte recebeo a arelhana, ôc lhe Vendo Elrey tamanha malda- 

íht ;; T ^ ^^"^^ cra^muuo amigo dos 

he mandou, & por capuao delles Portugueí-es, reccandoíle lalgúa 
loao Coelho. Elrey fintio muuo traição , mandou recolher todos 
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com>0 Camareiro mór. O Tribo- 
^ 'y7^doac]nella,n;uftiç,docap^ 
t aa,.^como>por cima do que L 
ra ^^íecarreaiia com o Macíune, 
's ramoeiTOíemediarre, & f^- 

nearrecco«IÍV,&ars,entraraóem 
cone crr.e5; que fe vieraÓ a cóclu:ir 

nnrpí i— - 



te maneira'. 



' .■4^v®'^"^^'¥ Pandarcafafíè 
. bui fiiiia do Madiineja víuua,^ 
■Jnha hún fíllia, & q efta caíaíTècc» 
icu íiljio fegúdo irmaõ d'Elrev,&: 
ililto fizeraó íèiis affentos , ó logo» 
le pnblicaraò. EIrey tanto que o. 
loube íTntio o nuiito,por q enten- 
de© da maiicia do Madune, que 
todos aqiaelles concertos eraó pê- 
ra fegurar o Tribuly íeu pay, pera; 
vir a Ifte tomar o reino , que era o 
q elle pretendia. A Raynha velhas 
auó d'Elrey, & do Madune (q era. 
Jhúa fenhora muito graue,& de gr£ 
de prudência) vedo Elrey da Co- 
ta deíemparado a te de feu pró- 
prio pay^ tomou comfigo o Ca- 
mareiro mór, & fe foi ao lugar de 
Reigaõ a onde o Tribuly eftaua, 
ôc vendoíTe comelíelhefezfobre 
efte negocio bua fala muito bon- 
rofa,que teue tanta força , que Jbe 
rez rtiTi^ouer todos os partidos que 
tinba (eito com o Madune,tornã- 
do a por as couía. de feu blho em 
milhores efperanças: Occjuis Deos 
SueacodiíTeeftafenbora primei- 
ro que íe conÍLimaílèm os Matri- 
^onios,com o TnbuIy,por que fe 
aisi naó fora tudo fe perdera. 

Declaradaselbscoufas,foid5 
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DuarteDeça deí:.poírado, ^em 
r u lugar focedeo Fernão taru^ 

?Í'r' Columbo. 
Ebey,olr,buly Pandar feu pay 
& o Príncipe das CorJas (que por 

ordem da Raynha velha tornarão 
a jurar noua liga) fe fízeraó preftes 
pcra profeguirem na guerra , pe, 
dindo ajuda de cincoéta íòidados 
a FernaÓ Carualho que lhos offe- 
receo,&elles lhe deraó logoqui- 
nhentos cruzados pera fuás def- 
pezas. Pofios todos emcápo,quá. 
do Elrey mandou pedir os folda- 
d os ao capita6,mandourelhe efcu^ 
lar com dizer que andauaÕ pelía 
cofia de Columbo alguns nauios 
Malauares, & que ya acodir por 

lefoi lem lhes mandar foJdados 
nem dinheiro. Vendo Elrey qui! 
to de mal em pior lhe ya com a. 
Siiellescapitaens,na5 deíiftioda 
empreza , & mandou profeguir 
nella. Os conjurados entrarão peK 
las terras do Madune, & lhe def- 
barataraó feus capicaens muitas 
vezes,& o chegarão a eftado , que 
mandou pedir mifericordia ao ir, 
mao,que como era bom homem 
ateue delle- árfi^proX . 
!> ' zr "2erao nouas oa- 

zes,com fe eíFeauarem os ca6- ' 

mentos que eftauaóconcer- ^ 
tados . Nefte eftado 

deixamos eftas 

couíãs. 



CAPI- 



Sexta Década. Da 
CAPITVLO XIII. 

De como o Turco teueo recado 
do "Baxa de ^açora^das cou^ 
fas que 7^irbccfe^em MaJ- 
cate Ormu^ e>- de como 
mandou oIAd^oradobec que 
lhe tornajje quin^ Ç ales ao 
porto de dÁdoça: ç> de co^ 
mo T^irbec chegou a corte ^((^ 
O Turco lhe mandou cortar a 
cabeça : ^ de como dom 
Diogo de J\(oronha fe en- 
controu com Moradobec: c> 
da muno notauel batalha que 
as Çalès tiueraÒ ^com o (ja- 
leão de Cjonçalo Tereira 
Marramaque. 




ANTO qiiePir^ 
bec chegou a Baço- 
rá (como atras difle- 
mos no capitolo de- 
cimo defte decimo 
liuro) logo o Baxá auifoii pella 
poftaoGraó Turco das coulàs^ 
fizera em Maícate & Ormuz , & 
de como era partido com tres Ga- 
lés: & que ficaua na fortaleza de 
Ormuz hua poderofa armada de 
Portuguefes que acodio a feu fo- 
corro. Comeftas cartas lhe che- 
gou também recado,que nas por- 
tas do eftreito de Meca ficaua ou- 
tra armada (que era a de Pero de 
Tayde Inferno.) E receandoíTe o 
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Turco que lhe entraíTe a te a cafa 
do feu falfo profeta,&: que lha de- 
ílruifFcm de todo (por que ficaua 
aquelle eftreito deíemparado) af- 
fentou mandar leuar quinze Ga- 
lcs,das que Pirbec paliou a Baço- 
rá,pera o eftreito deMeca,pera fua 
guarda & dcfcnfaó. 

Ifto foube Moradobec capitão 
que foi de Catifa, que andauana 
corte muito dcfconfíado de largar 
taó depreífa aquella fortaleza a dó 
Antaó de Noronha como atras 
diffcmos no capitolo decimo coar 
to,do liuro nono. E querendo re- 
mediar a quebra que por elle pat 
fara, meteo ftias valias pcra q lhe 
dcftbm aquella jornada^&afsi lha 
concedeo o Turco , & o defpidia 
logo pclla pofta^dandolhe por re- 
gimento que fe fofle a Bacjorá, & 
quedas Galés que Ia leuara Pir- 
bec tomaíTe quinze , & com ellas 
fe foftè pera o eftreito de Meca,& 
andaíTe em guarda delle : & que 
as mais Galés fícaílcm em Bafora 
fazendo guerra aosGifares, 

Partido efte Moradobec,a me- 
nos de vm mes chegou Pirbec a 
Conftantinopla: porque chega"^ 
doa Suez com as Galés a« varou, 
tomou todos os tif^uros & Por- 
tuguefes catiuo^ camelos, & fe 
palfou a Aíexandria, &: da]i por 
mar a Conftantinopla, a onde che 
gou muito confiado nas riquezas 
que leuaua , & com tudo fc apre- 
fcntou aos pés do Turco. Mas co- 
mo efte íenhor ainda que barba- 

ro,na6 
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ro , naó coníínte corromper Tuas trazerem recado como foíTem fai- 
Ieys,nem íèus mandados com ti- das,& elle íe deixou andar do ca- 
íòuroSjOU priuanças,ali logo man- bo de Mo(^ãdaó,a te a ilha de An- 
dou cortar a cabeça a Pirbec por gaó,a onde as Galés forçado auiaó 
íjuebrantador de feus regimentos, de vir demandar. E fendo ja fim 
ôc os Portuguefes mandou meter d'Agofto,chegaraó as fuftasa dom 
nas Galés a banco : donde a mór Diogo de Noronha , ôc lhe diífe- 
parte depois íe reígataraó ôc vie- jf^ó que ali atras vinhaó quinze 
raõ á 'ndia. Galés,& a pos ertc recado come- 
E tornando a Moradobec,deu- ^^^aó de aparecer todos á vela,de 
fe tanta preíTa que chegou a Ba<^o- longo da colla de Perfia,com ven- 
rá no fim de lullio : & negocean- to Ponente. Dom Diogo de No- 
do quinze Galés que lhe m lhor ronha eílaua furto com toda a ar- 
parcceraó, metendolhe a milhor madadabandade Arábia, &em 
artelharia,& os milhores foldados lhe dando o recado mandou le- 
de todas ellas,fe íàyo pera /ora em «ar ancora,& dar á vela,& foi atra 
Agofto. Dó Diogo de Koronha ueflim Jo á cofta de Perfia: Ôc che* 
também na entrada delle mes íe gando a tiro de bombarda das Ga 
tinha partido de Orm^^ com to- lés íe pos com ellas ás bombar- 
da a fua armada, ôc fe foi pór no dadas : porque naó oulbu de íc 
cabo de Moçanda6,& d'ali deípi- chegar mais á terra, pera onde as 
dio Gomez de Siqueira, Ôc Luis Galés yaó Retendo deló tudo o 
d Aguiar,com regimento q foíTem que podiao,& defparando tambç 
ate Baçori,a tomar fala das Galés Aia artelharia : & quis a defauen. 
& que vm as ficaíTe vigiádo,3c ou- tura que acertaíFe vm tiro da co- 
tro lhe trouxelíe recado do que xia no Galeão do capicaó mór ao 
achaíTc delias. lume da agoa , pcUa banda de gi- 
Chegados eftes nauios á boca lauento,que o varou dentro,& co- 
do rio Eufrates,tomaraó vm Tar- mcçou a fazer tanta agoa , que fe 
ranquim com alguns Mouros,que ya ao fundo. Os offíciaes acodin» 
lhes diííeraó como Moradobec fí- do abaixo , viraó o Galeão que fe 
caua no mar com as Gales pera ya alagando,ífc requereraá ao ca- 
fair pera fora. Com eííe*recado fe pitaò mór que voltaííe em outro 
partio vm dos nanios , & o outro bordo,por que fe perdiaó . Dom 
ficou vigiando. Chegado eftere- Diogo de Noronha o confmdo 
cado a dom Diogo de Noronha, ainda que contra fua voocade , Ôc 
preparou a fua armada muito bé, os officiaes virarão no outro bor- 
& tornou a mandar o nauio pera do , & foraó deitando rombos co 
feajuntarcomo outro , pera lhe muita prefii. £ra ifto as dez horas 
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do dia , em que o vento comec^ou 
á calmar , & os Galeoens ficarão 
anhotospor eflemar, fem gouer- 
narem, diuididos,& apartados de 
fei(^a6, que o Galeão de Gonçalo 
Pereira Marramaque ficou da bã- 
da de Perfia , afaftado de toda a 
mais armada vm tiro de Eípera. 
Moradobec vendo os fauores do 
tempOjtomou as velas, &: foi com 
todas as Galés demadar o Galeão 
de Gonçalo Pereira, Achegando 
a elle o rodearão por todas as par- 
tes,& ocome(jara5 abater furio- 
íamentc^defcarregando nelle lula 
prolixa tempeftade de pilouros:& 
depois que deípendiao todas as 
cargas, tomauaôfe a afaftar , &c a 
carregar de nouo , & a dar íua ba- 
taria porefta ordem. Gonçalo Pe- 
reira Marramaque tinha no feii 
Galeão cento & vinte^iomés, em 
que entrauaó muitos fidalgos & 
caualeiros, muito nobres & esfor- 
i^ados: &: vedo que as Galés o de- 
niandauaó,porera5reem armas^íc 
guarnecerão o Galcaõ de íiias ar- 
rombadas , tomando os fidalgos 
a artelharia á fua cota com os bó- 
bardeiros: & afsi com grande de-^ 
terminação efperarao os imigos, 
em quem deípararaó também lua 
artelharia,que fe empregou defei 
çaó , que lhes defaparelharaó as 
mais das Galés. Mas como o Ga- 
leão pelejaua apc quedo(como la 
dizem) íem íemouer de vmluaar, 
& as Galés por cauía do remo fe 
chegauaó^Sc recolhiaó cada vez q 
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qucriaó: poferaóo Galeão em e- 
ftado^que lhe naò ficou coufa em 
que por os olhos: porque todas as 
obras de cima eftauaó desfeitas 
em muitas rachas que ferirão to- 
dos os do Galeão, á mezcnatoda 
quebrada, os maftos ambos racha 
dos por muitas partes,&: as vergas 
com as velas por eíTc mar.Mas af- 
fi eftaua o piadofo Galeaó no me- 
yo de todas as Gales como vm fer 
mofo (Sc forte baluarte , deitando 
chamas de fogo,&: corifcos por to- 
das as partes: & todos os foldados 
ainda que feridos de muitas feri- 
das,taó esforçados,& anmiofos, q 
deíèjauaó que as Galés os come- 
teílem de bordo a bordo, pera fa- 
tis fazerem nos Turcos o furor cò 
que todos andauaó. Gonçalo Pe- 
reira Marramaque moftrou efte 
dia os quilates de feu fangue & ef- 
forço^aprefenrandofTe fempre nos 
lugares mais perigofos, ainda que 
ali naó auia algum que o naó toP 
fe,& eftiueíTe: Sc em tudo era có-* 
panheiro de todos, afsi nos traba- 
lhos,como nas feridas , por que tâ- 
bem trazia tres muito cruéis fre- 
chadas por feu corpo. 

Dom Diogo de Noronha ven- 
do aquella braueza,&: que naó pí> 
dia focorrér o feu Galeaó , esbra- 
uejaua como home fem fifc,quei- 
xandolíe de faó Lourenço por q 
lhe naó daua vento, pera o íocot- 
rer,dizendolhe que era vm man- 
cebo,&: que lhe roubaua fua hon- 
ra : & com efta paixaó mandoU 

efquip^í^ 
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cfcjuípar todos os bateis dos Ga- dobec tanto q vio ventar o venço 

IcocSj&darlhes toas,pera ver íè po achandoíTe có todas as Galés de- 

djaò chegar algúa coufa^mas tudo ftroçadas^ oiiue por milhor confe^ 

era em vaó , & deípidio todos os JHo tornarfe peraBaçorá,& tomá- 

nauios de remo pera foísê fano- do o remo em punho íe encoftou 

recer o Galeaó, no ^ Teus capitães á coíla de perfia,& de longo delia 

trabalharão bem, chegando algíís tornou a voltar pera dentro, fica- 

muiro perto das Gales: mas como dolhe a nao q era de Toaó Nunez 

ellas tinhao rodeado oGaleaó,nao Homem^que he a que Pirbec to- 

foi poísiuel podere chegar a elie. rnou cm Ormuz, que leuauao car 

Góçalo Pereira naó lhe fícaua cou regada da artelharia , moniçoens, 

fa algúa por fazer^por q tudo cor- ôc mantimentos, pera pronimenta 

ria,& tudo via có os olhos fazíklo da armada, 

bem o officio de capitão muito a- Dó Diogo de Noronha chegou 

nimofo&prudéte. O Meftre,&o ao Galeaó de Go^alo Pereira Mar 

Piloto q eíle . dia trabalharão co- ramaque,q íe naó via delle mais q 

mo Alitátes , naó fe refguardando o calco^Ôd metendoíTe no batel foL 

dos perigos/oraó mortos de efpin a ellc: Gonçalo Pereira o efperoir 

gardadas^por q de todas as partes a bordo có todos os lèus Toldados 

chouiaó pilouros ôc fogo,&: nuuês banhados em Teu próprio íangue, 

de frechas fobre o Galeaó,de q to- ôc cheyos de poluora,&: íuor,&era 

dos osnoíTos andauaó empenados penados de muitas frechas por to- 

por muitas partes . Em fim todos das as partes . Sobindo dò Diogo 

pelejaraó tâto q naó ouue algum q de Noronha acima,foi Góçalo Pe 

naò tiueíTe inueja aos companhei- reiraMarramaque pera o abraçar 

ros que tinhao a par de íi. ôc elle lhe diíTe afaftaiuos fenhor 

Frácifco da Cunha home fidalgo pera lá,que a vos naó quero eu a- 

pelejou fempre có vm falcaó com braçar,nada fe vos deue,por que o 

muito valor &:.deftreza, fazédo ti- que vosfizeíles^voíTo Tangue ôc ho 

ros taó certos^como Te toda a vi- ra vos obrigou a iíro,& do ventre 

da vfara aquelle officio E pofto q de vofla mãy trouxeftes eíTas obri 

efta batalha era merecedora de Te gacoés: a eftes íòldados ú^ôc abr^- 

engrandecer có mais alto efl:ilo,& çou a todos vm ôc vm,enchendoP 

com muitas mais palauras ^ nos o Te de Teu íàngue,&: dc Teu i"ór, dí- 

^^ixamosdefazer^porquenosfal- zendo a todos palauras de muitos 

ta pera iíTo tudo: bafta que a briga ôc grandes louuores. 

durou a te horas de veTpora,em q As pefibasprincipaes que aqui 

a viraçaó começou a ventar, & os íè acharaó com Gonçalo Perci- 

Galeoés Te foraó chegado. Mora- ra Marramaquc , Taó as Teguintes, 

Pp Dom 
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dom Afoníb Anriqiiez^Luis Frei- 
re cl'Andrade, que foi capitaó de 
Chaul, & fiiftentou o famoío cer- 
co que o Zamaluco pos áquella 
fortaleza o anno de íetenca &c vni. 
lorge de Soufa feu tio, Andre Pe- 
reira de Ecrredo, dom LionisPe- 
reira,filho do Conde da feira, dò 
Luis Pereira,Manoel Furtado,Ma 
chado, Sebaftiaô Machado, Dio- 
go Nunez Pedroío, Vaíco de Re- 
boredo,Lionei Pereira, Francifco 
da Cunha, Chriftouaò d' Araujo 
Euangelho,&: outros muitos fidal- 
gos,& caualeiros. Dom Diogo de 
Noronha deixou alguas Fuftas co 
Gonçalo Pereira pcra o leuarcm a 
Ormuz , & elle cò a mais armada 
foi a pos ás Galés,que yaó cozidas 
co a terra. Os noffos nauios ligei- 
ros forao demandar a nao q lhes 
ya fogindo,a te a vararem na ilha 
de Queixome a onde os Turcos le 
lançarão ao marpera fefaluarem 
em terra , mas a mór parte delles 
perecerão á elpada, ficando a nao 
cò todo feu recheyo em poder dos 
noíTos.Dò Diogo de Noronha foi 
feguindo as Galés,q fe foraó mete 
do per antre as ilhas & a terra fir- 
me, a onde os noflbs Galeões nao 
podiaò chegar,&: afsi foraó ate en- 
traré pella boca do eftreiro de Ba- 
çorá,& rio Eufrates détro, feguin- 
doas anoíía armada ícte dias có- 
tinos,ate as enfacar. Dò Diogo de 
Noronha táto q as rio recolhidas, 
nao tendo ali mais q fazer voltou 
pera Mo(^andaò,a onde fe deixou 



andar cm quanto duraraò os po- 
nentes: ôc como fe acabarão ie foi 
pera Ormuz , negociarfe pera fe 
partir pera a índia , como tinha 
por regimento. 

CAPITVLO XIIIL 

^Va armada q ejle anno de cin- 
coenta ((^ tres partia do rei- 
no ^de q era capitão mor Fer- 
não dAluare!^ Cabral. E das 
coufas em q Sírej mãdou pro 
uer: de como o Vijorrej 
dom ^Âfonfo de D\[oronhi 
partiopcra Çochim. 

NT RANDO ove 
raó fendo poucos 
dias de Setembro, 
chegarão á barra de 
Goa duas naos do 
reino,húa de q era capitão dò lor- 
ge de Mencfes o Baroche,da cópa 
nhia de Fernaò Soarez d^Alberga"- 
ria,q ficou o anno paífado inuerna 
do em Moçambique:&a outrae- 
ra a nao faó Béto,em q vinha Fer^ 
naó d*Aluarez Cabral,q o Março 
atras paífado de 52. tinha partida 
do reino por capitão mór dc coa- 
tro naos , & delias fó efta che- 
gou a Goa. Das que faltauaó e- 
raòcapitaens, Belchior de Soufa 
da nao Sanda Cruz,quccom tem 
po arribou ao reino.Dom Payodc 
Noronha da nao Rofairo, que fi- 
cou inuernãdo em Moçambique. 
ERuy Pereira da Camara, que 

foi 
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foi em Nouébro cornar Cochim, 
como adiãre diremos. O Viforrey 
rccebeo muito bé o capitão mórcj 
lhe entregou o íaco das vias, a on- 
de achou algíías inftruçoés,de cou 
ias em ^ Elrey mâdaua prouer lo- 
go,& de algúas daremos rezaó,por 
que conuem afsi á hiftoria. 
Achou o Viforrey vm aluara,cm 
cjue lhe mandaua Elrey cjue logo 
tanto q aquelle viflè,cornaíre a El- 
rey de Ceilão todo o dinheiro & 
joyas q lhe tomara, & q fendo al- 
gius vcdidas fc lhe pagaífem pcJIa 
aualia^aó,por q fe ouue Elrey por 
muito deferuido das coufas que o 
Viforrey vfou c6 aqucUe Rey, de 
q o reprendco por cartas.O Viíbr- 
rey começou logo a dar execução 
ao aliiara,5<: deípidioo Galeaó da 
carreira de Ceilaò, a onde mádou 
embarcar Afofo Pereira de Lacer 
da,q próueo da capitania d'aquel- 
la ilha,mádando vir dom Duarte 
Deça, & por elle mandou ácjuelle 
Rey todas as joyas q ainda eítauaó 
por véder:& dos mais q poderiaó 
fcr perto de duzétos miJ pardaos, 
ficou feita declaração na receita 
de Belchior Botelho (fobre cjuem 
tudo ellaua carregado) pera fe lhe 
ir pagado pouco õc pouco: mas de 
tudo nao logrou o pobre Rey vin- 
te mil pardaos,por pedaços,& por 
peças q lhe mádaraó,porq tudo o 
mais fe lhe defcótou,parte nas pa- 
i"eas,& a mór quatidade em dadi- 
iJ'is Sc mercês q Fez a capitães , Al- 
caides mórcSjSecretarios,fidalgos, 
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ofliciaes,& criados dos Viíbrreys 
&: Gouernadores.E neftas daduias 
fe còprio bc aquelle adajo velho 5 
diz:Mouro q naÓ podes auer,dao 
por tua alma. Afsi eíle R ey vedo 
q naó podia arracar das maós dos 
Gouernadores,q depois focederaó 
ate Mathias d AIbuquerque,o q fe 
lhe djuia:fazia mercês largas aos q 
lhas pediaõ, q fe pagauaó por in- 
telligeciasq pera lífo todos cinhaó: 
injiiíHça muito gráde,& muito y- 
fada na índia,naó fe pagar aos ho- 
mes o dinheiro,a fuíèa,o nútimen 
to,o cairo, òc tudo o mais q íè co- 
ma pera as armadas , & pagarfe a 
outros com que fe tUes concertao. 
pdk terça parte. E deivando eíla 
matéria , & outras em que vimos 
pouca fatisfaçaó, & menos emen- 
da,tornemos a noflb fio. Ficou e- 
fte Rey puxado pellos Gouerna- 
dores & Viforreys pella fua diui- 
da,femnuca lha poder arracar das 
maós,a te o anno de cincoéca & oi 
to,q fendo Gouernador Francifco 
Barreto, vedo quãto aquelle Rey 
apertaua cÓ elle,pos aquelle nego- 
cio em Relaçaó,depois do procu- 
rador d'Elrey vir có vm libello c5 
tra aquelle Rey,pellos defenibar- 
gadores foi fentéciadD,q naó eíía- 
ua Elrey obrigado a lhe pagar cou 
fa algúa , por q muito mais tinha 
dcfpendido o eftado em armadas 
que lhe mandaua delôcorro. 

Efta fentenca parece que nao 
ouue por boa Élrey dom Felipe, 
depois que íbcedeo nos reinos dc 

Ppz Pomi- 
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Portugal, por que no anno de oi- 
tenta & cinco paííbu vm aluara, 
aísinado pello Cardeal Alberto 
regente do reino,em que manda- 
ua que nao íe fizeíTe mais pagamê- 
to ás peflbas a quem aquelle Rey 
da Cota deíTe íuas diuidas, & que 
á conca delias lhe deíse cada anno 
o q lhe coftumauao a dar de en- 
tretimento,q eraó mil pardaos,co 
mo milhor & mais largaméte de- 
clararemos na noíTa decima deca- 
da.por q aqui nac fazemos mais q 
referilo, por irem eftas couíàs to- 
das juntas. 

Mandou Elrey também outro 
aluara em a mandaua que pren- 
defireBernaldim de Soufa, & que 
lhe tomaflcm toda íiia fazéda:por 
que fora meter Elrey Aeiro de pof 
íe do reino de Maluco,&: fegundo 
nosdiíTeraó^que o mandaua Elrey 
leuar prefo pera o reino,mas eftes 
papeis nem os vimos ,nê os acha- 
mos . E pera fazer efta execução, 
mandou Elrey na nao , com Fer- 
não d'Aluarez Cabral, o Liccn- 
ceado Antonio Rodriguez de Gâ- 
boa^porque a nao quis fiar de Pe- 
ro Soarez^irmao de Andre Soarez 
q na índia feruia de procurador da 
coroa: porq tinha obrigac^ocs á ca- 
fa do Gouemador de Lixboa , ir- 
mão de Bernaldim de Soufa. Efta 
execução afsi crua mãdaua Elrey 
fazer,porq lhe efcreueo lurdaóde 
Freitas de Maluco,q fora muito có 
tra feu feruiço^leuar Bernaldim de 
Soufa Elrey Aeiro aMaluco,&me 
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telo de poíle daquelle reino:porq 
como todos os deigoftos paíládos 
antre Elrey do loaóA o Empera- 
dor Carlos V. feu cunhado, forao 
íobre o direito das ilhas de Malu- 
co,cujas diíTerenças ceifarão pello 
empenho , de q na 4. década no 
cap. I. do liuro 7. fizemos méçao: 
q tátoq os ReysCatholicos tornaf 
íem os trezentos & cincoenta mil 
cruzadoSjlogo fe tornaria a conte- 
deríbbre o meímo direito, como 
os pouos de Eípanha muitas vezes 
lhe requererão. O q naó poderia 
fazer fe Bernaldim de Soufa nao 
metera de pofle Elrey Aeiro, ten- 
doa elle lurdaó de freitas toma- 
do por Elrey dom íoaò dePorru- 
gal, por virtude do teftamento 
dTJrey dom iManocl.que morreo 
em Malaca,porq fe ficaua acaban- 
do as contendas todas:porqja El- 
rey dePortugaUlem do direito q 
alcgaua da polleà propriedade, 
ficauaihe agora muito milhor pel- 
la herã(^a,como verdadeiro herdei 
ro d'Elrey dom Manoel de Malu- 
co,q o conftítuvo por eífe,por nao 
ter filhos, nem irmaós legitimos- 
Ecomoifto importaua tanto , & 
Elrey naó tinha outra informação 
mais q a que lhe mandou lurdaó 
de Freitas,mandaua fazer aquelU 
execução cm Bernaldim de Sou- 
fa,eftando clle fem culpa, pois fo- 
ra por mandado do feu Gouerna- 
dor,íbbre fentençadada naRcl^*" 
çaó de Goa,porque julgaraóElrey 
Aeiío por Rey dc Maluco:& pera 

o mete- 
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o meteré dc poflc cleIle,mandon o 
Gouernador dom loaode Caííro 
aBernaldim de Soufa , como no 
principio dcfta fexra década no ca 
piculo 4 do liuro i.fíca dico. 

O Vilorrey como cííaua infor^ 
mado daqjuellc negocio, & íàbia 
a pouca,ou nengua culpa que Ber 
naldim dc Soufa tínhap mandou 
prender, & eícreuerlhe a fazenda, 
pera milhor fe poder linrar.E ve- 
do cjue lhe era ncceíTario acodir 
às coiifàs de Cochim,pclla guerra 
t]ue o Rey da Pimenca lhe fazia, 
come(^ou a fe preparar , & a fazer 
pagamento aos foldados,& a pòr 
9 armada no mar.E dando defpa- 
cho a muitas coufas apreífadamé. 
te, entregando o gouerno aos de^ 
putados Ic embarcou no fim de 
Nouembro, ôc deu logo à vela c6 
toda armada, que era de mais de 
cem velas. Os capitães queoacó- 
panharaó neíla jornada, dos que 
podemos faber os nomes faõ os 
leguientcs. 

Seu filho dom Fernado de Me. 
ncfes,Baftia5 de Sà, Vafco da Cu^ 
nha, dom Antonio de Noronha, 
Francifco dc Mello Pereira,& Frá 
cifcodeSoufaem Galês:DomPe- 
dro da Sylua da Gama, Antonio 
Moniz Barreto , Francifco Barre- 
to, dom loaó d^AImeidafillío do 
Contador mòr,&Pcro delaydc 
Infernôcm Galeotas latinas. Gil 
Fernandez de Carualho, Fernão 
dcCaftanhofo & Belchior Bote- 
lho cmGaleoen s.Pcro Borclho 
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AluarodeMendoça^Manocl Maf 
carenhas,Luis AJuarcz da Cunha, 
Diogo de Mello da Cunha, & A^ 
fonio Barto em CaraueJas, O Vea 
dor da fazenda Simaó Botelho 
Gomez da Sylua, Duarte Paez dê 
Mello, lorge Pereira Coutinho 
dom Diogo de Tayde,dom lero ' 
nymo de Caílello branco, Gil dc 
Goes, Gomez Furtado, & outros 
muitos fidalgos & caualciros em 
Furtas. O Viíòrrey y a embarcado 
na Galé Relíquias , &com clle 
Bernaldim de Souíà,que ja cílaua 
folto pera fc liurar,& lhe tinha re- 
cebido fuacontraricdade,&: dom 
Aluaro de Noronha, filho do Vi- 
forrey dom Garcia, que tinha ja 
ehegadodc Ormuz de fer capitão 
doutros muitos fidalgos velhos: 
& dada a vela foraó feguindo fua 
derrota. 

CAPITOLO XV. 

De alguas coufas que acotece 
raÕ ao l^iforrey dom/ifonfo 
de ^J^ronha a te chegar a 
(j)chim:^ dos confelhos q 
tomou Jobredarno Chembe: 
C> de como fe afentou àare 
nas ilhas alagadas y d^^tf 
como asdef miraÕ. 

HEGANDOoVí 
'S}^"^^^^^ forrey a Cananor, 

m i 



^ chegou a ellc hua 
Fufta que vinha dc 
Pp3 Co. 
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Cochim,que trazia as vias da nao 
,de que era capirao Ruy Pereira 
da Camara, que auia poucos dias 
que era chegado àquella cidade. 
,0 Viforrey asabrio,& achou nel- 
Jashu aluara cm que lhe manda- 
,ua que fe naó fcruifTe em coufa al 
gúa dedo Diogo de Almeida fi- 
lho do Concador mòr^por que o 
linha riícado de íèus liuros^pellas 
^a^ocns que acras diíTcmos no ca- 
pirolo decimo fexco do liuro no- 
no.O Viforrey fintionquillo mui- 
to por fer amigo daquclle fidàU 
go,&: por que tinha elle parces pê- 
ra puxarem por elle todos osVi- 
forreys &goucrnadorcs. Eporq 
não podia remediar aquelle ne^ 
gocio, por lhe naô deixar Elrey 
lugar algu aberto pera, iílb tratou 
Jogo de o mandar tirar da forta- 
leza de Diu em que eftaua : por- 
que foubefle Elrey pellas nacso 
como compria feus mandados: ôc 
pera iflb cometeo alguns fidalgos 
perairem tomar pulFe daquella 
fortaleza, pera íe dom Diogo vir 
peraelle:nrias nenhum a quis acei 
tar , aísi por nao irem deíàpoíTar 
dom Diogo d'Alrneida)Como por 
nao fe embaraçarem por dous ou 
tresmefesnaquelle negocio : por 
que tinha aquelle anno vindo do 
reino aquclla capitania a dó Dio- 
go de Moronha o Corcòs:que co- 
mo chegaííe de Ormuz , forçado 
auia de ir entrar nclla.Sòdó lor- 
ge de Menefcs Baroche a aceitou, 
o que lhe todos eftranharaó,porq 
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diziaó que aquelladiligeciaauia 
o Viforrcy de mandar fazer por 
hu Defembargador: que aquillo 
era mais prchíTao de hii bacha- 
rel ,qne de hu fidalgo taó honra- 
do,& lobre iflo lhe fizeraó muitas 
trouasimas elle por cima de tudo 
fe partio logo em hua Fufta mui- 
to ligeira , ôc foi feu caminho cm 
que o deixaremos. 

Dom Diogo de Noronha o 
Corços , chegou a Goa com toda 
fua armada^poucos dias depois do 
Viforrey fer partido , & tomando 
mantimentos & agoa, deu logo à 
vela apos cUc, &: o foi tomar na 
barra dc Cochim : por que foi o 
Viforrcy fazendo detença em Ca« 
nanor Sc Chalé. O Viforrey o re- 
cebeo bem, ôc a todos os feus ca-j 
pitaens, principalmente a Gonça- 
lo PcreiraMarramaque^pella gra- 
de vitoria que ouue das Gales. O 
Viforrey deixando fora todos os 
Galeocns ôc Carauelas^entrou pel 
la barra dentro nas Galès,& em to 
dos os nauios de remo: ôc paflan^ 
do pella cidade, due o faluoufo^ 
berbifsimamente,foi aquclla noi- 
te forgir no caftello de cima, a on- 
de foi vifitado dos Vereadores, Sc 
principacs da cidade. 

Ali teue hú confelho geral em 
que le aflentou que deíembarcaf- 
fe no ChembeA delíruiífe aquel- 
le reino. Com efta refoluçaò foi 
lorgir com toda a armada defron 
te do Chembc.Ali teue outro c6- 
felho em que-os princípaes de Co 

chim 
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chim tornarão a reuogar o paíTa. AíTcntado ifto mandou o Vi, 
do,dizendo que naó era bem que íorrey a Frácifco Barreto & a Ber-' 
de/rcm no Chembe, porque ti- naldim de Soufa que foíthx) Cadí 
nhao efpias , que eftaua aquellc hú em fcu nauio ligeiro vcr,ít na 
Rey muito ft^rtifícado,& com grã tar a parte por onde elle auia de 
de podcr,& q íe arriícaria a muito defembarcarjpera verem fe tinha 
masqdeflcmno Pagode de Bai- algum impedimento. Eftes fidaiw 
quera,que henameímailha ,&q gos fe embarcarão em os nauios' 
o dcliruiílem & airolaflem? porq &foraó ambos juntos demandar 
era a mòr afronta <5c dano que lè o rio:&: antes de chegarem a elle 
podia fazeráquelle Rey. algum cfpaçô, acharão oSiqueira 

Com efte parecer foi o Vifor- Maiauar,qi)e era o homem 6 mi- 
rey lorgir com toda a armada de, Jhor fabia todas aqucllas entradas 
froiire delíe Pagode: ôc ordenan- que todos:& fabcndo ao que yao 
do a delembarcaçaó em terra , ih chegouíe a Bernaldim de Soufa* 
dctcue niílo por ejpa<^o de tres ^IhediíTcque naõyaó bé,por5 
dias.No cabo delle tornou a auer fe cntralcm o rio que nenhurn 
outro confelho,emque fe aflèn- delies auiadetcrnar.porqueefta 
tou que fuflcm dar nas ilhas ala, ua atraueíTido de eftacadas grof- 
gadas,quc crao daquelie R ey,por fas^ que era taó cflreito que nao 
ler ornais importante rendim5to podiáo voltar nellc,«Sc que os imi 
de fcu remorde que Elrey fe fu gos de cima das barranceiras os 
ííentaua , por lerem dc palmares auiaÕ de matar hfi & hú ásfre- 
fertiil)Limos,que era toda íua fu- chadas & efpingardadas. Bernal 
ílancia. Com eíía vitima rcíolu- dim de Soufa lhe refpondeo quo 
çaòleleuou o Vilorrey,&foi for- foííe elle dizer aquilloao Vifor- 
g»r no mar largo, defronce de Tc- rey,porqnc clles naó auiaò de dei 
cancute,&al. ordenou adefem- xar deirfeu caminho. O Siqueirj 

í^nn^fv" T'^" voltouparaaGalè,&diíreloVi' 

k^que b, por efta mane.a. forrey , que para que arnfcaua a-' 

Que o Vi lorrey com os capitaés quelles fidalgos, qie os mandaffc 

& gente de lua armada defembar- recolher porque yaó perdidos | 

cahcmpella banda do Su: íoaó quem auia de entrar Orio, auia dl 

da Foníecacapuao de Cochim có pafiar auame . porque niópodia . 

todosos calados&gencedlilrey tornar a voltar : quedemadeen- 

de Cocnm peila banda do Nor- trar com rodo o poder,& ir defcm 

tc. pera o q íe ordenarão muitôs barcarna cidade, &queperigaflc 

i <'"cs,&: embarcações pequenas quem pcrigaíTe : porque forcado 

pera entrare por aquelics efteiros. na entrada auia d^uícr dano'. O 

P p 4 Viíbr- 
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Viforrey mandou logo capear as 
Fiiftas,pera que fc tornaíTcm.Ber- 
naldimde Souía depois cjueíca- 
partou delle^chegoufe a Francifco 
Barrecõ,& lhe perguntou fe y a cò 
fcírado,&: com iíTolhc concou tu- 
do o que paflara com o Siqueira: 
OuuindoFrácifco Barreto aquil. 
lo lhe perguntou o que fariaoí" ja 
naó ha que tomar confclho lhe 
relpondeo Bernaldim de Souía,íe 
naó paliar auante, & encomendar 
z Deos,(Sc foi remando. Em quan 
to eftiueraò neftas praticas vio h u 
pagem de Bernaldim de Souía ca- 
pear,ôclhedifle,(Sc Bernaldim de 
Soufa pelejou com elle,& lhe diíTe 
que fe calaíTe. E paflando auantc 
lhe atirarão hua bombardada, 
a pos ella defpidio o Viforey a 
fua manchuaaposelles. A bom- 
bardada difle Francifco Barreto a 
Bernaldim de Soufa , que aquillo 
era chamalos,Bernaldim de Soufa 
lhe refpondeo que bem podia fer 
que foíTe outra coufâ^& foi reraã- 
do a te que a manchua checou a 
elles, & lhes diíTe que o Vilorrey 
os chamaua. Com ifto voltarão 
ambos de milhor vontade do que 
y a6:o que naò fízeraó ao primei- 
ro final por pura defconfíanca. 

Recolhidos à Gale, mandou o 
Viforrey negociar as Furtas todas, 
& fazer arrombadas, pera o outro 
diadefembarcar. E canto qiíferô- 
peo a manha, abalou o Viforrey 
com todos os nauios ligeiros : Sc 
fcu filho dom Fernando de Menc 
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fcSjôc Francifco Barreto na dian- 
teira, & diante delles o Siqueira, 
&OS mais capitaens Malauares.E 
chegando as eftacadas as arranca- 
rão com muito trabalho, &: rifco 
porque os imigos de cima dos va- 
los defcarregaraó íbbreelles nu- 
uens de frechas , côm que ferirão 
muitos dos nóíTos. Tirado eíie 
impedimento, entrarão os nanios 
todos a fio a te chegarem às ilhas 
cmq auiaode defembarcar, on- 
de faltarão dom Fernando de Me- 
neios , & Francifco Barreto com 
fuas bandeiras,o que fízeraó a po- 
der de bombardadas,&: efpingar- 
dadas» 

Franqueada a defembarcacaó 
chegou o Viforrey a terra, & def- 
embarcou com todo o poder , & 
cemeçou a afibla r, & deftruir, Sc 
por a ferro & a íogo todas aqueK 
las ihlas daquella parte, matando 
& catiuando muita gente : & de- 
pois de nao auer coula algilaem 
pè,fe tornou a embarcar, & íè foi 
pera a armada. loao da Fonfeca 
capitão deCochim com a gence 
de lua companhia , deíembarca- 
raó pelía parte do Norte,&: entra- 
rão naquellcs efteiros^que cftauaó 
também inrupidos còeftacadas^ 
& depois de as desfizerem , & ar- 
rancarem faltarão em tei ra, & me 
teraó tudo a ferro & a fogo, mata- 
do & catiuando muita gente. De- 
pois que loâò da Fonfeca fez a 
mor deftruicao q podia ícr,mán- 
dou ícu filho Antonio de Siquei- 
ra com 
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X2i com recado ao Viforrey do q de. Hua delias he : tinha efte bar 
CtãpãiTãáo^queelieeílimoumm- haro trezentas molhcrcs dc fiiãs 
to,a vitoria que tinha auido,por portas a dentro, de que vlaua: de- 

que vm homem , ôc logo o defpi- (por que d outrem naó podia íer 

dio mandando dizer a loaó d'A- pello grande refguardo com que 

foníeca que fe recolhefle pera elle, as tinha) tanto que era dc tempo, 

como fez. Ihemandauaabrira barriga,&: ti- 

O Viforrey vendo que tinha rarlheofi]ho,aindapalpitando,re- 

bem caftigado aquelle Rey , Ôc q creandoflè naquella dcfumanida- 

crancceíTario acodir á carga das de, Aourra he: coílumaua elle ir 

naos,fepartio pera Cochim , dei- muitas vezes a vns paços dc pra- 

xando por aauelles rios Gomez zer que tinha fora da cidade,em q 

da Sylua^com doze ou quinze em eílaua o mais rico & coriofo jar- 

barcaçoens hgeiras pera irconti- dini de quantos lemos de todos 

nuando na guerra . Nefte eltado os Emperadores do mundo, porqj 

os deixaremos vm pouco por que deixando agoas/onccs, eíguichos, 

he neceííario continuarmos com tanques,boninas,& eruas freíquit 

o que nefte tempo focedeo em limas & fuaues : todas asaruores 

Cambava. de todas as íbrces das do Orient e 

que ali tinha,que eraó muitas, to- 

CAPITVLO XVI. dos os feus troncos, dos pés do 

chaó a te a rama eraó forrados de 

7)as remitas que orne no reino veludos de cores, de borcados ri- 

de (^ambaya , for morte de quifsimos,& de outras fedas mui- 
Soltao dMahamude: ç> de ^^^^^^^^^ 1''' ^^^^^^ ^^^^^^s 
como dom T>io^o d^ímei^ as renouauao , por que nosinuer- 

/ / ' j J j m, . nos apodreciaoa mórparte. Auia 

(la deu na cidade de L)iujrj> ^^/i^ . u ^ 

nelte jardim todas as aues brauas, 

a deílruyo. & domefticas que fe podiaó ima- 

ginar,&: todas as alimarias,porcos, 
j O L T A M Maha- veados, gazellas : & todas as mais 
mude Rey de Ca- que elle coftumaua a montear, 
baya era tao mao, Andando efte bárbaro vm dia ne- 
& taò cruel, q auor- fte jardim á caífa com /úas mo-» 
— rccia a rocios os vaf- lheres,correndo a p^^ vm veado, 
íalos. E de muitaS brutalidades q cayo do caualoA ficou dependa- 
delle fe contao , lo duas diremos, rado por vm pé,leuandoo o caua- 
peraproua baíLuce de iuamalda^ lo a rafto vmcfpac^o. Huad^aqud 

Us 
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las molheres cjue ficou mais perto 
delle^teue tal acordo que arrâcou 
de vm alfange,& cortando o loro 
do eílnbo ficou Elrey no cliao e- 
ftirado vm pouco,&: mal tratado: 
& o caualo paíTbu por diante. Le- 
uantandofle Elrey em lugar de pa 
gar á pobre molher a vida que lhe 
deu (porque fem duuida o caualo 
o efpeda^ara/e ella o naó liurara) 
chegandoííe a ella a matou, dizc- 
do, que molher de tamanho ani- 
mo, (Sc detcrmina(^aó , também o 
poderia vm dia matar. 

Defte bárbaro cruel fe affírma, 
que de moço le começou criar c6 
peçonha , & afsi como veyo a fer 
Rey , logo começou a víar de eit 
pamofas cruezas, & a temerfe de 
iudo,& de todos, naó fe fiando de 
coufa algíla (que efte he o mór tra 
balho que todos os tyrannos tem, 
& a mór vingança que íe lhe po- 
de derejar,como fe lé de Dionyfio 
dc Cicilia, que talaua ás partes de 
cima de vm eirado , &c que nunca 
fazia a barba ,por naó entregara 
garganta nas maós d algum bar- 
beiro: & affirmaó os efcritores q 
ellemcfmo a fazia com tições de 
fogo.) Afsi efte tyranno Soltao 
Mahanaude naó fe fiaua de pef- 
foa algua,n\ais que de vm pagem 
que lhe tinha a chaue da fua agoa 
que elle criou de minino femprc 
dentro na fua camará, donde lhe 
nunca faya,que fe chamaua Boran 
dim. Efte, ou que fofle induzido 
d'alguns , ou que o demónio lhe 



meteíTe em cabeça que podia fer 
Rey:cftandooMahaniude dor- 
mindo hua noite o matou ás pu- 
nhaladas, ôc metco emfegredo 
no paço alguns capitaens de fua 
valia. Moreo Elrey, mandou Bo« 
randim logo recado a todos o$ 
capitaens principaes que na corte 
auia achamalosda parte d^Elrey^ 
àafsi como chegauaó os recolhia 
pera dentro & lá os mataua:& ifto 
tez a dezaífcte. Só dous chama- 
dos Moflafa Carman, &Bearcaii 
Abexim, deixou viuos recolhidos 
em hua camara,porque eraó gra- 
des íèus amigos,(âc tratou de os grá 
gear, pera que elles confintilfem 
em fua tyrannia,& o fuftcntaífem 
nella. 

Antreos capitães que chama- 
raó foi vm Aimiticaó Gentio de 
naçaó, que fe tinha feito Mouro. 
Efte como era muito prudente,& 
preuenido, dandolhe o recado da 
parte d'Elrey a deforas, coufa naó 
coftumada, parecendolhe mala- j 
quelle negocio fe favo logo fora 
da cidade, &:foife meter em húa 
Mefquita. Borandim tanto que a- 
manheceo , tomou as infignias \ 
reaes,&fe pós na cadeira, &:man- 1 
dou chamar Moftafa Carman,& 
Bearcan, & lhe fez grandes pro- 
meífas,pera que lhe fizeírem a ve- 
neração como a feu Rey qu^ 
fez Bearcan Abexim: mas Mofta- 
íaCarman difsimulando com o 
negocio,faindoíIè pera tora íé pós 
em vm caualo muito ligeiro, & 
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partiopellapoftapera Baroche a 
dar rebate a Madre Maluco, gero 
de Cogeçofar^que era vm dos Re- 
gedores do reino. 

A morte d'Elrey diuiilgoufe lo- 
go pella cidade,& acodiraó todos 
ao paço a faberem o cjue aqiiillo 
era. Antrc todos eftes foi Xauaf- 
can Giizaratede nação, capitão 
muito animolo, ôc de grande pol- 
íè: & entrando na caía em q Bo- 
randim eftaua , que o vio com as 
iníígnias de Rey, ficou embaraça- 
do^Borandimlhediíre que lhe fí- 
zeííè a veneração como a íeu Rey 
que elle lhe faria muitas honras & 
mercês. O Xauefcan, que era ho- 
mem muito determmado, enten- 
dendo que o Rey era morto , em- 
bebeo vm arco, & deu có hua fre- 
cha pellos peitos a Borandim di- 
zendo^que elle nao fazia venera- 
ça5 a vm eícrauo d*Elrey. Boran^ 
oim cayo logo morto,& indoíTe o 
Xauafcan recolhédo,as molheres 
d'Elreyque eftauao nas janelas 
cayaó fotre a cafa em que iílo pai 
íbu,vendo cairoBorandim,embe 
beo hua delias vm arco ^ & atra- 
ueífouo Xauafcan por hua efpa- 
doa com liiia feta^dando com ellc 
logo morto no cha5* 

Os criados da cafa d'Elrey aco- 
<liraó ao paço,& achandoo morto 
o enterrarão com pompa real, em 
hua Mefquita muito rica , & fer- 
mofa, que pera líío tinha feita, & 
o mefmo fízeraó os criados dos 
capitaensqBorandim tinha mor- 
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tos,& ao mefmo Borandim,fícan- 
do alsi a coufa aq (iclle dia,& o ou-* 
tro, fem faberem determinar o 5 
auiaó de fizer, 

Molbfa Carman , que partia 
pella poík pera Baroche , deuíe 
tanta preífa, que chegou aquella 
noite: & dando as nouas a Madre 
Maluco do que paíTaua , logo ao 
outro dia ajuntando dez cu doze 
mil homens , p^rtUMÓ pella pofta 
pera a corte : dc o mefmo fez lei- 
mítican que fe tinha acolhido pe- 
ra hua villa fua pera d'ah fe pór 
em cobro. E aGi acodio outro ca- 
pitão chamado Cide Mombare-^ 
que , que também era de grande 
poíre,& cada vm deftes tinha dez 
ou doze mil homens de fua obri- 
gação. 

Eftes todos chegira5 á corte 
juntamente,& entrando nos paços 
fouberaó tudo o que era paíTado: 
&vendoífefem Rey,compoíera6 
fe antre fi de feiçaó , que reparti- 
rão todos os tifouros reais irmam- 
mente,ficando todos tres depoíTe 
dos paços, & o Madre Maluco le^ 
uantou vm arco com vm coldre 
defrechas,fobrevmaltodo thro- 
no real,& lhe fízeraó todos a ve- 
neração como a Rey, ate le man- 
dar trazer vm moço , que Madre 
Maluco dizia q era filho do Rey 
morto, & que fe criara hua al* 
deaem muito k^tcdo^ porque a 
mãy tanto que fe fintio prenhe, 
temendoíFe que Elrey a matafle, 
coaio fazíaa codas/oubeíTe enco* 

brií 
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brir de maneira, que nunca fe íin- 
tio leu parco, nem emprenhidaó: 
& parindo o minino tcue modo 
com que o deu a quem o leuoii 
cícondidamente fem fe faberià fó 
Madre Maluco dizia que fabia 
delle: mas outros affirmauaoque 
tal naó era,& que o fingia o Ma- 
dre Maluco filho d'Elrey, pera có 
aquella capa ficar tyrannizando o 
reino. 

Em fim como quer que fofle 
clle mandou trazer o moço que íe 
chamaua Hamedoxá,que feria de 
fete ou oito annos , que foi auido 
por filho d'Elrey , & aífentado na 
fua cadeira,^: ali venerado por tal 
de todos os capitaens: ficando em 
poder de Madre Maluco, conjo 
Regedor, & peífoa principal pera 
o criar como feu Ayo : nao tendo 
o moço eleição de querer em ne- 
nhua coufa,porque tudogouerna 
ua, &mandaua o Ayo abfoluca- 
mence,íem lhe ninguém ir a maó, 
pella muita poífe que tinha. 

Deuulgadas eftas nouas por to- 
das as prouincias do reino,]ogo os 
Gouernadorcs delias laçarão maó 
de tudo o que tinhaó , entendcdo 
que o Madre Maluco trataua dc 
tyranizaroreino. Os capitães que 
fe leuantaraó fao os feguinces. 

Cide Mombareque com as ci- 
dades de Cambayete , Mamada- 
ba,Deolcá,& outras. 

Alucan com a cidade de Da- 
mão: & com todas as fuas Tana- 
darias^defde Bolear, a te o no de 
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Agaçaim. Abixcan Abexim c6 
as terras de Diu defda ferra de 
Vná,ate a de Iunager,& fez fua rc- 
fidencia na villa de Nouanat^er 
duas legoas de Diu . de cuja cida- 
de cambem lançou maò , &c man- 
dou meter nella vm capitão Abe- 
xim chamado CideElai,& man- 
dou Embaixadores a dom Diogo 
d'Almeida capitão d^aquella for- 
taleza a lhe pedir pazes có as con- 
diçoens que eftauaó feitas: &que 
ficaííè a Alfandega corrcdo,a me- 
tade pera Elrey de Portugal , & a 
outra pera o Cide Elal: & que te- 
riaò ambos feus officiaes nella,co- 
mo eftaua aífentado pello contra- 
to das pazes que fez dom Garcia 
de Noronha,&depoisdó Efteuao 
da Gama. 

Tartarcan fe aleuantou com a 
ferra de íunager,que era coufain- 
expugnauilliísima , & com toda a 
í ua comarca, que fe eftendia ate o 
Pagode de íaquetetA: mais de vin 
te legoas pello íèrtaó dentro. Paf- 
fadoCide Elal á cidade de Diu, 
pós logo officiaes na Alfandega, 
& renouou a fortaleza velha, que 
eftaua fobrc vm tezo fora da cida- 
dc,que foi a antiga de Meliqiieás, 
& fe meteo nella com trezentos 
homens de guarnição, E como to- 
dos os Mouros íàò per natureza 
foberbos,& entenderão no íeu ea- 
pitaó inclinação contra osnoífos, 
tanto que íe encontrauaó na fu^ 
cidade, a onde os noíTos íbldados 
Portuguefes yaó comprar as cou- 
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ias que auiaó mifter,faziaólhes a- entrandoas matarão todos os aue 
trontas,& vexaçocns, &c defprezos acharão fem perdoarem a afeL 
grandes, queelles fofriaó por que aíTolandolhesA-deftruindoJhesac 
Jho rinha aísi encomendado o ca- caí:is,& roubadolhes as fazendas 
pitao. Em fim chegou a coma a fazendolhes tamanhas defumam* 
canto, que mandou dom Diogo dades, que foi efpanto. E como 
d'Ahneida recado ao Cide Elal, vioque eftaua fatisfeico fe reco- 
pera que proueífe naquillo, & ca- Jheo a feu faluo, fe o capitão Abe- 
ftigaíTe os feus Toldados , por que xim lhe fair , nem ouíàr a boJir 
naõ vieíTem a rompimento com comfigo: antes mandou recado a 
os Portugucfes, por que fe lhe ti- dom Diogo d-Ahneida pedindo- 
nhaó lofrido muitas coufas , era Jhe perdaó do paflàdo, «Seque cor. 
por lho elle afsi ter mandado: por naffem a correr em amifades . E 
que defejaua de conferuar com cl- defta maneira ficarão os Mouros 
le a amifade,& vifinhança: & q fe taò domefticos , que a onde viao 
nao proueífe naquiIlo,q o faria el- vm Português fe defuiauaó. Pou- 
le có dar licença aos feus pera fe cos dias depois difto paífado che- 
fatisfazerem de que os agrauaífe. gou a Diu dom lorec Barochc 
O Abexim refpondeolhe bem, & com as prouifoens do Viforrey 
com grandes comprimentos, mas pera lhe dom Diogo d-Almeida 
codauia os feus nao fe emendarão, cncregar a fortaleza , o que clle 
né deixarão de vfar fua íoberba: logo fez, &fe embarcou no meA 
encontrando os noíTos como os a- mo nauio em que dom lorge foi: 
chauaò na fua cidade , de má fei- & com os Noroeftes rijos veyo 
çaó : trocendolhes os bigodes, & em oito dias a Cochim, & tomou 
outras roncas femelhantes. ainda o Viforrey fobre o Chcbe. 

Dom Diogo d 'Almeida, a que 
os foi dados fizeraó q ueixume,vé- 

doque todoo maisjfbfrimento fí- CAPITVLO XVII. 
caua em defcredito , determinou ^ 

de caftigar os Mouros: & ajuntan -^^^Spa^es que o Vtfoney dom 
do os Portuguefes que auia na for ^fonfo de S\(oronha fe^com 
taleza,que feriaó perco de quinhé- o de Qhembe. £ das naos 
tos, deixando o Alcaide mór em qj^e partiraÕpera o reirtí^-O 
guarda da forcaleza com alguns, ^ perdec^anao 
deu hua madrugada na cidade, &: r --cfí ^ a 

comecendo as cafas dos Mouros, J^O Bento nacc^ta 

que eraò conhecidas (por que nos da CdjraYta, 

naturaes naõ quiferaó tocar ) & 
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«lECOLHIDO 

j| o Viíòrrrey em Co- 
É chim , começou a 
» dar preílà ás Naos 
^ do reino : & como 
naó eiaó mais cjue duas , bailou 
pera a carga delias húa pouca pi- 
menta <jue auia feita , & omra 
que veyo de Coulaó: Sc coas mais 
drogas as acabou de encher & 
carregar . Gomez da Sylua que 
qo Viforrey deixou entre aquel- 
las ilhas, andou por ellas fazendo 
tanta guerra, cortando <Sc deílro- 
indoíeus palmares, & fazendas: 
& ca^iuandolhe tanta gente , cjue 
pos áquelle Rey em necc/Sídade 
de mandar pedir pazes ao Viíòr- 
rey, òc pera ifto lhe defpidiofeus 
Embaixadores , que o Vilorrey 
ouuio, & começarão a tratar de 
|>azes,que fe aflentaraó na forma 
ièguinte. 

Que aquelle Rey deixaria cor- 
rer por feus rios pimenta pera as 
Naos, & tornariaó a ficar fixas as 
perfilhaçoens que tinha feito com 
Elrey de Cochim . E que o Vi- 
forrey lhe largaria as ilhas alaga- 
das,que tinha tomadas. E lhe fol- 
iaria todos os capitacns q na guer- 
ra foraõ prelos. 

Aífentado ifto, mandou o Vi- 
forrey recolher Gomez da Sylua, 
&largou logo agente que eftaua 
catiua: & deixou ordem a loaÓ 
d'Afoníèca capiraó d'aquella ci- 
dade pera ir meter aquelle Rey 
depolíè das ilhas que lhe tinha 



tomado , o que elle depois no in- 
uerno mandou fazer por feu fi- 
lho Antonio de Siqueira. O Vi- 
forrey por que era ja cabo do ve- 
rão íe recolheo pera Goa fican- 
do aquelle Rey da pimenta cor- 
rendo comas pazes com as cau- 
telas «& inuençoens com que o co- 
ftumaó fazer todos aquellcs Reys 
Gentios. 

As Naos do reino partirão a 
te quinze de Janeiro d-cfte anno 
de cincoenta & coatro: & na Nao 
capitaina com Fernaó d'Aluarez 
Cabral fe embarcou dom Aluaro 
de Noronha , filho do Viforrey 
dom Garcia de Noronha, que ti- 
nha acabado de feruir a capita- 
nia de Ormuz. Eíla nao fe foi per- 
der na cortada Cafraria, antes da 
agoada de faó Bras,faluandoíre a 
gente delia em algíías jangadas, 
que foraÓ ter a terra : mas a em 
que ya FernaÓ d'Aluarez Cabral, 
& dom Aluaro de Noronha íe vi- 
rou, & elle com toda a gente de 
lua obrigaçaóreafogar.ió.Amaís 
gente que chegou a terra fe fiz em 
vm cfcoadraÕ, & foraÓ caminha- 
«oporella: & alguns chegarão 
depois a Moçambique.Con- 
tamos cfta viagem afsi em 
foma,porqna5fou- 
bemos as parti- 
cularidades 
delia. 
(•?.) 

CAPI: 
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CAPITOLO XVIII. 

Das coifas cm que o Uifonej 
dÕ Afonfo de 5\(oronha pro- 
ucoy c> de como mandou fea 
filho do Fernando de Mene- 
fes CO bua armada ao eílreito. 
E da fenteça q fe deu contra 
do Ãluaro de Tãyde capitão 
de Malaca. E dos capitães q 
for ao entrar em fuas fortale- 
^s : &- do que aconteceo na 
jornada a dom Francifcode 
Mcnefesate chegar aOrmu^ 
HEGADOoVifor- 

rey dom Afoníb dc 
Noronha a Goa : a 
primeira coufa em q 
entendeo foi em or- 
denar húa armada pera fcu filho 
dó Fernãd© ir ao eftreito de Meca, 
& de li ir inuernar a Ormuz, pera 
efperar as Galés fe faifsé de Bac^o- 
rá em Agoíto : Ôc mandou pagar 
mil ôc duzentos homens pera efta 
jornada,& táta preíFa lhe deu q no 
fim de Feuereiro a teue coda pre- 
ftes pera dar avela. Bernaldim de 
Souíà q eftaua delpachadoperair 
entrar na capitania de Ormuz,an- 
daua pejado de dó Fernãdo ir in- 
uernar áqlla fortaleza,porq por fi- 
lho do Viíbrrey auia de querer le- 
uar poderes fobre tudo ; & como 
era muito íeu amigo tratou de fe 
defuiar de defgoílos.E védoíTc có 
elle lhe diíre,q fe elle ya a Ormuz, 
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có poderes fobre tudo,q lho dillèf 
fe,q /c deixaria ficar,pera ir entrar 
naqi^ella fortaleza em Outubro, 
por q era feu feruídor,& naó que-' 
ria q ouueíTe antre elíes algu deígo 
fto fobre ajurdiçaó.Dó Fernando 
lhe refpõdeo,q elle naó leuaua po 
deres algus na fornaleza,a onde cl^ 
le era capitão , mais q os que lhe 
elle ládcífe. Bernaldim de Souíà 
ficou com iíTo deíãliuado. 

Poíia a armada na barra, foi o 
Viforrcy fizela á vela , deitando 
grades benções a feu filho & a to- 
dos . Era efta armada de feis Ga- 
leoésjfeis Carauelas,& vinte õc cin 
CO ou feis Fuftas muy be negocia- 
das.Dos Galeões eraõ capicaés,d5 
Fernando de Menefes filho do Vi 
forrey,do Galeaófaó Mactheus: 
Gomez da Sylua, fidalgo Galego, 
do de fanéta Cruz: Góçalo Falca5 
do de faó Sebaftiaó: dom Aluaro 
Góçaluez de Taydedo de Sactia- 
go: dom Aluaro da Sylueira do dc 
faó Lourêço: Baltefar Gomez fei^ 
tor da armada,doGaleaó faó Tho 
me,cm q leuaua muitas moniçoês, 
mãtimétos,& outras couíasperaa 
armada.Das Carauelas eraó capi- 
taens Nuno Aluarez deGrafto, 
Antonio de Valadares, dom Ma- 
noel MaícarenhaSjíorge de Mou* 
ra,dom leronymo de Caftei bran- 
co, & dó Fernando deMonroyo 
fidalgo Caftelhano. Os capitaens 
das Fuftas eraó dó Duarte de Vaí^ 
cócellos, lorge Pereira Coutinho, 
FrácifcodcSoufa,Damiaò de Sou 
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ía,Ruy de Crafto , Antonio Lo- 
pez de Carualho, loao de Mello 
da Cimha,Ioaó Pereira,Diogo de 
Mendoza de Vafconcellos , loaó 
Mendez do Rio, loao Teixeira 
PintOjSimao da Cofta , Simão de 
Soufa, Aluaro de Crafl:o,Antonio 
d'Almeida,lnofre do Soueral,G6- 
^alo Guedes , Baftiao de Macedo, 
Antonio d'Eípindola, Manoel de 
Siqucira,Ioaó Vieira, Belchior Pi- 
reZjPedraluarez de Cananor , Ei- 
tor Nunez,Cofmo Aluarez,Fran- 
cifco SancheSjGafpar da Barca, & 
outros. Dada a vela forao feguin-^ 
do Tua jornada a que logo torna- 
remos. 

Partida a armada entrou logo 
oViforreyno deípacho das cou- 
fas que auiaó de ir pera fora:& mã 
dou dar preíTa aos íeicos q corriao 
contra Bernaldim de Soura,pellas 
culpas que lhe Elrey mandou do 
reino, & contra dom Aluaro de 
Tayde da Gama capitão de Ma- 
laca : &c depois de correrem feus 
termos forao conclufosá relação, 
& os defembargadores pronucia- 
raó,que Bernaldim de Soufa nao 
tinha culpas nas coufas que lhe po 
feraó , por coanto fora por m an- 
ilado do Gouernador dom loaó 
de Caftro a meter Elrey Aeirx) de 
poíTe do reino de Maluco,por hua 
lentença que ellediíTo ouuera na 
mefma rela(^aó de Goa,de que no 

{principio defta década, no capito- 
o coarto do liuro primeiro fize- 
mos mé(^a6,& que fofle entrar na 



fua fortaleza,&:que íè lhe tornaíTe 
toda a fazenda que lhe eftauafo- 
creílada. E no feito de dom Alua- 
ro de Tayde da Gama por lhe a- 
charem culpas graues, pronuncia- 
rão que foííe prefo pera o reino, 
com os autos de fuas culpas:& que 
foíTe vm defembargador defapof- 
íàlo: Sc que dom Antonio de No- 
ronha, filho do Viíorrey dó Gar- 
cia de Noronha folie entrar na 
fortaleza de Malaca de que era 
prouido- 

Dadas eftas fentcn(jas,ordenou 
logo o Viforrey que foíTe o Licé- 
ceado Antonio Rodriguez de Gã- 
boa a Malaca dar a execuçaó a 
fentença contra dom Aluaro de. 
Tayde da Gama , & a meter dom 
Antonio de poíTe d^aqlla fortale- 
za : &: no mefmo têpo dêfpachou 
lorge de Mendo<^a pera ir entrar 
na capitania de Chaul-^ dó Dio- 
go de Noronha na de Diu: & An- i 
rique de Macedo na de Cananor: 
&: dó Duarte Deça na de Maluco, i 
por teré vindo nouas da morte de ! 
Frãcifco Lopez de Soula • E por q 
todos eftes capitaésauiaó de dar as | 
nienages de fuas fortalezas , orde-* 
nou o Viforrey q o fizeísem todos 
jutos em vm dia:& pera aqlle au- 
to (q quisq foííè feito có grande 
folénidade) mandou armar a falia 
grade có efl:rado,&: docel: & man- 
dou recado a todos os officiaes d^ 
fazéda&juftiça: &a todos os fi- 
dalgos,& capitães , pera íe achare 
aqlle dia prclentes^os mais galátcs 

& bem 
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Sc bc tratados q podeíse, como fí- fortaleza aos Mouros , & Jan<^aIos 
zcraó , indo todos os q auiaó de fora da ilha. 
dar as menagês,de plumas, & me- Pera Ormuz pagou o Viforrey 
dalhas,íoBernaldim de Souíâ nao quinhentos homés,q repartio por 
mudou o trajo ordmario,dc que fe coatro ou cinco nauios de merca- 
tomou o Viforrey muito^auedo q dores de alto bordo,q auiaó de ir 
o fizera em defprefo d'aqlle auto, em companhia de Bernaldim de 
& os fidalgos amigos de Bernal- Soufa,a quem o Viforrey deu \m 
dim de Soufa galatearao com elle fermofo Galeão , de q era capitão 
fobre iíTo: Sc vm delles lhe diífe, q Ruy de Crafto, em q yao embar- 
auia elle de dar algua hora cinco cados trezétos homens,& lhe deu 
d'apar dos paos: ao q lhe elle ref- mais dous nauios de remo,có regi 
pódeOjCÍTes fenhores capitães q ve mento q como chegaífe a Ormuz 
dar a menagé, he lhes neceflario entregaífe a gcte a dó Fernãdo de 
virem a efte auto com feixinhos Mcncfes^Â: o Galeaó a dó Antão 
na boca, q eu ja fou noiuo velho, de Noronha,pera fe vir nelle pera 
Em fim o Viforrey fez aquelle au- a India.Eftes capitães partirão por 
to com grande cerimonia , 3c to- rodo o mes de Março ^ & logo íe 
mou as menagés a todos,& os def- ferrou o muerno de Goa em q nao 
idio,& logo fe começarão a em- ha q fazer,& por iíTo continuare- 
arcar pera fuas fortalezas. mos có dó Fernando de Meneies, 

E por q as coufas de Diu efta- Partida efta armada de Goa foi 
mó arroinadas, pellas alteracoens feguindo lua derrota a te móte de 
q atras cotamos no cap. i6. deíle FeHx^a onde fe deixou andar eípe-. 
liuro 10. ordenou o Viforrey tre- rando pellas naos do Achem & 
zêcos homés có feus capitães pera Cambaya, fobre q teue grades vi- 
lhes ire dar mefas,q faó os feguin- gias,& madou algúas Fuftas ligei^ 
tes. Dó loaó d'Alfneida filho do ras q foífem ás portas do eftreito a 
Contador mor , loaó Lopez Lei- tomar fala das Galés. Eftes nauios 
taó,pagem da laca do Principe dó tomaraó alguas Geluas de merca- 
loaójTriftaó Vaz da Veiga,Felipe dores,de que íbuberaó q no porto 
Carneiro fobrinho de Pero d' Al- de Meca naó auia mais q as trcs ou 
caçoua, Fernaó de Caftanhofo, a coatro Galeotas de que era capi- 
fora outros fidalgos q foraó in- taó Gafar, que foi cò que Lui^ 
líernaráqlla fortaleza por amor gueira pelejou, (ferecolh^^oíTe co 
dedóDiogocleNoronha,&pella efte recado o deraa ao capitão 
guerra q fe efperaua . O Viforrey mor . Era ja ifto entrada d' Abril, 
encomédou a dó Diogo de Noro- tépo em q lhe era neceílàrio reco^ 
i^ha 5 que trabalhaífe por tomar a lheremíe a Ormuz,o que fizerao 
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fem acharem coufa algua. 

Dada á vela foraò correndo a 
cofta de Arábia, & chegado á for- 
taleza de Dofar , forgio com toda 
a armada , porq leuaua dom Fer- 
nando por regimento de feu pay 
que lançaíTe delia os Fartaquins, 
q fe tornarão a meter dentro. Ao 
outro dia fe paífou toda a gcte da 
armada aos nauios de remo^&iba- 
tcis dos Galeocns, & Carauelas,& 
cometerão a terra a onde os nof- 
íbs defembarcarao com trabalho 
por cauíà da quebrãça dos mares 
q ali faò muito foberbos. Os Far- 
taquiíis fairaó da fortaleza perto 
de trezetos em caualos Arabios,Ã: 
camelos q peia illò trazem infina- 
òos,S>í fe começarão a baralhar c5 
os primeiros q fairaó em tcrra^me 
tedoíTe antre elles como brutos/é 
temor da morte, derribado & fe- 
rindo d aqlle primeiro encontro 
dez ou doze dos noíTos, em q en- 
trauaíoaó Velho capitão devm 
nauiojLopo Goçaluez Maracote, 
&Thome Figueira caualeiros mui 
to honrados . Os noífos que yaó 
defembarcando d*cuagar por cau- 
fa dos mares,védo os q ellauaó em 
terra trauados có os imigos , com 
aquclle furor/e lançarão ao mar 
pera fe acharé com os cópanhei- 
ros naquella enuolta. A noffa eí- 
pingardaria fez grade eftrago nos 
imigos, & dos primeiros tiros lhes 
derribarão muitos , vns mortos & 
outros feridos q logo foraò reco- 
lhidos. Os Fartaquins vendoífe 



hifloriã da /; 

apertados da arcabn/aria fe reco- 
lherão pera a foftaIe>a,(S<: tratarão 
de fe defenderem ncHa.Dom Fer- 
nando de Meneies" delèmbarcou 
emterra cótoda a gcte,&chamãdo 
a fi os capitães tomou c5 ellcs có- 
felho íobre o q faria: & aífentarao 
q fe nao comcteífe a fortaleza ja q 
íe nao podia defembarcar a arte- 
lharia pera íb bater. Co efta reío- 
luçaó íe foraò embarcar adiante 
d'aquellc poílo vm tiro de Efpera 
a onde fazia mais remanço pera as 
embarcaçoens chegarem. 

Recolhidos nellas deraó á vc- 
Ia,&: foraò corredo a coíla de Ara- 
bia,Curia,Muna, Matraca, Ama- 
cieira,& os Palheiros,a te dobrarc 
o cabo de Rofalgate, Dali foraò a 
Mafcate aonde a armada groífa 
entrou,&: dom Fernando a entre- 
gou a Manoel de Vafconcellos(de 
falamos muitas vezes no cerco 
e Diu,na quinta decada,no hura 
4.cap.i.&6.) qfoi fogrode Dio- 
go de Mefquita, õc de Pataliaò de 
Sá,q era vm fidalgo velho de mui 
to^bó intendimento, q o Viforrey 
mãdou embarcado com íèu filho 
perao aconfelhar em tudo: por q 
auia de ficar ali có ella inuernâdo, 
&dò Fernando era lhe neceflàrio 
paífar a Ormuz. E fabendo q Ber- 
naldim de Soufa naò era ainda 
paíTado auante,defpidio cinco na- 
uios de remo a efperalo ao cabo 
de Roíalgate, &:pera recolherem 
os nauios de mercadores. 
Chegados eftes nauios ao cabo^ 
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veyo logo ter c5 elles. Bernaldim formação das coiifas da ilha^&fou 
de SoLi/a:& porq o veto era pótei- be como o Cide EIal,Abexirn,naó 
ro.mudoufeaos nauios de remo, deixaua de vfar de fua natureza 
^ foi ter a Mafcate^a onde achou ne nuca feria bó viíínho naquella 
do Fernado q o recebeo bem: d'a- ilha por fua foberba: por q os /eus 
hi a poucos dias chegarão as naos efcjuecidos do caftigo q lhe deu do 
da cópanhia de Bernaldim de Sou Diogo d'Almcida,como diíTemos 
ia^ôc có ellas íe partio elle & dom no cap. 16. deite huro 10. naó dei- 
Fernando pera Ormuz,a onde fo- xauaóde aííoberbar os offíciaes 
rao muito feftcjados, & dom An- Porcugucfcs q eftauao na alfande- 
taò de IMoronha entregou a for- ga,&: de íe encontraré c6 os q yao 
caleza a Bernaldim de Soufa,(&: to á cidade fazédolhes deípreíos Sc a 
moupoííe do feu Galeão, que lo- frótas,q cl!es íofriaó por lho ter af 
go mandou pera Maícate a muer- íí mandado o capitão. E querédo 
nar com os outros. víar do regimcto q lhe o Viíbrrey 

deu fobre aquelle negocio deter- 
CAPITVLO XIX. minou de tirar d'ali aqlle viíinho, 

ronha capitão de Dm tomou capitaês,c|ue repartirão moniçoês 
a fortale^ aos Alouros.S da pellos foldados , & mádaraò fazer 
oente me Abifcan madou de afeadas pera cometeré a fortaleza 

(ocorro: &■ do recontro q com ^ ^^^^^^ V^^ ' "^"^«^ ^^Jo o 
J ,, 7- j r a I capitão hua tarde a horas de veP 
ella teue Fernão de Cafianho^ p/,, ^^^^j^^^ ^^^^^^ ^^^^^ 

fo,em cjue foi morto com de- fo velhos & mácos: & mãdou ^ fe 
^ffete Joidados . E de como fechaísé as portas,& có feifcentos 



dom 'Diogo de J\(pronha a- 
codio^ lançou os Mouros 
ora da ilha. 

APvTIDO dó Dio- 
go de Noronha de 
Ormuz , chegou a 
Diu no fim deAbril, 




homés repartidos por Tuas bãdei- 
ras, ao íbm de muitos tábores & 
pífaros atraueíTbu a cidade,(5ue íè 
lhe defpejou toda de medo. 

O Cide Elal tâto q teue rebate 
de como o capitaó ya, recolheo/ê 
na fortaleza có toda a géte<5p^<^^> 
có determinação de fe J^/ender. 



& dó lorge lhe en- OsnoíTos chcg-raói fo"^'^za,& 
tregou a fortaleza embarcou có grades efl:ródos,g5Ít:as,& deter- 
logo pera a outra cofta. Entregue minac^aó acomeceraó,aruorando- 
Diogo da fortalc?.a,tomoLua- lhe logo muitas efcadas, por onde 

comera- 
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come<jara6 a fobir, & dos primei- 
ros foi Felipe Carneiro , a q deraó 
liLÍa efpingardada por hua perna 
de q ficou femprc manquejádo,&: 
a Alexádre de Souíà hua frechada 
na maó,& outros muitos.Vcdo do 
Diogo de Noronha q pellas efca- 
das fe naò podia entrar a fortale- 
za,mandou trazer muita lenha & 
palha , pera queimar as portas, & 
cm lhe pódo o fogo mãdou gritar 
aos de cima , por Coge Abrahao 
Iudeu,q fe entregaísc^Ã: q lhes da-- 
ria as vidas ,& q queria mádar fa- 
lar CO Abifcan: de cima lhe refpó- 
deraó q mâdafle embora, & lã<^a- 
raôlhe hua cfcada de cordas pera 
iíTo. Do niogo de Noronha ma- 
dou íobir acima Coge Abrahao^q 
ainda oje viue,&lhe deu o feu anel 
de fínetc pera credito do qdiíTeíTe. 

Pofto Coge Ahrahaó em cima 
diíTe ao capitão que dó Diogo de 
Noronha lhe mãdaua dizer q lhe 
cntregaffe a fortalezaj&q deixaria 
íair delia todos os q lá eílauaò fal- 
uas fuás peíToas: &c q pera penhor 
defuapalaura madaua aqlle anel 
de fuas armas: O Abexim tomou 
parecer c5 os feus fobre o q faria, 
& aífentaraó q aceitaísé os parti- 
dosjâc em recados q forao & vie- 
ra5 fobre ifto fe gaáou a noite to- 
da^âc em amanhecedo abriraó as 
portas,& fe fairaó todos da fortale 
za fé leuaré mais q fuas peífoas^dei 
xãdo détro ate as armas,&: fe foraó 
recolhendo liuremente pera fe paf 
faiem á outra banda. 



T>a hisloria da fndia. 

Dó Diogo de Noronha depois 
dos foldados elcalarc a fortaleza 
a mádou derribar por muitos tra- 
balhadores & cfcrauos q pera líTa 
IcuauajCÓ muitos picões & aluioés. 

E eftãdo nelta obra lhe deraó re- 
bate^q pello paíío do Callado paf- 
Huiao da outra bãda muitos Mou- 
ros , & q era ali chegado Abifcan 
có coatro mil homés pera focor- 
rer a fortaleza,porq logo foi auifa- 
do pella pofta. Dó Diogo de No- 
ronha delpidio logo Fernaó de 
Caftanhoío có cento & vinte ho- 
mcs,q partio taóapreíládamete, q 
naó cfperoupor todos os q auiaó 
de ir có elle: Sc chegado ao capo, 
deu có mais de trezétos de caualo^ 
pello q lhe foi forcado recolhcriè: 
neíla retirada fe lhe defmádarao 
os feus5& elle fe achou com íó de- i 
ÇzÇ[Qít q fempre o feguiraó.E ven- 
do q os imigos o yaó entrando fe 
recolheoa vm tezo tododehiu 
lagea,aondeos caualos naó po- 
diaó chegarrali fe fizeraó os nolfos 
fortes,5c có fuas efpingardas fe de- 
fenderaó valerofamente. Os Mou 
ros védoosnaqlle pofto^decendof 
fe dos caualos os rodearaó , & co- 
meteraó muy determinadaméte. 
Fernaó de Caftanhofocó os com- 
panheiros pondo as coftas vns nos 
outros pelejaraó muy animoíamé 
tCjderribãdo muitos dos imigos, 
mas como o numero era taó defi- 
gual, foraó todos mortos ás fre- 
chadas, por que fe naó atreueraó 
os Mouros cometelos á efpada, 
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pellas façanlias,& coufas que com 
elialhesviao hxQv. 

Mortos eftcs esforçados canalei- 
roSjOS imigos lhes abriraó os pei- 
cos,& lhes ciraraò aqlles grades, Sc 
inuy animoíos corações , q ainda, 
eftauaó palpitando, pera os leuaré 
de prefente a Abifcan^Â: de todos 
os ç\ fe aqui acolherão (6 áous ef- 
caparaójcj íe recolhérao^ôc elcóde 
rao em hua vaza. Dom Diogo de 
Noronha teuc rebate de como os 
da cópanhia de Fernaò de Caíla- 
nhofo vinhaò fogindo,&dãdolhe 
a paixaó tomou o guião de Chri- 
fto apar de íi,& abalou pera o capo 
co todo o corpo dagete.Luis Ca- 
bral q era feitor de Diu, caualeiro 
muy horadoác esforçado, vedo ir 
afsi do Diogo cheyodecolora,&: 
tédo intormaçao como o capo efta 
naja chcyodc imigos, chegoufea 
elle & o liou dizédo, q lhe reque- 
ria da parte d'Elrey q nao palTaíTe 
d'ali,porq a fortaleza d^Elrey fica- 
ua fó , & q poderiaò os imigos ir 
por outra parte & tomaréna:&: ain 
daq naò tcntafscifto,íelheacon^ 
teceífe vm defiftre tudo fe perde- 
ria. Dó Diogo como a paixaó o ti- 
nha cego, defafindoííe delle lhe 
diíTe-.como eu morrer,acabefe tu- 
do. Efta palaura foou mal a mui- 
tos,& pezoulhes de lha ouuirem: 
& a nós nos affirmaraó alguas pef 
foas muito graues^qiie íe efcreueo 
a Elrey , & que iííb fora caufa de 
naò foceder nas vias,por naó que- 
rer Elrey entregar a índia nas 
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maós de vm home tao arrilcado^ 
Dom Diogo de Noronha foi 
caminhando pera o campo,& dcC. 
pidio Cogc Abrahao em vm caua 
Io muito fermoíb,pera q foíTe ver 
onde os imigos eftauaó, & oq fa-' 
2Íaó:o íudeu paftbu adiáte & che- 
gou ao lugar a onde Fernão de Cá 
ftanhofo eftaua morto có os cópa- 
nheiros, & paftkndo auâte delco- 
brio os imigos q naó feriaó mais 
q aquelles q pelejarão có Fernão 
de Caftanhofo, q eftauaó parados 
eíperâdo por mais géte que vinha 
paínmdo. E voltado chegou a do 
Diogo de Noronha, Sc llie diífe ^ 
adiante tmKaos imigos.E manda- 
dolhe q o guiafte o fez : & como 
era íudeu^ prudete, o foi deíuiã^ 
do do lugar em q Fernão de Cafta 
nhofo eftaua,de quí o capitaó naõ 
fabia nouas: & difsimuládo Coge 
Abrahao fe chegou a elle á orelha, 
& lhe difte em fegredo o q vira: 
& dó Diogo Ihediíre q fe callaftè 
porq os íeus fe naó desbarataflem 
por fi.E chegado á viftadosimi- 
gos^madou algus capitães q os foí^ 
iê cometer , o q elles fízeraó muy 
determinadaméte, os imigos nao 
oufando aos efperar fe foraó reco- 
Ihédo pera o paífo,ate onde os nof 
fos os feguiraó, & os apertarão de 
maneira^qos fizeraó laçara agoa, 
& fe pafíaraó da ourr-^ banda. 

Abifcan vedo os feus desbara- 
tados mandou a tirar aos noífos 
có alcTÕas bombardas que trazia, 
acarretadas. Como ocsmpo era 

todo 
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todo defcuberto , receando dom 
Diogo que lhe mataíTcm alguns, 
íe foi recolhendo pera a cidadc:& 
paíTando por onde os mortos cila- 
uaó os mandou recolher á forta- 
leza,&darlhe hórofas fcpulturas: 
& naó fe quis apartar da fortaleza 
que fe cftaua derribando, ate ícr 
toda pofta por terra. E como teuc 
aquellaobraacabada^fe recolheo 
á cidade,& mandou fechar as por- 
taSj&repartio pello muro (que a 
cerca de mar a mar) trezentos ho- 
mens: & pós pellas guaritas alguas 
pe(^as pequenas de artelhariapera 
ília defenfao: porque bem enten- 
deo que AbifcanauU ^« cometer 
a cidade, como fcz ao outro dia, 
mas foilhe também defendida dos 
noflbs , q ue o fizerao recolher cò 
muita gente morta. 

PaíTado ifto defpidio logo do 
Diogo de Noronha Coge Abra- 
haó cm vm catur ligeiro , 8c com 
cUe vm Diogo Fernandez Cafte- 
lhano,&: por elle mandou dizer a 
Madre Maluco Regedor do rei- 
no,q Abiícan fe aleuâtara c6 aqllas 
terras,& q por lhe parecer q feruia 
niíTo a Elrey de Cãbaya,o caftiga- 
ra^como traidor , & lhe tomara a 
fortalcza,& cidade de Diu, c6 to- 
da a alfãdega,mas q tudo era d'El 
rey de Cãbaya,& q o entregaria a 
que elle madaíTe. Efte recado efti- 
mou muito Madre Maluco,& mâ 
dou os agardecimétos a dó Diogo 
de Noronha,& lhe efcrcueo q A- 
bifcan ficaria na cidade de Noua^ 



iiager,a onde Elrey mãdaua cj re- 
lídiíTc, & q nao entedeíTe mais co 
os Portuguefes,& que lhe deixaíTe 
arrecadar a metade da alfandega 
q lhe Elrey daua conforme aosco 
tratos das pazes,&: fobre ifto man- 
dou vm largo formão a Abifcan. 
Dom Diogo de Noronha folgou 
muito com a reporta de Madre 
Maluco: & o Abifcan mandou lo- 
go viíitar,&: a tratar de pazes por 
lho mandar afsi Madre Maluco: 
& concertaraófe que correffe a al- 
fandega como d*antes: & que nao 
foíTe mais o recebedor delia Cide 
Elal ,porq fora o aluoroçador dc 
todas as coulàspâíTadas. Abiícan 
o mandou nrar,(3c proueo em feu 
lugar d'outro Abexim chamado 
Cide Merjaó.Neílc cftado deixa- 
4110S eftas couías ate tomar a ellas. 

CAPITVLO VLTIMO. 

De como o Turco madou outro 
capitão chamado Alechelubjy 
fera lhe leuar as (jaks de 
fora a òm: ct- ae como fajo 
de 'ÍBaçora^ ^ fe encòtrou c5 
a armada de dom Fernando 
de (SM^enefes^O- lhe tomou 
féis Qalès. 

ECOLHIDO Mo- 
% mI '"^'^obec pera Baço- 
g ^^^^ rá có as Galés fogin- 
% ^p^M» doa dó Diogo dc 
^^^^^^ Noronha, daquclla 
grande batalha que teue com Gó- 

calo 
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çalo Pereira Marramacjue, logo o tomarão íònberaó como era 
1 urco teue recado por terra do fo gado Alecheluby,& õ fícaul^a I' 
ccíMo que ficou mííy enfadado, as Galés no mari;Sas'pcr: 
Andaua na corte vm coíTairo cj fe fa.r pera fora.CÓ efteaui/o paS 
clumaua Alecheluby,q fora tifou- o címez de Siqueira. ^ 
reiro do Ca,ro,homc muito rico, Bernald.m de Soufa teue tal ma ' 
& vahdo antre os Baxás. Efte em nara,q mãdou alguas eípias a 
chegado as nouas do que focedeo ber das Galés,q fe foraò em Teí 
a Moradobec o começou a virupe ranquins feitos pefcadores, pefca- 
rar dute dos Baxas d.zcdo q ho- do dctro no ertríito , & leuauaó o 
mc q entregara a forcaleza de Ca- pe.xe a vender ás Galei, & v,a6 & 
t.b aos Porti^uefes fem efperar notauaó tudo fem ninguém fe rf 
golpe de efpada, nao íe lhe ouue. cear delles , & cada dous dias era 
rad;entregaraquelle negocio nas Bcrnaldim de Soufa auifado do 
maos, oíFerecédoíIe aos Ba.ás pe. que fe paífaua. 
ra elle paHar aquellas quinze Ga> Alecheluby tendo as Galés ove 
lesaSuez,como o Turco manda- fíes,fendo jallguus dias dÍX 
m. Os Baxas por que erao fcus a- fayo c6 cilas fora do fíreifo 
migos lhe ouuerao a jornada , & noíTòs nauios q 14 andauaô tâ'to J 
ellc partío pella pofta pera Baço- ouueraó vifta delias volcaraó De J 
ra,& tomando poííe da armada, Ormuz,& deraó as nouas a dó Fer 
começou a negociar as qumze Ga n5do de Menefes,q no meVmo di;^ 
Ics muíto bem pera partir na en-. fe embarcou nos nauios ligeiros 1 
trada d Agofto. tinha preftes,& partio pera Mafcíí 

Dom Femado de Menefes co- te a fe meter na fua armada & faie 
mo entrou o més de Julho, defpi- em bufca das Galés, & em fua c5 ' 
dio tres nauios de que erao capi- panhia foi dó Anraò de Noronha 
taesGomezdeSiqueira Luisd.A. ímhúa Galeota cócorentaíolda! 
guiar , & Baftiao oe Macedo da dos & fidalgos. Chegado áquelle 
obrigação do Conde da Vidiguei- porto tomado deprefa alguas coii 
ra,& deulhes por regimento que fas neceíranas,fe embarcou nosGa 
le foíTem por na boca do eftreito lcoés,& c5 toda a armada tornou 
de Baçora,& vigialse as Galés:& q a voltarem bulca das Galés- 
das nouas q achafse o auifaíse por Bernaldim de Soufa «nto q fc 
vm delles:& q fempre os dous fí- partio dó Fernando àt Menefes, 
cariao em vigia ate as Galés faire. armou vm Galeão q ali eftaua dc 
tltes capitães fe foraó pór na para vm Gomez Farínha,& tres ou coa 
geq lhes mádauaó , onde fe dei- tronaosdcmercadores,&lhesme 
arao eltar;& de algúas cerradas q teo arcelharia,& muitas moniçoes 
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& roldados,& fe embarcou no Ga 
leaó,com rcncaó de tanto q as Ga- 
lés paíTafsé , irfe pór na boca do e- 
ftreito de Baçorá,por^ fe as Gales 
vieísc fogindo da armada de dom 
Fernando de Menefesjhes tiuefle 
as portas fechadas,pera fe naò po- 
derc rccolher,& afsi naó efcaparia 
nenhua,& difto auifou a dom Fer^ 
nando por Terranquins muito li- 
geiros,auifandoo q fe as Gales lhe 
fogifsê pera dentro as feguiííè ate 
Bafora a onde elle efl:aria,& q afsi 
lhe ficariaó as Galés no meyo , & 
fe perderiaò todas : difcurfo & ar- 
dil de muito grande capitão.^ ^ 

Do Fernâdo Mcncfes tato q 
fayo de Mafcate foi corrédo a co- 
fta de Arábia pera détro^em but 
ca das Galés,& mãdoudiâtealgus 
catures ligeiros pera as eípiarem, 
cftes chegado ao cabo de Moçan- 
daó ouuerao viíU das Galés, que 
erao quinze , & todas vinhao em 
hua ála,&: voltado ao capitão mór 
lhe deraò recado de como vinhao 
atras . Dô Fernando negociou os 
feus Galeocns,& deu ordé no mo- 
do de como auiao de cometer as 
Galés,& indo adiâtc encontroufc 
CO ellas,&mãdou as Fuftas & Ca- 
rauelas por mais ligeiras pera pe- 
garem com ellas como fízerao, a- 
teandoffe antre todos hua fermo- 
ía batalha de bombardadas. 

Alecheluby tanto q vio a noíTa 
armada, deixoufe ir avela, & foi 
arribando pera terra,& defpidin- 
do fua artelharia. Dom Antaó dc 
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Noronha q y a no feu Galea6,me • 
tcofe em hua Galeota có muitos 
fidalgos &: íoldados , ôc foi demá- 
daro capitão mór pera fe meter 
có ellc,por lho ter afsi elcrito o Vi 
forrey, &c que feu filho naó fizelFe 
coufa algua fem elle. O vento ya 
refreícádo , & as Galés arribando 
pera terra,ficandolhe o Galeaó de 
Gomez da Sylua muito perto ás 
bóbardadas có ellas,& fabia dom 
Antaó q leuaua pouca gcte,por q 
cóapreífalhe ficarão todos em 
Ormuz. E receado q lhe acótecef- 
fe algu defaftre,por eftar vm pou- 
co defuiado da armada,pcdio aos 
fidalgos q có elle yaó , q fe foíTem 
meter naquelle Galeaó , q era afsi 
neceflano ao ferui(^o d'Elrey,& to- 
mando o remo chegou a elle arrif 
cado ás Galéso cometeré, Sc dei- 
tãdolhe détro vinte & tantos ho- 
més voltou pera o Galeaó do capi 
taó mór,onde fe meteo. As Galés 
foraó arribado pera terra,&: fe re- 
colherão na enceada de Lima, a 
onde os Galeões naó podiaó che- 
gar. Dom Fernando de Meneies 
vendoíTe atalhado tomou cóíelho 
fobre o q faria , porq as Gales yaó 
fazendo fua derrota cozidas com 
a terra,& vns diziaó hua coufa, ou 
tros outra: mas vm piloto velho 
&: antigo,q ya na armada , de que 
parece q falou o Efpirito Sanólo, 
diíTe q os ventos eraó Oeftes, &c 
Oesfudueftes pella proa,& que os 
Galeões naquelle bordo per ne- 
nhum cafo poderiaó fordir auate, 

nem 
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nem tomar Mafcate: ^ era dc pa- 
recer q fe fizelTem na volta da co- 
fia de Perlia,& que delia na outra 
volta poderiaó tomar Mafcate 
(por que elle o anno paíTado indo 
em húa nao do capitão de Ormuz 
pera Bengala naqlla mcfma moii- 
çaó,tomara aquella derrota , õc q 
pella outra cofta achara os ventos 
galemos,& fora correndo á von- 
tade q do cabo de laíques atra- 
ueífara, & fora tomar Mafcate 
muito folgadamêtc.) Parecido a- 
quillobca todos, voltarão no ou- 
tro bordo,& foraó ferrarMafcate, 
deixado o capitão mór os nauios 
mais ligeiros pera vigiaré asGalés. 

Chegada a armada áqlle porto 
forgio na baya,& mãdou o capi- 
tão mór fazer agoa & lenha,& def 
pidio mais nauios ligeiros a eípiar 
as Galés. Neftes dias q aqui efteue 
íè notarão dous cafos notaueis. 
Vm delles foi : cftando a armada 
furta na baya, entrou vm dia por 
ella dentro vm monftro marinho 
muito mayor que húa balea, & da 
mais eftranha feiçaò que nunca fe 
vio: 6c chegado ao Galeaó de dó 
Fernando de Menefes , o rodeou 
muito deuagar. Os Mouros da ter 
ra tendo rebace,fe embarcarão al- 
guns pefcadores em vm grande & 
fermoíb Terranquim , & tomado 
betas groífas amarradas híías nas 
outras,fÍ2eraó vm grande laço, & 
pondolhefuasifcasfoias o mon- 
ftro demandar , & dando no laço 
£couprefo. Os Moutros tanto q 
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o fíntiraó foraólhe largado as be- 
tas todas,dandolhefugalaçaporã 
os naó metcífe no fundo , leuan- 
doos o moilftro á toa pella barra 
fora: porq com a força q era muy 
grande,foi dando pancadas ,& ti- 
rando pella terrada, no q fe gaíla- 
raó muitas horas. Canfada aquel- 
la alimária, poferaóíè os Arábios 
aos remos,& foraó remando pera 
dentro,leuandoa a pos fi a te a en- 
ceada de Mocalachina,& lançan- 
do os cabos em terra foraó amar- 
rados em parte fegura: ôc ajuntan- 
doífe muita gente , alaraó por el- 
les,& poferaó o monftro á borda 
daagoa,aondeo desfizeraó,pello 
naó poderem trazer a terra. 

^ A outra coulà que fe notou foi: 
hiáa noite antes de pelejarem co 
as Galés , viraó correr pello ceo 
vm Cometa deífes errantes, mui- 
to grande Ôc fogofo,& fe foi desfa 
zer naquella parte em q depois os 
noífos tomarão as Galés, q durou 
muito grande efpaço . Eftando a 
armada afsi furta chegarão as Fu- 
ftas q as foraó efpiar , ôc diífcraõ 
ao capitão mór,q as Galés ficauaõ 
aos ilheos de Soar,doze legoas dc 
Mafcate. Com eftas nouas fe le- 
uou,& mandou embandeirar a ar- 
mada,& deu á vela em bu/ca das 
Galés : & aos vinte & cinco dias 
do mes d'Agofto , dia de faó Luis 
Confeflbr ás noue horas do dia ou 
ueraô vifía delias. 

O Alecheluby vendo os Galeões 
cuidou que eraó naos de merca- 
Rrj dores, 



SextaT)ecada. Z 

doreSjpor q tinha deixado atras a 
armada có tépos taó roins , q de- 
pois ^ a perdeo de viíla a te li , pós 
quinze dias , & pareceolhe q le ti- 
nha tornado pera Ormuz. As Ga- 
lés vinhaó todas a remo de longo 
da terra a fio com o vento pella 

Í)roa:&aosilhcos que eftaõduas 
eg;oas de Mafcate Ic encontrarão 
namaistermola &: limpa praya q 
ha em toda a coila de Arábia. O 
capjtaó mor foi cingindo o mar 
cò toda a fuaarmada^porq as Ga- 
lés lhe naó podclTem e(capar,&: as 
foi demandando cò os nauiosde 
remo diante,& as Carauelas logo 
a pos elles,&: os Galeoens cftcndi- 
dos peilo rxiAi todos embandeira- 
dos^que era húa fermoía coiiíà de 
ver. OAlecheluby vcndojflfe en- 
curralado á terra,& q pera voltar 
pera tras ja o naó podia fazer, de- 
terminou -de paíTara remo cozido 
com a terra pellas proas dos nof- 
íos nauios, & foraó for(jando o re- 
mo pera vingarem hu;i ponta que 
ali lan^aua ao mar. Dó Fernando 
de Meneies chegou có o fcu Ga- 
leão ate darem oito bra(^as,q má- 
dou lanijar ferro , & as Carauelas 
foraó arribando a terra fobre as 
Galés, O Alecheluby com noue 
Galés as mais ligeiras^qya diante, 
vingou a ponta primeiro q as nof- 
fas Carauelas chegarsé^ôc as íeis q 
ficaraó mais atras , naó a poderão 
paíTar.As Carauelas qcraó nauios 
mais pequenos,& ligciros/oracfe 
metendo bem a terra : a de dom 
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leronymode Caftcl .brancoq va 
diante dc todos foi prepaííàndo 
pello Galcaó do capitaò mor. Dó 
Antonio de Callelbranco irmaó 
de dom leronymo q ya com dom 
Fernando de Meneies, vendo iro 
irmaó diiinte de todos , fc pós em 
cima do chapiteoA bradou pello 
irmaó dizendo: Ah rapaz varame 
eíTa Carauela : o dom ícronymo 
o fez afsi: por que metendo de ló 
tudo o que pode chegou aterra 
pella proa das Galés,& quis Deos 
que ncftc tempo deflè do Galcaó 
docapitaó mor hm bom bardada 
em hua Galcq ya diante com qa 
atraucílòu5&: as outras foraó enca- 
lhar nella. Ao mcfmo tempo che- 
gou dó leronymo de Caftclbran- 
co^ôc atrauefloufe antre as Galés, 
pondo a Carauela em feco no me 
yo dc duas dellas^íbbre quem lan- 
<Jou tanto fogo q as abrazou.Dom 
Manoel Malcarenhas q va logo 
pegado a dom leronymo de Ca- 
íleTbranco chegou is Gales emq 
elie eftaua aferrado,& lançou tãto 
fogo fobre Lua que a abrazou , & 
paíTou adiante , & ferrou em ou- 
tra. Dom leronymo lancoufe co 
quinze ou vinte foldados em húa 
das Galés em que eftaua encalha- 
do^&a efpada a axorou matando 
todos os TuKos. 

As outras Carauelas foraó che- 
gado, & ferrarão cada hua da fua: 
Antonio dc Valadaies, .& dó Fer- 
nando de Monroy, tanto que po- 
ícraó as proas em as Galcs.logo Te 

baldea- 
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baldearão dentro , & á eípada & aqiiella vitoria íe recolheo a MaA 
rodela tiueraó hua afpera batalha catepcrafe curarem algus feridos 
com os Turcos , & por fim delia que auia,que os capitaens das Ca^ 
matarão muitos,& os mais fc Ian- rauelas paíTaraò ás Fuíí:as,& as íeis 
caraó ao mar. Galés mandou reformar ôc con- 

Dom Manoel Mafcarenhas de certar, & reígatou a chufma das 
pois que axorou hua das Galés,das maós dos íoldados, & as mandou 
em que dom leronymo eftaua en- benzer pellos facerdotcs , & lhes 
calhado , foi por a proa n*outra q pos a todas nomes pera ferem co- 
também rendeo. nhecidas, õc as repartio por fídal- 

Dom leronymo de Caftelbrâ- gos capitaens das Furtas. 
co,depois que rendeo as fuas duas ' A Gale íànda Elena a Bafíiao 
Galés mandou lançar vm virador de Macedo , faníla Luzia a Ma- 
ao már,&alandoííè por elle íe ti- noel de Siqueira. A Conceição a 
rou do íèco,& leuou as Galés com Baltafar Monteiro : A Vitoria a 
fígo^confcíTando publicamente, ^ Gomez de Siqueira: Sanótiago a 
dom Manoel Mafcarenhas rende- Jorge Pereira: E fao Miguel a Go- 
ra & abrafara hua dellas^do que a çalo Guedes. Tomaraofe neílas 
dom Manoel lhe naó deu coufa Galés corenta & fete peças d'arte- 
algua. lharia de bronzo , cm que entra^ 

Rendidas as feis Galés, a gente uaó Baíaliícos ^ Eiperas , & Ca^ 
delias que íè lançou ao mar foi nhoens forçados de ate corentà 
toda morta pella das noííàs Fuftas arrates de piIouro,& ontw'' ^ame-» 
(que fe meterão antre as Gales & los & águias, 
a terra) fem darem vida apeíToa Dom Fernando de Menefcs em 
algúa. Alecheluby que tinha paf- quanto prouia a armada defpidio 
fado a ponta com nouc Galés foife vm nauio ligeiro com asnouas da 
por ao mar da noífa armada, & e- vitoria a feu pay , & elle ficou re- 
fíeue olhando a brigará: vendo as fazendo a armaria. As noíFas Ca^ 
Galés rendidas deu a vela , & íè rauelas que yaó íeguindo as Ga- 
fez na volta da outra cofta , com les deraólhe caííà a te a cofta da 
tenção de fe paíTar a Cambaya, India,as fete íè recolherão a Suf- 
porque a Conftátinopla naó auia rate,a onde as Carauelas de dom 
de ir por que o Turco eftaua cer- leronymo de Caftelbranco , dc 
to cortarlhe a cabeça . As noífas Nuno de Crafto,&: de dom Ma- 
Carauelas vendo ir as Galés, lar- , noel Maícarenhas as eníacara5,& 
garaó as velas , & as foraó feguin-» fe deixarão íicàt fobre a barra. As 
do ate a cofta da Índia. outras duas Galés foraò feguindo 

Dom Fernando de Meneies c6 dom Fernando de Monroy,& An 

tonio 
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tonio de Valadares, que as acofla- 
raó Àt maneira q as hzeraó varar, 
húa em Damaò , & outra em Da- 
nii,a onde fe eípedac^arao, Ôc ellcs 
fe paííarao a Baçaim.Franciíco de 
Sá de Meneies capitão d'aquel- 
l i fortaleza fabendo o que paP- 
fana , &c de como as outras Ga- 
les eftauaò recolhidas em Surrate, 
negociou dez ou doze nauios em 
que fe embarcou, & fe foi pór fo- 
bre aquella barra em companhia 
das Carauelas. 

Chegando eftas nouas a lorge 
de Mendoí^a capitão de Chaul^ar- 
mou com muita preíTa outros dez 



ou doze nauios em que íc embar- 
cou,&lc foi ajuntar com Franciíl 
CO de Sá. Era jaifto perto de vin- 
te deSetembro,& aos vinte &c tres 
forgio na barra de Goa dom Pe- 
dro Maícarenhas que vinha por 
Viforrey da índia . E por que as 
couías que mais focederaó entraó 
cm Teu tempo as guardaremos pe 
ra a fccima dccada fcguinte, emq 
como fauor diuino entraremos, 
dando primeiro fim a efta fexca a 
gloria àc honra de Deos noíío Se- 
nhor que viue & reina pcra lera- 
pre. Amen* 



Fim da Sexta Década. 
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